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STTMMARIO 
SkguktaBia de Estado: 

viinisforio das Relações Exteriores — 
Expediente. , 

Miiúsíorio da Agricultura, Industria o 
Commercio — Expediente das Diro- 
ctoriaà (leraes de Agricultura e de 
Contabilidade. 

Noticiário' — Editaes e avisos — Socie- 
dades auonymas — Annuncios. 

SECRETARIAS DE ESTADO 

Ministério das Relações 

Exteriores 

Dú^eotoria Geral dos Nogocios Commer- 
ciaes e Consulares 

llequenrnonlos dcspachurivs 
i>ia 13 do dezembro de 1921' 

Henri Que Kanitz. — Este ministério 
rum pôde dar a ccrtidtto pedida pelos 
motivos já declarados anteriormente. 

Anna Marinho. — Tratando-ac do um 
roquerimiento, assignado n rogo da re- 
querente, é necessário quei tenha elle a 
assignatuea de duas testenitmlios, com 
as firmas devidamente reoonhéoldas, 

\ conforme exige a lei, afim de poder sor 
flovidaníenle despachado. 

' Expediente do dia ii de detembro 
dr im 

Ao Ministério da Agricultura; 
(M. 357 -- O ministro do Estado das 

Relações Exteriores attenoiosamenle 
oumprimenla o seu oolloga da Agricul- 
tura, Industria e Gommorcio e transmil- 
(e-1'he o incluso artigo do Sémaphore do 
Marselha, remeti ido pelo Sr. Roberto 
Mesquita, nosso cônsul naquello porio. 
Rcfero-so osso artigo aos mothodos que 
devem seguir os exportadores francezes 
Iiara desenvolver <i seu commercio no 
Irasil. 

N. .158 — O nosso ministro em Copo- 
nhague, em officio do 10 do sefomnro 
ultimo, oommunica ler sido naquello 

aii declarado dopendonte do licença do 
immu-- li . 
de sapatos, charutos o cign,, tw,w 
eigarros oslilio excluídos) devendo os in- 
teressados, sob pena do multa, se diri- 
girem directamente «o Governo Roal 

inisterjo do (hinimorcio a imuortaçAo 
Trilhou íos 

para a obtenção de tal licença. Incluso 
envio a V. Ex um exemplai da lei a 
que so refere o alludido officio. 

N. 359 — O nosso cônsul em Sou- 
thampton. Sr. Oscar Corrêa, onviou- 
mc o officio, que lhe remetlo incluso, 
por cópia, relativamente a experiências 
feitas para a utilidade da borracha no 
fabrico do papel e expostas em confe- 
rencia, realizada perante escolhido au- 
ditório pelo Sr. Frederick Kaye, que 
6 considerado moa autoridade nu ma- 
téria. 

O assumpto é, realmente, do palpi- 
lanto actualidade, principalmente paia 
nós, e iiara elle peço sua esclarecida at- 
tençãu, para que lho seja dada a maior 
divulgação possível, já tendo o ministé- 
rio a meu cargo delle dado conhecimen- 
to ás associações commerciaes dos Es- 
tados interessados o a outras institui- 
ções commerciaes. 

N. IrtO — O ministro do Estado das 
Relações Exteriores attonciosamente 
cumprimenla o seu oollega da Agricnl- 
tura, Industria c Commercio e trans- 
mitte-lhe a publicação junta, enviada 
pela nossa embaixada cm Roma, cm 
que se contêm um projecto de lei re- 
lativo á tabolla das propriedades com- 
merciaes, com o parecer das coinmissõcs 
Oa Camara c do Senado sobro o alludido 
projecto. 

N. 361 — Afim de satisfazer a um 
pedido do engenheiro cbimico-indus- 
trial Dr. Martinio Frotini, o nosso con- 
sulado cm Berlim solicita, com urgên- 
cia, algumas amostras de carvão mine- 
ral nacional para serem analysadas nos 
importantes laboratórios da Siemens A 
Halske por chimicos de grande compc-' 
teneia em collaboração com o citado 
engenheiro brasileiro. 

Escusado será encarecer o valor des- 
se podido, para o qual peco-lhe a 
maior urgência, dada a impor!ancia do 
assumpto. 

Tenho a honra de solicitar a V. Fa. 
as providencias necessárias no sentido 
de ser satisfeito o pedido do consulado 
em Berlim. 

N. 362 — Em resposta ao aviso do\ 
seu outeccssor, sob n. 5.740, dc 13 do 
novembro ultimo,, comtuunieo a V. Ex. 
que mandei IranuaitUr ao cônsul Car- 
los Miranda da Silveira Lobo os agro- 
decimontos desse ministério pelo cabal 
desempenho que deu á incumbência de 
effecluar o pagamento das despexas fei- 
tas- pelo Dr. Mário Saraiva, director do 
Instituto <j© Chhnica. em eomniissfio na 
Europa. 

N. 363.— Ba-o ú- mãorf de V. Ex. 
cópia do li-abalhu «Ldnduslrlc des 
viandes ooQgaiêes au itrósil», lido na 

sessão plenaria do Congresso do Frio 
ha pouco realizado em Paris, pelo Dr. 
Castilho JVftrcondes, delegado do nosso 
paiz, e escripto pelo Sr. Alipio Dutra, 
auxiliar do addido commercial do Bra- 
sil em França e para o qual peço sua 
esclarecida attenção. 

Ao Ministério da Fazenda: 
N. 194 — Em nota dirigida a esle 

ministério pede a Embaixada America- 
na que a companhia daquella naciona- 
lidade «United States and Brasil Steara- 
ship Line», cujos vapores costumam to- 
car nos portos de Pernambuco, Bahia, 
Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Floria- 
nópolis e Rio Grande do Sul, seja dis- 
pensada do pagamento de contribuição 
de laxa do caridade, de que trata o ca- 
pitulo 15, art. 607, da Nova Consolida- 
ção das Lois das Alfandegas e Mesas de 
Rendas, visto já ter a referida empreza 
contractado com uma instituição parti- 
cular o tratamento dos seus embarca- 
diços enfermos. 

Rogo a V. Ex. a bondade de provi- 
denciar afim de ser satisfeito esse pe- 
dido. 

N. 195 — Tenho a honra de solicitar 
u V. Ex., afim de satisfazer a um pe- 
dido da «Dock and Harbour Authority»? 
feito por intermédio do nosso cônsul 
geral em Londres, a lista de nomes por 
extenso das principaos autoridades nos 
portos e docas da Bahia, Aracajú, Cea- 
rá, Paranaguá, Pernambuco, Porto Ale- 
gre, Maceió, Mundos, Maranhão, Pará, 
Parahyba e Imbetiba. 

Nos mesmos termos ao Ministério da. 
Marinha, aviso n. 40. * 

N. 196 — O ministro de Estado das 
Relações Exteriores cumprimenta alten- 
ciosainente o seu collega da Fazenda o 
transmitte-lho o incluso recorte da 
Journal du Comiaerce, de Paris, dalli en- 
viado pelo auxiliar do nosso addido com- 
mercial e que publica interessantes in- 
farmações relativas ao commercio exle- 
terior da Franca durante os nove pri- 
meiros mezos do anno corrente. 

N. 197 — O ministro do Estado das 
Relações Exteriores attenciosamente 
oumprimenla o seu collega da Fazenda, 
e remoíte-lbe o inclaao recorte dp Jour- 
nal Officiel, de Paris, dalli remottido 
pelo nosso addido commercial, em qua 
está publicado nm parecer larlamenlar 
relativo ao accòrdo commiuercial fir- 
mado entre n França c a Suissa a 7 
de agosto de 1921. 

198 — Respondendo ao aviso des- 
se ministério, n. 246, de 16 de outu- 
le i ultimo, comriunico-Ihe que já Irans- 
in o! j ao cônsul geral em Liverpool a 
imposição da multa de 200f applicada 
P' es-.- ministério ao funceiomirio no 
respeclivo Consulado Geral que legali- 
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8ou a factuia cônsul ar n. 5.702, de 24 
de JinUo de t92í, destinada ao porto 
de iVecile. 

'evo a V. Ex. que, em casos idenfi- 
coo, seja sempre declarado o nome, do 
íunccionurio faltoso; afim de facili.ar o 

| Cx^etlieuXe por parlo desle nnuraterio. 
— A Embaixada de Sua Ala- 

da ttaíia, em nota dirigida 
brio, solicitou os meus bons 

V. Ex. para que torna 
extensiva ao JToiío de Samos o aos de- 
mais portos brasileiros a isenção de pa- 
gèmiento da chamada taxa de caridade, 
pa. a a compannia de navegação italiana 
"idoyd Sabbando", isenção de que essa 
empr.eza ja gosa no Rio de Janeiro. 

i^eço a V. Ex. o obsequio de mandar 
expedir as necessárias ordens no sen- 
tino ser atlendido esse pedido da Ern- 
baixaoa Italiana. 

N. 202 — Tenho a honra de transmit- 
tir a V. Ex. uma cópia e uma tradu- 
fiçãtj do officio dirigido pela f ederação 
das Industrias Brilaimicas á Emoa.xada 
do Brasil em Londres, que declara ser 
o assumpto da attribuição do cônsul ge- 
rai que, por sua vez, m'o transmittiu, 
pedindo providencias para que deíermi- 
nauos productos sejam retirados da nos- 
sa lista de "inflanmiaveis". 

Beço-lhe uma decisão sobre o caso. 
— Ao Ministério da Viação: 
N. 54 — Tenho a honra de transmit- 

lir n V. Ex.. acomoanhuda do respe- 
ctivo recorte do jornal The Times, a in- 
clusa cópia do qfficio do Consulado do 
B asil ein Soulhainpton, n. 87, de 13 do 
se embro ultimo, sobre a solução da 
questão de augmento de tarifas da Es- 
trada de Ferro Leopoldina^ 

— Ao Ministério da Guerra: 
N. 45 — Em resposta ao aviso desse 

ministério, de 40 de novembro findo, 
lenho a honra de levar ao conhecimen- 
to de V. Ex, que o interessado fez en- 
trega a este ministério de um cheque de 
103 francos suissos para indemnização 
das despezas feitas com a inspecção do 
sorteado militar Ottulo Machado de Oli- 
veira, tendo sido o mesmo cheque re- 
mettido ao cônsul geral em Zurich. 

V. 46 — o ministro de Estado das Re- 
lações Exteriores attenciosamente cum- 
primenta o seu collega da Guerra a 
transmiUe-lhc o incluso recorte do 
Jourml Officiel em one está publicado 
um relatório comparando os recursos do 
aeronáutica e transportes aereos da 
Franca e da Ailentanha, publicação esta 
remettida de* Paris pelo auxiliar do nos- 
so addido csmmercial. 

>. 47 — Tendo o coronel reformado 
■do Exercito Francisco Castilho Jacques, 
allegado falta de recursos, solicitado ao 
Consulado Geral em Lisboa uma passa- 
gem de primeira classe até esta Capital, 
devendo ser descontado do soldo, a que 
tem direito, a imporfancia da referida 
passagem, rogo a V. Ex. a fineza de in- 
formar se este ministorio pôde attender 
ao pedido do coronel Castilho Jacques e 
ee V. Ex. autoriza o desconto proposto 
sa respectiva folha de pagamento. 

— An Ministério da Mnrfnha ; 
N. 99 — 0 ministro de Estado das Re- 

lações Exteriores attenciosamente cum- 
primenta o seu collega da Marinha e 
fransmifte-Ihe o incluso relatório da 
administração dos portos e pharoes do 
Egyptn, enviado de Alexandria pelo nos- 
so consutadn naquella cidade e do qual 
consta o movimento manUmo durante 
O anno de 1921. 

X. 41 — A pedido da Legação da Pó- 
len ia e de ucoArdo com os artigos n, t04 
jo Tratado de Vcrsailtes o n. 169 da 
Eonvenèão firmada entre a Polonia e a 

flidade - Livre dc Dantzig, solic-to de 
V. Ex. a expediç&o Aus pc-cessarias pro- 
videncias ás autor-'iatíes sob sua jm is- 
dieçao, afim de pus só sejam rerebidos 
«or.vi validos quae.cquer documenlos re- 
la vos aos vapor-- de propriedade da 
referida Cidade <" > ' tzic qik. do, no 
estrangeiro, forem tettalizados t -s au- 
lo! laudes polacas ou, na falta dessas, 
pelas autoridades comp tentes dos pai- 
zes em que os mesmos documentos de- 
vam ser verificados. 

No Brasil, com excepção do porto do 
Rio de Janeiro, onde existe autoridade 
polaca, compete ás autoridades brasilei- 
ras verificar ou legalizar os documentos 
relativos á navegação das referidas em- 
barcações. 

Para maior clareza do assumpto, in- 
cluo o "memorial" que sobre o mesmo 
recebeu este ministério, da Legação Po- 
laca. 

Noa mesmos termo? ans Ministérios 
da Viação, aviso n. 55; A' Fazenda, avi- 
so n. 201 e é Justiça, aviso n. 72. 

— Ao Ministério da Justiça: 
N. 70—A Empreza Raymond & Whit- 

comb Comp., de Nova York, solicitou do 
Consulado Geral do Brasil nanuella ci- 
dade, fossem dispensados da apresenta- 
ção dos passaportes e do af testado oe 
vacoina. os excursionistas, que se desti- 
nam ao Brasil e outros paizes america- 
nos, a bordo de navios daquella empre- 
za. Esses viajantes pernoitarão a bordo, 
so descendo á terra para visitar a Exno- 
sição Tróernacional e outros nontos des- 
ta cidade e o Estado de S. Paulo, 

Não só a reter da innpreza mas lam- 
bem a deniminada "Thon.cz Cook and 
Bons", costume organizar, durante o in- 
verno europeu, excursões para os pai- 
zes deste hemispherio que lhes desper- 
tam maior interesse, como a que está 
em via de organização, para o começo 
do anno entrante, composta de médicos 
americanos. Os membros dessa expedi- 
ção medica, ficarão tamhem a bordo du- 
rante o tempo destinado á permanência 
em nosso paiz, tendo igualmente solici- 
tado ao nosso consulado em Nova York, 
semelhantes isenções ás pretendidas, 
Belas empreza Raymond & Whit-Comb 

omp., para os seus excursionistas. 
Como V. Ex. verá, trata-se de um caso 

excepcional em que se a justam razões de 
ordem Internacional e conveniência para 
o paiz, em abrirmos uma excepção ás ■ 
disposições preventivas e repressivas es- 
tatuídas mui sabiamente pelo jj^gula- 
mento dP Departamento Nacional do 
Saudc Publicá, e ao regimen mandado 
observar nos consulados, altendendo ao 
que representou esse ministério, com re- 
laçáo ao attestado de vaccina de passa- 
geiros. 

Essa excepção encontra ainda sua jus- 
tificativa no facto de ficarem salvaguar- 
dados todos os demais dispositivos da- 
tuello regulamento, quanto ao Serviço 

anftario dos Portos, pois os navios per- 
tencentes ás emprozaa mencionadas, o 
que pleifeam é apenas a 'dispensa da 
apresentação de passaporte* e at testados 
de vaccina, para os excursionistas a che- 
gada nos portos brasileiros " 

O nosso cônsul geral em Nova York 
faz as melhores referencias á idoneidade 
dessas «mprezas, declarando mesmo já 
haverem ellas obtido de outros gover- 
nos americanos a dispensa dessas exi- 
gências regulamentares. 

Solicitando com todo o interesse, de 
V. Ex. uma solução para esto assumpto, 
afim de me habilitar a responder a con- 
slanfee pedidos do Consulado Geral em 
Nova York, cujo officio Junto Uw envio 
por cOP»- 

— Ao Governo do Estado de S, Paulo: 
N. 64 — Tenho a honra de coinmu- 

nicar a V. Ex. que, por tiiulo de 20 da 
novembro proximo findo, foi concedido 
exeí/uut"! á nomeação do Sr. Clarence 
H. Douehty para vite-Consut dos Es- 
tados Uhidos da America nessa Capital. 

Rogando a V. Ex. se sirva de provi- 
denciar para o reconhecimento do Sr., 
Doughty najuelle caracter. 

— A' Prefeitura do Disfricto Federal: 
N. 11 — Faltando ao InsUtulo Gover- 

namental de Aferição em Berlim os de- 
cretos e regulamentos publicados no 
Brasil, relativamente á aferição de me- 
dioas. do anno de 1914 para cá, a Legação 
da Allemanha solicita a intervenção nes- 
ta Secretaria de Estado jnnfo á V. Ex., 
no senado de ser encetada entre as re- 
partições competentes dos dons paizes 
troca directa e constante dos respectivos 
impressos. 

Tenho a honra dc aguardar breve re- 
sposta de V. Ex. 

— A' Embaixada Americana: 
N. 17 — Tenho a honra de comrnum- 

car a V. Ex., em resposta a not? dessa 
embaixada, n. 803, de 31 de outubro ul- 
timo, que já solicitei do Minis,er.o ea 
Fazenda as necessárias proviuencias 
atim de que a United States and Brasil 
Stearnship Line fique dispensaua do pa- 
gamento da taxa, chamada de caridade, 
nos poiaos brasileiros, em que costumam 
tocar os vapores dessa companhia. 

N. 18 — Em resposta á nola dessa em- 
baixada n. 808, de 11 de novembro rto- 
ximo findo, tenho a honra de coininuni- 
car a V. Éx. que, por titulo de ~0 do 
mesmo mez. foi concedido cxequa.itr á 
nomeação do Sr. Clarence H. pougnty 
para vice-consul do seu pa z em S. Paulo. 

Remetto a V. Ex. o retendo titulo e, 
bem assim, a caría-palefite, que acom- 
panhou a iiota aupra-eitada. 

— A' Embaixada Brilannica: 
59   Accuso recebimento na noia 

n 211 de 14 de novembro findo, e na 
aiial V Ex. mais uma vez solicitava 
informações relativas ás leis regulado- 
ras no Brasil da Immigraçao de chiee- 
zes, japonezes e indivíduos de raças do 
outras côres. . . ' . , Tr 

Em resposta, tenho a informar a V. Ex. 
de que a nossa legislação, ao que com- 
munica a Direcloria do Serviço do Po- 
voamento não contém rcstricção alguma, 
relativamente á immigrantes chinezes o 
japonezes, que gosam do iguaes direitos 
que outros imigrantes, l»vendo apenas 
o Governo procurado restringir a immi- 
gração do indivíduos de raça negra. 

— A' Embaixada de Italia: 
N. 20 — Tenho a honra de accusar a 

recebimento da nota dessa embaixada, 
n. 1.446/98, de 24 de outubro ultimo, e, 
em resposta, communicn a V. Ex. que 
já solicitei do Sr. ministro dos Negocios 
da Fazenda as providencias necessárias 
para que á companhia italiana de nave- 
gação "Lloyd Sabbando" seja concedida 
a isenção de pagamento, no porto de 
Santos, da chamada taxa de caridade, 
isenção de que essa empresa já gosa qo 
Rio de Janeiro. 

— A' Embaixada Argentina: 
N, 15 — Em resposta á consulta ver- 

bal feita por essa embaixada ao- gabine- 
te do meu antecessor, jmto 4 presente 
dois quadros demonstrativos, sendo uin 
da exportação do ^PV^lica 
Argentina e outro c loío/í?? 
rinha de trigo jios annos de 1915^21. 

Quanto aos rfircitos, a que esta sujei- 
ta a farinha de trigo importado, gosam 
os Estados Unidos da America o ahatu 
mento de 30 W??-0 * 
dõs demais paftes - 5 réi? per kilo, 
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A' Legação da Potonia; 
N. 10 — O Ministério das RelacSes 

Exteriores tomando em consideração o 
pedido da Legação da Polonia, que lhe 
foi transmittido em "memoriai" do 17 
de outubro ultimo, communica á mesma 
legação que solicitou das autoridades 
brasileiras as necessárias providencias 
Ho sentido de procederem, coni relação 
aos navios de propriedade da cidade de 
Dantzig, de accôrdo com os arts. n. 104 
do Tratado de Versaillcs e n. 1C9 da 
convenção assignada entre a Polonia e 
aquella cidade livre. 

— A' Legação da AUemanlia: 
20 — Tenho a honra de levar ao 

conhecimento do V. Ex. ter esta Secre- 
taria de Estado transmittido ã Prefeitu- 
ra do Districto Federal a solicitação 
apresentada na nota n. 1.151/22, tio 27 
de Julho passado, em que V. Bx. pro- 
põe a troca de publicações ospeciaes en- 
tre o Instilulo de Aferição de Berlim — 
Charlottenburgo, o a repartição equiva- 
lente nesta Capilnl. Logo que esto mi- 
nistério receba a resposta da Prefeitura 
sn apressarã om communical-a a essa 
legação. 

— A' Embaixada em Washington; 
N. 30 — Tenho a homa do accusar o 

recebimento do officio dessa embaixada 
n. 64. de 2 de novepihro ultimo, com o 
qual V. Ex. remotteu a este ministério 
a carta-viatoníe de nomearão do Sr. E. 
templo Rohjusou para. \ cc-oonsul in- 
terino em Norfolk o bem assim os respe- 
ctivos autographog. 

A nomeação do Sr. Robinson leve a 
approvação deste ministério e os respe- 
ctivos titulos foram encamínhauos á 
Delegacia do Thesouro Nacional mn 
Londres para o pagamento do devido 
imposto de sellos e oppor onamnnte serão 
encaminhados a essa embaixada para os 
efteiios do exequatur, pedindo-lbc dar 
disso sciencia ao Consulado em Nor- 
folk. 

— A' Legação em Berna: 
N. 12 — Em resposta ao officio nu- 

morn 1, do 20 de Janeiro do anno cor- 
rente, com o qual remetl.eu V. Ex. uma 
proposta de colonização uipresenlnda 
pelo fr. F. R. Heok, commimico ter o 
Ministério da Agricultura informado 
que a Directoria do Povoamento, do 
que dependem taos serviços, não vende 
ou concede terras a emprezas ou a par- 
ticnlnres que se proponham a estabele- 
cer a colonização do nosso paiz. 

—- A' Legação om Madrid: 
N. In — o Consulado Geral em Nova 

York remotteu a este ministério um 
passaporte concedido polo cônsul da 
Hespanha em Constantinopla «o cida- 
dão brasileiro Bernardo Goldstein. 

Como não existe aeeõrdo nesse sen- 
tido entre o nosso naiz e a Hespanha e 
não temos eonbeoimanto offieiai de 
que n governo <iessa nação tènha io- 
ina Io a si a protecção dos brasileiros e 
de seus interesses na Turquia, çogo a 
V. Ex. providenciar jnrtto A aiítarfaaide 
hespanholn competente para que cesso 
essa irregularidade, u qual trará con- 
sequentes abusos, de.çj.vandó-se brasi- 
leiros naturalizados' individueis de ou- 
tras naoMWlalidades, capazes de com- 
promeltor a honra do Brasil. 

No nosgo paiz, como em todos, cm go- 
íal, n concessão do passaporte indivi- 
dual 6 da allribtiiç&o dos cônsules dé 
«oda nacional e só na fnlla deites, pôde 
o interessado recorrer ãs autoridades doi 
paiz. f i, 

Assim, ao Sr. Bernardo GòliMein 96 
cabia solicitar do governo turco um do- 

cumento, completamente vjsado, p^er- 
miltindo sahir do terriloiio ottomano, 
afim de se apresentar ao Consuiadu 
brasileiro mais prnximo onde receberia 
um passaporte legal, não podendo, como 
fez, dirigir-se a Nova York, quando o 
seu destino deveria ser o Brasil. 

— Ao Con«ulado Ge^al em Valpa- 
raizo: 

N. 8 — O director geral dos Negocios 
Cominepciaes e Consulares cumprimenta 
o vice-consul encarregado do Consulado 
Geral em Vr.iparaizo e tem a honra do 
lhe remelfor o- documentos aimexos, 
que èeixaram de acompanhar os desjm- 
çhos ns. 3 c deste minislerio, e, ou- 
trosim, do lhe'solicitar uma outra via, 
devidamente assignada. do officio n. è 
desse Consulado Geral, expedido sem 
assignatura. 

N. 9 — Em officios que dirigiu a 
esto ministério, sob ns. 38 e 39, de 7 
de nnlnhco ultimo, solicita o vice-con- 
pul em Concopcion a remessa de varias 
publicações contendo a nossa leplsla- 
ção diplomática e consular vigente o 
remotle os respectivos autographos, de- 
Vidamenle adiados, consultando ao 
msemo tempo esta Secrctam de Estado 
sobre a obrigatoriedade de estender a 
referida remessa a outras replartições 
do Governo. 

Como V. S sabe, o districto vioe- 
consular de Concopcion está jurisdic-i 
Oiooado a esse Consulado Geral, sendo, 
pois, irregular a correspondência dire- 
cta de vice-consul com esta decretaria 
de Estado. 

Rogo. pois, a V. S. queira scientificar 
o Sr Hastien Seriou* da irregularidade 
que commelteo, dar-lhe as instrucçôes 
que solicitou sebre a remessa de auto- 
grapnos e fazer-lhe entrega dos seguin- 
tes vo nmes annexos; Nova Consolida- 
ção Consular, de 6 de agosto de 1913; 
Nova Consolidação Dtpiomalica, na 
mesma data: Rego lamento de 11 de fe- 
vereiro de 1920, Guia dos Vice-Consu- 
ladc* Houorfirios do Brasil e Formulá- 
rio Consular Brasileiro. 

— Ao Consulado (íeral em Londres: 
N. ik — f.m solução ao officio desse 

Consnluno Geral o, 33, de 10 de juiujo 
d'1 c .ri ente anno, re.netto a V. 8. "o in- 
cluso cheque oe £ 16-l'7-6, imporlancia 
na oespeza feita com a publicação ao 
enitaes para a coustnicção dc um ma- 
lauoiuii niooejo. nesta Capital, e que 
lhe ò nuneitido pela Prefeitura do Dis- 
tricto reuerai. 

—- Ao consulado geral em Liverpool: 
N. 15 — O ministro da Fazenda, em 

aviso u. 246, de 16 de outubro ultimo, 
oonununicou a esto miuisterio ter re- 
solvido impôr ao fuuccionario desse 
consuiado geral, que legalizou a fartura 
consular n. 5.;02, dr 21 de junho ul- 
timo, constanto de 58 volume- deslina-1 

dos ao'porto do Recife e consigundos a 
Wilson, Sons A Comp. a multa de 200$, 
elsiHlielerida no art. 27, § T do decreto 
n. 4 4.039, de 29 dc janeiro de 4920; 
por infracção do art. 8o, § 4° do mes- 
mo decreto. 

Não cnnsiando do referido aviso o 
nome do funccionario iniracíor, peço a 
Vi v o obsequio dc fazel-o .-dento dessa 
multa e commumcar a esta secrolaria do 
Betado a dala do recolhimento da mes- 
ma óara se dar sciencia áquelle minis- 
lerio. 

— Ao consulado peral cm B lõos: 
•'N. 10 — Foi recebido o telegra orna 

que V. 8. dirigiu a esta secretaria de 
Estado, cm 9 do corrente mez, consul- 

tando, se as cargas já nnbii.csíaG > 
vapor Lutrtin poderiam sei transpor' 
aas pelo Maasilia, da mesma compan' :- 
em virtude Pe avarias soíflidas rei' 
primeiro delios. 

Em resposta íoi-lhe dirigido o seguin- 
te tolegramma que fica por este confii 
mado: 

«Companhia pôde baldear carga Lute- 
tia para Massilia devendo olla fazer de- 
claração accidento havido cada uma da" 
vias manifestos. Nada mais poderá in- 
cluir nelles devendo levantar novo ma- 
nifesto para outras cargas tomar Miusi- 
ha alem constantes manifesto Lutetin. 

Nada constando na Nova Consolidação 
Consular, nem na Nova Consolidação das 
Leis das Alfandegas sobro o assumpto, a 
resposta foi submeUida á inspectoria C% 
alfandega desta cidade, que a approvon 

— Ao consulado em Zurieh: 
N. 9 — Eíi resposta ao officio dessa 

consulado, n. 38, de 15 de junho ultimo, 
incluso remetto a V. S. um cheque de 
103 Jranços suissos, correspondente á 
despeza effectuada com o sorteado mi- 
litar Ottulo Machado de Oliveira, afim 
de serem indemnizados os eofres pú- 
blicos. 

— Ao consulado em Bouthampton: 
N. 9 — Aocuso recebirnenio do officio 

n. 93, do 38 de setembro passado com 
o qual houve por bom V. S. enviar uma 
relação das mslituieões ■ cnmmerciaes 
dessa cidade. Quanto ã offerta lo secre- 
tario da Camara de Commercio, de re- 
metter, a titulo de oenmita, o boletim 
mficinl dessa assoe ração, communico- 
Ihe n acceilação da proposta, em troca 
do boletim deslo niinisjerio, 

— Ao Departamento Nacional do. Saú- 
de RubMcaf 
■ N. 59 — Tmbo a honra de commu- 
nicar a V, Ex. que este ministério re- 
cebeu respoctivajnente, das cmbaixnoas 
em Lisboa e Paris os telegranimus do 
seguinte tcôr: y 

«Ministério Eslrangeiros acaba ecu- 
municar registrados Lisboa qualro casos 
pede bubonica durante novembro finde 
sendo dous íataes.» 

«Governo francez ommuniea ler-se 
verificado um caso de peste em O rap, a 
16 de novembro ultimo.» 

N. 60 — Tenho n honra de 'evai a, 
eonhecimento de V. Ex. que cate minis- 
tério recebeu ura officio do cniisiilad i 
em Kòbfi, coramunicando que houve di- 
versos rasos do peste na cidade, de Osat n 
cuja distancia dc Kobe é de cerca ■ ■ 
vinte, .milhas, ou sejani menos dò n. 
nora de caminho de ferro regular, e q. 
até o dia 14 ,de,julho ultimo o nume 
de obitos clevava-so a oito (Jeni<e 
novo pestosos. 

—A' Alfandega do Rio de Janeiro; 
N. 344 — Km respota ao sen offioib 

de 11 de oi.t ibim ultimo, rogo a V. S. » 
fineza do providenciai' no sentido de ser 
on' imifl ao Re. >.s de Castro dec 

pachante deste minis5erio. o espolio do 
niajdnbeiro Ricardo Floreucio .lacqnj 
qm -.siá denosit.ad" no o uo/ein n. iri 
do Cães do Porto, afim de que este m 
Bisterin lhe dô o coveniente destino 

Avradeco-lbe a gentileza de sua com- 
mnnicação. 

N. 346 — O divedor geral dos Nego 
eios Oomnieroiaes o Consulares oiim- 
primenla o Sr. in«neetor de \lfanJe a 
tio Rín Grautie e, satisfazendo o pe- 
dido constante de sou tolegramma de 
24 de novembro ullimo, tem a Itonrn da 
lhe remett.er os inclusos quadros cun» 
sulaies, de maio do oorpenle anno, i • 
limo» putolicadmf. , 
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N. 351 — Este ministério recebeu * 
9 do corrente o seguinte teiegraruin» do 
Consulado Geral em BOrdéOs: 

"Vapor Lmeiia foi obrigado regres- 
sar este porto por avaria. Peço inf r- 
mUr se Mnssilia mesma companhia ,>0- 
derá seguir com mamfestoj carga des- 
paciiados Lutetia. Hogo urgeiue res- 
posta" . 

Sendo urgente o assumpto, como di- 
zia o vice-Consul encarregado do Con- 
sulado Geral, no finai do referido t,e- 
legramma, foi-llie inconunente data a 
respectiva resposfa, e, como nada cons- 
tava sobre o caso na Nova Consolidação 
Consular, nem na Nova Gonsoiiu.» ao das 
Leis das Alfandegas, essa resposta, que 
íoi a seguim-e, só foi tolegrap ada, 
depois de lida pelo telephone e appro- 
vada por essa inspectoria, e assim re- 
digida: 

"Companhia pôde baldear carga Lm- 
tet'n a Pio í,m devendo ellu fazer 
declaração aceideiite havido cada uma 
das vias manifestos. Nada mais poderá 
incluir nelles devendo levam ar novo 
manifesto para outras cargas loniai' 
Masxilia além constantes manifesto Lu- 
tetia . 

Sendo um caso que se poderá renelip, 
e que é omisso, consulte a V. Ex. »o 
póae este ministério expedir circu.ar ao 
Corpo Consular dando essas inslrucções 
para quando occorrer geralmente casos 
idênticos com quae-quer outro» navio» 
e se essa providencift se refere apenas a 
paquetes de uma mesma companhia ou 
de comnanhias diversas. 

Agradeço antecipalamente uma 
prompta resposta, 

— A' oelagacia do Thesooro em Lon- 
dres: 

N, 58 — Tenho a honra de passar ás 
mãos de V. Ex. para. o pagamento do 
devido imposto do sello, a carta-naten- 
te de nomeação do Sr. E. F. Rob:n<ion 
para vice-consul interino em Norfolk e 
bem assim o respectivo titulo de ap- 
provaçâo. 

Rogo a V. Ex. se sirva de remetter 
oppoHunamente o» referidos títulos á 
embaixada do Brasil em Washington, 
para os effeitos do exequutur, 

— A' Estatística Commercíal: 
N. 21 Rogo a V. Ex. pr videnciar no 

sentido de ser remettido, com a possível 
brevidade, a este ministério um mappa 
do movimento commercial entre o Bra- 
sil a Dinamarca, por artigos de cada 
paiz, referente aos últimos cinco ânuos, 
inclusive o corrente. 

— A' Associação Commercial do ffío 
de Janeiro: 

N. 412 — Tenho a honra de passar ás" 
mão/de V. Ex. as inclusas cópias re- 
lativos ao 3o Congresso Economipo ef- 
fectuado na cidade de Biaga ,em maio 
do corrente anno, informações essas en- 
viadas a esta directoria geral oelo nos- 
so cônsul naquolla cidade nortugueza. 

N. 413 — O nosso cônsul em Sou- 
thampton, Sr. Oscar Corrêa, enviou a 
este ministério o ntficio, que lhe re- 
metto incluso por cópia, relativamente 
a experiências feitas para a utilização 
da borracha no fabrico de papel e ex- 
postas em conferencia realizada pelo Sr. 
Frederick Kaye, que é considerado uma 
autoridade na matéria. 

Para elle poço irwiito especialmente 
sna attencão, esteando que V. 8. lhe 
dé a maia ampla divulgação. 

Nos mesmos termos as Assoei a çSes 
Gommeroiaes em Belém (n. 414); Ma- 
.ráos (n. 4151; a Liga do Gommercio do 
Rio de Janeiro, (n. 348); Camara do 
Commeroio rntemaoional (n. 86); e 8o- 
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ciedade Nacional de Agricultura (nu- 
rvifci O 349). 

Annexo que acompanha os officios 
supra mencionados: 

Consulado do Brasil em Soulhampton 
-— N. 84: 

Si^. ministro — Subordinada ao titulo 
de «ilubber Látex in fapeiniaKÍngi', isto 
é, «O látex na fabricação ao pa^e.», fez 
ha dias o Sr. Frederick Kaye pciame 
escolhido auditório uma coii.erenc.a no 
Instituto for Rubber Indinlry que, por 
ser ue paipitaiue acfualioaue, vae aqui 
com montada com as possíveis muiucas 
afim de que aos interessados, no Brasil, 
seja prop.ciado conhecei-as nas suas li- 
nhas geiaes. 

Coiismerado autoridade na matéria, 
cujos segredos conhece como poucos re- 
lata o conferencista já ter a expenencia 
demonstrado que todas as fibras, sejam 
estas vevetaes, animaes e mesmo o as- 
besto, pouem ser utilizadas na fabrica- 
ção do papel a que se aduere o látex da 
borracha. 

«The Papermills» diz elle textua1 men- 
te «have made paper contaomg ruboer 
látex to give the finest qualities of cot- 
ton and Imen papers such as vellum and 
ledger paper for banks, & C." Vario s 
giades of tissue have been made and ara 
being lurfher experimented upon.» 

Alguns fabricantes oue se especializa- 
ram no preparo do papel de borracha re- 
cebem a meude encommenda.s que se 
accumulam porque, infelizmente, a de- 
sejada expansão da nova industria é cep- 
ceada pela carência da moteria prima, 
E' de esperar-se, porém que os grandes 
embarques que os p'antadores do O ien- 
te encaminham agora psra o Reino Uni- 
do sejam applirados em boa parto na 
manufaotura do artigo pelo processo 
sob revista. 

O Sr. Frederick Kaye esoiprece, ou- 
trosim, que a impermeabilidade do pa- 
pel mediante o emp-egn do látex tem, 
para a agricultura, significância de tal 
tomo. Basta di/er a titulo de esclareci- 
mento que o sólo protegido por uma co- 
bertura do dito papel impermeável fica 
um ou dous gráos mais aquecido do que 
a area onde a humidade se evapora em 
comp eta liberdade. Nmguem ignora, 
sem duvida, a( influencia que ta' ele- 
mento exerce, nos climas frios sobre a 
boa marcha das actividades da lav >ura. 

Nas ilhas Hawaii ,iá se produz uni pa- 
pel de oualdiade inferior, feito 8lip< do 
bagaço da canna. que, impermeabihzado 
por meio de um banho de p'xe ou quae- 
squer substancias betuminm-as, tem pro- 
a'ndn ser Um fac»nr de orimei^a ordem a 
concorrer, vantajosamente, não só para 
o maior rendimento dos cannaviaes mas 
famhem para a melhoria das condições 
de cultura do abacaxi. Usa na-no. local- 
mente, nara cobrir as novas rmidns de 
canna de assucar. cu.io crescimento se 
opera, desfarle, livre dos ataques de in- 
sectos (femninhns. 

O emprego de semelhante cobertura, 
entretanto, nfferece amplos horizontes 
para a investigação scientifica es«enc'al 
á divulgação dos uhenomenos que esti- 
mulam o crescimento das plantas nesse 
jogo de collabnraçãp entre a terra e o 
panei de que se trata. 

Ba um enunetado obviaróenfe. um as- 
pecto oue se não deve perder de vista; 
terá porventura, o engenho humano 
descoberto me is uma utilidade na bor- 
racha abrindo assim novas perspectivas 
tão risonhas pca o seu consumo? O fa- 
cto é qnfe, se não encenar conclusões oo- 
aitivas. o trabalho do alludidn especia- 
lis'a serve, peio menos, de optimo ponta 
de partida para quem, de entre os mui- 

tos brasileiros que estudam o problema, 
queira euiTenlal-o com o interesse que 
a rioya urdem de cousas aconseiua. 

Reitero a V. Ex., ,Sr. ministro, oa 
prouj^tas oa minha respeitosa conside- 
ra.ao. — Oscar Corrêa.» 

— Ao Sr. cofasnl em Galatz, Oscar 
Correia: 

N. 345 — Tenho a honra de remetter- 
Ihe a sua carta patente de nomeação 
para cônsul em Gaiata, devendo v. à,. 
por não ter o Brasil repreieu ance di- 
piomatico na Ru mania, solicitar d recta- 
mente uo re-pectivo governo o seu exe- 
quatur, conforme autor,za o art. 57 na 
consolidação consular vigente. 

— Ao Sr. cônsul em Alexandria, Car- 
los Lobo: 

N. 350 — Levo ao conhecimento d© 
V. S. que este Ministério receoeu do da 
Agricultura, Industria e Goniiá.ercio um 
aviso, dataao de lo oe no.eoiuro 
finuo, no qual o respectivo ministro 
de Estado agradece a V. S. os servi- 
ços prestados como cônsul do Brasil em, 
Berlim, efiectuando o pf^nmemo uas 
despezas feitas pelo Dr. aiano Sarai- 
va, director do Instituto de Chmiica, 
em eunimissão na Europa por conta do 
credito distribuide por aquelle minis- 
tério, ineutiibencia essa oe que V. S. 
se desobrigou cabalmente. 

TransmiUo-lhe com grande prazer 
essa communicação. 

— A0, Stolnake-: N. 347 — Esiuu oe posse da carta 
que V. S. dirigiu a este ministério 
em data de 31 de julho ultimo, souoi- 
tando a sua nomeação para o cargo de 
vice-consul do Brasil em Tampa, Flo- 
rida. 

Em resposta, tenho a honra de com- 
mnnicar a V. s. que este ministério 
nau pode saljsfai,;,- o. seu peiu -' uma 
vez que a iiiiciativa da creação de 
v.ce-r Tsirados e da couipe. a a d »s 
consulados e, no caso presente, do 
Consulado em Nova OWeaus ao qual 
V. S. poderá se dirigir para acjuello 
fim. 

—- Ao Sr. A. de Sampaio: 
N. 198 — Resp indeudu ao aviso 

desse ministério n. 240, do 16 do ou- 
tnuro oltimo, comnuMiico-lhe qne já 
transmitli ao cônsul g" al em over- 
pool a imposição da muita de 20í'8, ao- 
piiçada por esse ministério ao funccio- 
nario du re-,pp;tivu consulado gorai 
Que legalizou a factura consu.ar nu- 
mero 702, de 24 de julho de 1021. des- 
tinada ao porto de Recife. 

Peço a V. Ex. que, em casos Idênti- 
cos, seja sempre declarado o nome do 
furccionario faltoso afim de facilitar 
o ■ expediente nor parte deste ministé- 
rio. 

Ministério da Agricultura, 

Industria e Gommercio 

Directoria Geral de taricultura 
Primeira secção 

BXPROIENTK DO SH- DIRECTOR GF.RAI« 

Dia D detem&ro de 19i2 \ 
8r. director presidente do Tribunal da 

Jury: 
Remetto-vos, para os fins convenien- 

jp, -i,-! «J > dos .uivo IHU>loa 
do Vu«a" "elos para o opryj. 
co desse tribunal, nos termos da legisla- v_ . •* Lx.xz-x n I 1 < > t 
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1 — Sr. director de Meteorologia: 
De ordem do Sr, ministro', peço-vo» 

immediaias providencias Junto és esta- 
ções meleuioiogicas dos Estados do Pa- 
raua, hu.na u .i.asjna e Kw t.rande oo 
Sin!. afim 0° u+ie. fel- sr»ph.caine.ute. in- 
formem ao Instituto RiolO^ico de Defe- 
sa -j a .a touas a- mo rua'- relatavas 
ao apparecimento de passagem de nuvem 
/jp f nrt.os ca paran- 
sis, que ora se encontra em território 
argentino, dando a direcção' de onde vie- 
rem e em que direcção levantarem o 
vôo, si a nuvem ó grande ou pequena e 
a que altura mais ou menos voam (,oí- 
ficio n, 1.166). 

Dia 12 

Sr. Dr. Affonso Bandeira de Mellqí 
Transmitlo-vos, de oToein do Sr» mi- 

nistro. o inciuso processo D. A. 348, 
do 1921, relativamente á regulamenta- 
ção das lemas do trabalho agrícola (of- 
ficio n. 1.167). 
  Sr. director do Serviço' de Inspe- 

cção « Fomento Agrícolas: 
Inoiu-sos vos Tciuclto, ilf- oídem do 

Sr. ministro, os processos D. A. 2-&27, 
de 1921, e D. A. 4.451, de 1920 (olfi- 
cio' n. 1.169). 
 Sr. director presidente do Lloyd 

Brasileiro; 
Em resposta ao vosso officio n. i/O, 

,de i de seUm h-o trar^neto, cal)o-me in- 
formar-vos, de acoífdo com o" que nes- 
te sentido commvmicou a Sup&vinlim- 
dencia do Serviço do Algodão, que para 
o pagamento dos transportes e uassa- 
gens que correm" por conta da de egaria 
reaionat daoneMa superintendência, no 
Estado do Maranhão, fôra distribn do n 
necessário credito, não tendo sido por 
esso motivo empenhada nenhuma im- 
por, anela na escripiurm.ão' da mesma 
superintendência (officio n. 1.176). 
  yr. director du Estação Sericicola 

de Barbacena: 
De ordem do Sr. ministro, junto vos 

remelto, por cópia, o requerimento era 
que Frederico Lobão, residente em Ce- 
sar Souza. S. Paulo, solicita lagartas c 
mudas do amoreira, aíim de iniciar uma 
criação do biclio da soda (officio nu- 
mero 1.171). 
  Sr, director da Escola Superior de 

Agricultura e Medicina Veterinária: 
Afim do que o encaminheis ao lente 

da cadeira a que interessar, para exami- 
nar c dar parecer, devolvendo-o em se- 
euida a esta directoria gorai, junto vos 
remelto o relatório 1). A. 3.104-922, fir- 
mado pelo engenheiro agronomo Gastão 
de Almeida Santos, que, nos termos do 
decreto n, 15.774, do 5 de. novembro do 
corrente anno, se encontia na Allema- 
nha, em aperfeiçoamento do estudo» 
(officio n. 1.172). 

Dia 

Sr. director geral dos Telegraphos; 
Em referencia ao vosso officio n. 2.212, 

de 19 de setembro ultimo, cumpro o de- 
vor de agradecer a gentileza da cqnunu- 
oicação no mesmo contida (officio nu- 
mero 1.173). 

— Sr. director do Aprendizado Agri- 
eoln da Bahia, Villa de S. Francisco: 

Acousando o recebimento do vosso of- 
ficio n. 759, ,1e 14 do seteniiiro ultimo, 
relativo ft solemnidade dn cornmemora- 
çtto da dala de 7 de setembro, cumpre- 
me agradneer-vos a respectiva commu- 
íiicaçao que foi transmittida ao Sr. ini- 
nisUÓ (officio n. 1.174), 

Dia IS 
Sr. director do Serviço de Povoa- 

mento: 
Em solução ao objecto constante do 

vosso officio n. 5.963. de 7 co corrente, 
manda o Sr. ministro decla"ai,-vo? aue 
autoriza a creação de uma escola pivia- 
ria no núcleo colonial Monção, já ervan- 
cipado, ma? que convém ser ap-oveitado 
no cargo de professor um funccionario 
addido (officio n. 1.175). 

— Sr. director da Imprensa tNacmnal; 
Solicito, de ordem do Sr. mie « o, 

vossa? providencias no sentido de ?eiem 
ramettido-s a esta directoria geral dous 
exemolares do Diário Official, edieúies 
de 11 de fevereiro e 30 de novembro 
de 1S22 (officio n. 1.176). 

— Sr. presidente do Tribunal do 
Jury: 

Transmitto-vns, para os devido? effei- 
tos a relação inclusa dos funcciouarios 
da Sunerinlenileuc « do Serviço de Se- 
menteiras e 01)?ei" atorio Nacional que 
podem figurai' na lista dos jurados (of- 
ficios n. 1.178). 

Dia 16 
— Sr. director do Serviço de Inspe- 

cção e Fomento Agrícolas: 
r.ommunieo-vo?. jiara os devidos el- 

feitos, em resposta ao vosso off.iejp nu- 
mero 1.705, de 11 do corrente, «uc o 
Sr. ministro resolveu aurtorizar-vo» a 
mandar inspecciona)- a? cultura^ de 
trigo no Estado do Bio (í-aode i hi' e 
ve-tficar as variedades mais resistentes 
á feiTugem para o effeiío de serem re- 
servadas as sementes dess.ti? e pccies 
para distribuiçSo a vs lavradores uo 
anno proximo (officio n. 1.179 . 

— Sr. superintendente do Serviço dô 
Sementeiras: 

Afim de que vos manifesteis a res- 
pe:lo dn assumpto, junto vo? remelto o 
processo D. A. 1.567-922 (officio nu- 
mero 1,180). 

—Superintendência do Scnuço de Al- 
godão. 

Afim de que o examineis, dovolven- 
do-n em seguida a e«ta directoria cera! 
acompanhado do resncctvo parecer, 
junio vos r cm et to o rela'cm t> \. 
3..368-922. firmada pelo atomno Chris- 
tovão Dantas que nos termo- <lo de- 
creto n. 15.744, de 6 de novembro de 
1922. se enmmia na America do Norte, 
em aperfeiçoamento de estudos follicio 
n. 1.191). 

Dirsctoria Geral de Contabilidade 
Primeira secção 

Expediente de 9 de navembro de 1922 
Sr. direclor da Despeza Publica; 
Communico-vos que, por portaria de 

31 do mez proximo passado, foram 
concedidos seis mezes do licença, para 
tratamento de saúde, com iodos os ven- 
cimentos, de acedido com o art. 17 do 
den elo n. 11.663, de I de fevereiro de 
1921, ao continuo dessa directoria geral, 
Antonio Ruas de Souza (officio numero 
(.68%). 

Em adtlilamenlo ao roeu officio nu- 
mero 5.438, do 27 de outubro ultimo, 
em que solicitei providencias no sen- 
tido de ser paga a folha na importân- 
cia de 3:951 {840, referente ao augroen- 
to de remuneração a que leem direito, 
nos mezes de Junho a agoglo do cor- 
rente anno. oe trabalhadores ruraes do 
Campo de Experimentação, em Deodoro, 
do ln«tituto Hiologico de Defesa Agri» 
«nla, declaro-vos qua a referida quan- 

tia deve na ser entregue ao chefe do 
Serviço de Selecção de Plantas Immu- 
nes e Resistentes do allutLdo instituto, 
Dr. Arsène Puttemans (officio numero 
5.68S,i. 

Solicifo-vos providencias afim de qua 
seja page ao chefe da secção de Sele- 
cção de Plantas Immunes e Resistentes, 
do In iituto itiologico de Defesa Agri* 
cola, Dr. Arsèiio Ruttemans, a inciusa 
follm, na imio . taneia total de róis 
1:21f$333,_ rqrerente ao auigmento de 
remnoeração a une teem direito, uo mez 
de setembro uítimn. o? trabalhadores 
ruraes do Campo de Experimentação, 
em Deodoro, dgíjueUe instituto, de ac- 
córdo com o art. 150 da lei n. 4.555, 
de 1-0 de agosto ultimo (officio numero 
5.68Í). 

— Sr. delegado fiscal do Thesouro 
Nacional no Estado da Bahia: 

havendo os funccionario" «ia Inspo- 
ctona Vgricola do 11* Districto, recla- 
míulo, por .nlcrmertio da Direcção do 
Serviço de Inspecção e Foin nto A «ri- 
co! as. n falta de pagamento das 'gratifi- 
cuções estabelecidas pelo auu .5» «re ei 
orç-nientaria vigenUi. poço-va? infor- 
mações que liabilirem esta dii-eo.m-ia 
geral a providenciar sobre a effc-l 'vi- 
dado de lai pagarottito (officio nuinero 
5.695T; 

— jnr. direclor geral do Serviço de 
Industria Pastoril: 

Afim de que proviid ene íeis no sentido 
de ser fwpeflbada a despeza respectiva 
cm daía pnste.-ior ao («ccieu) u. 4.555, 
de 10 de agosto ullirno, junto vos resii- 
ino n conta da Qompanbia Expresso 
!■' dera', na impoçtancia de 42$1«'> e 
encaminhada a eSlA directoria geral 
com o vosso offíèio n. 1.714, de 13 de 
jullvo íle IP?? (officio n. 5.668). 

Coinmunicando que o Sr. inbuslt-o, 
temk) presente o requerimento, earaoi.- 
nliai.o, <• ío o vosso ,pilicio n. 1.90 ie 
19 do agosto ul-timo, cm que o an\ilr. 
de l" classe desse serviço no Estudo do 
Rio Ui-aude do Rui. ArchimeJes Labial 
Gndolphim, pede que lhe sejam mva- 
didas Ires passagens, em 1' edas-e, de 
Cruz Alia para. Porto Afegre, pai« pes- 
soas de sua família, proferiu o seguin- 
te despacho: — lieíeredo. fazendi,-se « 
uecessa:io deseonto (offeio u. 5.694). 

ilavi-mlo divei-geRcir) entre •, t'i>:lia 
supp cm^idar de dtems, rd,rva ao 
mez de ,tiilh( ultimo, na i'-. portancia de 
96?, etreaminbadH com o v.i-so effT,»" 
a. .2.259. do 2 de outubro tindo, '<• a 
2" ifa da folha de pagamento dessa 
directoria, referente ao mesmo .-nez, 
onde se declara que o funccionario 
Carlos E. de Avelfar Brandão compa- 
receu ao serviço lodo o mez. peço-vos 
informar sobre a divergência apon- 
tada (officio n. 6.690). 
  Sr. director do Serviço Geologico 

e Mineralógico; 
Restituindo as contas pa importân- 

cia do 6:954|K92, que vieram encami- 
nhadas com o vesso officio n. 4.584, da 
16 de setembro ultimo, peço vosaaa 
providencias »' -cnlulo de serem visa- 
das as coutas tia Companhia Pauliatli 
de Estradas de Ferro e as da Compa- 
nhia Nacional de Navegação iCsateir», 
nas importâncias de 864?600 e 1151711, 
ser devidamente sellada a conta de A. 
Dantas de Queiroz, na importância de 
3:0003, corrigindo na relação a impor- 
tância relativa h conta da Estrada do 
Ferro S. Paulo-Rio Grande, na impor- 
tância do 1453500 (officio n, 5.663). 
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Ti-ansmittindo o incluso requerimen- 
to em cm \rnaldo Miranda, porteiro 
desse ser viço, pede pagamento de au- 
MUo narí! aluguel de casa, que dei- 
kou de receber deadc maio de 1921, 
peço informeis sobre o direito que as- 
siste á prelensão do requerente (offi- 
cio n. 5.691). 

Oohimuninando que o Sr. ministro, 
budo presente o vosso officio n. 4.598 
do £o de outubro ultimo, em que soli- 
cítaes autorização para adquirir á firma 
Ingorsoll-Rand C0,, material sobresa- 
lente para sondas, até a importância de 
25:000$, proferiu o seguinte despacho; 
"Autorizo" (aviso n. 5.689). 

— Sr. director do Aprendizado Agri- 
cola de Barbacena — Estado de Minas 
çJeraes: 

Commuuicando que o Sr, ministro, 
tendo presente o vosso officio n. 442, de 
4 de setembro ultimo, em que ^olicitaes 
autorização para adquirir, â Companhia 
fabrica de Vidros e Cryslacs do Brasil, 
3.000 v idros brancos c 1.000 garrafas 
«lo umdo litro, pela importância de réis 
2:9001!, resolveu autorizar a acquisição, 
desde que o saldo da consignação pró- 
pria comporte a respectiva despeza (of- 
ficio n. 5.687). 

— Sr, João Luderitz, encarregado da 
remodelação do Ensino Profissional Te- 
címico: 

Communicando que o Sr. ministro, 
lendo presente a tabeila do preços má- 
ximos organizada pelo engenheiro Lice- 
rio. A. Schreiner, encarregado da admi- 
nistração das obras do novo edificio da 
Escala de Vprendizes' Artífices do Rio 
Grande do Norte e encaminhada com o 
vosso officio u. 77, de 2 de outubro ul- 
timo, resolvei, approvar a tabeila em 
questão (officio n. 5.686), 

— Sr. director do Serviço de Prote- 
cção aos Índios: 

Transmittindo o processo encaminha- 
do pela Delegacia fiscal do Amazonas 
com o officio n. 2, de 23 de janeiro pro- 
xinui passado, em que figura como cre- 
dor «ia importância de 32:320$,'Joaquim 
Gregori anu de Andrade, de vencimentos 
a que se julga com direito nn período de 
•1 de janeiro de 1918 a 31 de dezembro do 
1920. na qualidade do ajudante, addido, 
do inspector desse serviço, peço infor- 
meis -obre a data em que o requerente 
entrou em exercício das fuucçõeí do sen 
cargo iofficio n. 5.685). 

— sd-, superintendente do Servifjo de 
Expum» o Beneficiamcnto de Ceresést 

Paia que se possa providenciar sobre 
o pagamento das contas cie Alvos Maga- 
lhães e Cornp., na importância dc réis 
1:6dd a que foram encaminhadas com 
o vosso officio n. 303, de 24 de agosto 
ylljmq, torna-So necessário que esta di- 
rçctòiia seja informada sobre a capaci- 
dadç das caixas de sulphureto de carbo- 
no que deram logar ás mesmas contas 
(officio n. 5.670). 

Dia 14 dc nowiubro Ua lifli 
!?r. ministro da Fazenda; 

o gJoliciLando providencias afim de dUP 
wjam pagas: 

A folha de diarias a que fez jo's no? 
inbzes cie agosto, e setembro do corrente 
anuo,' o director, addido, da Estacão Ge- 
nni de • Experimentação de Campos, 
Erfcpciaao iTbomaz Piulieiro, por ler es- 
tado em ,enm nissão m) Estado do Rio 
GiMudo dd.fcíol, na importância de Hs... 
$:aSí8542 'aviso n,. 5.768),. 

As folha-; de uiaii. < a que fizeram 
Jifs,, nos mezes de* iuilio >i agosto ^iltj- 
QífiS, dívqçeoe..íuiíqriojcayojs «Jp, uupi^ 
clona agrjeola do J81 disíricto, por sor- 

viejos prestados fóra da séde, na impor- 
tância total de 1 :õ33$000 (aviso nu- 
mero 5.767) . 

A uonta do Sr. Antonio Leal, rela- 
cionada. na importância total de Rs...- 
19:4658000 (aviso n. 5.765). 

As contas de Henrique Braga & Comp. 
uma, Biíano & Comp. uma, e Gompanius 
do Cáes do Porto do Rio de Janeiro, 
uma, constantes das inc! i^as relações 
nas ■ çnportancias, respectivamente," ae 
7:0388000, 8:500|000 e 11S810 (aviso 
n. ^764). 

A? contas de Manoel Baptista de Al- 
meida uma, 6108000, Firmino Fontes & 
Irmãos, tres, 1:8058000 (aviso n. 5.763). 

As contas da viuva Silva & Filhos, 
relacionadas, na importância total do 
3:4108400 (aviso n. 5762). 

A conta de Bento Gomes Franco, na 
importância de 14:5048000, da qual se- 
rá feito n desconto de 10 "l0, de accôrdo 
com a folha, proveniente de obuas exe- 
cutadas em proveito da Escola Normal 
de Artes e Officios Wencesláo Braz, 
no corrente anno, para as qijaes houve 
a urgência do que trata o art. 170 da 
lei n. 3.454, de G do janeiro de 1918 
(aviso n. 5.700). 

As contas de Firmino Fontes & Ir- 
mãos uma. Directoria Geral dos Cor- 
reios uma, Societé Anonyme du Gaz do 
.Rio de. Janeiro quatro, Companhia Pau- 
lista do Estradas de Forro uma, S. Pau- 
lo Railway Company uma, Companhia 
Nacional de Navegação Coleira uma. 
Companhia de Navegação Lloyd Brasi- 
leiro uma, Brazilianisch Elèktricitats 
Geselschaft, uma consta'Kes da in- 
clusa relação, nas importâncias respe- 
ctivamenie de 9268700, C?560. 208601, 
í 9S700, 548700, 1108200, 3608000 o 
5108000, provenientes de fornecimen- 
tos, transportes e passagens concedidos 
em proveito do Instituto Biologico. do 
Defesa Agrícola, no corrente anuo tívi- 

n. 5.759). 
A conta da The Leopoldina Rnilway 

Comp., Ltd., relacionada, na impor- 
tância de 5018130, proveniente dc 
transportes e passagens concedidos em 
proveito da Estação Geral de Experi- 
mentação do Campos, no corrente anno 
(aviso n. 5,758), 

A conta do Paul Christoph Co., na 
importância de 9:1008, proveniente «io 
fornecimento feito em proveito ds Di- 
rectoria Geral do Serviço de Industria 
Pastoril, no co renle anno (aviso nu- 
mero 5.757). 

As contas de Villas BOas & Compa- 
nhia (duas), Henrique Braga & Com» 
panhia (duas), A. Plácido Marques & 
Comp., (uma), J. G Pereira & Com- 
panhia (uma), Soaçav Dias & Compa- 
nhia (uma) e Luiz Macedo & Compa- 
.nhia (uma), nas importâncias, reopc- 

■tivanente, de «60$, 4J8S, 1278200, 55$,' 
328 a 20$, provenientes de forneciJ 
mentos feitos em proveito da Directoria 
Geral de Estaiisticá, no éorrante anno, 
(«Viso n. 5.756). 

As folhas de differenças de venci- 
mentos a que fizeram jus, nos mezes rlc 
junho e julho últimos, Edgard Roquetlo 
Pinto 4408 o Julio Cesar Di«-,go 440$, rcs- 
pecli vãmente, rirofeàaor-substituio da 
àocoãii de anthropologia ? ethnogia- 
phía o orOfe-sor-sutostitulO tia Semiãu 
do Bolanica do Mqsbu Nacional, por te- 
rem súbítitMido os chefes ''as referidas 
snçcõas (aviso o. 5.771). 

•As contas do Estrada d#-Forro SanU 
Gafharina (diui»!.« Viação Ff.-rea do Rio 
Gramlo do 8ul {oma , Estrada «ia .Eerçq 
S. iJauJOr-RÍQ-,Granda (ciucoi SjQhíR- 

pitnhia dc Navegação Lloyd JBrasilciro, 

(cinco) nas «mportancias, respectiva, 
mente, de 248400, 2:4358160, 1708300 t 
9:3378210, provenientes de passagens a 
U-aqsporLes concedidos em proveito da 
Direcloria Ge.ai do Serviço da Indus- 
tria Pastoril, no corrente anno, (aviso 
n, 5.770). 

Solicitando providencias no sentido do 
ser distribuído ú delegacia fiscal do 
Tbesouro Nacional nu Estado da Para- 
hyba do Norte o credito na importância 
total de 3:5208 paia attender ao paga- 
mento de difíe-onça de vencimentos a 
que fizeram jus, no período de 7 de abril 
a 31 de dezembro do corrente anno. o 
esoripturario, o portoiro-almoçarife e o 
servente, por subslituiçScs reg^amen- 
tares, da Escola de Aprendizes A.-tifi- 
ces naquelle Estado, de accôrdo com a 
inclusa demonstração, (aviso n. 5.774). 

Solicitando providencias no sentido de 
que: 

Peias «Jelegacias fiscaes do Tbesouro 
Nacional nos Estados do Rio Grando do 
Sul, São Paulo e Minas Geraes, o por 
infeenredio «ias Collectorias Federaes dc 
Passo Fundo, Cruzeiro, Christina e Ba- 
nanal. naquelles Estados, sejam pagas as 
folhas de auxílios a que fizeram jus os 
criadoras Fraustino Rodrigues da Silva, 
Pedro Vieira Fortes, Eduardo Dias Fer- 
ráz o Antonio Mauricio Arnaud, por te- 
rem consfvuido banheiros oarrepatici- 
das em suas fazendas dc criação, no 
cor ente anno, á razão de 5;>08 cada um, 
distriimindo-se para esse fim o neces- 
sário credito (aviso n. 5.775). 

Peias delegacias fiscaes do Tbesouro 
Nacional nos Estados de S. Paulo. Rio 
Grande do Sul e Minas Geraes, e por in- 
lern«edio ias Collcct^cias Federaes da 
Queluz, Alegrete, Pomba, naquelles Es- 
tados, sejam uagas as folhas de auxilioa 
a que fizeram jus os criadores: F, 
Thomaz & Comp., Alfredo Gonçalvca 
Borges. Va«co Alves Nu nos Pereira. Fe- 
lisbinu Maciei. Amadeu Bicca de Medei- 
ros e Manoel Dias de Carvalho, nor te- 
rem construido banheiros carrauaMci- 
das cm suas fazendas de criação, n» 
corrente anno, á razão do $00$ cada um; 
dislribuindo-so para esse fim o neces- 
sário credito (aviso n. 5.776). 

— Sr. director da Contabilidade dg 
Tbesouro Nacional: 

Transmitto-vos o incluso aviso mrmn. 
ro 5.709, de 14 do corrente mez, reiaAi- 
vo ao pagamento da diversas contas, na 
importância dc 573:9008, aos represen- 
tantes ae governos estrangeiros, prove- 
nientis de acquisição, pelo Governo 
Brosiioíro. de animaes jeproductorea 
que figuraram na Extiosição Internacio- 
nal de Gado, realizada nesta Capital, 
af;m de <iuo. mediante a necessária es- 
cipturacão, seja o Baoco do Brasil in- 
d "unis idi da importância acima refe- 
rida (aviso n. 5.772). 

Sendo iusufficiente a dotação da consi- 
gnação «Pare custeio e desenvolvimento dos 
Patronatos Agrícolas, -etc.»—Titulo Mate- 
rial da verba 3 —ServiÇ) de Povoamento-— 
art. 98 da lei "• •- oj5, dc 10 de acosto nl- 
tlmo, oara occorrer ás despezas com as 
Instai tações necessárias a diversos Patrona- 
tos, alimentação e assistência aos menores a 
elles iccolhidos, bem assim com a renovação 
do enxoval pai» os mesmos, rogo vos di- 
gneis de providenciar afim de que a referida 
conamnação seja suoprida com o credito dc 
190:0001, retirados da 3- consignação iTrana- 
pqrtes no interior. etf .«, da mesma verha, 
sendo essa importância distribuída nelas 
Dblegacjas biscaes do Thcsouro Nacional 
afiaixò mencionadas; Parahvba, 20;0nfli; 
Pemamlwcq, 20íK0Jt;- OCracsj 
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120:000$; S Paulo, 10:000$ e Santa Catha- 
fina, 20 000$ (aviso n 5 773). 

Trar.smittindo o pro.vsan de pagamento, 
na importância de 2; 585$ de que é csedor 
Mar.oel Paulino Cavalcanti, director ^o 
Posto Zoote lu ico Federal de Piuliero, pro* 
vciileute de indemnização dedespezas feitas 
peio mesmo fm ccionario com a recepção e 
hosnedagera de criadores, fazendei os ,e 
outias nessoas no referido Posto, no anno 
prr xi no nassado (aviso u. 5 761). 

Soli -ilando p ovidencias afi n de que sejam 
distribuídos ás delegacias fiscaes do 1 he- 
souro Na ioral nos Estados Indicados nas 
ii.-Iusas tabeilas,* os créditos relativos a 
«Pessoal» e «Material*, por conta dos cré- 
ditos «em ser» da verba 14 — Serviço de 
Indust ia Pastoril — do ar^. 98 da lei im- 
ntero 4.553, de 10 de agesio de 1922 (aviso 
n. 5.765) 

Transmittindo o processo de divida de 
exe cicios findos, na importância de 250$, 
de que é credor Reynaldo Gaertner. encar- 
regado da Estação Meteorológica de Curi- 
tyb?, enca cinliado pot equivoco a este mi- 
nistério pela Delegacia Fis ai do Thesonro 
Nacional no Estado do Pará, com o officio 
n. 16, de 3 de jullio de 1917 visto tratar-se 
de divida que incide no disposto do art. 13 
do decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de 
1889 (aviso n, 5.750i. 

Attendendo á solicitação contida em vosso 
aviso n. 15n. de 23 de outubro ultimo, in- 
cluso vos transmitto o processo de grati- 
fic-(.ões addiciouaes a que tem direito Izi- 
doro Ernesto da Silva Prego, mestre de olfi- 
cinas cia Escola de Aprendi es Aitiiices do 
Pará, que deixou cie acompanhar o meu 
aviso n. 5.250, de 18 também de outubro 
ultimo (aviso n. 5.751). 

Restituindo o processo devolvido com o 
aviso n. 173 de 2 de deze ubro de 1919, em 
que figura com» credor da importância de 
2:070$, de dhrias a que fez jús, no período 
de 15 de março a 17 de dezembro de 1915, 
Bento Martins Pereira de Lemos, ex-iiarista 
da extincta Estação Expcrimental para a cul- 
tura da seringueira no Estado do A nazonas, 
devido ao fai to de haver o Tribunal de 
Contas recusado registro á despe'.a voo o 
fundamento de ter sido a divida reconhecida 
cm imporiaivda menor que a devida pe^o 
vossa Interferência no sentido de ser soli- 
citado ao Tribunal de Contas reconsidera- 
ção do despaito proferido, em vista das 
novas informaçfles existentes no processo 
(aviso numero 5.732). 

Dia 23 
Sr. director do Serviço de Povoamento: 
Havendo o Fr. ministro determinado, em 

desoa ho exarado no nro esso originado 
pelo vosso officio n. 5.238 de 16 de outubro 
proximo nassado, reforente á mudança da 
8éde do Centro Agrícola de Alcantara para 
O município de Pinheiro, no Estado do Ma- 
fanhão, que fossem prestadas informações 
sobre os recursos necessários á realização 
Sa referida mudança, peço habiliteis esta 

Irectoria geral com os esciarecin entos ne- 
cessários acerca do quuntum a que poderá 
Sttingir a referida mudança e outros quaes- 
quer elementos que vo» occorrer a res- 
peito (officio n. 5 920). 

—Sr. agente da Estação Maritima du Es- 
trada de Ferro Central Jo Brasil: 

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas 
providencias no sentido de ser entregue 
ao encarregado dc despachos deste minis- 
tério, Joaquim Silvério da Costa, dous vo- 
lumes. «narca M. A. pesando bruto 109 
Cll"8, vindos da Estação dc Palmyra, con- 
forme a carta dc aviso dessa estrada, sob 
n. 119, correndo as respectivas despesas 
por conta desta Secretaria de Estado (officio 

1 o. 5,919) 

De ordem do Sr, ministro, solicito vo«sas 
proviheucias no sentido de ser entro?ue ao 
enca. regado de desrechos deste minisite ;o, 
Joaqui. Sitverio da Cosia, uma caixa con- 
tendo pedaços de madeira, pesando oruto 
72 kilos, marca letreiro, vinda da Estação 
de Barrinha, confor -e a carta de aviso 
dessa e-trada.sob n. 80, correndo as rcs le- 
ctivas despezas cor conta desta Secretaria 
de Esiado (ofi.cio n. 5.918). 

-^Sr. dire tor da Despeza Publica do 
Thesouro Nacional: 

Solicito vossas providencias afim de que 
sejam pasas as inclusas folhas, na imoor- 
tancia t t?I de 6 520$, referentes ao au- 
gmento de remiutera ào a que tem direito, 
ros mezes de setembro e outubro últimos, 
o ressoai assalariado emore ado na con- 
servação e renaração da Hospedaria de I n- 
migrantes da Ilha das Flores, do Serv.ço de 
Povoame' fo de ac ôr.io com o art TiO da 
lei n. 4 555, de 10 de agosto ultfnio (oificio 
n. 5.915). 

Solicit vossas providercias afim de que 
se.am nagas as inclusas folhas, na impor- 
tância ti tal de 578 3s7, rele ente ao 'au- 
gmeuto de remuneração a que teem direito, 
nos mezes de agosto a outubro do corrente 
anno^José Luiz Fernandes (23 f) e Altamir 
dc Monra (d48>'387), auxiliares diaristas da 
Directoria do Serviço de Inspecção e Fo- 
mento Agrícolas, de accõrdo com o art. 150 
da lei n. 4.555, de 10 de agosto ultima 
(officio n. 5.916). 

— Sr. ministro da Fazenda: 
Solicitando providencias no sentido de 

ser paga ao diretor da Escola de Avricul- 
cultura e Pecnaria de Passa Quatro, Dr. 
Fausto Ferraz Filho, a folha relativa á q.iota 
de subvenção que compete, no 4 e Uidmo 
trimestre do corrente anno, áqnella escola, 
de a côrdo com a clausula 2* do to o de 
additamenfo de 22 de outubro de 1920. ao 
contracto assignado com este ministério a 
25 de julho de 1919, para manutenção do Pa- 
tronato Agrícola Campos Salles (officio 
n. 5 913) 

Solicitando no sentido de ser disti ibnido 
ao Thesouro Kacional, o credito na Impor- 
tância total de 15:500$, rara altender, no 
período dc 1 de julho a 31 de dezcmb:$Mlo 
corrente anno, ao pagamento das gratifica- 
ções que competem aos seguintes contra- 
ctados ; 

Arthur Cardozo Avres Hollanda, Benja- 
min Vieira Cortes, Anna de Queiroz Fer- 
reira, Maria dc Lourdes Mi reira de Mes- 
quita, Bia da Fon-eca e MatliiLies Ferreira, 
á razão de 600$ os dous primeiros e 330$ 
os últimos, meusalinente (aviso n. 5.912). 

Dia 24 
Sr. ministro da Fazenda : 
Solicitando providencias no sentido dc 

ser feito o adeantamento da quantia de 
5-500$ ao director de secção desta Secre- 
taria de Estado, Oldemar do Amaral Mar- 
tinho, de que prestará contas opportunrv- 
mente, para attender, no corrente anno, ás 
despesas dc expediente, asseio, corducção 
do pessoal do meu gabinete e outras de 
promrto pagamento (aviso n. 5 940). 

— Sr. director da Secretaria do Tribunal 
Contas : 

Communico-vos, em solução ao vosso 
officio n. 2.216 de 3 do corrente, que oppor- 
tunamente, foi realizada na sub-consignação 
«3 . — Obias de installaçáo, etc», titulo Ma- 
terial da verba 6' do orçamento deste Mi- 
nistério, a dedocçào da Importância dc 
1:500$, cuja distribuição á Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional em S. Paulo, foi soli- 
citada pelo aviso n 4.514 de 18 dc setem- 
bro ultimo (ofdclo n. 5.921). 

— Sr. director da Despeza Publica: 
Tendo sido nomeado, por portr.rla do 

Sr. miiiistio da Ju ti a, de 17 de agosto ul- 
ti uo, para exer er o cargo de auxiliar da 
Bibl otheca Nacional do J?io de Ian oro o 
conservador, addido, do taboratorio Chl- 
mico do Jardim Botânico, Augusto Jasnos, i 
soli ito vossas providencias no sentido de , 
ser incorporada aos.act' a s ven 'imento- de ' 
273>; do refe-ido funccionario, de accõrdo | 
Cora o art 67 da lei n. 3 99!, cie 5 de ja- 
neiro de lvt20, a importância mensal de 23t, 
vido sere m de 300 os vencimentos do cargo 
que exercia o alludido serventuário (officio 
n 5.941). 

Solicitando providencias afim de que se- 
jam pagas: 

A folha de gratiHcação a que fez iús, no j 
mez de outubro ulti mo, o telcgraohista da 
Repartição Geral dos Telegraphns, Ildi f mso i 
de Albuquerque Silva S nito, e " serviço de 
troca de signaes horários na Directoria do 
Observatório Nacional (officio n. 3.92b; 

A foiha, na importância total de 151 <"741, 
referente ao aiigmento de remuneração a 
que tem direito, mo mez de outubro ultimo, 
o carpinteiro da Directoria de Mete oro lo ia, 
Primo plôres, de acôrdo com o art. 150 da 
lei n. 4.335, de 10 de agosto ultimo (oficio 
n. 5.933); 

A folha, na imporUncia total de 203*225, 
referente ao augmento de retnune .'ção a 
que tem direito, ni> mez de otitubr* altí o, 
o mecânico extranumerario da Directoria de 
Metereologia, diarista. Roberto Simon,-de 
accôrdo com o art. 150 da lei n. 4.5^, dc 
10 de agosto ukln-o (ofi cio n. 5.935) 

—Sr. director da Contabilidade do The- 
souro Nacional : 

Communleo-vos, em solução ao vosso of- 
ficio n. 843 de 7 de outubro «'timo que O 
material a cujo pagamento se destinava o 
saque telegraphlco do valor de , re- 
quisitado pelo aviso n. 2.034 de 6 de maio 
do anno proximo findo, já foi recebido pela 
Directoria Geral de Estatística deste minis- 
tério. 

Comuiunico-vos, outrosim, que, na esert- 
ptnracão desta Directoria G- al, foi feita 
rectificação do empenho de despeza com o 
mesmo saque, de accôrdo com a iiidiçaç..o 
contida no vossso citado officio (officio nu- 
mero 5.924). 

Comumnico-V'8, cm resposta ao vosso 
officio n. 307 ne 20 de abril do rorrente 
anno, reiterado pelos de ns. 792 C 854, de 
25 de setembro e 9 dc outubro últimos, que 
ainda não foi recothLfa o mate-ií-! a cuic 
pagamento se destinava o saque teleuraphi- 
co no valor de 40:000$, req 'Hta to pelo 
aviso n. 332 de 25 de fevereiro ultimo (offi- 
cio n. 5.923). 

Communico-vos, em solução ao vosso 
officio n. 792, de 25 dc setembro ultimo, 
que esta directoria geral já responhen aos 
officios ns. 480 e 481 de 15 de julho ultimo, 
pelos officios ns. 5.08) e 5.309 de 6 e 19 du 
outubro proximo findo, providenciando nesta 
data sobre a resposta aos de ns. 307 , 317 e 
320, de 20, 25 c 29 de abril e 618, de 29 de 
julho do corrente anuo (officio n .5,925). 

Côftmunioo-vos, em solução ao vosso 
officio n. 317, de 25 de abril ultime reite- 
rado pelo dc n. 792, de 23 de setembro do 
corrente anno, que, se-pmdo acaba d Mor- 
mar a Superintendência do Aigodf.o deste' 
ministério, já foi recebido o materinl a cujo 
pagamento se destinava a ordem iclepra- 
phica no valor de 25:000$ papel, rò}iiisitadu 
relo aviso n. 1.523, de 30 de marco ultimo 

officio n. 5 926 ). 
Em resposta ao vosso officio n 018, de 

29 de Julho do corrente anno, - r rado pelo 
de n. 792, de 25 de sele" lu a ., c.. n 
munico-vos que ainda não foi recebido o 
material a cujo pagamento se destinava A 
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tjrde.n te)f,frr.p'i:ca do valor dft ?i •■ 001., 
papel, requi itada oelo aviso r. 1.Õ02, d» 
29 dc utarço ultimo (oificio n. ó.LdT). 

— Sr, director geral do Serviço de Indus- 
tria Pastoril: 

Em resposta ao vosso cfficio n. 2.104, de 
6 de sete .ibro ultimo junto vos remelto a 
conta de Villas Boas & Comn., na impor- 
tância total de 16:050í, que deixou de acom- 
panhar o meu officio n. 4 232, de 14 de 
agosto do corrente anuo (officio n. 5.928). 

Conimunico-vos, em solução ao vosso 
officio n. 1.590, de 10 de agosto do anno 
proximo passado, que encaminhou cópia da 
carta do ex-auxiliar desse" Serviço, Carlos 
Salles Pupo, pedindo providencias com re- 
lação ao pagamento de vencimentos relati. 
vos aos aos mezes de outubro a dezembro, 
que o alliutido pagamento foi processado 
por exercícios findos e o respectivo pro- 
cesso encaminhado ao Ministério da Fa- 
zenda pelo aviso n. 3.007, de 6 de julho do 
1921 (officio n. 5,929). 

Havendo João Ribeiro Ferreira, criador 
inscripto, requerido pagamento de auxilio 
pela construcçâo de um banheiro carrapati- 
cida em sua fazenda de criação denominada 
«S. Lourenço», sita no município de Va-, 
lença, Estado do Rio de Janeiro, incluso vos 
transmitto o alludido processo, para inicio 
do processo de pagamento (officio nu- 
mero 5.930). 

Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. ministro, attendendo á exposição 
constante do officio do engenheiro desse 
Serviço, n. 389, de 24 de outubro ultimo, 
resolveu approvav as despezas feitas por 
aqnelle funccionario; nas imporá ncias, re- 
spectivamente, de 3:935?, 56í e 1:481 f880, 
relativas aos trabalhos extraordinários exe- 
cutados pelas firmas Castro Miranda í Coe- 
lho, Gabriel M. Fernandes c Nelson á Dias, 
nas archibarscadas, pavilhão para 60 bovinos 
C Secção de Avicultura da Exposição de 
Gado do Centenario (officio n. 5.931). 

— Sr. director da Repartição Geral dos 
Telcgraphos: 

Em referencia ao vosso officio n. 3.052, 
de 3 de novembro do anno passado, com- 
municando que foram dadas ordens no sen- 
tido de ser facultado o uso ofticial do tcle- 
grapho a diversos funccionarios deste minis- 
tério, peço vossas providencias no sentido 
de ser esta directoria informada sobre a 
Íirocedencia dos actos que requisitaram 
ranquia para os Srs. Feliciano Vieira e 

Thomaz Collares, respectivamente, 2" vice- 
presidente e 1 secretario da Associação de 
Bagé, Estado do Rio Grande do Sul (officio 
ns 6.936). 

— Sr. director do Curso Complementar 
dos Patronatos Agrícolas, annexo ao Posto 
Zootechnico Federal de Pinheiro; 

Kestittio-vos a inclusa conta e respectivo 
Íiedido referentes ao fornecimento de lenha 
eito cn. maio ultimo a este estabelecimento 

por D. Hortência Pinto Vieira, afim de que, 
no referido pedido, seja devidamente as- 
signada e datada a declaração de deducçâo 
da despeza (officio n 5.937). 

— Sp. superliít.endenlo do Serviço do 
'Algodão; 

(Jonimunieo-voH, em referencia aq 
vo ui oi ■ n. de y do coerente, 
rpo i ■ ■ ois> i o »••»%,úveu. arbitrar 

' o-atoa a ajuda de 
cr ' • - • o auxiiiar-io- • 
cl. dês-.; » '-i onarrvi Luiz 
ÍM. o, por d • o>o commis- 
«L., ...cu os i i-araíivoa.e tlea- 
srá, cumprindo ""'a ■"«'•■■mo i - ms- 
peza c oi-fmni ,i u ,■ u. pi ■ ulo íoliia 

•■pp, 'i o vespecUvo pogamo»».' e í.aviso >ii- 
awo 5.939). 

,«TAL 

Sr Dr. Joõa Luderiíz, oncarr.-ga- 
do da rc edclaçi : io S-rsino Profissio- 
Tí... Tet.Miíco: 

■Goto ;■vos y 3 d Sr. roiníat.ro 
íbsoV. eu u.pprovar o ante^proj-, :j do 
novo rdífioio do Kscola de .-iprendizcí 
Ãrtiíices de Bello Horizonte a que se 
referiu o vosso officio de 11 do correu- 
te, e a parpe?'; .li/.tst-es ag ■iípíj- 
car a importância de 15:000$ nas des- 
pezas com as fundações do novo prediqr 
do edifício central da mesma Escoltv 
(aviso n. 5.938;. 

. Dia 2(1 
Sr. minisiro da Fazenda: ^ 
Solicitando providencias no tentido do 

serem pagas as contas, da Fabrica dtt 
Vidros e Ghicystaes do Brasil (nuas;, 
Manoel Soares Ramalho (uma), Paiva òt 
Comp., (uma), Companhia Ferroviária 
Este' Brasileiro (uma). Oompanhia oe 
Navegação "Lioyd Brasileiro» (quatro; 
Société Anonyme du Gaz ile Rio de Ja- 
neiro (duas) e Companhia Cantareira a 
Viação Fluminense (uma), estando rela- 
cioiíadas apenas as duas da SociétG 
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro e 
três na Companhia de Navegação «Lloyd 
Brasileiro», nas importâncias respoeti- 
vãmente, de 3:0008, 6008, 1:780$, réis 
b8$400. 3:4668609, 1888146 e 28, pro- 
venientes de fornecimentos, passagens a 
tnmsportos feitos om proveito da Di- 
rectoria do Serviço de inspecção e Fo- 
mento Agrícolas, no corremo anno (av». 
so n. 5.947),• 

f>r. director da-Despeza Publica; 
Solicitando providencies afim do 

que que sejam pagas; 
As incluíias folhas, na imporiancia 

total de 1:739$, referentes ao augraenlo 
do remuneração a que tém direito, no 
mez de outubro ultimo, o pessoal 
mensalista o o diaiisla da Es- 
cola Normal de Artes e Officios «Wen- 
ceslau Braz", de accôrdo com o art. 150 
da lei n. 4.555 do 10 do Sgosto ultimo 
(officio n. 5.957); 

A folha, na impar Lancia total de réis 
756$, referente aò augmento de remu- 
neração a que, têm direito, nos mezes 
de setembro e outubro do corrente an- 
no. Alfredo da Silva Candióla 4208 e 
Bento da Motta 3368, respectivamente," 
auxiliar extranumorark) o carpinteiro do 
Obscvatorio Nacional, de accôrdo com o 
art. Í50 da lei n. 4.555 do 10 de agosto 
de 1922 (officio n. 5.958;. 

— Sr. director do Serviço Gcologico 
o Mineralógico: 

Em referencia' aos vossos officios nú- 
meros 4.611 e 4.613 de 2 de outubro 
ultimo, que encaminharam as segundas 
vias das falhas de pagamento do pessoal 
pxlranumerario e da oominissão de es- 
tudos do captação c forças hydraulicas 
desse serviço, relativas ao mez de se- 
tembro ultimo, declaro-vos que, não 
;cndo havido distribuição dos créditos 
necessários ao Thcsouro Nacional por 
conta das respectivas consignações, tor- 
na-so necessário, para effeclivulado dds 
pagamentos, que sojam encaminhadas a 
•sta Direètoria Geral as prmeiras vias 
das mesmas "folha-ç afim de que, me- 
diante requisição do Br. irfinistro da 
Fazenda, sejam ps mesmos pagamentos 
offerfuados (officio n. 5.960). 

— Sr. superintendente da The Rio do 
Janeira Trnmway Light aiid Power 
Company Limited: 

Peço providencieis no sentido de ser 
retirado do Antcçica Hofo) residência do 

-o 
-— ■ 

l'. I>r. la; . Jím-vlo da Fceecca 
Cosia, .■■ Telario neste ro". : . o 
appo lolepbouico alli collorndo por 
conta deste minis'ndo (oífit c i.qmcro 
3.961). 

os — Sr. clire •:ot da Kcpv.rtíçgo Geral 
Telegraohos: 

PC-- V03 ■'''■greis de nrnv' ■--■-•r- 
de que sejam inbtsiiaàos aooaielhos tele- 
ph nicos officiaes nas residências do Sr. 
Drs. Migue! Calmon du p>ri e A! ucida, 
ministro da Agricultura, é. rua S. Clemente 
n. 234 e de seu secretario, Sr. Dr. Ray- 
mando de Araujo Castro, ã rua BarrAo 
n. 11, correndo a despeza por coi ta deste 
ministério (officio n. 5.962). 

— Sr. Emilio Schenk, professor dc apicul- 
tura, contracto deste ministério: 

Tenho resolvido designar-vos para fazer 
a inspecção dos apiarios existentes no Esta- 
do Rio Grande do Sul, promovendo cur- 
sos para apicultores, propagando o con- 
sumo do mel nos mercados e indicando 
os melhores meios para o seu acondicio- 
namento, visando a valorização desse 
producto sob o ponte do vista nygienico 
o economico, de accôrdo com a clausma 
111 do contracto de 6 de dezembro oe 
1921, assim vos decla'0 para os fins con- 
venientes (aviso n, 5.965). 

— Sr. director-gerente da Companhia Na- 
cional de Navegação Costeira; 

ReqGsito-vos, por conta deste ministé- 
rio, uma passagem de ida, de P classe, 
deste porto aô de Porto Alegre, com di- 
reito o trans orte de bagagem, ao Sr. nvc- 
fessor de aoicyltura, contractído, deste 
ministério, Emilio Schenk, que vae ao 
Estado da Rio Grande do Sul, cm objecto 
de serviço publico (officio n. 5.965), 

—Sr. ministro da Fazenda: 
Solicitando providencias no seutido do 

serem pagas: 
As contas de Villas Bôas & Comp. (uma), 

Oscar Taves & Comp. (uma), Firmino Fon- 
tes & Irmãos (três), Moreira Barbosa A 
Comp. (cinco). Directoria Geral dos Cor- 
reios (uma), The Rio de Janeiro, Tramway 
Light apd Power Comuany. Limited (uma) e 
SociéTé Anonymo du Gaz de R>a dc Janeiro 
(uma), constantes da inclusa iclaçào. nas 
iraoortancias, respectivamente, dc 2 700$, 
5:070$, 1:703*500, 11:790*, 1*500, 99,45 ) e 
518*513, provenientes dc torneei uentos fei- 
tos em proveito do Serviço Geologico e Mi- 
neralógico, no corrente anno (aviso numero 
5.952); 
. A conta de Jovino Vieira, proveniente do 
fornecimento feito em_ proveito da Dire- 
ctoria do Serviço de inspecção c Fonu^to 
Agrícolas, no corrente anno (aviso numero 
5.953); 

As cóntas da Directoria Geral dos Cor- 
reios (uma), Sociéte Anonyme du Gaz de 
Rio dcjnneiro (duas), The Rio dc janeiro 
Tramway Light and Power C Ltd. (uma)" 
Lito-Typogfaphia Fluminense (duas), A 
Plácido Marques iS Comp (quatro) e Luiz 
Macêdo & Comp (uma). Constantes da in- 
clusa relação, nas importâncias, respectiva- 
mente dc 42*560,130*472, 23*561, 4:085*100 
1:827* c 95*. provementes dc fornecimentos 
feitos em proveito da Directoria de Meteo-' 
rologia, no corrente anno (aviso n. 5.95b • 

As contas dc Ingersoll-Rond Comp.Bluas)' 
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rlo 
Grande (duas), Estrada dc Ferro Soroca- 
bana (uma), constantes da inclusa relação, 
nas importâncias respectivamente, ^ 
1:613*, 605*700 c 446*190, provcni^ites dc 
fornecimentos c passagens concedidas em 
proveito do Serviço Gcologico e Mine rlc- 
gico, no corrente anno (aviso n. 5.955)- 

As contas da Estrada dc Ferro Soroca- 
bnna (uma) c Companhia Estrada de Perro 

s 
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S. Pau!#-Rio Grande (uma), nas imoortan- 
cias, resnectiva nente, de 125j!100 e 2 J3I500, 
arovenicmes de transportes e passagens 
concedidas em proveito da Directoria do 
Serviço de Inspecção e Fomento Agrícolas, 
nt corrente anuo (aviso n. 5.956). 

Dia 3S 
Ao Sr. ministro da Fazenda; 
Solicitando providencias no sentido de 

Paga ao*Sr. Alpheu Roméro, funccionario 
do Instituto Histórico e Qeo 'ranliico Brasi- 
leiro, a inclusa folha de auxilio para a pu- 
blicação do «Dicchnario Histórico, Geogra- 
phico e Etnograohico» daquelle instituto e re- 
lativo ao período de janeiro a outubro do 
corrente auno, á razão de 500# mcnsaes 
(aviso n. 5.985). 

Distribuído ao Thcsouro Nacional o cre- 
dito na iu p oriaucla total de 15.000#, para 
attender ao pagamento de gratificações q :e 
competem, no periodo de 1 de jul)io a 01 de 
deze nbro do corrente anno, ao consultor- 
technico, contractado, Dr. Achile Spladore, 
á razão de 2:500í, mensaes, de accôrdo com 
a clausula do contracto assignado com este 
ministério a 22 de abril ultimo (aviso nu- 
mero 3.987); 

Diatribuido ao Thesouro Nacional o cre- 
dito na imo jrtancia de 2 090$322, para at- 
tender, no oedodo de 13 de outubro a 31 de 
dez;m'o o do corrente anno, ao pagamento 
de gratificações que competem ao auxiliar, 
coinractado, do Museu Nacional, Dr. Al- 
fredo de Mo aes Coutinho Filho, á razão de 
8)0$ mensaes (aviso n. 5.938); 

Havendo a Directoria do Serviço de Po- 
voamento communicado a este ministério 
que a Delegacia Fiscal do Tiiescuro Na- 
cional no Estado do Paraná não tc n po- 
dido attender , por falta oe numerário, aos 
pedidos de adeauta nentos mensaes" feitos 
pelos administradores dos dive-sos núcleos 
coloniaes, para occorrer ás despezas de 
promoto pagamento, o que prejudica gran- 
demente a marcha dos serviços, peço as 
vossas providencias no sentido de ser 
a alluiida delegacia fiscal habilitada com 
o numerário necessário para attender aos 
referidos adeantauieutos (aviso n. 5.969). 

— Sr. inspector da Alfandega desta Ca- 
pital: 

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas 
providencias no senti lo de ser despachada, 
li /re de direitos aduaneiros e demais taxas 
de exoediente, independente uente de aore- 
sêntação do conhecimento respectivo, uma 
caixa contendo um interruptor photogra- 
phico, pesando bruto 8k,165, marca le- 
treiro — Observatório Nacional — Rio de 
{aneiro, vinda de Livcroool pelo vanor 
Sw nbvne, consignada ao Dr Morize, Ob- 
8e ato io Nacional, repartição deste mi- 
nistério, e peço vos digneis de mandar que 
a mes na seja entregue ao encarregado 
de desça :ho desta Secretaria de Estado, 
Joaquim Silvério da Costa (officío numero 
5.9/0) 

— Sf. director da Despeza Publica: 
Solicito vossas providencias afim de que 

seja paga a inclusa folha, na importância 
de 210$, referente ao augmento de remune- 
ração a que tem direito, fio mez de outubro 
ultimo, o inspector regional da Superinten- 
dência do Serviço de Sementeiras, diarista, 
Octávio da Silveira Mello, de accôrdo com 
art. 150 da lef n. 4.555, de 10 de agosto 
ultimo. 

A desneza dever# ser classificada na quota 
de 2.428:914$309 para pagamento do 'pes- 
soal assalariado e diarista deste ministério, 
de credito aberto pelo decrÉto n. 15.032, dc 
23 de agosto do corrente anno (officio 
o. 5 i#4> 

Solicito vossas providencias afim de que 
seja entregue ao chefe de seccâo de Se- 
lecção de Plantas Iranumes c Resistentes 
do Instituto Biologico de Defesa Agrícola, 
Dr. Arsene Putterman, a importância de 
1:235<90iJ, para attender ao pagamento da 
inclusa folha referente ao augmento da re- 
muneração a que teem direito, no mez de 
outubro do corrente anno, os trabalhadores 
ruraes do Campo de Exoerimentação da- 
quelle instituto, em Deodoro, de accôrdo 
com o art. 150 da lei n. 4.555, de 10 dc 
agosto do corrente anno, 

A despeza deverá ser classificada na 
quota dè 2 438 914í309, para pagamento 
do pessoal assalariado e diarista deste mi- 
nistério, do credito aberto* pelo dc:reto 
n. 15.532, de 25 de agosto ultimo (officio 
n. 5.983). 

Solicito vossas providencias afim dc que 
seja entregue ao 1" official desta Directoria 
Geral, Ttívaro Figueiredo, a importância 
total de 2 049t, para attender ao pagamento 
das inclusas folhas referentes ao augmento 
de renuncração a que tem direito, nos 
mezes de setembro e outubro do corrente 
anno, o pessoal assalariado do Jardim Botâ- 
nico, encarregado da conservação da re- 
serva florestal do Itatiaya, de accôrdo com 
o art. 150 da lei n. 4.555, de 10 de agosto 
ultimo. 

A despeza deverá ser classificada na 
quota de 2 .438:914$309, para pagamento do 
pessoal assalariado e diarista deste minis- 
tério, do credito aberto pelo decreto nu- 
mero 15.632, de 25 de agosto do corrente 
anno (officio n. 5.982). 

Solicito vossas providencias afim de que 
seja entregue ao director do Campo de Se- 
mentes de Deodoro, do Serviço de Semen- 
teiras, Dr. Luiz de Moura Brasil, a impor- 
tância de 2:047#037, para attender ao paga- 
mento da inclusa folha referente ao augmen- 
to da remuneração a que tem direito, no 
mez de outubro ultimo, o pessoal assala- 
riado daquelle campo, de accôrdo com o 
art. 150 da lei n 4.555, de 10 de agosto 
ultimo (officio n. 5.981). 

Solicito vossas providencias afim de que 
seja paga a inclusa folha, na importância 
total de 14:7441282, referente ao augmento 
de remuneração a que tem direito, no mea 
de outubro do corrente anno, o pessoal as- 
salariado do Jarrim Botânico, de accôrdo 
com o art. 130 da lei n. 4.555 de 10 de agos- 
to ultimo (officio n. 5.980). 

Solicito vossas providencias afim de que 
seja entregue ao 1" official desta Directoria 
Oeral, Alvaro Figueiredo, a importância to- 
tal de 9:003$5J3, para attender ao pagamen- 
to das inclusas folhas referentes ao augmen- 
to de remuneração a que tem direito, nos 
mezes dc sete nbro ê outubro do corrente 
anno, o oessoal diarista do Posto Zoote- 
chnico Federal de Pinheiro, de accôrdo com 
o art. 15 » da lei n. 4.555 de 10 de agosto ul- 
timo (officio n. 5.979). 

Solicito vossas providencias afim de que 
seja entregue ao ' • official desta Directoria 
Oeral, Alvaro Fígneiredo, a Importância to- 
tal de 15;529#182, paia attender ao oaga- 
mento das incIusa^ íolhas referer ao au- 
gmento de re nuneração a que i < direito, 
nos mezes dc junho a setembro do corrente 
anno, o pessoal ass iiaria .o flo Campo dc 
Sementes de Rtí,..i!de, do Serviço deScmen 
teiras, de accôrdo com o art. 150 da lei 
n 4 555, de 10 de agosto ultimo (officio 
n, 5.978) 

co-vos que a despeza proveniente da acqni- 
sição de terras que se torna n necessárias 
para a conclusão das installações dessa es- 
cola, deverá correr por conta da sub-consi- 
gnação «5 —Para conclusão das installações, 
etc », — Consignação «111 — Escolas, ctc.», 
—Titulo material, da verba 14' (officio nu- 
mero 5.975). 

— Sr. director geral do Serviço de In- 
dustria Pastoril: 

Em resposta ao vosso officio n. 2.488, de 
28 de outubro ultimo, em que solicitaes a 
devolução dos documer.tos ue sanidade do 
gado argentino adquirido pelo nosso Go- 
verno, junto vos restituo os alludidos do- 
cumentos (officio u. 5.972). 

— Sr. director da Directoria Geral de Es 
etística: 

Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr, ministro resolveu approvar o vosso 
acto mandando tirar o flli,* de propaganda 
do recenseamento, a que se referiu o'voss( 
officio n, 4.343 de 1 do corrente dessa di- 
rectoria geral, requisitando, ouírosim, ao 
Ministério da Fazenda o pagaaiento da conta 
do Sr. Antonio Leal, encaminhado com i 
supracitado officio (officio n. 5.976). 

— Sr. director do Museu Nacio 
cional: 

Restituo-vos as inclusas contas, encami- 
nhadas com o vosso officio n. 744, de 21 
de setembro ultimo, afim dc ser rectificada í 
respectiva classificação, de accôrdo com a 
lei n. 4.555, de 10 de agosto do correntt 
anno (officio n. 5.973). 

— Sr. superintendente do Serviço dt 
Algodão: 

Transmittindo-vos de novo a inclusa contf 
da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, 
afim de que essa repartição providencie 
sobre o inicio do respectivo processo, dc 
claro, em resposta ao vosso officio numere 
1.916, de 5 dc setembro ultimo, que com- 
pete a essa superintendência pedir a refe 
rida estrada mais duas vias da mesma conte 
(officio n, 5.974). 

—Sr. dii .t . 
Lactirimos d 

Em riddltame il 
4# 24 dc outub o 

>1; rer.nanc.uc uc 

' ■■ •. 5 375, 
1), ca maul- 

. NOTICIÁRIO 

O tempo —- Boletim da Directoria dit 
Meteorologia — Previsões para o perio- 
do de 18 horas, do dia 17 até 18 horaaí 
do dia 18: 

Districto Federal e Nitheroy — Tompoj 
— Em geral instável com chuvas, pos- 
sivelmente fortes c trovoadas, aggra- 
yando-se ao correr do dia. 

Temperatura — Noito ainda quentes 
entrará em declinio accentuado de dia., 

Ventos — Predominarão os do quaf 
drante sul sujeito a rajadas. 

Estado do Rio — Tempo -- Em geral 
instável com chuvas, possivelmente for- 
tes e trovoadas, aggravando-se ao cor- 
rer do dia. salvo á lesto'que de bom 
passará a instável com chuvas o Uo- 
voadas. 

Temperatura — Noite ainda quente; 
entrara em declinio accentuado de dia., 

Tendencio geral do tempo após 18 ho- 
ras do dia 18 Chuvoso. 

Synopse do tempo occorrido"' 
No Distrirlo Federal (até 15 horas dei 

dia 17) — •> (empo, de accôrdo com a: 
previsão feita, foi em geral bon com 
chuvas « trovoadas passageiras honlom 
•i .'•■nlinha. Entre 17 e 18 horas, por, 
"ipaço dc 15 minutos, cahiu no con'r4| 

u i i -uiidc fone ventania do nordéato, t- 
iingiudo a rajada maxiinc- 18 meiroh 

•por segundo. A temperatura foi estável 
á uk.i consqivgptjo-te elevail» dt» d'»! 
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a maxima verif!rou-se és 13h.55m. com 
SS^O e a minirfta ás 61i.05m. com 22''o. 
Os venlos foram nonnaes, cahindo a 
briza ás 13h.55m. 

Em todo o paíz (até d horas do dia 47) - 
— Zona norte: Tempo instável em Ala- 
goas e bom nos demais Esfados. Choveu 
esta manhã em Recife e Pão de AssncaP 
e cbovisdeu em Fernando de Noronha. 
Choveu honl.em e^i Barreiros e Escada. 
Zona centro — Tempo em geral bom. A 
temperatura declinou em Minas e Matto 
Grosso e elevou-se ligeiramente nos de- 
ntais Estados. Choveu hontem em diver- 
sos pontos desta zona. Zona sul — Tem- 
po bom. A temperatura declinou no Rio 
Grande do Sul e elevou-se nos demais 
Estados. Choveu esta manhã, em Para- 
naguá e Blumenau. Choveu, trovejou e 
relampejou em muitos pontos desta 
zona. 

Maiores temperaturas — 37°0 em Pão 
de Assucar e 36o0 em Coxim, 

Maiores chuvas recolhidas no dia 17 — 
37m|m8 em Santa Maria e 34mlm5 em 
Monte Alegre. 

Estado do mar na costa dn paiz — 
Pequenas vagas; em parte de Pernam- 
buco, Estado do Rio e Santa Catliarina; 
vagas: em S. Paulo: tranquillo e chão: 
nos demais pontos da costa do paiz. 

Regiões sem chuvas — Ha mais de 15 
dias: Grajahú, Sobral, Quixeramoídm, 
Qu xadá. Iguatú, Natal, Goyanna, Naza- 
reth e Pesqueira. 

Dados pp^eédcos — (No Diatrioto Fe- 
deral. ás 1 aim) — Corrente de SSB 
até <56 m • >m velocidade maxima de 
210.5, passanoo em seguida a WWW alô 
2.65o ro. .!.hh veloiudarte maxima do 
Sm. t:, aii ara em que o balão se rompeu 
a disaoicia horizontal de 5.500 metros- 

Km Mendes (Estado do Hio. 7 horas)! 
— Corrente NE até 170 m. com velocr- 
dade maxima de lni.6, passando a N. 
aié 510 ra. com velocidade maxima de 
3m.7, NW até 1.080 m. com velocidade 
ni'> .tna de 9m.4, onde o balão desapa- 
receu em Cúmulos a distancia horizontal 
le 2.850 melros. 

:—  1 s-iiiiJLstJ—IJI 

de dezembro de 1922. — A lexmiãre 
paulry Temporal, capitão presidente. — 
Dr. Ca los Luiz de Varyns Dantas, re- 
presentante da Prefeitura. 

Relação- dos sorteados temporariamente 
e que deverão se apresentar a esta 
junta até o dia 1 de janeiro de dtê-t: 

Prireefra Região Militar 
PRIMEIRA CIRGUMSCRÍIPÇÃO DE RE- 

CRUTA MENTO 
.-JONO MUNIOtPJO— „ 

Edital de convocação de sorteados da 
classe de IUOO e licenciados tempora- 
riamente 

Hinieterio da Guerra 

Primeira Região Militar 

rr.A-ss* dk 1900 f 1901 
I Edital de convocação de sorteadas 

0 rapitão Alexandre Paulo Temporal 
presidente da Junta de Alistamento do 
17° D.sti iclo Militar (Eugeabo Novo). 

E»/ saber quê devem «e rpresentar á 
•éde desta junta â ma Die.niEntfna esta- 
ção de FUachueto, eiiifirio da Agencia da 
Prrfeittva. até o dia 1 do anrirn vin- 
douro. afim rie ser«tn novamente somet- 
tidos a msptcção do sautlt, os sorteados 
das ciasses de 19t)0 c 1001, UJe foram 
Kuenriados por tempo 1 V n nado, o 
constam da rotação abaixo. 

Os- que o não 'ize em serão daquella 
ci»ta om disiiic oansidf ndos msubmis- 
ses. su(eitos ás pcnalidnaies eslsbeleci- 

uns rarulamertos militares e Codigo 
yera; ii« Exemlc. E para que eheeuc 
ac (cinheriinento de todos lavrei o pre- 
•eule edUgl. que será affixado na p-irla 
C; ■> da jrnna e ptiblicí do no Diorio 
Wfickd, Decimo sétimo Districto do 
aUMamentoz Militar, Engenho Novo, tS 

Numero do sorteio — Nome e residon- 
cia — Filiação 

132. Alcides Pires, rua 24 da Maio nu- 
mero 257; filho de Feliciano 
Gmlbp, me Pires, 

64. Alfreoo Viegas Car/allio, rua Cea- 
ra n. 21, filho de José Viegas 
de 'Carvalho. 

279. Alvaro Fontes, rua 24 de Maio nu- 
mero 153, filho de José P. Tho- 
mé. 

281. Annibah Ferreira Sobroza, ma In- 
tendente Goulart n. 152, filho 
de Antonio Ferreira da Silva 
Sobmza. 

139. Aretz Luiz Martins, rua Anna Ne- 
■ry n. 342. antigo 354, 'ilho de 
João Luiz Martins. 

39. Ary de Carvalho Nazareth, rua 
éoulo Carvalho n. 15, fiiho de 
Georgino de Carvalho Nazareth, 

386.- Augusto Américo Costino, rua 
Barfto de Cotegipe n. 166 filho 
d» Eugénio Costino. 

199. Eucilio tíelart, «rua Pedro Alvares 
Cabral a. 34, filho de Theodoi-o 
Ernesto "BelaTl. 

390- Euclides Alves Queiroz, rua 24 de 
Maio a. 190, filho de C. José de 
Oueiroz. 

lf. Francisco de Araujo Pinheiro, rua 
Dr. Garnier o. 14. filho do 
João de Araujo Pinheiro. 

00- Rranciaco Manoel da Casta- sua 
Engenho Novo n. 122, lilha de 
A&tonio Manoel da Costa. 

919. Hei iivque de ttair :£ Santns Alcllp. 
rua Souto Carvalho n. II A, fi- 
lho Henrique Santos Mello. 

343. Horácio Hemandes de Souza, ma 
Miguel Angelo n. 575, filho de 
Hernaudes de Souza. 

'•'I. Joaouim Magalhães Couto rua Dr. 
Garnier n. 149, filho de Frau- 
cisco ue Mag-alhães Couto. 

300. Miguel Fonseca da Cunha e «iW, 
rua Figueira, filbo da Aiitoi..j 
Cunha e Silva. 

200. Nicolau Rod-ig-nes Salles, rua Ma- 
thene Silva n. 86, filho de Ni- 
colau Rodrigues Salles. 

337. Odail Teixeira Campos, rua En- 
genho Novo a. 65, casa 4 fiiho 
de Severiaao Teixeira Campo». 

252. Omar da Csmora Oliveira Reis, 
rua do Ouro n. 26, filho de Luiz 
da Silva Reis. 

381. Eamird Nasrario Ranjoa, ma Mayer 
n. 115, filho de José Nastnrio. 

357. Romão Pinheiro Corrêa, rua Sa- 
chei n, 27, 5" andar, filho de 
Luiz Antonio Corrêa. 

Ml. Thomaz Murat, rua s. Francisco 
Xavier n. 167, filho de Luiz 
Murat. 

66. Tibério Alborío, rua Magalhães 
Cartro n. 10, filho de Antonio 
Pereira Irmão. 

341, iWal/ ick) Innocencio Ferreira do 
Silva, rua 24 de Maio n. 8, filho 
<de ATredo Inuooencio Ferreira 
d« Silva. 

José Valentim de Aguiar, capitão da 
2' linha, presidente da Junta de Allsta- 
ine.vo Miiitax do 9° municipto (Gavea): 

Faz sabei que os sorteados da ciasso 
-.de 1906, lieenctados temperaria11mate, 

constantes da relação abaixo, devem 
compai-ecer, de aerôrdo com o arl. 107 

- do ft/S/AL, á 3éde desta junte, sita á rua 
, do Jardim Botânico n. 1.53 (Agencia da 

Prefeitura) até 1 de janeiro pmximn fu- 
turo. afiro de serem encaminhados á 
1" Circurnscripcâo de Recrutameiuo no 
Quartel Gerígral. 

Os qtie deixarem de se apresentar até 
~ aouella data serão declarados insnbmis- 

sos e ficarão sujeitos ás penas estabele- 
cidas nos regulamentos militares e Co- 
digo Penal do Exercito, 

E, para qne chegue ao conhecimento 
de todos, lavrei o presente edital, quo 

- será affixado na porta desta inma. 
Nono mnnicipio de alijamento da 

Gavea. 15 de dezembro de 19?2. — José 
Valentim de Aguiar, capitão, presi- 
dente. (. 
14. 116. Angeuor Ribeiro, emp egodo da 

Liinoeza Publica, rua do Páo 
n 42 

25. 128. Antonio dos Reis Saldanha, em- 
pregado de laboratório, rua 
Maria A .geli a n 32,0/4 

58. 155. Elias OoRager Filho onenrio 
tecelão, lista da Fabrica Ca- 
riofa- 

IH. 112. Atai oel Rodrigues, onerai io te- 
celão, lista da Fabrica Cor- 
ço, afio. 

171. 137. Oswáldo de Mendonça'Caval- 
ca.-.ic. e pie.rdo no c .mincr- 
cio, rua Real Qraudaza n. 80 
c'8 

183 . 87. Raul Gomes ue Si, operaiio te- 
celão. r a visconde de Ca- 
raveUas n. 88. 

183. 95. Renato Debado, ooerario te- 
celão. lista da Fabrica Cor- 
covado. 

183. 107. Sa'mel da Silva Gotcs. onerario 
tecelão lista da Fab.l a Cor- 
covado. 

V7. 27 Wzldcmar, filho de Alfredo da 
Silva Barbosa, Registio Civfl. 

Junta de Alistamento do 9' Mnnicinio 
(Gavea), 15 de dezembro de 1922.- hsè 
Valentim de Agniar, capitão presidente. 

Directoria dc Sande da flueirg 
BBTACAO DE pHYLAXtAGIA E 9H0' 

POUíaéNlCA AlUdi^u 
Editai de cnuru neturia 

Dc ordem do Sr. «eacigl Dr. duedOP 
fle Saúde da O.mrra. publico qu« a 
connniesão oe-rgíiaua pelo niesmo gene- 
ral para presoi.-r a (Uaicummcla desta 
estacão, recebera proposta, uo dia -fi 
deste roez covreote. á 13 ho.as j»- 
reeforia de Sauoe da Guaíra, á rua Ma- 
recbaJ Floriano PeixoU) n. '1; p-u-a 
fo-neriincnto, durante o m.ixh«u) ai,1»^ 
de mi' noreceuios e vinle e tres ' 
dos artigos cujos preços máximos ron- 
xtam da relação Iranscrinta no iiuai ito 
--«•«ente edital é n-ressarox ao min»- 

I 
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mo do serviço dM ambulaacias .do pó*--' 
lo medico. 

As pessoas oue preleodércm concor- 
rei a este íorueoaueutò uevCi.au uucie- 
ver-se mediante requerimento dirigiito 
ao director da mesma estacão, ató ás 14 
horas do dia 21, á rua Moíidorvo, icilhp 
n. M. 

A conourrencia obedecerá ás seguin- 
tes condições: 

!.• As propostas devem ser feitas em 
uma ou mais folhas de pape!, que não 
excedam de 0,33x0,22, cscrip.ias sem 
rasuras, entreunhas . ou emendas, em 
tres vias, contendo, além do sello (pri- 
meira via), data c assignalura, nome e 
preco do artigo em aigarismo e por ex- 
tenso c referencia de sujeitar-se aos ty- 
pos adoptados c a todas as condições 
deste edital, 

i.' As propostas serão apresentados 
em sobre-rata fechada, com dcclaiacão 
ixterior do nome do' proponente, quo de- , 
verá co i.pavu cr ou fazer-sc represen- 
tar legalmenle na occasião da abertura 
ía apuração das propostas e da aaáigriá- 
iura do ''espectivo contracto. 

Em putra sobrp-carta sorãO focbadòs 
es docuroõnlos de idoneidade a que se 
refere a clausula 3", os quaes çerão res- 
titu:dos depois da abertura da pro- 
iposla. 

3.* Os contraol antes deverão' apresen- 
tar documentos duc pre.vem' 

a) haver pago, como negocianíe espe- 
tialista do genero de que faz oh)coto a 
concucrenr;a. depostos fedoraes o mu- 
Bicipnes d\i cafta cdmrnercial, relativos 
«o ultimo semestre* vencido; 

b) ser Tietrn":an,íf maJrlcutadp e, (cr 
casa importador^ baslandi.) parf. as fir- 
mas commerciçea a ap'"osouta."ão ,d,o 
respe-Mvo eodlmcto snciaj. cxtrnbidp 
por certidão dps livros dç, regis'ro da ( 
Junta Commorcjat ou estar cop?! 
localmente, nos' termps do decreto uhipe-. 
ro 434. de 4 dè..julho oc W.U;, 

r, (me rielrnento çtimÇÍrçu o idtiroX 
coníraote ou ànis,o edejuado çnm . o 

•«ovpv-tto .pn "aso de já 'ér 'Ido torbece- 
dor, ler catlcionado'na Tirrp-çtnrja ftcvál 
de ContabiPdadq da.f-uprra á jiónoffan- 
nia de nuinhomos mil réis (SOO^j. em 
moede 'ip leifta ao parfednr, mra ga- 
rantia do contracto, enuefio essa. que re- 
vortesá, para os eofpes- públicos si o .oro- 
pmie.o'# , prefcéMle não' assignar o rés- 
pcctivó èontreedir'I-erd-o de Ires dias a 
contar da dala da miblfcação do' cobvilò 
pelo Diário Ofhcial. 

4." Os arftíds de que (rata esta con- 
currencia •leve-ão' soç fornecidos pelo 
eantractarite dentro de dons lias apôs o 
pccebimsnto oo pedido assignado pêlo 
direcirr na repartição. A 'giial prazo 
ficam suicitos'os eonçur enies para n 
substiluiçãp drts artigos que forem re- 
cusados. -• 

5." No caso de-oõo-ser-satistoiln-pelo 
CPPtrartnn+e o fornecimento dentro do 
pra/.o ostipulud««Ht»'«!,-.(icocá 
o mesmo su!eilq»á-muUa de 30, % sobre 
o valor do iiHiasv que deixou fde, hgne-. 
ccr nu snbsliiuiif, malta esta , iippostâ. 
fiolo director da i-npari podéndo es- 

a, em caso de n olacidcwcia., copaprar -o 
artigo, hvieucudcnh; de contracto, em 

.aualquer pahte. . 
0.? A diffnrem a'..dós uneço? dos ar-U- 

, gos (xnnpca jn.s fiiri, (jo eántrao^o no ca- 
so previsto, na cçipdiç.ji- anlci iov (f»*), 
Cotc»!! no- nonje, do rorucCgrlor. ,quo ns 
mesmos deixou'dh fornecer Ou, xubsiv 
tulr. dentro do .pr»7,o .cjlaijo na rcfi-rida 
condição. Pcndq o Mfferençn. bem ço- 
mo os multai dipd.t.r.èliis ,,ua prinieyii. 
ronfr -no si -h■■ • Ator Wi»j- <|p 
«er processads^. ou qauçjJo do. cpntj-uoto. 

no caso de não haver conta a processar. 
7." O conlractante que incidirj-ua pe- 

nalidade pisvista na c.ausula 1 ã' por 
mais do uma vez dará motivos a que, o 
contiacto seja fesciiiuiUu pelo diccvior 7 
da rypartição, independente de mierpoí- 
lação judical, revertendo' a caução á Fa- 
zenda Nacional. 

á." No cat.0 de duas ou mais propos- 
tas inteiramente iguaes será preferida 
a do licitante qpc propuzor, por escri- 
pto e secretamente, maior abatimento; 
verificado novo empate, torá prefçron- 
cia a do' negociante que estiver fomo- 
cc/i('o. orpceden-io-sc á sorte-si oste não • 
tiver concoçrido. 

O." Não" serão tomadas em considera- 
ção uua^-mer offertas de vantagens 
não previstas neste editei,, nem as pro- 
postas que contiverem apenas o offere- 
cimento de uma reducção sobre a pro- 
posta mais balata. . • ■ 

10. Não serão accpitas prf postas dos 
artigos cujos preços, -excedam ads dos 
limites fixados no' presente edital. 

H. A questão de idoneidade do pro-- 
pnnénte será examinada e julgada an^e? 
de abertas as proóostas. xiue.serão lidas 
na oresonça dos concurrentei. 

#2. No raso do não-ci mparcoimcnto 
do proponente oU seu representante le- 
gal. a apuração da .proposta entregue 
correrá a sua revelia. 

13. Os- v>copo' -ntos auioitar-se-hãxii a 
todas as di-Tio-iráes que regem as con- 
r.ur—rio V ots'erio éa(0u6rra .e. as 
contidas no 'artigo' 34 da lei n. 2.22-4, 
òe (3 de dezeb-bro de lòop. 

14. A; reóerth-ão Se reserva o, direito 
de não acceitar nenlpima das prpposlas 
ou de nnnullar a ecmcuTencia. A não 
qerpur-âp Hp inalnuej- nu dp, todas as 
propostas pão dará (firaifn de reclama- 
ção a nenhum dos eonenrrenfes. 

15. Não -- ão ar ibi-. sob pretexto 
algum, re qieri nenfo* depois da citada 
hoi-ri d0 diS T-nfor;rto. 

IC O cnn- urrcnip ácceito que deixar 
de asífanar o eontrne'o, por oualouer 
mOlive se-á r-ms^dot^de não idnneo na- 
na futuras rone.urrencias. pelo nrazo de 
Ires annos fart . 15 das instrn -rõps ao- 
n^ovadoo êetn uorlena qp ■?4 do dezem- 
brn de tPtT e aviso n. 5fi4. de 30 de 
aeo?to de tono, do Sr. ministro', publi- 
cad,, no l- v;m da D. S. G. de 1 de 
Setembro de KVUV . 

47. As quanfidadeá a fornerer de-xain 
de «er men":or>ndas ' nor ser ab«oIuta- 
menfe impõesivel a «ua provável previ- 
são. 

IH. De acrftrdo cóm o aviso do Sr. 
mmiat.rn da Gnerra. de 11 do co-renle 
medi 'ons,, iirt-rp-on"% os nopumnticos c 
eamaras do ar de fabrico nacional. 

Relação dos artigos a r/we se refere o 
presente edital 

3$m 
Estopa alvejada do primeira, 

kiíqf .. '  
Graxa' patente, Autcmoble 

ri-«se, kilo    2?000 
"GafelúKrem oaisa de. duas la- • - - 

tas de 18 litros, caixa ...., 36$000 
"Mft--; ' ■ tinta Ç-ttens", bran- 

-coj-lata w.. .... 7$500 
Oleo' de machina «Red Texas», 

onr quartola,'kilo ...1 1$600 
Oleo «Lrsa Texas», em quar- 

fnla. kilo      2$20O 
Petróleo em lalas do 17 litros, 

lata   '178000 
Velas' «Bosoh». uma    8S000 
Vohis «Chftio^ion». utna .... 6$000 
Verniz «Poilon», galão de 3 

kilos, galão  358000 
Estação cio Assistência e Prophylaxia, 

14 de dezembro' de 1922. — Dr. Getúlio 
Ptnrrntinq dos Santos, major medicn- 
directbi'. 

Camaras de ar 815x105, uma i 
Ca:. .uaa .de' áh 820x120, uma 
Caínaras de ar 880x120, uma 
Camara?, do. ar 920x 124', uma. 
Çnjna-aa dn ar 8'2rixt35, uma 
Cornaras dc ar .fl<>x3, uma 

çras de ar "SCx^-Vi, uma 
Cíjmorqs de ar 32x4. uma 

aq;ara8 de ar ^2x4 
fr 

4-%, uma 
'm 

Pneu Extra Eort'8?0'x 120, um 
Pneu Exfja-Foct â8(ix |20, um 
|>r.'o Extra-Fort v?OVt2(4, um 

'-'«rt ■ ftoa y 135. um 
Pnéu EVlra-Vmt atPgS.' um 
Pneu Exfra-Fori 30x3-.%,um 
Pn 1 Êxlro-Forl 3?x4. um 
pnnu Extra-'Tort, 33x V-%, um 
Agua ra* tPrals», lata de 17 

Aflos, kilo . . ,..  

818000 
37$ 'O 
4 o* no 
áiwoo 
43SOOO 
2ii!<óno 
24*000 
318nnO 
40*000 

1*' 0 
250*000 
270*000 
2*0*000 
3 o ".*•'•00 
115? 000 
| F0SOO0 
2008000 
2808000 

68500 

Ministério da Viação e Obras 
Publicas 

Repartição de Aguas o Obras Publicas 
Convido, de ordem do Sr Dr. diie 

ctôr geral, interino, o Sr. Joaquim Kiv- 
drigties' Martins, proprietário do predm 
n. 4. da rua Botafogo, a vir pagar, den- 
tro de 15 dias, ná Thesourana desta re- 
partição, á rua do Riachuelo n. 287. a 
multa de cincoonta mil réis (508000), 
que ine foi appUcada em viitude de nãq 
ter cumprido, no devido tempo, a inti- 

' mação para installar tiydcomctro no iin,- 
movol acima referido, sob pena de in- 
correr cm outros artigos do regula- 
mento. 

Secção de Expediente do Repartição 
do Aguas e Obras Publicas, S de dozem- 
bro de 1922. — "rancisco Pereira Cal- 
das, chefe: da secção, (- 

Repartição de Aquas c Obras Publicas 
SECÇÃO DE EXPEDIENTE 

Convido, de ordem do Sr. Dr. director 
geral, interino a oroorietaria do prédio n. 
15 da ma Tliereza CtirisUna, D. Francisca 
de Pa"la Garcia, a vir oagar, dentro do 
nrazo de 15 dias a contar desta data, na 
Thesouraria desta Reoartição, á rua Ri- 
acaedo 287, a multa que lhe foi imposta 
cm virtude de receber ag'ia, abusivamente, 
da oenna concedida nara o prédio 11 16 da 
rua ''arão de Ladario. Outro sim, aviso a 
referida proprietária que; si não for cumpru 
da, no devitlo tc.moo, a presente iuti nação, 
incorrerá em novas penalidades previstas em 
lei 

Secção de Expediente da Repartição de 
Acuas c Obras Publicas, 13 de deze ibro de 
1922.—Francisco Pereira Caldas, chefe da 
secção. 

Estrada de Ferro Central do Brasil 
TRANSÍÉRENCtéí 1 

Concurrencia n. 19 
De ordem da directoria, faço oubllco que 

a concurrencia publica n 19 para o forneci- 
me to de dorme tes dc madeira dc lei, para 
a 5 Divisão cm 1923. convocada para 
amanhã, 30 do corre te, ás 13 horas, con- 
for e ediml de 8 do mesmo mez, fica tiacs- 
ferída para o lia 29 de dezembro proximo 
futuro, ás • esmas horas. 

Sèdrefá.iá fá Estfadh dá Fefto Contrai do 
Brasil, 29 le novembro de 1922.—O iiecfd- 
tano, Diocleciano Candido de Vasciwiceflos• 

/ 



AMW Seímnda-ieira 18 ^(ABIO OKPítTTAL 
_ - "W Dp^fmhfo de 1^22 

SOCIEDADES ANOMAS 

Ootnpaulila Sei-rai-ias Ponto Velha—Xfnvt.ta» 
SociPdRde anonvjtia com séde nesta cidade 

ESCRIPTURA PRELIMINAR DE CONSTITUIÇÃO 

Saihan quectss esta virem que no auno do naseioiento de Nos- 
so . e • nr jesas Cliiislo de mil mvc entjs e vinte e d >us aos 
de< ísete dias do n:ez de julho, n-sta Cidade do Rio de janeiro, em 
meu cai to ao, perante mim tahellião, compareceram como outor- 
gantes e reciprocamente outorgados : 

1) Tra ano Sabóia Viriato de Melelros, cidadão brasileiro, 
maior, casado, industrial, domi-iliado ne.Rt i Cid^ le, com outorga 
de sua mulher, D. Olympia Car valho de Oliveira M ideiros, rebre- 
seutada neste acto oor seu bastante procurador 0:tavio Banosa 
Carneiro, brasileiro, maior, casado, eugenhmro residente nesia 
cidade, confor ne os poderes da procuração lavrada nestas notas 
no Livro 3^4 a fls. 49; 

2) T ajauo de Medeiros & Como., sociedade commereial em 
tommandita nor acções, estabeleci los nesta ci la le co n escrinto- 
rio á rua de S. José n. 76, reoreseutado neste acto por seu socio 
gerente Trajano Sabóia Viriato de Medeiros ; 

3> Vicente Sabóia de Alowerque, brasileiro, maior, casado, 
capitalista residente nesta cidade ; 

4) Dr. Armando Torres de Carvalho, brasileiro, maior, casado, 
engenheiro, residente nesta ci lade ; 

51 Sioriano Godofredo Teixeira Mendes, brasileiro, maior. 
Casado, industrial, residn de uesta eida ie; 

nl 0;tavio Barbosa Carneiro, brasileiro, maior, casado, enge- 
nheiro, residente nesta cidade ; 

7) l ooias Conêa do Amaral, brasileiro, maior, casado, enge- 
nheiro residente-esta cidade; 

81 Louis B. Clarxson, cidudão indez, maior, casado, enore- 
nheno, residente em Ponte Velha, município de Theophilo Oitòui 
do Estado de Minas Oe-aes ; 

W Marin 0>ave'stein Rorgcs, brasileiro, maior, casado, enge- 
nheno, residente em Ponte Velha, município de Theophilo Ottoni 
do Estado de Minas Gnraes ; 

101 Irineu 'leira de Aguiar, brasileiro, maior, casado, operado, 
residente em Po ite Velha, muuicipio de Theophilo Ottoni do lis- 
tado de Mm- s Qeraes ; 

. Pa"t Favier ddadáo belga, maior, casado, engenheiro, 
resi lente nesta cidade; 

121 Alberto Perlam,cidadão iugiez, maior, solteiro, engenheiro, 
tesi lente nesia cidade ; 

13) Alfredo Barbosa Carneiro, brasileiro, maior, soltujro, ooe- 
tano. residente nesta cidade ; 

141 Vireijio Serapiáo, brasileiro, maior, casado, operário, resi- 
dente nesta cidade ; 

151 Jose la Costa Lima, portatuez, maior, casado, operário 
residente nesta cieade ;cstandoo Dr. Tobias Corrêa do A parai,Li iz, 
B Clarkson, Mário Gravenstun Bor es, Irineu Vieira de A-miar e 
Paul Favier reoreseniados por Octávio Barbosa Carneiro, nos 
termoa dos instrumentos de orocuraçâu de quinze de maio de mil 
novecentos e vinte e dous que se a-ham registrados nesta data no 
livro competente deste cartório ; as presentes nessôas conhe i las 
de num taoelliáo e das teste nunltas adiante nomeadas e asMgna 'as, 
qui; tambe n conheço do que dou fé. be n co no de me haver sido 
distribuída esta escriptura pel^ bilhete que fica ar;'iivaJo 

F na presença das mesmas tes .uaiuhas pelos outorgantes e 
reciprocamente outorgados me foi dito; 

Que haviam convencionado como convencionado feeni, formar 
^^Ifdada anoiívma sob a deno nlu ção de .Como > <hia 

Sei auas onte Velha itiunas». para esoj ração e eApo.taçá'» de 
outros productos florestaes. a qual se regerá pelos estatutos que seguem; " *b,* 

ESTATUTOS PA COMPANHIA SgARARIAS PONTB VELHA —1TAUNA3 
Art. Io. O objecto da cpmoanhia é nromover a exploração das 

matt.as Sl,a pronricdaJa no Estado de Minas e as concedidas em 
* a do Espirito Santo, oor meio da Serraria de 

, L , margem direita do Fio Mucury e outras que vier a 
•* db «jto itaunas desse Estado Anuexo ás Ser- 

C0 l!i0"n creará as secções de caixoteria, fabricação de casas de madeira e ostras em que melhor oossa aproveitar os oro- 
duetos florestaes, e poiçrá estaiielecer Mhistrias subsidiarias que 
oiteressem á valorização de suas propriedades e concessão 

. ^aia rea''raÇáo do seu objecto a companhia tuipa a seu wgo: 

i tí j e.xP'ora<íáo da grande serraria montada pelos Srs, Trajano 
af-™;;.!'!06 * Ço no , à marge n dl -art» do ri > Al ucury no lo-il 
denominado Ponte Velha, cerca de « kilometros abaixo da Estacão 
»nHoo Bueno, da Estrada de h-;rro Bahia e Miins, co n odas as suas bemfeitorias e dependências, inclusive a estrada da 

ferro de bitola de 1 metro que vem de Presidente 8 em ã Serraria 
eaaii se e-de iie nela maba atá e itrar no Estado do Esni ito 
Sa it i be n eis j q ie scrã eso: ;'nli indo no Ian to do^ oeritos e i ar- 
regadcn da avaliação l)s beis a seren in orpoMlosna cv.ipsithia» 

bl as terras adquiridas do Estado ie Minas oor terceiras oes- 
soas que as trtns .tlttira n de/idamente ao Sr. engenheiro Traia io 
S V de Medeiros, tendo a area d; l.i.685 hectares coberta de 
explendidas mattas e tendo diversas bemfeitorias; 

c) a con 'essão de mattas para exploração de madeira feita 
pelo Estado do Esoirito Santo na zona do alto Itaunas co d on- 
tame con as alluJidas terras, con o prazo de 25 (vinte e cin ;o) 
ânuos e direito á oro'Oga ão. abran e ido uma area de cerca de IjO 
mil hectares de ricas e gracd.osas florestas 

§ 2." Os bens de que tratam as lettras a e ft do § l» são 
transferidos á companhia co n tolas as snas be nfeitorias, se viços, 
coustracções, machiais nos e anoarelhos, materius Jivjrsos, bens 
se noventas e outros quaesquer a iq tiridos pa.a nontage n do ser- 
viço e sna exoloração. e be n assim a concessão de que traia a 
lettra c, de a::ôrlo co n a autorizarão neila contida, com todos 
os seus direitos, vantagens e obrigações. 

§3. ■ Aiá n da exoloração dessas oroprielades e da concessão 
com a realização do nrogra u na integral neila traçaio, a co u- 
oan.iia moierá adquirir, installar e exolorar, segunlo o indicarem 
as circumstancias e convier aos sens interesses outras quaesq ter 
prooriedades e industrias ne.dineites ao sen objecto, crear a .-n- 
cias e snccnrsaes e nomear "enresentantes coin os poderes neces- 
sários no oaiz e no estrangeiro 

Art 2. A companhia se coiistit ie soo a fó'ma de sociedade 
anonyma, sob a denominação de «C uomhia Se"'arias Ponte 
Velha—Itaunas», com sede na cidade do Rio de janeiro. 

Art. 3. O p azo de duração da couoa hia é de trinta (30) 
annos, a contar da data de sita constituição definitiva noie lo 
esse orazo ser ororogaio por deiibe-ação da asseubQt gorai. 
O amo social será contado de 1 de abnl de cada anuo civil até 
31 de março seguinte, ab » ige i io o primeiro anno o período q ,e 
vae até o fi n de março ie 19 a. 

Art. 4.° O cooital da couoanVa é de quatro mil contos dô 
réis ('.OOOO.OlOíOOl), constitui io da férina seguinte; 
a) Valor da Serraria Ponte Velha, consumi ia á 

margem dir nta do rio M "enry, con Was 
suas be nfeit rias e deoe i iencias, stock- e 
b-us se uoventes, comorehs i lida a es- 
trada de ferro da estaçio de Presidente 
Bueno ã Serrada, e continuada oela flo- 
resta até e drar no Bar-eado, na zo ' la 
concessão flortsfa! d) Esta'o do E^oi ato 
Santo, com o dese iv dvim^nto de 16 kilo- 
met -os e o resoeciivo material roijinte e o 
fixo oa'a seu orolo iga nent>  2.400: "001000 

O) Vilo- das te ras cobertas ie florestas ceucdi- 
das orio Esfnio de Minas a terrenas oessõss 
na evtensãn de 13.083 hetares e resnemivas 
be ufcita ias, cu;os direitos são transfe idos á 
co Mmanhia oelo sen nrocuradnr e c 'ssi mario, 
o engenheiro Tra a.io íiaboia Viriato de Me- 

. „d,air>"/ , 25;OOO^OOO 
C) Vrio- d? concessão do Estalo do Esm Po 

Santo, fe'!» oor escri it ua o biica de .•■o de 
dezembro le 1921, oam excloracão da zona 
So «atai do abo Iiavum desle a f o .teiía com 
o Esado de Mi as nté a-ctnfí mi cia dos rios 
lia 'naa e Itsuninhas (braeos sul e norie do 
mes no riol, abra-' e ido uaia á ea de ee-m de 
10) mil hcctar !s de fio estas, ci i tola; s 
8u is va tngens c obvigsçõe que será transfe- 
rida devida ue te á companhia  1.000 0)0'000 

d) Subscripto em dinheiro  35);( 0)iC"K;0 

Total  4.000 000|00(l 
§ I.° Do caoital snbsc lpto em dinheiro serão desdi logo rcall- 

«dos dez oor cento (10 /). e no fim de tri ita (301 dias mais trinta 
po cento (30para inicio da exploração da Serraria de Ponte 
Velha. 

O restante será realizado em prestações iguaes de vinte oor 
cento (20 /) cada uma. a iuizo da Ad nlid«t ação, por meio de 
cha nadas de mipital cora qumze (151 dias de aviso orévio iruarda- 
do o intervallo nlni uo de trinta (30) di <s de u na a outr^ * 

§ 2 O canital será dividido e n 20 OX) accõe» de 3nÒí (duzen- 
tos mil réis) cada uma, no nmativas, oo fendo ser convertidas an 
po tador, uma vez que o resnectivõ caoital seia inleuralizado e sl 
assim convier ao Icgiti i.o possuidor. " J miegraiuaao e si 

Art. 5." Ca iirão e n com n^o, Inden-ndent" de Int-roellacái» 
judicial, as a-ções cu as entra ias não forem cíectuvias dfut.ôÇde 

aviso^d^clu nada' 1135 <,0a Pr«20S determinados nps 

o»""'="»',™ 
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* § 1." Será levado ao fundo de reserva o caoltxi realizado das 
' «Cçoes cahídas e n c3jiiui:-30. 
, §2. ^sa;çõis"" .as e n co a iLso ooie.ão ser ree nitti las. 

§ 3. As qnotai , .új.8es e u atra<o vencerão j iros de dez por 
cento ílO %) ao anuo e u favor da co noamia. 

Art. ó.4, \'o caso de au^meit i de caoltal, os a^tuaes acciods- 
las terão nreferencia para a sins rioção das novas aeç5es, na pro- 
porção c.o nu nero de arções q.;e e dão oossnírem. 

Art 7. Os inc os liqni tos verificados anmialniente serão dis- 
tribuioos da seguinte fór. ia; 

D : ■ or ce do, no iiiinioio, nara o í.mdo de reserva, oodendo 
conti.iu; r, ou não, esia coofipuiçào, a juizo da aase.nPIãa geral, 
depois d-- attinvir o fundo 50 do capital soõal; 

Oez por ce ito oara o fundo de re lonstiíuição e amorfizacío do 
custo lo anterial (edid rios, insfallações e inc'iinis nosf, nolerdo 
essa i uoo ta icia ser utilizada o nelliorantenfo ou ang nento das 
installaçbes e na crea -ão de novi». 

O estante oo.te'ã ser distribuído cono dívi'enio, sen ore- 
juizo de qmlg-sr delioera-ão ia asanibléa çe al. qne Jete-ninará 
a porcentage >i qu ; a seu juizo deva $ :r distribui ia á directoria e 
seus auxiliares, na rtronorção oor dia deter ninada, be i co no as 
quotas q .e deve i ser reservadas toa a o s-gu o ios Inveres so- 
Cjae; on ser le/a lis seja u lur o* siHoei+os, seja á (conetituição de 
fundos n a eatxas de oevsío aos onerarios veti'o-los do serviço 
por invalidez o i v dlike e contra ac d lente» de : absllw). 

Avt 8. As asse ode s geraes serão ío,-nadas oelos accionis- 
tas que esawe e i iusori itos ccvao tae» ua livro eo ..petenle da 
co upanliia semi) a-> suas ?. ições no uinatvas, e, qoarloao oo ta- 
do", netos que as houve,« n eo isjia lo no exriptodo da casioa- 
nhia tru lias antes da rejuião. 

Sangraiio único. As delioerações serão se uore tonadas 
pot emita • cada gruno de dez acções dará direito a uni só voto, 
mas os aiCi i "kias qne viossuõ e.a nenoi- u i nero de acção po,lerão 
outorgar o o ic es a o itros oara co n as acções destes loriuare n-se 
ou conpletáre n-sc grupos de dez acções. 

Art. 9» 
As asse nbléas "emes ordiná ias, que se reukio no segiindo 

tri uesne i cuia a mo civil, serão co ivocada. aos ter aos da lei. 
As Q rao' Hnaria» o se ão oo- annuncios e n duas felhas diárias 
desta caoital co n ciiico dias de antecedência, decla.raudo-se nos 
annuncios o ob'e do ta eunião. 

9 1. No -.aso le segunda c terceira convoraçào, oor falia de 
nimer» legai, bastará o p azo le cinco dfas para nova reunião, 
seja - asse nbwa o linarla ou ee.t aor li iari'J. 

§2" Na terceira convocação pok-á a a seubliu deliberar 
com qnulq ler n-nniero que exceli de três. não i duiudo ®s dire- 
ctores e os me nbros e u exercício do conseIlia*6scaI. 

Art. 10" 
A co nnanUia será ad ninistra la por tres directores eleitos nela 

asse nolêa c al. que l ies íixa i u re nunevçjo Aos nos ca- 
ber anoneação dos liga es de ge eiteu avente "teft# de 
serviços e fixar os sa is orle ia Us, sendo o pj.ss > i.i subalterno 
no reato por proposta do director sob c^as ordens terá de 
trabaluar. 

Art. U" 
Para exercer o logar de director é n eciso caucionar cem 

acçõa* da co nnanliia, as quais serão inalienáveis, «Muquanto não 
forem aoprovada.s nel i asseinWéa geral as contas do anno em que 
tive" exnrcido o mandato. 

Art. 12' 
A a d itinistraçlo da co nom iia so distrib irá nos cargos de 

presidente, director co n ne -ta: e ti c.Sor trSmico. Undo a seu 
cargo respectiva nente a itirec lo dos serviços geraes, a dos se"vi- 
ços com^e 'iaes c a dos s -rviços t 'Iinicos. A' ass mibléa co ip te 
eleger e n cada anno um director a on tir do s ignudo anno, na or- 
dem acima, isto é, no fim do sejuud'! anro elegerá o presidente, no 
fim do 2 anno o director co .mortal e no fim oo 4* o diretor te- 
chnico. reorodnzindo-se na mes na ordem as eleições no 5', 6 e 7"- 
am os seg ilntes, de modo que o mandato n i mal de c da dircter 
será de tres annos Para a uri neira dire toria escolhida pela as- 
sembléa o nresidente terá, entretanto, o oe io 'o da dous anoos so- 
me ite, ao oasso que o dlre tor te ih nico terá q de q atro annos 
O» directoves poderão ser reeleitos oela assomMéa gc-at e oitii»"- 
tar oh seus togaurs con a ap irovacfto do nr sidente, sem alteração 
do período de serviço de cada um individnaliircitc. 

§ 1. Ao presidente, além da direção geral da co.nnvihla, 
comoete a reoresent içãn desta em Juizò, scudo o único compe- 
tente para receber iltacõe». 

§ 2.' Ao director commertal cabe a ditecçlo dos negocies de 
commra e venda da comnanhla e de tota parte ecoa ul -a da com- 
panhia, referente ao movi . ento de fundos, coutabidldade e tomada 
de contas a qnaesquer resnonsaveis pelos h ive es sociac . 

§ 3. Ao director te"hnico o^be a dh-ecçlo das serradas e sua» 
deoendencias qnaesquer, a das oropvieda ies te ntoriacs c a das li- 
nhas dS transporte quando próprias, ou de sua rt»pons*bili- 
dade. 

§ 4." Nos inme limentos transitórios ou accidentaes, o presi- 
cente s:r,. stiistií i In ie'.o tirecto :o iimereiul ee le pelo dire- 
cto- technlco ou vice-vursa; qaauuo oortjm o imne limeuto dn pre- 
side te fui' oresrinio, cabern a este indicar o liredo. que deve as- 
8U uir suas fun ;v(} ;8. Igual nente quando se der o impedimento de 
qualquer dos directo/e. oor o - ioio excedente de un.' máz, seu Ig- 
gar será nrei.ichida oor rercei a pesDoa, escolhida com aporovação 
de seus Coilegas. 'guando porém esse impedi nento oo* . ais de n 
niez de qualquer dos dire dores se der e i. drc.imstaiicias que nao 
per nittanf ao director i iineiido pronôr que n deva substituíl-o, ca- 
berá aos seus dous collegas escolher o suhstituio com á aoprovacâo 
do conselho fiscal Es^a regra é exte siva mesmo paru <• caso 
de morte, só se dando a interfere icia da asse nbléa geral 
para substituição do director fallecido, nas épocas normaes 
das eleições, devendo então o director escolhido exercar o 
mandato até o fim do prazo que competia ao seu antecessor, de 
modo a não altarar a rotação das eleições ordinárias. 

Art. 13 
Os instrumentos de mandato, contractos e títulos de resnousa- 

bilidade da conoanhia deverão ser subscr otos oelo oreside ite ou 
que u suas veãps frzof, on nos seus impe li ne dos oeios out. os doas 
airzeto. m conjuii ,ta nente, ou oor a n des.es e um oro urador auto- 
rizado, e sem ter estes requisitos não valerão, nem obrigarão a 
companhia 

Art. 14 
Compete á directoria, além dos actos de administração em 

geral, os poderes de co npra e venda de bens moviis, i n novéis e 
se uowentes oe. tenceutes ao acervo social, e os de transigir, re- 
nuanai- direitos, caucionar, empenhar e hypothecar bens so- 
cíae». 

Art. 15 
O conselho fiscal se comporá de tres membros effcctivos e tres 

supnleutes, que substituirão aqueiles nos seus impe ti mentos. 
Po te n ser ue nbros do conselho fisial oessoas que não seiam 
accionistas. E' fae dtada a sua reeleição, podendo a aasc.ubléa 
fixar-lhes remuneração. 

Art. 16 
Compete ao conselho fiscal, além das attribiiiçòes oaíoinadas 

em lei e uesUs estatutos, o direito de convoca; ex.vao diHafia nen- 
te a asse ubiéa veral quando c.iten Jer que o ocorram motivos lugen- 
tes e a directoria se recusar a fazel-o. 

II 
Que o capital será consijtuido da seguiaíe fórma : 
а) subscrevem acções cm dinheiro r 

Vice i*e Sabóia de Athnqaarqtíe  i Wíefl-õ+iooo ou 750 «eções 
Armando 'erres d: Ca valho  50iOtmXW mi 251 iicrões. 
Cyoriano Godofredo Teixeira Mendes SõrOf»i-íOofl «i 2#»'ir:cõcs 
Octávio iarbosa Carneiro  20 ^õõíbõ i ou 190 poções 
Tobias Corrêa do Amaral  20imis X)0 ou têif u^ões 
Louês 3. Clarkson.".   aO-OTTw O ) ou Uttf n -r-ftes 
Mário Oraveustein Barges  lOrlliOs 00 ou 50 « e » « 
Irineu Vieira de Aguiar  5Ar $$ 0) ou 25 «e-iõe» 
Pan! Farier  SrOOW.l • ou 25acç " íS 
Alfredo «"arbosa Carneiro  5r OJs OO ou 2õ a \ ■•s 
VirgBio Seraoião  5;00 $000 ou 25 niçies 
Jose da Cosia Lima  5:O0ft,«)OO ou 25 acções 

б) subscrevem acções em bens, cousas^e uireitos os iuc iipo- 
rado \:s Traoauo Sabóia Viriato de M ideiros 1.25 uOOOÍ on 6 GO 
acções, representando as terras de sua proprieda le no Euiio 
de Minas Qiraes e a concessão florestal 'do Estado do Es m ito 
Santo, com que entra para a formação da So ledade, as . aes 
serão disn iminadas e espe iti ia.ias pelos louvados no nc. to» 
para p.o pderem á sua avaliação; e Trajano de Medeiros é C :i#. 
2 401.00 í on f2.0iX) acções, remeseuta ido imoortancias • iiin- 
tadus para compra dos machiuismos e apparelhos da Serraria de 
Ponte Velha e respeitiva mo tagem, e com a .-on-trucção da 
Estrada de Ferro do seu se viço, que oarte da Estação Presi 'ente 
Bue o da '-"Strada de Ferro rtahia e Minas, segim lo o resti tadq 
da ap. ração das despezas que será ratificado pela avaliação a 
que vão proceder os mesmos louvados. 

III 
Que para avaliação dos nens, cousas e direitos com 

que os accionistas Trajano Sabóia Viriato de Medeiros e 
a Sociedade em Commandita por Acções Trajano uc Me- 
deiros £ Comp., entra n para a constituição da»© idade, 
fica adiada a constituição definitiva da mesma até que se proceda 
a e»ta avaliação, ua forma do art. 17 do decreto n. 431, de 4 de 
juLio dc 189lt e como louvados r)a*H este fim os outorgantes reci- 
p orauieute outorgados designam os Srs. Bernardo Piquet Car- 
ueir i, Mário dc Oliveira Roxo c Ama leu Macedo, os dous nrl* 
nujkbs engenhei, os e o terceiro negociante de madeiras, aos q mes 
os interessados facilitara u todis as escripturas de co .pras de 
ter eaos, o» termos de contractos e concessões a ser transíe idos á 
co >>1» ihia, a esciipta so iil de Trajr. ,o dc Medeiros & Comp., 
docaiuentos de despezis c qnaesquer eUmentos que llies pare* 
cerem necessários para «ua exacta apreciação e avaliação. 
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E por se acharem assim justos e contractados, dou íé, c me 
pediram que em minhas notas lhes lançasse esta escriptura, cujo 
sello orooorcional deverá ser paqo na escriptura dénnitiva de 
:onstitaição da companhia. Feita e lida ás partes em presença das 
teste nunhas, p^r contorne estar acceitaram c com estas assi^nam 
perante mim tabeliião. Eu, Hom ra Silva, aiudante juranentado, a 
escrevi, — E eu, Alvaro Advincula cia Silva, taballiáo interino 
que a subscrevi. — Trujano S. V. de Medeiros. — Vicente 
Sabóia de Albuquerque. ~ Cypriano Godofredo Teixeira Mendes. 
— P ir procuração, Octávio Barbosa Carneiro — fosé de Almeida 
Costa Lima, -- Trajano de Medeiros & Comp. — Armando de 
Cai valho. —Octávio Barbosa Carneiro. — Aíàert Perham —Virgilio 
Vieira Serapião, — Leonardo da Rocha Pinheiro.*— Antonio Bueno 
de Campos. 

Escriptura deíinitiva de constituição ua Companhia Serrarias 
Ponte Velha"- Itaúnas», Sociedade Anonyma, com séde 

nesta cidade. 
Saibam quantos esta virem que no anno do nascimento de 

Nosso Senhor Jesus Christo, de mil novecentos e vinte e dous, aos 
nove do mez "de dezembro, nesta cidade do Rio de Janeiro, em 
meu cartorio perante mim tabeliião, compareceram como outor- 
gamea e reciprocamente outorgados: 

I) —Trajano Sabóia Vinato de Medeiros, cidadão brasileiro, 
; ado, industrial, domi Hiado nesta cidade, com outorgade sua 

iiu l ier, D. Olympia Cãivaiho de Oliveira Medeiros, representada 
tre acto por sen bastante procurador Octávio Barbosa Carneiro, 

o rsiteiro, casado, engenheiro, residente nesta cidade, conforme os 
p •-'erc- da orocaração lavrada nestas notas no livro 394 a fls. 49 ; 

2i~ i rajano dc Medeiros <S Conip.; Sociedade Commercial em 
Co imandiía por acções, estabelecidos nesta cidade com cscripto- 
rio á rua de S. José n. 70, representados neste acto por seu socio 
geemite d rajano Sabóia Viriato de Medeiros ; 

3) — Vicente Sabóia de Albuqne.que, brasileiro, casado, capi-' 
ta lista, residente nesta cidade ; 

4) — Dr. Armando Torres de Carvalho, brasileiro, casado, en- 
genlieiro, residente nesta cidade; 

5) — Sipriano Godofredo Teixeira Mendes, brasileiro, casado, 
industrial, residente nesta cidade ; 

6)—Octávio Barbosa Carneiro, brasileiro, casado, engenheiro, 
residente nesta cidade; 

7)—Tobias Corrêa do Amaral, brasileiro, casado, engenheiro, 
- ridente nesta cidade; 

8) — Louis B. Clarkson, cidadão inglez, casado, engenheiro, 
■sidente em Fonte Velha, inunicipio de Thcophilo Ottoni, no 
dado de Minas Qeraes ; 

9)—Mário Gravenstein Borges, brasileiro, casado, engenheiro, 
odente em Ponte Velha, município dc Thcophilo Ottoni, no 

Estado de Minas Geracs; 
10) —Irineu Vieira de Aguiar, brasileiro, casado, operário, 

residente cm Ponte Velha, imjnícipio de Thcophilo Otlonio, no 
Estado de Minas Geraes; 

II) — Paul Favier, cidadão belga, casado, engenheiro, resi- 
dente nesta cidade ; 

12) — Alberto Perham, ciciadáb Inglez, solteiro, engenheiro, 
residente nesta cidade; 

Id) — Alfredo Barbosa' Carneiro,"bVaslíciro, solteiro, operário, 
residente nesta cidade; 

14) Virgilio Serapião, brasileiro, casado, operário, residente 
nesta cidade; 

15) - Jose da Costa LI ua, poilugnez, casado, operário, resi- 
dm-.te nc ?ta ddadc. 
. c (ando o Ur. Fobias Corrêa, do Amaral, Louis C Clar- 
ksou. Mário Gravenstein Borges, Irineu Vieira de Aguiar e Paul 
Favier representados por Octávio Barbosa Carneiro, nos termos 
dor 'iu.trumentoa de pro-viacao de qufnze de maio de 1922 que se 
aJm a rc-isTiadoa neste cartono no livro competco.té de n. 247 a 
fl-i,. i) e f»;, pessoas essas conhecidas de mim tabeliião e das 
t í .- nunhas ideanta nome i .ias e assigoadas que também conheço 
do que dou fé. bem como de mo haver sido di dribnida esta escri- 

>. i a pelo bilhete que fica árchivádó. E "na presença" das' mesmas 
c -t munlias pulos outorgantes «ib" foj dito, que por escriptura 
pdbiiéa lavrada jtestas notas, em data de 17 de julho deste anno, 
-i fls. ti6 do livro n. 9.S5 convencionaram a con-tituição dc uma 1 

sociedade anonyma dertominadví «Companhia Serrarias Ponte Ve- ■ 
Iha-ltaunas* com séde no !' "'dado é com o capital de quatro mil ' 
contos de reis (4 <X)0:OOOfO<>)) <4<); qtn-es trezentos e cfncbenta con- > 
tos Je réis «i sor realizados Om dir.lieiro. c o festante cm bens, ^ 
oãsas e direitos a sei transLmidon pelos- ibeorporadores—enge- ' 

nbeiro Trajano Sabóia Viriato de 'Medeiros e a sociedade em com- '! 
-■mindita por acções Trajano de Médeiros êi CTxpté do oonformi- 
d;tdtí com a lei das goctõdados anonymas, os ontorgantes o reci- • 
ptocamente outorgados haviam celebrado duas assembíéasgeraes ' 
nos subseriptorcs do capitai social, rem 17 e 31 do julho do' cor-' 
rente anno, enjasi actié são enissègrrfda transcriptas como parte 
integrantedesta escrippíra, a pnmclra ..para nomear os louvados» 
para avaliação decapitai dosin tnxrradopes e a segunda para1 

julgar o mesmo laudo, que foi incoroorado á acta da r ferida 
assembléa de 31 de julho, que o approvou e o aeceitou como bom 
e exacto; e considerando mais que o Estado do Esnirilo Santo 
por escriptura pnbliea dc 5 de agosto dc 1922, resolveu antecioar 
a enca npação das linhas c mstruidas da Estrada dc Ferro do Bar- 
reado, respeitando as bases da avaliação feita pelos louvados ' e 
sem prejuizo para a exploração dos serviços da Companhia resol- 
vem e declaram: 

1 ) que todos os bens, cousas e direitos taes quaes Se 
achan descriptos no mesmo laudo ficam definitivamente trans- 
feridos á Companhia e incorporados ao seu acérvo, consti- 
tuindo parte integrante do seu capital pelos valores esta- 
belecidos no laudo app-ovaio, recebendo o subscriptor Tra- 
jano Sabóia Viriato de Medeiros, seis mil duzentos e cincoenta 
acções do valor no ninai de duzentos mil réis (200J) cada uma e 
Trajano de Medeiros & Comp. doze mil acções do mesmo valor, 
correspondentes ao caoital que subscreveram; 

2o) que, en consequência desta incorporação, a Companhia 
assume a responsabilidade do cumprimento das obrigações corre- 
latas de que trata o laudo, seja com a execução do contracto de 30 
de dezembro de 1921 con o Estado do Espirito Santo, para explo- 
ração de madeiras no Alto Itaúnas, e respectiva modincação cons- 
stante da escrintura publica de 5 de agosto de 1922, livro n. 141, 
fls. 29 do tabeliião do 10 officio desta Capital, seja com a repo- 
sição á firma Trajano de Medeiros & Comp. da importância veri- 
ficada de tresentos e vinte e nove contos de réis (329 COOÍOOO), 
menos o liquido do desconto das tres notas pro nissorias no 
valor total de duzentos e oitenta e oito contos de réis (288:000|) 
dadas era pagamento pela referido escriptura, c mais a que accres- 
cer cora as despezas que a mesma está fazendo na installação dos 
serviços da Serraria; 

3 ) que a divida da Companhia para cpm Trajano de Medeiros 
& Comp., seja paga aos mesmos, como se convencionar, sómente 
depois de liquidado o que estes estiverem a dever a J. F. Correia 
& Comp. 

4) que approvam os actos praticados pelos seus incorpora- 
dores—engenheiro Trajano Sabóia Viriato de Medeiros e Trajano 
de Medeiros & Comp. para a organização da Companhia; 

5 ) que tendo sido feito, como mostra o documento adeante 
transcripto, o deposito de dez por cento (10 .) da parte do capital 
social subscripto em dinheiro e achando-se approvado pelos outor- 
gantes a incorporação aos haveres sociaes dos bens, cousas e di- 
reitos correspondentes ao capital subscripto por esta firma, fica 
devidamente constituído o capital da sociedade de que tratam os 
Estatutos de sua organização, accordados entre os interessados c 
constantes da referida escriptura publica, pelo que declaram cons- 
tituída definitivamente a «Companhia berrarias Fonte Velha- 
Itaúnas», que se regerá pelos ditos Estatutos. O documento do 
deposito acima alludido, é do teor seguinte: 

Banco do Brasil, endereço telcgraphico Satélite. Rs. 35:175^. 
Recebemos de Tiajano S. V. dc M-deiros como incorporador 
da Companhia Serrarias Ponte—Velha—Itaúnas trinta e cinco 
contos cento e setenta c cinco mil réis, sendo trinta e cinco 
contos correspondentes a dez po. cento (10 %) do capital dc 
Rs. 350:009$ subscripto em dinheiro com que sc constitue 
essa Companhia e Rs. 175? nossa ■ commissão de meio por 
cento (1 2 %) sobre a referida operação. Firmamos o pre- 
sente em duplicata para um só effeito. Pelo Banco do Brasil 
Montenegro, sub-thesoureiro (tem este documento o carimbo 
do referido' banco com a data dc 1 dc dezembro do Corrente 
anno). 

Outrosim os outorgantes accôrdam entre si c resolvem 
mais o scguinle, cm relaçáo á constituição definitiva da so- 
ciedade c o desenvolvimento dos negocios sociaes: a) A elei- 
ção para o período que termina cm 31 dc março dc 1925 da 
seguinte directoria e Conselho Fiscal: Directores, Trajano Sa- 
bóia Viriato de Altdeiros, Octávio Barbosa Cai i eiró e Tobias 
Corrêa do Amaral, sendo designado o primeiro para presi- 
dente e os outros dous para directores technlco c commercial 
respectivamente; Conselho Fiscal, Vicente Sabóia de Albuouer- 
que, Sipriano G. Teixeira Mendes e Dr. Bernardo Piuui*t 
Carneiro; supplentcs do conselho fiscal, Dr. Mário de Oliveira 
Roxo, Amadeu L. P. de Alaccdo e Dr. Armando Torres de 
Carvalho, b) A fixação dos honorários mensaes da directoria 
em um conto dc réis (l;000s) cada um, resalvado o dirpitn 
das assembléas geraes ordinárias de alterar o quanium dés<u.a 
ordenados c dc fixar gratificações á mesma e ao Conselha 
Eiscal ; c) Autorizar a diréctoria a negociar opportunameMe o 
lançaménto de um empréstimo por obrigações até o vilor de 
tres mil contos dc réis (Rs, 3 000:000) dc uma só te^ ou parcâ! 
iadamente, para o desenvolvimento e melhoria da oroduccão e 

C0udi^s: B,ro maximS por ccnío (10 {«J^o. anno, (ypo mínimo noventa por 
amortização pagos 
ao par. A juízo 

dotlarcs, Ion,ando para base d. convc dS ?°<t 
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dinheiros por mH réis para a libra «sterlina, ou o seu correspon- 
dente em dollares. 

Aeta da assembléa geral dos fandaJores e subscriotores do capital 
da So de Jade Auouy.na cCo npanhia Serrarias Ponte Veliia- 
Itaunas», realisaJa em 17 de julne Js 1922: 
A's 14 horas do dia 17 de julho de 1922, no I" andar do prédio 

n. 7ò da rua de São José, presentes os Srs. fnadaio.es e subsc.i- 
ptores do caoiíal da Sociedade Auouyma «Co upanoia Serrarias 
Ponte Velha itaanas», abaixo assiguados, assume a presidea^ia o 
engenheiro Trajano Sabóia Viriato de Medeiros, e convida de.ure 
os subscrintores"presentes para formar a mesa da assembléa os 
Sr. Octávio raroosa Carneiro e Siprnno Godofredo T dxeira Men- 
des. Assim constitiiiJa a mesa fez o Sr. Octávio Ca.mei o, acedido 
do nres.deute a leitura do convite que .izera porcaita aos mesmos 
subsoriotores, para quee n ass mioléa ge al nomeasse n os ioiiva- 
dos que devem proceder á avalinção dos bens, com as e direitos, 
co n que elle oròprio e a Sociedade em Com nandita por Acções 
Tramno d Medeiros <x Co np., se propõe n entrar como quotas de 
caoiíal oara a Compa ihia em formação' Explica o Sr presi e te 
que ao iavrar-se em 17 do corrente mez, em notas do ta ellião 
Alvaro Advincula da Silva a escriptura p eli.i.inar ue constituição 
da Coninannla, f .ram então designados para proceder a essa 
avaliação tres louvad js; mas, que exigindo a lei que essa nomeação 
seja feita em asse ubléa gerai, convocada pa a estí fim especial- 
mente. ebe .•esolier1 co vocar a preseiúe reunião dos Srs. s io- 
scrii to e-, aos q i es ps iia qne exprimissem iiovamente a sua 
resomça > so re s Inuvados que devem o.uceder allmiida ava- 
lia1 ão, votand) nas pessoas de sua escolna. Reoebi las as cédulas 
para esse Mm, v riucaram os Srs sec.etn ios que as mesmas con- 
tinham os nones dos Srs Dr. Bernardo Hqust Ce.n iro, Ltr Má- 
rio teO i/eira Rôxo e Amadeu Lemos Peixoto de Macedo, isto e, 
os ue- nos já auteriomiente indicados ua esenotma orelimlnat da 
CO istltrição aa Coupauiiia. En vista deste resuitad > o Sr. 
presidenie declarou ertare .i le ;al neate nomeados os citados peri- 
tos oara orocedere u á avaliaçã > dos ocus, cousas e direitos que na 
forma la escriotura, predmin.Hr os incor i iradores ia Comoannia se 
pronõem entrar oara for unção do seu capital, c que co u a niaior 
sat sf ção p estará aos mesmo todos os esclare i ueiiios e iufor- 
maço s q>iê oossam interessar ao bom desempenho no se> viço que 
lhes é lomettido. 

O Sr. presidente agradece o comparecimento dos Srs. subscrl- 
ptotes e declara encerrado o xpediente, avisando que convocará 
nova leunião para julgar o laudo de avali içí.o lojo que o mesmo 
toirta sido concluido e en regue ao Sr. secretario, engenheiro 
Octávio Barbosa Carneiro Reco umenda, outrosim, ao Sr. secre- 
tario q e lavre a ore mate i ;ta em dnplicnta. sendo eidio assi- 
gnada pelos subscrintores presentes c subs cripta pelo mesmo para 
os devidos fins. 

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1922. —F/cen/e Sabóia de Alba- 
qutiQUJ —Armando Tones de arvotho.—Slpriano Godofredo Tei- 
xeira Mendes —Octávio Barbosa Cnmeii ), poi si e co no orocur 'dor 
dc Tobi s Conêa do A naral.—/.uai.- B. Cia kson —Marlo Gra- 
venstin Borges.—Irineu Vieira ue Aguinr.—Paulo XtvierAlberto 
Perh nn.—Alfieoo Barbosa Carneiro . — Virgilio Serapião.—José da 
Costa Lima. -Trajano S. V. de Meoeiros, presidente. 

Encerro e subscrevo a presente acta lavrada em duas vias.— 
Octávio Barbosa Carneiro, secretario. 

Acta da Assembléa Geral dos fundadores e subscriptorcs do ca- 
pital da Sociedade Auony.ua da Companhia Serrarias Ponte 
Velha—Itaúhas, realizada em 31 de julho de 1922 
A's 14 horas do dia 31 de julho de 1922, no primeiro andar 

«o ore lio n. 76 da rua de S. José, presentes os Srs. fundadores e 
Bubscrintores do capital da Sociedade Ananyma Companhia Ser- 
iarias Ronte Velha—Itaúnas, abaixo assicnados, assume a presi- 
dência o Sr. engenheiro Trajano Sahnia Viriato de Medeiros e 
convida para formar a mesa da assembléa d'en<re os subsc iptores 
presentes os Srs. Octávio Barbosa Carneiro e Sip lano Qouofredo 
Teixeira Mendes Constltuida assim a mesa, expõe o Sr. p.esl- 
dente qnc sei.do o objecto da presente assembléa tomar conhe- 
ci uento e decidir sobre o laudo da avaliação dos bens, cousas e 
direitos com que elle proorio e a Sociedade cm Commaiidlta por 
acções Trajano de Medeiros & Comp, se propuzeram contribuir 
para constituição do capital da nova empreza Companhia Ser- 
rarias Ponte Velha—Itaúnas, segundo o convite que por carta fizera 
aos diffsrentes subscriptorcs do capital em dinheiro, e achando-se 
sobre a mesa o laudo da avaliação, pedia ao Sr. secretario Octávio 
Baroosa Carneiro que procedesse á sua leitura para conheci- 
mento dos Interessados. Este laudo é do teor seguinte: 

Laudo de avalíafâo 
Os signatários deste laudo, escolhidos pelos interessados na 

constituição da «Companhia Serrarias Popto Velha—liaúifas , mira 
avaliarem os bens, cousas e direitos com que o engenheiro Tra- 
lano Sabóia Viriato de Medeiroe e a Sociedade em commandita por 

"— Trajano 4» Medelm# Cdmp., aem intorporadores pro- 

põem-se entrar para a formação do capital social, depois de terem 
cui ia (osa iiente examinado, quanto ao pri neiro os documentos d» 
propriedade das terras onde rol construida e está sendo explorada 
a S vraria de Ponte Velha e a concessão florestal Idta pelo Estado 
do Espirito Santo de nma zona de mattas contigua a essas terras 
por es ript ira publi a de 30 de dezembro de 1921, em notas do 
tab llião Silva Santos o de Victoria, E. Santo, e quanto aos segun- 
dos os doeumantos das despezas feitas pelos Srs. Trajano de 
Medeiros & Comp,, desde novembro ae 1918 até o presente — com 
a co opra do» machinis nos e apparelha e n da serraria que fizeram 
aos Srs. J. F. Corrêa á Comp., desta praça, por escriptura publica 
em notas do tabellião do 18 otficio desta cidade e co u a sua mon- 
tagem e consrrucção dos edifícios da serraria e depenv^ucias, in- 
cl .sive uma linha ferrea de bitola de 1"',00 entre trilhos desde a 
estação Presidente Sueno da E. F. Bahia a Minas até a Serraria de 
Ponte Velha e da Serraria p ira o sitio chamado Barreado, onde 
penet.a na zona da concessão florestal do Estado do Espirito Santo, 
e teedo em vista o inventario actual da Serraria e dependências, 
apresentam o seguinte laudo: 

I — O valor dos bens, cousas e direitos com que o engenheiro 
Trajano S. V. de Medeiros entra para a formação do canital da 
co upanhia é de 1.259:00úf (mil duzentos e ciucoenta contos de 
réisV assim constituído. 

al — .ns terras em que foi construída a Serraria de Ponte Vei ia 
e destinadas ao seu serviço com a area de 13086,3824 hectares 
obtidas por co mpra dos direitos da concessão de te rás devolutas 
do Esuoo de Minas, feitas ás terceiras pessoas seguintes; 

1. Lote de terras adquirido de José Forphifio te Ohveiía, Junto 
aos terrenos perteneeutes á Serraria que foi de José Bernardo de 
Almeida, com a a ea de 1.090 hectares, atravessada pela estrada de 
auto novéis para Santa Clara; 2 ', lote de terras adquirido a Fran dsco 
Gomes de Oliveira, com i area de mil hectares, atravessada peia 
mes a estrada de rodagem ; 3, loie adquirido a Ignacio Ba pi st a 
da Mo ta com uma área de mil heda.es, atravessada pela mesma 
es:-a ia d : rodagem e contiguo ao anterior ; 4", lote de terras ad- 
quiriio a Francisco Cordeiro da Luz com a area ue mil hectares 
atravessada nela mesma estrada de rodagem ;5 , lote de terras ad- 
qu r d-> ao Gr. Theoffolindo A. da Silva com a área de novecentos 
e oitenta e sete hectares e quatro mil quatrocentos e cinc-»enta e 
tres metos quadrados, junto dos terrenos dos herdeiros de Julio 
Hauelscn; õ , lote de terras adquirido a Christiano Baptista da 
Motta co u a área de novecentos e noventa e quatro hectares s 
quai. o níl oitocentos e trinta metros quadrados, atravessado pelo 
r.o S. Matheus e pela estrada de rodagem para Santa Clara ; 
7 lote de terras adquirido a Carlos Hoffmann com a area de nove- 
centos e noventa e sete hectares e sete mil e cem metros quadrados, 
atravessado pela dita estrada de rodagem e oelo rio Barreado ; 
8" lote de terras aiqnirido a Alberto I.aender com a area de oito- 
cenros e oitenta e qaatro hectares e oito rali quinhentos e dezeuove 
metros quadrados, atravessado vela dita estrada de rodagem e 
corrego dos Macacos ; 9o lote de terras adquirido a Antonio .iar- 
bosa Senna com a área de setecentos e vinte e seis hectares e tres 
mil tresentos e noventa metros quadrados a margem do no vlu- 
c iry ; 10 .ote de terras adquirido a Candido dc Carvalho Benua 
com a área de nove entos e oitenta c cinco hectares e cinco mil 
quinhentos e trinta c do is níetros quadrados a margem do rio Mu- 
cary ; li e m.ris os lotes de Antonio Peixoto da Silva com nove- 
centos e noventa e dous iiectares, de Theodomiro Peixoto com ml! 
hectares, de Germano Celestino da Motta com mil hectares, df 
Castinaldo F. Sanf Anna com novecentos e noventa e sete hectares 
e o sitio deno rfinado Lagda do Mucury com 121 hectares (que foi do» 
herdeiros de Ji lio Haueisen), todos adquiridos de Prates á Comp. 
por escrioturas nublicas de 24 de março de 192n em ndas do ta» 
belliào Leonídio José da Almeida da cidade de Theophilo Ottoni e 
de 17 de outubro de !919 e n notas do tabellião Eduardo Carneiro 
de Mendonça da cidade do Rio de Janeiro. 

Formando estes 14 lotes de terras um bloco quasi continuo 
desde as marges do rio Mucury até a zona florestal concedida oelo 
Estado do Espirito Santo, e sendo toda sua área de 13.686 hectares 
coberta de exolendidas florestas, seu valor para exploração da 
serraria é muito considerável, pois que cila por si tem madeira 
sufricicute para exploração com a producçfto de 3 a 4 mil metros 
cnbfcos de madeira por mez, pelo prazo de dez aunos. Toman- 
do se, porém, por base sómente o valor agricola das terras, já ser- 
vidas por estrada de ferro, ou cerca de 20» oor hectare os signatá- 
rios computam em duzentos e ciucoenta contos de réis (250:000$) o 
preço para acqulslçâo das terras em questão. 

h) — A concessão feita oelo Governo do Estado do Espirito 
Santo era 30 dc dezembro de 1921 nor escriotura publica lavrada 
na cidade de Victoria em notas do Cartorio dos Feitos da Fazenda 
Estadoal pelo tabellião Dr Waldemiro da Silva Santos pêra a cx- 
t—rln de madeiras, com direito ou privilegio exclusivo pelo praao 
de 2o annos, na zo.ia formada por todas as vertentes das margens 
(•frMti a e-qoerd" do ribeirão Itauninhat, afflucnte do rio Itauna e 
at ua margem esquerda deste ua confluência do Itauninhas paru 
cima, com direito á prorogaçio pelo prazo que fôr calculado nc 
cessario para a extracção das madeira» restaatoa aa Mi d# 
>5 anno*. — 
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.f 
Os lavores tia íoao^ilj^ £#» 
vi) o lii iitn o\chisl"o estrnaçâo da muúcJiP . íona al'"- 

tjlda, cii^n àf< . i.ÕOO hectares seg^.. ^ os 1 ;van- 
taineiítos e re^onhaci-nentos já executemos ; 

b) o direito de faaer pastos e roças ou; todr t z-jat. .j explora- 
r?.:, "F ã iri.-.t*''" õo do "f-d-o e iocnUroçUo provisória dos íraba» 
Ihndorcs, e o de ásar livremente das madeiras da zona para cons- 
truções e lív.h' necessárias ás mesmas ; 

c) a prcfe....c.; e.j 'j aMade condições p-^a acqulsiç"') 
ias terras da/zona explorada, para uso proprio òu de coloni- 

U) s.v :itr 2 cobían;£ J03 impor:7, .b catado tendo por base 
x) v^Oatttiic í: r "tíV-b-íra após o sei' óeo^cir.veato nas serrarias de 
cou-KÁc.wto ; 

e> a .'i;:acao do imposto do exportação sobre madeiras serradas 
na óase das U-ullis cíc processo íi:.:e' VigaBle, durante o prazo do 
contracto, ...m segurança 'a q-c :eah « -iro imposto será co- 
brado sabre a-n leiras serradas iio mesmo prazo além do addicio 
nal de 600 réis por metro cubico e mais a garantia de que as redu- 
oções que sc dérem nas bases dos impoctos de exportação e 
addicionai sobre madeiras aproveitarão ipnlmente ao conces- 
sionário ; 

/) os abatimentos de 10 % e 15 sobre os impostos de expor- 
tação na vigência do c nt acto, uma vez q v a quantidade de 
madeira serrada extnitiJa na zona exceda no anno comnnrcial 
de 20.000 ou de 30.000 neíros cúbicos cepcctiva .sente; g) o 
tfiralto de desapropriação para execução dos serviços do con- 
tracto, e de utilização das quedas dagua existentes na re- 
gião do cont cio ara produção to energia otp-tilca ; h) o 
direito de constrnir estradas de forro para "exploração floresial 
á medida das necessidades do serviço c de desfazei -as quando 
dispensáveis, o bom assin:, • de retirarem no fim do prazo da 
exploração ou quando queira interrompel-a definitivamente todos 
os macninisnios das serrarias, que tiverem installado; i) o di- 
reito de propriedade nobre os ce.rv.o: do leito, desvios, edi- 
fícios c dependências da estrada de ferro que construiram e 
seus ramaes, bem como os do ediõeio da Serraria Itaunas e 
suas dccmde!!ci.>s.-"0s encargos da nonceisão são : c) a con- 
strucção uc uma ii.ifca ferre;, da bit aia dc l"1,®! desde certo 
nonto da matta proximo à Serraria até ás margens do rio 
Itaunas na extensão appro.-.imafa dc 20 kilomeíros, atra- 
vessando toda cila a zona d •• ilorr.çíb ?. servindo de tronco 
c ilector dor "r caos que os cr» ..Joaarros .erern A sua von- 
tade, pari, o transporte 'ias riras p, .r 1 e-rai" ») " non- 
tagein de uma outra Serraria nas intir. ál: :■■■ ;s d cor.fiueocia 
dos .•los tiauiras e Itauninbae, no prazo de ocz >» i .ercs da 
inauguração do trafego da linha ferrea que o Oovevrio consu i. > 
ligando o local d, s- S r,-.crfa a qualquer oorto maritimo do 
norte do Sstalò' do Espirito Sasío ; •) fazer a extracção cie 
madeiras na zona couce ida iainf'• ata neute c exporta" pelo 
menor. 20 030 metros Mir os d c • ' -v; s.1-radas da em tóras 
per tntiq, -odc.ndo porém pi •• mi -a trios por sua conve- 
niência suspínderom esse serviço sem ónus peio prazo de um 
anno, niedianíe avi . ,m v. í) dias de antecedência ou por mais 
dezoito mezes pagando ao Estado n.nn inde nnização correspon- 
dente a 29 dr r vi- do nitimb soar ; r) obrigação de con- 
tribuir para ■ ; .-rdr;-; dc -"istado < om a qi. .tia de 1:00- oor 
racz, a oartir de í de juibo dc :02í p.- a v ixiliar as desnezr.s 
dc finerdização; -) a •oistrnir pn-r o Estado no deci sodc 
.1922 qnat-o ou vinco pr -l! .s . c ar v i de lei ao valor totrl de 20 
a 23 coi-íos de vis c n a poaic dc nmúeira sobro o ribelfão bar. ca, 
lo dcsíl: -da -n iransftò publico >3rvindo aes úespozas como 
Cãução do c ;trç.cto. 

A irra 5a cnccssSo pôde ser est. ladu e.n cerra de cem mil 
hectare , d.kv d • •.onfiuencia dos rios e (tauninhas para 
as vert :--s. \ )oré'»i, a área astud.-Jf; pelos engenheiros 
Lawso. c M:. ' ■' 'brangem só ante a parte comnreliendida 
a oeste do ;v 1 " u> te do merllinub do Pio do ja-dro que é 
segura.;:'S9<c ' b? . xt; js, os 'yritjs Um iam a mesma sua 
avnlieçãc. F -a- 'c. i-itada. ? teste >«•'■una rc;ta ideal si- 
tuada cc ;r lo -íet alo jr os do traça- lo -.te Estrada dc Ferro a 
se. const ; dc 'o ircc <0 no Rio kf iHias, ao sul pato rio Itaunas 
até suas v irtenV. - divida irx Mlna-t Qcv.ms, « ao norte e oeste 
poíR divisa rutfC <-s -t 'o; do Espirito Santo _ õi. ú.j Gcraes. 
Neste área d.- natta- jq ti-. i . . - re ii H-ri. Jade da Serraria, 
os estudos .'.dtof. rjlos e m iros rji. f.áfá-.-j.a p G. M-v Farlaud 
asr.lgmlflrv.nt a ; n ia jc íd v d- nnl- ttí* pá-neirisriuta, qqali- 
dade, onde prerio. viena» -i p-.-roba,.; . ,u o cedro c o jeqoi- 
tíbd, com o rendi ucato pfor-> .'•>« de 6>) - oiros cúbicos dc ma leira 
serre/'" cejao - inino ic .'») metros c v/ oor hect a-Qs; dc 49 % 
da matta co-nitrám mide es ■ veies m «s -os são menos abun- 
dantes o acími-sr. 'a mlst-iv;. -nn ^ , ,-.1 M variedades, pelo 
que computaremos seu rendimento ont 60 ou 18 iqei ju cúbicos 
por hectare; c m S •'« dc matnr. lo -do. secundário, que não 
serão .aproveitadas para exploração ílo. ....a, Quanvo a arca si- 
tuada entre os rios Itaunas o Itauninhas n ióstp da llnlia de base 
acima alludida, os peritos deixa.n de consideial-a, por não ter sido 
tonvenlcrrteniçntç estudada, c sú poder interessar quando se tenha 
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de construir em futuro remoto a nova Serraria do que trata o con» 
trr~to. 

Nestr~ ^ " ;ães a quantidade de maneira serrada a ser ex- 
ri. rada na arcu estudada de 59.^00 hectares da concessão do Es- 
tado do Espir'" kuito é de: 

l" zona—29. 09 hectares a 30 m3. 699.000. 
2* zona—24.500 hectares a 18 ra3. 441 000. 1.131.000 m3. 

Ccmnmr.nuo-se o preço da madeira, em pé para dar um 
metro cúbico de madeira serrada e.n 2$, o valor da conces- 
são florestal é de 2.262 contos de réis; essa floresta tem por 
si só capacidade pata 30 annos de explornção a razão de 35.000 
metros cúbicos por anno ou 3.000 m3 por mez. Convém notar 
que, achando-se a área em questão junto á estrada de fe ro 
c6::3'.- nda, no planalto da serra dos Ay.norés on ie todas as rami- 
ficaçães são de faúl assentamento, esse preço de 1$ oor metro 
cubico é muito baixo, pois os pinheir S do Paraná (do valor inferior 
e de • icnorrendi nento em madeira) venneuvse nas mesmas con- 
dições de 5f a lOS por arvore (para os' melhores pinheiros póde-se 
computar em iiiedia o rendimento de dous metros cúbicos de ma- 
deira serrada aoroveitada por arvore). 

Seja como fôr, como se trata de uma realização Immediata, os 
peritos consideram raz-mvel eduzir o preço de 2,242 contos a 
1.000 contos só aente, que representarão o preço total de acquisição 
da concessão florestal feita pêlo Estado do Espirito Santo no alto 
Itaunas. 

Reunidas ss duas pareças acima descriminadas, avaliam os 
signatários em l.-.-íO contos de réis, o vaior totai cios bens. cousas 
e «.reitor : q ri", ocgaiheiro Trajano S. V. de Medeiros 
einra para a íor nação do vapival da canoanhia. 

11. O valor dos bens, cousas e dfc-eitos com que os Srs. Tra- 
jano de Medeiros <Sc Co up. entram para o í >raiação do cogitai da 
comoanhia é de 2.409:009$ (do is mil c quatrocentos contos de 
réis) assim descriunn;dos: 

a) lachlnism tsc r.un éast: "pçC;; 
Ma-hinismos comprados a J. F. Conca & Cep., çor escri- 

ptura o-ibii :a de IS dc novembro oc .ol8, lavrad-, em notas do 
tahcPião Alvaro Rodrigues Teixeira, co .lorehoncie-i.lo todos os 
uíensidos e machinismos da serraria depositados então na ifha da 

-Fómbeba e tramchi Albion, constante-; «as rilações dscr io;ra- 
ph; cias, escriptas em ingsez, rubricadas e n todas as folhas ne.las 
naçtes contracim-tcs e ttelo tanedião, uma das quaes ê anuexa a 
i.-st' lendo — oeio preço de mil e dez contos dc réis (1.010:0004900) 
reduzida a 1.0 >9 contos de réis por falta cie accessorios, veriucada 
ná entrega. 

D" esta "•'•"•r os cedentes Trajano dc Medeiros & Comp.; 
devem «inda ic- ;■ iat" a importância'de 249:000# (auzentos e qna- 
renm contos de éis), com garaníi". hypòtbeoaria de bens cons- 
tante-. desta ' valia cão. 

O mater! d da instada'.-'-.o dc fabricação dc .Allis Chalmere con- 
prèheude os mac.iinísmos seg.d ves. r.o ori neiro pavimento: ama 
scra de iita vevtied 'c 10" ^ dianv-ab para serras de 16" de 
largura; mu im.o ut iO truw. part a mes .na e.n duas secções; 
m.auobrMo uelo ano a relho Trout Rc.cnado por um uiotov a vapor 
de dous cylindros; um nnracho-iue pneu '/Uico oarr o carro e mais 
diversos macimnis nos para mnn-yorí.. as to «te de deposito para o 
carro. f :s nomo um g inc:io. afn le-.ibHo. e ^corado", um ma- 
caco os ndaute, anovolco SÍ-nonson t» .ViR<Sk4I efe.; una serra 
de fitr horizontal de desdobrar com i o ;•'•!»« de 10" 'te Ia gera; 
uma rer a circular galgadeira com cinco foi tss na largura, um 
traçador vei tical a vapor, -lous traçadores verti aes os Illa tes e 
um traçador de cascas de cinco sml-i"»s. r<; n mç s n secâç de 
Berrage a os apparelhos SP,iaín..;8 rara d-stribnir a m t.ieira anto- 
matícamMite pára as maciiinas supra : rolo- vivos e «tortos, 
transferiores a vapor dôriévan./r " i tad ira, íotiadores rutomr ■ 
ticos, eíc. Na s ;eçâb de auaçáo tc n u t. : iador autoniatico para 
se-rr; dc lo", um dito oe ó- , um .no para serras cironjhrés, 
u... unaclor co v. cyiindro» c wt1 ilha ; ocra serras de fite, uma 
ma mina -lata g ida.- serras, uma maciH-ia motora a vapor par? esta 
sqçção c iqaiji dive-aas ferramonits :or : <. tes da lista geral. No 
porão d\ serraria existe: o eixo de trars.uisião geral, contra 
eixos *mar.coes / lie'is, ceai" s ang.dares, excêntricos, 
de te*', .ielrus, dc - 'sp :;isáo e de correr, crgremgous do íe.-.-.. ■ 
dc ua ira angaiares d< dous fHnges. fricçd.s de ferro c pspg., 
arruelas de . egarança, uniões com flsegos. rodeten. correntes 
Hcald. a) ivaucbs e coáiK 8?s, àfacos, e icr,Jorce de cabo «na- 
nilha,- correias da couro, cabo «sanllh». c do nço, lubrificaciore;. 
etc- 

Na qaccSo de cnidein.s os' > 1 isiaiindnr. trvs caideirns 
«Prownell. .da 6W H. 13 .otal, comp,l?i.;i- com válvulas dc déscrig?, 
de segura iça, nível d,.--ua, manómetros, èic., um collectoc. ' • 
fumaça, uma c/a-siní do oito do 2' i - áros t,5 nit-tra ■; div < 
f.r.a acatas pt? as caldeiras. 

Na saia ua-hiv.HS se enco pr.wn: uma m. obina mqtot 
uc 0 Hl',, • «puição Rcjiici-i Coriiss, ligado a uma noiw 
dc 16" dc diâmetro com 13 ranhuras para accionar a machinu dc 
serraria, um esquentador d'agua para as caldeiras e mais n cana- 
lização de vapor entre as caldeiras e saia dc machinas, acrrariG, 



consistindo do tubos, curvas, joellios, lisrgos, v: o 4ubri- 
ficadores, elc. 

Em stock no almoxarifado: um aspirador cie sèi.-.í^íiíi incora- 
pletp, serras de fita de 10" e 16", serras circ; lares, cr 

Todo esse machinismo foi transporta.io da illia da t omfaeba e 
trapiche Albion oara o local da Serraria — po - mar ate Ponta cia 
Areia (Bahia) e d'ahi por estrada de ferro até Presidente Bueno 
(kilometro 171 da Estrada de Ferro Bahia e Mi ias) e dessa esta- 
ção para a serraria c ahi coavenientemente installa.io. 

Õ valor total de montasem dos machinismos e apparelhos 
supra, irclui las todas as desoeeas de trapiche, transporte de 
machinismos d;Sde o porto do Rio até a Sei vária, reoaraçjes, et:., 
foi de accôrdo com a de uonstração das despezas feitas no serviço 
dc duzentos e oitema contos de réis, Rs. 289:003*000. 

Além disso f iram adquiridos na praça e no estrangeiro para 
montagem ainda quaiiti.tadc dc accessorios, corroes, cabos de aço 
e manilha, es ne is, liib ificadores automáticos, injectores, forjas, 
bombas, deRempenos e outros accessorios, inclusive uma carreta 
para levar as toras do pateo para a Serraria, tudo de accôrdo com 
as diversas facturas de março de 1019 a março dc ',022, no valo, 
total de cento c sete contos dc réis, 107 OOOiOOO. 

Reunidas as três parceilas suora verifica--e que os m chinismos 
e aoparelhos da Seriaria, devidamente installados attingem o valor 
de 1.387:00 *000. 

b) Edifícios ria Serraria e consfrucções diversas. 
Oalnao da Serraria cm dous pavimentos, todo construído de 

madeira de lei. com forro e cobertura dc zinco, abra-^endo uma 
aren de 16"',16x88 04 1437"'5, contando os machinis nos com- 
pletos da serraria. Ma parte central dá coberta foi instai!ada cm 
um terceiro uavimento a of fiei na dc afiação de serras com 
14"',50 X 10',25 ; o pavimento íe-reo não é assoalhado. Todo o 
edificio c constitui#o por um solido arcabouço de madeira de ici 
apropriada a mtooortar os machinis nos da Serraria Os nes di -eitos 
do eiificio temvd ,50 de chão ao soalho da serraria ; 4"',50 do 
soalho da serraria ao plano do r.noio das the ouias do telhado, e 
mais 2";30 'i,n sala de aiiação, O pavimento dos machinismos da 
serraria é íc -h-ió lateral ■■o te com folhas dc farão galvanizado e 
tem 38 jancii >r de ventilação, e duas m ta? d 'co imtinl rações. 
A sala' dc aviação tem 12 jansllas e hntc' dn dc madciiT.'com 
venezianas e n todo o <:« m,ri uento. 

Avalls nos osso .'dideiò completo om 287:4901000. 
•Crct de machinns e caldeiras, edifWo mirto de alve,. ■ ic 

tijoll e -na leira 'òbrindo uma area dc I8",0 )0x2l 10 ou 433 -' 80. 
A sala «ic.jn-schinas occuoh uma ásca de 18ni,00 9 , 40; d cpnsiruida 
de li oio c té'i. 6"',40 dê pé difstto. A sala das caldeiras tem 
18 ,00 ■ 14 .70 c o pé direito de 7U,60, dividida, cm dous pavi- 
mentos ci umiados. 

- . Avaliamos r-ssc edificio completo em 53:.'3'«000. 
Barracão de ferro galvanizado para ferwria com 44 ,60 dc 

área coberta. 
Preço do a mio t T00 

. E-dai 'ro c deposito dc tiras ri, \ c- com tinia «reavte 
88'.00 35 ,50 - : ;:M •■.,iO,.pVepai'-:<ií pare •caber as tóras vindas 
pela estrada de 'erro, e descarregai-as no pb .m incli-mdo pite leva 
as tóras á serrana. , 

Avaliamos esta obra eu: 38;440í000.- 
Dupla nlctaforma da d esc-arpa c disi ;>• > d-a madeira -.er- 

rada se vid'.- 00,. um„oço dc rolos vivo.S e.do' çi planos Ipcli ".dos 
dé descarga •cwn 27"*.80 do comprimento »< I-m- -ira variáveis com a 
área total" d« 537"40. 

■ Avaliamos esta obra em 15;8P8i'>00 
Oaloão de reparação de carros o (comi tivas com IS1',59 «ie 

COfliprráfnt > (área de 557 nV) c 4".24 n oé direito. 
• Avaliamos esta co isínicçflò em 27 8504000. 

• Calofto do almoxarifado, coberto e icchado lateralmente o 
alio 30 cm sobic o sólo. Tem o ni direito dc 3W 20 c ar. dimen- 
soes do 12 ,15 <8'15 99 3,00. " 

Avn1!;! ■ ■ este gjtfião em SífO^KW. 
• Etibicio -irra c--c iníorlo dc mr-ieisT. ic nado i.ntefalmc:">te c 

cobe t i cO" -c" ■<) g''yaiiizndn, oymado de duas salas separadas 
por uia.i ■' vj-, transversal e nrom -la por uma varanda de 
2,l,,26 do hrgnra.' O otlficio tem 10M5 u'v»12 do b 
com o po direi < dc Am,00 o iv.sls a varande com 22,,":,90. 

• Avaliamos essa ounsinterão cm 4:.r''(,f000 
Amiazcm dc w—ros — o 'ificio dc ladeii',: roai cobcrUi a cio 

Iterro galvauizidc. ■ "ndo IV.4» 8".bf d!',00, com o pé di oito 
de 3'",; o mais tli-vi vtranda ilc i<)'i,-K)x2"".t.9 34,40 tn 

• Avaliamor esto «"niazem cm tu: 11(^000■ 
Kotei. rcnsttiicção de doas po . néníos dc madeira de Ici c co- 

licrhip J •• vnrizado i'o K .aUxtV.SO -135"",30, Pi.aís1 um 
accres-jiniv >• n j-lve-iaria de liiolo para oov.hilia com ' ".'V» c 
tinia varanda Jonvitndinst dupla de (com saccads na 
Biiocrior), Os dou. pavimeníos e.Jo assoalhados, sendo o pé direito 
ilcllcs 3,90, o primeiro pavimento (na altura dc GO c/m sobro o ex- 
terior) tem duas ?aUs, um hall, um quarto, copa c cosisha oom 
wgfio e pia; o segundo pavimento tem uma sala e sete quartos, 

com •mb tios qwr.es na parti posterior do edifício e os seis restení ••; 
ey.r .-iTicamc la iispistos ca- raiy.çgo ã escada. 

Avaliamos está construcçao en, 28 980*000. 
Padaria—e-iifi -io de alvenaria de tijolo coberto cie telhas com 

nma área de 43 -,70, inclusive o forno. 
Avaliamos a construcçâo em 4 670Í000. 
Uma casa para caldeira e bombas para abastecimento dc agua 
construcçâo avaliamos em 6-20940 10. 

D as eis ta geminadas para moradia de machinistas de tijolo 
com cobertura de tolha, com uma área coberta de 108 "-,30 e pé di- 
reito de S"',lo. 

Avaliamos esta construcçâo cm 10:8304000. 
• Seis casas de moradia (sendo uma inco,nolcta) de tijolo c co- 

berta co n telhas, medindo 7™ 15 <7m,10 e pé direito dc 3,00 com 
puchado para cozinha de 3",95x3m,95, com área total de Gd^.OO 
cada uma. 

Avaliamos essas construcçõcs em 28:040*000. 
Quatro casas dc madeira medindo 6ra,33x5m,50 e pé direito de 

2-,30, co u a área total de 35 2,fl0 cada uma. 
Valor estimado 5:600*000. 
Dezésete - mas de madeira rústica e dc taipa c cobertas com 

. telhas de madeira. i 
Estimamos as despezas feitas cm 5:100*000. 

" Um baracão de madeira para deposito na estação de Presidente 
Bueno (Estrada de Ferro Bahia c Minas) estimado cm 72 '*000. 

Reunidas as diversas narcellas/representando o custo dos edi- 
fícios da serraria c suas dependências, representam cilas o valor 
esti mado de 522:000*000. 

c) Estrada de ferro e material rodante: 
Duas locomotivas H. K. Porter, ns. 6.461 e G.462 com cylin- 

• dros dc 13"x 18", classe CS, «om três rodas conjugadas, oara 
qu-imar lenha dc osso liquido cada u na de 21.697 kgrs. e bruto 
anherente dc 28.182 k > - com engate automático c dc bitola dc 
t-.oo. 

O custo destas locomotivas foi, como se vê da escripta dc 
HG.-OjOíOOO. 

20 carros plataformas para transporte de tóras, de 20 toneladas 
de caoacjdade. 12",00 d" compri nento, bito'a dc 1"',00. 

Custo dos mesmos carros (10 contos cada ti n) 200:000*000. 
33 trolys de linha iam transporte de madeira o serviços dc 

construcçâo, bitola de I ,00. 
Preço dc cada um 200*, 6:600*000. 
50 kilpmetros do trilhos usados na E. F. Bahia e Minas, peso 

17 kilos por metro 52:50 *000. 
Destes trilhos, ' ondidos pela Insoactorla Fetíeral das Estradas 

e já pagos, falta ainda sveebor cerca dc 18 kilometros 
Accessorios de t-dbas, navafusòs, tr.las e pregos comprados na 

praça o ara a montagem da linha, 10:500*000. 
Uous kiiometros dc trilhos novos de 25 kilos, inclusive nove 

desvios diversos c -ospectivos accessorios, 14: 00*000. 
20 carrinho dc mãó, de madeira dc lei, a 10? cada um, 

200*000; 
Uma ôstraá? de -erro dc bitola dd If.OO, cnm 16 kilometros já 

constrnid s, sendo 10.290 metros a exíenBâq da linha do Presidi-nte 
Bueno á Serraria, Jl .710 metros as Unhas no pateo dc Serraria e 
4.010 metros as limns dc triangulo de bifurcação da Serraria ao 
Barreado, cmnprehendido na avaliação todo o movimento dc 
ter as, v sto de dormentes de madeira, obras dc arte, quatro . 
boeiros «aoeartos e a ponte sobre o rio Muc.iry com 94 metros de 
co nprii;.- nto e quatro metròs dc largura, assentamento dc linha, c , 
mais access"-los de construcçâo a 16:250* nór kilometro dc iinha. 
ao todo 260:000*000. 

Lcíiò prooarado tiara assentamento dc trilhos da linha ferrea 
na extensão de 2.566 metros, até o Barreado, c derubada rta 
mõttá dc trimr metros de largura com 4.032 de cxteupgo para pro- 
longamento da linha em direcção ao rio Uannas, 12:800*00(1. 

Em resumo — As despezas com a construcçâo da estrada dc 
ferro, comprehciuUdos-os trilhos co material rodante, montam á ■ 
soinraa total de 684:400*000. . . . 

tl) Serviço ric abastecimento ('riagna ri Serraria. 
Uma installaçàõ completa para abastecimento d'agua á Ser- 

raria c deoendendas. clcvando-ado leito do rio Muciiry, a mon- 
(ante dc de ponte Vcniaj a iini tanque d'agua na Serraria, numa 
extensão dc 535 ;n ;tròs c n altura de 110 «ctros, A agua do rio está 
ligada a nm poço uc fiiolo de 4'",00 de profiuidida c 2 ',35 de dia- 
motro interno nor irieío dé uma galeria filtrante E' aspirada por 
meio dc duas (2) bonibas Camcron ligadas a uma canalisaçfio dc 
.erro galvanisado dc a i/2" de diâmetro, que separada ou conjun- 
etamente encalcam a agua para o tanque deposito. As bombas são 
accionadas nor uma caldeira a vapor tubular dc 16 cavallos dc 
força a 80 libras de oressáo. O ianque é constrnido de madeira de ' 
icí sobre ume armação também dc madeira, tendo 5™,00 de diâ- 
metro c ó'1,85 dc alturas ou95000 litros dc capacidade. Na casa do 
caldeiras da Serraria existe mais uma caixa d'aRua dc 20,000 

' litros. 
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ÊsU inatnllaçào é completada pela rêde de disti ibui«;ão d'aiua 
j ta . di e «ara as al i eiras la S-rr via (co n tanqu« oro orio no 

6.-art notei, ar» a-ís.n, o c oe -i.o.-adia, ;o.u 
> dese .voMme.itodecerc. de 1000 .netros, sendo ii^ade e n canos 
Je 2" e mthde de 1". com os rcspe divos accessor.os. 

O valor toial da insuilaçáo do aoasuci .lento d a^ua, aci na 
lescrioto, co . prehendida a ,êde de distribuição pelo e-ume aas 
despezas f-itas é de 70 

e) Almoxaiifuiio, ferramentas e apparelhos diversos. 
O Al noxarifado está oro/ido além de muitos toorcsalentes das 

machiuas, de mate ises diversos necessários nara o .noviniento la 
Sena ia estrada de ferro, etc., taes como oleos, graoMte, estona, 
metal branco, gaeheta, oa afnsos e pregos, co reias, canos, co .ro, 
etc.; na.a eonstrucções de casas, como. serrotes, uiveis, tr .dos, 
eixos, parafusos, cola, esquadros, dobradiças de porta, fecíiadiu-as 
chaves, oru tos, verniz e naie ial de ointnra, cola, cal e ci.ue' to, 
etc ; oara ofn-ina necaaica co.no limas, brocas, serras, solca, 
torneiras, paraf '8os e rebites, fervo e.n barra e venralhão, eixos 
de transmissão, marretas e malaos, maca os e tarracaas, rebolos, 
jijea, tlmoíolias chaves ie aiarra e de iiaiuação. para o serviço ae 

é de 

ramentas soo a dcoendencia do al noxariftido, taes como, o oaie* 
estacas de 10 metros de altura co toleto co n oeao, etc., talais, 
triolex de dnas e quatro tons. do fab icaute Yale, torno de ban- 
cada e nara cannos, guinebo, u na machina oara attrramar tubos 
de 2 112" até 6", maca-os de diversos typos, uma canoa, etc. 

O valor total dos materiaes supia, segundo inventario, 
41:720|000. 

f) Instrumento de engenharia, moveis, utensílios e animaes d9 
trabaiho 

O escriotorio está provido com uma secretaria e tres mesas de 
trabalho, ar i.arios, mesinhas, etc., tendo uma machina de csc ever 
«Underwood», um cóf e «Sul Americano», orensa para copiad r, 
pastas para corresponde» ia, etc., e mais os inSirumentos de enge- 
nharia nara as axolorações florestaes e estrada de ferro, co no 
transito de Gurley, Nivel, Chrono netro de Casella, Balisas, fixas, 
trenas, correntes, tres camas de campanha e uma barraca de lona 
leaki. 

O valor destes moveis, utensílios e instrumentos de engenha- 
ria é, segundo inventario de 4;2001000. 

Para o serviço da Serraria dispõe esta dos seguintes animaes; 
um burro, um cavallo ie montaria e tres bois de trabalho, cujo 
valor total é de IrtilOfOOO. 

O hotel anteriormente descripto está completamente mobiliado 
e provido de mesas, carteiras, louça, sofás, camas, roupas de cama, 
lavatórios, trem de cozinha, fogão a lenha, pias, filtro, etc., no 
valor total de 3:0004000. 

Reunidas as diversas verbas referentes a instrumentos de en- 
cenhari», moveis, uteusilios e animaes de trabalho, tem-se que o 
valor respectivo é de 8:210JCOO. 

g) Pastos para explorofã» florestal 
Dez alqueires de pasto no logar denominado Barreado, para 

alimeni cão de ga lo, e plantado com capim Pernambuco e mais 
18,8 alq aires em preoaraçào para pasto. Com estes serviços foram 
despend.dos 7:760|000. 

h) — Madeira em stock depositada no estaleiro da serraria: 
395 3,50 de toras diversas a 204 por a\ TiílO^W. 
Tomando em consideraçAo as div irgas parceilas e os grupos a 

que estio subordinadas, podemos resumir do seguinte modo essa 
avaliação: 
a) — Machinismos c apparelhos da «erraria e sua 

inetallação  1.887:0001000 
b) — Editiclo da serraria e construcçõe» diversas... 522.OOOáOOO 
C) — Estrada de ferro e material rouante  684:4001000 
d( — Abastecimento d'agua á serraria e suas depen- ^ 

deucias 70,0004000 
C) — Almoxarifado e ferramentas  41:7.0,000 
I) — Instrumentos, moveis eutensiiioe   8:J10.S000 
8 — Fastos oara exploração florestal...  7:760*100 

Madeiras em sfocár    7:9101000 

2 729 OOOSOOO 
Nestes termos reconhecem os louvados que os bens, cousas c 

direitos oue Trajano de Medeiros & Comp. propõem incorporar 
ao capitai da companhia, têm, acima da quantia de doas nil 2 qua- 
trocentos contos de réis (2 400:0001) i .po tincia do capiUi que 
subscreveram, o valor em excesso de trezentos e vinte nove conto» 

Ide réis (329:0001000). 

Incorpondos os ditos bens, cousas e direitos ao a ervo d« 
nova so rte ia ie, deve ser esta quota levada a credito de Trajan® 
de Medeiros &Co q). para ser Uqmda ia opportuuamente, na forma 
por que couvencionarem os interessados. 

S' o seu pa ecer dado em boa e sã consciência com escrupuioso 
cuidado, e sobre o qual os Srs. accionistas deliberarão como ma» 
lhor Ines oarecer „ 

"íio de Ja miro, 28 de julho de 1912. —Bernardo Piquet Car- 
neiro, engenneiro civil. — Mário de Oliveira Roxo, engenheiro 
civil. — 4 adeu Lemos Peixoto de Mace. o. 

Oepois de procedida a leitura, o Sr. presidente submette-o á 
consideração da assembléa, que é co; stituila por todos os sub- 
scrintores eui dtuhairo do canital da s ciadaie e pede para que os 
mesmos se manifestem fran amente sobre o laudo. 

O Sr coronel Vicante Saooya de Albuque qua pe lio a palavra 
pa a declarar que estava de pleno accordo ctJin os termos e con- 
clusões do laudo, pelo que pro-mnha a aoprovação e que fo .se 
incei ido em acta o voto de ágradeimento da assembléa aos dignos 
louvados que Usaram um trabnlho ninucioso e completo, con- 
firmando os fóros de sua grande comoetencia. 

Ninguém mais pedindo a palavra, o S'. presidente poz a votos 
o referido iaudo.q iofoi approvado por toaos os Srs. subserlotoreS 
do caoital da companhia, abste i io-se de v dar o nresidente por si 
e co no reoresentan.e de Trajano de Medeiros <S Coiop., como seus 
Incorooradores e interessados na anprovaç&o lo laudo. 

Estando orohenchid'» o exoediente o Sr. orenuenre agradece o 
comparertmeoto ios Srs. subscriotores, avizande-o.. de que oopor- 
tuna nente os co vocari para assignatnra da escriptura deiinitiva 
de c mstituição da cnmoa ihia. 

I.svra-se e.n seguida a oresente acta em d ioli ata, a qu«l e 
ridigida oelo secretrrio e assignada pelos subscriptores presentes, 
sendo pelo mesmo subscripte. ^ 

Rio de Janeiro, e n 31 de julho de 1922. — Vutnte Sabóia de 
Albuqueroue — Armando Torres oe Carvalho. — Sipnano G nlo- 
reào Teixeira Men es. — Octávio Buiãosa Carneiro, por si e co no 

procurador de Tobias Correia do Amaral, Lous Clarksun, 
Mário Gravenstin Borges, Irinen Veira de Aguiar e Paulo Fa vier, 
— Alberto Perham, — Alfredo Barbosa Carneiro. — Virgilio Sera- 

íqo. — josé oa Cosfj Uma. — Trajano S. V. de Medeiros, presi- 
dent;. Enc-rro e subscrevo a oresente acta lavrada em duas vias. 
— Octávio Barboza Carneiro, secretario. 

E oor se acharem assim justos e c mtractados, do que douié, 
pedlram-me que em minhas uotas lhes lavrassem esta eserhtura o 
oue 6z a vista do paga uento do respe tivo sello pioporci nal 
constante do seguinte conhecimenío fiscal: 9.7.>3 — a) Rc-ebe- 
dória do Districto Federal. Sello por verba. Exercício de 1922. 
Seis ftontos de réis No livro de Receita ás f» has 26, Livro 3, uca 
debitado o thesoureiro pela quantie de seis contos de réis rece- 
bida da Co nnanhia Serrarias Ponte Vefha-Itaunas (sncied de ano- 
nymat sobre o 'aoita! de quatro mil '"ont s de réis com qu^ se vai 
organizar Guia do tabelrtão A Eilva conforme a verba n. 63. 
RecHedorla do Oint'icto Felerai, c n 27 de julho de 1922. — 
Fiel d • theso.iveico, A Biròosa Pereira. — nelo escrivão do sellb, 

. Henedina de Amorin). «Feita e li la as oartes em oioeeciça das 
teste nunhas: Anto io Bueno de Campos e Leonardo da Rocha 
Pinheiro, oor confor ne estar acceitaram e com estas assijnaram 
perante mim tabelliâo. 

Eu, Alvaro Advincula da Silva, tab«l"iSo interiuo, que a es. 
cravi — Trajano S. V. de MeJeh o'.— Vicente Fio un de Alhn mer- 
qw.—Sípriano Cu of edo Teixeira Mendes — Por orjcuração. Octá- 
vio Barbosa Carneiro.— José de Almeida Cosia Limi.— Trajano 
de Medeiros & Comn.— Armindo de Carvalho, — Octávio Bar- 
hnsa Carneiro — Albert Perham.— Virgilio Vieira Serwido.— Leo- 
nardo da Rocha Pinheiro.— Antonio Bueno de Campos. (Carinho 
Impresso com a esoheta da baadeira H<icional^ rodeada oela 
inscrioção Republica dos Estados Unidos do Brasil. Junta 
Co umercial da Capital Federal — !•' Secção. Certifico que. oor 
desoacho da Junta Commercial de 14 de dezembro de 1922, 
se archivaram nesta repartição sob o n. 3,137 os seauint s do» 
cum-ntos referentes á Comoarhia Serrarias Ponle—Velha—Itaunas, 
a saber: Certidões da escrintura orelimintr de constituição e da 
escriptura de constituição definitiva, lavradas em notas do ta» 
bellião Dr. Alvaro Ad. Silva, contendo a tianscrioçáo dns es- 
tatutos das actas drs assemhléas geiaes dc constituição, laudo 
de avaliação, recibo de deoosito dc 10 '/.. do capital cm di« 
nhelro feito no Banco do Brasil e do talão do pagamento do 
selío respectivo, feito na Recebedoria do Disbicto Federal. 
Eu, loto Hygiao de Araujo, 1' official da Secretaria desta junta 
pasao a presente certidão. Sobre uma estampilha de 50( de- 
vidamente InutizaJa com a data e assignatura achava-se cs- 
cripto—Rio de janeiro, 15 de dezeubro de 1922 —/*àn Hygino 
de Araujo, I o.úrtul. Carimba dn Junta Cjmuiercial da Caoital 
da Reoublica no angulo inferior a esquerda c ao lado. Visto 

J, C.. *0* 15 de dezembro de 1922.— Isidaro Campos, dl- 
m iT v - ^ 
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REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

ANNO XXXIII ] 
SEGUNDA-FEIRA, 18 DE DEZEMBRO DE 1922 N. 191 

SENADO FEDERAL 

DlSCUilisO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 5 DE DEZEMBRO 
/ DE 1922 

O Sr. Paulo de Frontin (*) — Agradeço, Sr. Presidente, a 
amabilidade dos meus collegas, que me forçam a fallar até ás 
cinco e meia horas da tarde. SS. EEx. apenas conseguem obri- 
gar-me a permanecer na tribuna, sem coresponderein ao meu 
gesto, pedindo e obtendo do Sr. Senador Irineu Machado per- 
mittisse que o orçamento da Marinha seguisse bojo o seu 
curso. 

O Sn. Irineu Machado — E' verdade. O mesmo pedido 
V. Ex. me fez com relação ao orçamento do Exterior, 

O Su. Paulo de Frontin — Sr. Presidente, depois da 
grande guerra mundial, todas as nações tiveram como prin- 
cipio e como fim do seus actos evitar que as guerras se pu- 
dessem reproduzir e, dentro desta orientação, tomaram como 
medida principal a que consisto na reducção das forças mi- 
litares. 

Nos paizos em que o serviço militar é obrigatório, essa 
medida íoi com a maior facilidade attondida, tendo-se a con- 
seguido com a reducção do (empo de serviço que deviam 
prestar todos os que eram alistados. 

Em França, pouco antes de 1914, no ministério Barthou, 
tinha-so conseguido restabelecer o serviço do três annos. quo 
uma campanha politica intensa havia reduzido anteriormente 
a dons e que um movimento dirigido pela corrente socialista 
procurava diminuir, amda mais, fazendo com que esse serviço 
se realizasse apenas pelo prazo de um anno. 

Não huvida quo, naquella oecasião, perante as nuvens que 
ameaçavam desencadear a guerra o que já se tinham paten- 
teado.' não só nos factos de Agadlr, como labem pela tensão 
existente desde a terminação da guorra balkauica, na zona do 
oriente europeu, era evideute a conveniência da pratica do 
velho diclado: «Quem quer evitar a guerra necessita preparar- 
se para a paz». Dahi, o motivo polo qual a lei Barthou vela 
ser de uma efliciencia extraordinária para a França, pouco 
autos da declaração da guerra mundial, facullando-lhe os con- 
tingeuteo quo de oulru fórma ropresentariam apenas deus 
terços daquoUe» que estavam debaixo das armas, quando, nos 
primeiros dias de agosto, foi declarada a guorra pela Alle- 
manha. 

Poio rralado de Ver.saillos, providencias lambem foram 
tomadas pura que a AHcmanlm não continuasse a tor um 
grande exercito. Essas providencias foram até ao extremo,do 
estabekver como meilrdus'nsseteuratorias da destruição de ar-- 
màVnenlos e de esquadnis. a ímpessibilidade de cousfrucção le 
aVióes . I li lares, eeriuitlida apenas a eonstrhcção de aviões 
coírmiric-iaes, renlizandc. potfanlo, um e.on.junclo do medidas 
para mipfidie que. em- um prazo curto pudesse, sob um pre- 
texto qcaiquer, ná\ r nova explosão, que viesse perturbar, por 
complelo -i-onfo tinha acfnfreofdo na guerra mundial, a f -gu- 
rança ui vida. renovando a enorme morlandade havida nessa 
guerra, l -sn piorlaadaoe pôde ser avaliada, sómenfe nos douc 
gmn e>s itiize-' a Ali énanha e n França — em cerca de Ires 
niMie • não fallando do numero'd,- lenliiados. dos que não 

piiíleni oais prestai' serx :eos na vida civil, que eiva nm cerca 
dei1 dons milhões; endo, por sua vez; ctevadidsimo, não se 
podendo precisar o numrro de rnorfOs fjne houve no evereilo 
russo; snbendo-ae qie< na ■ Inglaterra atfingiu 8 quasi un» 
milhfio; o mesmo neqoteeendo com os'Estados Unidos, « luiia 
« os .pai/es ballvanioie;, a bui» que om proporções menores; de- 
Icrmlnando unrlotal ttto avultado eomo imo houve ainda pre- 
cedento histórico. 

, Alo mo diesel teminada a guerra nuindia), o objectivo col- 
liusado foi. a a-ducção ilps -effoctivos militaras. Isto 6, o» d» 
tenra e.mar. i 

(*) Não foi revisto pelo orador 

Em 1-1 ança, a lei estabeleceu a reducção do serviço de tr " 
annos para 18 mezes, isto é, á metade. 

E* exacto quo com a restituição da Alsacia e da Lorena i 
população da França teve um accrescirno de cerca de quatr» 
milhões, e portanto, o alistamenlo se eleva, como consequenciu 
a um numero maior do que existia antes dessa restituição. 

Fot avia, o numero global ó muito inferior ao que era de» 
nvado da lei Barthòu, que regia o aljstamento militar antes do 
guerra iniciada òm agosto do ICÍ-i 

Nos Estados Unidos, a mesma orientação foi seguida. AU- 
tes da guerra mundial o exercito norte americano era reduzi- 
do; não havia o serviço obrigatório; a lei do sorteio não exis- 
tia igualmente. Era o voluntariado que fornecia os elementos 
necessários ao exercito então alli existente. Tendo resolvido, 
declarar a guerra á Allemanha e associar-se aos alliados, os 
Estados Unidos tiveram de tomar uma serio de medidas para 
constituir rapidamente um grande exercito. O Senado conhece 
perfeitamente quaes foram essas medidas, o modo pelo qual so 
deu promptamente a instrucção militar, em um paiz de 110 
milhões de habitantes, onde as levas se contaram por milhões, 
e a possibilidade de, por uma acção extremamente desenvolvi- 
da o praticada efficazmente, não só pela esquadra americana, 
como principalmente pela ingleza, poderem essas tropas 
desembarcar em vários portos da Fran i, onde obras impor- 
tantes foram executadas para facilitar não só o desembarque 
das expedições militares, mas ainda, o de tudo quo é impre- 
scindível a ellas: munições de bocca, artilharia pesada, muni- 
ções de guerra, emfim, uma quantidade de generos a transpor- 
tar que denotaram um esforço phenomenal — e que a Alle- 
manha nunca tinha previsto nem supposto possível. 

Ainda em 1917, quem ld o qne foi escripto sobre a guorra 
mundial vô que a mentalidade allemã, não só a do imperador, 
a dos chefes do exercito: Hindenbourg e Ludondorff, mas 
igualmente a mentalidade da população civil, considerava como 
um òíw/Y a intervenção norte-americana, pensando que delia 
nada do util resultaria, não existindo absolntamento a pre- 
oecupação dessa efficiencia. Foi só cm 1918, depois da grande 
offensiva allemã, começada nos priinoiros mezes desse anno, 
que se poude ver, nelo que se passou cm San Mihicl, e, depois, 
em oufros pontos da França, qual ora realmente o valor dessa 
cooparticipação. Era, porém, tarde. Os contingentes arneri- 

• canos sc suecediam constantemente; já estava cm França mais 
de um milhão de homens e havia segurança de que a biles se 
juntariam tantos outros quantos fossem necessários para que 
as" reservas indispensáveis á Victoria fossem conseguidas. 

O quo depois so deu dembustrou plenamente a convicção 
exacta, a opinião daqUellej que' davam grande valor á coopera- 
ção da America do Norte. 

Quando, depois dos primeiros incidentes, direi mesmo, dos 
primeiros desastres alliados, duranto a grande offensiva alle- 
mã om 1918, foi resolvido o cominando único, os alliados en- " 
iregaram ao' Híaree-hal Foch a direceão da guerra, das opera- 
. ões militares. Nessa oecasião teve-se oppol-tunidarte do ver 
•uial era ,jâ a parle importante quo ia desempenhar o exercito 
eiroado pelos Estartoâ Unidos e que estava, desde aquelle mo- 
mento. não mais sob a direcção isolada do general Pershing, 
mas, sim, sob a peral do marechal Foeb. 

Pois bem, os Estados Unidos i ram uma ração oomple- 
latiUiUfe alheia, póde-se dizer, á guorra. porque" a não ser 
nó Começo do século passado com o México, ainda na dopon- 
di-nei • da Ilespanha, para eouseguir a annoxáção ao seu gran- 
de leii itbrTó da parte que cónslitue os Esladqs confinantes lo 
MuSic. só teve uma luta intostinã. a guerra da Secessão. 

O Senado conhece perfeiiamonte através .'o que sobro 
Pi>a luta se tem escriplo, qual o modo por quo 
os exércitos federados e confederados se bateram o 
como o general Grant poude levar á Victoria 09 
eleim' ( - do Norte, evitando a separação dos Es- 
tados Unidos em Estados do Nprto e em Estados do Sul, e do- 
lermmand i n eliminação da escravidão, mancha que alli oxis- 
liu, como entre nós, aliás durante um,parindo maior. Entro 
nós, p.da lei Áurea de 13 dc iriaio do 1888, essa mácula doa- 



appaveceu de nossa legiaiação uom grande honra para nosso 
pa'z e em satislação ás leis da humanidade e da oivilrrfã'» 
mooerna. 

Deoois dessa guerra civil, no começo da segunda metade 
do sen passado, os Estados Unidos apenas tiveram a guerra 
com a - aiuia, de auc resultou a independenf'? de C 'ba o 
a annexação das illias Philippinas á grande Republica. Nessa 
guerra, porém, os corpos expedicionários americanos foram 
sempre ^ cca^sivameme limitados; a acção da marinha de 
guerra sobrepujou a d»s forças do terra. 

Esta. guerra, terminada rapidamonte, não teve con- 
sequências desastrosas, nem para a Hesoanha, nem para os 
Estadas Tinidos. O sonho de independenoia de Oha foi reali- 
zado, rs Philipninas, come colnnia, pasuaram de uma metró- 
pole pua outra com uma autonomia muito mais completa, 
como possessão dos Estados Unidos, deixando de o ser da 
Hesparlia. 

Os T lados Unidos, que na guerra mundial realizaram um 
esforço ■. traorditiario, que conseguiram orear um exercito 
exoedioionurio de milhões de homens, que providenciaram 
sobre todas ; i outras medidas acoessori-. •> á ereação de um 
grande exercito, entenderam, e muito bem, que era indis- 
pensável. ..amo segurança e em garantia cond i novas guerras, 
fazer a reducção dos effectivos desse íorni'1 wel exercito. A 
ultima lei votada pelo seu Congresso reduziu a 125 mil ho- 
mens o effertivo total do exerrto americano, portanto intoi- 
rarr.ieTpe dentro da corrente cru? se gencalizon entre todoe 
os povos, quanto á reducção dos armamentos. 

Si encararmos o que se passa na Ilalía. na Áustria e era 
todos os outros paizes, excepção feita apenas da Grécia, da 
Turquia e da Rússia, facto igual se verificará. 

A Grécia, apezar do Tratado de Sévres, não se Julgou sai» 
tisfoita no seu sonho da rçestahelecimento d« grande hele- 
nismo. i 

Invadiu os territórios que tinham sido attribuidos á Tur- 
ouia, e conseguiu anoderar-se de grande parte delles, mas. 
infelizmen'e pr.ra elJa, a Turouia preparou-se e corseguiú 
vencer, retomando não só âouiUo que no tratado de Sévres 
lhe tinha sido dado, mas invadiu ainda e apossou-^sa de toda 
a outra parte que tinha sido attribuida á Grécia, na fixação 
dos Tlunfes enlr' ella e a Turquia, e que permittia áqualla 
uma acoèa eíficieme na Asia Menor. 

Na Thracia orie 'a!, a Grécia ootivera. pelo referido tra- 
tado, Andrinopla, ficando Coosíaufinópia á Turquia, porém, 
em condições especiaes, estabelecida a liberdade completa 
dos estreitos e uma zona neutra em cada margem desses es- 
treitos — margem européa e margem aaiatica. 

Pois bem, oue aconteceu*' 
Devido a esía guerra mallograda, levada a extremo por 

sentimentos excessivos de nacionalismo e reivindicações his- 
t- ng0 pareceram justas ás nações alliadas e 
açucllas "oe firmaram o tratado de Sévres. a Grécia voltou 
não ás condições anteriores d guerra mundial, mas e.«i situa, 
ção pouco diversa daquellas. Ouanto á Turquia, deu-se o se- 
goinfe: Este paiz teve necessidade de. invadido o seu terri- 
t' ■in peios greg % augmenfer seu exercito, armal-o comple- 
tamente, para poder reinviodicar os territórios invadidos. 

Firaram, pois. a Turcot e a Grécia em condições espe- 
ciaes. Não podemos procurar nestes paizes exemplos, quanto 
á questão da reducção dos effectivos. 

Exm unemos agora o que se passou na Rússia. 
"odos r ibemos o que alli se deu. Uma revolução entre- 

gou o poder a elementos republicanos contrários á autocra- 
cia d is czars Esses elementos estavam imbuídos de ideaes de 
li! erdade, e filiando-se os minimalistas a todos os princinios 
do parlamentarismo e do regimen representativo. Foi eleita 
uma Assembléa Nacional Uonslituinte. Essa Assembléa não 
foi de grande dnração: teve contra si os elementos extremis- 
tas, oue rioptavam os princípios do communismo. 

Oe extremistas conseguiram derrubar o primeiro governo 
repuV'ca-oo e apossarem-se do poder e da autoridade ra 
Russm. Crearam o exercito vermelho, e devido á aceâo desse 
exe eito se icem mantido no poder, pois não tem havido uté 
hoje possibilidade de uma revolução chefiada pelos elementos 
progi assisias e pelos conservadores contra o communista, que 
creou alM o regimen doe soviet*. 

Mas, como acontece sereipre a todo o regimen que é en- 
tregue ao elemento extremista, que não tem a ponderação 
siifficiente para ver o que se pôde conseguir nas cirenmslan- 
cias do meio e do tempo e procura dentro da ideologia dos 
princípios que não. pôde ler absolutamente uma verdadeira 
apoliração na pratica, o governo dos soviels não chegou a resnl- 
tads" ipia dontrinariamente imaginava. 

Bis a razão. 
Distribuindo os grandes latifúndios territoriaes aos ram- 

ponezes, cuja inslrucçâo, póde-se dizer, é quasi ou completa* 
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mente nulla, mas cujo seníimento de propriedade é contra a 
commimismo, elles ficaram de posse, pela distribuição feita 
da oron; 'dada da terra, e foram suceessivamente òppando- 
se ás var as medida® commnnistas decretadas pelas autorida- 
des soviética, que dirigiam o ps Pesultoa. como conse- 
quen-ia dôstc iacío, cyu^ o zovftrn dos so. iGts rg viu na nGr'GS« 
sidHe de mrdificar, não =ò o oue se tinha estabelecido na Con- 
sliti ção da Republica, ma® também o que estava fone1 /a- 
or e ,t uma ®3rie de leisr ordinárias, e pouco e pouco concessões 
foram feitas. 

ífueni .e a legislação -uasa. terá opporLunidaoe de verd- 
ficar as modificações successivas que ella vem soffiendo de 
um a outro anno. Ultimamente já foi o eommunismo obri- 
gado a reconhecer a propriedade ogrtiauiar! 

Portanto, os princ:p os oue tinham dominado na Rússia 
e que originaram a ro 'dufão extremista, foram sendo repu- 
diados pelos próprios chefes da revelurão, oorque não se 
adaptavam nem ao meio, nem ao tempo, nem á iustrucção, 
nem á «rtucação dos elementos qoe tinham de governar. 

A causa principal da força de que dispõe ainda o gover- 
no, ro aa1 o. vuss a que os çamponezes estão satisfeitos com 
a sua siUieção, modificada, como foi, a legislação, de acedi- 
do com o que desejavam. E, como a Rússia é aindn um ugiz 
em que a agricultura domina sobre as industriai extractivas 
e sobre as mpniifectõre"ras; como. ainda a grande maioria da 
população está dlstribnid» pela lavoura, pelos campes dc cul- 
tura e pelos de criacão, neale facto repousa a estabilidade 
relativa em que se tem mantido o governo actual daquel e 
paiz. gatantioo, além disso, peia força, oelo exercito vermelho 

A Rússia, pois, não nos fornece assim e"emenfos nara oue 
se possa i»9ti dar o prohiema ck reducção dos offeel ivo- de- 
vido d situação especial em que se acha, situação que- se vae, 
cada. vez ma.a. modificando, situação que já res+abeíocei eu! 
parte o regimen «a propriedade particular, uão só agric ila 
ou- Larritoria1, mas também modificou o regime o da proprie- 
dade na exploração das industrias extractivas e maunfactu- 
reiras recorrendo áa concessões com ; aversão, e. n 'ito prava- 
ve'meVe, decorrido algum tampo, as reversões desnppacece- 
rão, restaurando-se a plenitude da propriedade, meãos em 
certas mdustrias. cujo caracter de adm.nisíração pilo Estaco 
convenha ser mantido; a® estradas de ferro, a navegação flu- 
vial " outras semelhantes. 

'Eis a evolução oue se está operando, evoluç. i <u e nus ■» 
chamar regressiva, em virtude do movimento da civilização se 
realizar peia evolução progressiva, nassa do surcessivainon-o 
de princípios, hoje eondeumacios peia civilização modarca, a 
priucipios de accô"do com esta civilização, mlrodnzmdo-si' o 
regimen parlamentar, estabelecendo-se çi da vez maior liber- 
dade, creando-se o principio federativo nas diversas partes 
que constituem o grande todo da Rússia ewrnpó» e a> atioa, 
como a Geórgia, a Ukrania e outras Republicas com antino- 
mia relativa, mas mantidas dentro da Federação geral da 
Republica. 

Vemos, como dizia, que essa Nação não está em condições 
de poder servir de paradigma ao nosso caso. 

Examinemos o que ainda se dá em relação ao prine pio 
que o tratado de Vsrsailles quiz estabelecer para, de uma vez, 
acabar com todas as cataslrophes' que resultam das auec as, 
principalmenie, quando ellas. como a ultima mundial, teem 
como capitaes defeitos os de envolver nellas um grande nu- 
mero de nações e, principalmente, o da sua duração. 

Podiam todas as nações que tomaram parte na guerra 
mundial ter, de facto, sido combatentes, po.que essa guerra, 
ti tivesse apenas durado um ou dons annos, no máximo, não 
nos traria como consequência a catastrophe e economia em 
que se debatem os vários paizes do_ globo. 

O Senado sabe qual a sFuação económica e financeira 
que decorreu dessa grande guerra. A situação é de tal ordem 
que, em certos paizes, não ha siquer mais a noção do valor 
da moeda antiga. 

Podia citar o que se dá na Rússia; mas já tive occasião 
de, ha pouco, me referir ás causas anormaes que afiectaiam 
a vida daquelle paiz, e que ainda_perduram; por isto ap-nas 
lembrarei um facto: a depreciação monetária tornou-se alli 
ta! que foi necessário estabelecer uma nova moeda, um novo 
rublo, cujo valor é igual a dez mil vezes o rublo antigo. 

Quando, antes da guerra mundial, principalmente nos 
paizes europeus, era anaiysada a nossa moeda, não era raro 
verificar que a sórie de zeros que ella possue era assumpto, 
não direito dc ridículo, mas ao menos do ironia. 

Hoje acontece execiamante o contrario. O nosso real, 
que tem uma existência puramente nominal, fictícia, e a nossa 
mínima moeda, que já não se encontra mais na pratica, cujo 
valor é de dez réis. representa uma somma elevada de rubloa 
antigos, si o comnararmos com a moeda russa. 

Mas abandonando esse paiz vejamos o que se pi ssa na 
Áustria, na Allemanha e em outros paizes sob o ponto de vista 
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da catas:raphe económica e fipaneeíia decorrente da duração 
da grande guerra. 

O nervo da guerra — sempre se disse — é o dinheiro, 
porque si cego elle não se oh mi o homem, obl.em-se tono o 
ina'< necessário; isto é, o carvão, o ferro, os productos metal- 
lu.ftioos que permittem a fabricação dos armainentos. guer 
para a infantaria, quer para a cavallaria, quer para a arti- 
Iliaria, e também as canhões pesados, os laaks, os av.ões. 

á medida das suas necessidades, que não se limitavam apenas a 
essas aespezas, estabelecendo, por meio dessa conta de t li es ou- 
raria, um saldo a tavor dos Es1 ado,-' Unido , ficando assim de- 
vedora. saldo que lerá naturalmente de pagar, se o prehterna 
das r^paiaçoes, a que daqui a pouco mo retinirei, não tiver 
uma mmçao ma>s_ lógica e justa do que aouella que está a 
eas, • da Conimissão de fteparações, que peios seus teuaos 

, , • _ ■ resti ictos, não satislaz a solução finai porciue as resnonsahí— todas as armas i» .dei nas, igualmente as munições, as grana- lidades financeiras vão recahir sobre òs vencedores ao passo 
das de mão, os obuses, emfim. de quanto se precisa em uma 
guerra. Mas para isso quanto mais tempo dura a guerra lau- 
to maior é e a som ma de murrições a absorver, ianto maior 
é a quantidade do armamento necessário, tanto mais avultaria 
■é a quantidade de dinheiro que ex.gem a sua continuação e 
o seu desenvolvnriento. 

Apenas iinciaua, .oi necessário, aos paizes de menoreá re- 
cursos ftnanceuos, como a Rússia, recorrerem aos que tinham 
maiores -capitães acennuilados e, portanto, a possibilidade ae 
fornecer esses recursos,,de que aquelles não 'dispunham. 

A França emprestou á Rússia uma somma avultada, para 

o ' versido- t por fórmas múltiplas, ás responsabi- 
lidades que lhes cabem. 

o isolo, poién,, é que os recursos puderam ser obtidos 
paru* por emissões e empréstimos inter aos e parte pelos bouue 
o» defesa nacional, que constituíram uma fonte constante ondo 
a rrança loi buscar recursos para as despezas inherentes á 
continuação da guerra. 

A isso devemos addicionar os empreslimos feitcs pela In- 
glaterra e pelos Estados Unidos. Esses empréstimos são do 
uma somma lai qne si tivessem de ser realmente pagos em um 
curío prazo, romo a principio parecia possivei, não haveria nc 

mundial, e com esses recursos ponde desenvolver intensa- 
mente tudo quanto, no incio, lhe faltava. 

Depois da batalha da Marne, se a França dúpuzesse das 
munições necessárias á sua rapida artilharia ri ■ ctnihõ - 75; 
se tivesse podido iniinediaia.mentp fabricar arUtharia o -«.ta, 
oe que não dispnnhr, para competir com a pesada da Àtleuia- 
uha, é muito provável que. um lognr da guerra de 'rincbeiras, 
qne foi a dominante, nos annos de 1916 a 1917, salvo em Ver- 
ftun, se tivesse precipitado a conclusão dessa formidável nua. 

Mas, nara que to.ias essas usinas, que não ex stiam. fos- 
sem rreadas; j.rra que ou Iras, que eram destinadas a vai as 
operações melaiiuigicns, fossem trans oiOJ8d«s eip is.ivs de 
guerra, em usinas de prudnctns hellicos. havia necessidade do 
nin eiomenlo: o tempo. Esta necessidade de tempo dett rau- 
nou; coii.o ct.mequcnoia, o recurso á guerra d" rincuerras, 
estatuiizamln os e.cercilos, evitando que elles pudessem avan- 
çar ou invadir o-, territórios além dos limites fixados pelas 
tripelnorns oonslruidas. que «lies pudessem desenvolver a sua 
acçao mvi-ora. Faltavam munições e a ar.iliiai-ta necessai a. 

Ainda mins. Uuamlo a Ltaha se denlron a tavor dos allia- 
tlos; qna. do, posieriormonle, u Hulgaria se nimi á Uleon.ma, 
e quando, mais tarde, a Homania e a Grécia s.» ligaram aos 
adiados - a 'l uripiia, qqasi desde o inicio havia feto aliianva 
com a VHenurnha — a caronoia de tudo o qoc -a elem.-o o 
l".'lieo ci --.si, Hncmeniou, lornando-se indisp.sisavel ivwos 

rsus financeiros que atlendosaem ás necessickioes crescen- 
tes, 

SSe rada paiz tivesse no seu propno teirilono a possibili- 
dade do remiir as matérias primas indiSDensaveis á Iam ca- 
ça o q., i.ndo que era exigido peia sue, ca, de-de aa m-uo -ões 
sjc noceti sié ás de guerra, não haveria dnvka «Isimia de une, 
por meio de emiprosl imos int ernos, o prohlema uodei-o, 
sido resoh do. como o foi em sua maior nprle pele Ali. ra- 
nha, que, pelo bloqueio levado a efteito pela esquadra in Uega 
8o VIII nn tinnossibilidade. de certa data em deante, de ver 
lji{ntM,a prirna do oxl^nor. As^li^ Fn^^mo, na 
da gi ni a, isto e «té a declaração da Italia de ipie s» attiava 
A h-aiM'», á tng atççcR e á Be'«ica. havia possibilidad- do 
grande iinpn-lsrão de varias matérias primas nfleesearifu- á 
Al emsnha, pela Uaha e pelo percurso em transito iateruaew- 
na' o-ia «inssa, por serem e-sa^ diw.s iiHpAes neutras naniella 
occnsiãn. M»sf h não ser no init-io, iodos os demais reen sos 
foraoi sempre oW idos por elementos ml «runs   •raieafièa do 
papel moedn de titul is de dívida intieisiia. Mnrtlto dos hi.or.s 
curso fim-olo das notas do Bane» da AHeojanh» farnHan.lo- 
Mm a ixgfsihilidade de não manter a proporção dn ouro 
que m<m banco de emissão, anlcs estava «>tt|.abe!r.-i<p. . 
obrigado. 

Na Franç-a, nu Hwlaierra e na Bel#'ca, os taH»s decarre- 
ram d,e fõrma diversa. F,s(e u-Wimo nuin foi tnlaPoeote jp. 
vad do, # n4o ser « pepueno tretíl#» de wWkmi que ficou pw- 
p na menti' terrilmfi.o belga, t.çjgJo neressótade o rei Alberto     
que ha dous annos honrou a nessa Patria com a sua visita e 
que recebeu de todas as nações civilmidas, pela sua arção me- 
rif.ona, deferi de urio og Ira lados a^signaílus, a denominação do 
KoH ^oc, <Ip transferir a séde do seu governo para o LLavj-c 
(St. AdresscO e de obter auxilio dns nações atliadas 

A França, depota dns Estados Unidos terem entrado na 
gnerra, estabeleceu uma especie de conin de ihpsou-aria eom 
os Es''idos Unidos, foroecendn Hie este ultimo paiz tudo de 
«pie necessitaram os seus exercito» c recebendo «moiaeUnnw» 

nações credoras e devedoras, dando, porém, o elemento 
fcempu para que o pagamento do prinmpai dos empresei .nos 
seja substituído por uno pagamento de juros rnodieos e lazoa- 
vo.í, addioionsdo de una pequena quota de amortização, e. 
emáo. eni um prazo de einooonfa anons, ou mais, peidarão 
dcsappareccf esses com-promissos tomados pelos paizes deve- 
dores com outras nações atliadas. to-uando a medi o a extensiva 
aos '■mpi-cslimos tomados aos Estados Unidos, antes dessa ua- 
çao entrar na guerra mundial. 

Foram estas as consequências financeiras verificadas, 
nos diverses paizes comhatentes, oriundos da duração e do 
vulto das despezas da guerra, indicada -orno acabo "de fazer 
a fõrma pela qual os recursos foram obtidos. 

terminada a guerra, o pnhneiro facto qne se observou o 
que caracteriza muito a mentalidade numnna, foi resolfanto 
do caiwaço dos èacrificios e dos soffrímentos. .4 este cansaço 
succ.-.leu também outro lacto característico da mentalidade 
buuiaqa; o desejo de di\es-d onentos. ae gosog nas suas múlti- 
plas fórmas, desejo que se verificou qnor nos povos vencidés, 
quer nos vencedores, porquanto convém observar que, como 
o jovo venenie não - nha tido a sua capital inadidu pelo exer- 
cito veoced ir e, ao cm rario, os exereitos allemães qiawuin. 
depois u? rei dada da Bélgica, entraram em atei'! i»,i peia poria 
de iírandeburgo e fizeram como se fossem veneodores. pai- 
rauao por isso im espirito allemão a idéa de que tinli» iiavido 
un armistirio e, como consequência, uma paz ituuosi.a peios 
Estado^ Unidos, mas sem a degrola d<is exércitos allemães. 

Isto aífectn. uaturatnoente muito a psychologia de um 
povo, que não é considerado como dos mais práticos, <*. nes- 
ta® c luliçõe®, c on-rr' ^nle-si: o que so deu nua tSUO e 1920; 
Quóudo os povos deviam procurar por todas as fórmas redu- 
zir >s seus gastos, restabelecer as suas organizações indus- 
tria es e fommerciaes, transformadas ou destruídas peia 
guerra, oada disse se deu; o que se manifestou foi o desejo 
de gastar de todas :>s fórmas, sem conta, peso, ucrn madida, 
agg.avaudo a «linação, que já era muito séria, não tendo 
ass.m, havido ■ •• -pqjrohensão da graviuade da situação real, 
iiein uor parle do governo, nora dos povos veacedoros ou ven- 
cidos. 

De 1919 a lb2() a Franga, ou melhor o povo francez, en- 
treaa-se a vertigem das res.as, decon entes da Victoria, da sa- 
tisfação oeta restituição da Alsacla e da Lorena. Não exx.Kjúia 
o orçainento; casta-se á larga; o funccionalismn cresce; uudo 
é augnuuiado, e qual o resultado qne este 'acto produzíu ? 

Ha um rorniidavel no orçatuento. ao qua' sempre 
se responde com es «eguint-es palavras; A Vllcmanba uagará» 

An esta. portanto ,a r.i»j chologia exacta do qne sc den 
em Franca, qvantg á sua situação financeira. \ víctei-ia deu 
a iJTusáo de que tude qi*anl.o so livc-sc dispendida, tudo 
quaotv »e tivesse de rocoustrçiir. tudo quanto se gaaUwa, sem 
lueduia, devia ser pago p«I.os paizes vencidos j 

Na .VUemanba, a essa formula não sc podia recorrer, ma-, 
ali a «lesma exueoiafão error-a foi adoopidai em logar dc se 
procurai" uma solução raaoavet e raciona! de pagas" rigorosa- 
mente aquillo que era devido petas rèparações. tal facto não 
se deu, poreuve u AUemanha também se entregou a dtapondlos 
dasiuicc®saru>s. 

Mal aconselhados, comocaram os governos, directa ou 
Indirectamente, a (juerer (irar partido, por uma forma origi- 
nai da roonera.ão de todos os paizes para o pagamento das 
Indemnizações a serem pagas pela AUemanha, como responsa- 
Te -ela gue-ra e p-ineioa'mpnte pelas destruições dos terri- 
tórios ^ Bélgica, doa departamentos do nordeste o ie»tn da 
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Franca e de parte da Italía. Por intermédio dos baiiroa desta < 
nackmalldade foi feita a venda de marcos em todos os paizes. 
Também nós não escapamos a isto. , 

Fm til® seduzidos por uma propaganda bem feita, c con- 
íiantes na riqueza da Allemanna mudos orasileiros começa- ram a emnrS seus capitaes na accfúizitão de marcos. Esta 
acquisiçãó infmada ao preço de 350 réis o maréo íoi suecos- 
sivamenfe oaixanao af çci. "■ 
1J'0S Nos Estados Unidos detfc-sa idêntico facto, e em maior 
escala, apezar de se tratar de um paiz alliado succedcndo o 
mesmo na Inglaterra, ftalia e outros paizes. Todos Imbam 
a idéa de que a Allernanha. com a sua organização mçiustiial 
modelar com os elementos scienlificos de que dispõe, com 
suas escolas profisMonaos. se tectgnerla rapidamente, poden- 
do assim satisfazer os seus «orripr. n.ir-os e valorizar a sm 
moeda. Até na ÍVanv» assim sc pensava; apezar das cm- 
diefics especiaes predominantes de inimizada entre esses dor 
oartes. Lambem ali houve sensível ncquisiçao de marcos. 
A acauisicão jc marcos culminou, porém nos Estados Uni- 
dos onde a quantidade adquirida rxccedeu a noventa milhões 
de dollars. Galculc-se a samma pibenomemil, colossal usando 
dn termo allcmão que isto representa. 1 

Adquirido o marco a vários preços, com ligeira oscilla- 
cões sempre c< nv lentlencia de fazer médii". quando se dava 
uma pequena depreciarão, quem ,jã o tinha, comprava mais 
'legando-'e naouclla erande Republica a e. o-esrar nesse ne- 

gocio corno disse, mais de novecentos milhões de dollars. 
Entre nos o facto é interessante. O Brasil é um dos 

paizes que nisto teve uma felicidade relativa 
A AUcmanhe ra uma nação de cambio lixo, como suc- 

cedia com a Inglaterra, com os Estados Unidos, e com a França; 
rrTn esta cotyí a oxeopeão ntrno? qug succGocrani 
u guerra de 1870 e no proprio período da guerra, até o pa- 
, "menio da indemnização de 5 nvilbB"''3. n depreciaijão da 
moeda franoeza nunca Et tingiu f mais de 20%. Ouer dizer 
que si compararmos com a nossa moeda, o fypo de 27 não 
baixou até 21. Não souve, portanto, uma depreciação de im- 
portância capital que nffertasse sensivelmente o trabalho e 
as condições ée vida na França Haquella opoca. 

Nn Brasil o c«mb;o sempro nBcitlou, ^'dvo alguns períodos 
ue estabilidade como o da baixa- de eonvorsão. 

Ha assim uma dupla acção; a corrente regressiva do va- 
lor do marco e a osciflant* do ndsso mil réis. 

Em 1920. pele alie do msso cambio o maroo atfiugio o 
seu minimo, oeica de 40 réis elevando-se até melados de 1921, 
pela dopreciaeão da noe:!i moeda subindo n mais 120 réis. 

Os que conhecem operações cambiaes sabem que, no pri- 
meiro momento, os especuladores s" illudiram com os recur- 
sos da Allcninríha convencidos como es*8vam do sen rápido 
reerguimento. 

Bem depressa, porém, verificaran o erro em que la- 
boranam. Naturalmente alguns, confiantes cm excesso, men- 
ti varam-<0 nas suas posições e até procuraram novas com- 
pras a preços mais baixos para fazer média menor; nas 
outros, tondu feito iijéidia menor, vendeíam, refjraram-se, 

, portanto, do mercado de cambio, em relação & moévla al- 
'lelnã. 

Esses Doderam sa> salvar, ou ter pequenos prejuízos, o 
que não succedeu nos Estados Unidos, onde as oscillações do 
marco foram diminutas, apenas ein occasiões, em circnm- 
stancias que affectavam o marco, como as crises politicas, 
os movimentos communistas, a queda de ministérios, a mu- 
dança de chanoolleres, que as determinaram, mas não tão 
bruscas que permittissen salvar de prejuízos todos aquel- 
les qu# examinaram a questão jã com conhecimento de 
causn e não sob a illusâo anterior, méro producto de ima- 
ginação. 

Mas, continuemos a analyso que estávamos fazendo- 
A eatastrophe da guerra mundial determinou a depre- 

ciação da moéda pm vários paizes. 
'Na Áustria eíta se deu com muito maior rapidez do 

iquo occorreu na Allernanha, embora neste ultimo paiz ella 
pi vá verificando de modo quasi inteiramente idontien. 

Basta dizer que o valor do marco, que era de MV) em 
'líMQ, ó hoje de menos de um real e meio. Quer dizer que 
• depreciação é superior a 20(1 vezes e «u o apreciarmos, 
coirnarando com a nossa laxa aanbial, jã não haverá mau 
cambio de um dinheiro, mas de fracção do dinheiro em re- 
lação a um rril réie. 

As medidas qua, como disse, deveriam ter sido loraa- 
idas na Allernanha não o foram. Ao passo que havia jogo 
«xtraordinario sobre a n arco, lançadi err todos os mer-.idoi 
do mundo; não «e estabeleceu nos orçarr.entoe o equilíbrio 
da receita com a desre/a; não se • ogitoi. te 'imiln- a> obras 
o executar, ás reparações restriclas e indispensáveis ao fun- 
ccionamento das eerviços a cargo do Estado; 'ançor-se 
fn" camenfe o paiz, levado pelo governo, ás grande' -cfor- 

mas das estradas de f-rtV, do seu material, dos canaes de 
navpeacão, das rêdes telegraphicas, das Unhas telephomces, 
e até á corstmecão de obras que eram objecto de projectos 
anteriores, mas que, pelos capitães avultadíssimos qu« ee 
Inibam de despende^ uão foram realizadas, nem nr.esmo mi- 
ciadas 

Não havia peior opportunidade de levar a effeito (aos 
obra® de que depois da conclusão da guerra, após os desas- 
tres e as despezas fabulosas advindas da grande catastrophe. 

Resultou dahi que, não so procurou fontes de receita 
canazes sinão do saldar os grandes defmts, pelo menos 
de reduzi!-os, de férniu a péfmittir, por meio de empresl unos, 
a maior prazo modificar vantajosamente a situação indus- 
trial e commercial. do paiz, pondo em condições de liquidar, 
com o tempo « f compromissos que o deficit, diminuído exi- 
gia Assim não procedeu a Allemanba; gastou, sem olhar 
ao que gartava de modo que os empréstimos internos nãb 
ma:s ondeiam ser feitos. O único recurso era a maebina de 
fabricai papel juntado. Ainda hoje. a nota vale mais do que 
o papel- mas continuando a marcha regressiva em que vae 
a moeda allemã, é possível que se tenha do modificar a qua- 
lidade do papel empregado nessas notas, afim do evitar valer 
o papel tantf quanto 1 valor declarado na nota, ou então, emit- 
tir notas de arande valor, como já se fez na Áustria, onde 
as maiores notas que eram do 5&0 mil corôas foram elevadas 
agora a um milhão! ., . 

Nf Mlemanha, a marcha seguida é a mesma. As notas 
são cada* vez de maior valor, porque a depressão da moe ta- 
rnidedr vae augm ntando cada vez 

" ' As despezas relativas ás necessidades orçamentarias da 
Allemanli i aggcàvam-se de tal modo. que basta citar ao Se- 
nado nm nninero para que todos os meus collegas avaliem da 
situação fifiancci a daquclle paiz. Emitte-se, semanalmente, 
na Mlemimtia. somma superior a 50 bilhões de marcos, para 
altender ú- exigências do orçamento gmemamental! Na ul- 
tima semana que antecedeu a m nha partida da Europa para 
o Hrasi! a emissão havia attingido a 57 bilhões de mar os! 
e a circulação de papel-moeda se elevava a cerca de setecen- 
tos bitl oes de marcos. 

Estas considerações tornam mu'to claca a sifmcSo fi- 
nanc.eira da Atlemanlia e, portanto, mostram as oonseqnene.as 
que vão resalvac sobre os paizes que tem de receber quantias 
avultadas desse paiz, como inierm :zac5o o repa-ações. 

O Brasil tem resnonsah Fdadfe no tratado de Vor«aiIlcs; é 
um dos seus signatários, e eu devo dizer eco os membros do 
Parlamento, os membros do Gongce-ao. o Senado e a Camara 
corfiaiam demais na excellenci» das condições e«"ripis« 
(inelle traindo. Não jogo a edna sobre os outros oorqne ""eio 
one ella é geral. Se tivesse de votar o tratado tamhem 
ter-lhc-ia dado meu voto favorável. Não se veia, pmtsnio 
nessa critica, nenhuma censura, mas, sim. a impressão de 
um íocto, quando elementos novos, com o decurso de tenvo 
perm item uma analyse mais calma e imparcial no que lho 
diz respeito. 

Passemos Ha Allernanha á Bélgica. 
A Bélgica não soffreu as oonsequeneias quo a Allemnnba 

experimentou, porque houve muito mais cuidado naqnelle pa z 
cm relação ás medidas dmanoeiras. após a termmanãn 
guma. A sua moeda depreriou-^e como se depreciaram as 
dos psizos ven. cdo -es, exce,. ção feita dos Estados Unidos. 
Na Bélgica a situação inicial era o 'aloç da moeda, metade 
do valor ante? da guerra. A depressão correspondia a V) "l', 
isto é, comparando com o Brasil, cale cambio que era do 27 d. 
baixou a 13 112 d. 

Não era, portanto, excessiva, apezar de ser bastante ele- 
vada; a desvalorização não chegou a se igualar & que tomos 
«upporlado. 

A Bélgica tomou um conjuncto de medidas, apezar da" 
difficuldades iniclaes relativas ao resUbelecimenlo das suas 
organizações iadustriaeg, muitas das m-aes tinlnm sido dos- 
truidas na retirada dos exercites allemães, que chegaram até 
a derribar as chaminés, a dynamilar as fundações das ma- 
chinas. a destruir ou levar os machinismos. a derrubar os 
coberturas e superstructuras das usinas, afim de que não fos- 
sem concorrentes possiveis, da industria allemã. após a guerra; 
apezar de tudo, esse paiz, iniciando as suas reparações em uni 
período de pouco mais de dons annos, começou novamente o 
ler a sua Industria, sinão floresceuta, ao menos productora; 
as suas minas do carvão começaram a trabalhai e a situação 
geral Impediu que a depreriarSo fosse em proporção supo- 
rior a Ires vezes; cila é sensivelmente de duas vezes e meio, 
de modo que o cambio da Beleica. comparado com o nosso, 
osrillfl entre 10 e 1! d. contra 27 d. A sua situação, por- 
tanto. não podendo ser considerada folgada, é. em todo o caso, 
melhor do que a nossa. 

Passemos á França. 
A França, como d Issa. nas considerações genes • pfe- 

Umfnares que fiz sobre a mentalidade subsequente á guerra 
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nao cogitou absolutamenle 1e resfabtlecer logo o equilíbrio 
de suas finanças. 

Felizmente, em fins de 1920, o Ministro das Finanças 
chamou a atlençâo para a grave situação que aquelle pau 
atravessava e reclamou da Camara dos Deputados e do Sena- 
do providencias que a remediasseni. As medidas nao íoiain 
completas, mas, em todo o caso, produziram uma acçao aifi- 
cieute. 

Si não se tivesse dado o avultado dispêndio oom os 
empréstimos e com os bónus da defesa nacional, para ievar 
a effeito as reparações a caigo da AUemanha. execuumas 
assim com os recursos levanlados pela França; si as quantia» 
necessárias ao serviço de juros e amortização desses emprés- 
timos fossem pagas pela Allemaniia, o orçamento ordinário 
ainda apresentaria difficuldades, ainda teria um def.cít, 
porém, tal deficit poderia ser consolidado â medida que o» 
Departamentos, que foram objecto de destruição, e que. no 
ponto de vista industrial, eram os rnais ricos de Françu, onde 
especialmente as industrias textis, a cultura da belerrava e 
o fabrico do assucar eram altamente desenvolvidos, e omlo 
existiam importantes estabelecimentos metallurgicos, come- 
çassen» a produzir. ostabe]e,-endo-se naluralmeme n imposto 
correspondente a essas prndurções, e, consequentemente au- 
gmentando as rendas orçamentarias; a receita se modificaria 
favoravelmente, e, com essa orientação, a França chegaria a 
uma situação estável que seria, .sensivelmente, a da Bélgica, 
embora ligeiramente superior. 

Comparada com a nossa taxa cambial, a sua situação cor- 
responde ao cambio de 11 dinheiros, quando estava antes da 
guerra, com circulação ouro, a 27 dinheiros. 

Veiamos o que se dá com a Inglaterra. 
A Inglaterra, em relação aos pairas alliados, excepção 

feita dos Estados Unidos, apresenta condições sensivelmente 
diversas das de todos os outros pai/es combatente». 

A Bélgica foi invadida. A sua poimlação fitou sujeita & 
aciministriirão do inimigo e portanto, em coiidiçô«cs excessiva- 
mente precárias em tudo quanto dizia respeito á sua produ- 
tjç&a ao seu coimuereio, á sua agricullura, á sua industria e, 
espcciaiinente, 4 sua industria extractiva de carvão. 

A França, igualmente, «proaenta-se em condições muito 
diversas da Inglaterra, porque dez departamentuf foram oc- 
cupados e em parto destruidos, conslituindo-se em campo do 
batalha. 

Quem teve orcas ião de ver os campos de batalha, corno 
eu, incluèive Verdun, admira-se das reparações nelles já fei- 
tas, es-nocialineute, «o que se refere á cultura dos campos de- 
vastados. 

Eiw Verdun não houve um palmo de .terreno — na ex- 
pressão literal e rigorosa do termo — que não tivesse sido 
revolvido pelos obuzes. pAas granadas ou pelas balas. 8'" in- 
do no Cíuido de um valle, á margem do Mosa, Verdun é cercado 
de fortifèiações que constituem uma gloria para Vauban, que 
as construiu ha mais de um século. E essa gimia Hiieie é 
maior, porque íutaetameute as fortificações, em uma sluira de 
25 metros em média, f-onstitaem o modelo de pcrfeila-s trin- 
cheiras, coniníclaiiicute semelhantes ás que sc construiram na 
guerra, de unia fárnia provisória, temporária, momentânea, a 
não ser na tinha de Hindembmg. 

As toetirifHções de Vcrnun f.eem oito kilometros de gale- 
rias, o»»de, atém da eimdação sogura de lodos us corpos do 
exercito defensores, fia lognr para os deposttos (Fi muníeSo de 
borra e d« gurrre e todas as rmnmedidades necessárias á Ofi- 
cialidade que dirige as onorações. 

Pois làim em tm-on dessa bari». omtr se acha situado Ver- 
dun. ha uma série de caninas nas margeiw do rio Mosa. colli- 
nas que se entrelaçam, iorviudo como qim uni verdadeiro 
funil, onde eslá. no cwit.ro. mi parte baixa, assirnf ida a cidade 
úe Vei 'hjii. jiirv^Miu çoliinas »v i-oUoenraia, emo efiumotoa de 
defesa, oiveraos muí-oj em fflirresaúa.* nus mais prbxiatos das 
fortifiesrrvs de óraprtn cidade, oulms mais avdnradua, « ou- 
tros ainda muRo toais disianlea, portanto em eoadições ue 
eervir de aaleparo contra as offensivas. farando estacai- qual- 
quer movimento (Jtrigtdo com o intuito du posso da cidade. 

Quem, no ponto culmiuaiilo dessas eollinas, ijue trem a 
denominação de Thiaumont, visse o campo de hnhdha. tem 
diante do st unia verdadeira eratára, revolvida pelos obcirs e 
pelas granadas 'hj mão, onde se nrliani os ossos de um milhão 
p cinroentá mt! hnirvei», que morreram nos combates, alli tra- 
vados de fevereiro a Mitubm de Ifffé, 

O 8n. PnKHiDKHTB — l.ombrq a V. E*., que está tem'na- 
da a hora destinstta a sessão, 

O Sa. PatiIo ne Fhowttn — Neste caso, peço a V. Es. 
çonsorvar-me a palavra para u próxima sesvHo. 

O 8o. AOut.pHo Goano — Peço a palavra peta «fdem. 
O Su. PBKmurwTK — Tom a palawa pela oi-deni, o 3r. 

iMolpho Cordo. 

o Sk. Adolpho Gomou — ar. prcsiuente, requeiro a V. Ex. 
que cunsuite o benado sobre si consente na prerogaçao «ia ses- 
são aie meia-noite. 

O i>r. Faupo de Frontin — Protesto contra o requerL- 
mento! 

O Sr. Irineu Machado — Feito depois de terminada a 
sessão. 

Os Sus. Vbspucio de Abreu e Anionio Moniz — E' uma 
violenrã. 

(Trocam-se muitos apartes. O Sr. Presidente faz soar os 
tympanus.). 

O Sr. Presidente — Attenção! Nos termos do Regimento 
a sessão termina depois de dada a ordem do d a. A Mesa faria 
uma vio eneia si deixa.-.se de receber o rtouermieat# que acaba 
de ser apresentado pelo Sr. Adolphe Gordo. 

O Sh. Paulo de Frontin — V. Ex. não podia me inter- 
romper sinão p»ia dar a ordem do diá. 

(Jrocuru-té violentos apartes.). 
O Sn. pHKsuu-NrE — Os Srs. que approvam o ^requeri- 

mento do S". Aoolpho Gordo, queiram tevantar-se. (Fuusa.) 
* Foi approvado. 

O Sh. Paulo de Frontin — Peço a palavra. 
O Sk, Presidente — Tem a palavra o Sr. Paulo da Fron- 

tin. 
O Sr. Paulo de Frontin — A falta de consideração quo 

encerra o requerimento que acaba de ser apresentado pelo Sr. 
Adolpho Gordo não pie demoverá do proposito em que estou. 

O Sr. Presidente — O reqnerLmenfo apresentado pelo Sr, 
Adolnbo Gordo é perfeitamente regimental e iHdenpendia dc 
discussão. 

O Sn. Irineu Machado — Estamos fõra da hora da ses- 
são. O requerimento foi approvado fõra da hora da sessão. 

(Trocamse muitos apartes.^. 
O Sr. Paulo de Frontin — O nobre Senador por S. Pauto, 

Servindi ^-se desse recurso não andou b"m. perdõe que o diga. 
O Sr. Presidente — Peço ponderação ao nobre sonai r 

pelo Districto Federal. Vou ler a seguinte disposição do Regi- 
mento: 

«Antes do Presidente dar a ordem do dia. qualquer 
senador poderá pedir inte se nr.imgue a sessão, indi- 
cando o tempo one deverá durar a prorogiirSo; e o Se- 
nado decidirá com quatqner numero, independente de 
discussão, podendo conceder novas prorogaçõos, até 
oxgotar-so a ordem do dia». 

-O Sh. Paulo de Frontin — Poço a V. E*. para ler tam- 
bém o art. 98. 

O Sr. Mahcilio oe Lacerda — A questão está vencida; o 
Senado delibera soberanamente. * 

O Sm. Pauu» ot Frontin — Ora. o tempo da sessão foi 
preenchido por mim. Estava com a palavra quando V, Ex. 
me interrompeii, ooinnuinirando-me a terminação da hora. 
Eu me ftilAnolli á deriaSn de .V. Ex. e até. dfrigindn-me a 
V. Ex., fil-o gentilmente, exprimiado-me nssfos termos: que 
não tinha ainda concluído a oração que estava pronunciandd, 
solicitando a V. Ex. que me conservasse a palavra para e 
se«são seguinte. 

O 8r. Prehidc\te — Perfeitamente. 
O Sa. Paulo ok Frontin — itkra, não era posaivel, por- 

tanto, desde o nvnnento em que estava exgotada a ordem do 
dia. que uma outra pessoa, um senador qualquer pedisse ft 
pa avra. pela ordem, quando ou ainda não havia «onchiido mi-, 
nba oração. ^ 

O sn. Presicentb — V. Ex. dé licença qao eo diga que 
estava terminada a ordem do dia, mas que eu n4o havia de- 
signado a do dia aeguinte, nos tecidos do art. 98 também. 

O 8a. Paulo db Frontin —- Permitta-me V. Ex. quo eu 
faça uma observação; o &e. Senador Adolpho Gordo podia, 
perfeitamente, no começo da sessão, requerer que olta fosso 
promiada até a meia noite, ou até a hora qua entendesse 
conveniente. 

Peço, porl-itto, vajiia a V. Ex. para que não me forco ao 
que vou fazer, gi V. Ex. não reconsiderar seo acto, faltarei 
até meia noite. 

O 8n. Prcsioentb — A Mesa não obriga V. Ex. a fallar 
até mefa-notte, apenas cumpre o Hagi monto 

Passo á matéria em discusaão; 
Conliuuação da 3* discussão du projecto dft tonado... 
O >h. Paulo db Frontin — PermiUa V. Ex.; cu eklOU 

OOD) a palavra. i 
O vh. PacfuoxNTK —Perfeitamente. 
O 8h. Patui uk FaoNriN — V. Ex. pernhttirá que eu re- 

gislT to niM ■. 'aeurso n protuslo formal que faço contra a 
ler iíiío eoneedi-la a palavra, pela ordem, ao 8r. Senador 
Adolpho Gordo, quando en fui interrompido per ter-sc cxgn- 
lado a irdcm ou dia. 

O 8k. PREr.nsNTB -- Es tara terminoda a d-m bi dia «e 
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hoje, mas não estava designada a de ®tanhã. A ninguém sa 
nega a palavra pela ordem. 

O Sh. Paoí o ni! Fuontin — .Vs 4 horas V. Ex. fez-me ob- 
servar que faltava hora e meia para terminar a sessão e deu- 
me a palavra pela ordem; mas agora não podia dal-a a nenhum 
Sr. Senador porona ( j eslava com a palavra. O art. 98 d limito 
claro: «Preenchido o tempo da sessão ou esgolandorse a ordem 
do dia e Presidente designará a ordem do dia seguinte. 

O Sn. Puesiden'!"?, — Acção futura: «designará». 
O Sn. Irineu Machado — Tanto não havia mais sessão 

que não se nndia mais fallar. 
O Sr. Presidente — Só deixa de haver sessão quando a 

Mesa a declara levantada. 
O Sr. Irineu Machado — Perdoe V. Ex. que diga que 

nunca, nesta Casa se aiseutiram os actos da Mesa. 
O Sn. Paulo de Frontin — E' contra o Regimento, 6 sim- 

plesmente uma violência que me ó feita, porque a prorogaeão 
podia ser feita de outra fórma, dentro do Regimento, o Sr. 
Senador Adelpho Gordo ou qualquer um dos meus .collegas 
tivesse proposto que a sessão fosso até á meia noite. 

Não se podia prorogar a sessão pela fórma por que Ò foi. 
O requerimento de prorogação nem estava na Mesa. 

O Sr. Vespucio de Abreu —O requerimento deveria ser 
feito antes de terminada a Hora da sessão, como- .sempre se 
fez aqui e na Camara. 

O Sa. Paulo de Frontin — Todos os precedentes são con- 
tra a resolução tomada pela Mesa, sem excepção. 

Nada mais fácil havia, querendo obstruir, do que, conti- 
nuando-se a discussão do orçamento da Marinha, não se per- 
mittisso a sua volta á Gommissão. Desejando o contrario, pedi 
ao honrado_ Senador Sr. Irineu Machado que não perturbasse 
essa discussão com a obstrucção que vem fazendo á lei de im- 
prensa. 

O Sn. Irineu Machado — E eu disse que V. Ex. se havia 
de arrepender da gentileza feita á maioria. 

O Sr. Palo de Frontin — Pedi que, suspensa a dis- 
cussão do orçamento da Marinha, pelo adeantadn da hora, ha- 
vendo numero reduzido de Senadores, fosse adiada a discussão 
da lei do forças de terra, e não fui attendido. Foi um caso per- 
feitamente regimental. Cada um vota como entende. Portanto, 
nada tinha a oppor. Mas o orocedimento do Sr. Senador Adol- 
pho Gordo, em que pese a S. Ex., encerra uma falta de genti- 
leza. Eu estava com a palavra; portanto^inguem poderia inter- 
romper-me até se levantar a sessão. 

Assim, terminada a hora da sessão de hoje, a violência 
poderia ser feita dentra do Regimento na sessão de amanhã. 

Hoje, porém o artigo 98 do nosso Regimento não per- 
mitte essa resolução que, além disso, ó inteiramente con- 
traria a todas as praxes e interpretações até hoje, sem dis- 
osepancia, dadas a este artigo. 

Nestas condições, peço a V. Ex. a reconsideração do 
acto. 

O Sr. Presidente — A Mesa não pôde reconsiderar o 
seu acto. Ella exerceu uma attribuição regimental. O ar- 
tigo 99 do Regimento dispõe: 

«Antes do Presidente dar a ordem do dia, qual- 
" quer Senador poderá pedir que se prorogue a sessão, 

indicando o tempo que deverá durar a prorogação...» 
Portanto, antes de declarar levaniad» a sessão de heje, 

dando a palavrr pela ordem ao honrado Senador por São 
Paulo, a Meia não praticou violência alguma, violência teria 
praticado se tivesse" negado a palavra ao honrdo represen- 
tante de S. Paulo, E, recebendo o seu requerimento o sub- 
mettendo-o á consideração do Senado, a Mesa cumpriu es- 
trictanrjente o seu dever regimental. 

O Sr. Irineu Machado A Mesa submetfeu esse re- 
querimento á consideração do Senado sob grande oro'esto. 

O Sr. Paulo de Frontin — Todas as ponderações do 
ÍV. Ex... 

O SR. Presidente — São regimentaes. 
O Sr. Paulo de Frontin — ... não modificaram ab- 

solutamante nem o Regimento nem as considerações que fiz, 
P Regimento é claro. No «eu artigo 98 declara; 

^Preenchido o tempo da sessão ou esgolando-se 
antes a ordem do dia, o Presidente designará a or- 
dem do dia seguinte, etc.» 

O Sr. Presidente — Não estava designada. 
O Sn. Paulo de Frontin — Poitanto, o requerimento 

de prorogação só poderia ser resolvido durante a hora la 
Sessão e não depois. Já tive occa-ião dg dizer que dentro 
do regimento poderia ser resolvida a < nestão sem se re- 
correr a esta vioíewua. Quaiidn enltáinos na ordem do dia, 
e foi annuncmda a dí.-cussáo do pru-ecto da lei de fixação 
dr forças de terra, pedi a palavra. Nessa occadão o honra- 
do representante de S. Paulo poderia ter apre atado o seu 
requerimento de prorogação, que, em tal aso. eslgria regi- 

ntalmento cm condições de ser accailo. 

Agora a forma pela qual sou interrompido, estando 
com a palavra, na discussão ainda não encerrada, com meu 
discursa nên terminado. 

O Sr Vespucio de Abreu — Ao contrario; continuando 
com a palavra. 

O Sr. Paulo de Frontin — ... sendo-me mantida a p<i» 
lavra para a próxima sessão, nfio é regular, menos ainda « 
dar ... i 

O Sa. Irineu Machado —» Depois de estar terminada t 
sessão. 

O Sr. Paulo de Frontin — ... a palavra a outro eollega, 
quando eu ainda não lermin-ára. f 

O honrado Senador teria o direito de apresentar o reque- 
rimento cm momento legal.. 'Poderia requerer a prorogaçafl 
da sessão até meia noite, na hora do expediente da sessão da 
amanhã; mas depois de esgotada a hora da siessão, não. 

Seja-mo permitlido insistir. V. Ex., Sr. Presidente, não 
quiz assiunir a responsabilidade e deixou a solução da questão 
á deliberarão do Senado, que a resolveu contrariamente á 
lettra do Regimento e á praxe ininterrompida desila Casa do 
Congreâso. 

Portanto, o meu protesto continúa. A Mesa noderá accei- 
tal-o ou não;.os collegas poderão concordar ou não; pouco im- 
porta ao caso. Antes, porém, de continuar, vou apresébtar um 
requerimento. 

Não estou obstruindo a lei do imprensa, estou fatiando 
sobre o projecto de fixação de forças de terra. 

Eis o reouerimento ouc formulo: 
AUendendo ao adeantado da hora' e ao evidente cansaço 

om que estou fatiando ha mais de hora e meia, requeiro a 
V, Ex., Sr. Presidente, que consulte o Senado sobre si per- 
mitte que, levantada a esaão, me seja garantida a palavra 
para a de amanNã. 

O Sr. iPreshiente V. Ex. deseja ficar inscripto ? 
O Sn. Paulo de Frontin — Eu estou com a palavra; maiç 

cansado, solicito a benevolência dos collegas no sentido d» 
permittirem o adiamento da questão para a sessão de amanhã, 
continuando com a palavra. • 

O Sr. Presidente — Os senhores que concedem o adia- 
mento da discussão do projecto de fixação ie forças para a 
sessão de amanhã queiram se levantar. 

Vários Srs. Senadores — Mas sem prejuízo da proroga- 
ção concedida. 

O Sr. Irineu Machado — Não pôde. 
'O Sa. iPresidente" (tUriaindo-se ao Sr. Senador Paulo de 

Frontin) — V. Ex. oueira formular o seu reouemmento, para 
que a Mesa o submetia á doliberai-ão do Senado. 

O Sn. Paulo de Frontin —r Requeiro'' o adiamento da 
questão em debate para a sessão de amanhã. 

IO Sr. Presidente — Da lei de fixação de forças? 
O Sr. Paulo de Frontin — Sim, senhor. 
O Sr. Presidente — Sem prejuízo da prorogação da 

sessão 
O Sn. Paulo de Frontin — Regimentalmente, nada posso 

dizer. (Pausa.) 
Vejo. Sr. Presidente, que os collegas não querem conce- 

der o adiamento. NesBe caso, desisto do meu requerimento. 
Vou continuar a falar. 

O Sr. Presidente — E' um direito quo assiste a V, Ex. 
O Sr. Paulo de Frontin — Sr. Presidente, lavrado o 

meu protesto contra a fórma por que foi interpretado o ar- 
tigo 98 do Regimento, forçado pela votação irregular, coagido 
pela violência anti-regimental. quando eu já eslava com a 
palavra transferida para a sessão de amanhã, prosegujrei nas 
considerações que vinha fazendo logo depois que me seja for- 
necida uma chicara de chá. (Pausa.) ( 

(O orador é attendido.) 
Analysada a situação financeira dos povos vencidos, dá- 

pois da guerra, feita a apreciação do que se passou na Bél- 
gica e na França, passarei a examinar qual é a situação da 
Inglaterra, estudo que apenas tinha iniciado. 

A Inglaterra está affeitn a processos financeiros muito 
diversos dos demais povos. Essa nação está habituada a to- 
mar nrovidenciai muito serias para a amortizarão da sua 
divida, pois é sabido que já passou nor circumstaucim exces- 
sivamente graves, principalmente depois das guerras do Na- 
poleão. 

Depois dessas guerras, a situação financei' daquelle 
paiz tornou-se mais que precária, havendo nec - dado da 
adopção de um conjunto de medidas que perm itisse sua 
volts á posição anterior áquellas' lutas, concentrou em sua 
capital o que podemos chamar o mercado finencíro do mun- 
do, mercado linanceiro que os Estados Unidos p'ocuraiaro 
tran.''"i ir, logo após á recente guerra, para si. Houve na 
An 'rica do Norte a pieoccupação de substituir a praça de 
Londres pela de Nova York, em tudo o que dig n ipeito ás 
relações financeiras con o# outros paizas. 
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Há m»m Uto muito feliz, sobro assumi)'» a:uit»go, .|5.e 
estimo ja re -ishado nua Amio.es do Senado. 

Ma logn >s o . a Ulustrc oio.ui:::../. . infeli .- 
mente bojo aposentado por .aóloslia lopentina, o -r. Gas'ão 
da Cunha, cujo brilhante espirito é de ioa„.- mheoo.o, 
capeciaauenlc oaqnciiea u.ie tiveram a ventura de Ip)-o por 
coiisga na Gamara rios DepUtaqos... 

O Sa. Thiíi.ku Machado — Muito apoiado. 
O Sa. Pavu.! ur '■■iv,.?-. fotf o seu autor. Coubs^lhe 

si opportuuiaade de dolendor uma questão não de co.ifo.mi- 
dade com as tdéas do rcprcsantonlc da Inglaterra, Lord nai- 
fOL'.'. 

MostranUn-sa } or-l D; ô: ( ■ aborrecido pela insisí ncia 
do nosso oipbamdar na deíosa da doutrina que sustentava, 
começou ti puxar o rcloaiu. A" primeiro vez podia ser uui 
facto coniDzial'- >, som a meuur impurtancia. A reinoid ncia 
ju não eia luutíu ciclicatia, mas, na terceira vez, o nosso em- 
bai-.ad' r. julgou que uquill® iluo;. ura caracter de censura, 
de" i i( .cu, ora. oinfim, unvi ia ic'■catloza^. Voitaudo-so muito 
Shnpiosjuente para u -epre. uúcuú inglez exp"essou-se nos 
seguintes termos; V. Ex. os tá .• nauitando o seu rotogto, mus 
oxeuse-se do o fv.a,/. icwqu ; o ciuc regula hoje. não é na is 
p-mondiano ue Greenwich c sun, o J.: Washington" (kiso., 
A resposta (ovo evaclainenio como con-oquencia faz; c com 
que o liosòs tlisliucto repi csoi i; ute confinuàsse a defesa, que 
c»'Ava pi oduzkido e confliuisse nop umi solução favor a d a 
questão cm que se havia e u" eeu io. 

Washington tem como «entro commercial Nova York., 
Quai lo se tola cm Washiogíoa. ''a-s? n.t capital poliíica -» 
qiirhdo sç trata de finanças, c . , , a capital do Es- 
tados Unidos c, realmente, Nova \ork. ,« cuja população fun- 
di" -se a do todas as cidades visinho.-. afim de tornai-a a 
toais ivovdosa. cidade do mundo. O seu numero de haoiluntes 
eiccc»'.') da acto milhões, consirioraulo-.® > assim superior a 
ItOUDees. 

Nova York procurou clomiiu?" o mm oa io financeiro mun- 
dial. A guerra deu-lhe c.ssa onportuniun ie. 

Os copuçiT.irissos tomados pela Inglaterra f; t i con 
que a sua siíu a ãó anterior lumhrm se 'preeir 

Depois do ÍHcminados os nc õ;dos ih thc-ouiario mon- 
tidos''estáveis duvanio os ultinics .vonos de guev o. o cambio 
entro esses-paizos alliados começou u shfr.-or e a dopr ■■■o 
da moeda ingleza attingiu a um terço. A libra, que vale em 
ouro 4,806 passou a valer 3 dollars o 20 centa os. A oo- 
prcciação, portauto foi de 1 e 66, um j; uco superb r um 
teiço. c, era tjumero rodou .lo n 35 %. 

Comprehendc-so que com o.-sa d' pia iacão, Condições 
do custo da vida se modifi irám. Além clrsjij, a ttans ■'.ma- 
ção do tudo o. que tinha ennstUukio usine de guen i em usi- 
nas huiustriaes exigia Um grande consume interno e uma .a- 
ciiidade notáv el ik; exportação para os de is pr.i/.c , ■ de 
quo a sua áuduslvia prosperasse. 

A Inglaterra não ó como a Albmcnha, nem c ; > e, i- 
ça. snbreludo a Franca oJirl» a agi i jullur. tem no lavei iurro 
mento. A principal 'riqueza da Inglaterra e o carvão • mi- 
nas que possuo, que õ de superior qualidade. F. e «••;• iísIí- 
vel lhe dá o privilegio igual ao quo nos dó o (">1"- entre 
os generos da nossa exportação. 

Estaheteceram-se perlo das minas ou nas sua? pr umi- 
dades grandes centros manufactureiros. Esses centres leem 
.por objectivo receber a maioria pi. ima que importam de ou- 
tros pai/es, como o algodão, a lã. o linho, o couro, e trr sfor- 
inal-ns em productos manufacturÈdos. 

E' preciso, porém, quo haja consumo para :■ pr.v '.;;ci-~o 
dessas industrias, porque os productos manufacturados não 
podem sor consumidos cxelusivamenl;, na nrop.n o da o >- 
duoçfio, no proprio paiz. K* necessário rollocal-t-s. Èmbor 
exqeto que a Inglaterra dispõe de grandes merece; u 
oolonias, como a Austrália, o Canadá, as Índio \ > 
Sul, além de outras menores, quo representai i um , , 
oiftvol. onde os prodlicfos exportados oncmlram oomi r Ion 
que são consumidores, comtudo,- não carece cll -d." <" 
tros mercados. 

Nos primeiros momentos, nprts a guerra, 
ficuldades na exportarão. Mas ceda uma dessa.-. . • : . . 
durante a guerra a Inglaterra não linha Val lerdo -to 
na proporção das tiécessidodes da exporta -lo « o 
a fazer o que aqui fizémos: oroou uma multiplKádade <.e in- 
duslrins novas, que acudiram ás snos ncres-h ■nle, eol 
mento satisfeitas pela importação de productos e •'reu; 
Natnralmnntc, oss-as industrias novas procure > r u- 
com as da metrópole. Dft mesma fõrma, qnem utia ». únv- 
gado os seus oapitaes, não queriam perder e olom.s, 
tanto mais quanto os operários oollociubs nessa-i industries 
não podiam, do um momento para outro, se ttsp, ; ade ,Re- 
sultou, portanto, para a Ingfaterra umu phnsn d ■ menor ei- 
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uartaçã. e, consequentemente, de reducção da i 
■ Iro -xe como consequência o que ae chama ■ 

vigores i ' ' -i de trabalho». 
U . íalta de trabalho íoi tãc notável que liouv .•.■ca dê 

■ "i- hoo operários bsoccupados. vendo-sc o Governo 
e, na contingência de auxilial-os, dando-lhes uma remu- 

neração muito reduzida, applicando grande parte deites em 
serviços, mal pagos, é verdade, mas que lhes garantiu a sub- 
sistência. 

O problema dos sem trabalho tornou-se alli muito grave. 
A Inglaterra não tinha esperado pelo fim da guerra orma 

tomar as providencias necessárias, á sua situarão finaucto-a 
Já nos dons últimos qnnos da guerra a principal fonto do 

receita daquollo paiz. o incr.mc ta.r. e este já csiundo io+io- 
duzido nos hábitos da população commocoiol. da popular3o 
industrial, dos capitalisías, ate., fòra augiaeni, lio. ú; .onoi- 
nando assim uma receita que cresceu de modo notável uos ' 
ultimo annos da guerra ,<• após a sua terminaçá.). Ao ado 
dessa sábia medida ■"gurbo outra: as despeza- e.-.lrg .çdi ■;;- 
rias, que tinham sido obrigatórias durante a guc ■& e augiuen- 
lado, tio mudo, nos últimos annos da graodo c h-mirdaríi' •«- 
ram reduzidas, resultando dahi que a sua situa uo fmanccir» 
se monilicass" favoravelmente. 

-Os impostos eram muito elevados. Tinha-se realizado lá 
o que amii tive occiu ião de propôi. clianmiifio cara o ra»» a 
attençfio do Senado, quando iiscpli as leis de 6> çamcnlo para 
o oxeit leio de 1918. isto é, em 1017. auno em que fui hon-odo 
com o mandato que o eleitorado i esta Gapilui me oonlíou, 
mandauoo-nie a esta Casa do Congi osso. 

Solicitei então do Senado que ão deixasse do crear im- 
postos sobro os lucv >3 da guerra, Naquella occásião eu ci- 
tei factos concretos, mostrando o que ganharam rasas com- 
roerciaos aempanhics do navegação e socicdat ■■- anonymas, 
que tinham como ol.jocto a exploração do producto« extra- 
ctivos. 

Infelizmente, os onulos côr dc rosa quo ao Sr. Ministro 
da Fazenda offercccram os dons Relatores da Receita desta e 
da outra Gasa do Parlamento, fizeram com que taes prviden- 
clas não fossem acccitas o tivemo como consequência da 
guerrr. apesar de só termos entrada já na ultima phase. du- 
rante CS Ouatrn annos que ella durou, o deficit que se elevou 
a cerca de um mlhão de contos, o que explica perfeitamònt.e 
a situei ie) que depois foi encontrada e a quo se teve dc 
acudir. 

O Sn. Mahclio nn Lackbda — O Brasil foi talvez o único 
paiz que não tirou vantagens da guerra. 

O cu. Faulo de Frontin — O Brasil, como muito bem 
bz l . i ado Senador polo Espirito Santo, muito poucas van- 
tagens ti i da caena. e si confrontarmos os lucros com os 
prejui; V verifienr-se-ha quo o saldo de prejuízos 6 muita 
míT- elevado. 

Tivemos, incont^stavoli . jnto, o desenvolvimento de cor- 
tas industrias, especialmente a pecuário o as industrias cor- 
rohdos. 

(i - . aíarciuo d ■ Laoerda — E essas mesmas soffreram 
grande eoncurrcncia. 

O -sr. Pauta nu moNTiN — Tivemos lambem a grande 
vanlag o decorrente da exportação dc certos productos, que 
antes ão o eram ou o eram em escala insignificante. 

Y . ríamos etn larga escala certos productos, de alguns ' 
dos qiute mantemo- vinda a exportação. O assucar, por exem- 
plo, i ■ uâo tivesse b'.vido o ci o inexplicável de se impediu 
a .iio < x' ■•* teri''. dado ao Brasil grandes lucros. V. Er., 
Sr. P - ontu ' illustn representante de Pernambuco,' 
na Cai nrrn .w Deputados, conhece melhor do que ou as con- • 
soqii,-1 ' que dessa acto advieram: os psojuizos quê tiveram 
os 1', • elos e sucan iros montam talvez a ji*0 mil coutos. 

\ azâo de -ar dosses saldos de ppejuizos, S •. Prosideutc. 
onc i; •xoliuação no facto de nâu se ter acudido ao equilU 
brio O':" ne.dorio. Mesmo som alcauçal-o, poderiomos com 
tudo. ■ minorado o d"(icii dos quatro annos (1c..íkvjip|p da 
■A\cri I i é, nos annos de, 1916 a ti) 16, deficit que jíi com"■ 
ira n 191 í. e cujo efíoitqs se fi/oram sentir no 2" .«omos- 

ire > a„ o. Mas n'i> .< quiz tomar providencias. A no- 
oor f. > reduzi > ■■> ú"iaordinai iameníe; u importação o a 
i<m'c •" .io. lia F ião. E sa dirainpição de rocoila pela re- 
iur, .* ■ - hm ■ it. ■ ■ podia ler -ido, ai.3 certò ponto, com- 

• i > >r oiunidade do rbamur a attençfto do 
ííõnaJo. nala m êlficaçao do valor ;d ncial constante da Tari- 
fa da •Ai . • "egoporqu • o valor officia! foi fixado ao cambio 
<ie b d da ... i. Dra, c-so valor >resci)u extraordina- 
rjr )>;. > ■.•caie a "ue-"i Fs-c valor official tleverin ler 
to• i •»* •■tiC.41 d». V líll) í) ttii, 

\s mi resultaria n cobrança b? "mpoM.. soow» maiw, 
valor i iiiri d resup ml • •> cl i do preços, o quo leria come 
«on vnv vtetoto tn .e"e;:a aduanai a o quo se nSPt| 
verificou. ' , 

I 
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D^zprnbrn r'p IO9? 

^ Por outro lado titdo aconselhava a c.-eacâo do imoosto 
eobre os lucros da «rarn2». o uue nao se fez, o que prejuuicou 
de muito nossa situação financeira. 

No fim da guerra, em todos os paizes, como aconteceu no 
nosso, houve a iliusâo de que não se vendia mais, de que não se 
consumia mais devido ã difficu dade de imuortação, durante 
a suerra, de vários prcdnctos; pas>ou-=e então a importar a 
io.-U' e a direito, mandando vir productos de todos os p&izeA. 
comO aCtoilecu com o- Estados Unidos, que não se oonjen- 
tavam em mandar o aue Hie pncnmTn»nriavamos, mas ainos 
monda am o que se imha encommendado anleriomente, não 
havendo èlles cumprido com as clausulas do contrácto rela- 
tivas ao orazo da entrega. 

''odos esses pmhmtos vieram ao mesmo tempo nnquePa 
orce- ão, de modo qu^ houve extraordinário accumulo. O Se- 
nai( recorda pcfeitamente do facto, que chegou a deter-, 
minar a necessidade de uma lei de emergência, para aftender 
ã situação resultante da grande quant dade de mereadc" r.s 
que abarrotaram os armazéns das alfandegas, e especai mente 
as oue areiam os armazéns do cães do porto do Rio de Ja- 
neiro. contendo entre outras medidas a concessão de prazo, a 
rediicção do valor dos vales-ouro e outras providencias tenden- 
tes a desafogar o commercio e a industr a. esta quanto ãs ma- 
térias primas importadas; o que permittiu que a situaoãO 
actu ' oecorrido ura anno, esteia mais ou menos normalizada. 

romo vé V. Kx., Sr. Presidente, na Inglaterra tratou-se, 
fio eontrarío do que rizámos aqui. Alli procuraram, sinão resta- 
belecer o equilíbrio orçamentário, ao menos de approxima'-o 
tanto quanto possível de uma situarão definitiva. Basta dizer 
que o imposlo af.tingta em certos casos a 60 % dos lucros de 
guerra e o in corne tax foi muito augmentado. 

Uma serie de ouiras providencias foram tomadas pela Tu- 
glatcTa. Em vários pai/es tinha-se oommettido o erro de con- 
trahir empréstimos a juros oue não eram normaes. nem ra- 
zoáveis. A França, por exemplo, tinha o seu titulo de renda a 
3 %. Os titulo» de renda francezes estavam abaixo do par; mas 
feito o computo dos jures, em relação ao caoital. nóde-se dizer 
que corresoondiam a um juro effectivo de 3 1/2 %. Os titu'os 
hypothecarios. as obiTgaçSes do grande estabelecimento oue 
é ó Credit Foncier, não tinha juro superior a 4 %. Exoencio- 
nalmeníe havia os juros de 5 %. nos dobentures das comna- 
nhias de estradas de ferre, que tinham a garantia do e^verno 
do Estado. 

Que fez o Governo da França? 
Teve necessidade para facilitar a snbscripcão de emprésti- 

mos, de elevar o juro a 5 "l", sendo o typo de emissão de 87, e 
ás vezes menos. 

Os bónus de defeca nacional são emittidos hoje ao juro de 
6 •l", de, modo que, o juro foi subindo allingindo nos empresa- 
mos externos a 7 e 8 "l' e effeotivameute a mais, em virtude 
da emissão a typo inferior ao nar. , 

E' o que se dá com os empréstimos feitos pelo Brasil que 
não foram emittidos ao nar, e oue são pagos acima do nu» no 
resgate, o que ouer dizer que o juro reai é superior ao de ? "j0, 
fixado nos contractos, elevandn-se mesmo a mais de 9 T. 

Isso já não A juro de empréstimos de gx. vrnn são juros 
industriaes, o que irá pesar nos ornamentos, de fdrma muito 
se.nsivel, nela massa oue reoresenfani esses eim resumos. 
ElIes reclamam da receita uma boa oa^le, para attender ao 

^ respectivo servino de juros e amortização. ... 
E' exactamente o que se dá rm nosso paiz em que, á divi- 

da externa, anterior, se tem de accre^cenlar a externa, que foi 
decentemente eontrahida, e isto tudo determina, como conse- 
quência. necessitar-sc de uma somma muito avultada paca o 
Berviço de juros e amortização da divida externa, somma que 
representa uma parte muito imoortarfe da receita tola' do 
nosso orçamento, da receita real. não da receita no papel, por- 
oue não ha nada mais fácil do oue emiilibrar um orçamento: 
ifixa-se a despeza e, se nós no? contivéssemos nella, devíamos 
dar graças a Deus; depois, fixa-se a receita para dar o equili- 
brip. forcando a receita, norque esta ó estimativa e sendo esti- 
mativa nddp ser majorada. 

A Inglaterra não modificou scnUvlrn"rfp os seus juros; 
pão tem empréstimo algum de 6%; ao conirD"io. recorreu 
aos impostos para peder mais rapidamente equilibrar os seus 
orca iientos. 

UT exacto que as industrias se queixam naturalmente da 
grande mma de imupatps que as sobrccnrreaam. Mas desde 

tauc es-, impostos são sobre os lucros o se esiahelece uma 
roftopc^D razoável para compensassão do capUal invertido 
at; int e-íria , é uma medida anormal que fere interesses do 

da ittdu-1riii, mas que tem por fim attender a 
lima situação anormalisaima das finanças do paiz. Em todo 
o caso esses impostos não extinguem as indosirias inelczas; 
difrcultam a sua existência: mas não »« tezem decarp?rpcer. 

Com essas provdencias de ordem finance ra o governo in- 
stes ponde amortizar uma parto doa empréstimos que havia- 

pon'rábido e até já propoz a reduecão dos impostos votados 
nos orçamentos anteriores. E o Governo fez isto tendo de 
despendem semalualmente quantia eievadissima com os sem 
trabalho, 

O Sa. Marciuo pe L(3584( — Para manutenção da vidà. 
O Sa. Pmíi.o dk Frontiíi — Perfeitamente. 
Vê pois, V. Ex. Sr. Presidente como riyntes os povos sl- 

liados, este, seguindo um^ oneniação financeira differente da 
dos oulros, pnude, não dirbi, res.abelecer ainda a sua silua^ão 
financeira anterior á guerra, mas melboral-a conveniení emen- 
te. A libra, que eslava a tres dollar c 20 cen avos. vale hoje 
4 dçVars e õ2 cenlavos. E' uma depreciação apenas de 7% ap- 
proximadamcule, que comparada á nossa taxa cambial equi- 
vale ao cambio de 2õdolta>s por mil réis; para 27 dollars ó 
uma fliferença relativameine m.iuima. 

Examinando o que se passa com os paizes allfados euro- 
peus e tendo tocado ligeiramente no que se deu no no-so paiz, 
também alliado, vejamos agora o que se dá nos Eitados.Unidos 

Na primeira p: ase da guerra, antes dos Estados Unidos 
nella enirarem será esse paiz o campo primordial de aoqui- 
zições feita? pelas nações comhatonfes. Effectivamenle já tive 
occasião de mostrar que pela Ilalia e pela Suissa se fazia com- 
mercio dos Estados Unidos com os Impérios Centraes, sem dif- 
ficuldrdo. 

Entrando na guerra a Italia, por intermédio da Hnllanda, 
Suécia. Noruega e Dinamarca, o commercio, ainda que em me- 
nor escala, contmuava a ser feito com os impérios centraes. 

O Ha. Marciuo i>k Lacerda — A Allemanha chegou até a 
mandar um submarino aos 'Estados Unidos. 

O Sr. Paulo de Frontin — Pecfeitamenle. com grando 
quantidade de anilinas. Nós sabemos que os Estados Unidos 
são o maior productor de algodão, e o algodão é um ílemento 
indispensável para a guerra, não só para a fabricação de explo- 
sivos. como para outros misteres. 

Dahi as Estados Un:dos auferiram lucros extraordinarioa. 
•O saldo das operaçõesi commecciaes com os Estados Uni- 

dos. tendo-se reduzido muito a exportação para lá, quer da In- 
glaterra, quer da França, quer da Bélgica, determinou a ne- 
cessidade de compen«ação nela remessa de ouro o grando 
quantidade desse metal foi assim remettida para a America do 
Norte. 

iPosteriormente porém, não houve mais possibilidade de 
fazer essas rpinessas, não só porque desfalcariam por com- 
pleto a? resn-vas meiallicas dos bancos emissores dos mesmos 
pa zcs; Inglaterra, Franca e Bçlgtoa — como porque a som- 
mas se tornaram laes, oue não mais seria possível enviar essas 
impoi i.Hucias nessa cspccic. 

Instituiu-sc então o reUmen das contas de (hesiouraria. a 
oue já mo referi, procurando-sa estabelecer um jogo de cre- 
dito. 

No fim da guerra, e?to jogo dn credito foi saldado. A 
França ficou devedoia: esto saldo devedor, cm francos, se 
eleva p mais de dez biliões. 

Emquanto durou a guerra, houve necessidade de fornecer 
far '■imenfo, de mun:c:ar. de crear nrtdharia. armamentos» de 
cons'ruir vapores, de conservar em boas condições toda a roa- 
rinOp de guerra, acarretando somma considerável de trabalho 
e dc funecinramonto industrial, que fo» custeado pelos créditos 
dos Esfsdos Unidos ou pelos empréstimos de guerra que os 
paizes alUadc? fizeram. 

Portanto, deu-se o msemo nhennmTo que se dá em toda' 
occasião onde ha grande pffluxo de din^e ro; os nrcers do 
todos os oroductos augmentaram e os salários cresceram de 
mandia despropositada. 

Q governo dos Estados Unidos, qsie sempre tinha sido 
part,id8"io da dú-eccão privada, por emprez.as ou sociedades 
aoorymas, da viação fercea ou de navegação daquelle paiz. a 
primeira que se traduz em quatrocentos mil kilomeiros, teve 
dc chamar a si a direcção de todas estradas de ferro e bera 
assim Iodas as emprezas de navegação. Tomou, portanto, a 
deliberação do transformar todas essas_industrias, sue antes 
estavam entregues á iniciativa e direcção de particulares, ora 
industrias do governo, em industrias officines. 

Terminada a guerra, naturalmente esta situação não podia 
continuar. Pouco a pouco foi-?e rs.sluuindo ao? seus donos as 
usinas, as esfradas de ferro, os navios liicrcanles, livrando-sa 
o governo de uma grande somma de responsabilidades « da 
direcção bastante difficultosa de serviços que nunca Unham 
estado a seu cargo. Resultou deste facto uma modificação 
muito sensiv^l na situação interna do paiz c, também, uma 
crise de trabalho. Essa crise, começada em fins de 1020, tomou 
maior incremento no de 1921. e em parle do de lft22. Pode- 
mos dizer que ella durou dous annos. Ansar disso, os Estados 
Unidos não tiveram de enfrentar a quqslão do eambi porque 
teem a grande vantagem de ter organizado ou constumdo um 
inande stock metaUico; e. como. por um lado. as suas indus- 
tries se desenvolveram intensamente, pela difficuldade dc re- 
ceberem productos importados da Europa, « por outro, Uve- 
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) ram ngeessidado de incrementar a agricultura, principalmente 
t quanto A producção do trigo, do algodão, do milho e quanto ú 

peçuaria; a balança commercial continuou-lbe favorável o a 
sua situação cambial lo antes da guerra perdura, tendo hoje o 
dollar o mesmo valor do dollar ouro de antes da guerra;de modo 
que não ba absolutamente depressão do cambio naquelle paiz. 

Mas, se não ha essa depressão de cambio, haveria o risco 
do que a vida, sendo cara, a mão de obra sendo elevada, os pro- 
ductos dos paizes onde a mesma mão de obra fosse mais ba- 
rata o a vida também mais módica, poderiam com vantagem 
ser importados. Os productos manufacturados importados po- 
deriam concorrer vaalajosamante com os similares noite- 
amoricanos. 

O iíe. Maucilio de La cerda — iam soffrer o concurrencia. 
O Sn. Paulo de Frontin — Mas o que resolveu o Congres- 

so dos Estados Unidos para evitar esse mal ? 
O Congresso americano resolveu cm sua allu ai. dória 

appx-ovar urna tarifa, que á uma verdadeira muralha da China, 
©m relação aos productos estrangeiros, c, graças a essa provi- 
dencia, as industrias americanas, no segundo semestre oeste 
anno, voltaram á sua antiga situação de prosperidade. > u- 
ralinente, o momento era opporluno para uma medida dessa 
natureza, porque a vida linha encarecido muito, durante a 
guerra, e era preciso evitar a importação dc artigos manuía- 
clurados em paizes onde n mão de obra fosse mais barata. 

O Sn. Marcilio de Lacerda —» Era preciso restabelceer o 
equilíbrio. 

O Sr. Paulo de Frontin — Perfcitamteate. 
Na Inglaterra tia uma escala que 6 permanentemente feita 

e que dá o custo da vida. Esta escala mostra que tem havido 
ama redacção muito sensível, depois da guerra, principalmen- 
te om 102) e 1922. Os Estados Unidos tinham acccitado essa 
escala de decrescimento, mas, agora, com a medida protcceio- 
nisla, que tomaram, o mesmo facto não se dá. de modo que ha 
uma estabilização, mesmo uma ligeira progressão sobre a es- 
cala anterior, sem que esta tenha chegado ao que chegou du- 
rante a guerra, em que a industria e o,trabalho firmaram 
entre si uma relação, vivendo ambos sem sacrifício ou necessi- 
dades não shatisfeitas, dando, assim, uma solução razoável ao 
pioblema dos saiarios, 

Nsturaiimnte. os paizes que estavam habituados a ver nos 
Estados Unidos um grande centro de exportador, não estão 
satisfeitos. A» isso vciu ainda aggravar a questão relativa ao 
prohibicionismn, como se chama alli impedir o uso dos vinhos, 
dos licores, das bebidas alcoólicas. 

Essa lei determinou também uma modificação na situação 
interna em tudo que diz respeito an operário. 

E' sabido que oarte dos salário dos operário- amerie nos 
esvafa-se no wiaky. digamos a cousa como cila é. Dahi a lei 
prohibicionistfi que modificou essa situação trazer grandes 
vantagens sob osle ponto de vista, apez&r do seu extremismo 

E'exacto que ba o contrabando. E' certo que alli ainda se 
bebe e até na primeira phase os hábitos eram do tal natu- >za 
que se chegou a beber álcool de madeira, o que deu cm re- 
sultado mais de um accidente fatal. 

Ha tendências para modificações, modificações que não 
pormittam as bohidns alcoólicas, propriamente ditas, mas que 
autorizem o consumo da# cervejas e dos vinhos. Caso seja o-sa 
a solução, fftcullarã a certos paizes como a Franca, fwltalia e 
Portugal, que tinham alli um grande mercado para os seut 
vinhos, a novamente exportarem esses productos. 

Foram essas as perturbações que se deram nas pelaeõcsi 
conimerciacs dos Estados Unidos com esses pai/os. 

Apesar das dificuldades vei íflcndas, após a guerra, moa» 
trei porque a balança eommeroial lhe foi favorável; deter- 
minou esse facto, a mlucçfio da importação o portanto, e eli- 
minação de elemoptos na concha negativa cia balança ■ r.w 
raercial oaquélle paiz. 

O facto A que a solução da situação financeira ao» 
Estados Unidos foi orientada de modo diverso da da fncla- 
.ferrar da da França, da da Bélgica o da da Alletnanh». 

Si estivesse chi discussão o orçamento rosne; (ivo, . v- 
veilaria a opportunida le para tratar desenvolvi o-..nem la 
nosso puiz, que, Como nlMado, deveria lambem sor ,• nisin •ado 
nas ponderaçOes goráes que 'estou fazendo, sr.brti os conse- 
quência-. da eatástroplie mundial. 

Heservar-mc-hei, porém, para a discussão c-oeoiai c» 
orçamento. 

O 8h ãfAHCULio de LAqtUQA r- V, Ex. esté fo.endo um 
verdadeiro ésftiao réCrceipfctivo. 

O Sn. Paulo de Frontin .— Muito avradecido a V. Ex. 
Poderia examinar a situação do Brasil, Tenho a raspeito 

dados comparativos; mas,não vim alipolulamento preparado 
para discutir a quesião. V,im discutir a lei de forcas d' ' ■ : 
è si assim me externa é porque lodos esses assumptos e-iât 
a olla ligados, mas ligados imiircctametUé, © só dirertameiéc, 
no orçamento, posso tratar d» acção financeira do Brasil 

Vciiliquemos agora c que aconteceu com os paizes aeu- 
tros» 

Esses paizes podem ser divididos em paizes dc cambio 
ouro e f.suzçs de cambio avariado. 

nmi ua,mbi0 °uro. sao: a Suissa, a Hespanba, a IIol..inda, a Dinamarcii, a Suécia e a Noruega, e nesses paizes 
neutros, as consequências da guerra se fizeram sentir era mo- 
dalidades muito diversas. 

A í; jih.nda manteve-sc, mais ou menos, como uma coi-- 
rente d ■ passagem entre os impérios centraes o os demais 
paprs. Apezar do rigor do bloqueio da Inglaterra, sendo um 
paiz pequôiK». não teve nem o seu commercio nem as suas 
industrias interrompidas durante a guerra. Podia commum- 
car-se liancamente com a AUemanha, paiz limUropbe com a 
Italia, com a j-rança, com a Inglaterra, ernfim, não só com os 
paizes Llliados, mas lambem com os neutros, como eram a 
Suécia, ;■ Noruega e a Dinamarca, sejn inconveniente nenhum, 

A -ua situação ê relativamente favorável, o cambio Gstít 
om bom pé, a situação financeira não é má; as condições do 
paiz não estão perturbadas, nem mesmo por commoções po- 
liticas. Foi um dos que menos soffreram. 

Mais uu menos, no mesmo sentido, são as considerações a 
fazer quanto á Diuamaica, á Suécia, á Noruega e á Hespanba. 

Sabemos que a Duiamarca ó um paiz cuja principal pro- 
ducção consiste em le.cticinios. A agricultura dá apenas para 
as n.,eessidades do consumo interno. A pecuária e, principal- 
menle, os sms productos, como o leite, a manteiga, os queijos 
e demais derivados, representam a producção capital a ex- 
portar. Os seus principaos consumidores são, em primeiro 
logar. a Inglaterra e, era seguida, a AUemanha. Nem com a 
Inglaterra, nem com a AUemanha, foram interrompidas as 
suas relações commerciaes. Assim, a Dinamarca sómente sof- 
frt u as consequências do abalo geral produzido em lodo o 
mundo i da guerra devido ás difficuldudes de relações com- 
m rciaes. que, sendo mundiaes actualmente, haviam do at- 
tingil-a, não podendo isolar-se entre todos os demais paizes. 
Em todo caso. soffreu relativamente pouco. E como os preços 
dos seus proouctqs sc elevaram, o mesmo aconteceu a mão 
de obra c á matéria prima, isto ó, ao gado, que augmentod de 
valor, e loiuando-se assim as condições de exportação favo- 
ráveis. 

A fenecia tem grande producção de madeiras, o que con- 
slitue a -na maior exportação. Por outro lado, produz também 
muitos minorios. Devido a fortaleza de Hcligoland e á dif- 
ficuldadc da Inglaterra bloqueiar o mar Báltico, poude manter 
0 seu commercio com a AUemanha. Seus productos foram 
oon-Lantemonle exportados, sem havei restricções, havendo 
também elevação de preços 

A madeira foi .nateria prima muito consumida dumilc a 
guerra, nus trincheira», nos tvanspertes, noa aharracamcntos, 
nos depusit(j< o nas cnnstrucções provisórias que exigiam em- 
prego elevado desse material. Assim os paizes como a Suécia 
e a Noruega, que podiam exportar exactamonto essa matéria 
prima, continuam ainda hoje com esses mercados, mantendo 
bon- preços, deafruoíancío de boa situação commercial e in- 
dustrial. 

A N-rucua desenvolveu muito certas .industrias. Exemolo: 
3 producção eléctrica do azoto e seus derivados, adubos para a 
ag ieiiHura, e também a producção siderúrgica, o que tudo 
en entrava fácil sahida a preços muito romuneradoros. Man- 
téve-se. por isso. om condições irancamente favoráveis, 

\ H spanlia conseguiu lambem, pela sua situação privi- 
1 .iada, continuar a ler relações commerciaes com a Inglater- 
la, a França e a Italia, e a ser exportadora continua para a3. 
republicas americanas onde, impera a lingua hespaaliola, 
substituindo n-sses mercados os paizes que untoriormonle fa- 
ziam essa exportação, que eram a Inglaterra, França, Albonanha 
Áustria e Italia, dc muiio que o cambio so nianterti durante o 
após a guerra ao par. 

Recentemente, na Hespanba, alguns factos extraordinarioe, 
corno a questão do Marrocos e as despezas resultantes dessa 
cru apanha e algumas difficuldades de ordem interna, como a 
dos Ajuntamentos Militares, determinaram u na crise de cam- 
bio. F.-ir que nãn está mais ao par offerece uma differenço 
•-olafivXmètlte diminuta, sem iuflueitcm «pr<ciaval. Ao envez 
di -a iiepreciação ropresenlar um mal, proo.ne-lhe um. benc- 
• c o: b enmbio elevado diffict»! a as-^xind-lM-fies. porque sen- 
do i levitdos os pi ros do- proi' -tos, os .• nsumidorea pro- 
curam restringir as suas acqui ções. De modo (jue se com- 
parando a pesei a com a lira, o unço c o escudo, võ-se que » 
moeda hespanhola está muito \ olorizada. 

O Sr. Miouei or. Carvalho - Gomo a da Suissa. - 
O Sn. FALt o de Frontin — Examinrida a situação cambial 

do.-ses 9uatro paizes, vou tratar agora da feqixsa. altcndondo A 
lembrança do níeu amigo. O llMstrc Senador lAdo EsUido ut 
Rio de Jiureiro. . i . - . 
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A Suissa Sr. Presidente, é um paiz especial. As suas m- 
dust.rias, sao iudus;rias que eu cutunai-ei ua perfeição, sa.vo 
alyuiiias ue orucm siderurj^ca. A M.jasa nau leuucarváo, - lua» 
ciiopoe de uma arauae iiuau.,iaaae ue niouas ue ^saa. u jpioo»o- 
ma, porem, ua siderurgia eleclrica aiiida e»iá longe ue esiar 
resuivido. Antes ua guerra, a buissa importava cui-váo de Al- 
lei.ianua. JJuiaule a iui,a toruou-ae mais uuíicu essa acqu.si- 
ção, aevido á a.minuiçfto ua piouuocáo iia> minas atiemás, mas 
ein todo caso, pagando mais caro, esse pais ainda conseguia 
importar uma regular quantidade desse combustível, nec.i-ssa- 
rio as alias mausinas. 'lennmaua a guerra, peio tratacio de 
Versanles, lendo a Allemaniia qu'c entregar importante quanti- 
dade ae carvao de suas minas á frança, como pagamemo em 
especie das reparações, cresceram para a Suwsa as diluculaa- 
<1bs de importar ourvao da Allemanha e as -suas inousIrias 
lutam com essa situação. As outras industrias sito as que se 
poderia chamar artísticas, como, por exemplo, a de relojoaria, 
a de apptmilhos e instrumentos scientiíicos; as de tecidos finos, 
de renoas, etc. Essas são as industrias pmcipaes da tuiissa. 

lia lambem unia grande industria, que é a dos lioleis. 
As condições naturaes da Suissa são fle tal ordem que, col- 

locada entre unia serie de paizes, esses não lhe podem fazer 
concurrencia, porque nas suas cidades c lo calina das não teem 
o conforto e as facilidades que se encontram nas cidades e 
hotéis da Suissa. Incontestavelmente, uma parte da frança, a 
Saboya. e o Dclphinado, si começassem a fazer-lhe concorrên- 
cia, poderiam lutar contra a fluissa; mas não é isto que se dá. 
A cidiide de Genebra, por exemplo, onde só se falia a língua 
franceza, que é a official, com todo o conforto e com a belleza 
do lago Leman, com os seus arredores ertriqueciaos por 
uma serie de macnificas villas, bue o contornam, dispondo de 
muitos hotefs construídos nas montanhas, de sanatórios, os 
quaes variam conforme as molCstlas. faculta ao estrangeiro 
tudo quanto o maia exigente possa desejar. 

Si em vez de Genebra, si fõr a /urich. a Lucerna c a ou- 
tros pontos que forani especialmonte creados para excursão, 
como Interlaken, as bellezas naturaes que alli se encontram 
muito lemhrarãQ as nossas, embora em menores proporções, 
sab^o como é, que a nossa natureza é mais grandiosa, mais 
maiestosa; mas. incontestavelmente, são bellezas naluraes. 
Faitam-nos apenas as geleiras eternas que lá se encontram- 
attingidas por vias de coinmunicação que sobem a quatro mil 
metros de altitude, como mo Jungfrau. Não existe alb a nossa 
natureza tropical, nem as nossas florestas, menos uinda os 
nossos grandes e majestosos rios; mas, incontestavelmente,- 
como a viaaem da Inglaterra, da França, da Hesoanba, da Ita- 
lia da Áustria, da Allemanha, ã no máximo uma questão de 
/.«'horas, e para muitos, de 10 horas, que é quanto se leva de- 
Paris a Genebra, comprehende-se que a altraccão dos estran- 
geiros e o movimento cnrresnondenle, é um grande elemento 
de riqueza da Suissa que nelles encontra os consumjdorea 
para todos os productos oriundos de sua lavoura, e tamticra 
um campo vasto para o consumo de que as suas industi ias, 
especialmente as artisticps e de luxo osoduzein. 

A Suissa, por outro lado, administra .directamente as suas 
estradas de ferro. Tendo de lutar com a questão do carvao, 
procurou substituir osso cnmbuHtivel por outro, lançuiirlo niao 
de outra energia, a hydro-electrica. já havendo estabelecido, 
como primeira experiência nas grandes linhas, a tracção elé- 
ctrica no maior tunnel, o de Simplnn, com vinte kilometros de 
comprimento, sendo a extensão do trecho eloolnnoado de 
cerca de >?> kilomelros, entre Brigues e fselle, estações extre- 
mas do ("ferido tunnel. Applioou a tracçao eleclncn na via- 
ferrea Oberland Bemóis o mais recentemente ua linha quo 
liga a capital, Berna, com o lago Leman. linha na qual se en- 
contra o turfnel de Loetsberg com o comprimento de 13 kuo- 
metros. ... , , 

Agora está substituindo a tracçao a vapor pela eléctrica 
na S. Oothardo, principal via-ferrea internacional. 

Dir-se-ha; por que não se applica em nosso paiz essft" 
medida que alli vemos introduzida? 

A' primeira vista, quem examina as questões apenas sob' 
o ponto de vista das apparencias diráí nada mais fácil do que 
soguirmns o oaiiiinho que está iniciado em alguns paizes, es- 
pecialmente nos Estados Unidos, na Suissa, na 'Italia e na 
l?ricnar»f| ^ 

Mas, é preciso ver quaes são as condições relativas des- 
ses paizes. . . , . 

Devemos considerar que nesses paizes, o inverno é. incle- 
mente havendo necessidade de aquecimento e o aquecimento 
não eè faz sem um combustível, emquanlo a energia elcetrica 
não pôde produzir o calor, industrial mente, nas habiiaçoes. 
Já em Londres e em Paris escriptorins existam que «due- 
oldos pela energia oloctrica trans 1 ormada i 
excepções e o rusto é muito elevado, de modo queoduena 
da produoção de lenha é exactamente dostmado a este aque- 
iintento.^ ^ ^ ngn ser no extremo sul ou em uma parte do 

Paraná, a mais elevada, não temos absolutamente quo cogitar 

do problema do aquecimento, qoe é muito eario para os paizag 
europeus. 

O que resulta dahi? 
Resulta que lá a lenha tem esse destino, e si lhe fôr dad» 

um outro ,ha sacrifícios paio enus decorrente de um succe- 
duneo. 

No Brasil lambem ex'Ste tenha e em abundanoia. A nossa 
area territorial é incomparavelmente nia:or que qualquer Rm 
dos paizes- a que me referi. Muitas das nos as imiume as f.o- 
res r- são a ai do virgens;-outras são eanoe iões de machado ou 
florestas reconstHuidas por si, porque ainda não cogitamos, 
infelizmente, de reflorestaniento sciontifico. O que acontece é 
que unia eslrada de ferro qiie estiver um pouco afastada do 
litloral e necessitar desse combustível, pôde obtel-o por ura 
preço tal, que a energia eléctrica não pôde compelir. O preço 
é que resolve o problema. 

Tomemos por exemplo a estrada de ferro Mogyana, uma 
das mais importantes do Es!ado de S. Paulo. A nossa lenha 
escolhida pôde permittir com facilidade a correspondência de 
sete metros cúbicos para uma tonelada de carvão. Convém 
ainda observar que ha zonas no nosso paiz, como o Parana, 
onde se pôde empregar q nó de pinho, que, com três meirris 
cúbicos, equivale a uma tonelada de carvão, e no norte, o coco 
babosfió. qne também pôde ser empregado como combustível 
em proporções analngas. Mas, como disse, tomarei para exem- 
plo a Estrada de Ferro Movyana, que ô a que percorre uma 
uma zona jé bem povoada e onde se desenvolve uma cultura, 
que ne- mitle salários elevados, como se dá na do café. 

Não lia muitos annos, dm 191-1, nas zonas afastadas de ci- 
dades, podia-se comparar um metro cúbico de lenha, da_ me- 
lhor qualidade, de -três a tres mil e quiuhenfos réis. Não ha 
nada que influa no augmento dos oreços c mio não -abe" com- 
prar. Para manter o preço 'é preciso impol—o aos fomeaerto- 
res e não ri.vxar que intermediários se apoderem do mercado, 
colhendo todos os resultados, em detrimento dos consumidores 
e-dos productorcs. 

Voltando ao preço do combustível — lenha, não direi que 
clle não tivesse experimentado uma alta determinada peta ele- 
vação do preço do carvão, princmalmente nas proximidades 
dos grandàs centros consumidores; mos onde o consumidor é 
quem manda, é natural que só elle imponha o preço que lhe 
convém: dada uma remuneração razoável ao cortador, está re- 
soMda a questão. 

No caso em questão, como dizia, pôde se tomar a média de 
cinco mil ráis por metro cubico de lenha da melhor qualidade; 
o, sendo necessários sete metros cúbicos de lenha par» cor- 
rpíimnder>a uma tonelada de cai vão, consumir-se-ha trinta e 
cinco mil réis, custo que, accrescido des despezas acccss rms, 
etevae-se-ha a 40$. imoortancia muito inferior, mesmo boje, 
ao custo ile uma tonelada de carvão, razão por que a electrifi- 
cação das estradas de ferro não trará economia sinão em tre- 
chos muito especiaes. «Por isso não acredito sor, no tocante no 
nosso paiz, o monient ode nos atirarmos ás elevadas despezas 
exigidas por essa transformação de energia, tanto mais quanto 
os paizes que são obrigado» a fazela, pelas vantagens quq 
obtém, ainda discutem qual n systpma nrefervel. 

A Suissa mantém a sua preferencia pela corrente mono- 
phasica, em geral de 15 mil volts, ao envés da corrente con- 
tinua, que é a solução norte-amerirana, e a base da proposta 
para a electrificação da E«trada do Ferro Central do Brasil. 

Vô-se, portanto, que esses são problemas que jogam cont 
vários elementos, e eu entendo, com o conhecimento que te- 
nho desses assumptos... 

O Sn. MaiicilÍo de Laobuda — E com a opportunidade. 
O Sn. Paulo de Foont.k — ... em face da baixa cambial 

0 da alta de todos os artigos necessários á electrilicação. qui 
o momento não é opportuno para realizar essa transformaçãa 
ou larga escala. • . , ^ . 

Electrificar os trens de suburbms onde a intensidade a 
justifica comprehende-se, oonseguindo.se maior approxima- 
oão dos trens, como se dá nos Metropolitanos de Paris, da 
Londres de Berlim e de Nova York; mas levar mais longe isto 
e a outras linhas, cujo trafego não o exige por emquanto, pa- 
reee-me, pelo menos, intempestivo. _ 

Um pouco mai.» de demora e de estudo delerminananj 
talvez cMber-sc resultados das experiências feitas em varioa 
naizes afim de escolhermos o systema que melhor nos con« 
voniia adoptar, — menos dispendioso. 

Continuando o nosso exame, om relaçao á Suissa, verifi- 
ca se que alia soffreu rruiito na sua industria, que eu chamo 
de «visita de estrongeirosf e lá se denomina «industria dos 
boleis e hospedaria». 

Effeclivamente, durante a guerra houve uma teducçãq 
notável de viajantes em procura tTa Suissa. e, depois tia fer- 
ra, devido ao cambio alto, muitos preferiam outras localida- 
des, onde não encontravam tantas bellezas naturaes, é certo, 
mas gosavam de igual conforto e de vida mais barata. 

Respondo assim á pergunta do meu illostre amigo Sena- 
dor pelo Estado do Rio de Janeiro. 
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O ^r. Miguel de Carvalho — Com o brilho de costúme. 
O iáR. Paulo de Frontin — Mnilo agraiego a V. i<.x. Ve- 

jamos agora o que sa dá no paiz da Europa que eu quiz dei- 
xar para o fim — Portugal. 

•Portugal tomou parte activa na guerra, enviando um im- 
portanie coutiugente, que esteve ooUonado no secioi1 das for- 
cas inglezas. Na grande offensiva de 19)8, essas fe^-as sof- 
freram muitas baixas e as despezas fe ta^1 por aquelle paiz 
dele) minaram para elte lambem uma má situação finance a. 

O Senado sabe perfrilamente que a moeda que a Repu- 
blica Portugueza esíalielecou, o escudo, é o anhgo mil r.;ia 
forte, e que si não houvesse perturbações no cambio essa 
moeda valeria respectivamente, ao par, o dobro da moeda bra- 
sileira. 

Durante um largo período em que a depreciação da moe- 
da em Poitngal eia relativamente muito menor do que a ve- 
ril içada na do Brasil, a moeda forte excedia de tres vezes o 
valor da nossa moeda, chamada fraca. 

Acaialniento as oiicuiusiancjas são oppostas. O escudo 
vale, approximadumenle, quatrocentos róis! Quer dizer que 
de moeda forte passou a moeria fraca. 

Esta" é a condição do escudo e mostra que a situação 
actual financeira o económica em Portugal é resultante, como 
succede em outros paizes, da guerra e do que delia decorreu 
— empréstimos excessivos, deupeias, emissões o xmn série de 
outras consequências. O problema terá de ser resolvido do 
mesmo modo que em outros paizes. 

Nos paizes da America, podemos considerar, cuccesaivtt- 
mente, para não entrarmos em ueíaihes que m u tem impor- 
tância capital para, o assumpto, o que se passa no México, no 
Perú, na Hoiivia. na Argentina e no JTruguay Poderia tam- 
bém referir-mc á Venezuela, á Colombia, ao Equador, ás re- 
publicas da America Central; mas a situação se annuncia ci m- 
pouca differença de umas para outras, de mod> (pie não ha 
necessidade, neste estudo geral, de entrarmo no exame por- 
menorizado do que se passa em cada um desses paizes. 

Comecemos pelo México. 
O México ó um paiz essencialmente de industrias extra- 

ctivas. Os dous maiores produetos de sua exporlação são; a 
prata e o petroleo. Na agrkfnlMVra, ha também generor que 
são exportados, os ciuaes representam verba 'mnortam ■'na 
balança da exportação; aquelles, porém, são os dons produ- 
etos capitães. 

O Senado conhece o qno se passou com a prata. Os Esta- 
dos Unidos eram lii-metailistas até 1873. c novomenle o ld- 
ram em 1878. A baixa constante da prata dei o-,minou, em 
1880, a lei Sberman. lei notável que obrigava o T»»e--»!ro dos 
Estados Unidos a adquirir uma corta quantidade de prata 
para evitar a baixa desse prodi ctn. Era nnui espoam dn valo- 
rização da prata. Esta Valorização fui mantida durante certo 
período- e foi mesmo auxiliada pelas índias, pais e qm a 
iupie moeda de prata, estava soffrendo a mesma deprecia- 
ção. Comprehende-se, portanto, que houve necessidade de um 
conjunto de providenmas, successivarnente modificadas, para 
ver se se mantiubr coustanle a relação entre o ouro e a prata 
c assim o hi-mefalhamo. 

Apczar dos formidáveis recursos do Thosniiro dos Esta- 
dos tinidos, apezar da riqueza daquella nação e da importân- 
cia que a questão tinha, mesmo sob o ponto de vista p.di cn, 
entre os dons grandes partidos que alli se doglndiam não 
houve possibilidade de se manter o valor da praia e a Ame- 
rica do Norte admitiiu, em 1900, o padrão ouro, remo o único. 

As índias estabeleceram um systema um pouco seme- 
Ibaníe ao oa nossa Caixa de Conversão, com o qual consegui- 
ram estabilizar o valor da rupia, ecoando uma nova re ú) 
com a moeda ouro, de 16 d., equivalente a uma rupia mau' da 
pelos cheques emiltidos em Londres contra entrega de ouro e 
saendns dns índias sobre a reserva de ouro alli existente, 
remcltidog da ínglnterrn para as índias e das índias pura a 
Inga 1 terra e que funccíotioii de Í808 a 1917. Dahi em dianlc 
o sysiema faíllu. o em 1919 a rupia ai eleva>a a 24 d. 

O es udo da questão é muito interessante; ode mos'ra 
como se quiz resolver o problema da estabilização do cambio 
e como sem ónus foi resolvido eom vantagens, dm ante longo 
período, sondo porém, a solução destruída pela guerra cm vir- 
tude do augmento do vaíor da prata. 

Foi o conf.raeii do ocrorrido entre nós. •"ide a Caixa lo 
Conversão cessou do funcrionar pela ojroumVanHa da baixa 
do valor do nosso papel moeda; não houve poasibiHriri» da 
manter o sfnek de ouro e de fazer a conversão, porque ninguém 
mais foi lá trocal-o. 

O que ai deu corresponde ao que si cfferfuarta num re- 
Bcrvalorio distirbuindn agua. som haver fonte capaz de ali- 
montal-o do modo a não fiear vasio. 

A Caixa de Conversão teve de ser fechada para não -uthir 
todo o stock de ouro, jd enfSo muito reduzido. 

A alta da prata determinou um phenomono 'nver«o. «?!-- . ---» —a»> nm nrot» nnonno a oruta Valp mal? 

vendida como mercadoria do que circulando como moeda. D» 
modo que a coasoquene.a foi oesorgaaizar-se coiíiploi.amentB 
o feómieii oa eoiabiudade da niueúa nas índias. 

Nu,as providencia.-, estão sendo estudadas. Não se chegou 
ainda a uma solução definitiva u nem se poae dizer qual a so- 
lução do pioulema a ser rt sorvido, o mesmo resolvido nova 
men.e quamo á moeoa uas índias, 1'epcnderá sempie do vaíor 
da pra.a. 

u segundo grande producto de exportação do México é o 
petroieo, e tiio geande valor apresenta iiue a sua posse cuasti- 
tue um eastu bclíis. 

Estamos vendo muitas nações, aíé das mais civilisadas, 
procu. nr um n.elexlo para se apossai1 dos campos petroluoros 

se importar de ir até á guerra, ou pem me. os ini.uu sem se n para que ou rns caeguem aie eila. Esse prouaoto .ern pemntiido 
que o México gnse de uma siiuaçuu financeira muiLO favo- 
rável . 

Examinemos agora o que se deu em relação ao Perú. 
Pioauc.oc tampem de mataes preciosos em larga escaia, 

soffreu o Perú uma'pequena oscíltai.ào de cambio, mas es.-a 
«scihação se rer.uztu a pouco; em certas occasiões a deprecia» 
çao da moeda nesse paiz loi nu-nor ou que a da inglalerru 
sendo, portanto, bua a sua siluaçaò financeira. 

Vejamos o que se deu no Chiie. Este paiz passa por uma 
crise muito séria. Seu principal producto de exportação e. o 
saiure, essa grande riqueza mineral. 

Durame a guerra o rousumo do sailtre foi ex raor.iiuurio 
para a fabricação de explosivos e seu preço muito se elevou, 
pelas acquisiçôcs feitas pe.os alliaoos. 

Devido ao bloqueio, não for possível ao Chile exportar o 
salitre para os i i nerlos centraes, que o preparavam synthoti- 
camepte, e as fabricas erradas paia este f.m v, ai-.ti..' a u.o- 
ducção de munições. Hoje, essa grande fabricação transdir- 
mou-se para a formação oe adubos, de modo que o salitre não 
tem mais a app.icaçao da guerra, onde nio se discutia o preço, 
mas sim a .ipplicação agnema, onde a questão rt-j perro é luii- 
damental. 

Dahi resulta o inconveniente dns usinas, oue faUrr-am 
svnílielicainente os adubos, concorrerem como- um elemeni.o 
de depneinção do preço ou, pelo menos, da reduerão ou im- 
portação uo saiitre mu paizes onde tarifas ocoú-c 
foram cs(:ihelocides. Diminuindo, portanto, o mercado mundial 
qu? o salitre do Chiie anteriormente tinha; dahi a razão peia 
qual a Siluaçaò tinanceira desse paiz deixa no momento ore- 
seute bastante a desejar. Sm taxa cambial está baixa e as 
condiçjj-, ge.-acs da sua silna.-ao financeira cão são favoráveis, 

Kxamin unos o que se dá com a RcpubMca Argentina. 
Ds produetos principaes de sua exportação são: em printvdro 
legar, o trigo, seguiudo-se-lhe o milho e outros cereaes, como 
a aveia, a cevada, etc. 

O Sa. Mahcii.io i>h Lagmba — Cej^eaes. em geral 
O Sn. Paulo ds Euo.ntin — Perfeitamente. Ao lado desses 

produetos, esta a pecuaria, com as carnes frigoríficas o xar- 
qne, as conservas e os lacUcinios, especialmente a menleiga e 
o leite uara o consumo interno e, ás vezes, para exportação. 
Não podemos esquecer também a lâ, de que a Argentina é um 
dos paizes que mais a exportam. 

Desses produetos. uns naturalmente soffreram depois da 
guerra, por motivo que é muito fácil perceber. 

Quando o Governo é o comprador, sempre compra mal o" 
caro. E* regra geral, qnasi sem excepção. Querendo sshir das 
normas commcrcaes, querendo estabelecer concurrencias em 
que as carta-- ficam ma-cadas, em que não pôde tirar o par- 
tido que o partccular tira. sem ter no negocio, o segredo, cu o 
é a sua alma, sempre o Governo perde. 

Durante a guerra foram cffectuados grandes compras de 
trigo, do lã. de carnes frigorificadas, e de couros, por preços 
que. absolutamente, não puderam ser mantidos depois da 
guerra. IC fácil expílear este prenomeno. 

Quem alimentava os milhões de homens que constituíam 
os exercites? {Puma.) 

Quem aumentava os milhões de operários, que. na reefa- 
gnarda. faziam os serviços accessorioa ou, nas fabricas, pro- 
duziam as munições? {"ousa.) 

Era semnre o frovernol 
A condirão esseuriai para o soldado 6 ser bem alimentado, 

ser bem vestido, não lhe faltar nacte. 
Durante anuelle período, os soldados tomavam café a 

fhscriprão. Os francezos consumiam esse producto brasileiro 
sem nenhuma restricrão^ Elie era dado oo preferencia ao 
aleocf. que se procurava, tanto quanto possível, reduzir ou . 
mesmo eliminar. 

O mesmo que se deu com o café, que chegou a preços j 
muito elevados, deu so com o trigo, que era o principal ele- j 
mento e não podia, por isso, deixar de augmentar de preço. , 
A 'ã, qu" no inverno é naturalmente necessária para o vestuá- 
rio dos soldados, tinha de soffver, do mesmo modo, esea ag- ; 
gravação de preço. Resultou dohl. como consequência natural, , 
ama situação económica francamente favorável, quo permlt- 
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tiu havei- grandes íaldos na balança commorcial argentina, 
saldos que deviam ser pago? em ouro. Gomo os paizes que 
tinham de pagar; a Inglaterra e os Estados Unidos, não per- 
mittiam a exportação dr ouro, ficavam essas importâncias 
depositadas nas embaixadas desses paizes. Passada a guerra, 
a situação se modif cou; qs preços cahiram, o consumo di- 
minuiu, a concurrenna voltou; o trigo foi replantado nos pai- 
zes productores da Eurona onde a falta do mão de obra 
tinha impedido que a producção fosse igual á de antes da 
guerra, após ella foi restabelecida, senão completamente, pelo 
menos approximadamente ás circumsi.aneias de antes da 
guerra. Os governos, interessados por todos os modos, pro- 
curaram intensificar a plantação do trigo, aconselhando o em- 
prego de machinas e de adubos, facilitando a sua acquisição, 
fazendo uma propaganda conslante para a cultura ser incre- 
mentada. Dahi. portanto, a baixa dos preços que occasionam 
a modificação da balança commercial argentina, augn.entando 
as difficuMades infernas. 

A sii uaeão hoje não é tão favorável como ha tres annos 
atraz. Em cambio a Argentina, apezar de ter um deposito na 
Caixa de Conversão superior a £ 80.000.000, portuiho, um de- 
posito importantíssimo; por não ser alli permitlida a sabida 
do ouro, nem a conversão da nota, teve a sua laxa cm baixa, 
attingindo uma depreciação approximadamente de 20 %. 

E' fácil ver pelos felegrammas diários qual a depreciação 
alli. 

De modo quo vemos paizes em que todas as circumstan- 
clas «ão favoráveis; económicas e financeiras, também lutan- 
do com difficuldades, porquanto a diminuição do consumo o 
o resiab -.ecimento da concurrencia anterior determinaram a 
baixa dos preços, affectandò a balança commercial e, como 
consequência.^ cr valor da moeda, desde que a circulaição ouro 
ou a conversão das: notas bancarias não está" resfunelecia. 

O Uruguay está nas mesmas condições. Ahi o principal 
producto ó a oecuaria e os seus derivados. Disr.õo lambem o 
Uruguay de productos agricolcs. 

Do modo que o que disse em relação á Argentina se appli- 
ca ao Uruguay. A differença que exisfe entro òs dons paizes 
é que, na Argentina, a Caixa de Conversão, durante um longo 
período, estabilizou nor completo o cambio e peimittiu que 
as industrias e o commercio funccionassem como devem fun- 
ccionar, jmm ume moeda que serve de unidade fixa para as 
transacções, permittindo, portanto, calcular quaes devam ser 
O' nreços do^ proauetos e, ao mesmo tempo, os lucros que se 
podem obter dos preços correntes de venda. Ao paoso que a 
moeda variável intervem como elemento de jogo, dependendo 
da facilidade dp so cobrir ou não a tempo de fórum a, muitas 
vezes, os lucros de uma operação serem maiores do que os das 
eperações reass. 

Para que o Senado conheça um exemplo que desejo fique 
registrado nos Annaes, ao qual. por occasião da discussão do 
crçamenlo, novamente me referirei, devo expftr aos meus rol- 
legas o seguinte: 

Em 19?0 uma rompanbia brasileira vendeu a totalidade 
das suas arções a uma outra norte-amei icana. Aceoila a pro- 
posta, calculou o capilal que linha empregado e os 1 tos que 
desejava obter, e achou vantajoso fazer essa operação nído 
preço de 18 mil conto?. Um dos accionistas, que nèo repre- 
sentava a maioria, mas qne era accionista de grande uarte do 
sen capital, não concordou em que "a operação fosso feita se- 
não em moeda nacional. A nroposta da companhia americana 
era de onalrn milhões e meio de dollars. Computado o cambio 
na necasião a quatro mil róis, oue era o valor do dollar Isto 
correseordcria aos l® nul contos. Si nós tivéssemos orna 
moeda estável, uma taxa cambial fixa, eomo Cvem"- dureoie 
todo o neriodo da Caixa de Conversão, de 1006 a iíM V fácil 
teria sido avalizar a operação, mu-Que não bateria risc i'a cor- 
rer, nem de um lado. nem de oulro, anenas as pequenas diffe- 
renças que so dão ouando funcciona a moeda estável, entre 
remessas oara o exterior ou vice-versa. conforme ha mais le- 
tras a veed-e'' ou maior procura de letras. 

Pnis bem. nor uma circumsfancia, quo eu não quero agora 
trazer a debate, mas para a qual chamarei a attecão do Pe- 
nado. qnrndo se discutiram as causa? da nossa lituacâo finan- 
tmira. offe-eceu a companhia ao Governo aqueda '"mnn-ioncia 
a uma laxa fixa uouco superior a t» o dollar. Nn fin= de 1920. 
comeeon a queda do cambio; esta foi se accontuando raoida- 
mente do modo oue a companhia renovou o offerec'menfo ao 
Governo a uma taxa f!xa. cerra de i'f500, de ficar com a im- 
portanca em ouro da transaeçâo. 

O Sr. Ministro,da Faz-nda do Governo nassado não aebou 
cenyeniente a onerarão, declarando que o Governo não preci- 
sava de recursos no cxler-or. 

Re?ervo-me oara annlysar asse acto do Governo, quando 
tratar do nosso oreamento. Agora nãn é o momento, porque t 
conclusão a que eu onero chegar independe deste facto. 

Não foi, nortanto, conseguida a fixarão do camb o e quasl 
(a onerfmão n50 ^ realizou, porque, «o lado fb>? que onfenrW. 

•s» 
que a taxa cambial pôde baixar, ha sempre á corrente altista 
e a e.la exactamente pertencia o grande accionista da compa- 
nhia a que ha pouco me referi, o que receava que, subindo o 
cambio, portanto baixanuo o valor do dollar, a companhia não 
obuveSátí a quanfia pela qual tinha sido concluída como pro- 
veitosa e vantajosa, a operação de venda á Companhia Norte 
Americana. 

Dependia, portanto, da opinião desse accionistas, a solu- 
ção, Felizmente, um dos directores da companhia, também 
grande accionista, assumiu a responsabilidade de qualquer 
prejuízo que adviesse da operação. E querem os meus colle- 
gas ver o que se passou ? 

Todos o? documentos de propriedade do Es'ado de Minas 
Geraes exigem sempre um estudo cuidadoso. Entisgue ao ad- 
vogado da companhia norte americana os documentos da Com- 
panhia Brasileira, o exame dos docuinentos que dever a sfr 
feito a tempo de, em um prazo de 90 dias, ger ultimada a 
transacção, tendo exigido alguns outros complementares, não 
se pôde concluir a operação sinão decorridos cinco me/.e.s. 
Quando se effectuou o pagamento, .. dollar que a qualro mil 
réis dava os 18 mil contos, que era tanto quanto a companhia 
brasileira desejava, foi vendido na média a 18200, e a compa- 
nhia recebeu em Jogar de 18 mil coutos, mais de 30 mil contos. 
Consequência: o lucro do cambio, superior a 10 mil contos, foi 
maior do que o lucro que desejava ter a companhia, deduzindo 
de preço pedido do 18 mil contos, o cauical empregado na minai, 
noi machinismos, na via ferrea, emfim, na exploração indus- 
trial . 

Nesses m gocios em geral o Governo não tem sorte, ê 
quem sempre perde. Na Presidência Campos Salles, quando o 
Dr. Joaquim Murtinho, iílustre Ministro da Fazenda, creou o 
duplo orçamento, ouro e papel, o que fez foi procurar afastar 
o Gove.v.o de tudo quanto fosso jogo, certo de que sempre se- 
ria prejudicado, como succede nas operações de cambio. 
Assim, aquellc iílustre e pranteado estadista estabeleceu que o 
pagamento da parte ouro dos direitos de importação fosse feito 
em ouro rle fseto. em moeda mefall ca ou em cambtaes, ou 
cheques sobre bancos, mas a cambio lixo. Infelizmente, esta 
fórma foi modificada. Creou-se o vale-ouro quo não ó mais 
do que papel, que representa uma taxa convencional para o 
Governo, na occasião em que a recebe, e que só poderia consli- 
luir-so em taxa real si semanalmente fosse transformada a 
somma que re iresenta em réis os vales-ouro em moeda oure 
ou no equivalrnto em Itoras esterlinas. 

Como os nossos comprem ssos são solvidos em libras ester- 
linas, na sua maior parte, islo é, os relativos ao serviço do 
juros e amoi íi/.ação da divida externa antiga (o da moderna ó 
feita em dollars) havia possibilidade de se fazer essa transfor- 
marão com muita facilidade. Convém, ainda observar quo se 
tinha chegado ao limite de não acceitar nas alfandegas para 
pagamento do direitos em ouro, as moedas metálicas. Foi ne- 
cessário que da tribuna do Senado... 

O Sn. Miguel ng Carvalho — E' exacto. 
O Sr. Paulo ub Frontin — ...eu chamasse a atterição 

do Ministro da Frzenda para tal facto. Felizmente esta re- 
clamação foi attendVIa e um aviso do iílustre Sr. Dr, (lomern 
Baptista, erí ; M nistro da Fazenda, estabelr-ceu essa fórma de 
DÇtramenlo. Mas todos sabem que. hoje, as moeda? nie,alicas 
são raras, de modo que, actualmente isto ponco aproveita. 

Todavia, tem sido um dos elementos que, como pequena 
caudal, tem contribuído para augmentar o nosso stock, ouro. 
para o qual tem lambem contribuído as das nossas minas ad- 
quiridas pelo Governo. 

Tomando por base esse tfocfr. ouro, será possível tomar 
providencias oue permitiam eslahilizar o nosso cambio, o que 
é fuiidamonlal para a normalidade de todas as relações com- 
merciaes e irdualriaes. Fmqnanto não ha uma solução que es- 
tabeleça esto fixidez, todas essas oneraeões teeiq necessaria- 
mente como base a felicidade nas transformações cambiaes. 

Referi-me anteriormente ao caso da Argentina. A solução 
da estabilidade da sua moeda foi perfeita até á guerra mundial. 
A sua Caixa de Conversão foi organizada sob a base de i i cen- 
tavos. ouro, valendo um peso panei, o oue corresponde appro- 
ximadamente, no nosso cambio á taxa de 12 dinheiros por mil 
réis. Não se estabeleceu limifacão para a entrada de ouro na 
sua Caixa de Conversão. Resultou, como consequência que, 
tendo bavido longo período em que a balança commercial ar- 
gentína foi francamente favoravej áquelle nniz. que os saldos 
da balança foram se aecumuiando, permitlido checar á sun- 
ma a que lia pouco me referi, isto é. superior a 3o milhões 

InfelGmente, a nossa Caixa de Conversão nlto teve es- > 
mosmo olyectrvo. Partiu cto um cambio excessivo, quo, ntlo 
correspondia A méd a da taxa dos annos decorridos desde a 
proclamação da Republica, média que era do 12 e não de t!5 
dinheiros. « 

Effeclivãmente, 15, era a média dos dous annus anterio- 
res, entre as que se deve considerar como predominam es os 
emnrest imos que tinham sido feitos pelo; benemérito conse- 

■" ' f Rodrigues Alves para a execução das obras do porto do 
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lio Ue Janeiro. Esses empréstimos, coBstituindo valores, em 
pojio, vieram, portanto, elevar a nossa taxa cambia'., o que 
»t teria evitado si a Caiixa de Conversão tivesse sido e-íaoeie- 
•icia un! pouco maia cedo do que o foi. Por outro lado, «m 10- 
•e esfabelecidoi esta taxa de 15, commetieu-se ainda o eiró 
de limitar a 20 niil-bôcs do libras esterlinas os deposites que 
poderianx ser eneaixadns e logo que se aUmgisse a esse li- 
tnile a Caixa não mais luriccionaria á mesma taxa de 15 di- 
nheiros, sendo então a laxa elevada. 

Ora, fechada a Caixa, havendo saldo na no««a baTança 
cornmercial, excesso da nossa exportação sobre a nossa im- 
portação, compulados na importação e exporiacão, valores 
que são absolutamente mercadorias mas que representam i-e- 
messas de dinheiro para fins múltiplos, como sejam emprés- 
timos, pagamentos de juros e amortizações de empréstimos, 
rendes ide propriedades de estrangeiros no Brasil o Vendas de 
brasileiros! que vão ter an estrangeiro, tudo isso c 'Otrilmiu 
para. em um dado momento, tendo vindo a época aurea 'Mn 
que tudo «e poderia ter projectado no paiz, comeguiu-se, snc- 
cessivamente. receber emprestiinos ptma couatrucção de es- 
trada.s de ferro, de portos, para aeqmsiçãn de acções de cm- 
panhias, como a Mogyana. a Paulista, a S. Panto-Hiò Grande, 
a Jardim Botaitlco, e outras, tudo isto fez com que a mas-a 
de capital estrangeiro, vindo para o paiz. portanlp. add:c'o- 
nando á exportarão, enchesse a Caixa de Conversão'.» esta ul- 
trapassasse o nuixiivo autorizado, e dabi em dearrte, fechada, 
tivesse o cambio chegado ã ra«a de lf/ dinheiros, taxa que 
não representada uma situação média, normal, mas ã pa-^a- 
gem destes valores para o nossel paiz. não tendo correspon- 
dente em compromissos no exterior a satisfazer. O Congresso 
Nacional tomando conhecimento do caso. augmentou o ma- 
Kimo adoptado para sor recebido na Caixa de Conversão. « 
elevou a taxa do 15! a Ifi dinheiros: não se lembraodo que 
quando se leva o ouro d Caixa de Conversão não é petos beltos 
olhos do governo do Biasi!, porque si houvesse alsruem oue 
déssc um pouco mais do que isso. por exemplo, 15$100. todos 
feriam ido vender a libra esterlina a 15$100 e não a tro- 
cariam na Caixa. 

I>e oxido que, quando se fez a nassagem na Caixa de 
Conversão de uma taxa dara outra, o Governo que linha, sen- 
sivelmente. 20 milhões de libras, perdeu um mil réis em cada 
nota e o resultado foi um preipizo de cerca de 20 mil eoiíto», 
como consequência dessa medidal 

O que acabo de expôr eobre a Caixa de Conversão no 
Brasil, comparado com a da Argentina, denota quaes foram 
os defeitos da nossa Caixa de Conversão. 

Em primeiro lognr a Caixa de Conversão desempenha 
n papel do um reservatório de agua, Desde que, por uma 
canalização qualquer, asse reservatório receba agua é ebu-o. 
que não se eleva além do nivcl em que esli o sangradouro 
rio reservatório. Si a caixa é limitada e não se quer perder 
a agua que vde ter ao reservatório, é preciso fechar a lor- 
neira de entrada. Isto determinará, como consequência, 
uma interrupção, o q^ie absolutamente não convém, nas re- 
laçfies commerciaes nu industriaes, fazendo com que ellas 
fiquem isentas dn acção da Caixa de Conservação. Não de- 
via assim ter havido limitarão de entrada ao uuro. 

Em segundo logar, quando se estabelece um rc-orvalo- 
rio, ha toda conveniência qu& elle receba o maior volume 
d'agua possível, para a#e possa regularizar o consumo. 
Comparando com o que se dá na distnbuição ãs eiOa les. sa- 
bomos que, de manhã, quando o consumo «ragua etiega ao 
máximo — é ti oecasião dos banlioq. aquelta om que, por- 
tanto, se gasta maior quantidade desse liquido: duraute o 
dia. porém, 0 oonsumo dimiuue. Nu Caixa de Cunaervacfto 
passa-sn a mesma cousa cm relação á entrada e á «•bida do 
ouro. Quando vôm as jaossa» colheitas, quando aupvrecem 
as TeUras do exportação, quando surgeni «• cabuies dos 
einprustimos, lennos ouro h receber, ó se os paga mentos são 
inferiores ao ouro a receber, se existe Caixa Je Oirvor-iV>, 
vamos, i laxa cslabelecida, buscar o papel-moeda oorres- 
p onde ate. si não ha Guixu de Conversão ou se esta não 
runcelona a lettra do cambio se dqprocia; uousequencia; o 
cambio melhora — o ouro, corresponde ao produclo expor- 
tado ou recebido do exterior não dá a mesma quaulMiade du 
papel-nuKHla qno daria si a Caixa de Conversão funccio- 
nireso. 

Mas, como disse para quo o roservatorla salisfaca os 
seus fins é neeossarlo que soja ampio, vasto, qm não se 
soja obrigado a tnteWoinper o manancial que o alimenta. 
Si houver infemipção desse manancial, a agua se- escõa c 
potlerã o reservatório ficar a «ecoo, 

A nossa Caixa do Conversão, na occasiao cin que, do 
I90fi até fOlg, tNemos um verdadeiro cnsilhamonto ae em- 
Esllmos o remeesa de dinheiro estrangeiro, terh» oncal- 

0 uni grande stock de ouro, senão tivessem alterado a 
1 i)e 19 Mra 16, ai não tivessem, havido 8 restricçfio 

inicia! da limitação a 20 milhões de libras cst-uthiris 
não teriamos chegado á situarao a quo c nega mes , i )14, 

Dtee.arada :> guerra dos i iWans, io- «cgumtt» ^ • . ,o jó 
i^t?, immediatamente a situação financeira e.m.it.rt j.j mo- 
dificouro crddilo se lesú-ingtu. 

Os recursos financeiros mte ainda deviam sér forneerdos 
ás varras enrWrezas-qne se tinham cnnífiluido ent.e mis. entre 
as quaes predominava pela sua importância a Brasil ttádway 
que, tinha s multaneamente ■tht.úo o controle da K. t1. Vuxi-* liaire. o da S. Paulo-Rio Grande, o arrendamento da 1< -i ada 
on Feiro do Paraná, o da Estrada de Ferro Soroçabana, o m- 
frote do porto do Bar-é, na navegação do Amazonas dn Es- 
trada de Ferro Madeira e Mamo, é, oo porto do Rio dn .iam tro- 
que tinha emprezas aecessorins creadas para a exploração euí 
Tfes Barras, na zona do Contestado, hoje de Santa Calbarina, 
e os estaiíetecimenfos rfe peeuaria no Paraná e Matto Grossa, 
bem como iniciada a ecnslrucçâo do grande frfgotifico do porto 
Cfo Rio de .laatoro. e s co.oni■ú "lo á .nc ; in ,ú- -«ua^ ..«t nrias 
de ferro, falharam, oeeasionando não poderem ser levados a ef- 
fo to projectos e ptaoos que teriam yennitfido -realizar cotr 
successo essas emprezas. 

O Senado sabe que si um particular, contando com dador 
recursos, compra mu terreno, in cia a construrçjo do edrlicil 
para a sua moradia ou uma casa para aoigoci; si consegue 
lazer aureiee». levanlar as uareoes, cullocai a Cumieira 
mas não pode passar dalii, si não pude nem assoalhar, aem 
decorar, nem pintar, nem terminar essa casa, terá um capital 
que não dá renda. 

Foi exactamento o que se deu com os emprehendimentor 
da Brasil Rai.way. Era necessário tuaiur aomma de capital, 
Cspeciaiiuentc- para a creação de colcmias nos terrenos de\'o- 
lutos á margem da S. Raulo-Rio Grande Esi abe lei idas al- 
gumas no Estado do Paraná e no de Santa naíharin» ua zona 
então contestada, os resultados já alcançados eram promisso. 
res: mas tomava-se mistér que foss ou ínstallaaos wnveniea- 
lemenle. definitivamente essas colónias e não estivessem ape- 
nas no regimen inicial. 

O Sn. Mieusr. dk Garvapho — Ainda as«im tem-se conse- 
guido grandes resultados. Tive occasião de ver. 

O Sr. PJftJijt dk FRoFPruv Gomo í cm dis o meu illustre 
coltega Senador peto Estado do Bio de .Taneiro. teve opioirtu- 
nidade de ver que se conseguira.n grandes resiutados, que se- 
riam maiores, apezar da insufficiencia dos cayitaes, si nãf 
houvesse a luta do contestado. 

O facto é que uma empreza dessa ordem não pôde ver es- 
tancados de um momento para o outro os recursos financeiros 
de que necessita. 

A guerra dos Balkans veiu interromper a vinda do capital 
estrangeiro. Logo que isso so deu, apezar das boas ronnições 
da erdneita do café c do sen preço naqnclla oocaSlBo. não houve 
possibilidade de introduzir esse capital, peoramto a nos«a si- 
tuação financeira, sem meios dn evitar que a Brasil Railvay 
fira^se, de um momento pura outro, devido á guerra dos Bal- 
kans, em situação difficil; e dahi, declarada a guerra mun- 
dial, que ella se esphacellasse 

São essas consequências de cataclysma que não podia ser 
previsto por ninguém. Quando tudo parecia que a civiliza- 
ção caminhava paia uma situação cada vez mais favo avel, 
quem uoderia imaginar que se daria a guerra dos balkans, 
com seus trime? e com as suas solvagerias, e a guerra mun- 
dial, em que estas se refinaram?! 

A Brasil Raitvay uSo mais reenheu, oorfartfo_os et emen- 
te» que ainda lhe eram indispensáveis. IgualmenTe não mais 
houve facilidade, eu> realizar empréstimos no exterior, quer 
pelos Estados, quer pelas municipalidades, quer uelo proprio 
Governo di União, fossem de oue natureza fossem, qoep 
diraclo». como os realizados a partir do benemerito Governo 
dn con-etheiro Rodi igu s Alves; quer os indirectos, cóiihi oa 
cffecluadis dentro do prograimua do saudoso conselheiro 
Attvnm Penna, pni»- a Estrada de Ferro Xordeslo; quer os 
levados a effeito ntr administração do • minente 3r. Nilo Pe- 
çatiba. para a creação das diversas réde.s que foram proje- 
ctadas pelo iIlustre Ministro da Viação dc então o uclual Mi- 
nBirn Sr. Dr. Francisco Sá, nosso presado ox-collega, cuja 
ausência tanto sentimos... 

f> Sr Mioiuis». dk Cahvauio — Muito beip. 
O Sh. PAttui na Frontin — fíonvç emprÇidiraos para a 

réde bahiana, paro a i-éde cearense; houve reniessas de ca- 
pitães feita» á LeopoMInn, á Grenf Western; para o porto do 
Rio de Janeiro; houve, emfim, uma série de rmessas de ca- 
pitães petrangeiros. -Tiido isso n pai-tir da ctíerra dos BaF- 
hans se paraiysou; nada mais no» foi remettiio, 

A» oi>ndieí>es da nossn halam-» commercist aggravaram- 
-o coro a* ramessa* de dinheiro d»« owmnanhiftH e^frangeiras 
oxistenles entre nòs. entre <>d(ras a Rio de JanWro Lirht, quo 
so ligou a 8. Paulo Ligb». constituindo nova sociedade sob 
o nome do Brasilian TracHort T.igbt nwi Power Gompany. 

A essas remessas adrticionaram-ae remessas de outras 
companhias como a S. Paulo Railway, a Great Weslero. a. 
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Leopoldina, ele., além de todos os serviços de juros das obri- 
gações das companhias controladas pela Brasil Railway. 

Gomprehende-se que desde o momento em que não se 
podia aqui colher todos os resultados desejados, pela insuf- 
1 iciencia dos capitaes, e por outro lado conlinuando a haver 
remessas, que não podia deixar de ser feitas, e correspon- 

a um elevado serviço de juros o dividendos, a Caixa 
de Conversão não mais continuasse a receber quro, mas sim 
a entregal-o. ( . . . 

Quando a crise chegou ao seu máximo, aos primeiros 
prenúncios ria guerra mundial, nos dias de julho de 1914, Ves- 
poras da declaração da grande guerra, a situação era cada vez 
mais precária. O ouro existente na Caixa de Conversão foi suc- 
cessivamente sahindo o em pouco tempo, sNd Governo não pr0- 
vdenciasse, fechando a Caixa, lodo o ouro encerrado em seus 
ci.fres ter-se-ia escoado; ficaram apenas 10 milhões de ester- 
lin'<. Medidas posleriores, tomadas durante a guerra, per- 
mittiram ao Governo retirar, mediante entrega de notas da 
Caixa de Conversão, parle do ouro lá existente, para satisla- 
/.cr necessidades que tinha no estrangeiro. Isso acarretou 
como consequência ficar o saldo ouro reduzido a cerca da me- 
tade. " • 

Vô-se, portanto, como a Caixa de Conversão pôde ser uma 
instituição util, quando' é convenientemente estabalecida; e, 
ao contrario, quando as condições do seu estabelecimento não 
são as que deviam ser, como temporárias e precárias são as 
suas vantagens. 

Vale a pena, desde que estou analysando a influencia que 
leve a Caixa de Conversão na Argentina e a influencia da do 
Brasil, referir-rne também á conveniência que haveria, para 
a estabilidade ria nossa moeda, em ser crcada uma nova 
Caixa. 

Não podemos, nas difficuldades financeiras actuaes, ler 
liberdade para apreciar com segurança as nossas condições 
reacs e ver qual deva ser a verdadeira taxa cambial para a 
estabilização da nossa moeda. Si se consultasse os que teem 
hrilhan'emente discutido esses assumptos, entre o's quaes de- 
ve ser lembrado' o nome do illustre director da Associação 
C i ciai do Rio de Janeiro, o Sr. Dr. Augusto Ramos, elles 
nos indicariam qual a taxa cambial que devia ser adoptada. 

\ de 12 d.? {Pnusa) E' possível. Não creio, porém, que 
as nossas condições, ou antes, que as condições peculiares a 
nosso paiz e as de relatividade com os demais paizes com 
quem entretemo» relações commerciaes permitiam esta laxa 
e sim taxa Infendr. 

Mas qual será essa taxa inferior? (Pnusa.) 
Não ó este, porém, o momento proprio para explanações 

sobre o assumpto. 
A Caixa de Conversão, ou a fõrma pela qual teremos de 

futuro de eslabilizar a nossa moeda, exige uma taxa determi- 
nada. Essa taxa determinada poderia talvez não ser mais esta- 
belecida em funeção da libra esterlina. Estabelecemos uma re- 
lação convencnnnat coAi a moeda de^im paiz ao qual devemos 
muitas obrigações e que reconheço que, sob o ponto de vista 
financeiro, foi, talvez, o principal auxiliar da maioria dos nos- 
ros commettimerftos 'destinados ao progresso material do Bra- 
sil, luas relação convencional que, em todo caso, não ha razão 
para manter. 

A uuica unidade que deve ser adoptada quando nõs esta- 
belecermos um projecto com o objectivo do estabilização da 
inoeda, é a relação entre o nosso mil réis papel e a unidade 
dd metal, o ouro, que constilue o padrão monetário universal. 

Ora, o sjlftema métrico vae se universalizando. Um gran- 
de numero do paizes o adoptou; a Inglaterra e os Estados Uni- 
dos. 

Razões de ordem industrial impedem de generalizal-o 
completamente a todas as transacções e relações commerciaes, 
industriaes, territoriaes, eto. 

A unidade de ouro é a graouna, adoptando portanto, o 
múltiplo da gramma de ouro, e a relação decimal de um de- 
cipio para a liga, que é a relação adoptada nos Estados Unidos 
para o seu dollar, como em França para a moeda ouro o na 
Allemanha para as moedas ouro antes da guerra, teremos o 
elemento de comparação de uma unidade universal com a 
qual poderemos estabelecer então a base para a fixação ou 
estalulidade da nossa moeda. Adopte-se, por exemplo, como 
unidade de 10 grammas com o titulo de ouro fino de 900 em 
mil. A libra esterlina, r^mo ã nossa moeda, ouro, tem o titulo 
de 0,917. Isto corresponderia approximadamenle a uma libra 
esterlina e um quarto. A libra esterlina tem o peso de oito 
grammas, e o titulo de 0,917. 

Fixada esta unidade e a sua relação com o nosso mil réis 
papel, todos os ontros paizes facilmente determinariam o va- 
lor de suas moedas relativamente á nossa e não se dariam os 
inconvenientes que já tivemos occasião de verificar pela co- 
relação com a libra esterlina, moeda também variavel após 
a guerra. 4 
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Nos orçamentos' da iDespeza fixamos a despeza ouro: o 
Ministério da .fazenda, achando conveniente pagar o meuosl 
possível, entendeu que ouro era libra esterlina o durante o 
período em que essa moeda esteve depreciada em mais d© 
30 % fez os pagampntos em libras esterlinas, como se fosso 
ouro. 

Ora, isto era completamente contrario á consignação or- 
çamentaria, e, portanto, ia de encontro á resolução do Con- 
gresso e ao conhecimento das moedas e suas relações. 

Vé-se, assim, que será preferível, quando tivermos da 
resolver a questão da estabilização da nossa moeda, estabe- 
lecer uma relação com o ouro e titulo decimal que parecô 
ser mais conveniente, tanto mais quanto esta relação decimal 
é o titulo do dollar, moeda que hoje representa o ouro. 

Por sua vez, como talvez não se possi receber na Caixa 
do Conversão ouro, porque os paizes que comnosco negociam 
prohibom a exportação do ouro e não se sabe ainda quando 
cila será permittida, poderia ser autorizada a troca das nolas, 
á laxa fixada, por libras esterlinas papel recebidas com a sua 
depreciação média da semana anterior, como hoje so calcula 
o vale ouro pela cotação do dollar na semana anterior. Isto 
pi rmittirá obtermos na nova Caixa de Conversão uma moeda 
que sirva para a acquisição de cambiaes que tenliamos' de re- 
metter, ou então fazer as remessas nas próprias notas do 
Banco de Inglaterra, que teem alli curso forçado. 

Temos a pagar em libras esterlinas cerca de seis milhõe?, 
pois a tanto montam os serviços de juros e amortização da 
nossa divida externa, anterior á contrahida nos Estados Uni- 
dos. Esta divida não é em ouro; é em libras esterlinas, por- 
tanto, em libras papel. Desde que tivéssemos, com a devida 
depreciação, o recebimento daste papel, teríamos os recursos 
para, remeltendo-o, satisfazer os còmpromissos assumidos no 
mercado de Londres pelos empréstimos do Governo. 

Convém agora observar que se faz um grande cavallo de 
batalha do rosfabelecimento dos nossos pagamentos cm moe- 
da, em 1927. Não ha nada peor, em matéria financeira, do 
que forçar a nota pessimista. A situação já não é tão bri- 
lhante que haja necessidade de aggraval-a! O nosso fundiúa 
de 1898, como o do 1914, já teem o serviço de juros restabe- 
lecido. 

O que ainda está suspenso é o relativo a amortização; 
mas isto é cousa secundaria. Os empréstimos são de juros 
de 4 e de 5 '/«; a amortização em geral é de moio por cento. 
Comprehende-se, portanto, que .em relação a cinco, moio re- 
presenta um decimo, e a quatro um oitavo. Si o serviço to- 
tal de juros é de seis milhões, não chegará a um milhão ster- 
lino a quantia a pagar o não ha razão para so fazer um es- 
pantalho deste ónus em relação ao resto. 

Tivéssemos nós possibilidades de limitar, na nossa si- 
luação financeira actual, o deficit a 34 mil contos, ou cerca 
de um milhão esterlino, e devíamos dar graças a Deus. 

Respondida está, por esta fórma. a objecção que deveria 
ser opposta á solução que acabo de indicar para a nova Caixa 
do Conversão e que é relativa a não ser permittida a expor- 
laçãn do ouro. O recebimento das libras esterlinas o das moe- 
das ouro resolve o problema, sem prejuízo para o Governo, 
desde o momento que a libra esterlina seja*recebida com à 
depreciação média da semana anterior, e seja destinada ás 
remessas que tenham de* ser feitas. 

Outro ponto importante a considerar é o seguinte; Como 
já tive occasião de mostrar quando me referi ao grande 
affluxo de capitaes que vieram do estrangeiro para o Brasil 
para a applicação em emprezas, pelos diversos empréstimos, 
para a acquisição de acções, emfim para tudo aquillo em que 
foram collocados capitaes, ninguém foi trocar a sua moeda, 
ouro, na Caixa do Conversão, porque tivesse desejo do nos 
sor ogradavel, de ^er ngradavel ao Governo, ao paiz, mas uni- 
camente com o intuito de lucro. Foram lá porque era alli que 
davam mais pelo ouro, o quem vende prooura quem mais aá. 
Ora, isto não é uma ronversão, é uma venda. Não é absolu- 
tamente collocar um objecto em deposito para depois ir bus- 
cal-o. Foram lã porque lhes convinha. Portanto, o que ha- 
veria do oonvenieacia era permitlir que entrasse lá ouro ou 
a nota sterlina que substituo o ouro; mas absolutamente não 
se laeultasse a eonversão. 

O apparelho qpe eu preconiso para a estabilidade da 
nossa moeda é um apparelho de aecumulação^o não urh appa- 
rciho de conversão. Não é nm apparelho que funccionc em 
dous sentidos; é uma caixa de agua que recebo aguai, mas 
a não distribue. Esta é a fórma pela qual eu entendo que o 
problema da estabilidade poderá ser resolvido. 

A fixação da relação do pápel o do ouro, deve áer feita 
como antigamente era na nossa legislação em que nós não 
dizíamos çue o mil réis valia 27 dinheiros, mas que uma oi- 
tava de ouro do titulo de 917 valia quatro mil réis. 

Pois bem, voltemos ás boas praxes do tempo de antanho. 
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fixando a relação do papel com o ouro. tsiabelecida es!a re- €»** de terceira ou quarta ordem. A» despezas geraes de uma 
ilação com o ouro, sabe-se qual ó o valor da libra èSÍOiunu» fciJaiatarm estaoeieciua em "cma rua «e luxo, com um «aiao 
louro; questão do um simples calculo, como era feito em re- 
lação ã nota da Caixa de Conversão, determinará o valor para 
cada uma das niuedas-ooro a r* ei-.v # 

Do accôrdo com a depreciação da libra, papel, será i-ual- 
imente calculada "a . relação do mil réis com a libra-papcl. Te- 
remos, portanto, ■calculado a taxa cambiai para a libra-ouro, 
determinado' o máximo além do qual não podem ir as oseilla- 
ições cambiais. 

Poderei ■ receber objecções do alguns dos illu-trcs colle- 
gas, imbuídos ainda do sebastianismo do cambio.a 27. Mas cu 
lhes responderei, quanto á volta do cambio a essa laxa. que 
será mais fácil restabelecer a'mouarchia no brasil do quo 
se conseguir cambio a 27. Entre os dous sebastianismos, o 
politico tom ainda mais probabilidade do exilu do quo o fi- 
nanceiro. 

E' o momento do procurar qual a taxa a sor adoptada para 
impedir a alta além dc um corto limite, como a Caixa do Con- 
versão impediu, no período do 1900 a 1910, com a taxa de 
15 d., e de 1910 a 1914, com a do 1-0 d., ato ser fechada, ora 
priacipios de agosto. Teremos, portanto, a impossibilidade do 
cambio subir além dessa taxa, a não ser a pequena differeuça 
que resulta de maior ou menor afíluxo das remessas, oscilla- 
ções quo são insignificantes o actuam ora para mais, ora para 
menos. 

Fixado o máximo de alta do cambio, pela taxa assim es- 
labetcoida, resta descobrir os meios de evitar a baixa. 

Conseguido que o cambio não suba além do limita deler- 
minado, para que seja estável, é preciso fazcl-o subir até osso 
ponto e nelle se mantenha. 

Para melhor comprehonsfto tomarei um exemplo dc ana- 
logia 

luxuoso, em afipartamenlo quo custa muito caro, tem do 
custear as sua> despez^.i, goraes com os seus productos e estas 
são nuiitissimo nfaiores; o que não acontece com uma fa- 
brica, .muitas vezes estabelecida cm um subúrbio, que podo 
produzir emigrando estala, lypos iguacs, que não a obrigam 
a succsssivas, oravas, e queé-portanto, reduz muito o valor da- 
maleria piinpa, ao trabalho, das despezas geraes, do luxo, 
otc., czinsoquiloleniento o preço dc venda. 

Na tarifa da alfandega não 6 .possível levar em conta 
, todas essa^ dái'('crenças. As 'facturas consulares não obedecem 
, lambam a is-io. 

isi esses iaclos se dão Çom os procjuctos manufacturados, 
b menino nbde sucreder com as matérias primas e productos 
extractivos. 

Não ha muito que aqui se estabeleceu como valor do 
carvão o preço la 20^ por tonelada, apezar de nessa occasião 
realmente valor mais do l(i.0$o0o. Os cômputos sendo feitos 
pelo valor offiéia. estão assim eivados de erros. 

Nas exportações é mais fácil o calculo do valor dos pro- 
ductos" exportados^. Km gorai, ha uma pauta sobre a qual sc 
paga o imposto; "mas também essa pauta é uma média, de 
modo quo também nódc haver erro, porque o calculo tem de 

. ser feito, dc accôrdo com cila e ha geueros que são pagos 
uns por mais, outros por monos do valor fixado na pauta. 
Ahi, porém, ys orrps não são tão sensivois, porque não ha 
vanlagom na alteração dc valor e, principalmente, não ha 
sabida por contrabando. ) 

Restam agora as outras causas perturbadoras, que não 
são susceptíveis de um exame e de uma determinação, como 
são aqucllas a que acabei dc me refirir. 

Quando sc trata do sociedade anonyma ou em comman- 
uppouhanios o caso de um balão, desses quo vemos nas dita por àcçõçs, se lioiívcr da parto do agente incumbido dc 

ruas o que servem para divertimento das crianças. O balão, organizar a nossa estatistica commercial o desejo de acertar, 
ai fôr solto e estiver em boas condições, chegará alo o tecto, não aorá ditficil conhecer qual a importância das remessas 
até o impacilho máximo a que pôde atlingir. Ahi cllo ficará feitas para pagamentps dos dividendos o do serviço de juros 
fico. E' preciso evitar quo cllo caia. Ficará nessa posição? o amortização das obrigações do empréstimos das companhias 
(Pausa.1 que 'ew a sua expiói-ação no Brasd, mas cuja sédo está no 

nóuco n noneo nerdendo pelos poroe, o coz, c ao fim do al- muito maiores. ■ ■ , j 
gumas horas — no máximo no fim do um dia —t vemol-o SaíicittoS que ha ^tr1®

1'líeiro3 possuem projiriedade^ 
baixar. I>á-sc a mesma cousa com 
ellc alicguc ao alto. o problema não 
ci^o ainda quo elle não baixe. 

0 cambio Conseguido que buc possuem (yosmo explorações tnduatriaes ou agrícolas no 
1 ectorl resolvido 1 mvw nosso paiz e residem grande parto do tempo — alguns es a ' wnesmos cffcc ti vãmente — no estrangeiro. Remessas de di- 

 - —— —  - , „ nheirô dites são feitas, constantemenfe e isso representa sa- Vaiwos examinar quaes sao os remedms mcc*^. Í1
í
rl0

f, 'pjda de capitaes, de filndosj para os que são capitalistas, 
quo o cambio suba a taxa dcseinda e depois nao baixe, ficam o para 0! (1U0 p.-lo pvopvielarlbs, para os que são os donos de 

•estável. . _ ,, ' . . , ^ ■. apólices, dc aqções ou dcbcrtfures do companhias com séde no 
O princpal e. pédo-se dizer, o «nico clomanlo a consiao- 08go pai/., àf casas commprciaes, dc estabelecimentos in- f 1,. ir.... .t ■ .'sr,.. r*mn0% > ...«Anfvl IX VWI. 1 « — rar é o que é relativo á nossa balança coma.ecial 

lação entre a de compromissos 

6 l VAOOV» |'1' v woti. v.-v ... 
? 1 dustriae», omlim, de qualquer ramo de exploração em que ■ a receber tio cstran- exista o valor quo conslitue; o capital accumulado; 

geiro o a de " np missos a pagar nn exterior. Além disso, é preciso aqdicionar as despezas feitas pelos 
Infelizmente, a romproben•êc dossa fórmula, a primeira brasileiros que residem peifnianeutemenle ou quasi porma- 

xista :ào .'imples, não ó tão fncil como a sua apparcncia se nenleinaute nó estrangeiro. Conheço alguns quo, ha mais 
íifigura tle trinta annos, não voem ao Brasil; outros que residem fóra 

Dn facto, a estatistica commercial que serve dc base no do imiz, aqui vindo a tratar dos seus interesses e.ncgocios, 
calculo da nossa exportação o importação tem alguns defeitos "cm prazos relativamente mdnores. . , . 
'n eressantes Ha ainda a considerar a remessa de capitaes. de fundo •merossar los. a (1 ( íU.angeiro, que deriva do movimento constante do 

O primeiro observado em todos os paizes e que o contra- |.0|açõ( < «. viagens quo j-c dão entro o Brasil e vários paizes 
bandista não inanés factura consular para a estíitistira wm- estrangeiros. 
rnercial e, oonsceuiutCTiicute, não figura o valor do producto 0 l)l,risi1(,il,0 quc v0(, ^ frança, á Ifalia, á Inglaterra, nos 
quo se introd"/ ne ptuz por contrabando outn os xaion- qnc ^8tados Unidos, á Argentina, ao Uruguay ou para qualquer 
itormnm a noas» imnortnçttO. t . oulro paiz da Europa ou da America, consome em sua esia- 

Após esse primeiro facto advém o segundo, qi|e tamnom nc;ísftg paizes c o necessário para essas despezas só lhes 
tom inipo"' i» Muitas das facturas consulares nao repre- 8Cr enviado dc fundos daqui do Brasil. São, portanto, 
sentam ceri mietde oa valores .das rnôreadorins. imóortadas. e cie[m>nlos que toem do intervir na nossa balança commercial. 
si se substitui", c^se valor pelo offieia' c,ons,n*,« da tarifa trin9 qUe uao g0 addicionum á exportação e jim á i 
da Blfandazi' elle 'aiuhem não represeidará a realidade. Para 
uma série de mercadorias, o valor officiaUhlc é o real, por-1 

que a iu,;ft não pôde entrar cm dotnlhea, que a tornariam 
quasi iunnr..ciiMil, subdividindo do modo oxlraordinario hí 
diversos categoHos. 

ConsidariMuos uma roupa, vinda do estrangeiro, custando 
ros primeiros alfaiates de Paris mais do mi' franeos. 
incsina roupa, fornecida por uma casa cm que nem a maioria 
prima nem a mão dc nhra 0ão "(Bo perfeitas, ma- qm . em 
todo o caso. ainda stitisfuzcn». e podem .ser pi rfeitamenle 
utilizados pelas classes que locm «rn certo luxo, caslari 600 
francos. Finalmente, pôde vir nindu uma mercadocà dc preço 
muito mais rodi zidu em que não só intervoin a mataria pnma 
barata como tambeo, u mão de obra menos cuidada e, por- 
'lantn, liuMbem mais barata. 

(omprehenje-se que um cortador do alfaiataria da pn- 
melra ordem gaiilu» muito mais do que o cortador de uma 

mporl.ação. 
Ã importação do valores, gomma-se á exportação; do mesmo 
modo que a exportação do valores somma-so d importação. 

Sob esse ponto de vista, não posso deixar de chamar u 
atleução do Senado para duas grandes causas quo muito iu- 
fiuem na nossa balança commerciat e que diflioumcnte podem 
«Ar-oãiculadas. A coionia porluguezu entre nós e grande; mui- 
tos da entre os seus membros são proprietários; muitos toem 
inteivscs roimuerciaes o industriues; alguns toem proprieda- 
des agrícolas. Dalii remessas importantes ac tundos liara o 
estrangeiro A essas remessas, devo sc addiolonar as que são 
feitas paios colonos italianos,: em grande numero no Estado de 
B Pauki, onda muitos teeiii propriedades, residindo ora na 
Itália, ora em S. Paulo e que lambem enviam para o exterior 
quantias avultadas. E' essa a segunda causa a que me re- 
feria. 

Nn exportação, quando se trata dc uma remessa em que 
a vinda do capitaes estrangeiros é dirigida por una# eorrenU 
que oorrespondo a um optimismo «te fnllocação uo uosso paií, 

7 
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•omo^ae cjcu ospoeialHteftte dc 1008 a 1012, osses eUiinentos 
teem de figurar na columna das exportações, adrtieionadoa a 
ella, para permittir no fim verificar pigomfamente, ou i>elo 
senos im áppFovimado cpianto possível, qual ^ a somma total, 
fim Ungiiagem matttemauea, eu dir ia que nós devemos inte- 
irar todos esses valores, todo».esses compromisso» a pagar ou 
•eeetoer nor exterior, em unu e em OBtrtt colnmnn, e depois 

- comparar, para «tepois determinar o saldo íavoravol ou desfa- 
vorável . 

(Tom relação ao» últimos empréstimos, elltís foram feitos 
mu condições tão gravosas que. ja mostrei que cada exercício 

■jonsmnfra 0 % do que recetiemos o muitas vcnes pelas eondi- 
;:6es do cambio sommas mu do maiores, cm virtude da 'tcpre- 
iiiação da nossa moeda. 

Tomemos, por exemplo, o caso de um dos empréstimos da 
fre&ílwa, que conheço, porque efte se realizou antes (te mi- 
lha pari da. Eniquaiuo estive ausente não sei o qtte se passou 

em rolíLão aos enipresitiinof jonf rábidos p do rtovéfnu Federal 
a peia íó-efeitura (lesta i'sp:tal. Onteasú francaníerit.e ao fie- 
nado que ainda /uío fiz ftm etrtudo detalhado a esse respeito..- 
f, a mensagem d<» (Ilustre Hiv Ministro da Fazenda. 

rti hum-s.ic. aess» wen- í-nir, punuei -.iite determi- 
nassem wervaiiór s ue mintta part^acccitarpi os dados (pre atli 
figuram, sem uíscussáo. Mas, infelizmtate. ,ia alli um ponte 
que me paz em suspeição. E, oui mataria do coiií lança, dc 
ntunorua o» de i spfia.los, efuando a confmaca não'é absoluta, 
cila não mais existe. 

Entre, m comproíolssos que verifiquet na nrensagrem, vi 
inclnkia na divida fltni muite1 a importância de cento e vinte 
mil conto* das Caixas Em; 'micas. 

Bffto contesto que em fingtiegem lachivica se iwsa consi- 
derar isso como parte ;.<! •gj-ante da divida iiuclaaiite. tÉM, 
iacontestavelmente, «píendo se- está examinando as agruras do 
momento, as premência,s a que ée tem tíe aMeiulor, collocar o 
que está, nas Caixas K tmomicas como sendo divida fluctuaute 

na minha opinião, «oftóftar óculos prOtop pira vei' a situação 
actual. De facto, verifica-se que' m-tes don-i uHimos amios. 
rara 4 a occasião em ou • ç v»e ousrar no fbesomo dinheiro 
para satisfazer a retú-aua oa» Caixns KcP#ofri'éa»; «o l ontrario, 
> saldo sempre tem mu . re-net.Hdp np "Ibesuorc.,- .Não é, por- 

tanto, o mommilu ne ^ rorteiderar e--n: Vê™» COipo exigível, o 
jiwí nunca n foi, inosnr o quando íc''íev, a anilvfre <}e sltnaçõoS 
wtariore*. £, wwwi isto me de» 'it; úmtàfão- de qiió ii.tvia o 
lesejo de tornqr a - ituaçãn mais grfye.' ■pTet«'. M que 
••atmentç é, eu tiuubeni filiei lijn drtvida -obre m •iõírois 

lado», m,...-; -einovl . «Tto 
Gomo o orça medi. o .ia Fazenda tem de ser. <li-''!l)Tklo .• como 

i ahi o momento proprin de exnnHrrfh' rf rVinnstfgoiQ, 'dç veç 
i.uaes as conseiptencta» a fírãr délfíf etn favrtr ites nu-cMtk qu- 
terem -apresettlad»" e que deVarn^e.- Ji.fdliílrtas .• votáiias tio' 
fanado, cu me reservo para, tHww^vidíiÇr,wftfidaív■, 
fados cte mensagem Fxafdernenlé .entrt' èflfeá «dâq, ^ teqe, sç' 
.'oferem ao qmpro«'i»i)o dfrieffodnn, Fnr'%9ò, não olaã' 
lousa alguma em rentpJk» a eiies^ dçaó[ç que í^cofes" 11'%éifa. 
.neate a mensagem, , 

O (pio vi o »oi ■ o -'égointo,; é qne o ,.'npLisIíuiu du Pré-' 
feitura, que foi feito, teve eartio .•.»>■ q.» de vista, rt.sgalar n 
interior, isto P, aquelle quif eu. (meiidn F,) (teit(>. çeglijçeL. 

Foi esto «i primeiro los eiq/i slpiu^. do'tVn(..iri (fo 
Municipalidade do Disiiicúi Fcilúm, CBalgçgdu dcpíiis ia 
guerra, « juros de •> '/* * .»i» t.jpo '.Uç.cnn ãn liquido, quó, 
na oenasião, considerei «ali qtefio, n^jrmè'^ copuições gcv.ves 
do mercado mundi»' dotam c.nrfo !^J. resgatíido por um 
novo empréstimo, não em molhorfs caiuliéUvs de typó, que 

, são, sonsiveimento, as mc-ii.as; mas, om"' fogoV; do.ò 7c, o juro 
S de S . n- ■ 

Qual a razão ,1!'. inódificar uma sífÚffipo sõ poderta 
MF (^ousiiieradn vantajosa, ei, efiéntiVilioonl '. *,lv emos a 
npportonidade do urna alta MlutivcXuie rambioji. A passa «n 
•to dinheiro americano a orna taxa rehnavaniwntH alta (ckte 
foi feitn pouao aoinM de io20n o dollari tpormitfirix quamin 
o cainhio estivesse cm muHmr taxa. «tirar a vantmp-m da >pe- 
raçào cauihiui. . m 

Não foi isgo, poróm, o qao ddu. 0'dnl.m •. it.i cima -te 
% portanto, o serviço de juros van ser e-feernad" ■ a taxa 

'mais' oner «sã do que a d;, p-.ssagdm do ónipf.vs,íuki. 
rrocura-âe, tttiP&OSl jitsílffcãi; euíc resgai pehi qlrftitm- 

si.aneia Ue ipio * ainomtuçio dd empréstimo cfl.e eu crttitraU' 
v "tora nó govmmo (tó «auilo.sa wtotlonu Dr. lielphím . Mondra. 

tinha uma amortização uo 10 % annuai, u parfLf, «fe, 1022, fífff- 
xiuto, uma aiiiui tizaçáo rápida. 

Si nos tomarmos os de/, amais que faltaqi paia nmorti/.a}1' 
» nmprostímo do sokoento» mil Jollar» o a amortização do 

ni.. milhão, loKmMts a pagar na in imoira prestação um 
un t. o » seiscentos mil (foltars. .Ma» á medida quv »o vai 
joio i-umlo o emprostimo, o .juro é sobro o restante; por- 
tam >, ornando a média oôiToipomieuto d metade do ompre- 
stiiiuç quanto d juros, ou sej» trozonte» nul dollars, o ackfi- 
«ífljiaadu a aniortúaçúo que 6 de um miliiJo de dolla,,i, ««iv. 

mos um milhão e trezentos mií doltar» a despender anmtnh 
mente até total amortí/ação. • 

No orno empréstimo a amortização pão é mais lentaji 
Tem de ser eoncluida em 25 annos. 

O* juros do novo ompresthr.o exigem oitocentos mil 
dollars por anno:, haveria uma economia de facto de quinhen- 
tos mi! dollars por anno, que no fim de dez annos, importa- 
ria em cinco milhões, mas o novo emprestilno continua exis- 
tente a> pa.-„-i■ que o empréstimo que cffectuci estaria com- 
pletammte resgatado. 

» ha, portanto, vantagem nenhuma na operação, salvój -• - 
como d tese, >.• fosse possível conseguir rpie os pagamontoai 
em doffars f<> sem feitos a conihio mais favorável do quo o 
vigente, quando emittido: infelizmente as variações que sa 
tem dado não no» feeift sido favoráveis; ao contrario, o dolfaQ 
augmentou sensivelmente do valor. 

Creio mesmo quo o serviço de juros ultimo foi feito áj' 
base de 88800 o dpllar, se não me engano. Cma série de pa- ' - Q 
gainentos a lazer, obrigo» o Governo a intervir no mercado, 
dotermmando uma baixa de cambio inferior á 6 dinbeiros, 
attingimio o dollar, em outubro ultimo, a trove mH e tanto» 

■réis. Dc moíio que a» condições não foram favoráveis, pelo 
mono- oor emquanto; ■ cl-o-hão talvez mate tarde. Desejo 
que asaim surcerH, Não tenho interesse algum em que minna) 
opfnieo prevaleça. Desejo que o Districto Federal, que tenho 
a bonr de rep sentar nesta Cosa, fique -ujeito aos menores 
•ónus pr.ssivei» e estimaria muito que as condições de cambioi 
se tornassem favpravete. porquanto o Districto Federal nSof 
tem o recurso do orçamento ouro. • t ■ 

Voltando ao assumpto para o que já tinha chamado ri, 
attenção do Senado, direi que, se em logar do vale-ouro quei 
exige a intervenção do Governo para sua transformação onv 
cambia"» tivesse sido mantida a doutrina do eminente Dr., 
•Toaquim Mortinho, rotlrando-se o Governe do mercado cam- 
bial não se dariam as oseijlaçõcs que »e deram recentemento 
no mercado dc cambio •> não se dariam porque os pagamento.» «. • 
em ouro ou cm cambfacs seriam feitos directamente peloi 
commercio, lentamente, « medida das necessidades; do passo 
quo quando o Governo precisa de cambio, iodos sabem facil- 
mente quem vai comp-ar, e como o Governo pôde pagar, 
aproveíUiin a ''ccasião fiara fazer subir a taxa obrigando-ql 
a pagar mais do que deveria. 

Como vé V. 1.x., £r. Presidente, a Caixa de Conversão, 
que não desempenhou a funeção desejudu para a estabilidade 
da- nos ■■a moeiia. lerá de ser substitiiida por um apparelho; 
nue venha te solvôr este problema, o evitar esses prejuízos 
ao GuverrKi. 

Na mensagem 'do iIlustre dr. Presidente da Republicá' ' • 
esta questão óslá incluída entre as medidos que formam u 
progránuua poWHeõ apresentado ã Nação. ; 

Acredifn (pto 9. Tx terá «pporttmídade, não «d auxiliado' 
peto illnstre r^inistro-ria Fazenda, como aconselhado pela 
• .xpcrieiícip financeira do seu ominenfe ministro do Interior. . 
em apfcsprtW'' uma -ohn ão que satisfaça nos desejos, - aos ., 
anhelós (li commercto, da tavuum c da nidustria e, que per- 
mitia que úão estejamos negociando numa casa cm que. 
contra fóitet- '•••• f>'sturas munfeipaes, os pesos, ag medidas L 
(õs, moeda-', cãu -ão firo-, slo fraudados. • 

E' oiseti. e.vaCtaffnenlc cm que se traduz u uocossidado dá 
OTtabilidBdoJftei m,vda 

Tciffe • (uusti; q.. como era possível par uma disposição 
togai pelo etenh.-i.xqmento da Caixa do aceunu tacão ou mesmo 
cbn» ; fôrnialda '.aixa de Conversão qi,,. i-xistin antm-ior-' 
monte, fleteriuát;»!.-ai máximo akim do qual não pódo subir ^ 
ta*o camtm») •.m o relação entre o nosso pape! o o padrão 
ouro unéwewsio i utio 

O 8n. Aliwuor Gaiiv.M.Hii - v. E\. acha poscivel o» 
tobolmauidn ipioxiroi'.' > ' v, 

G Mir. Ifvwaca'»"- ' 'ovmv g» , tm difficuldado Btt, 
nbuniH. -tá ■ - > •■!«'«•' u; por out,r» tórnm. (tuas vozes n.» 
nos?» .leKiatejufi".. Muarv "t d.uzimos v pwb •«<> a 45 114 
pois ff fl ' ht". ■ mo dizer 4fm passamos a 16 d 
pófiiíoi;a J<Jfvi. divç.io, M p.iuvrsso de funeeioifar, de- 
'ci-fiiU'(S-ih «sw 'ÓNÍ; .iKitei •■/(». 

Mento'toai» .idiieií fi fixar v miuimo. evitar R fjUa<ja 
ttffpbk», ffc» ítolõó u 

■ t • OiPa. Vk»pi ■ itnsnixi t'»« J,|in ila-; razfigs porque í 
a Caixa de Conversão «^0 preencheu es seu* 

■ t O Hn. f .ua.o »E .teBviMh iK -- ^ ir .a ukj- Irado que o defeito 
tsnwistia na ca.taiiilotennor a--" dltu, ufiii cocespondond>> 
oo período ''Opu-iitctruo nwa á «naba li • n,.; tilIjoKi-, annos., 

Si tlvasscuiús oáopf.tdo o systeum dj Hepublita Árgon- 
tina, a Gaixa hoje nfiu iuiiccicoaria, .ng.-j, (;iin vez dc termos 
10 imlhoesi do» qute» & tui.un uíjb/udos'4joycrao, teria- . 
®íg W iípq/í dc 80 flBiilMfcs «íieEUucai, nua». 

iV. 

■ ' ' ! 'l- vi, .. i, , M k"-i. '.i« « «-L» Vi,AVW.-v\,a«. - w.ifcy.a» v ■i.'-»"* 
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*J(EGRESSO NACTONÁtf jJ.e, 

í Passemos agora ás medidas que podem determinar^ou 
'(contribuir para que o cambio não baixe, para que o balão quo 

iu ereánça solta e lica no tecto, não caia. 
Já disse que se fosse impermeável a fazenda onde está. 

- contido o gaz, e não houvesse perda alguma, o balão se uuui- 
(tejna: mas na pratica isso não se da. I^ogo depois o balão 
qesce c so mamem a meia altura, até que cae. 

Por que 6 que não passa do solo? Porque não pôde des- 
cer mais. 

Quer dizer encontrou elemento do estabilidade em baixo, 
como oucoutrou elemento de estabilidade em nina. Infeliz- 
inon.le, eia reiac&o a estabilidade do cambio, este ledo infe- 
rior amda nau foi descoberto. 

Ho o oesoourissemos, poderíamos evitar a quéda, dentro 
dos limites e.-uibeleeidos; não podendo descobtil-o. juecisamos 
lançar mão de outras medidas que se opponham á baixa. 

Nas Índias, para firmar a dStabilidade do cambio, íixou- 
sc o vaior ua n.oeUa, a rupia, o oieou-ae. um deposito ou rc- 

1 serva ne duro em Londres. Nas Caixas de Convcisão, funccio- 
naudo, o troco das notas é a solução, emquauto todo o min 
não sae. Hoje, porem, creio que não obteriamos resultados 
nem com uma, nem com outra dessas «oluçties. 

A Índia v>u-«e obrigada, pela alta da prata, a abandonar 
d que havia mito e as Caixas do Conversão da Argentina c do 
Lrasil íocuaram. 

Os remédios são, pois, de outra ordom; dependem, como 
r» analyse que lia pouco fi* demenstrou, rio seguinte — dner- 
tniuar toda a soiuma, o que eu chamei a integrai, dos nossos 
eomprçnussos a pagar no ex o ior, o rio toda a soioma de com- 
promissos a receber do exterior. Se a balança nos for íavo- 
lavel, teremos, como consequência, a poseibilidude de ficar 
mantida a taxa inaxima, sem o receio rio quéda; mas, se. ao 
contrario, a balança nos for desfavorável, imo ceremos possi- 
bilidade de evitar isso. 

Foi o quo aconteceu com a Caixa de Gonvorsão argentina. 
Essa Caixa deu brilhantes resultados ate á guerra, porque a 
balança commercial argentina deixou, durante uma série de 
nimos, grandes saldos. Esses saldos, se nao houvesse Caixa do 
Conversão, teriam determinado uma alto ria cambe. Após a 
guerra, o contnu-io se clapdo, se a Caixa Rã o fosse fechada, o 
tscoameuto «o ouro teria se produzido. 

Entre nós, quando o resultado da balança commercial nos 
d favorável, não so age; não sei porque, os sebastianistas da- 
finanças, adoradores do cainbio a rQ, não Ufm Vn as medidas 
que podiam ser leu.izadas com effioiencia para, pelo monos, 
conti ibnii paru evitar a grande oscillação da táxu cambial. 

Em 1ÍU9 a balança commercial brasileira deu um saldo 
do 21 milhões esterlinos e, nessa occasião, a maior parte das 
remessas de companhias,, com sedo ro oelrangeiro, estavam 
suspensas, oo modo que não havia nos . apuaos er-portados, 
a quantidade normal dessa exportação. Era, portanto, prová- 
vel que tivéssemos condições muilo favoráveis na comparação 
entro os pagamentos no exterior e os recebimentos do exterior. 
EffecHvamente, foi o que se deu. Depois de um longo perío- 
do, durante a guerra, cm que a oscillação do cambio so verificou, 
baixando nos primeiros momentos a 10, para variar, depois 
em torno do 12, ora nara mais ora piara menos, succedeu um 
período do quasi estabilidade. Passada a guerra, porém, em 
1019, eomoçou o cambio a subir, e chegou a attingh ã taxa 
de is. E' verdade que essa alta não durou muito (c.iupo; mas, 
om todo o caso, as letras que foram vendidas naquella occasião. 
o foram a esta taxa. 

Parece que a medida que devíamos ter lomadf então 
era a rio comprar essas loiras, transformando o papel-mo.-da 
que as adquirisse, em letras quo representavam libras esterli- 
nas, de que precisávamos para os nossos comoromlsso» no ex- 
terior: aooumulando, portanto, essas camhinss com grande 
vantagem e, aproveitando a opporlunidade, n moipento oppor- 
luno para acabar com uma situação desagradável decorrente 
da Caixa do Conversão ter sido fechada. •» 

As notas não são trocadas: adiou-so succi sSivlirnonle por 
mais de nma vez, o troco. Perfeitamente. Mas hoijye naqpcUe 
momento a possibilidade do so troçar sem prejuízo pura o 
Tliesouro as notas da Caixa por notas do yiijor equivalente, não 
puro, mas libra esterlina. 

Não so devia absolutamente ter perdido essa ocra fio re 
resolver uma ■questão qilé está permanente mente » nos incom- 
inodar. • .. .. 

Não há tnéio de pagar por oulra tormu, e o oa-e tanu sido. 
solvido perfeitamente naquelle momerdo. 

Examinemos novamente as circumstoucias quo ueterrrii- 
nam a òsçillaçro do cftmbio, e o que se poderia fazer para 
constituir um àpparelpo de sua estabilização. 

Incontestavelmente, a Causa primordial é a relaçao entro 
os compromissos do pagamentos no exterior e os compromissos 
do exterior a serem pagos no pai/.. SI houver saldo a no- o 
ta voe, a laxa não pôde baixar o subirá sem a medida que o es- 

tabilizou em taxa maxima; si houver, saldo; contrario, ha teíte 
dencia para baixar; póde.-se, porém, ovitttr essa baixa, rccòfi 
rendo aos meios que vamos indicar. 

Si as circumslancias são oecasionaes o Governo pódo re- 
correr a ooerações de credito, .defermhiandcí, portanto, o equi- 
líbrio, que de outra fórma não se poderá obter. E' exactamente 
a fórma pela qual em França se tem conseguido a eotabilidade 
relativa do cambio de modo que não se vá aggravando além do' 
ponto om que já baixou. 

O gcrvei-no francez intervenv afim de que por meio do cre- 
dito banuario sejam adiada1, ns operações que de o» tro modo 
teem de ser liquidadas, e só o podiam' ser em ddrimento do 
equilibrh; dos referidos compromissos, e, consáquentemeute, 
em detrimento da taxa cambial, fazendo com que esto baixasse. 

E' e.-sa uma das medidas que teem -ido ápplicadns. Temos- 
ainda exemplo disso em outros paizes. couto a Ijelgica, a Italia, 
que com o nosso paiz contrataram credífo- oara pagamento 
de generos importados, vendidos pelo Biasi'.. 

A Argentina fez igual operação* com a França. 
A .rtgunda fórma é iiniito iiitere-saríte e hoje tem se des- • 

envolvido de um modo extraordinário 
Sempre que ha crediío, «sln determina a melhora das eon- 

dições eainbiaes, peto adiamento do pagamento de parte do», 
oomprouiissos no exterior, e a tendência do capital estrangeiro 
disponível é de obter collocação do modo mais rendoso. 

Poucos dias antes do roara regresso, a França tinha »id(K 
obrigada a adquirir uma quantidade importante de trigo no» 
Estados Unidos o na Argentina. 

^ cpllloita francozu não tinha sido suffieiente ás necessi- 
dade- do sen consumo interno. O único recurso ora pois, »• 
aoqnisição de trigo nos paizes prodoctores; e este deu comi» 
consequência remessas para pagamento avaliadas cm um bi- 
lião de francos t 

Estas remessas vieram affeefar muito a estabilidade do 
cambio, apesar los créditos tciem sido usados na medida do 
possível. Mas nem sempre so pôde obter a prorogação de prazo 
nas operações commerciacs, nem financiar essas operações cm 
bancos e reportal-as. Esses repnvies correspondem ao que aqui 
se deu cm fins de 1820 e em 1901, principalmente no primeiro 
semestre de t£V?l, em que «vs pagamentos no exterior de innu- 
meras mercadorias importadas não poderam ser feitos rientro 
dos prazos estaluidOs; ;»« letras foram prnrogadas, ooQceóo- 
ram-se novos prazos, alguns de armo, e o resultado foi que s» 
pnude adiar esses pagamentos, com sensível proveito para a si- 
tuação cambial. 

Si em uma dada occasião, temos uma determinada somtna 
de compromissos de pagamentos igual á somma dos compro- 
misso- de rocebimenlo, o equilíbrio esto feito. «Si. porém, te- 
mos maiores pagamentos a fazer do que recebimentos, advém o 
deficit, mas si conseguimos adiar parte destes pagamento o 
rostabetecemos, por essa Jurruy, ,o equilíbrio, o cambio se con- 
serva estável. 

Nem sempre isso basta. Então o que se tom dado ultima- 
mente é o quo chamai oi o jogo da moeda, c que também so de- 
nomina os créditos de especulação. 

O iiiglez, quo tem capital disponível; o americano, que o 
tom ainda em maior quantidade; o suisso, que também deito 
dispõe, porque a situação cajnbia! da Suissa é bõa; e os habi- 
tantes de outros paizes como a Hollanda, a Noruega, a Suécia, 
e a Uespanha, que gozam de relativa estabilidade > ambial, 
acham que a França, pelo seu credito, pelas suas condições d» 
economia, pela sua producção que ostá se reconstituindo w 
desenvolvendo, principalmente na agricultura e peeuurut ven- 
cidas as difficuldades presentes, voltará a uma situação pros- 
pera; todos elles Julgando que o cambio da França melhorará, 
jogam no cambio, comprando, especulativamente, francos. 

A acquisição da moeda franceza determina a vinda da 
capitaes estrangeiros. Dahi provém maior importação de ca- 
pitães, a qual se addiciona a exportação e restabelece o equilí- 
brio, que o pagamento do trigo importado tinha desiquilibrado. 

Eis como actualmente na Europa sc consegue a eslahilh- 
dadb cambial. No primeiro momento, o cambio francez resen- 
fiu-se da procura de cambiaes para pagamento aos Estados 
Itoido-, Houve dia em que a libra esterlina chegou a valer 52 
francos, o o dollar, 16. Pois bem, dias depois, essa baixa da 
moeda franceka fez affluir capitaes estrangeiros, que a adqui- 
riram por especylaçãb O resultado foi que a libra passou a 
valev 6? franem-. havendo uma differença de 10 franco», e man- 
teve- •' entre 62"e 61 francos, quo era a cotação antes da ultima" • 

^ai^Eutro nós, ipianao esses recursos podariam sor utilizados 
em larga escala, prlnrlpahnente porque o Brasil é um fiaiz 
novo. nm paiz onde ainda ha grandes territórios a serem ex- 
plorados, em que não ha população suffieiente, em que os bra- 
ços nos faltam, cm que industrias podem ser estabelecidas, ena 
que a» culturas podem se desonvolvor. prineipalmcnto a do al- 
godão, cujo mercado mui.dial parece não ter limite^, ante a re» 
ducção da producção dos Eataddft Unidos o rio 

> 
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njH. quando tudo isso devia ser uosto om pratica, o que se íett do paiz e esperem pela valorização dessa moeda para obterem -ÍV ( y>   1^_ ^ r, r  1 _ _ _ . ' . . » i 1 T.í-\ /X llz-vr. V i> a\ t . . 
nos outros paizes.. 

urdidas ha outras 

lucros e resultados vantajosos. 
SS» rafas as medidas empregada^ 

Mas serão ellas sufiierentes f 
Vão. 
»'.oiuprohemie-se que ao lado destas 

que (>ree,i,«am se ■ adapffid. s. 
lima das primeiras «pnsiste .cm appioxiiuar o ornamento 

tanto quanto pos-vtl, das -ondiÇões de rqtrtf.brio. Dir-sc-ha; 
como conseguir isto? Creio que não ha jorrai algum que nãô 
tenha já os seus Hvkés pcomptos com as medidas financeiras 
que as mensagen- successív&s nos teem aconselhado. 

A primeira lida, cliché n. 1: reducção do despezas 
rliclté ii. 2: evitar o escoamento, a evasão «ta receita; cliché 
u. 3: -uspensío de obras. 

O Sn. Bk.\'Jaa!1m B.vnnoso — E' o que se chama, em lin- 
guagom moderna, «fita cinemaiographica», 

O íst. PAia.o oe Frotin — Exacta riiente essas medidas 
já são clássicas; já não ha necessidade até' do ler as mensa- 
gens., 

vias passe mo do terreno das palavras para o da realidade, 
íleducyão de despezas... €01110 se íaz? 

Reduzir a despeza do vis'inlvo é a cousa mais fácil quo 
ha; mas reduzir a própria é nousa mais diffioil que eu co- 
iiheço. O Ministro da Fazenda dft ao da Viagão; «Supprima o 
pessoal nus suas repartições.» Mas mantida» as mesmas de- 
clarações da mensagem de setembro de 1919, o Ministro da 
..Fazenda ereou cem legares no Tribunal de Contas! 

E' uma doutrina para uso externo e não para uso interno. 
Frei Thomaz Feo sempre ra/ão quando diz; «foçam o que 
digo e não o que faça.» 

Ha uma medida muito simples que poderia ser tomada 
desdo 1915. Neste aiuio as Gommissões de Finanças da Ca- 
mara e do Senado, de aecòrdo com t> Presidento da Republica 

Ministro da Fazenda entenderum que eru indispen- 
as repartições publicas. Gomo con- 
addidos que passaram a não traba- 

lhar, oonfiauando, porém, a receber, sern prestai' 03 serviço? 
que podiam, salvo em casos muito limitados. 

Não teria sido muito melhor deixar a mania das reorga- 
fli/áçôes. dos novos regulamentos, e tomar, dc uma vez, o prin- 
cipio de que não .5 b regulamento que vale e sim a sua exe- 
euçáo'? 

E' o que acontece com a nossa Gousliluiçâo, O meu illua- 
   ,   rtne collega, honracío Senador pelo Amazonas, quando se trata 

a sua quédu, impediu-sc pelas medidas' (umadus'sobro oporá-j. de' uma resoluoâo do Conselho Municipal aoha-a logo incon- 
çoes ile cambio, a possibilidade de eapitnèfe'estrangeiros .• se . stiluclonal o u $éto do Prefeito v para ello perfeitamente ca- 
Iransformarem cm nacionaes n reslaiiektcop o cquHibdio dos ibivel. 
«wnpromissos de pagamentos e dos de'recctiimuutas com o Outro- membros da Commi-ssào do Gonotituição pensam 
estrangeiro. *» s »!—3— • ■»- »-» •—*— —• 

0 coiT»,pariu. Grecrti-se o iraryets-. Ao bancaria com o pretexto de 
«Iric, com ello, se cou.scgtriiia evitar a baixa do cambio, quando, 
«o em voz dia-o, se impediu, que o elemento especulativo pu- 
desse intervir, como fuctoi do ^juitibrio. 

Contra todas as regras que teem sido appheadas em outros 
paizes, onde a baixo cio rampio • a sua estabilhtad ■. exigem es- 
tudos profmidos, nós íecliamos a porta a esse iactoi*, que podia 
ser de grande utilidade. 

Comppelienue-so que um paiz como'a Suissãr que '«teve 
arriscado, na votação do dia 4, de tu o uapitaU-.ebt parle, as- 
eenhoreado pelo Estado, em viiaudo da prop wia que dispunha 
«pie 25 "I" de todos os bens — capitai, propriedades,'.eU'., per- 
tencentes a ; a-1 á-ularos. fossam entregue» ao E-^ade, pixleria 
investir parte de seus r.apitaes no Brasil; sabido, eoipo 6, que 
a tendência do caV tal perseguido é, fugir, dando-rse, portanto, 
um esedo de todo o capital qiu» po-pa f-icilmontè sahir. 

Felizmente,'para a suissa a proposta toi rejiailada »o 
referendum por 700 mil votos, contra 100 mil. 

Temos aqui elementos suis.sos conhecidos. A eolouia 
suissa em S. Paulo é prospera. Na,zona do Estado do Rio, 
ainda ha famílias que descendem «las. èolonia- suissas. Temos 
00 Brasil capitães snissos envólyido? ein diveras 'íhdusffias; 
portanto nada mais fácil seria dó íjTe* r erura^mos' esses ele- 
mentos, para influenciar a vin.díi' de ca^iiáes para serem aqui 
localizados. Ma» como? Transfórmafidir' a 'inoeda 'suissa em 
moeda brasileira, a cambio hatvó. EiuquafttO nãh phdeném 
procurar collocação definitiva'c.imveeiçoie. 0 que certamente, 
terão em curto prazo; não lhes faltará prasibilidaderde empre- 
go remunoradoi' a curto prazo dr seps eapitaes no nosso paiz. 

Ourame o período da guerra mundial e o subsequenfe a 
guerra não »e alterou o valor offictal 4as merradorias constan- 
te da Tarifa das'Alfandegas, uãu s tobtexç, portanto, o aqgmen- 
to que dahi remtllam nos impostos,(Ir ipipwtáção 

mundial, lerrninada esta, feéàóo-se ti pwta ã nossa exporta- 
ção de assucar; perdeu-se uoki sonunat considerável devido 
a este lacto; inipoHou-se sem couta, sem peso, nem medida, 
pensando que depois da guerra Indo sénarn flores e felici- 
dades:. contrahiu-se emprestilmis-no'intéVidr e iambem no 
exterior, em condições onerosissitria^Sòb ó ponto de vista 
dos juros e,. finalmente, quando'sferiá1 possivei recorrer ao 
credito de especulação, em favor'da taxa cambial, evitabdo 

oao 
cado 

E' a apreciação que me occórre fuzer ém relaçftò- ao que Mas o< lacto t*..- íivo é o seguinte; nós não podemos dei» 
se passou no Brasil, a partir do inicio da guêrva nmndfal. xar. de encararn problmna sob esto ponto de vista: ó muito 

Examinemos agora o que cuôvirá dazer par», «Rie usro- melhor quw 'em. uma repartição funecione maior numero dc 
Ibida nova taxa de estabilização «lo cambio, aio tonhamos. empregado- do «piom cstrictamentc ueoes-ario, dividindo cn- 
uovo insucceseo. 1.. ,5^, . ., * teç elleA o .trabatim, dó que reduzindo •• pessoal, fazer quo 

piujeclu ào ê^l^jrqu^KirfclJto0 Siftó^ »%£ .'í^í^íí0 a 

.Ilustre Relator da Receita, Sr. Francisco Hi. | i.eia'Gimmn, .A naioJê^SSiTter só dado com a suppressSo dos 
mirgos («da» ze fossem dando, porque sabemos perfei- dos Deputados, se transformou a» léiuic 28 de agosto dc 1021, 

estudei as osciIlações do camlúo, baseada/ não na roniparação 
com a libra esterlina, que hoje está.utónoe depteoiaath, mas 
cjtwi uaqueUu occasiãtr estava cm cerca .«lo 2,5 % o> sim com 
o dollqr, e mostrei que cm juRm de ,921 tínhamos chegado 
ao cambio de 5 I!8'd., ótlró. iiifechir á laxa'mínima de 
cambio nu Presidência du emiiiÇnte PrtHienti' de Moraes, 
antes do futidm# .• após a revolta da Arnieda, portanio, em 
ebodições limito diversos itaquellqs «pie se ápres"tilavaui nessa 
«lata. Vçrifiquoi que, uttiuiameutc,.sèwi. atingir cs^e, mínimo. 
tiynnuos outra quskiu do cambio eiu oprubro findo, que foi vézes i'fniniir>*'"' ,KM> l>aro, nas mãos do 'i 
igualmente maior do que a de IH9H; ' «iueftáe.,'VàhliámtHnformaçãu, o amonuonse declarava-s 

Quae.s são. portanto, para que esst» k'actos,Dão se repitam. pap-dir .frtvhffKei B0n*0r 
os mcdbins * to.nnri" * ' cAAtclm ,Miu,.»fTneiito. «KMPCl vmn.i -uhmilo a escala 

Aamentc que a liicrarchia como está estabelecida nas secreta- 
rias ,e repmdiçõc» ó defeituosa- balo cnm conhecimento do 
causa, pqrtpps tivq-.d,. reprimir isto quando estive ú frente da 
Central do lifasil. , L , 

Fm e.ionspk). Mandava um pape) aq sub-dwectior para 
clle hifonnat-w;^r ófficiat da Divisão o distribui» ao chefe de 
^ècqão; cáí^"rHdíWMva ao primeiro escripturavtu; o primeiro 
escripturaríò'«^''ifrádnilo, « segundo ao terceiro,_ indo .muitas 

■Ipamu- 
se no 

| «oneordav» 
c(J#/dpi f^iiiufmcmo. ijíipapet vmna -ubtndo a escala com in 11 ir.» 1 Ma tio cá •vflUU i í > tf, v r««1 » »y»-j ^ . 

As medidas do ordem gcçal já ,foram indicadas por mim. d stâ1 irrfOrDiaçftc; «Rtlpo de-acro ' ■> suh-drreclor. 
E' preciso que a somma dos compromissos dò pagamento seíivMeltfemento nà" p ohia R luncç-u tum-aivhica. Um pa- 
equilibro com a somma dos cqmprnmisshs «fr Çei'r.bimêpto; 1 pcBttãtg deve ir uléucuesao* i^nnt cargo, porquo quando o di- 
que quando não se poder,tor.,por uma •ireeuiUubvi^ qiml- redtor pede umn inlomftáoadi «et® oba ser dad® por quem 
quer, orcasional, por exe.Viplo/ uma colheita má, oii inrfiop,. o expeníWPia tW» nunrrner o assumpto. 

Nas secretarias conuj na.-i rapartiçoes, os ultimo» do que a esperada; uma despeza exlraordintíPiív qtíe jwWÍe 
resultar de mua ralumóiade; «ma sccca. uma iiumdayão, em- 
fim qualquer outra cansa que perturbe as coafUÇOO» nor- 
maes, ó preciso recorrer aos créditos que adiam uma parte 
do» compromissos, de imgamentos no exterior ou é neces- 
sário francamente, fazer operações do cambio, sem receio 
nenhum do que venha a locceder, por não ser admissível o 
intuito «lo baixa por parto de todos aquelles que, eonfiando no 
iffasf, reuicttau) o.s squô cupiíao^, ii^ftííwOKm-o» cm ipopjla 

 — — cargos 
sâp de copistas ou auxillarsx- para executor serviços, som 
cWUif a," ''pipião- i.JV , 

Dc náooo «lUb pMH de tmia vez em que o sub-direotov 
declarou «conconMá, eu um disse: stNão Hm* perguntei se cou- 
oqrdava «tom o amanuense ou coro <> osei .pturario; inquiri a 
sua opinião». ... * 

Ouerla a opmião do qnem pode e deve dal-a; .«» outros 
.iftOf eiemenKJg d? inffiTffloçaQ. Dm ojeript-m«ejy pojo presto. 
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jhiforirwçõfis valiosas, um íimanuenso inte^^^o cor cortq 
texpericncia, pódo proporcionar dados"úteis; mas ao sub-dire- 
ctor, que é o .immedlato ao director na blerarrbia adminis- 
ttrativa («ibo dar a informação final c a sua opinião. 

Ora, quo mal havia quo ficassem a?i repartirdes coo» ex- 
«esso de pessoal? {Pausa.) 
'• Nenhum, tanto mfll* quanto, corno addidos p-uhnvara 
tio mesnio .modo. O resultado é. que uleum pouco». am 
opiuvcilàdtv- o-m outras ieparlipões coíoC o Th^souro. t Al- 
fanring-a. ele.. o os que o não foram ^nrlmuarau -em m^baMio 
a perceber seus venci men los iníearrnrs! Ouãndo lia\ •<» aí as 
.se fazia concurso ou «oir etlo eram cilas preenchidas; admit- 
tia-se assim gente de fóra, portanto, .nomeaçõc que trouxe- 
ram augmeptn de despozit. 

T<vú não contesto a uíilidiído do certas çrc-ao8»s; mas. in- 
conitestavclmeníc, a creação do novos serviru- ex re que c 
.situarão financeira a comporte. IVuo preciso dizer ão Se- 
:< ado. mesmo porque n&o rne é agradavel pa- ar do regimen 
dontrrnarin, para o cpruveto, o que se tem feito nos últimos 
tros unnos a este respeito. 

Fácil 6 a quem quizer lAr f collecionar as creacões bu- 
■rocvaticas, agricolns. sahUnrias, as tfespezas feitas c. n novas 
obras, e oonsiatar quando st gastou. Não critico30» tuipmen- 
tos de vencjmóntos porquê a minha o uitrinn <'■ a -ei uinte; 
cntciMk) que quem está exercendo fnnceões publicas, nf, • pódo 
ser dispensado pelo Governo quando não da motivo que jus- 
tifique a dispensa; ontend'» que o fnnccionario devi' ser de- 
vidamente remunerado, jãle não pôde. tendo em vista ;rs ne- 
cessidades da sua pe«sÔa o da sua fe.'"ilia e as condições dc 
(jnreistia de vida actual, ser rcduzúio em seus vencimentos, de 
•nodo que não possa ■■ver cqrn dignidade. 

Pão os dons princip'"» irte sustento primordialmente. 
Defendo ainda - outro principio. Não ha m e-sidade, sern- 

pfv une uma repartição esl-i eonvonientemente ponsti: uida. 
seiqpre que tenj pessoal stíffi dente ás suas necessidades de 
urrar novos cargos, Ao ronlrrrio. se a repartição, come ha 
mui Los, tem excesso de pessoa l pódc-se fazer a reducção do 
quadro não fazendo nomeações para os cargos miciaes que 
vagarem. 

lúdico, portanto, do *>ma fórrna concreta, como eu en- 
fiado a chapa numero um da mlucção das dc-pezas de to- 
das as mensagens financeiras presentes, passadas o futuras, 
porque a ehaua não está gasta. 

' IGdlíf-sn agora na auppressão da tabella Lyra. Ora. a sup- 
iprussão da t.ahella Lyra, quando foi votada este anno e p sta 
rm discussão apenas u partir do me® de julho deste anno, 
sc,A simplesmente um absurdo! (Apoiados.) 

Significaria uma de duas — ou quo o Ooneresso nã» 
soube o quo votou, ou que o Congresso elimina sem razão do 
-ser uma gratificação que se (ornou necessária cm virtude 
das condições da actual camstia de vida. 

O Senado subo que a minha emenda não ora a con-tante 
riu tabella Lyra. Eu a apresentei na discussão do orçar nto 
velado. Não tive a íeíiciriTuie, dcvçdo á acçijo du Govc no, do 
obter parecer "avoravel do emérito Relator, o honrado se- 
mdor pelo Rio Grande do Norte; mas, depois, tive a íUlis» 
íação (te ver votada a tabella por S. Ex. proposta e cujo es- 
pirito ora o mu-mo da emenda que apresentei, si esta linha 
eahictci. pela acção do Governo, como, dcpiofs, esse mr-mo 
Governe., acho-1 necessária uma medida equivalente, em vir- 
tude da premência das condições de carestia da vida ? (Pro- 
vmoadx pausa.) li" um facto positivo. Como, pois, admutir a 
suppreas&o des-a tabella, agora, si é facto que as diíficuU 
rituie.. do vida crescem diuturnamente ? 

Combati pe.u snppressão do imposto sobro veuoijacntos* 
tloiiíegui-o, depois de duas medidas successivaa — a pri- 
meira, reduoção; a segunda, a abolição completa 

Não sou contrario <1 revisão rios quadros, como não t» 
■sou á equiparação do vencimentos. E' nins qatnpanha que 
tenho feito, desde qu.e tomei assento uo Seuariu, Tive a honra 
rio '■er nomeado para a primeira commissão incumbida do 
jiatar do assumpto, da qual deixei de fazer parto por 1111 ter 
íifastado do Senado, por ter sido nomeado Prefeite .«( Dis- 
tricto Federal. Quando voltei novamente eleito, 'encontrei o 
Itrabiuho mais ou menos no mesmo pó. Ksle anno eieou-se 
uma Cominissão Mixta. Não soi uiudu quaes os roeuitados » 
Ajuo elln chegou. 

As oommissQos mixtas são ^s (Rie dão mpnus he.-ultado. 
tioi ia proferivel uma Commissão sómeulo de Senadores. (1 só- 

■ íiado assumiria u responsabilidade do Irabalhu. Si a Caimoa 
nuizosse &pproval-o, que o approvasse; si quizesse inoãiii- 
Jial-o, quo o modificasse. A Commissão Mixta rnmnentq chega 
a formular um projecto ou wm parecer. 

E^arW o . thlen.a da reducção da despe7.a do pessoal, 
jpciicaudo, do modo concreto, como ella pôde ser conseguida 

Tenho outro ponto a encarar. 
Ac Governo, e não a mim, competo examinar sl ha cor 

veniencia ou não em supprimir uma série rie disposições • in 
constam do projecto de orçamento, das quaes derivam deS- 
pezas que são muitas vozes dispensáveis. 

Um exemplo, no orçamento do Exterior, com o Corpo 
Diplomático o o Coxpo Consular. 

Por que passar os membros do Corpo Diplomático, co 
etanlemente, de uma Legação ou dc uma Embaixada para 
outra? (Pofisa.) Não é mais logiro^-que tenham fixidez re- 
lativa, que conheçam perfeitamente o que se dá no paiz em 
que são acreditados, que conheçam as relações que podem 
ser entretidas ou devem sor desenvolvidas entro elle e o 
«asso paiz, do que essa mudança interessante ? Dahi resulf: 
grandes despezas com as ajudas de custo, quo são pagas ena 
puro. Não esqueçamos de que quando se trata de um paiz 
cuja moeda estã depreciada o ouro representa uma somm" 
fabulosa. 

Que não so alterem os vencimentos, os ordenados o as * 
graifficações, de accõrdo; mas que se modifiquem as verbas 
írle representação, é indispensável. Não se dê a mesma re 
f reseutação em um paiz como os Estados Unidos, de moeda 
»uro, como a que se dã em um paiz como a llalia, onde a 
li'a vale dous terços do franco e o franco duas vezes e meie 
menos do que a libra esterlina. Não oarece razoavel. 

Neste ponto pôde se conseguir notável reducção de dq*. 
peza. Não se modifique o oçdenado, não se modifique a gríf- 
t íicação, porque não ó justo que quem não ó responsavD 
pela designação para urna Legação ou Embaixada d-e um 
paiz que não escolheu e vá para lá, não lenha as vantagejn 
icsuliautes da situação cm que o collocaram. A representação 
porém, péde perfeitamente ser modificada. 

No Corpo Consular o mesmo acto se dá, não em relação 
representacHO. qiu não a tem. mas com a despeza de alugum 
de casa. que, para os Consulados, assim corno para as Embai 
xadas e. Legações tanibero tem verba em ouro. 

Por que não se estuda esse assumpto convenientemente- 
Por que não se de|erniina nas tabellas a despeza com os apar 
iameuto- que çcçupam em Londres, em Paris, em Berlim, en 
qualquer outra capital as embaixadas nu legações brasileira»? 
Por quo o Governo nãq naga o que realmente se paga de alu- 
guei. em logar de dar verba para a representação, que, jpava 
quem está em V\ ashmglon é in-nfficiente, mas para quem esta 
na llalia ó excessiva e ainda mais na Allemanha, na Áustria 
etc.? Todas t-sas despezas são em ouro. 

Estudada a reducção de despeza com o pessoal, examine- 
mos o oue sc dá cm relação ao material. 

Na reducção dc despezas quanto ao pessoal, mostrei, ei» 
medidas concretas, aqueilas em que se (iodem realizar reda- 
cções effedivas c juntas, quo não afíeclam o direito do fun- 
ccionatismo, mas que evitam desperdícios, que nada tecm com 
es vencimentos do mesmo funccionalismo. 

Quanto ao material já me referi incidentemente ao caso 
particular dos alugueis, no exterior, mas ha muitos outros a 
examinar. .... , 

O principio dominante na administração publica, — c «i, 
tive occasião de \e il icar isso, quando exerci cargos públicos 
c especialmente quando estive á frente da Prefeitura do DiV 
tricto Federal, — é a impcmtualidade do pagamento.. 

O Governo, perante o negociante, é um caloteiro. A phra;.% 
4 dura mas não ha outra a applicar. 

O Sn. .frsTo Chermont — No minimo, é mão pagador, 
O Sr. Paulo de Frontin — Foi ixactamenfe neste sen- 

u do que emmeguei o termo. Não digo que o Governo deixo 
de pagar. Assim, acceito a correcção do meu illustre nmigo. 
Senador oelo Fstado dc Pará. mesmo porque á minha phras# 
poderia ser dada outra signifn aç.lo. O 'venecedor é sempifp 
pago. Bem ou mal, cm lusorqições, em sabinas, em apólice# 
por outra qualquer fórma. çm todc^cqso, embora perdendo 20, 
25 ou mais por cento, ó sempre pago. Deixa, entretanto, um. 
parte do que lho pertence em mãos alheias. Usando, portanto, 
je lenuo ^caloteiro*, não quiz. empregal-o no jentido do que 
Cão paga, mas do que paga mal. {Pausa.) 

.a - ainda: o Governo,.com o ^ystema do que usa,qiara tv 
joquisiçfio dc material, paga no mínimo 25 % mais do que 
devia bngar. 

Vou contar ao Semuio o caso que se deu oommigo, logo que 
ussumi o cargo de prefeito. Tomando posse do cargo de pre- 
feit'» no dia 23 de janeiro, de 1010. tendo, com profundo senti- 
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nento de po/.ar, deixado a companhia dos meus illustres • 
oourados, colfegas do Senado,,. 

O Sn. iVíumai. ok CAavAtiio — Muito obrigado»- 
<1 Sn. Paulo oh T^smjntin — ...por força da disposição 

eauf f.ilurional ipio véda ao Prefeito exercer ão mesmo tempo 
o mandato de Senador, um dos primeiros casos sobre os quaes 
tive «to providenciar foi o da acquisição de milito paia os ani- 
mars da iimpez.a pnbíica. Pois bem, logro de inicio, notei qne 
a Prefeitura estaon comprando o sacro de milho a 219. Fu não 
tinha o conhecimento exacto do preço do ariígo na oeeasião; 
pa- . rfi /m- porém, que era muito elevado. Km casa, infor- 
mando-me, pude verificar que o preoo do milho comprado a 
varejo era das anie inferior ao preço por .atacado, pago pela 
tpreie.-tiira. 

Chamei o'Superini urdente da Limpeza Publica, que era o 
Sr. Vtríinhfr auxiliai dos maia competentes, com quem pude 
coniar na minha whoiuislraeSo; nessa oeeasião elle era aju- 
dam»; u. -upeiinteiideole e interiuameute exercia o rargo de 
«operinieiídeole. pois o efíeetivo se achava ena oommissâo na 
cidaile d,> Monlevidéo, para a qual tinha sido nomeado pelo 
meu antecessor. Pois bem. o superintendente em excveicio 
foi, a meu mandado á Casa Teixeira, Borges & Gomp., casa 
eommorctal das mais ronhecidas, e o inenmbi também de in- 
dagar do preço em -mitras casas, c mm por exemplo. Barbosa 
A Vlbuquei que, qual o preço do m 'tio, comprando-sc em 
porção r mstneravel, como era « qonm dade noeessaria ao sus- 
tento de animaos empregados na tracção das carroças da Lim- 
pzea Publica. .. . 

Trouxe-ml» a resposta: o preço de uni_sacco de milho, 
vendida a mercadoria por afaeado, era de 13$900 o sacco! 

O Sn. Justo CiíeUmoNt —- 
O Sn. Paulo dr Frontin — Exacl araenl e. E a Prefeitura 

pagava 2B|W0©I 
TimnediatameiUe ar.hei que a providencia a toiím- era, 

sem concurrencia piridica — pois eu já sabia que o preço 
das outras casas era sensivelmente o mesmo — mandar rom- 
orar o nrilbo nessa casa commercial. 

Assim foi feito, vindo, porém, a seguinte resposta: sem 
dinheiro não sabe um saoen dr miliio daqui, (tthus.) Si é 
para o -rubor, tem todo o credito; para a Prefeitura, abso- 
tutameulr. Resultado; chamç.i o director da Fazenda, o Sr. 
Joaquim Pai bares, um dos metas mais comprtent rg e prestan- 
tes auxiliares, funccionario de, que a Prefeitura do Districto 
Federal pôde se orgulhar e que,,boje não occupa aquclle im- 
porlanle cargo, porque são nomeadas para directores dos ser- 
viços muuicipar- pessoas alheias ao funccioualismo da Pre- 
feitura. muitas vezes sem o necessário conhecimento daqne!- 
les serviços, dizendo-lha: o senhor vãb com o dinheiro, oafftt 
no balcão e manda trazer a mercadoria. Foi o meio que eu 
tive e com isto a Prefeilifa ganhou uma difforençft de /SolMJ, 
que sobre representa W %, appi-oximadamento. 

A mesma cousa se deu com uma série de outras* acqui- 
siçôes; cimento, djmamibc, ote., de modo que ealahelnci o 
principio do -bter preçoe de duas ou ires casas o immediata- 
twenje comprar a iliubeiru, conseguindo vantagem extraordi- 
naria para os coír«w da Prefeitura». 

O Governos, nas suas reuartiçd-v-. tem recaiu de assumir 
responsabilidade que eu náo ; ,ve e não tenho. Quando chefio 
qualquer serviço, a responsabilidade e minha e não dos meus 
■âMxíHare». Portanto, si tiver -le I-vaç descomposluras pela 
imprensa, que ellas recaiam sobre Mim. Iodo o innndn pôde 
ser victima de um abuso le confiauça, não me considero eoin- 
plelainente Inu-fi disso; mas o que <to onero dizer o que não 
se uiHfe trabalhai sem ter confiança nob auxiíiares c. por- 
lanto, a iv-ponsahilidml»! deve perfeocer a quem escolhe, o 
sobre' isto estou do necérdo com .i iloiltfina eonstitucfonal 
qm> diz que a escolha dos ministros deve ser feita pejo Pre- 
sidente -ia Republica, si he n (pie nem sempro assini su - 
ccéda. 

Encontrei a Proteitura, em números redondos, rorn um 
<lelit»o de 18 mil contos. i\5o era uma situação agradarei. Mas 
tive u leliciuada de eslar em vigor a disposição quo regrula as 
des- •/,»* mi Pre foi lura o quo estabelece que os pagamentos 
lejguvos a mu exoro lo ih devem ser feitos até 31 dc janeiro «In 
jiure seguinte e que não sondo effectiiados até essa data. caem 
v,jj , x.ucicie findo e só poctenfi ser feitos depois de autorizado 
0 crédito peto Gmrselho Municipal, por consequência, tudo que 
não ei a oespeza-ieiii por mim. lhas em épocas spterloro», no 
ie»'i a ser pago depor» que o Gouaelho Municipal se reunisse era 
1 o o iulbo; de modo que mo uodia conaiderar livre de provi- 
deuoigr suLee a sif nação deixada pota adnunistraçao an- 
ter JÇ. 

Quaiua á minbg aJiiãiUâí»Aúu c=labal0Ci como syâteu»: 
o (Mgatuenlo i vista. 

E assim executei uma série de obras, que constituíam nSdj 
despezas ordinárias, ma? extraordinárias, para as quaes re- 
corri a um empréstimo externo, cuja importância recebi é daí 
qual passei parto para os banqueiros Setigmann Brothers, que) 
são os banqueiros da Prefeitura, nos primeiros dias de junho,, 
em valor correspondente naqueíla oeeasião, a sete mil contos^ 
de réis, a qual dava pará fazer face a todos os comuromissosi 
em Londres, relativos ao serviço de juros o amorfização doj • 
anno: tendo também, de acctedo com Ti contracto do empresti- " 
mo, deixado a importância dos juros do semestre, nas mãow 
dos banqueiros americanos, para que não houvesse no exterior 
difficiildade alguma para o meu suecossor. 

Com grande surpreza minha vi_ declarar depois pelo Pre- 
feito que me succedeu, que eu não liavia deixado dinheiro 
nos cofres, còmo se deixal-os nos bancos não fosse a mesma 
cousa. Hoje, só me arrependo de não ter empregado esses sete 
mil contos em mais obras. 

Tive a gentileza de deixal-o completamente livro dos pa- 
gamontos uo estrangeiro, o a rocompensa que tive foi essa t 
Já estou, porém, acostumado a receber pedradas cm troca de 
amabilidades. Aimfa hoje as recebi. Não é a primeira voz e 
não Será a ulliirm. Tive a amabilidade do pedir ao meu illus- 
tre colloga Sr. Senador Irineu Machado que não perturbasse 
0 andamento do orçamento da Marinha. E, como resultado, 
sou forçado a falia, até a meia noite, para amanhã ainda con- 
tinuar com a palavra sobre a fixação das forças do terra. 

O Sn. Irinko Machado — V, Ex. fez-me igual pedido 
uíscussão do orçamento do Exterior. 

o Sr. Pu lo i>e Frontin — Obrigado pela confirmação. 
Na Prefeitura, como dizia, tive a gentileza de, sem sabei; 

quem seria o meu substituto, mas encarando sójmen^e o's in- 
teresses do Districto Federal, não deixar difficuldadee 
quanto* á •satisfação' dos compromissos no estrangeiro'., 
Para os compro rnis-os no jntorior, além da receita 
continua que se vae tendo, em setembro ae cffcclua- 
ria a cobrança do imposto predial que devia determi- 
nar uma entraria de cerca de nove mil contos, bastava uma 
operação no Banco do Brasil, obtendo um adiantamento, para 
sanar a situação de momento. 

Continuando a analyse que estou fazendo da chapa nu. 
mero t, prosigd no que vinha dizendo quanto áo material. 

Mostrei cerne pôde ter uma reducção que não é inferior 
a 5 % e que allinge, em muitos casos, a 33 ty, oom as provi- 
dencias que se podem facilmente tomar. 

Dizia que si nem todos os ministros desejam assumir a 
mesma responsabilidade que eu costumo assumir nos cargos 
que desempenho, havia uma outra solução quo sorva muito' 
simpies. O Governo hoje dirige directamente umu série do 
estra las de ferro; dirige indircctumeotc companhias de na- 
vegação. Sabemos que o Lloyd está sob a direcção do GoVer- 
no; póae-sc fazer crer que constituo uma sociedado anony- 
ina mas iimm paga é sempre o Governo. Babemos igualmen-j 
io (juc ha despe/*» muito oievadasque toem sádo feitas cm ou- 
1 re d o,s crio ca O:alertai, com a constrticção de quartéis, de 
edifícios, do bespii.aes. ele. 

Si não -e qn-v soguk o systema que aconselhei ha outrai 
soíuçãe adopta;la feom os meMiores resultados no tempo do 
monarobia, Pe*qn não adoptarmos aquella pratica? Refiro- 
mo á oreaçno de nma comrinnissão de compras no estrangeiro, 
no idelW cm que "or'considerado preíerival, em Londres, em 
Paris ou em Nova York. Nesses grandes mercados essa com- 
missão teria conhecimento dos preços correntes do tudo que 
é matedn prima, ma^rial de ronstniccão, carvão, o'leo com- 
hustivel, em fim, tudo que é relativo ao que consumimos nas 
estradas de ferro, navegação o repartições publicas. Nada mais 
láci! do ijue crear uma oomraissao de comprar como já cxlí- 
tio, ad cçÇTrnle dos preços, podendo obter redncçfles nos pre- 
ços, riiPÒMMité paganvmto á vista desde que. se. Ooilocasse na 
delegacia do Tb es duro, cm Londres, á medida que- se fizessem 
as encommendas as qiumlius correspondentes. Naturalmente 
ha desconto no- jrtigri ueutos á N ista e bojo são' muito faceio 
os otmlraclos de íretHmmto peva transporte, ao Brasil, por- 
que a navegação Mh .-m -vise. estando os pnrf,o's cheio» dft 
vM»oi'os esperandoíoai.a. \ onomia resultante desta pratica 
não serlr* menor rjt "ô ■(,, na (nlvz mais. F' ainda precisa 
sahir cnmpletameuíe rio isigimeu aetual. em que as principaos 
fabricas não que, f»jter rvntnKdos com o Governo por catK 
s» da fonn® ,- da demorn ta* pagamento, ili-oferem fazer ap 
suas íransMçfe* com . líevei-n". por intermédio de torveiros 
que, por nnt voz. financiam em banco* a* operaçôe» realiza- 
da§< Vou eitar um ejteniplo: i 

Não pua.» cuuseg..j1 que a sHoel Girrporalion fornecesse 
diráriameute trilhos á Kslradft Je Ferro Geulral; foi preciso 
que' uma, firma brasileira culitaaíe em ucoônlo com cila para 
que a nroposta fiMse f«ita^HUÍPit«Hdt>-re a* firma á demora 
do recohnnento. A .St/eel teve o seu lucrflf i firma brasilotra 
•ambem lucrou; mas com»» esta não representava para a Stírf' 
i£«poi{Sijbilldade snffiçiente e com»» uno queria negocio» com 
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ip Governe brasileiro, foi preciso que o banco ailemão servisse 
de fiador. Por esse serviço o banco cobrou a sua commissâo. 
Besultado: esta série de commissões augmentarain o preço 
«os trilhos que, aipe/.ur disso, foi ainda muito modico, pouco 
tnais de seis libras esterlinas por tonelada. E' verdade que a 
Cumpra foi feita no primeiro semestre de 1914, isto é, antes 
tia guerra; e iioje o preço ó muito mais alto, não tendo com- 
paração com aquelle. 

A solução que avento, a do restabelecimento da commis- 
sâo de compras, permittiria ao Governo auferir grandes van- 
tagens e realizar avultada economia. 

Do facto, hoje, uma caixa de papel custa um preço na 
fienlral, outro na Secretaria do Interior, outro na da Mari- 
nha, e a da Guerra paga ainda por outro preço, assim succes- 
sivamento. O cimento custa ura preço no Ministério da Ma- 
linha, outro no da Viação, e neste ainda varia conforme as 
cbras a executar. 

Tudo isto desapparecoria desde que houvesse uma cem 
tralizaçâo de compras ainda que os preços acceitos ficassem 
sujeitos á approvação do Ministro. Um simples telegramma 
«preterido», que custa a metade do preço, permittiria trans- 
mitfir a approvação do Ministro, e o credito transferido para 
a Delegacia do Thesouro um Londres facultaria prompto pa- 
gamento, sendo a prestação de contas como se dá, em relação 
a outros pagamentos, feita por aquclla delegacia. {Pausa.; 

Creio que, quanto á chapa n. 1 já tratei das questées 
mal» interessantes: despezas com vencimentos dó pessoal, 
dos peias com pessoal, que não sejam vencimentos, despezas 
com material, fórma de poder reduzir despezas, etc. 

Temos ainda no material, devemos considerar, uma ou- 
tia questão, a que chamaremos obra» novas. 

K' cxa lo que as obras novas fazem parte do terceiro 
item, mas si ó corto qqe as obras novas fazem parte da ter- 
ceira chana, ha outras, embora novas, que não podem ser ahi 
fncluidas. 

Consideremos a Estrada dc Ferro Central; o prol-mga- 
mento da unha principal ou a construcção de um ramal; ó 
uma obra nova do que ha necessidade para o desunvi n; ato 
do tiaíego na zona do interior, o que pertence ao 3* ilein. 

Uma iumuulaçãu arrastou, porém, um boeiro e e^se 
boeiro 'em de «cr recçuslruido mudificando-se as condietes 
em que o foi anteriaríiiente. Trata-se, ainda, de uma obra 
nova mas que faz parle das do 3° item. 

E' a essas obras novas que me vou referir. 
Num período do crise, coiqo o actual, em que o Governo 

pinta com côres negras o quadro da*nossa situarão financeira, 
ha muitas dessas obras novas que podem ser adiadas, som 
o menor ir conveniente, quanto ao trafego o á receita da es- 
trada, , . 

Supjimiham por exemplo, que ha uma estação nova em 
■construcção. A estação que até agora serviu pôde bem servir 
por mais' um anuo. Soria mais bonito se existisse na capital 

■de S. Pauk. uma nova estaçãe no_P'az. Convém, porém, 
observar que todos o» passageiros vão á estação da Luz, que 
satisfaz plenamente. Por que construirmos alli, em uma qua- 
dra como esta, uma nova estação? 

O que digo paru este caso concreto applica-se a uma sé- 
rio de outrhs. Para que reformar um edifício que satDfaz, 
bingo completamento, polo menos por mais algum tempo? 

Nós, Senadores, nno temos sido obrigados a estar oeste 
prédio que. o illuslre Senador Sr. Alfredo Kilis já nos tem por 
tantas vem demonstrado estar om péssimas condições, im- 
próprio para receber delegações estrangeiras? 

Este auno chegamos ao ponto — eu não estava presente, 
mas conheço o facto — de não se julgar o prédio digno oara 
dar posse ac Presidente da Republica o a V. Ex., Sr. Presi- 
dente. , . . 

Acho, Sr. Preslrtontr, completamento rttsponsavel tudo o 
que não possa corresponder a uma necessidade Inadiável, de 
modo que na verba relativa n obras novas, que não são con- 
siderada» ne 3" cliché, ha providencias o providencias impor- 
lautes a tomar para a roducção do orçamento da despeza. 

Folhoic-se ç) orçamento. Já folheei o da Marinha. Nellc 
figuram Verbas novas, que podem soífrer cortes, aguardando 
melhor opportunidade. ... _ 

Ha outras verbas em Idênticas condições no Orçamento 
do Interior que deve ser relatado polo meu illuslre collcga, 
Senador pi lo Maranhão. . j «. » 

O Sh. José Edíkiuo — Com a collnborarao do \ . i.x. 
O Sn. Papi o ne Fuontin — Do modo que temos margem 

para tornar ef fiei ente a reducção dc despezas, medida que 
tanto se appliea ao pessoal como at material, que tanto se 
appllca ao material do custeio, como ao material de obras 
novas eapeciaes. 

Terminado o estudo do primeiro cliché, passemos ao «|« 
tudo do sogundo u evasão da receita da União. . 

A evasão da rccoita da União pôde ser feita por diver- 
sas fórmas. j 

Quaes as medidas para ovital-a? {Pausa). 
Surgem as mesmas dificuldades, a que ha pouco me re- 

feri, quanto á redacção de despezas. 
Na reducção de despezas, indiquei, em termo» concre- 

tos, as medida» que nódem contribuir, efficionteniente, para, 
sem prejuízo dos direitos do funccioualismo, sem preju- 
dicar a equidade que deve dominar nesta questão, sem al- 
terar os ordenados nem gratificações, que constituem ven- 
cimentos, sem bolir na tabella Lyra, conseguir resultado» 
aensiveis para o fim que se visa. 

Na parte relativa á evasão da receita, não sei absoluta- 
mente quaes são as idéas concretas que possam ser emit- 
tidas, porquanto as que ultimamente tepho visto adoptar, 
têm tido um effeito contrajlroducente. 

O estabelecimento de multas constituo de facto um re- 
curso para cessai' a evasão das rendas fiscaes. Mas é pre- 
ciso ter em consideração que não se deve tornal-as exces- 
sivas, oxaggeraila», absurdas e, consequentemente inappli- 
oaveis. XE' muito razoável quo sejam dobradas na reinci- 
dência e que se determine uma penaliddac quando passarem 
da reiucidencia. São providencias, perfeitas» Mas essas 
multas traduzem-se em eeníenas de conto», como ultima- 
mente succedeu em relação á Companhia Progxesso Indus- 
trial, como se deu igualmente em relação ás companhias de 
estradas de ferro. 

Isso não resolve o problema. Muitas vezes o desejo 
único é o da vantagem allribuida a quem cobra a multa, e 
como essa vantagem representa, ás vezes, quantias de certo 
vulto, vem dahi a sua applioação, sem se verificar si os fa- 
ctos são convenientemente provados, si não lia explicação 
para elle, si não houve bôa fé, si não houve o desconheci- 
mento daquillo que pôde constituir a base da criminalidade, 
á qual se appliea essa penalidade. 

Vejo, portanto, que não será tão faci! a fiscalização. 
Muitas medjdas tomadas não são absolutameinte de resul- 
tado pro/fiouo. Seria preferível a reducção das multas tor- 
nando-es razoáveis c, conseguintemíble» bem e com rigor 
applicaJa». 

Além disso ha imposto» de facd verificação), si estão 
convenientemente osítibcleeidos, devidamente applicados, 
E' assim muii.o fácil verificar os impostos sobre dividendos, 
sobre obrigações de companhias c outro» como o imposto ter- 
ritorial, o predial, estes cobrados pela Prefeitura do Distri- 
cto Federal. 

Pertencentes á renda da União, temos o imposta de sa- 
neamento, ao qual me oppuz mais de uma vez e na discus- 
são havida no senado tive o prazer de contar com o valioáo. 
auxilio do honrado representante do Estado do Rio de Ja- 
ueiro, imposto que, apesar disso, foi approvado. 

O imposto de saneamento tem sido cobrado sem a maior ' 
facilidade. O mesmo porém, não se dá com uma serio d® 
outros. J , 

u imposto rotativo a lucros commerciaes tem dado togar u 
applicacão dc providencias nuiltipU», afina de que se -iossa, 
com relativa justiça, realizar a cobrança. Entre as s liuçôa», 
uma >ía» mais felizes foi apresentada, quando na Gainara das 
Depu ados o Dislricf.o Federal me honrou com o seu mandato, 
polo illuslre Deputado pelo Maranhão, Sr. Coitares Mo'eira. 

Sem entrar na analyse, nem nos segredos das casas com- 
merciaes, limitava-so a medida á rubrica, pelo juiz, do ba- 
lanço, e a cobrança se tozia por esto. Dessa fórma era offí- 
cializado o baianço snnual. 

Não tendo acompanhado a discussão do orçamento que 
so acha agora em vigor, não posso, no momento, ter preeenté 
a solução adoptada. Essa, iioróug me paseoi» a mais wlií. 

Ha outros impodi» que jíeÇpssitM» de uma revisão. 
Por que manter r uoo vaior onicial, na tarifa da Alfan- 

dega, o actual calculo do cambio de tâV 
Antes da guerra e»ses valores já tinham soffndo altera- 

ções Depois da guerra todos elles teem soffrido modificações 
piofundas. Ser'a, porlanto, o caso de exanmial-o» eonvenien- 
tomente, nu Mmi»terlo du Fazenda, ouvida a opinião ao ins- 
pector da Alfandega, crpliecende-sc dos valores que sao dado» 
nas estatísticas commerciaes dos vários paizos e chegando-so, 
finalmente, á importância que • epresenla o valor real, de 
fórma que os impostos de importação possam sor cobrados om 
condições de realidade e não om condições puramente appa- 
rentes ou fictícias, pois os valores officiaes oonstahtes da Ta- 
rifa não mais representam, no época actual, oa valore» ftffe- 
ctivoe das mercadorias importadas. 

Ha ainda varias outras medidas de ordem concreta quo 
podem ser indicadas em relação á evasão da receita. 

V Ex, Sr. Presidente, sabe perfeitamente que ha uma 
parte do património nacional quo pôde ser utilizado ou qu# 
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não o tem sido como devia ser, isto é, não tem produzido ft 
Vetnia que poderia dar. 

Quanto ao património, desde o momento xpte a situação 
linanceipa o exigfe, ó necessário que so restrinja esse regimen 
do tolerância, transíormando-o em um regimen, não direi 
<íe rigor, mas que não seja de favor. 

Ainda quanto ao segundo item, verifica-se que entre 
todas as evasões da íleceita, aquella que deve chamar mais 
especialmente a -attenção do Governo, se effectivamente nlle 
(Juer obter um augmeulo apreciável das rendas da União, é a 
Uos impostos de consumo. 

Na Capital Federai, ua cidade de â. Paulo o em algumas 
outras cidades do pai/., o imposto de consumo é, sinào bem 
arrecadado, ao me aos arrecadado em condições regulares. Ha 
alguns abusos e já tenho desta tribuna chamado a attenção 
paru o caso. pedindo sejam reprimidos; entretanto, podemos 
dizer que a situaçãd não é desfavorável o que a arrecadação 
nessas cidades se Caz em jondições satisfaciorias. O mesmo, 
porám, não se podo dizer com relação ao interior do paiz. 
Heja devido á difficuldado decorrente das distancias a percor- 
rer; provenha o facto da acção de influencias politicas; seja 
oHe resultante de outras causas que ainda não estão bem es- 
tudadas, o facto é que temos uma cobrança, em fdncção da 
população, incontestavelmente muito inferior úquella a que 
esto imposto deveria produzir. 

Está ahi, portanto, uma indicação concreta; providencias 
úteis devem ser tomadas paru fazer com que a receita da 
tJnião seja augmentada, correspondendo á estimativa, sem 
aggravação de impostos. 

Não sei, porém, si o conjuncto dessas medidas será suffi- 
ciente para que se possa obter a elevação la receita da União 
na proporção que a mensagem do iilustre Ministro da (Fazenda 
teve opportunidade do indicar, calculando em cerca de cem 
mil contos de réis o augmenlo da renda, desde o momento que 
a evasão fiscal seja reprimida. 

Passemos agora a examinar o que diz respeito ao terceiro 
item. constituído pela suspensão das obras novas. São exce- 
ptuadas na mensagem: aquellas que dependem de contracto 
ou cujo contracto não possa ser modificado. 

Preliminarmente, creio que não ha nenhuma obra nova 
cujo contraeto de execução não possa ser modificado, porque 
todos os contractos preveern a rescisão, e a rescisão, quando é 
previste, estabelece as condições em que elle se dã. As pró- 
prias obras do Nordeste teom previstes as condições cm que 
se pôde ciar a rescisão dos respectivos contractos. Não creio, 
pois, que haja obra nova alguma que deva ser incluída nossa 
excepção. Desde que isso se dá é que se pôde rescindir uni 
contracto, pagando a indemnização que decorro do mesmo, ou 
?e chegando a um accôrdo que permitta uma indemnização 
menor do qiie'aquella que cousla.do contracto, o que em geral 
se l»ódo obter. Comprchende-se perfeitamente, quando em um 
contracto, como o do Nordeste, que se estabelece 5 % sobre as 
obras que não foram realizada.^, que não haja accôrdo « assim 
fácil é determinar o que se te em de pagar. 

Quando, porém, o lucro doatinadu ao empreiteiro é, sup- 
oonhamos de t2 %, mas só « obtido após a execução dos tra- 
balhos, coiihecendo-se a importância das obras a executar, 
oorque o total consta do contraeto, póde-se propôr a rescisão 
immediata do contracto e como os lucros, que espera, só se- 
rão recebidos decorrido corto urazo, o empreiteiro muitas 
vezes preferirá receber menos, liquidando logo, do que tra- 
bathar durante o período de alguns mezes ou anuo», até aca- 
i.sir o contracto para receber mais. 

Resolvida essa preliminar, vejamos quaes são as obras 
i. ivas que podem ser suspensas. 

Não conheço sufficientemente as obras do nordeste para 
emifctir opinião a respeito. Penso, entretanto, do seguinte 
modo: que haveria toda a conveniência em resoind.ir os con- 
tractos actuaes e entregar proficiência do ilhisfre Ministro 
da Viação, o Sr. Francisco Sá. que com a sua bella iniciativa 
apresentou um plano completo das medidas para attenuar e 
prevenir os effeitos das seccas. Eu profiro muito mais a 
volta ao programma das seccas dos Estados do norte, do que 
o programma executado no nordéste. E' uma distineção que 
faço. O nordéste 6 um conjunto de construcções cmtracladas 
com firmas estrangeiras, ás quaes se deu não só a adminis- 
trdçifw fechnica das obras, como ainda a acquisiçâo de todo o 
material necessário. 

O momrnlo tão é opportuno paia a critica que se tem 
b to cipias vezes, da compra inconsKtqrada da uiaterial em 
excesso pafa obter os lucros das porcentagens dos contractos. 
Aémftto mesmo que isso não seja exacto, que não affecti; em 
mia a honorabilidade dos contraotantes. O que penso, porém, 
é quo as obras do nordeste, como estão sendo exeoutad&s, de- 
vdn os contractos ser rescindidos. Pagando a indemnização 
què consta desses contractos o Governo só terá a iocrap, 

A creoçâo da repartição a cujo corgo ficaram os serviços 
das --reas e que depois de chwriou Inspçcípri» »!»■ jBeo^as; o 

conjunto de providencias e o systema das obra? foram perfei- 
tamente definidos no decreto promulgado no Governo db cmi« 
uente estadista Sr. Dr. Niio Peeanha e referendado pelo illus- 
tro Ministro da Viação, que o 6 Innibem do Governo actual, o 
Sr, Dr. Francisco Sã. Ora, emr:guc d sua competência, & sua 
operosidade, á sua honradez, av tenho a certeta qvio não de. 
correrá um anuo para que se obtenham vantagens sensivcls e 
superiores á indenmízaçâo nic dera ser paga aos contractau- 
tos pela rescisão dos respectivos contractos. Não seu. portan- 
to, infenso á execução daquellas obras, nem partidário da sua 
suspensão. Acho que um paiz como o Brasil, tendo uma ex- 
tensa zona do seu território sujeita ás seccas periódicas, não 
tem o direito òo não tomar todas as providencias, de não exe- 
cutar todas as obras, de r.ão refcnzor todos os estudos, para 
prevenir «• -.'vilar a reprodutçSo dessa ealamidado que assolo 
a população cos Estados attiagidos pelas seccas. Mas, entro 
esta opinião e ía/er-sc o que se lem feito, entregar-se á reali- 
zação dessas obras, que até agora só constam do construcções 
de estradas de ferro, de rodagem, do portos e dragagem, em 
que nada ha ainda feito quanto á coustrucção dos grandes 
açudes, iia radical differença. 

Tive occasião do discutir ua Camara dos Deputados este 
assumpto; não havia, absolutamente, necessidade do recorrer 
a engenheiros estrangeiros; a alta competência em quo é ti- 
da, a engenharia nacional, lho dava porfoitamcato o direito de 
realizar esses trabalhos. 

igualmente não era necessário buscar no estrangeiro cm- 
preiieiroe. que em logar deste caracter, tiveram como admi- 
nlslradures contradados todas as facilidades para levar a ef- 
fefto as obras, facilidades que nenhum engenheiro ou em- 
preileim nacional tem tido até hoje; adiantamento de capi- 
tal, pagamento mensal das folhas de pessoal, porcentagem dc 
15 lj0, incumbência das compras do material, etc. 

O m;. Inranj Machado — E V. Ex. teve o apoio unani- 
me do Club de Engenharia, em Iodas essas questões techni- 
eas. Ha um protesto formulado tanto na Camara dos Depu- 
tados, como uo Club de Engenharia'. E' portanto, esta a opi- 
nião do toda a classe de engenheiros. 

O Sn, Benjamin Bahhoso — O projecto que apresentei 
ao Senado, propondo 200.000 contos de emissão para as 
obras do Nordeste, declara o aproveitamento da engenharia 
brasileira e a não necessidade de intervenção da engenharia 
estrangeira, pois os nacionais tinham já dado provas do sua 
competência na construeção de grandes açudes. 

O Su. Paulo de ohontin — Perfeitamente. 
O Sa. iRíNst Malhado — O Sr. Arrojado Lisboa é tão 

sabido;.. 
O Ha Paulo de phoiítin - Não entro na questão pessoa! 

Vs minhaa ponderações uáo toem, absolutamente, por objecti- 
vo dirigir criticas ou censuras a quem está dirigindo os tra- 
balhos. nem aos -eus auxiliares, menos aos bontractantes es- 
trangeiros. 

Quanto ás vantagens que se dizia decorrerem da execução 
desses trabalhos por empreiteiro» estrangeiros, verifica-so 
não existirem e só estarem concluídos aquelles que indiscu- 
tivelmente poderiam ter sido levados a effeito sem interven- 
ção desses contractanles estrangeiros. 

Considerada a questão relativa ao Nordeste, o mostrada 
qual a minha opiniã". que suhmetfo ao alto critério e á extra- 
ordinária eompefoncia do meu illustre amigo 8r. Dr. Frau 
cisco Sá. digno Ministro da Viação, espero que S. Kx. rei 
solvera o assumpto com o mais pleno conhecimento de cau- 

 .    . - . — sentido de uno os trabalhos continuenf» e so completem; mas a fórma peK 
qual se ás deve continuar será preferível que seja diversa da 
actual. A rescisão immediata dos contractos impõe-so aindà 
mesmo com o pagamento das indemnisações, como umà mies 
tão da maior vantagein para o nosso paiz. 1 

Fvnminemos as outras grandes obras quo ostão «endr. 
©xeci dadas. 

Depois dos do Nordeste, acho quo um dos trabalhos min 
pódem ser perfeitamente adiados já fiz sobro elle ligeiras re 
xerencias quando examinei a situação da Sriissa ó o hdVi^~ 
clrificaç&o da E. F. Contrai. .Tá mostrei que, cm relação p,T 
conibustivel, a lenha ainda representa paní nós um Vomhn« 
livél de applicação económica, principalmente a rc-fa v i 
tancia do littoral e nas zonas afastadas das grandes cidades"' 
ja expuz que a solução relativa u escolha do s-vsfcim n cm' 
pregai é ainda objecto de discussão nos princiincs naG?«~ 
ião havendo ainda urna preferencia delinida; -..r|a' .jortln o' 
preferível que aguardássemos a experiência desses nui/e« 

ffiXifmto, SyS,e"m o 

.... -4- 

/ 
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grosso 4) Diôirick) Feò«ral, c sobre file fiz algumas refe- 
rencias. As condições de cambio, em fins de 1ÍH9, .eram em 
extremo íavoraveis. Os preços do material necessário eram 
inferiores aos actuaes. As grandes usinas e fabricas 1e ap- 
parelbos clcctricos poucas encommeadas tinham quando agora 
acham-,se sobrecarregadas pela fabricação intensa, que já ana- 
lysei, resultante da substituição do carvão pela electricidade 
em diversos paizes. A situação especial polo excesso do en- 
commenvlas determinou a elevação dos preços das machiuas e 
apparelhos destinados á electrificação. 

iSeria logico que aguardássemos o exame dos resultados 
que vão sor colhidos nos paizes estrangeiros e, simultanea- 
mente, os- que serão verificados, na Estrada de Ferro Pau- 
lista, onde o primeiro trecho do Jimdiaby a Campinas já 
ôfita electrificado; um período de trofego cloctrifiçado de 
dous annos nos fornecerá elementos positivo» quanto ã eco- 
nomia realizada. 

ti tivéssemos melhor cambio, não direi a 18, nu.» si es- 
tivesse a 12, o problenm se modificaria soosivelmente por- 
que nos poderiamos obter pela metade do preço, papel- 
noeda, tudo aquillo que só em condições muito onerosas hoje 
podemos adquirii, 

. V. Ex., Sr. Presidente, coraprehende i» 111 o tuo adviria 
do uma solução precipitada. 
, Estabelecida a electrificaçfie de um grande trecho da Eantral. tal como consigna o projecto, que abrange, não só os 

subúrbios, como a linha tronco e ramaes até Barra do Pi- 
rahy, o oupital a despender, segundo o projecto, será de 45 
mil contos; acredito que esses 45 mil contos se elevarão a 
mais de tOU mil, porque o dollar esta quasi na proporção de 
duas vezos o meia mais do quo estava natjuella época. 

Além disto, como vimos, o preço do material, locomo- 
mas eloctnotw, machinismos, eonductore.». -te também está 
mais alto. 

Assim, ainda que ficasse era 100 mil coutos o capital a 
despender, exigiria só para o serviço de juros, sendo os em- 
préstimos a juros de 8 %. cerca de oito mil contos de réis 
annuaes, para a parte electrificada, afóra a amortização. 

Não ó. como o Senado vé, uma somma pequena. Si ainda 
«vsuvessomos na situação em que o combustível — carvão   
valia 180$ a tonelada, ou ba três aimos, quando a Central 
adqmrjft as 250 mil toneladas que consome, ao preço de mais 
de 120$ a tonelada, a electrificação, apezar de cara. talvez' 
devesse soiMevada a offeito. 

» Mas não ó esta a situação. O que penso se de- 
veria fazer, seria examinar no piojecto primitivo qual 
a economia que ainda adviria da electrificação, calculando, 
não pelo preço antigo do carvão, e sim pelo preço pelo qual 
olle ó obtido actualmente, e que é inferior de metade da- 
quelle que vigorava ua occasião de sor organizado o projecto. 

E', portanto, necessário novamente estudar o problema da 
economia sobre o carvão. Si, como supponho, as vantagens 
económicas quo advirão são muito pequenas, parece-iue pre- 
.•ícivel adiar a electrificação o deixar pronunciai-30 fianca- 
nunle a opinião dos technicos a favor do sysloma ue devo 
ser adoptado definitivamente, do ndodo a não termo» de que 
nos arropendor de ter empregado um systema, não o melhor, 
0 que deverá ser mantido durante pelo menos 26 anuo», que 
ó o período mínimo para sua amortização. 

Acho, pois, que esta obra, que c uma das qm tem cha- 
mado mais a altençuo publica e que é de alto custo, poderá 
ser adiada o incluída entre aquellas a que se refere o ter- 
ceiro item da mensagem. 

Estáo hoje a cargo da União varias slraua- de ferro. 
Ninguém é mais partidário da offícialização das estradas de 
ferro do que eu. E' uma doutrina que venho su^entando ha 
mais de vinto annos, e que, inicialmente, era quasi o único 
que a defendia; constituía uma excepção. Pouco a pouco a 
idóa foi senda adoptada, nío só entre nós, onde dia a dia 
vae ganhando adeptos, como em vários outros paizes. A' pri- 
mitiva estrada de forro dn Governo, a Estrada de Ferro ( >n- 
tral do Brasil, á qual se seguiu a Estrada do Ferro Rio d^Ouro, 
lambem portonoente ao Governo o sob sua administração, mas 
com destino todo especial, qual seja a de auxiliar do abaste- 
cimento d'ngua, foram-se auooessivamente addwionando outras, 
directamente administradas pelo Governo. Hoje, temos »ob 
» administração do Governo da União varias via»-forrca.-. 
\Êo querendo enumeral-aa todas, citarei apenas as principaes. 
Temos a Rõdo do Viação Cearense, a que pertencem as an- 
tigas estradas da ferro do Balurité o do Sobral, seus pro- 
longamentos e ramaos; temos a de S. Luiz a Caxias o, agora, 
%> sou prolongiamonto até o Tocantins e igualmootc a do 
Çasias a GaJ aze iras; temos a Central do Rio Grande do Norte. 
Está sendo construída a quo, partindo ée Pctrolina, vae a 
fcBíCffiiníb li^a ao pfoiqugaroento da HAJo Ccarea»-, quo 

■ itra peio terntorío do Estado do Piauhy.-Pertcnae ao Go- 
veruo a Estrada do Ferro Oeste de Minas, com todoe os seus 
ramaos. a tamiiem a de Goyaz, cuja construcçâo ó também 
eduauii.-trada peia Uuiao. Citaremos, finalmente, a Estrada 
de berro Noroeste, que, partindo de Bauró, 110 Estado de S«o 
Paulo, atravessa o rio Paraná, em Jupiá, o vae ter a Porto 
r.cptíí aara, nas aiargeus do rio Paraguay. 

Indepeudeuternente dessas estradas de ferro, ha outra» 
íecuadanas, sem contar a E. F. Central do Brasil, com as 
suas minas auxiliares, seus porlongamentos o seus ramae» 
sob a administração directa do Governo Federal. 

Vô, portanto, o Senado quo tem dominado muito o princi- 
pio que fui uni dos pirmeiros a propugnar — o do offíciali- 
zação das nossas estradas de ferro. vumsuui 

Penso (j ue ha necessidade de não se abandonar certos 
prolongamentos e certos ramaes. Seria um erro o abandono 
•ie fibras que Já estão em execução, \ experiência do que si 
deu em 18,17, quando se suspenderam todas as construoçõe- 
de estradas de ferro, ramaes ou prolongamentos, feitos pel» 

•Ve meriVU exemplo. O resultado foi muito pouco satislawi 10. Todos conheçam os prejuízos que advieram desta 
suspensão, Rao vou apontar todos as suspensões de estradas 
de tetro e todas as ciroumstaooias nocivas quo dahi decor 
reram, mas vou citar um caso, que ó ,concreto e torna, nos* > 
momento, mais clara a conclusão a que pretendo chegar Re 
firo-mc ao ramal de Ouro Preto. .-íuspendeu-se a oonstrúocik» 
desse ramal a Vlananna em 1897. Teve-se que porcedei á mu- 
d.çao Ue toda» as obras executadas « quo ainda não se acha- 
vani pagas. N«'oralmente houve diversas reclamações sobre 
a ciassincacHi). determinando isto processos judiciacs e der 
pezas docorrenm» ias ( ante elevadas, tendo o Governo de pagar 
sominas impori. uies aos pmpreitoiros e oontractantes da coo 
strucçao. Por onmi tado, interrompeu-se, desde 1897. até 19!h 
isto é, num p ruído do i V annos, nquella oonstrucçãa. 

communlcaçQes de Bello Ko- rizont :. com, (oda a /.ma da Matta Mineira o também permiitir 
o transiiorte da producção da zona, onde ha importantes 
ptan.aeoes de café. de ranna de assucar e de cereaes. tjiniia de assucar e de cereaes. 

A» c oimimnicaç*-s entre Ponte Nova o Bello Horlzom» 
sao hoje ieitas p la -eguinte fórma: 

Paitindo de Ponte Nova tom de sn ir até a estação de pp■ ■ 
froneumenhi lom a antiga estrada de ferro Piau, agora po, 
integrante de Leopoldina, dahi á estação fie Juiz de Fór\ - * 
desta & de Bello Horizonte. De Juiz de Fóra a Dello Horizon». 
o percurso «■ de mais de .700 kilometms; de Ponte Nova a Jru/. 
de t ora a cxP nsão excede a 200 kilometms; ao passo que o- ' 
': ipe Nova Belle aorizonle. prolongado o ramal de Ou.»» ' 
Orato, ler-si-, apenas certa d e 25C kilnroet».3. Cner dizer- 
vue hoje se tem de percorrer dos dous lados dos triangulo*. 

. aichísi\c o maior, em voz de percorrer o menor. E' essaaim- 
portancia d»i lomul que, quando director da Central tive oppor- 
tunidade de coni ninar a construcçâo e inaugurar o prime iro' 
trecho até llamunn e dahi em dianle, iniciar os trabalhos, 
(tartindo quer de Moriannu. quer do Ponle Nova, ^endo ficado 
deste Mn o leito urep,irado na extensão de 15 kilometros. 

Na do -vçSo . a O-nual recomeçando .m 1910 a constru - '■ 
cç.áo detn nonsdf» pelo Co-çgressD, do ramal de Ouro Porto e do 
seu pi i»toii,i,ani»no . vníiquei o -eguinte; a maior parte do* 
boeiros iw f*; a de nu.a imples turntfi df conservação ficou 
obstruída, 1* ion 1 elações •». as enxurrada» abateram mais de 
'im: consequenria; v .-iros levados, o» «rtrlcs quasi todos ei 
tulhados, os tnucii ia ciados grandemente damnificados, d< 
terminando a necessidade de uni reve.»' hnento. Em resumo N 
a reconslrticçãn cfo 'amai pouco aproveitou do que sc tlnb 1 
pago com as obras f«ilas e com as indemnizações que o Go 
vemo foi obrigado a dar aos empreiteiros péla rescisão do 
contracto. 

Esto faclo dcnotJi portanto, os inconvenientes da para- 
Ij-zacão .lo delTiriUHdas 'obras. Comprchende-se que si na- 
quella época, se suspendesse 1 coastrucçSo do trecho de Ma- 
rianna a ron!o Nova, ainda não iniciada, disso nenhum incon- 
veniente rcsuliiria: mas nunca se deveria ter paralyzado a1 

eonstrucção do d# Ouro Preto a Marianua, porque dessa para- 
lyzação adviriam os inconvenientes que depois se verificaram 
o o uceresrimo notável de dospe/as que dahi resultou. 

O estudo detalhado dos diversos nunues e dos prolonga- 
mentos das estradas de ferro sob a administração da União 
deve ser feito afim do que se determine quoes os que ni» 
podem ser paralysados. quues os que por eslarom apenas en 
eetados, e não apresentando condições do trafego proveitoso & 
rendoso, podei o ser suspensos. , . . 

As obras novas que não foram suspensa#, podem todavia 
proseguir oom menor intensidade; nas paralysaoas o quo «• 
necessário, Indispensável, é a manutenção da turmaa ue oon- 
sarvacão, representando unw despesa relativamente dímimu . 

0 
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fiue impeça qw. a prate ja construída ou quasl concluída v4 
so deteriorsaiflo' 

E' preciso lambem estudar si em alguns ramaes a para- 
iyzação da construeção na parte ainda não iniciada pode ser 
©rejudic/a1, devido ao ramal só dar resultado sob o ponto de 
'(Vista epouomico, quando concluído. 

, Servindo-me ainda do mesmo exemplo que estou expondo, 
devo dizer que quer a p, raly.,uão da construeção em São 
Caetano quer a paraly ■r.rão da ia cslruçao em .é"arquim, quer 

: a parahmçâo da eonsi ruéçfto do t areai de Ouro Preto a Pi nte 
ííovft. pt isando por Ma ri a mia. em qualquer òulro porfio inier- 
mediano, seria um erro, pela razão seguinte: esse ramal só 
resolve o seu objectivo após a sim cou-drucção total. Não é o 
caso de prolongamento, ein que mais de õO kiioinetros de pe- 
netração representam vantâgein. Não. Neste caso, ou o ramal 
fica concluído, e produz os resultados desejados, ou não fica 
ujtimado e as vantagens resultãnies da sua construeção não 
são obtidas. No caso da paralyzação, haverá va 'gem unica- 
mente local — o pi olangamenti' vao servir a ma > um povoado, 
n mais um districto do município de Marianna ou de Pontes 
Pi ovas; mas não teern outra utilidade; ao passo que, chegado 
a seu termo, vae permittir que le estabeleça uma corrente 
oommercial entre a capdal do Ed.ulo de Minas Geraes e toda 
a zona que óonsl ilue o que podemos chamar o centro éste desse 
Estudo. Elie realizará a ligação cor, o valle do rio Doce, onde 
se tem desenvolvido extensas propriedades, com grande pro- 
ducção de café, com a construeção de uzinas de assucar, com 
a producção de cereaes, representando alto valor agrícola. 

O que acabo de dizer em relação a este ramal, ó também 
extensivo a alguns outros, e aproveito a opportunidade pára 
examinai vários, em. que os resultados da p.nalyzação lambem 
produzirão consequências funestas sob o ponto de vista 'do 
custo da cónslrucç.ão, que deixará dc ser concluída, c sob' o 
ponto cfo vista da não obtenção do objectivo cconoinico de- 
sejado . • 

.-m 11)15, isto é, no anno seguinte ao em que deixei a 
administração da Cenfralt ficaram, devido á guerra, pavalv- 
sadãs todas as construcçoes que estavam em andamento iia' 
Estrada de Ferro Central. 

Qual o resultado ? {Pausa.) Prejuízos e prejuízos sérios. 
O prolongamento pelo valle do Paraopeba, com a bilola 

' larga, ao que vulgarmente se chama alargamento de bitola 
i.íUé Betlo Horizonte, tinha já cm novembro de 1914 os trilhos 
assentados a partir de Bello Horlzonl», cm cerca uv 55 Idle- 
mefros, até Funil, a partir da estação de Joaqhim Murlinho, 
em 30 kilometros até o salto do Paraopeba, tendo neste tre- 
cho sido inaugurada a estação de Gamaquarii, que serve á 
cidade de Entre Rios. no Estado de. Minas Geraes no kilometro 
27, alargamento de bitola. Do lado de Bello Horizonte, como 
não eslava concluido o túnel que atravessa o divisor das 
aguas do rio Paraopeba e das aguas do ribeirão de Arrudas, 
uffluente do rio dás Velhas, em ci ias margem está construída 
a cidade de Bello Horizonte, res 'lou que neste trecho ne- 
nhuma estação poude ser inaugr .-.ida. Os trilhos no trecho 
até o Funil estavam assentados em bitola estreita, que é a do 
rumai de Bello Horizonte. 

As obras foram paralysadas. sendo reiniciadas annos de- 
•;pois, em outra administração. Recomeçadas, tudo o que tive 
occasião de mostrar em relação ao ramal de Ouro Preto a 
.Marianna, se deu com a suspensão da construeção do alar- 
gamento da bitola; sómenfe como a paralysação foi apenas de 
quatro annos, em logar de quatorze, naturalmente os estra- 
gos não foram na mesma proporção; os prejuízos foram, en- 
tretanto, avultados. Havia necessidade do alargamento da bi- 
tola de Bello horizonte. Recomeçaram os trabalhos; a linha 
íoi concluída e inaugurada. 

Qual o resuUaic ■; A obra não podia ficar sempre sus- 
pensa e se perdeu o que a paralysação estragou. 

Convém ainda notar que quando um serviço está iniciado, 
ha certas despezas que a paralysação inutiliza, Inslallam-se 
sibarracamentos, armazéns, deposites, traz-se pessoal habi- 
tuado a esses trabalhos, o que exige despendio de dinheiro. 
fTudo isso se perde. Novas são as despezas que teern de ser 
feitas quando se recomeça a construeção. 

Não desejaria que igual erro se repetisse. Ellos datam, uns 
\16 18W e outros de 1915. O exemplo de 1897 não serviu; que 
Birva. pelo menos, o de 1915. 
j Ó mesmo facto que ahi se deu occorrou om outros pontos. 
? Para ligar a viação bahiana A Estrada de Ferro Central do 
■Brasil, foi projectada, sendo Min (ro da Viação o illustre go- 
vernador acua! do "Estado da Bahia, o Sr. José Joaquim Sea- 
iwa, o ramal que partindo da estação de Curralinho passa por 
(Montes Claros, desce o valle do Rio Verde e vae entroncai' no 
iponto mais conveniente nas proximidades de Condenba com a 
tirôde da viação bahiana. Interrompeu-se a construeção pouco 
lOlóm do kilometró 83. ern que tinha sido inaugurada, em FMt, 
a estação de Buenopolis, nome dado um homenagem ao então 
presidente do Estado de Minas Geraes, o illustre Deputado Sr. 
Riueno Brandão. iPois bem; havia iuu treoho de mais de 110 
fcilomelros até a cidade Bocayuva, cuja construeção eslavo 
md franco andamento. Existiam até grandes deposites de dor- 

mentes de aroeira, que tinham sido em tempo cncommendado# 
© parte estava fornecida e entregue á margem da estrada en» 
construeção para empregar-se esse material em occasião op- 
portuna. Como se sabe, a aroeira é uma madeira muito resis- 
tente: é dura, mas é a melhor madeira para dormentes Pnraly— 
ss ■ m- c as obras, e somente em data recente recómècaram a 
reconsirucçao. Vários trabalhos ícilos ficaram pordídos, obri- 
gando a nova? despezas, onerando o cusío da construeção o re- 
tárdando as communicações pelo interior com o Estado da 
Bahia. 

Considerarei agora outro caso, qúo também ha conveniên- 
cia em sobre elle chamar a attenção do Senado. 

G («ma. de L ma Duarte Lem uma parte mais de interesse 
estadual; mas lem uma outra, que é o prolongaiuonto até Boiu- 
jard. ui inUo.e.-se gera!, ligando-o á rède de viaÇão sul-mi- 
neiía. G pnme ro trecho parte do Juiz de Fóra, ou melhor da 
estaçâr de Bemfica, nas proximidades do Juiz de Fóra, e vae ter 
á cidaoe de Lima Duarte, em uma extensão de pouco mais d© 
50 kiioiuei ros; aiu os serviços estavam extraordinariamente 
adiantados, em 1914. tinha se inaugurado a estação que re- 
cebeu . ioxu, d.. Punido e aain ern deante os trabalhos ainda 
a executar, dentro de um anno estariam concluídos. Foram 
também abandonados c por completo, esses trabalhos e muiu» 
mais tarde é que se veiu a reemneçar a construeção. Os mes- 
mos inconvenientes se deram; om virtude da paralyzaçào, ós 
mesmos wejuizos decorreram da suspensão das obras. ' 

Agora vou submetlei a consiclf ução >lo Benado outro 
exemplo que afiecta directamente ao iueu illustre collega, di- 
gno representante do Estado do Rio de Janeiro, nesta Casa. 

O Sr. Mim tii, de Carvalho — .Sou todo ouvid -s, agrade- 
cendo a V. Ex. 

O Sa. Papi,o ui 1-, o.xriN — O prolongamento do ramal de 
Itacurussá tinha sido projectado até Angra dos Reis, e ia at- 
lender is lere-ooadu- do sul do Esi-atto do Rio de Janeiro. 
Era exiromanieui" diff'i'i. a-tingir as cidade., daquella zona; 
Mangara! In< Vnj a d-' e Bajaij, o diversos povoados de 
mem r impordunia, na haliju da Ribeira, com a falta que 
havia d» estradas de rodagem. Partia-se daqui peia Central, 
sallava-v em Borra Mansa, pela E. F. Oeste de Minas ia-so 
até Rio rlaro. Dahi era necessário descer ã Miiiigarâtiba por 
uma antiga .estiada que Já csiava bem estragada, sendo dif- 
ficil o a cesso até lá. ou então, {ipiia-se de partir de bania 
Cruz poe lima pequena linha de bond< que já não existe e que 
ligava Santa Cruz a Itaguahy e dahi, por caminhos que não 
mereeiain o nome de estradas passava-sc por llacarussá o 
attingia-se Mangaratiba. Para Angra dos Reis o problema da. 
viação era ainói piais diffio !, Tinha-se de ir a Rio Claro ©' 
dahi descer por uma estrada de rodagem ein más condições 
que descendo a Serra do Mar ia ler a Angra dos Reis. 

A zona reclamava a caoslrucção dp estrada de ferro, o ua 
administração do illustre Sr. Dr. Framdsco Sá. como Ministro 
da Viação, foram iniciado? o1' trabalhos até Itacurussá o 
inaugurada essa linha, ainda na presidenoia do eminente Sr. 
Dr. Nilo Peçanha, em 14 de m \envbro de 491-0. 

Depois eontinuada a consiriicção até Angtsi dos Reis, pude, 
antes de deixar a administração da Central, inaugurar a linha 
até Mangaratiba, resolvendo, portanto, o problema da« com- 
municações até essa cidade. 

A linha para Angra dos Reis- vae, mais ou menos, marge- 
ando. com pequenos devms, o litloral e não se a poude con- 
cluir. pelos grandes trabalhos a executar, especialmente córtes 
em rocha que necessitam de longo prazo. Esta construeção 
èxigiria, raqueile tempo, para ser terminada, uma despeza de 
dous mil contos de réis e o prazo de dous annos. 

Pois bem. até hoje nem mais um passo se deu. nem ao 
menos se tratou de conservar, evitando que so estrague a 
maior parle do? trabalhos feitos, principalmente no que diz 
respeito ás obra? de arte. 

Comprehende-se, portanto, quaes são os inconvenientes 
dessa paralyznção. 

O Governo tem pois, obras nova? que absolutamente não 
podem ser suspensas em vários F.stados: nutras, porém, são, 
passíveis de suspensa.i e entre e--as estão a? anena» _proje- 
ctadas e alguma? eira cmistrucção 'wtá somente iniciada., 
Pôde o Governo iv. Limiar t sii ycusão — o que é mais corre- 
cto — de obras já suspensas,límjlaudo-se apenas a impedir 
os estragos evitáveis. K" o caso da linha de Angra, Do Man- 
garatiba a Angra as obra- estão payadas 'desde 1915, isto é, 
ha sete annos: pôde. portanto, contmuar a suspensão sem 
maior1'' iriconveniértes Seria apenas necessário veriifear 
qual é a situação' actual c st com uma pequena despeza para 
conservação se pôde impedir que obra? de arte desappare- 
çam. toinaiido-se essa providencia mcontesiavclniento ut.il o 
effiCaz 

TVvd, porém, dizer a V. Ex.. Sr Presidonte. e ao Sena- 
do que na inlroduccfin do relalorio do omerilo 8r. Nfinlstro 
da Marinha do Governo passado, o Sr. Dr. Veipa Miranda, 
introducçao que desejava no.»e dicc\uir, mas quo cm vista 
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, da hora adiantada não o fiz, íizendo apenas algumas palavras 
sobre o orçamento da Marinha, quanto a dua- mnendas que 
formulei para não demorar a volta á. Commi - o e o segui- 
mento desse orçamento, prepoz a soluçílo do : to mlilatr na 
Bahia da Ribeira no ponto que os estudds dot ■ únarem como 

j «mis conveniente. Isto quer dizer qué, si for solvido ahí 
a construccão do porto militar, não podia deixar de prdse- 

1 guir a construcção da linha ferroa de Mangaratiba a Angra 
dos Reis e, dahi até o ponto da Bahia da Ribeira, onde seja 
escolhida a localização do poitn militar e do grande Arsenal 
de Marinha a elle ligado. 

Sei que as opiniões quanto ã localização do porto mili- 
tar variam, o quo o líluítro almirante que hoje occupa a 
pasta da Marinha, e quo por duas vezes já foi Ministro, pen- 
sa de mddo diverso do que consta do relatório do Sr. Dr. 
Veiga Miranda. 

S. Ex. ó partidário de collocar o porto militar na 
hahia do Rio de Janeiro. Nesse sentido tinham sido exe- 
cutadas varias obras de conlormidade com sua orientarão. 

E' este um problema delicado, sondo opporfuno oeeupar- 
mo agora dello, o que farei na 3' discussão do Orçamento da 
Marinha; examinarei então a questão e cmitiírci a miqjia 
opinião, apezur de não sor valiosa e competente {Não rpora- 
dos) como a dd Almlrantado. 

Vou agora referir-me á construcção da ponte sobre o rio 
Paraná,.da E. F. Noroósto, quo, como jã tive occasião de di- 
zer mais fio uma voz, consid.oro n estrada estratégica de 
maior valor para o Brasil. 

As estradas quo nos ligam ao Sul do naiz toem importân- 
cia para a defesa do ndsso território, mas, em todo o caso, o 
percurso até lá pela navegação, ou em falta desta, pelas es- 
tiradas de rodagem primitivas que existem, poderia ser feita 
integralmente dentro do nosso território. 

O mesmo porém não so dava cem as CommuuicaçGe.- com 
a parle oeste do Matto Grosso. 

V, Ex.. Sr. Presidente, aabo que partindo do Rio do Ja- 
neiro pelo Lloyd Brasileiro, passuva-so em Moulovidéo e de- 
fronte do Buenos Aires, quando os vapores não faziam escala 
neste porto, subia-se o rio Paraná até á*aua confluência com 
o rio Paragnay o por este rio ia-ao aló Corumbá, e depois 
pelo rio S. Lourenço até Cuyabá, capital daquellc Estado. 

V. Ex. sitbo igualmonto que um incidonle com o \apor 
Marquez de Olinda, em Assumpção, foi quo determinou a 
guerra quo tivemos com o Paraguay, com todas as suas con- 
sequências. E esso incidente se deu juslumento porque essa 
navegação ora o único meio do couunuuicação com aquolla 
Estado, a não ser a penosa viagem do tres ou quatro meaes 
pelo sertão, realizada apenas por alguns corajosos mal togros- 
sansos quo so destinavam á Capital do Paiz. 

A estrada de ferro Noroeste veio remover por complete 
estas diíficuldades não só permittindo em território nosso 
attingir sua estação do Porto Esperança no rio Paraguay, uo 
trecho em que as suas duas margens são brasil eiras, c, cora 
.mais algumas horas de viagem por esse rio, chegar ú cidade 
do Corumbá, principal centro commorcial do Estado do Mat- 
to Grosso, na margeih do mesmo rio Paraguay; como quanto 
uo tempo de viagern. 

Construída a ponte sobro o rio Paraná, em Jupiá, poder- 
se-liia fazer essa viagem ainda mais rapidamente, pois par- 
tindo do S. Paulo, do lá até Porto Esperança com trens no- 
cturnos, a viagem seria approxtmadnmente, tres dias. Hoje 
com a parada dos trens em Araçatuba, om Tres Lagoas, - m 
Campo Grande e «rn Porto Esperança, o apenas com trens 
diurnos de Baurú «n diante, aiMiolonando o tempo gasto d< 
Rio de Janeiro a S. Paulo o de tó. Paulo a Baurú, a viagem 
leva mais algum tempo: seis dias. 

A navegação do rio Paraguay, oái descida, leva\a do Co- 
rumbá no Rio do Janeiro cerca de 17 dias, c, om subida, o 
viagem do Rio a. Corumbá se fazia em em iné<lii< Bastava 
a vasanto do rio Paraguay para determinar a paralysaçio da 
navegação. Com o oncnlhe <lo vapor nos PiIníos, a viagem 
•nuttas vezes, oxeedia a um mez. 

A cstrhda do ferro não está sujeita a esta jnte.rnqiçio, 
de modo ijno evidente é a vantagem, sob o pmito .lo vista oa- 
trateglco. de srt passarmos em território nosso e do mtograr- 
mos Matto Grosso ao Brasil, nas suas relações aonnneiviaoL 
o industrlnos, tirando o da depontlencia ena mio estava, qm-r 
do Paraguay, qura' do Argentina. 

Si, durante a guerra mundial, ailhhi tivéssemos • .a- 
«or íiijimllo tnajocto. itue so offoctu» poia «avogacão fluvial 
iwinnáro, entre o Uruguay o a Argoal ina. dcieiis, séniento en- 
tro margem argontinus; depois, initr»! a Argonlina o < Para- 
guay, «.p<'»s somente outro margem paraguay.ic -uid.i 
entro margeus bolivianas o brasileiras, ovinvirelieiwl • - qual 
o risco que poderia advir na cxoitAção em que - avoiii .odos 
os povos diiraute a gviorm mntHiial uni iuuiUoute qualquer, 
se ■produxht.so, egnio aconWou com o lorpedoaiuoni > dq uur 

v navio no-.eo que exigiu a dcoloração do guerra á AUennmha. 

V Estiada de Ferro Noroeste vem, portanto, resolver píec 
miinente este pis d q ema. Mas, tem a estrada ella um ponto quo 
não é propriamente estrada de. ferro. R* exacto que em on- 
trosí paizes, solo ões idênticas são dadas para a travessia de 
rios. Na linha que parte de Portland e que. subindo as Mon- 
tanhas Rochosas, segue até S. Francisco da Califórnia, na tra- • 
vessia do rio Coiumbia, como no do braço de mar quo s* 
chama ''orlo Gosta, o serviço ó feito por meio ferry boats. 

E' o que so dá no riq Paraná, com a diiferença que o A 
ferry boats da linha norte-amoricana,v sendo permanentes, fa- 
eam construídos com todas! a,s facilidades para que os trona 
passem para o ferry boat e deste para o outro lado da via! 
ferroa, afini do segiflir o ,ui percurso. 

Não é o caso do Par . -.No Paraná o ferry boat 'era pro- 
visório. A ponte tinha sido approvada pelo Governo; a superes- 
tmetura importada o que estava na margem do rio Paraná, 
determinou a sua não applicação. 

Fi/cram-se novos eatudos, eucommendou-se nova t-u- 
poiestractura, resolvendo assim o problema do modo deíi- 
mtivo. 

Podia-se ter emppegado a antiga superestructura, doi- 
\aikio que locomotivas mais leves percorressera a ponte, o as- 
swn poderia tor sido a ponte concluída no máximo em 1914 
Estamos om 192»^ festejamos o centenário da nossa Indopen- 
dcncta o ainda não lemos conoluida a ponte sobre o rio Pa- 
ranal itcsdo o momonto quo a ponte do Jupiá estiver comple- 
(^nMíJiio termmadu píHl*)r-s6-ha estabelecer, pelo niônos, uidíí' 
on duas vozes por semana, trens rápidos, cora viagens no- 
cturnas, reduzindo muito o tempo que hojo exige a viagem ato 
Porto Esperança. 

1 outra obra, portanto, do natureza diversa daquolla » 
que anteriormente mo referi o que, estando incluída entre u 
obras novas, julgo quo não pódo, absolutamente, ser suspensa; 
ao contrario, devo ser conoluida o o mais rapidamente pos- 
sível, porque assim estará teminada a linha ferroa de Itapurai 
ao Porto Esperança. Dahi em deante, falta a construcção de» 
Porto Esperança a Corumbá — 114 kilomotcos — o a tra- 
vessia do Paraguay, que constituo uma grando difficuldadc, 
porque a navegação dosaf rio não pódo ser interrompida. 

Entro nós, não sei porque razão, ha receio, do pontes 
moveis, quando quem peroorra Londres, RoUertíam. Antuér- 
pia ou varias outras cidades da Europa, vê constantemente o 
movimento das linhas ferreas sobre pontes moveis, que se- 
vão abrindo e fechando, para dar passagem á navegação fluvial 
ou maritima. A solução da ponto movei á uma cousa TochnicaV 
mento simples. Não vejo, pois razão para que o problema ded 
tormine retardamento ou complicações. Todavia, devo dizeiVi 
a V. K.v., Sr-. Presidente, como já tive Occasião de chamar a 
atteiirào para esto facto na sessão solemne de hontom, no Clubi 
de !• sonharia, quando tive a honra do reassumir a presi- 
dência laquelle instituto, que existe um tratado, rnoentrmrnt 
oeUbiaJo entre a Argentina o a Bolívia, para a oonstruci ão" 
pslo governo argentino, ena território boliviano, da linha fér- 
rea que. partindo do extremo do uma das estradas de ferró» 
quo attinge o limite entre a Argentina o a Bolívia, no ponto- 
dninudo Jacuhdia, so dirija a Santa Cruzada la Sierra. 

A Estrada de Ferro Pan-Americana, projectada nos ultir- 
mes aunos da Monarchia, tovo em .vista ligar a America dó 
Norte ao México, á Amorioa Contrai o aos paizos sul-auicri- 
.-anos. . 

Talvez peta cirouinslancia de sor o Brasil Império e, pow. 
tanto, a uuka excepção na America do Sul, sob o ponto rtq, 
vista do regimen politico, o facto ó quo a linha Pan-Americaaa. 
pai indo dos Estados Unido», na America do Sul. atravessava'. 
0 planalto iiiter-andino, tocava successivamente nas capita&s 
m nas praaimidades das capitães .ias Itepublicas do Pacifico, 
}.• modo a, facilmente, serem ligadas, por moio de poquenoiV 
rameos o dirigia-se a Santiago do Chilo; dahi, starundo o pro- 
íeclc boje executado, atravessava os Ande» « vinha ligar-so ^ 
1 F. Central Argentina e, portanto, u, Buenos Aires. 

Ora, esta Unha Pan-Ainonoaua absolutamente não ca» 
gitou da ligação com o Brasil. • 

Estudos ulteriores demonstraram qun seria muito util a. 
ooastmoção de uma Unha, quo so pódo também chamar tnmt- 
rontinamal, linha que, cm logar do correr joomo corra a linKa 
Buenos Aires-Santinge-Valparaiso. mais ou menos pelo pural- 
lolo 32. corresse entre os uaralielos 22 e 19, cani pequenas os— 
nilKvõcs om torno dvla linha, e partindo de Arisa. porte do 
IMcifico. .encontras-.) a, hnha Pay-Americana, em *Vincha, dc 
mde cuwpic « ramal que "Se a T.n Paz e, pelo, traçado maia 
conveniente, pa.ssnitd;. ;m nSo um Cochabamba. fosse descendo, 
o valte do Rio Grani.» ou Gaapay, até encontrar'o alti-pla- 
oalto dn marge ti dlr sl.i d-t no Paraguay, para alcançapt 
Com miei, p-mto «OBVeuiente .Is tnfvvgcm do mesmo ido Parate 
guay. onde entrancsssB emh a E. F. Noroeste. 

O projecte da Estrada Pau-AmeHcana, independ^to ttaí 
tigaçSo por Pautiago, estrada de ferro longitudinai óltilsj^ 

■ il J, 
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ít.mha também outra variante, a aual, passando por Tupiza, 
ILa Quiaça, Jujuhy e Salto, ia ligar-se em Mondonza, na E. Po. 
ipentral ArgenUna. 

Essa linha, vencendo os Andes, offerecia serias diffienl- 
jdades: i até lie. -. ,.r dos esíorços dos Governos argeuHno 
e bolivitiao, uãu licbu coucmiua. estando ainda interrompioa, 
'inter•mj...Ao ou".' -m não ha mnite ti mpo pelo ilius- 
tre ! coutado mineiro ijuanuo nosso embaixador especial, o 
6r. Or. Afrânio de iVfelh» Erário. 

Ai.- ts.-., -.1 i, i . r tra ps- - -.ando por Santiago, de 
fdrii.a alguiijtt tt ti., ni 

Lóvorscs engealicu-p» dis. itiraie a qae&tão de ligar o Bra- 
sil á T . p. far- • nu-rlcànn. c enirt cile« devo cilar o nome do 
aneu rtislincto colíoga. o Sr. Dr. Gustavo Estiouno, que apre- 
sehtoji at flui dr Engenharia no pr.r.íipfo -lesto século, um 
importante traoaliio indicando a uecessida ió da construcçâo 
dessa linha, hoje facilitada peia inauguração da via-ter-ca 
Arica a Viacha e l.ti faz, qt 1 então não existia;, naquella época 
«ipenas estava #ii trafego a linha partiiulo tic Antofagasta, que 
vinhii ter a La Paz, r a um porto do lago Tilicaca, permitlindo 
•chega- pela navegação deste logo á estrada de ferro peruana, 
vindo de MoP. 1 do. Parecia, portanto, que essa ligação, que 
■encurta as comi. uiiicqções com a Bolívia e com o Perii, fatal- 
mente se feria de dar. 

Tentalixas oniciaes foram feitas recentemente e o nosso 
preciaro embaixadw m Republica Argentina, Sr. Dr. Pedro 

■de Toledo, leve oppo innidude do enviar ao Club de Engenha- 
ria uma bella ec-níei eucia, feita em Buenos Âiçes, indicando 
tis soluções» que devem • er dadas ao problema da viação boli- 
viana. 

Santa Cruz de La Sierra, apezar de ser uma cidade de po- 
pulação relativamente pequena, é ún. grande centro do com- 
mercio de toda aquella região a qm chamei ha pnncc alta pia- 
nicie, atravessada de um lado pelo rio Paragnay e do outro 
pelo rio Grande, afflueate do Madeira, e, consequentemente, 
do Amazonas. , 

Havia, portanto, conveniência para a Bolivio em aprovei- 
tar a ligação a essa cidade, apezar delia se achar mais ao nortd 
do que a direcção da transcontinental projectada/que partindo 
do Kio de Janeiro, servindo deste porto e do de Santos, passa 
por S, Paulo, vae á Bahia, e- pela Noroeste attinge Porto Es- 
perança. podendo chegar ulteriormente 'a CorumM, e da mar- 
gem do rio Paragnay segue para Santa Cruz de la Sierra, a 
entroncar na viação fefrea boliviana, em coustvucção, e que 
vis-a ligar-se á viação ferroa do planalto interaodino, quo está 
& mais de tres mil metros de altitude. 

As condições de vida não são favoráveis nessas alturas. 
A agricultura é diminuta. O que predomina é a industria 
metal i fera. 

f A parte d,q Bolívia que denominarei altiplanieie está 
em cotas inferiores a 400 metros e superiores a 100, e nella 
se encontram os divyisciivs de agdV das duas grandes bacias 
do Amazonas e do Prata 

Dahi em diantes, surgem abruptas as euenstas dos Andes 
pássa-se da altitude de 400 metros a alturas succossivas, 
muito maiores, atlingindo na cumiada, na linha onde se tem 
de atravessar a-- gargantas dos Andes a cinco mil metros de 
altitude. 

A Argentina compreheftdeu a conveniência de encami- 
nhar todo o commeicio «essa região boliviana- pata os portos 

•do Buenos Aires e Rosario; cogitando logo em prolonga as 
ísurs linhas ferreas do Chaco, que são linhas quasi planas, 
"-onde a capacidade de trafego das locomotivas é extrnoi (iina- 
•ria. até Santa Cruz de la Sierra. A cpnwquencia foi esla- 
çbelecer um tratado em que o assumpto foi "devidamente fir- 
mado 

r Nenhuma observação ■ tenho eu a fazer quanto o isso. 
Trata-se de infdresses reoiproeos d* duas nações amiga® — 
<a Argentina e ã BotKia - visando a Argentina intensificar 
os seus interesse® económicos e cónimemaes. 

Ma», .nesse me-smo tratado uma da® clausulas fixa a pre- 
ffergnela da construeçfh' de Santa Cruz de" la Sierra a Porto 
iSucre. Unha nm i-xuctaiiieulc linha sido proposta no Brasil, 
'pava jfcrj commpiq,, etu -nb-ljipicâo a outra constante do 
'tratado.de Petr^ppUá e yúe «jio foi ainda realizada. 

Cqmo V. Ei. S. J». • .sidçjiíe, çonhcce, a estrada de ferro 
Madeira oManroré tetiúii a eni Gít^jacá- Mirim. TVífliH® a obri- 
gaçãq (|ô opiistriiir uma pmiÉé -obre ò rit Mainoi •' 'é lambera 
a de cnpstvijjr um rímiat cujp 11.içado fé foi «no/lificàdo, que 
vai atérâ^íachoeíta o. E.-pernnçH. no rio Beni. 

Proposta a substituirlp,'ellíi foi objecto do estudos e 
jnform.içõcs minuciosa foram pi< aludas' a respeito. Ulti- 
mafnonth, mesmo um drsfinotO eoPega, o meu amigo, Dr. 
Rstasnilau Busquet, professor da nossa Ef/ola Polytechnicá, 
acorapanhadf pelo director da® Obra* Publicas da Bolívia, 

'perocrrtm a região boliviana desde La Paz por Gochambamb»' 

ató Santa Cruz de la Sierra, pelas estradas de ferro bolivia- 
;«nas, construídas o« projectadas, que veem ter a esta ultima 
cidade e em seguida percorreu o trecho de Santa Cruz de lã" 

••Sierra até porto Sucre, cnconlrando-se ahi no território ouo 
■loi cedido á Bolívia em virtude das negociações que foram 
•objecto do iratacio do Petrópolis. 

Nada niais natural do que pertencer essa consfruccão ao 
Brasil i nada menos •xpucavcl que esse tratado tivesse dado 
á Ai gemina a preferencia dessa consirucção. Essa preloren- 
cia, nao fõr a .•tuba executada, inutilizará o plano da ligação 
do ■ 'iu-çi a Es aoa de hei- o Pan-Americana, .,ela tran®cyr 
tmenta .lio de Jr.neiro-Coi-umbá-Sama Cruz de" la Sierra Si 
essa soinçao tiver de ser mantida e não se pudí por meiJá 
diplomaucos, conseguir a modificação do (ratado de *õrm« « 

lov^^K^ 3 ,jll>p.ria ^'V^0 Shio aventada pelo govei ao bobviano, de substituição do trecho a -onstruir no 
ponU. marcado pelo Ti atado de Petrópolis, seremos forcados 
a estudar uma outra linha que possa ligar á viacão-ferréil bo- 
Hviana, escnlbendo então de preferencia Porto Esperança 
f(Va da zona privilegiada da linha de Santa Cruz a Porto Su- 
crE porque a di-dancia s esta linha regula ser do 10o kilo- 
mafros; e a sua ligação a Sauces. 

A navegação fluvial entre esses pontos resolve o problema 
de modo bastante satisfactorio á intensidade actual da mo 
ducçao agrícola e industria) que tem de ser ipnduzida até «Rol 
rumbá, servindo com vantagem áquella região. 

A suspensão dos trabalhos ainda não iniciados não tri- 
absolutamcnte inconveniente. Não vejo. pois, necessidade rio 
inicia.-os, ernquanto essa questão não estiver rcsoivida 
diplomaticamente, ou ernquanto não se negociar um ira' 
tado com a Bolivia que permitto a construcção da linha do 
Borto Esperança a siauces. modificando o traçado anterior- 
mente projectado para a transcontinental, realizando a lícal 
çao com a Estrada de Ferro Pan-Americana. 

(Outra obra , nova a quo necessito me referir e que tam- 
pem julgo, não poder ser suspensa, é o prolongamento da Es- 
trada do Ferro de Goyaz. Poder-se-ha diminuir a actividade 
da construcção. destifiar-lhe menores recursos; mas o que so 
não dave absolutamente fazer é paraiysar sua construccâo 
pois é imprescindivel leval-a até ã capital do Estado^ Si nãô 
for possível construir cem kilometros por anno, construa-so 
cincoenfa ou vinte; jámais, porém, devem seus trabalhos sm- 
suspensos. 

A Estrada de Forro Contra) do Brasil, antiga D. Pedro 11 
inaugurou a sua primeira estação -- Maxambomba hoje — 
Nova fguassú - em 1858. e só em 1910, quando Ministro da 
Viação o illustre Sr. Dr. Francisco Sá, foi inaugurada a «o 
I-mapora, na margem do São Francisco, seu primitivo obie- 
<;• ■ terminai, Posteriormente foram feitos estudos par . 'le- 
v.i' ■ até o Pará, Decorrem, portanto, 52 annos entre a- « is 
inaugurações. A distancia é de 1.006 kilomctn.s; divididos 
esses 1.006 kilometros -pelos 53 annos, verifica-se que j, ,lU5- 
dia attingiu a 20 kilometros annuaes. Houve, 6 cerlu. c 
strucção do ramal do S. Pauto, do do Porto Novo, do de - n u 
Cruz. do do Ouro Preto o de outros sedindarios, cuja exieii- 
eão deve ser addicionrda ao total; mas, mesmo assim, não so 
nbtem i.nia n dia de 30 kilometros por anno. 

f .mu observar que, quando rne refiro á Estrada do 
Fe ■ denlral não abranjo a S. Paulo-Rip de Janeiro, depois 
a cila io o r por?, d a pelo Goverpo Provisório, onde, antigamen- 
te terminava, na Mação da Cachoeira, o ramal de S, Paulo õ 
tinubeni ponto terminal da estrada de ferro de bitola de um 
nutro, isto é, a S. Paulo-Rio do Janeiro, companhia parti- 
cular . 

Como V. Ex. vfl, Sr. Presidente, não é preciso paralyzar 
a construcção da E®trada de Ferro de Goyaz; basta que .®o 
construa por anno numero pienor de kilometros, com menor 
tiespeza. portanto, tondo era vista a precária situação íiuan- 
ctira que c pui» alzav-®®». 

O Governo administra directamente também as estrada» 
de ferro Central do Rio Grande do Norte e do Maranhão .' Es- 
sa* estradas, prineipalinente a primeira, teem prolongamentos 
«o constnieçlo. Ante® de suspender essas obras, será con- 
venierte examinai' quac® os trechos já atacados o quac.® Us 
que poderão, -em inconveDiente, ser paralyzados. 

Como V. Ex-, Sr. Presidente, e o Senado sabem o pro- 
blema da cultura do algodão é dos que mais interessam o nosso 
(lesemolvimento eeononiico. (Apoiados.) 

Em relação ao assacar, temos um concurrcntc de pri- 
meira ordem — Cuba — onde a producção é. póde-se dizer 
dez vezes maior que a brasileira; podemos, coíbo ainda fize- 
mos este anng exporlal-o: mas não devemos esperar que ess» 
«xportaçâo seja avultada, devido á reparação dos campos do 
cuiliira de beterroha e usinas de a®sucar no norte da Frai.ra, 
d que defeimioará uma importação menor do assucar naquellò 
oaiz. Não nos esqueçamo® de que na Allemanha so está fum- 
bem onorandn o desenvolvimento da producção do assucar 
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tHiHuíu ao algodão, o clima ouropou não perniitte que a sua 
cultura seja alli efíectuada, O paiz quo mais produz algodão, 
coma já tive «pportuaidade do assignalar, ó a Re-publica dos 
Katados Unidos da America do Norte. A plantação algodoeira 
« adi iutenaissima, especialmente nos Estados do sul,© >m 
ser intensissima, é aperfeiçoada, dispondo do maelnnisiaos 

' «-lue permutem a obtenção Uo producto com o mínimo de de,-- 
! íiozs, afastando por cojuseguinle outros quaesquer .\ oneui- 

centes. Todavia, a qualidade desse algudlo não c igual ,á do 
Ugypto, nem tão ■pouco á do nosso, á do Beridó. 

Si houver o devido cuidado na cultura do algodão do Se- 
viaó, o resultado será magnifico. E aqui convém chumàr a 
attenção para a necessidade de se fazer a seieccão das ?c- 
iiicntes. 

Desde o momentt que esta selecção não se dé, o uo" t 
ulgotlâo pódo degenerar, a fibra pódê se tomar menos ex- 

- tensa e os machinismos que oxiatem, principalmente em i,o- 
■ los os países, manufactureiros, as machinas empregadas para 
a formação do fio são de dons typos: o de fibra corta- o o 
uo libra longa. 

Ha á racoiar que uíío uavendo a selecção e dando-M' a 
degeneração, se obienhn firoducto médio, que não seja adaptá- 
vel ao mechanismo existente, determinando, portanto, a não 
laoil sabida ao producto para at acluaes mercados consunii- 
dores. 

Este õ um problema que ninguém melhor do que o egré- 
gio Sr. Ministro da Agricultura, Dr. Miguel Calmou, que na 
presidência da Sociedade Nacional de Agrioulfuia. o» ■Contc- 
rencia Algodoeira c ua Exposição de Algodão realizada agora, 
por oceasiSa do Centenario da nossa Independência, podo re- 
solver, porque tem pleno conhecimento do assumpto e está 
em condições do muito puder contribuir para a tnteii-iíica-iãu 
dessa futurosa producção agrícola. 

Todo o problema consiste na escolha cuidadosa das >■•. 
Dicnies, o que deve -ser feito por profissional competente, 
porque, não tendo a pratica necessária á selecção das sviikh- 
iOS, que são de variedades diversas, advirá disso a hibfidsçãJ 
e a desvalorização da qualidade do nosso algodão. 

Opusidero- a cultura do algodão um dos problema1- de 
mais futuro para u nossa producção exportável, ti,' i»sia a 
razão pela qual eu julguei necessário tocar neste ponto de 
mouu a mostrar ..quaoa são os inconvenientes que se podem 
dar si não houver o devido cuidado. 

Ora, quem possuo o algodoeiro do Seridó, qualidade com 
a qual só pôde rivalizar a melhor do Egypto, mas coih á qual. 
nenhuma das qualidades americanas pôde competir, Jcvo 
ter como primeiro cuidado o tlfi. conswíir puro o producto, 
não perrnittindo nuc elle vá degenerando, devendo, em segun- 
do lugar, desenvolver a producção que facilmente cnconlraiã 
mercados, mórmento quando ú certo quo se vae tornando dif- 
fioil obtol-o cm quantidade necessária no Egypto, ctfjo algo- 
dão também tom fibra longa semelhante ao nosso. 

Díihi a razão por que entendo que. entre as obras u sus- 
pendor, não se devo incluir a Estrada do Forro do Rio O ronde 
do Norte. Dcve-se, ao ccmtrru-io, apressar a sua construçção 
até a zona algodoeira do Horiitõ, perrnittindo assim que broços 
se dirijam para lá, que capitães se empreguem nessa cpllujo 
o que, pcfrtanto, a nossa exportação álgodoeim, augmentau.lo. 
venha a ser um dos principaes factores da uo,—u balança 
inércia), o que concon-erã para a esiabilidade .i > nOMO cíiUT- 
bio como demonstrei anleriormonta. 

Poderia ainda examinar algumas outras estradas <té icrru 
que estão também -oh a administração direcUi do <juverão; 
acho, porém, preferivel aguardar, pa a conclui'- -si ■ e-duiiM, 
a discussão do orçamento da Viação, aualysundo «idilo di- 
versas verbas qup netío são destinadas á execução destas 
obras novas. Não posso, entretanto, deixar de rèferir-me des- 
de já a uma cstrada.de ferro que, me oonsta, s - prebMde in- 
eluir entre as obras novas n suspender. Refiro-ine a > prolon- 
gjamento da Estrada de Forro D, There/a Christin# vta- 
xtetunbá e o Estreito, 

V. Ex., Sr." Presidente, o O Senado sabem que o-gpueeni» 
Sr. Wenceslau Braz, no seu governo, tomou a i- a qngstõx do 
oarvãoNBacional. A olle e ao seu digno ministro de Viaçõo, 
hoje membro do Tribunal de Contas, o Sr. Dr. AugnMo Tava- 
res do Uyru, se deve a hii-ie.tiva do docrol/is que fbciJiMiram 
a organização de cumpaniijas destinadas h etplu •açiu d" car- 
vão nacioaa). 

As liacias carbunil-i-as aaeionaes i-ui xploração -ão 
duas: a do Rio Orando du Bu) o a do santa < ■ !i»rina. 

A bRciu do Rio tirando do Sol '■ n o no pçinciull iiin:» 
a danoiuinada do s. Ji t-onymo: explorada Iw mais de 50 

.mmos', oum a primitiva denominação do Mina do Arroio los 
Itatofl. no período inioia) da Ropublic*. euu.srguiii a tmnr ^sã i 

'.b* uma estrada db ferro .denominada Eahradu J - Ferro sw' 

Jeronymo, que adquiriu oJfflervo da nuàga xxuupanhia. Esi 
foi re-eo iiiiUtida e, depois m varias vicissituues, formou-so a 
actual, lissa oumpanhia asfabeloceu novos poços, intensificou 
a pi ouu.içSo. qm- att-ogiu, autmalqionte, a cerca do 200 mil 
toneladas. .1 -stf ppi>.li+i-< ão "gsãiie vr ainda augmeutada com 
os roouWus • is -oti". ua urganus-ção da mina, ai houver con- 
-umo n»' a -i !> o aoercscidft. Essa companhia tem ena 
mina eui z .■> ■ , ►xiain do riu de Jacuhy. na mesma região 
onde os!fu a.s vm-udindas do Jaculiy, de Butiá e pruximo do 
tocai onde <• do Rio Graúdo iniciou, pelo seu Goveriíu,' 
um ■-Uidu deteb du la bacia carbonifora junto ao rio Gra- 
vata hy. ■ , i 

Kssu iwei i cio lioiiiCera apresenta um carvão mais ou me- 
nus lia me-ma i.u.nlidade., cujo inconveniente principal não ú 
tanto :■ .jrup.uçãu dv> impurezas que contém, a proporção de 
cini- - <•! residui s que elle deixa, depois de realizada a oom- 
Ims! ão; - sim o de que na •sua composição chimiea a propor- 
ção. de ■carbono fixo não reproscara sor sinão a metade ou rae- 
mw d > letal e a pmpurçôo de gaz « uu de matérias voláteis 
Jtriii.efcvaúa,.aUángiudo a mais do 25 % . 

As ornalhas iue cm pregamos geralmente no Brasil fo- 
ram euustruiàa- pai-a queimar o carvão inglez, que era exa- 
ctamenle ;ti ijoucus aunos aliás o unicu,uombifstivel empre- 

qaéoi cm toda, uossas eãldeiraa. A proporção de carbono 
fixo. miican-àu ;ç.#ez. pinico differe de 90 'fc e, ás vezes, ev- 
ce-h- do 'M-%. -V- mal crias volabús toem importância intei- 
rauicul. • sucwftrtari.i. Gist, no carvão do Rio Grande do Sul tat 
não - • Já. Consequenléiucute, as fornalhas destipadas ai* 
ctin fm inglez, não são convenientes á queima do carvão na- 
ciMMil; toem, porUmlo, do st alteradas para que elle possa sen 
Utilizado em UhIo > sei» iHvdei- ealorifico. 

" .orno, poréu .. u colfocação das minas á margem do rio 
.laeuhyv c do sou poi-io fronteiro á estacão da Maraem, a air^ 
tiga iiu-ial da Estrada de Forro de Porto Alegre a ãjruguayana 
liuje directami utc ligaila a Porto Alegre o a toda a viação es 
tladoal. neimiUo -om facilidade o transporta «h> ■•cmbustivel, 
que naquelle iioj tii. o de surqueadns, piide ser obtido mu con- 
'•iisvçs de jireço vaclnjosas na ròde Torrea do Rio Grande do>; 
íjnl, o carvão naeioual pódo ser utilizado, compelindo ooitíl 
.ygnlágt.nf com .o. estrángciro. 

Qt&ft. Vnspúiiu) uj; ^Víihiíu - K o é de facto. 
O Sp. Prjpui t»K Fuomiw — Agradeço o aparte de V. Ex.^ 

que vem conjiriuar c que estou dizendo. 
Nós trechos em quo.^s eoudições tecfmicas -ao do rampd. 

íorUv d aRtturalmeii te A çudo o poder calorífico do carvão' 
cueiouiíl. p> l;is purezas c pelo mao áprdvcitammito das ma- 

'lerias voláteis,' lulcríor ao do carvão estrangeiro, seria pro- 
(i#o ujititH- a^periicie. ih- gçalhas, queimando ,no mesmo tempo 
matoe quanfidtule ife ooipbusi iyel do que perndUem ás gre- 
Hiasjaprutrtadas uu .eajçvãp estrangeiro. Dahi tt razão pela 
qual o carvão nacional tem tido díffk-uWailes para a genera 
Úraçãu Ot .-.Mi emprega. 

A listraii»'de Ferrá J.eOfwldiwa, aia. Serra de Petrópolis, 
na 'b* Friburgo, em alguns outros trechos, é obrigada a em- 

• pis^arar emrvfto .-uaiiveiro om logae do lenha, não porque estó 
combnpl ivol, queimado cm quantidade sufficiente, não pro«j 
íii»/.a o munotxi uc calorias uòcessanaS. mas ppi-que as dimen- 
sões das forualha- das locopiotivas, nãi», Rmnitti m queimar a 
qnanGóiide dr leni a preetsu; é um fai^b ipiaiago ao que sc <Jóf 
i.oiii i" carvão qaniona! , ■ ■ q- 

.» r.ampy de acção onde se pódc dw vpqsuino ao carvão 
mograndenae não ■ pequeno; do ujn ladq.,bwta a rede do via- 
qfeortfi» lUo GraiMl < do Sul, excootuapwí peim^oos trechos do 
-cu i ia*:ado; do outro cs-e uarvão póuo ser cuipiogado na na- 
í<--.,c.'. . iavi, !, n.a dUf. lagòttó dos Patys>y .àlig-im Ainda mais. 
Coiã" \t<;n-cf; uri cuifrfo in ustri»! de grande, importância. 
Existtw allt insi.ailAçõos eteet.racas, qj^iqiffidu flmçjpo-eloctrj- 
cas. roiiseviiinimii nte Koeessiiam líoW/OV^er.jao rsrqbustivel, o 
■j carvão naciyqtd pódo .çer e.tenj sido inpregidn." 

D Sn, Ví-simtí ;." uv, Aqn^r empregado nas 
. nnhi-i'-jn- loeu< - . ' J . ' , r' , 

u sn pALw .iu.er Vjii ■■(hdnjtAdas- bieaeã, còmo 
bom uhóça o tu. ■ ■ : ■ u Al 1 tJciiqdnfufefo^EslAdo do Rio 
Giando álp rui. ■-qdh-açãd -Gidfítt.Aá, ti,m ocr- 
tíw iapejeaf, dO; uriiáilms 'das nèjehinas, eSítj uGiWíçfrttç ada- 
ptadas ao parVão K.ar.l^flãi, rofisepTindo-st- jwffRiftVíòhdicoeí» 
do qtioúpy,, ppdfyi» mais t^S/ói-ávéis do que as 'ddSJM/cóm as 
fouialhas cummnp^J 6 q caso Tia rabrieu RheinrjàUíz,'V; ' 

Ua, porUntuj oiao disáç, lúq vasto ••amitT.wjffijJSino'd» 
liio Onui» do iáui pura q cmrsiínio do earyãa pltffiPia'!. Esse 
va- o iMintpo deícnninã, comò i-unscqueiiçiq^':! p. -sUiíVKiáde d» 

vidorai-èo renumi radora das minas, 'alfi .çxfjsténths o o seti; 
de- nvoiv intento ulterior, á medine qire á Hioiustrffts e a via- 
ção riogramlenae igualim nte ae inycn-ifieãiem. 

Examinentoa agora o caso de -santa i.alharina. E' muito 
o.verso. A primeúa mina explorada foi a de fatarão, nari, 

I 
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fe qual foi coustruida a Estrada de Ferro D. Theresra Ghristina, 
tendo a exploração carbonífera sido concedida ao visconde de 
«Barbacena. Essa mina é hoje propriedade da importante firma 
■Lage & Irmãos. 

A segunda mim explorada é a de Araranguá, no rnuni- 
'cipio do mesmo norne < uo districto municipal de Gresciuma. 
Essa num pei; . : e r ( .oránanhia Brasileira Carbonífera de 
Araranguá. con lii «ida poi uni grupo do brasileiros que ti- 
yerani como objectivo incentivar a producção dd carvão na- 
cional durante a guerra e permittir o sou emprego, reporrendo 
u um systema de bem ticiamento, destinado a diminuir as im- 
purezas e obter, portanto, um carvão com menos cinzas, o 
que, de facii consegui •■•am reduzindo a proporção de resí- 
duos na eondu ião a "cerca de 15 % . 

A terceirs, mina em exploração é a de Urussanga, tam- 
bém formada « o brasileiros e constifuida, de accôrdo com os 
(favores da lei V. eaceslau Braz, e qute, para sor csploràda, 
aguardam unicamente a construcção "da ramal de Urussanga, 
que acaba de ser inauttaraoo.^Esse ramal vae «juasi até ás 
iminas, faltando apenas construir peqjuenos sub-ranjaos ex- 
jtreiuos, que parlem de Urussanga e são divididos, pelbs valles 
onde a região carbonífera se distribuie. Urussanga ■ está si- 
tuada margem do rio do mesmo nome, que conta binco ou 
•seis affluenles, todos se reunindo orosimo á Villa qe Urus- 
sanga. SiU' as minas chamadas "Deserto", "Carvão :. "Ame- 
rica", etc., nomes dados, de acedido com os dos diversos af- 
'fluentes do rio. Do mesmo modo que a mina de Tubarão, si- 
^if.uada na pioxiniidade, a tios kilomelrqs, c servida pela osla- 
ção Lauro Muller, ponto terminal da Estrada de Ferro 
D. Thereza Ghristina: o- problema da viação terrjjstre da 
mina de Urussangí foi resolvido por fórma analpga. 

Outra mina, igualmente iniciada, está explorando uma 
região próxima de Araranguá, a zona do rio Coral, tias pro- 
ximidades do mesmo dis riclo municipal do Gresciuma, apre- 
sentando carvão da mesbia natureza. 

Conliecida a necessidade de proceder ao beneficiamento 
do carvão nacional jia- a •liminar parle das impurezas que elle 
contém, ou de empregar fornalhas adequadas ou de recorrer 
'a processo especial de combustão, como o da pulverização, 
paca ser utilizado ta- como saliiu da mina, o problema do car- 
vão nacional não offerece hoje mais nenhuma diff}culaáde," 
nem quanto á sua utilização, menos ainda quanto «o seu 
transporte terrestre. 

Mas a área de consumo, a zona onde pôde ser consumido 
u carvão do Santa Catharina, não é, cOmo no Rio Grande do 
Sul, a região do proprio Estado. ; 

Perto da minas ha tres cidades, nenhuma delias de 
fcrandi população o qm tenha industrias importanlqs. Refiro- 
me ás cidades de Orleans. 'tubarão c Uaguna. 

A Estrada de Ferro P. Tnereza Ghristina, com o ramat 
de Araianguá «, o de 1 'ussanga é servida por dous portos: 
o cie ImbRuba que foi destine.lo ã exportação do carvão no 
projecto inicia! dessa estrada de forro, (o ó de Laguna, a seis 
kilometros approxiraat-auieiite do ponto de ontroncaniento o 
que aclualmeote constifue o porto principal de exportação do 
carvão do Santa Gatharina. 

Florianópolis é un a cidade que, pelo ultimo receniea- 
mento, conta U mil habitantes, portanto, não nas condições 
de consumo do carvão, cem a de Porto Alegre.D Estado de 
Santa Gatharina não tem cidades como Rio Grande o Pelotas, 
qhc são centros industi f.os o de grandie população. O Eslado 
'do Bania Gatharina, 11 tu.é um mercado excçssivaroenlo 
.ffniitado, não iv tiendo o-nnur nem rpii toneladas por mez. 
As suas minas de carvão -ri podem assim< U-r-como, centros de 
consumo os portos di S^nlòt e Rio de Janeiro e, acceasoria- 
inente, os de B. íiai cisco e Paranaguá. Mas para conduzir o 
carvão para Santo- ou para o Rio w Taijioiro, a primeira condi- 
jção que se depara é a de transporte marilimo, e para que esse 
transporte se faç:, é necessário que naja um porto conveniente, 
dnde possam carregar as «mibarcacõbs _ destinadas a esse 
transporte, que pact ser econonuco náo: pôde ser feito em na- 
vios de pequena lotação. i , 

O porte de Laguna não permute cjalado superior a nove 
pós. As c liárcapões com calado dc 10 pés estão cpustanto- 
mente sujeittts a um desastre marítimo ou, a naufrágio. 

Rc-centc mente um dos pequenos vapores da Companhia 
S, João da Barra, cu/e uontrôle piTlençc á Companhia Garbo- 
nlfe.ra de Arfuanguá, «> a adquiriu para transportar,o carvão 
de suas mina- pa ■■ Bunto.» e Rio do Janeiro, vapor que se cha- 
rnàva «S. Jofio da 6: ra», e que a çompiinliia por uma; bondosa 
íiomoaagcm, mudou •--e nome, para o Ini bateu em um 
banco existente na barra da Laguna, fiCii ulm n condições de 
Mão mais poder navega, Depois desse un ■■•r do Lloyd, um 
dos dous que fazem o serviço entre o Rio dc Janeiro e Laguna, 
vapor que carrega apenas TOO lónelada-, j níiagou lá devido 
'ás péssimas ppndiçõôs da barca. 

E' exacto que se tem dispendido sommas bastantes eleva- 
Jlas com o melhorameato dessa barra. Desde o Governo Provi- 
sório, o problema foi estudado e a execução dos melhoramen- 

tos iniciada; verbas foram votadas para esse fim; os trabalho» 
foram sendo realizados o de I91T para cá, o illustre Senadoq 
pelo Estado de Santa Gatharina, o s>r. Lauro Muller, conseguiu, 
em emenfla ao orçamento da Viação, approvada pelo Congresso, 
fosse votada nova verba dc quatrocentos coutos de réis, par» 
proseguir-sc nos melhoçamentoa uesse' porto. 

Infelizmente, houve um erro technico inicial na organiza- 
ção do projecto. O molhe que foi executado, o foi convergent» 
á direcção da barra, estrangulando, portanto, o canal de acces- 
so, quando o problma deveria ter tido uma solução semelhante 
á adoptada para a barra do Rio Grande ao Sul. pelo projecto 
Corthel. Si se tivesse regularizado o canal onde veem ter as 
aguas do rio Tubarão c as provenientes das diversas lagoas cm 
volta da cidade de Laguna, tor-se-ia talvez, com a largura do 
cerca de 150 metros, aborto um canal coqi uma profundidade 
não inferior a seis metros, pelos molhos parallelos que fossem 
construídos, entrando pelo mar, conseguindo-se dar áquella 
baiira essa profundidade e obter um porto que, se, não facul- 
tasse aceesso aos grandes transatlânticos, permittiria ao monos 
a cjntrada de vapores do cerca de quatro mil toneladas, como 
são quasi todos os navios carvoeiros, para ir buscar o carvão 
das minas nacionaos de Santa Gatharina. 

Não foi isso porém, o que se fez; o projecto executado foi 
um compiélo insucccsso, o desmanchar agora o quo está feito, 
nãd é fácil. Ha, portanto conveniência em procurar um outro 
porto para resolver a questão. 

O Sa. Presidente — Cumpre-mc observar ao uobro S'e- 
nador qyc está terminada a hora da sessão. « 

{Puhna.s tias oalcrias.}. 
O Sk. Paulo de Frontin — V. Ex. ainda me.perraittirál 

cinco minutoâ, afim de concluir o que estou dizendo. 
O Sr. Presidente — Perfeitamente. 
O Sr.. Paulo de Frontin — Ha necessidade, portanto, de 

dar um porto para o transporte do carvão de Santa Gatharina. 
Si esse não pódo ser o da Laguna, porque não sei si destruído 
o que se. fez, se chegaria ao resultado almejado — a constru- 
cção de um outro nas condições desejadas, penso que duas úni- 
cas soluções se apresentam ao fim oolimado: Io, ou o Governo 
auxilia cfficazmente a rapida construcção do porte que está uo 
ponto inicial da Estrada do Ferro D. Thereza Ghristina — o 
porto de JmbikRm — ou acceícra a construcção do ramal do 
Mássiambu e dahi ao Estroifo, para attingir um porto com" a 
necessária profundidade e convenientemente abrigado ao norte 
ou ao sul, na bahia de Florianópolis, permittiudo assim que o} 
carvão, oriundo do Estado de Santa Gatharina, possa a preço« 
moaico, chegar ao porto do Rio de Janeiro ou ao de Santos. 

O problema dq carvão nacional — não nos >Iludamos.— 
encerra, a um tempo, quatro grandes interessos brasileiros — 
nosso'desenvolvimento em geral, o da? nossas industrias, o "da 
nossa navegação, sobretudo, a defesa do nosso paiz. 

Senhores, um problema que, em uni caso de guerra, nos 
poderá collocar cm condição de inferioridade manifesta não 
pode. não deve ser abondonado pelç Governo. {Apoiados.) 

Nutro, Sr. .Presidente, a esperança de que, entregue, comoi 
foi, a pasta do Ministério da Viação e Obras Publicas ao emi- 
nente brasileiro Sr. Dr. Francisco Sá, c a da Agricultura, In- 
diisfria é Commercio, ao illustre Sr. Dr. Miguel Calmou, 
SS. EEx. tomarão a si a solução .do problema do carvão de 
Santa Gatharina tornando-o um elemento primordial .ao pro- 
gresso industrial e á defesa nacional. (Muito bem.) 

% Gomo V. Ex., Sr. Presidente, acaba de avisar-me quo a 
hora da prorogação da sessão está terminada, poço a V. Plx. 
quo mo considere inscripto para a se-são de amanhã, pois tudo 
quanto acabo de dizer são considerações preliminares justi- 
ficativas das emendas quo dosojo apresentar, reduzindo o of- 
fectivo do Exorclfo constante da proposição, em discussão, 
quo fixa as forças do terras para o exercício de 1923, (Muito 
bem; muito b( m. O orador ó mudo cunif/iimeutado. Palmas 
no recito e nas galerias.} , 

O Sr. Presidente — \ . Ex. scru atlondido. 
Reiterando ao eminente Senador pelo Districto Federal aa 

atlcnçõos quo lhe são devida e que me apraz testnnmnliar- 
Iho sempre, lamento que a interpretação dada ás disposições 
imperativas dô Regimento, tenha obngad . S. Ex. uo sacrifí- 
cio de fallar até este-momento, revelando, aliás, os nofor.o? lo- 
tos dc intelligohcia o cultura que todos lho reconhecem e dan» 
do um exemplo de resistência parlamentar, raro nos Annue$. 
do Coqgcesso Nacional. 

O Su. Paulo de Frontin — Agradeço a V. Ex. 
P Sr. Presidoute —; Infelizmente, não posso sobrepõr ao 

meu dever na presidência do Senado a estima e consideração 
quo devn ao illustre Senador peio Districto Federal. 

Designo para ordom do dia de amanhã, conservando a pa- 
lavra ao nobrp Senador, a mesma de hoje, retirado q projecto 
do orçamento da Marinha, que volta d Gominissão, collocad»; 
em primeiro logar de accôrdo com o voto do Senado, a pro- 
Itosiçâo de fixação de forças do terra. 
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«) CoBjjies#»» Nacional dccietu: 
Art. 1 .* Fica 6 Presitíeute da R 

4e 1923, coin os serviços discrinii 

aESi>0 NALIÍONAJ ' 9^ 7485' 

-T.OPO SIÇÃO 

N . J7t; ■ I9J? 

■ryí ' 

CONSOLI- 
NATUREZA DA DESPEZA DADA 

Papei,; 

VERBA 1" 

Secretaria de Estado 

(Decreto n. 11.436, de 13 de janeiro de 1913, e leis 
ns. 3.089, de 8 de janeiro ile 1016,3.454, de 6 de 
janeiro dc 1918 e 3.674, de 7 de janeiro de *919.) 

Pessoal 
1 — GABINETE DO MINISTRO 

1 Estado I RepTercnlSo.. 

Ord. 
I Seceretario,  
t Consultor juridlco   12í600s 
1 Official de gabinete   
I Engenheiro   8;OOOj5 
1 Auxiliar desenhista..,..,. 4:800í 
1 Dactylogpapho   2:400á 

24:000.* 
18:000^| 

(jrat. 
18;00Ói 
e;000í 

12:000* 
4:000# 
2:400# 
1:200# 

Gratificação ao pessoal em serviço ao Gabinele... 

H — DIRECTORI A GERAI. DE AGR1CU) TURA 

1 Director geral  
2 - ..Morem de secção... 
2 Primeiros offjcia®B, 
;i Segundos officiacs  
2 Terceiros officiaes  
1 Dactylogíapho...   2:400# 
1 Conunuoi 2:400# 

• » • • o 
• * e • ® 

Ord. 
12:000C 
8:000?; 
I5:400> 
4:800# 
3:600# 

Gral. 
6:000; 
4:000# 
3; 200# 
2:400? 
1:80ó# 
1:200# 
1:200!!; 

42:(XXJ#IMJ) 

ly.UjOjtOW) 
10. -«W 
12,0. r .00 
!2;tu #000 
7:2ooÍOOO 
OjòOOjíOOC' 

III DIRECTORIA GERAI, DE INDUSTRIA r C<'MMERCIO 

1 Director geral   
2 Directores de secção...,, 
3 Priraelrog officiaes  
3 Segundo» nfíiciacs  
3 Terceiros officiaes  
3 Dactylographos   
1 Continuo....   

Ord. 
12:000.. 
8:000# 
6:400# 
4:800# 
3:600# 
2:400$ 
2:400# 

Gral 
6:000# 
1:000# 

3:200# 
2:400# 
1;800# 
1;20n# 
1:200# 

18:UAI#UJU 
21 :Hi Í»U0 
lvi:20v.<#u(O 
21 ;íSi;#'.r0 
10.Kr #000 
3 reA^OOú 
;:-6(K>íuoti 

iS.MAffcUOO; 
21:13.4 .I CO) 
28.8i3rú0 
21 :6ía ii 00 
IO^", w oo!, 
I0:i4Àrt.6»l 

. 3.1À.. .i ( ON 

IV DIRECTORIA GERAL DE C 
• 

1 Di rector geral  
3 Directores de secção!  
8 PrflneiroB officiaes    

14 Segundos ofiiçiaes  
16 Terceiros officiaes  
2 Dactylographos    
1 Continuo    

v — PORTARIA 

A Porteiro..!.  
í Ajudante de porteiro,.!... 
2 Continuo»  
2 Correios  
ê Serventes (salario mensal 

de 195#)   

transportar, 

CONTABILIDADE 

Ord. Grai. 
12:1X0# 6:000# USAM -VA*) 
SXtOf 4:(ÁVf ;i6iHX#000 
6; 1C0# 3:200. VdJBOI coo 
4: SCO# ■Pícov hlUAUCuoOO 
3:600# 1 .•Bti!# 8'>:du fiW 
2:400# l:2( c# 7 íiCOjfctX) 
2;4(1o# I 2<'U# . tifDfU 

Ord Grat. 
4:000; 2:060# 1i;600#000 
3:200# 1:600# 4:800#000 
2:400# 1:200# 7:2<)íi#000 
2:400* 1:200# mjm 

— , w4hw»»io 

t. 

VAR1AVEL , 

Papel 

 ,-t.— L 

TOTAL 

Consolidada 

Papel 

Variável 

Papel 

! 
CONSOLI- i 

DADA VARIAVEE,! 
Ouro .. i 

DADA 

Oaro 

T12:800#000! 

4 

>4*fl0#000 a4;(XW#6tX» 

.'l 11 

;!v  

: »•••:( 
itíu- 

U< "<ll)#00O: 

■moç o 
lí > 

'HO-)'! 

( 32K '♦JDiljOlI 
íi;^q 

'Arn\' 

ol/ 

H .iMiU'-! ' 
' iTItií) 

nu 
U ■■ 

♦vj 
•} i^t 

43:920fio6« 

7OD.-320#fl00 

«tu;: 
il(U. I 
*»<! 
.ll) 01. 
.bum MTI . 
n •nJflsJsi 
n •nibou 

1 1110 .:l 

24;060lMAi 

'-'.O', yy/ ■:/'r.;!nVGM M', , 
f. i íyj. •,. i i .i 111 J* 11 i i. i. il 
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NATUREZA DA DESPEZA 

CONSOLI- 
DADA 

Papel 

Transporte. 

vi — installaçOes eléctricas 

I Encavrceado. 
1 Ajudante  

Ord. Grat 
2:400t 1:200? 3;GOO#000 
l;600f 800|) 2i40u#o00 

, VH — SERVIÇOS EXTRAORDINÁRIOS E PESSOAL 
■ DIARlsTA 

Para o pagamento dos trabalhos de revisão do re- 
inicio do Mi dstro, 3:000/; dos trabalhos da 
revisão do aiiiuinacle ão Minislvrio, 2:000?; 
das fitarias dos dons correios, tm 365 dias, á 
razão dc 2? cada uma ; das diarias de três fra- 
balaadces e mu jardiutiro á razão de 5? cada 
unta, em 365 dias; e das diarias do pessoal 
inc inibido do serviço de tomada de contas, 
Observadas as disposivftes dos arts. 68 a 71 do 
rep. lamento atmexo ao decreto n. 8 899, do 
11 de acosto de 191J e art. 94 da lei n. 3.674, 
de 7 dè janeiro dc 1919   

>ltt< efisel 

1»— Despesa com a couducção do Ministro  
2«—Arti os de exofdiente e machinas de escre- 

ver, aciitiisição dc livros, revistas, jornaes e 
outros imnfé.ssos, encadernações, impressões 
e trabalhos dactvlogr;;' '.iicos  '. 

S*—Puolicação do Relato'o do Ministro '. 
4* — Publicação do Almauack do Ministério \. 
5* — Condiicçâo do pessoal do gabiiicíc do ministro.] 

das dtreeforias geraes e da portaria, em db-' 
jecto de serviço    '. 

6'— Co..snmo de gaz c energia eléctrica e con-J 
servação das installaçõe.-; respt efiras, compre-j 
hendendo to4o o material necessário ao ser- 
viço de illnminação e ao ImiccioB imento do ele-[ 
vador, campainhas e apearelhos ti itphcmicos.. . 

7«_ Asseio da reBa.iiçào, conservação do jardim,1 

peqfenos carretos e outras despesas miúdas! 
c de prometo paeameato  ' • 

• Fardamento de dons correios, cinco coptiunos,1 

oito serventes edoe m nvi ado eajudànte das 
installações eléctricas, á razao de ;100? para 
cada um e o auxilio de 100? inensaes pata 
aluguel de casa do porteiro.     

i • • • t * • 

8 

Total da verba. 

VERBA 2a 

Pessoal Contractado 

fArt. 4" — alínea 3* da lei n. 1.606, d» A dede 
zembro de 1900 e art. 72, lettra j c seu para- 
graohô uuico da ler n.,2.544, de 4 dt janeiro 
de 19)2 ) 

Oratificações, diarias, ajudas de custo, passagens 
e transportes de pesso:;! contractr.do pira ser 
viços tvchnicfis, comprchendcertc- consultores, 
ins! iiictoves, veterinários, baetefiolopistas-au 
xlHmeS dt 1 aooratoríos, ineslrcs dt ofneinn e 
outr : •>, na fórma da lei n 1.606, de 26 dc de- 
zem ro de 1906 t do art. 72, letra / tVeu aa- 
rag.f Hio iwico da lei n. 2.544. dt 4 dc; janeiro 
dc 1912.w    

Total da verba. 

VARIAVÊL 

Papel 

TOTAL 

Consolidada 

Papel 

41;5G0?000 

12:OC)OfOOCt 

50:0001000 
10:000f000 
7:0001000 

I8:00{)f000 

22:000f000 

TtSOOfOOO 

6:300í000 

709:3201000 

6:000*000 

715:3201000 

Varlavel 

> Papel 

24:0001000 

CONSOLI- 
DADA 

Ouro 

VARIÁVEL 

Ouro 1 

41:560*000 

133:100*000 

198:660*000 

250:1.» t '('OO 

250:bop/u0o| 



K—X9  
i\UKESSt) iNACtOAAiLi 

NATL'I\EZA DA DESPEJA 
CONSOLI- 

DADA 

Papel 

. VERBA 3» 

Serviço de Povoamento 

(IMMIGRAÇAO E COLONIZAÇÃO) 

íDccrcto n. 9.081, de 3 de novembro de 1911, e 
leis ns. 2.924-, de 5 de janeiro de 1915, 3 089, 
dc 8 de janeiro de 1916, 3.454, de 0 de janeiro 
de 1918, e 3.991, de 5 de janeiro de 1920). 

PoSMOlll 

1 — DIRECTORIA 

» Direcfor   
3 Chefes de secção  
» Intendente dc iminigração 
3 Primeiros offíciaes.  
> Traductor   
)i interprete  
3 Segundos ofíiciaes  
3 Terceiros ofíiciaes  
d interprete auxiliar  
* Porteiro    
2 Dactylographos     
S Continuo  
2 Serventes (salario mensal 

dc 150Í0C0)  

íl — HOSPEDARIA DE IMMIORANTES DA ILHA 
DAS FLORES 

Urdi Ural.' 

13:000$ 6:000$ 18:600)000 
8:000# 4:000$ 36:000)000 
7:200$ 3:600$ 10:806<000 
5:600$ 2:800$ 25;200$000 
5:600$ 2:800i 8:460$600 
4:860; 2:400$ •7; 200»-090 
4:006 2:0C0$ IS;OOCx-000 

3:2G0> 
f 14:460)000 

1:600$ { 4:860)000 
| 4;8CO$000 

2:400) 1:200$ 7:200#000 
1:600$ 800$ 2:4QO$000| 

Í- — 3:COO#000| 

Director   
Ajudante     
Medico    
Esciiptnrario almoxarife.. 
Pharmaceutlco  
Interprete   
Escrevente   

Ofd. 

7:200). 
4:800» 
4.896) 
3:000) 
3 .t;tí$ 
2 800$ 
2:400$ 

Grat. 

3:600$ 
2:4001 
2:40(i| 
I 800$ 
i oai 
1:400$ 
1:2(*.$ 

ba- 

2:000# 1:000$ 

í Fie! de armazém de 
gagem   .. . 

2 Maciiinista de desinfe- 
cções e illuminnção elé- 
ctrica  

1 Enfermeiro (que será pra-1 
tico dc nhar nela) . | 

1 Enfermeira (q. e será par-1 
teira)  —,..l 

l 
6 Serventes (salario mensal de 100$). 
$ Cozinheiro (sajari • mensaJ do 14)$)  
1 Ajiídníitc de cozinheifo (saljirio mensal dt 90$). 

1:600# 600# 

t Pessoal para o serviço 
iiiaritimo: 

Otd. 
2 Patrões dc lancha  2:800$ 
2 Macni listas d.- iaiícha  2 8tX); 
3 Foguistaá (salari ■ ncusal dc 186$) ... 
5 Marinhdífos (salario mensal de 120$)., 
D Tripulantes (salariO mensal dc 120$) 

Grat. 
1:400$ 
1:400# 

A Uanspooi»!-. 

10:80C$000 
7.20ti$l 00 
7;260$600 
5;40i $600 
4:80l.$(X)0 
4:4)0.4600 
3:600)060 

C:OCO#OCt- 

4:800|0(0 

7:200)600 
1:440 000 
1:0801600 

8;400$00(( 
8:4U «000 

'■6:SÍ4#6U0 
7:206-«JO 
8:6-101000 

.1» 

VARIA VEL 

Pape! 

TOTAL 

Consolidada Variável 

Papel ( Papel 

! CONSOLI- 
1 DADA 

Ouro 

VARIAVEL 

Ouro 

160:6001000 

63:720$OOC 

39:1201000 

263;64lijixi0l 



UeNtiteSSO XACtONAJL 

NATUREZA da despesa 

Transporte. 

. «I — INSPECTORIAS 
Ord. 

4 ínspectorís,.   6:40015 
4 Ajudantes   4:800í 
4 Prepostos   2:400» 

Orat. 
3:200# 
2:400# 
1:200# 

CONSOLI» 
DADA 

Paftel 

Dcztmbi o de 1922 

TOTAL 
VARfAVEL 

Papel 

Para o pagamento da difítrença de vencínientos 
de um preposto, na raiâo de 200# measaes de 
accordo com o arf. 160 da lei n. 3.454, de 
6 de janeiro de 1918 ,,,,, 

IV — NÚCLEOS COLONIAES £ CENTROS AGRÍCOLAS 

Pessoal em commissão; 

0 Administradores 
9 Médicos 

Ord. 
2:400# 
3:200# Á «S f  •••••••• 9 Professores primários  2:000# 

9 Pharmaceuticos    
9 Serventes (salario mensal 

de 100#)  

2:000# 

Urat. 
1:200# 
1:600# 
1:000# 
1:000# 

38:460f000 
28:860|U)0 
14:4601000 

2:4d0f000 t•*«(>«• 

32:4Q0#00O 
43;200#000 
27;0110#000 
27;O0O#OCO 

Consolidada 

Papel 

2õ3:í}40#0C0 

, i 
6i;(X)0#000 

V — PATRONATOS AGRÍCOLAS 

10:8901000!..,...vi 
—h" 

Monção, em S. Paulo; Aunitapolis, em Santa Ca- 
íharina; Casa dos Ottoni, cm Serro ; Pereira 
Lima, em Sete Lagoas; Viscande de Mauã, 
em Ouro Fino; Wencesláo Br:^, em Ca.\ambit, 
Minas Geraes. (Dec. n. 13.706, de 25 de juliro 
de 1919.) VidaT de Negreiros, vm Bananeiras. 
Parahyba do Norte. (Gec. u. 14.118, de 27 de 
março de 1920). Barão de Lucena, cm Per- 
nambuco. (Dec. n. 14.275, de 28 de julho de 
1920). Visconde da Graça, cm Pelotas, Rio 
Grande do Sul, (Dec. n. 15.102. de 9 de no- 
vembro de 192.1.) Manoel Barata, era Outeiro 
Pará. (Dec. n. 15.149, de 1 de dezembro de 
192I.)José Bonita io, em Jab jticabal, S. Paulo. 
(Dec. n. €5.150, de 1 ítcze.nbro de 1911.) Ri- 
beirão Preto,S. Paulo. (Dec. u. 15.4503, de 
11 de novembro de 1922) 
fundação «stá autorizada. 

e mais dons cuja 

1 Inspector..,  
1; Ajudante  

t4 Directores     
14 Médicos  
14 Auxiliares ugronomos...., 
14 Escriptiira4os.v  
;{5 Professore#  
14 Ecouomos-íalmoxarifes .., 
!4 Pharmaceuticos  
39 Mestres de officinas  
«4 Instructoree, 14 Porteiims-couiinuos 

spectores«de alumuos ferat. mensal de (50#) 
34 Guardas vigilantes (gratficaçáo mensal le 120#) 

Ord. 
8:060# 
6:400# 
4:800# 
4:000# 
3:600# 
3:200# 
2:400i. 
2:400# 
2; 4005- 
1:000# 

Grat. 
4:000# 
3;200# 
2:400# 
2:000# 
1 ;8C0#; 
i:S00# 
i;2(K)$ 
1:200# 
1:200# 

800# 
20 In- 

VI — Ajudas de custo, (liarias, gratificações e 
substituições regulamentaras : 
Para o paganimto das ijnv forem devidas ao pes 

soai da directoria e suas dependemfias em 
qualquer ponto do p:ãz, inclusive oh func- 
cioaarios incumbidos do recebimento^ expe- 
dição e acompanhamento de fmmigmntes e 
trabalhadores nacionaes, e o nessoal nomeado 
em commissão ou em caracter extraordinário 
para o serviço de inimiglaçã i no,exterior; 
bem assim as grauíicações previstas no artigo 
111 do regulamento approvado pelo decreto 
■ . 13.706, de 25 de julho de "919  

140:4001000 

l2;UU'jU)U 
9; 6® #000 

ICO. 800 lOOl) 
84:CQO#UOO 
75:6Ãi#UX) 
67;2QL^OOO 

126:001) #000; 
50:40)40001 
50:40) #000 
93:G00fCq|Cl 

i o 

■ii 

i; 

■ >>/• 

86:40)#000; 
As-.mwm. 
 i 

A transportar 

«Ot:9tA»|00O 
| J ■>/-! 

>m£"l 

.;<l l 

t 
ho r 

eoii 
SífX i) 

154:500)000 

Variavei 

Papel 

CONSOLI- 
DADA 

Ouro 

s 

i 

r,q . 

svann) 
r 

.nulli e « 

' '3 

-53 mi 
> (Cllsf 
.eelnjj 
oO.iin 

VARIAVKL 

Oura 

S;V'5 
<•"-* ■■ 

-..i 

. "çr- rr 

-mijji!;: 
M". ; J 

jfa» 

ao-jitr. 
(31333 

r»ij 

íc 
n——rJ' 
fc93"Tuw/vvPf 

> ^ 

mt 

' rqub Í-Ai!. 
•" 'ivisiil: 
-♦ ,8ari 
moa d 
íimusgac 

■r,"8! jb 
5 3 Olíliti) 

,1 
iBb 
JOS' 

% 
■)»7 np 

í 
4 

'.V Í4.V. .1.0 » .Vi r ; t í . ; 
1 

•.SÉV , ' • •> !•!V • r * * .AXV ■ • 
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NATUREZA DA DESPESA 

| 
CONSOLI- 

DADA 

Papel 

 U.V- 

VAÍlAva 

Papel 

ÍOTAD 
' 

Consolidada »*•** 
Papel 

Transporte. 

u. 
Viável 

P^pel 

<pi?QW- 
mojíi 

pura 

V^AVEt 

Ouro 

) 

VII — Pessoal assalariado c diarista : 

Para pagamento de operários c trabalhadores 
da Hospedaria de Immi^rantes da Ilha das 
Piores e- da Intendência de Iiv.mjgração do 
Porto do Rio dc Janeiro, com r.alarios va-' 
riaveis dc 90$ a 240$ mensaes o um remados 
da mesma Hospedaria, com o salario mensal 
dc J5t$UC       

.! JL.293;000|0C0. 154:500|00t 

Para pai,;.mento de trabalhadores i outros 
assalariados ou diaristas do serviço de rece- 
bimento,, nospedagem, expedição e transporte 
dc iminigrantes e trabalhadores nacionaes.... 

£>-. Para pagamento do pessoal assalariado ou dia- 
ari8ta'das inspectorias   

Para pagamento do pessoal mensalista, assala- 
riado, ou diarista empregado nos trabalhos de 
fundação, conservação e desenvolvimento dc 
núcleos colouiaes e c mtros agrícolas c na dis- 
criminação, divisão c demarcação de terras 
inclusive os zeladores c mais pessoal incum- 
bido da guarda e conservação dos núcleos 
emancipados    

. D4. Para pagamento do pessoal assalariado c di- 
arista dos Patronatos Agrícolas já installados. 

Matevlal 

DIRECTORIA E DEPENDÊNCIAS 

Custeio da Directoria, comprchendeiido : ar- 
tigos do expediente; despesas miúdas de 
prompto pagamento ; auxilio para aluguel de 
casa do porteiro, á razão de 70$ mensaes c 
acquisição dc fardamento para o continuo e 
serventes, á razão de 300$ para cada um, 
annualmeute ; despesas postaes, telegróphicaa 
c tclophouicas, inclusive com ó apparelho da 
residência do director do Serviço tfd Povo- 
amento ; acquisição de jornaes, publicações e 
encadernações ; transportes, conducçào do pes- 
soal e passagens ; assiíjo e illuminaçâo do edl- 
Ecio; acquisição e cquscrvaçâo de livros, 
inoveis e macninas de escrever; c despesas 
eveutuaes, Inclusive aluguel de casas, neess 
sarias ao serviço da Directoria  

• Custeio da Hospedada de Immigrautes da 
Ilha das Flores e da lutyuJeneía de Imipigração 
do Porto do Rio dc JíjMelro, comprehondendo 
alimentação de immi .rantus, Colonos e pes- 
soal maritimo e assalariado, materjal para 
dormitórios, refeitoriok enformaria, bharma- 
cia e serviço maritimo,' acquisição, miguei c 
concerto de embarcares, cnterramqiiio de 
immigrantes, conservação c reparação da hos- 
pedaria e suas depeiuU neias, artigos ^le expe- 
diente, inclusive machlnas dc escrever, des- 
pesas postaes, telcgraphicus c telepjio.(iças; 
acquisição e conservação de movei#} trans- 
portes u passagens; iltumlnaçfto, imniéssões, 
acquisição de fardamento para o pessoal do 
serviço maritimo c iiitcrprelcs e despesas dc 
prompto pagamento.     

A transportar. 

SÍÍÍOOOÍOOO 

SOiCCKJÍOOO1 

12:C00f000 

500:Ctk)$0(IO 
p! 

290:0001000 942:0001000 

55:000$000' 

406:000(000 

.1 455;000(000 1.293:000(000. 1,096:300«K)0 

r 
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lOitM. 
CONSOLI- 

DADA 
CONSOU- 

OADA 
VARIA VEL 

Consolidada Variável NATUREZA DA DESPEM 
Fapei Papel Ouro Papel Papel 

4Õ3;C00*QÚÚ 

VARIAV8. 

Ouro 

Transpoiu  

3* - Transportes no iutcrkir, recepção < hoâpe- 
da^e.n-, aos líslados, (ie dmmlgraaics du tra- 
balhadores aacionajs, inclusive aeqtiisição, 
coriservaçíio e custeio de automóveis o outros 
veliiccios aplicáveis a esses irauaportes: 
insi dia ao ■ custeio de hospedarias provi- 
sórias, passagens do pessoal incumbido de 
rec ■oimcato, ..xpedi^ão e acompanhamento de 
immigrantes e irabalhadores naciouaes, e dos 
encarregados do serviço de immigração no 
exterior; despesas de repatriação e outras 
nos termos do Reguiamcnto, inclusive o appa- 
relhameuto o funccionamento da hospedaria de 
immigrantes do Estado da Bahia, entrando em 
accôrdo, para esse fim, com o respectivo go- 
verno estadual  "    

4* — O necessário ao serviço das Inspcclorias, com- 
prehondendo aluguel de casas, 'passagens e 
transportes, artigos de expediente, acqitisição e 
conservação de moveis e machinas de escrever, 
despesas .postaes, telegraphicas, telcphonicas 
e de prompto pagamento, impressões, publi- 
cações e asseio dos edifícios e evenluacs....' 

3"— FundfHão e cusfoio dos Núcleos Coloniaes cf 
despesas com a conservação dos núcleos etnan-' 
cipados; compra, alimentação, aluguel e arreia-; 
mento dc animaes, auxílios aos colonos nos ter-1 

mos do Ragulameato; passagens e transportes, 
inclusive acquisiçào, conservação c custeio de 
automóveis e outros vehiculos destinados a- 
esses transportes; obras e custeio dos Centros 
Agrícolas de trabalhadores r.acionaes, bem 
assim as despesas com o estabelecimento tanto 
nesses centros, como nos núcleos coloniaes, de 
syudicatos, cooperativas agrícolas, exposições, 
feiras c estações de monta e a distnbiriçào dei 
prémios aos colo os que maisae distinguirem,.; 
a juízo do Ministro, o despesas com a discri- 
minação, divisão o demarcação de terras  

6' — Para o custeio c desenvolvimento dos Patro- 
natos Agrícolas «Monção, Anuitapolis, Casa dos 
Ottoui, fterelra Lima, Visconde de Maná, 
Wenc eslau Braz, Vidal de Negreiros, liarão de 
Lucena, Viscon,de da Graça, Manoel Barata, 
José Bonifacio, Ribeirão Preto e outros que o 
Governo nesolva installar directamente 'ou por 
meio de contracto, coirçprchendendo despesas 

% de adaptação, passagens, transportes e o mais 
que fev necessário ao serviço, dc accordo com 
0 rejsldanieiilo approvado pelo decreto numero 13. tOS, de '25 dc julho de 1919 ; e Patronato 
Agrícola do Território do Acre  

7* — Manutenção dos patronatos: doRioCrandel 
do Sul (mantido peta Escola dc Enge-j 
nharia dePorto Alegre); de Sylvestre Ferraz 
(Delphim Moreira); de Passa Quatro (Campos! 
Salles) cuja lotação poderá ser elevada a ICO 
aluirmos ; e de Muzainbinho, nos termos dos' 
contractos de 24 de maio, de 1 c 25 de julho,1 

de 1919, 22 e 23 de outubro de 1920 e 3 de 
março de 1921, com as alterações resultantes 
do art. 27, u. 3, da lei n. 3.991 de 5 dc ja- 

» neiro dc 1920, e do art. 96, n. 3, da lei 
numero 4.242, de 5 de janeiro dc 1921, 
sendo: 

Para o do Rio Grande do Sul (220 
alumnosL,   198:0C0> 

Para o de Syivestre Ferraz 
 - 

I 

V 

300;QOOjíOOO 

50:00(^000 
(íWCç, I 

L^ÇOOíGCí), 1.0961500^00 

IV ' 

• a f t 

ij 

I » • r 
ÇfODO 0 

(100 
„ [■■'■s/u    Ra.fi o itc assa Quatro(05 alumuos) 
' á.á o de Mutambinho (50 alumuos) 

Total da verba  

80:000$ 
52:000$ 
40:0001 

Pil..' 

800:00(11000 

1. 

j) 

lo|:000|000 

3W;000$000i 

' pf W ' 

!Í0tfp 

too 
1 ■ V . 
i. JtOèl *) * 
! ,v;. , ..jC 

]■ 

' V-; ■ 'Jf ? 
I •>> < "■ í • . i. 

: y,.i0- " 7'. 

" itr" 

{ h 1 » Jt A O 9 ' 

,i 3Tf < ) 

.MB 

,10}; ri* 
■mm 
Ifidmf 

orisaai 
itioa 
r .. - 

1 

t 

■ )l) ; ;v 

l Ját .. -q . «tj tas. 

R)f 

Ml ir. 
.«■rn' 

ai 

í cl: ignsifco 

oa ali 
ISlli fc 

«10 ti O 1)C 

,ml)uiiiap r. 
) 4 i I 

S.OfiôrOWoOO) 1.293:0001000' | 1:096;50p|OC". Í 



weguaga-mra 10 oUiNGRESSO NACIONAL 

KATUREZA DA DESPESA 

Ou. 

VERBA. 4* 

Jardim Botânico 

•iDecivtos ns. 9.215, de 13 de dezembro de 1911, 
i . -34, de '0 do fevereiro de 4915, o l''.'<56, 
r : if» de setembro de 192», e leis " 2.84-2, 
dc 3 de janeiro do 1914, 8.089, do 8 dc aneiro 
do 1916, c 3.431, do 6 do !aneiro de 1918) 

J — Pessoal permanente : 

>Ord. Grat. 
Director.,  12:C005 0:000$ 
Clicfcs de secção   8:000$ 4:000$ 

2 Ajudantes  0;400í- 3:200$ 
a Naturalista auxiliar  4:800$ 2:400)$ 
H Naturalista viajante  4;800l 2:400$i 

Preparador-descnhista e 
conservador do herbario 
c mttzeu    4; 800$ 2; 400$ | 

.4 Lscrinturario bibliothecario ' 3;600; 1.800) ( 
< Auxiliar    3:200$ 1:600$, 
1 Jardineiro chefe  3:200$ 1:600$: 
I "Chefe de culturas  2:800$ 1:400$ 
J Porteiro  3:2001:600$ 
1 Jardineiro de 1" classe (salario mensal de 200?) 
2 Jardineiros de 2''classe fsalario mensal de 180$ 
Çi Jardineiros de 3" classe (salario mensal de 150$) 

» 

II — Pessoal varíavel: 

Salarloi dc oito {•uardas a 230$ mensaes, de um 
mecânico para o serviço de auto-camiuhõos 
a 400$ mensaes, três feitores, a 300$ meusaes, 
seis serventes, a 193$ meusaes, operários, tra- 
tadores de ai\jraacs, trabalhadores, cocheiros, 
carroceiros, motoristas e aprendizes, inclu- 
sive o pessoal necessário aos serviços flores- 
taes e estudos de acclimatação da reserva 
florestal do Itatiaya e a gratificação de 30$ 
meusaes ao servente encarregado das obser- 
vações meteorológicas    

Ill — Diarias, ajudfls de custo e substituições 
regulamentares : 

1 " libara os abonos a que fizer jús o pessoal durafltc 
o exercício |.    

IV - Correspondente no estrangeiro: 

Ciratifícação n um correspondente no .estrangeiro 
para o serviço do herbario á razãq de 1 ;778$, 
ouro, aanuaímente  

A transportar. 

CONSOLI- 
DADA 

Papel 

VARÍAVEL 

Papel 

TOTAL 

Consolidada 

Papel 

I8;000$o00 
34;(W0$Ò00 
19:200-000 
7:20U$000 
7;200Í000 

7;2001000, 
5:400$000 
4:8905000 
4;a!0$000 
4 200«*i0 
4;8u • uOO 
2;4Ut.$lOO 
4:320$000 

It);8(tO$(XX) 

Varíavel 

Papel 

CONSOLI- 
DADA 

Ouro 

VARIAVSL 

Ouro 

124)3204000 

210:000$000 

15:0001000 

■I 124:320|000 225:000$0Ú0 •«AM 

l;778$00f 

l;778iOU<^ 

4 



T492 So^iiula-íolfa ií> JONftttESSO NACH > \AL 

NATURE7A PA QESPESA 

Transporte. 

Ma,terial 

1* — Objectos de expediente, publicações scieuli- 
ficas, encadernações e acquisição de livro», 
folhetos, revistas e jornaes para a blbliotheca. 

2» — Acquisição c conservação de materiai agrario, 
comprehendendo machinas, instrumeníos, fer- 
ramentas e utensílios de lavoura e jardinagem; 
material para laboratórios e para o estudo das 
madeiras e plantas fibrosas ; mobiliário; con- 
servação e desenvolvimento dos herbarios 
muzeus, estufas, estufins e viveiros  

- Passagens, fretes, carretos e despesas de 
transporte, comprehendendo acquisição e con- 
servação db arreios, vehiculos e os respe- 
ctivos accessorios ; compra, alimentação, fer- 
ragem e tratamento de animaes; combustível 
para os auto-caminhões e lubrificantes; illumi- 
naçáo e força motriz; fardamento do porteiro 
e dos guardas á razão de 2001 annuaes para 
cada um ; e o pagamento de auxilio para 
aluguel de casa do porteiro, á razão de 701 
mensaes  

4* — Acquisição de plantas, sementes, adubos, cor- 
rectivos, fungicidas, insecticidas, material para 
embalagem de plantas e sementes, compre- 
hendendo o necessário ao fabrico de caixotes 
; engradados e despesas miúdas e eventuaes 

!)• — Conservação de edifícios e obras d'arte.. 

6^ — Conservação da reserva florestal do Itatiaya 
e mais despesas com os serviços florestaes e 
estudos de acclimação, de accordo com n. VI 
do art. 97 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 
me    

Total da verba. 

CONSOLI- 
DADA 

Papel 

«•••••••a 

VARIÁVEL 

Papel 

I TOTAL 

15:0001030 

25:0001(000 

/ 40:0005000 

30:0001000 

10:3001000 

3:0004000 

Consolidada 

Papel 

Variavet 

Papel 

I24;320ÍOCO 225:0004000 

124:3204000 

Uuzeuihru de 1922 \ 

CONSOLI- 
DADA 

Ouro 

: 

1' 

123:0001000 

348:0004000 

J 

VARIAVA 

Ouro 

I: 

f- 

H 

•j 

1:771 

11 í 
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de^unaa-ieira it> ooNpSESSO NACIOi 

fíATURBSA DA DESPESA 

k 

V£lí B/L 5* 

Serviço de Inspecção e Fomento 

Agrícolas 

(Decreto n. U.48(, de 26 de maio de 1920, e lei 
a. 4.242, de 5 de janeiro de 1921) 

XViKffoal 

I — DIRHCTORIA 

Ord. 
I Director  12;0U0f 

Grat. 
6:000)> 
4:000í 
3:200Í 
2:8&0Í) 
2:800í 
2;(k)JAl 
2.POOÍ| 
2,0001 
l.ôOilJ 
J;200f 

2 Chefes de secífto  S.-OOOf 
A Ajudantes de 1" classe  G:400f 
6 Ajudantes de 2* classe  5.6001 
4 Primeiros officiaes  5:600| 
1 Segundos otríciaes  4:0001 

Atchivísia  5;6ú0| 
Deseuhisti litographo,  4:0001 
Tcrcciriu- cfhciiie:.......... SíDOÕlí 
Escrt vetttes d.crd.v vriphos. 2:10ÕÍ 
Eneatregado de 'disushuição 

de plantas e st -nertes  3;200|i 1:600# 
2 Auxitiares do trabaího de 

defesa agrícola  4:000# 
íl Almoxarife   4:000# 
1 Ajudante de al.ncxarife  2:000# 
4 Auxiliares <ie dísfrinuiçAo de 

olantas e seme-ttes.'.  2:400# 
1 Desnaciiante  3:200# 
1 Mcc.míco  3;G'n0f 
I Aradvi-....;  2:400# 
1 Porteifo    2;'100# 
2 Couiiuuos  1:600# 
4 Serventes (salario mensal de 150#)  
Gratificação ao 1" ofnçial que servir de secretario 

U — INSPECTOR!as AGRÍCOLAS 

Ord., Orat. 
21 Inspectores,.  6:400# 3:200# 
57 Ajudantes de inspectores.. 4:000# 2;000> 
21 Escreventes    2:000# 1:000# 
21 Aradores (salario mensal <le 250#)  
21 Mecânicos agrícolas (salario mensal de 250#).. 
21 Distribuidores di plantas e sementes (salario 

mensal de 250#)  
21 Serventes (salario mensal de 150#)..   

CONSOLI* 
DADA 

Papel 

2:000# 
2:000# 
1:000# 

1:200#! 
1:600# 
1:800# 
1:200# 
1:200# 

800#: 

18;000#000 
2t;0{K»#OOOr 
38 r-y i#000| 
5'.. 4fX.'.iOOO! 
Sâ.õOOiOOOl 
24:0ú0#000i 
8 400*000 
6:000#000 

2S:800#0C0 
21:600#000 

4:800#000 

12:000#000 
6;000#0ú0 
3:000#000 

14:400*000 
4:8005000 
5: tOU$000 
3:6001000, 
3:60Uirt06 
4:8>OKOO 
Ti&jjtWO 
3:000#0Cd 

201:000/000 
342:000£000 
6o:000#000 
63.0001000 
63:000/000 

63:000*000 
37;800#000 

I 
III — PESSOAL EXTRANUMfcRARIO, ASSALARIADO I 

F. DIARISTA 

para pagamento do pessoal extranumerario admit- 
tido na forma do regulamento (art. 9 , § 2), 
dos aradores temporários (art. 41) c de' ope- 
rários e trabalhadores para o» serviços pre- 
visto» nas sub-consignaçOcs 4" e 5\ da consi- 
gnação «Matéria »  

IV- ■ DIARIAS, AJUDAS DL CUSTO E SUBSTITUIÇÕES 
REGULAMENTARES 

Para occorrer ao paaameutt» dos abonos a que 
lizer jus o pessoal durante o exercício  

A transportar. 

VARIÁVEL 

Papei 

TOTAL 

Consolidada 

Papel 
-«te 

Variavel 

Papel 

»'0 ae 4&S2 "759^  — 

CONSOLI* 
DADA 

Ouro 

VAMAVOi 

Our» ' 

335;800#000 

833:400#000 

320:0001000. 

30Q:00O#ot)0 

1.159:20010)01 630:000#000 

I 



NATUREZA DA DESPF.gA 

Transporte. 

Matevial 

t.' Publicação de editaes, boletins, questionarips, 
relatórios, mappas, monographias e calendarioí; 
agrícolas, insírucçSes de caracter pratico que 
interessem uirectamente á agricultara; acqui- 
siçào e encadernação de livros, revistas e 
jornaes sciantificos^dir interesse agrícola.. 

2.* Objectos de expediente, inclusive acquisição e 
conservação de machinas de escrever. 

3.' Compra, conservação e concerto de machinas, 
instrumentos, ferramentas e utensílios agrí- 
colas; acquisição e conservação de moveis; 
material necessário aos ensaios germinativos e 
a mostruários da directoria e mais dependên- 
cias do Serviço; combustivel para tractores, 
auto-caminhões e outros fins ; compra, aluguel, 
alimentação, tratamento, arreamento, ferragem 
e transporte-de animaes; passagens e trans- 
porte do pessoal, tanto o do quadro como o 
extranumerario, trabalhadores e outros dia-J 
ristas ; carretos e transporte de material, po-" 
dendo para este fim ser adquiridas e custeadas, 
dentro desta verba,pequenas embarcações para 
a navegação fluvial ou costeira, onde fôr ne- 
cessário ou mais economico para os tran- 
sportes ; despesas de iliuminação, asseio e 
aluguel de edifícios, auxilio para aluguel de 
casa do porteiro, á razão de 70# mensaes ; 
inclusive lOtOOO#, para pagamento ' da guar- 
nição, comprehendemlo um méstre, um machi- 
nista, um foguista e dous marinheiros, com- 
bustivel e outras despesas com a lancha a 
vapor da Inspectoria Agrícola do Pará  

d.» Obras de conservação, adaptação e outias que 
forem necessárias à manutenção e desenvolvi-, 
mento do serviço; conservação e desenvolvi- 
mento de estradas de rodagem que interessem 
a communicação de qualquer das dependências 
do ministério com os centros comraerciaes, 
estações de estradas de ferro ou portos de em- 
barque, mediante accôrdo com as autoridades1 

locaes, sempre que se tratar de vias abertas' 
ao transito publico; trabalhos dc irrigação c 
drenagem interessando não só os serviços do 
ministério como qualquer zoua agrícola onde1 

haja conveniência de se fazerem esses traba-í 
lhos com auxilio do Governo, e despesas im- 
previstas ou eventuaes  

5.' Para o serviço de intensificação da producção 
nacional, comprehenúendo: I, a conjpra e em- 
balagem de plantas e sementes, cuja acquisi- 
ção se fará por ordem preferencial nos esta- 
belecimentos offi -iaes e particulares, entre os 
agricultores e por ultimo nos estabelecimentos 
commerciaes que dispuzerem de plantas e se- 
mentes seleccionadas, para distiibuição gra- 
tuita aos agricultores e outros fins re ulainen- 
tares ou para serem cedidos pelos preços 
mandados adoptar pelo ministério; e para o 
serviço de cooperação com os agricultores de 
trigo e juta, reservada para este fim e para 
compra de sementes de trigo a importância 
de 100 contos; II, a acquisição de adubps, 
correctivos, insecticidas e fungicidas para 
attender ás necçssidades do serviço e para 
cessão, pelo preço do custo, aos agricultores 
e criadores registrados no ministério, e de 
ma duas e ferramentas de lavoura para serem 
cedidas nas mesmas* condições  

NACIONAL de 

TO f AI COKSOU CONSQU' 
DADA 

Papei 

VARIA.VEL 

Papel 
Consolidada 

Papel 

varjavei. L : — 

Papel y 

VARIA V8{, 

-Vi' 

l" 

1.159:30011000, 620:0001DOO 

t • * « « 4 • « 

60:0001000 

S4--O00#000 

U,Í.MV 500:000#000 

200:000#OUO 

M 7oo;CKXiãouDL,íííí;r. 

QADÍir 
Oçr® 

< 

i 

\ 
.! 

Total da vrerba  i 

1.324:0000000 

»« «». r y «. t. i. l59;3O0ml Id"rti500f000 
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^^unda-rcivu is 

NATUREZA DA DESPESA 

VERBA 6* 

Sscolas de Aprendizes Artífices 

Decreto a, 13.064, de 12 de junho de 191$) 

C^^ta^O.^IâÍWAfi" 

CONSOU- 
DAOA 

Pafie) 

v%yp. 

PÍpel 

Pessoal 

O rd'. 
19 Directoras...    4:0001 
19 Escriptufarios  2:4001 
95 Mestres de officina  2:0001 
19 Professores primários."  2:000f 
19 Professores de dcfienho.... 2:000| 
19 Portciros-almoxarifes.1:6001 
38 Serventes (salario mensal 

de 100$)...  

Ural. 
2:0001 
1:200$ 
1:000$ 
1:0001 
1:000$ 

800.- 

1J4.OUJJ000 
08:4001000 

285:000Í000 
57:0001000 
57;OOOiOOO 
45;SOO$000 

45;â00|000 

Gratificações dos contra-mestres c adjiintos dos 
professores, de accordo com o art. II do re- 
gulamento e dos fuuccionarios que servirem 
nos cursos nocturnos de aperfeiçoamento, de 
accordo com o art, 44, inclusive 150:000í para 
os mestres, contra-raestres, professores espe- 
cialistas e demais teciiuicos indispensáveis, 
que forem contractados na forma do art. 72, 
lettra j e seu paragrapho único, da lei n. 2.544, 
de 4 de janeiro de 1912 e art. ! , alinea 3", da: 

lei n, )60C, de 29 de dezembro de 1900, para' 
o desenvolvimento dó ensino profissional te-1 

clinico     ' 
Diarias, ajudas de custo e Substituições regula- 

mentares a que fizer jris o pessoal das escolas1 

Mir te>'í:i I 

1»— Artigus de expediente, objectos para as aulas, 
luz, agua, asseio das escolas e despesas miúdas 
e imprevistas  

2* — Auxilio para a compra de matéria prima parai 
as officiuas   

3»— Obras do instailaçâo, acquisiçáo e conser-j 
vação de mobiliário, macninas c seus acces-; 
sorios, apparelhos c ferramentas e aluguel, 

. compra, ou coustrucções e adaptação de) 
prédios para o funedonameuto das escolas c 
passagens <, 

4'' — Para auxílios ás Caixas de Mctualídade das 
Escolas, a que se referem as instrucçôts appro- 
vadas pela portaria de 7 de agosto de 1912,í 
distribuídos a cada eacola, proporcionalmente' 
á frequência média nas suas of/icinas no anno' 
anterior eraquanto náo houver recursos para o' 
pagamento das diarias de que trata o art. 14 
das mesmas InstruccSes   t. 

9" —Para a publicação de livros e cursos de tech-l 
nologia e desenho industrial para serem dis- 
tribuídos gratuitamente pelos aluititios i. 

— Para merenda escolar dos aprendizes que 
comparecerem aos trabalhos diurnos, não po-l 
dendo exceder a despesa a 500 réis diários, por: 
^prendia e ficando o Governo autorizado a, 
abrir credito supplcmentar para o mesmo fim, ' 
desde que a frequência em todas as escolas' 
exceda de 1.280 aprendizes   

TOTAL 

Consolidada j Varlavel 

Papel Papei 

CONSOLI- 
DADA' 

dum 
.1. 

I 

672:6001000 

556:â00í00O 

30;0001000' 

110;800#000 

n0;000$000 

700;000$000( 

SO.OOOjOOO 

25:0001800 

A transportar. 

150:000tOOu [ (.145:8001000 

i 

•( wt-.mvm i.792:4oofm I 

4 

i 



SggMá-feuvliS, iiDgfGTlES^n AATJQNAXI Dè" 

NATUREZA OA DESPESA 

CONSOLI* 
DADA 

Papel 

Traasporte. 

ESCOLA DE APRENDIZES ARTÍFICES 
DO RIO GRANDE DO SUL 

«Instituto Technico Profissional ou Instituto 
5 Farobé) , 

Quota da Uniáo no custeio do serviço, mclusive 
para o custeio do curso nocturno creado pelo 
decreto n 13.064, de 12 de junho de 1918, 

VAR1AVCL 

Papel 

Total da verba. 4 

VERBA 7a 

Serviço (leologico e Mineralógico 

'Oecreto n. (1.448, de 20 de janeiro de 1915 e Leis 
ns, 3.069, de 8 de janeiro de 1916 e 3.674, de 
7 de janeiro de 1919. ) 

I — Pessoal 

1 Director.      
4 Geologos  
I Petrographo.....  
1 Chiir.ico ..........'  
( Secretario-bibliothecario... 
;» Ajudantes de geologo e pe- 

trographo.,    
I Ajudante de chíniico  
■ Desenhista-cartbgrapho.... 
. Escripturarlo,.  
i Photograpfto...,.  
i Escreventc-dactylographo.. 
I Porteiro    

Continuo... 

Ord. 
12:000í 
8:0001 
8:000^ 
8:0001 
6:-100# 

Grat. 
6:000#| 
4:0001,1 
4:000# 
4:000# 
3:200# 

18;000#000 
48:000#000 
12:000#000 
12:0CO#O00 
9:600#000 

TOTAL 

Consolidada 

Papel 

672:600f0o0 

Variave! 

Papel 

1.732:4001000 

CONSOLI* 
DADA 

Ouro 

j-r-íc 

VARIAVBL 

Ouro 

90;000#000 

672:600#000 l.822:400#000 

4:800# 
4:800# 
4:000# 
3:600# 
3: XO# 
2: ,10# 
2; O# 
1:600# 

l Servente (salario mensal de 150#)  

2:400# 
2:400#, 
2:000#! 
1:800#) 
1:600$ 
1:20U#| 
1:200# 

800# 

36:000#000 
7:200#000 
6:000#000 
5:400#uu0 
4:800#000 
3:600#000 
3:600#000 
2:400#0r>0 
l:800#0UO 

n — Remuneração do pessoal extranumerario 
previsto no art. 3 , n. 8, do regulamento, e diarias, 
liudas de custo e substituições regulamentares. 

Para o pagamento dos abonos a q te fizer jús o 
lessoal durar/te o exercício •.■••••   • 

III — Remuneração, diarias e ajudas de custo 
de pessoal contractado ou adinittido era coin,..isão 
para os serviços especiaes, observando-se nos 
contractos o disposto no art. 72, letra / e seu 
paragrapho único da lei n. 2.544, de 4 de janeiro 
de 1912: . , % . 
D. Para occorrer ao pagamento do pessoal te- 

chnico, auxiliares de campo e de cscriptorio, 
operários e trabalhadores do serviço de son- 
dagens de carvão de pedra e petroleo  

2*. Para o pagamento do pessoal technico, auxi- 
liares de campo e de escriptorio, operários o 
trabalhadores necessários aos estudos de ca- 
ptação de forças hydraulicas para fornecimento 
de energia eléctrica a fornos metalúrgicos.... 

M Hterla.1 

O necessário ao serviço, comprehendendo pas- 
sagens, transportes, auxilio para aluguel de 
casa do porteiro á razão de 70# mensaes, pu 
blicações, impressões e encadernações, des- 
pesas miúdas e imprevistas 

% transportar. 

250:QU)íUd0 

I70:400#00 1 

()00:000#000 

200:000$u00 

228:000#000 

1.050:0001000 

228:0001000 I70:400#000l 1,050 íOOOKlOOl 
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natureza da despesa 

Transporte. 

CONSOLI- 
DADA 

Papel 

VARIAVBL 

Papel 

TOTAL 

Consolidada 

Papel 

VariaveF 

Papel 

«MiSQUt 
MDA 

Ouro 

2*. Paia sondagens d'c carvão de pedra e petroleo, 
inchéive compra, montagem, conservação e 
concerto de sondas e « para a prospecção dos 
terrenos auríferos c tratamentos de minérios 
de ouro», passagens e transportes ; podendo: 
as sondagens ser executadas administfativa-J 
mente ou mediante contractos de empreitada! 
por prazos não excedentes a ires aunos ' 
Para estudos de captação de forças iiydrauli-! 
cas, para fornecimento de energia eléctrica .1 
fornos metallurgicos, correndo por tsxa sub-, 
consignação todas as despesas com as acqní- 
sições e concertos do material necessário ao 
serviço de que se trata, bem assim as obras, 
jfassagens e transportes em proveito do mes- 
mo serviço      

228:0001000 
% 

330:000*000 

30:000*000 

Estação Experimental de Combustíveis e Mi- 
nérios (Decreto n. 15.200, de 28 de dezembn. de 
1921); ; 

Pessoal : 

( — Pessoal permanente : 

I Director  
3 Engenheiros ajudantes... 

Chimico. 
Ajudantes de chimico  
Encarregado do material... 
Desenhista    
Escrevente archivisia  
Porteiro    

Ord. 
12:000* 
8:000* 
8:000* 
1:800* 
4:800* 
3:200* 
2:800* 
2:0110* 

Urat. 
0:000* 
4:000* 
4:U00* 
2:100*| 
2:-!00*: 

1:000*' 
1:400*1 
1:000* 

18:000*000 
36:0001000 
12:000*001) 
14:400*000 
7:200*000 
4:800íO!X» * 
4:200*000 
3:000*000'. 

J70:400*ooo V,030:000*0001 

tfftiAVCg. 

Qiu$ 

..•"«i»»»....-, íOOiijhâ! 

II — R<'inuiieraçao, diarias c ajudas u cnsiP do 
pessoal contractado ou admittido em com- 
missão, observaudo-se, nos contracto», o dis- 
posto no artigo 72, Icttra j, e seu paragrapho 
único, da lei n. 2 314, de 4 de Janeiro de 1912, 
bem assim diarias, ajudas de custo & substi- 
tuições regulamentares do pessoal permanente 
e salários ,de operários, irabalhadores e ser- 
ventes  

Material . . _ 
p 

Para oxames e ensaies de com .nstivcí c minérios 
no pai/, e uo r.straa ,eiro, neste ultimo caso 
sob riscaHzaçào te rechuico designado pelo 
Governo; aoquisição e eoncerto do material 
necessário ao fnnccionameato da Estação, 
obras, passagens e transportes e despesas im- 
previstas óii eveutuaes    

i f 
130:400*000 

300:0001000 

Total da verba. 

ViSRBA 8a 

• Junta Commercial 

(Decreto n. 9.210, dc 15 de dezembro de 1911) 

feesúnl 

1 Director da Secretaria 
2 Primeiros otficiaes... 
2 Segundos officiacs.... 
4 Terceiros officiacs.... 

Ord. 
3:333*334 
3;600A()(K) 
4:000*000 
3:200*000 

Urat. 
1:066*666 
2:800*000 
2:0001000 
1:600*000 

A truMpartár.,.,:  t 53: 

000*000 
16 
12 
N 

000*000 

É 



ê 

tfrm. SeAuMa-feipfi 18 , ^dOiYGRESSO NACIIONAU 
.-i^,,. ,1 , ^——..-X 

KATUREZA DA DSSPESA 

' y / /V z / ////• 

de ID&r 

CONSOLI' 
DADA 

Papel 

Transporte .A! 53:OOOfOOC 

Qrd. Orat. 
i Porteiro    2:400*000 1:200*000; 3:600*000 
< Ajudante de porteiro. 2;000'000 1:000*0001 3;C0OfC»OO 
í Continuo.      1:600*000 800*000 2:400*000 
í Servente (salnrio mensal de 150*090)  I 1:800*000 

SCn.terià.1 

Artivo» oe expediente  
Publicações, impressões e encadernações, 
acquisição de livros, revistas e jornaes. con- 
certos de moveis, despesas miúdas « even- 
tuaes, inclusive o auxilio de 70* niénsaes para 
aluguel de casa do porteiro  

Aluguel de - casa par o funccionamento da 
Junta....    
Taxa de esgoto  

Total tír. 

VERBA 9* 

Dirpctoria íjerál d- Estatística 

t; "• U.47ti, de "> do ..er.-ivo m T0J5. e 
leis «s. 3.089, de 8 de Janeiro de 1916, 3.454, 
de O de janeiro Or !'Ç.S, e 3^91. dc 5 dc ;a- 
aelro de 1910) •' 

í — piRUCTC-RIA 

O rd. . 
i Direcfbr 12:00 c 
4 Chefes de secção'.  8:000). 
9 Primeiros ofúdiaes.,  5:600 
i Biblioíhecario...       5:600-.. 

Arcíiivista  5:690 
1 Cartographo»...   6:80O'- 
■ Almoxarife  5;600< 

|}í Segu/iclos ofíiciae'    
H Terceiros officiaes   3:200 

1 Porteiro.     3:20(i> 
Í0 Auxiliares aparadores  2:000* 
5 Auxiliares d:iftyJographos.. 2:400* 
1 Ajudante do porteiro....... 2:0(X)> 
^Contínuos  I;600Í 
a Serventes (salario mensal de.200*)  

(jrai. i 
6:009* 
4:000», 
2;8,|9i, 
2:800* 
■2:899* 
2: «00* 
2:800* 
2:000». 
1:60(0). 
1:600A 
1:000* 
1:200* 
1:000* 

800* 

n — TYi < -ih \ 

Ord. Cirat. 
I Chefe,..,,  i. 3:600* 118(K)* 
1 Llnotypistá   2:400* .1:200* 

-2 Compositores de 1'classe... 2:400* 1:200| 
^ Impressor dc l* classe  2:400? 1:200* 
2 Encadernadores do r classe 2:400} 1:200* 
1 Encadernador dc 2'classe... 1:920* 900* 
2 Compositores de2*classe... 1:920* 960* 
3 Serventes (salario mensal de 150*)  

Peagoal aííalariado ou diarista admittido segundo 
I a acceí sidade dos trabalhos da typographia.. 

10:600*000 
18;0(KIÍCKK) 
75:600->000 
8 . fc0«000 
8:400*000 
8:400*000 
8:400*000 

72:000*000 
115:200*000 

4:800*000 
60:000*000 
18:000*000 
3:000*000 
9:600*000 
7:200*000 

TOTAL 
eONSOL». VARIA VEt, 

Papel 

WARlAVElj, 

Ouro 
DADA Consolidada I Variável 
Ouro Pbpe' Pape! 

63:800*000 ««•»«*« 

000*0011 

14 500*1KtO 

12 000*000 
136*(W 32:636*01,0: 

63;8i nuiOOO 32:636*000 

S 

5:400*000 
3:600*000 
7:2003000 
3:600*000 
V:200*000 
2:830*000 
5:760*01X1 
5:400*000 

^*$yttSTi ruições REOliLAjCENTARES. 

Atraasponar 

465:009*0001 

41:040*000! 

5:000*000, 

3:600*001'' 8;6(Xi*000 

506:040*000 8:600*000 * 



cp 
UON(JRESSO NACIONAIS ueeiuubvo de 1922 ^499 

IMTURESA tí\ DPSPE5A 

Transporte. 

Material 

DIRUCTORIA E TYPOQRAEHIA J. 

1.» Aciipisição e conservarão ilc moveip, livros, 
asslgnaturas de jornaos e revistes...;  

2.* Objectos de expediente c pubtlcaçOep de edi- 
taes   (  

3.a Taxa de esgoto   j  
4.a Despesas miúdas e de prompto pagamento, 
5.» O necessário ao serviço da typogra pífia e para 

as publicações por cila editadas, indijsive bro- 
churas, encadernações graphicas, ^stampas 
gravuras e clichés    

e." Para occorrer a quaesquer despesas èxtraordi- 
narias e imprevistas, c o auxilio para aluguel 
de casa do porteiro, á razão de 70$ mensaes, 
e do chefe da- typographia, á razão dp 
mensaes     .' 

Podai da verba. 

VERBA 10* 
j 

Observatório Nacional; 

(Decreto u. 14.828, de 23 de maio de|l92l) 

I — DIRECTORI \ j 

Ord. j 
1 Director  12;00df, 
3 Assistentes-pliefes .v. 8:000f 
1 Secretario bibliotliecario  6:40Uíí 
5 Assistentes  6:400" 
I Escripturarlo— 
3 Calculadores  
1 Mecanico-chcle  
1 Ajudante dd mecânico 
1 Porteiro zelador  
3 Guardas-manobras ... 
I Aprendiz de mecânico 
i Photographo  
3 Auxiliares . 

>!>••••* 
(•••••« 

'4:0011 
4:001 
4;00q 
3:2( 
2:4001 
2:0001 
1:20# 

• •••••'* 
 i 

Orat 
6:0004 
4:000- 
3:200; 
1:2001 
2:000* 
2:000- 
2:000- 
1:0004 
1:200- 
1:000* 

,0001 
5:400* 

CONSOLI- 
DADA 

Papei 

I 
VARIAEL 

Papel 

TOTAL 

.. 3:600* 
1 Daetylographo.. p, .pA-^A'0. > 
1 Jardineiro chefe     3':0i)( 
2 Ajudantes de jardineiro.....   1:800* 
3 Serventes   i 1 ;800s 
1 Vigia nocturno     1:800- 
Gratíficaçâo aos telegraf>hi»tas encarregados de 

transmissão dos signaes horários c dc «nfitnde 

18 
3p 
9 

-18 
6 

18 
6 
4 
3 
9 
1 
5 

10 
RA 3 

á 

QOOfOOOl 
000*000 
-jOOÍOOO 
900*000 
OJOtooo 
900*000 
Ó00I000 
890*000 

; 509*000 
;0!>0f000 
809*000 
:400*000 
:800*000 
;.s00|000 
;099*000 
•590*090 
; 400*000 
: 300*000' 

jOOuv 

ii • , 
i(W>: 

jl4X ■ 

t::::, 

líS:. 
i1'*. •i; 

.;([>■ -i» 

Consolidada 

Papel 

5;000|00t) 

10:000*000 
120*090 

2:0000000 

25:000*099 

6:400*000 

OBSERVATÓRIO OR VASSOURAS 

Ord. i 
4 Observadores..    3:200* 
2 Serventes   

Urat. 
1:600* 
l:440í 

Variavet 

Papel 

CONSOLI- 
DADA 

Ottro 

506;040*000 8:600|0OO| 

506:0405000, 

48,:5201000 

37:120*000 

OOtCI 
908 

■t'' 
*o 

III — UIAR1AS, AJUDAS DE CUSTO, PRE.*IO* E 
SUBSTITUIÇÕES REGULAMENTARES 

Para os abonos a que fizer jús o pessoal durante 
o exercido        1 

A transportar. 

, 103.800^9 wOfOOt 
- Imi ii.I 9 BO 

<00!.: f 1001 
iOOS;I i na 

itoos 0901 :> 
•iv." i 600*000 

880*000 
t"—1- 

l (XjcOd 6.9; I 
llOdí W Cv; 

>'l|bs 
«b «joiUril .(M aa 2 3 9 1 (A BO > > 

J 209:aK)|O 

ÍTHAT/ • 
15:600*000 

I3:9O0|I)OO 

VARIAVC& 

Papel 



^ .^500 Seguftdft-feira 18 crORORESSO NACIONAL Uezembro de 4922 

NATUREZA DA DESPESA 
CONSOLI* 

DADA 

Papel 

VARIAVBL 

Papel 

Trans norte . 

IV - Remuneração ao vs-o;J, exlraordlnarlo, In- 
ctufiive o cmpreyer • en trabalhos cie copias e 
traducçâo, c do pessoal contractado, respei- 
tadas, quanto a esse ultimo, as disrosições do 
art. 72, lettra j e seu paraçrapho único da lei 
a. 2.544, do 4 de janeiro de 1912  

^Intev la t 

— Expediente, luz, acquisiçào de livros e re- 
vistas, publicações, impressões, mvtpas, es- 
tampas, gravuras, clichés, encadernações, pro- 
ductos chindcos e photographicos e despesas 
miúdas  

- Acquisição, concerto e installação de iustni- 
méntos, custeio da ofticina, trabalhos geopliy- 
sicos e o necessário ao serviço em geral  

Conducção e passagens do pessoa! qm ser- 
viço, (ransportesde material, despesas postaes' 

■ tclegraphicas para o estrangeiro, fôro do 
terreno pertencente ao Observatório Nacional! 
em Petropolií, acquisição e conservação dej 
moveis, telephones no DistiíCto Federal e noj 
serviço interurbano e despesas imprevistas... 

- Couser/ação do aovo edincio e seus ter-, 
renos, arborisaçáo e ajardinamento, acqui- 
sição e assentamento de apparelhos, desapro-| 
priação de terrenos e prédios necessários ao 
serviço        • • •■ 1 

18:000j000 

30:000^000 

30:7201000 

20:000í000 

TOTAL 

Consolidada 

Papel 

Variavel 

Papei 

CONSOU- 
DADA 

Ouro 

VARIAVES*., 

Ouro 

209:28010001 15:0001000 

30:000|000i 

I 

98:720$000i 

TotaJ-da verba '    209:280|00<> 143:72010001 

vmhA IIa 

Mnzeu Nacional 

iDecfcio a. il 'i de .-r ut >. de 1910 e 
n 14 356, de tembre dc 1020, u leis 
.cs. 3.074, ck 7 a. janeirp de 1010 < 4.242, de 
.) d' janeiro tii- 1021.) 

fi -V»íl»,l 

cção 
^ora- 

Ord. 
12:000» 
8:000» 

8:000» 
6:400« 
-6;400f 

Orat, 
6:000| 
4:000» 

ikiOOO»! 
13:2001 
i3-200# 
Í2.8U0# 
: 2 800# 
•Ji;000$ 
B:20C# 
J:800# 
1:600# 

i Dçreclor.   
t Professores chefes eh - 
1 Professor Chefe de t: 

torio    
. Professores substitutos 

2 Assistentes  
t Secretario    9:000# 
1 Hibliothecario-archivista.,.. 5:600# 
1 Desenhista caltigrapho..  4.000# 
6 Preparadores  6;,430 
I Escripturario.,..,.    3:600# 
1 Sub-bibiioUtecario  .... 3:200# 
1 Porteiro     3:200# 
í Preparador-conservadcr .., 2:400# |1;200# 
1 Escreveute-dactyloerapho... 2:400$ ; 1;200# 
2 Correiros   1:600# ' 800# 
1 Modelador (salatit mensal de 300#)  
2 Praticantes (salarui ineasai de 250)  
< Carpinteiro (salario mensal de 240#)  
• Jardineiro-teitor (salario mensal de 200$)  
4 Guardas de l" classe (salario mensaf de 150#).. 

12 Serventes dc «• classt (salario,mensal de 150$). 
2 Guardas de 2' classe (salario mensal de 100$).. 
5 Serventes dc 2* classe (sr.íario mensal dei 100$). 

10 Jardineiros (s,ciario mensal de 100$)....j  

A transportar. 

000 
000 
000 

18;0ó(>#U00 
48:OOppOoO 

12:CtOWOOO 
28; 800# ("'X) 
19:200t000 
8:4! 1 
8:4(1 
6: 

57; 
5:4( 
4:8O01tOOO 
4; 800#000 
3:6O0$OOO 
3:6001000 
4:80Ò#000 
3:600(000 
6:0oà#000 
2:88(i)#OO0 
2:400#000 
7:200>000 

21:600$000 
2:400#000 
O.OOOiOOO 

12:000900 

.V 
ffrjl 
içor.íj 

"AS 

> • •. • | • 

n.iv*: 

t íCÔ 

(f 
!0Í 
m 

«r:«ho#000 

297:480fOQO 

í r U' 
..sr 



tá 5^ 

!'l> 18 

NATKRJEZA DA DISPUSA 

(Í()iNGHKa80 NACIONAL 

I ^«0.^ ( 

Papel 

Dezembro de 19&! 7501 

TOTAL 
CONSOLÍ-* 

DJDA 

Papel 

< ■ v ,t, ■V ;. .JV' •. t •;Ti;1, àfCty 
transporte i a a«««»«11 «t s», 

I* — Para pagamento ,do salario de um impressor, 
mu dourador, dois encadernadores, dois pin- 

p toa», dois pedreiros, a 200*. mensacs, c dois 
trabalhadores a 100$ mensaes L, 

2» — Diarias, ajudas de casto e substitiilçõps re- 
gulamentares   L,, 

3* — Pessoal teclmico contraetado de acccndo com 
v» o disposto uo nrt. 72, letra j e seu paragrapho 

único da lei n. 2.544, de 5 de janeiro de 1913. 
QUOTA DA UNlAO 

Para custeio do Museu Gceldi, mantido pelo Estado 
do Pará i.. 

I I.1 Acquisis;áo, encadernação e conservação')de 11 
vros, jornaes e revistas '  

2." Objectos dé expediente, impressões, edijtcies e 

para 
colle- 

vação 
appa- 

outras publicações, roíulos e gravuias,! com. 
prehendendo as impressões dos Aríiiiifos' do 
muzea Nacional     

3.* Instrumentos, modelos, apparelhos e iileiiBilios, 
acquisiçâo do drogas e substancias 
os laboratórios e para a conservação das 
cções     

4.* Consumo de ga/, o electricidade, consei 
das respectivas installações c compra dc 
rellios o accessorios para as mesmas... 

5.' Despesas miúdas e eventnaos, passagenaf & íar- 
damerito dos correios, /guardqs, seirventefe, etc. 

6.' Obras de conservação e outras, ôendo 30:030$, 
aíim dc serem conventeniemenlo separadas 
antigas sala do throno e Bala aos embai- 
xadores ; reparos e limpeza do cdíficio do 
Muzeu c dependências, confecção c concertos 
le mostruários, armados e outros móveis; 
acquisiçâo de materiaes para as mesmas bbras, 
e auxilio para aluguel dc casa do porteiro A 
razão de 100$ mensaes  

7.» Para o Horto Botânico c jardins annexos 

r-ífr • * • •• 
■ /1 

Po «•♦♦♦,í 

'*»•#•>* 

Total Ja verba  

VtóRBA. i2íl 

Escola de Minas 

(Decretos ns. 8.039, de 20 de maio de UH0, e 
14.180, de 22 de novembro de 1920, e lei 
n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921). 

a) CI11ÍS í DE ENGENHARIA DE MINAS E CIVIL 

Pesiatml 

i — PKSSOM. Pr.RMANENTE 

Ord. Cii«i. 
t director    — ■JiOOdí.uiJiJ 

19 lentes   8:000*00(1 4:ÒD0$000 

"V- ■ • •••• «•>#*»«• 

«1:6861»» 

7:OOO$0OO 

36:000*000 

8 substitutos.. ■■(■■PimBilBHHIPii 
2 aroíessarts dc desenho. 5:600*000 2:800*090 
2 chimicoft analystas  4:000|ÚtJ() 2:000*000 
1 scorctarlO 5:000*000 2:800*000 
l bíbtiothccado   5:600*001) 2:800*000 
1 almoxarife pagador  4:000*000 ' 2:000*000 
1 primeiro escripturario.^ 4;000|000 , 2:000*000 

ó:0uj*o0o 
192:630*000 

3:600*000 2:800*000 <57:200*000 
  " | 16:800*000 

*2:000*000 
8:40(1000 
8:4» *000 
t>:ÔO( *000 
úiSSm 

A transportar. 

6:000*0001 

«êtíõõiwl 

rotflDofOoo 

30:000^000 

12:000*000 

3:000*000 

30:000*000 

Consolidada 

Papel 

297:480*000 

Veiavel 

Papel 

|: i 

«v.i 
oún oa 

I í' 
)0:3 to .O 

a: 

lOOfv 
tW' 

(e > «iB 

ÍÍS; 

'tOOB' 
«008. 
*000; 
JOOt; 
tOCS: 
iri, 

64:600*000 

80:000*000 

BB 
1: • • «VèTé » 

af:4BO|QOO 

CONSOLI- 
DADA 

Ouro 

ISlíftviíflio. 

jVof. 
40<'< : I " , 

.' am u 
:.(«2 ab i 
.(ifvn •)!) i. 

' " ab íítedi 
isanam oii 

íERjisni bh i 
i ■ 
laan 

VAMAVUL 

Olirçr 

H 

. V..V A SU V 

I 



Sogunda-feLra 18 .ONORESSO NACIONAL Oezembco dt iMZit 

NATUREZA DA DESPEZA 

Transporte 

Ord. Gral. 
I segundo escrioturario.. 3:200f000 1 :WK)sOOO 
I tercei o cscriufti ario... 2;4C0S0U0 l;200í000 

:!ÍÓ3.'Í 1,636*667 1 mecaiiico  
€ conservadores-prepara- 

do rei   2:C00J,000 1:060$000 
I poiteiro   2:400*000 1:2004000' 
5 bedei;  l: 44uí(iOO 7201000! 
7 serventes  — I:200>í000 

CONSOLI- 
DADA 

Papel 

VARÍAVEL 

Pape! 

TOTAL 

Consolidada 

Papel 

Variave! 

Pape! 

CONSOLI 
DADA 

I 
■JSOLí- 1 
ADA [ VARIAVBt, 

Ouro 

297:480|Q00 

4:800tOOO 
3:600^000 
5:000iíOUO 

18:000«000 
3:600 OílO 

10:800-000 
8;400*000 

Gralincação addicional a lentçs que contam mais 
de 10 annos dc eífectivo cxercicio no magiS' 
terio  •   

» — SERVIÇOS EXTRAORDINÁRIOS C PESSOAL 
ASSALARIADO 

1*. O: atif.cação ao director e aos lentes que di- 
i e ii tu- mas de alumnos em exercícios prá- 

ticos . exetírudes.. r    
2'. Operários, vivias e serventes da« officinas, la- 

í>o-atorios, gabinetes e almoxarifado  1 

3'. Ajnjiis de cin to, diaiias e substituições reguia- 
mentarcs, exceptuadas as do art. 111, do regu- 
lai.lento     

oS: 75Q|000 «A,,. 

I» — PENSÃO A TRES ALUMtIOS 

Pensão a tçpslalumnos, á razão de 600Í annuaes, 

Mtsí.i c-t*ia,l ■ 

i*. Objectos de expe iientí  
2». Excursões e estudos práticos sendo 8:000í 

csDeclatmente destinados a prospecções e ou-j 
tros trabalhos oe campo dc minera.ogia' e 
geologia       

3*. Officinas    
4". Modeios, desenhos e biblictheça   
5*. Collecçõei. dc niineralogia e compia dc ipi- 

ncraes    
6". i.nboratorioí; e gabinetes      
7" DluminaçSo ,.. 
8». Impressão dos «Annaes»    
9\ Impressões avulsas, publicações, passagens, 

conservação e asseio do editicio e despezas 
eventuaes  j 

10*. I ara conservação de machinas e apparelllos 
dos gabinetes    

II* Fma obras do conservação e adaptação do 
edilicio     

fi) - CURSO DE CH1MICA INDUSTRIAL 

Peswoa.1 

I — PESSOAL PERMANENTE 

Ord. Grat 
4 lentes    8-4O(K00l> 
4 preoaradores  4:800íf)OO 
4 serventes  I;200.000 
Ao secretario da Escola  2; KX) >000 
A um dos escripturarios.  1; 800*000 

••••••••« 

U -7 Pessoal assalariado    

Material 

4*. Para as despezas do curs o de chlmlca industrial. 

Total da verba     

377:mfOOC 

38:750f000 

3:200mo 

- 22:000/000 

4:000#000 

.1. 

Oufo 

l:800í000 

29:2001000 

1:8004000 

4:0004000 

20:000/000 
4:00'; ri o 
7;000.'í00. 

4:000<000 
30:000 00o 

1:000 .<000 
3:000/000 

G:000j000 

4:0004000 

20:000/000 

33:600/000'. 
19■2004000 . 
4;8,"V.0u(J , 
2:4ou.v.0q 
1:8004000 . 

» • • 1-*^» • • • » 

61:8004000 

2:4004000 

35:8004000 

103:0004000 

2:4004000 

135:8004600. 

172:200|00»| 
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CONGRESSO N-AOrfT.V.tr Dezeiíftifo úè íss^ram 

KATVRBZA DA DESPESA 
CONSOLI- 

DADA 

Papel 

VARIA VH, 

Papel 

TOTAL 

ConsoliúaéH 

Papel 

Varlavcl 

Papel 

CONSOLI- VARIAVKfc I 
DADA | 

Ouro Oure 

VERBA 13» 

ter^iço de Informações 

(E jcrv-to u. 11.509, do 4 de março dc 1915, c íeis 
us 3 089, de 8 de janeiro dc íOlG, C 3.674, dc 
7 de jaudro dc 1919) 

l^c«Koal 

Ord. Grat. 
< Director    12:0001 G:000f 
I Afudc.te    5;6O0f 2:800/; 
I Biohotaecaiio   4:001)$ 2:0l>0f 

Auxiliares de revisores...... 3:2o0j 1:600/; 
1 Dsoíylograpno,  2:400/ 1:209/' 
I li.carr. rado da expedição... 2:000/ 1:000/ 
1 raraJiiO.-  2:000$ 1:000/ 
1 Qnarda da bíbliotlieca  1:600$ 800/! 
2 Auxiliares praticantes   1:600/ 800/ 
2 Serventes (salario mensal de 150$)  

Material 

1» — Conservação e desenvolvimento dos mos- 
truários 

18:000/000 
8;4()0Í000 
6.090;',900 

14; 
3:600/000 
3:000.>0»0 
3:090/tJ00 
2:490iU90 
4:8Ú0$U03 
3:600/000 

,1 ' í 

2* F.xiiedícãtc, rnnchinns de escrever c dc cal- 
cuiár, asseio da repartição, despesas miúdas c 
de prompte pa^a nento c auxílios para aluguel 
da casa do poríc.iro-contir.uo, á razão de 70$ 
incusaes e para acquisição dc fardamentos 
paia o guarda da blbliothoca e dois serventes á 
razão dc 200/ annuaes para cada um., ■   

3" — F ara ac^xisiçâo, eiicadernsçfto e expedição de 
livros e outras publicações, sendo 20:000$ 
para assigeaturas de publicações agrícolas a 
serem distribuidas gratuitamente c 10:000$ 
para auxilio á impressão da obra «Agricultura 
(icrab especialmente apropriada ao Brasil, 
por Hubert PuCtemaus, devendo ser opportu- 
nameute fornecidos ao Ministério da Agricul- 
tura 1.000 exemplares   

4» — Impressões c Publicações, inclusive estampas, 
gravuras e cliclics para o Boletim do Minis- 
tério, sendo 25.00(^ para composição c im- 
pressão na Imprensa Nacional de 3 000 exem- 
plares do Diccionario dc plantas uteis do 
Brasil, elaborado pelo naturalista Manoel Pio 
Corrêa e para a acquisição de pliotofiraphias 
c clichés ainda necessários ã mesma obra  

5* — Serviço tclegraphlco para o estrangeiro.... 

Total da verba. 

N VERBA 14* 

Serviço de Industria Pastoril 

(Decreto n. 15.711, de 5 dc maivo dc 1021) 

I - PESSOAL 

I — DIRECTORIA GERAL 

Ord. Grat. 
1 Director Geral  12:000$ 0:000/ 
ti Chefes de secção  8:000$ 4:000$ 
I Engenheiro architecto c 

sarutarlo  8:000$ 4:000$ 

A transportai. 

18:000$000 
72;000/000 

12;900/000 

102:000}COO 

67:200$coa 

2;000|009 

8:600$000 

98:0001000 

8ã:000$000 
7:400$000; 

67:2001000 

199:0001000 

199:000f000 

!- - ■- 

ta 

'T-* 
4 
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NATUREZA DA DESPEZA 

Transporte., 

1 Director do Desembarca- 
douro e Lazareto Vete- 
rinário  

Encarregado da EstaçSo 
Exoerimental de Agros- 
toiogia  

14 Ajuda tes. 

Ord. Grat. 

CONSOU- 
DADA 

Papel 

102:000|000 

1 
7:2001 3:6001 10;800#000 

1 

Ajudante de engenheiro... 
Tecunologista  
Assistente do Desembarca- 

douro e Lazareto Vete- 
rinário  

Official do Registro Genea- 
lógico de Marcas de 
Animaes  

Micro-pnotographo e car- 
togi apho  

2 Primeiros officiaes   
1 Desoiirista ph tographo.. 

Auxiliares technicos.,..., 
Bibliotiiecai io  
Segundos ofhciaes  
Encarregado do material.. 
Phannaceutico chimico.... 

1 Chefe de culturas da Esta- 
ção Exoerimental de 
Agrostologia  

Auxiliares do Registro Ge- 
nealógico. ... 

Terceiros officiaes, 
Porteiro.. 
Dactylographos, 

l Seci etário.............. a. 
1 Capataz    
1 Auxiliar do encarregado 

do material  
5 Veterinários...   
1 Continuo  
1 Correio. ................. 

10 Serventes (salario mensal de 

7:200# 
6: KW# 
6: <00# 
6:400# 

3:600# 
3:200# 
3:200# 
3:200# 

10;800#000 
134.400#000 

9 600#o00 
9:600íC^0 

6:400# 3:200# 

6:400# 3:200# 

9 
1 
2 
1 
1 

5:600# 
5:600# 
4:000# 
4:000# 
4:000# 
4:000# 
4:000# 
4:000# 

9:600#000 

9:600«000 

2:800# 
2:800# 
2:000# 
2:000# 
2:000$ 
2:000# 
2:000$ 
2:000# 

4:000# 2:000# 

4 
1 
7 

3:200# 
3:200# 
3:200# 

1:600# 
1:600$ 
1:600# 
3:600$ 
3:000# 
3:600# 

2:000# 

1:600# 
1:600# 
150#).. 

1:000# 
2:000# 

800# 
800$ 

8:400s000 
16;8U0#000 
6:000 000 

54;000#000 
6.000>000 

12;000$000 
6:000íOOO 
6;000#000 

6:000#000 

9:6001000 
19:200MIO 
4.800,000 

25:20CKO0O 
3:000#ú00 
3:6001000 

II — POSTO EXPERIMENTAL DE VETERINÁRIA DO 
DISTR1CT0 FEDERAL 

1 Director....  
3 Ajudantes   
2 Veterinários   
3 Auxiliares technicos...... 
1 Dactylographo.. 

Ord. 
8:000# 
6:400# 

3:000#000 
10:0Q0#000 
2:40DÍOOO 
2:4001000 

16:00QfÕQ& 

4:060# 

Orai,. 
4:000# 
3:200# 
2:000# 

12:000 
28: 

3: 3: 
3 Serventes (salario mensal de 150#)  5:4QD#00Q 

II] — POSTO EXPERIMENTAI DE AVICULTÇRA DO 
DISTRICTO FEDERAL 

1 Chefe  
1 Auxiliai tetímico  

Ord. Grat. 
4:800# 2:400# 
4:000# 2:000# 

IV — DELEGACIAS DO SERVIÇO DE INDUSTRIA PASTORIL 
NOS ESTADOS, MENOS O DORIO DE JANRBtO 

Ord. 
10 Delegados  
19 Escreventes dactylo- 

graphos   
19 Sarventes (salario meusal de 150#000) 

Grat. 
1:200# 

— 3:000# 

A transportar. 

5; 

'22:880#00| 

57: 
34 

VABIATEL 

Papel 

TOTAL 

Consolidad a 

Papel 

Variavel 

Papel 

CONSOLI- 
DADA 

Ouro 

WAOIAVGG. 

€)uro> 

•* t MlllSIC»»» 

518:000(000 

? i « QíMISÍUW #■ •«Vz/Umi 

13:2O0|W0 

  I Il4;«ilia80 

—^ 



JUNGKEtíSO NACIONAL. Oezembro de 195tó 7Sda» 

NATUREZA DA DESPESA 

"W- 

CONSOU- 
DADA 

Papel 

Transpore. 

V — POSTOS ZOOTECIINTCOS DE PINHEIRO E LAGES 

Ord. Qrat. 
2 Directores    8:000í 4:000$ 
2 Ajudantes veterinários  — 2:000# 
I Aiudante agronomo  5:600$ 2:800$ 
1 Ajudante de lacticínios  5:600$ 2:800$ 
2 Secretários  4:000$ 2:000$ 

12 Almoxarifes  2:400$ 1:200$ 
1 Bscripturario  2:400$ 1:200# 

*1 Escrevente dactylographo.. — 3:000$ 
2 Porteiros-continuos  1:600$ 800$ 
2 Mecânicos electricistas  ~ 3:600$ 
2 Mestres ferradores  — 3:000$ 

VI — FAZENDAS MODELO DE CRIAÇÃO DE TIJIPIÓ, EM 
PERNAMBUCO; DE CATÚ, NA BAHIA ; DE SANTA 
MÓNICA, NO ESTADO DO RIO ; DE PONTA GROSSA NO 
PARANÁ ; DE PEDRO LEOPOLDO, EM MINAS OERAES, 
E DE URUTAHY, EM 00YA2 

Ord. Grat. 
6 Directores  6:400$ 3:200$ 
6 Ajudantes (agronomos ou 

veterinários).  5:600$ 2:800$ 
G Auxiliares technicos   3:200$ 1:600$ 
0 Secretários  3:200$ 1:600$ 
6 Guardas do material  2:000$ 1:000$ 

Vil - ESTAÇÕES DE MONTA DE S. MARCOS, NO AMAZO- 
NAS ; CACHOEIRA, SANTARÉM E SOURE, NO PARÁ; 
MACAHIBA, NO RIO GRANDE DO NORTE ; POMBAL E 
UMBUZEIRO, NA PARAHIBA DO NORTE; AREIAS E 
JOAZEIRO, NA BAHIA; BARBACENA, BELLO HORI- 
ZONTE, PARAIZÓPOLIS E JUIZ DE FORA, EM MINAS 
OERAES 

13 Encarregados. 
Ord. 

4:000$ 
Qrat. 

2:000$ 

24:000$000 
4:000$000 
8:400í000 
8:400$000 

12:000$000 
7:200$000 
3:600*000 
3;000$000 
4:800$000 
7:200$000 
6:0001000 

57:G00#000 

50;400$000 
28:800$00í) 
28.8tí0$000 
18:000$000i 

78;000$000 

VIU POSTOS DE ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA (sendo 
um em cada um dos Estados do Amazonas, 
Pará, Piauhy, Ceara, Parahyba do Norte, Per- 
nambuco, Sergipe, Bailia, Rio de janeiro, Paraná, 
Santa Catharina, Goyaz, e Matto Grosso; dous 
em S. Paulo, dous em Minas Qeraes c tres 
no Rio Grande do Sul) 

20 Encarcgados  
20 Auxiliares de l" classe... 
72 Auxiliares de 2" classe... 

Ord. 

3:200$ 
2:400$ 

Grat. 
1:200$ 
1:600$' 

24:000$000 
96:000RIGO 

1:200$ 259:2001000 

£ — INSPECÇÕES DE FABRICAS P. ENTREPOSTOS DE 
CARNES B DERIVADOS 

2 Inspectores itinerantes.... 
B Inspectores de fabricas de 

f classe  
3 Inspectores dc fabricas dc 

2" classe  
i 6 Inspectores dc fabricas dc 

3* classe ,>.... 
- 2 Cucarrsgudos de laborató- 

rio   
25 Veterinários .... 

Ord, Grat, 
6:000$ 

6:000$ 

4:800$ 

3:600$ 

12:000$000 

18:000$000 

14:400$000 

18:000$000 

V 16 Auxiliares dc 1* classe.... 
Auxiliares dc 2» classe.... 

A transportar. 

6:400$ 

3:200$ 
2:400$ 

3:200$; I9;200$000 
2:400$! 60:000$000 
1:600$; 72:000$000 
1:200$ t33:200$000 

 I....  

VARIA VEL 

Papel 

TOTAL 

Consolidada 

Papel 

Variável 

Papel 

717:800$000 

88:600$000! 

I83;600$000 

78:0001000 

379:2001000 

• «• •••••••• | 346:8001000 

.| T.794:000$COO) 

CONSOLI- 
DADA 

Ouro 

t. 

■1 

i 

i 

VARIAVH!» 

Ouro 

i 

i 
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NATURBZA DA DESPESA 
CONSOLI- 

DADA 

Papel 

Transporte. 

X — inspf.cçAes DrrnrFE dfpivhos (:etdo ima 
uos Estados do rtu.azofias 1 a aayba do Morte, 
uma uos de Per 'am! xo a Escrito Sa to, uma 
em cada u do; Estados do Rio de janeiro, 
S. Paulo, Rio Grande do Sul, Anuas Qe aes, 
e uma compiedcadcudo Paraná e Santa Ca- 
thariua) 

7 Insoe-^^res  
4 Veteri laiios   
2 Auxiliares de 1 Classe... 
4 Auxiliares de 2" classe... 

Ord. 
8:0(X)íS 

3:2001 
2:40OÍ 

Orat. 
4.000$ 
1: 00$ 
l:tj00; 
1:200/- 

M—■INSnPCC'iES v~—mNARTAS DE PORTOS (Ia classe: 
BeieiU. Eortaicaa, Recife, S Salvador, Rio de 
Íaueiro, Santos e Rio Grand ; de 2 classe: 
'lorianopolij; de 3* classe Ma áos, S. L.dz, 

Tutoya, Amarração, Camocim, Macau, Mos- 
to 0, Natal, Cad.dello, Maceió, Penedo, Ara- 
caju, Victoria, r. aiias;ná, S Francisco, Ita- 
Jany, ^orto MiuiiudO e Corumbá) 

5 Inspectr is de portos dc 
1" classe   

1 Inspector de porto dc 
2- classe   

19 Auxiliares de 2' classe... 

Ord. Orat. 

— 3:000$ 

— 2:000$ 
2:400$ 1:200/ 

XII — INSPECÇÕES VETERINÁRIAS DE POSTOS DE FRON-j 
TEIRa (Itaqui, Saut Auua do Liv.a .ie.ito e Uru- 
guaya..a, no Rio Gra .de do Srd ; Ponta Poran 
e Bella Vista, no Estado de Matto Grosso, 
creadas por portaria de 1? de maio de 1921) 

Ord. Grat. 
3:000$ 

3:200$ 1:000$ 
2:400$ 1:2005 

5 Insoectores   
10 Auxiliares de 1" classe... 
10 Auxiliares de 2 classe... 

XIII — INSPECÇÃO DE MERCADOS E FEIRAS DE 
AMMAES VIVOS 

Inspectores de mercados ou 
lei as de 3" Classe  

Auxiliares de I classe (ser- 
vindo de inspectores da 
mercados ou feiras de 
4' classe  

Auxiliar de 2' classe (ser- 
vindo de Inspector de 
mercados ou feiras de 
5" classe   

Ord. Orat. 

— 1:200$ 

3:200$ 1:600$ 

2:400$ 1:200$ 

XIV — POSTOS EXPERIMENTAES DE VETERINÁRIA (em 
FortalezawEstado do Ceará, em S. Fa» lo ; em 
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, e 

{ em Bello Horizonte, Minas Oeraes) 

Ord. Qrat, 
4 Directorea   7;200$ 3 600$ 

12 Ajuda.ites.   6:400$ 3 200$ 
8 Veterinários   — 2.000$ 
8 Auxiliares technicos  4:000$ 2:000$ 
4 Escreventes dactylogra- 

phos  — 3:600$ 
4 Porteiros contínuos....... 2:000$ 1:000$ 
8 Serventes (salario mental de 150$)  

84:000*000 
4;8v<0 -oOO 
9;bu0 OOO 

14;4005000 

15:0001000 

2:UOOiOOO 
68:400/000 

15;000í000 
48,d00y000 
36:000/000 

2;400$000 

14:400/000 

3:600|000j 

K transportar. 

43:200$00i 
115:2ih)<000 

16 000/000 
48:0001000 

14:400$00O 
12:000*030 
14:400/000 

VARIAVEL 

Papel 

TOTAL 

Consolidada Variavel 

Papel 

1.794:oOU$OOJ 

112:800/000 

Papel 

CONSOLI- 
DaDA 

Ouro 

VARIAVEL 

Ouro 

85;400|000 

N. 

99:000$oeo 

20:400/0001 

263:200*000 

2.374:8uv/O0G 
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NATURESA DA DESPESA 

XV- 

96 -Veterinários. 

Transporte  

•CORPO DE VETERINÁRIOS 

Ord. 
  4:000f 

Grat. 
2:000# 

XVI — ESCOLA DE LACTICÍNIOS DE BARBACENA 

1 Director 
1 Auxiliar agronomo  
I Escrevente  
1 Mestre para o fabrico de 

manteiga  

Ord. 
4:0001 
2:4u0| 
2:000# 

Grat. 
2:000# 
1:200# 
1:000# w 

2:000# 1:000# 

XVH — CURSOS COMPCteMENTARES DOS PATRON ATOS 
AGRÍCOLAS ANNEXOS AO POSTO ZOOTEC1-TCO DE 
PINHEIRO E A FAZENDA MODELO DE CRIAÇÃO DE 
santa monica (Decreto n. 13.706, de 25 de 
julho de 1919) 

2 Médicos  
1 Auxiliar agronomo  
2 Escripturafios  

17 Professores  
2 Economos almoxarifes.... 
2 Pharnuiceuticos  
6 Mestres de ofricina  
2 Instructores, dois porteiros contínuos 

spectores do alumnos (eiatincaçSo mensal de 
190#)  

12 Guardas vigilantes (gratificação mensal de 
120#)  

Ord. 
4:000# 
3:600# 
3:200# 
2:4u0# 
2:400# 
2:400# 
1:600$ 

CONSOLI- 
DADA 

Papel 

Grat. 
2:000# 
1:800# 
1:600# 
1:200# 
1:200# 
1:200# 

800# 
seis in- 

XVIIl — POSTO EXPERIMENTAL DE VETERINÁRIA EAt 
UAQÉ, RIO GRANDE Do sul (Decretos ns. 16.656, 
de 1 de setembro e 15.752, de 26 de outubro 
de 1922) 

Ord. 
7:200# 
6:400# 

Grat. 
3!*)0í 
352'Vi 
2:j 
2;oooí 
3;ooo» 
1:000# 

t Director....  
3 Ajudantes  
2 Veterinários  ^ 
2 Auxiliares tcchnicos  4:000# 
I Esci evente-daetyiographo. — 
1 Porteiro-continuo  2:000# 
2 Serventes (salario mensal 

de 150f000)   — 
XIX — Para pagamento dos 

vencimentos de quatro 
inspectores veterinários 
de portos, cx-inspecto- 
res veterinários, de ac- 
cõrdo com a observação 
VII da tabella de venci- 
mentos annexa ao regn 
lamento  

XX — Salarios de guardas, guardas-sanitarios, a 
patazes, feitores, tratadorej. de a.iimaes, Inclu- 
sive os que forem admittidos no estrangeiro 
para acompanhar o gado importado, trabalna- 
dores ruraos, serventes de laboratórios, de es- 
trebarias c de vaccarias, motoristas e operários; 
c gratificações dos praticantes e do passoal 
extraordinário, extranumerarlo ou conAraetado, 
nos termos dos arts. 35 o 226 do regulamento 

XXI — Diarias, ajudas do custo e substituições re- 
gulamentares do pessoal da Directoria e suas 
dependências, inclusive os Cursos Comple- 
Dieutarcs dos Patronatos Agrícolas 

4:800# 2:400$ 

576:000#000 

6:0001000 
3: "OOíOOO 
3:000#000 

3:000#O0Ci 

12:OOOÍOOO 
5:4005000 
S;60€ $0 0 

61: lOOfVr» 
7:200#('.x»í 
7:2Q0#O K) 

14;400#OJ0 

18:000f000 t 
17:38a.tOK; 

KitÈv-OíC-OO 

4í0f'-'.; 00 

3: 
3; 

3:600:000 

VARIA VEL 

Papel 

TOTAL 

Consolidada Variavel 

Papel Papel 

CONSOU- VARIaVIL 
DADA i — 

— I Oura 
Ouro 1 

2.374:800#000 

576:00O#C0O 

I5;600#C30 

r 
i?j:afcrr' 

65;e00#«'O 

28:800^003 

C20:cno|ooc! 

i 
nojoooiwto! 

A tramportw   | ..TT.l I 3.2l3i»'i#000."~*790:(»o|oàoi 
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NATUREZA DA DESPESA 
CONSOLI- 

DADA 

Papel 

TOTAL 
VAJÍAVEL  —— 

Consoliãaía 
Papsl 

Papel 

Vaiiavel 

Papel 

j CONSOU- 
" i DaUA 

! 
j Ouro 

Transporte. 

XXII—Pesoal assalariado e contractado dos CursoS: 
Comple-eutares dos Fatronato Agrícolas au- 
nexos ao Fosto ac í iniiciio e á Fazenda Mo-j 
delo de Criação de Santa Mónica, na fórma 
dos ontractos de 5 de íevorciio e 7 de abril 
de 1919 e do regulamento de 25 dc julho de 1919 
(Dec. n. 13.706) e bem assim as g. atificações 
pievistas no art. Ill do regulamento approvado 
pelo Dec. n. 13.706, dc 25 dc julho de 1919... 

XXHi — Diarias, ajudas dc custo c substituições 
regulamentares do pessoal da Escola dc La- 
cticínios de Barbacena  

XXIV — Salarios de feitores, operários, tratadores 
de animaes, trabalhadores rnraes, serventes 
e diatias dos alumnos da Escola de Lacticinios 
de Barbacena    

V 

i. 

II - MATERIAL 
( DIRECTORIA GERAL E SUAS DEPENDEKClAS ) 
Artigos de expediente; acquisição c conser' 
vação de machinas de escrever c dc calcular 
matéria! dc desenho; material photographico 
e material para o asseio dos edifícios da Di- 
rectoria Geral e suas dependências....  
Publicações de editaes, circulares c outros tra 
bailios concernentes ao serviço, inclusive a 
a Revista de Zootechnia e Veterinária»; acqui- 
sição, conservação c encadernação de livros; 
compra ou assignatura de revistas scicntlficaâ 
e jornaes, films, graphicos, gravuras, estampas 
e clichés       
Acquisição de productos biologicos, nos termo? 
do accòrdo celebrado com o Instituto Oswaldo 
Cruz em 18 de setembro de 1918, para attendef 
As necessidades do serviço o para cessão aos 
criadores e lavradores iuscriptos nos aegistros 
do Ministério, observando-se quanto d appli- 
eaçâo da renda assim obtida o disposto na lei 
0. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, e na respe- 
ctiva tabella explicativa  

1 Compra, conservação c concerto dc instru- 
mentos cirúrgicos, apparelhos e utensilios dc 
pharmacia e laboratório; medicamentos, sôros 
e vaccinas não comprenendidas no accôrdo 
mencionado na sub-consignação anterior; do- 
Blnfcctantes. insecticidas, drogas e outros pro- 
ductos chimicos necessários ao serviço, acqui- 
sição e alimentação de animaes para estudos, 
experimentos e fabricação de productos biolo- 
gicos, material para combate de epizootias e 
para desinfecção, illumiuação, força motriz e 
Combustível, obscrv«ndo-se quanto á appli- 
cação da renda proveniente das vendas feitas, 
nas condiçOes regulamentares, de artigos com- 
prehendidos nesta sub-consignação, o disposto 
ca lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, 
e na respectiva tabella explicativa ; inclusive 
70:000$ para a installaçâo do Fosto Daperi- 
mental de Veterinária do Ceará  

' Machinas, apparelhos, instrumentos, ferramen- 
tas e utensílios agrícolas (acquisição, conser- 
vação e concertos); arame, estacas e acces- 
aorios para cercas; sementes c mudas de 
plantas forrageiras c outras; adubos « corre- 
ctivos ; material e ntensilios para herbario e 
mostruários da Estação de Agrostologia e da 
secção de Zootechnia e para a fabricação dc 
queijos o manteiga; e material necessário ús 
•ecções e inspecção de carnes c derivados e 
da leite c derivados, c ao Posto Experimental 
dc Avicultuia, cujas despesas não possam ser 
imputadas a outras eub-consignações, obser- 

A twjspcrtar. 

3.213:280^009 TOOlOOOlOOO; 
} 

lOOrOOòíOOO 

OrWJODT; 

í t 
aO:000$'X'0 

If0:0001000 

35:0001000- 

300:000000] 

500:OOOÍOCOÍ 

Í OSiJtOOOIWj! 3.213:21 91o:0s)ia0 ); 

VAWAVHL 

Qtm 
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L 

HATUREZA DA DESPESA 

10 

1 

Transporte. 

vando-se quanto á applicaçâo da renda pro- 
ve ai aute das veadas feitas noster.nos do regu- 
la ie ;to, de ai tigos co nprehendidos nesta sub- 
co isignaçào, o disposto na sub-consignação 
aaterior,.   ' 
Obras de installaçâo de lazaretos e outras 
ne.essarias ao serviço, e as que interessarem 
A medição, demarcação, drenngem e L . igação 
dos cainpos e terras de cultura ; materiaes de 
co.istrucção, iucluóive o necessário á mon- 
tagem de silos, banheiros carrapati idas e 
sarnifugos, estábulos, cocheiras, pocilgas e 
outras construcções ruraes ; material para ia 
Btallações eléctricas; acquisigâo e conservação 
de moveis^ aluguel de casas ou salas para as 
deoendeamas do Serviço, sendo 100;OOS, 
Eara auxilio para a roustrucção de silos e 

anheiros carrapati cidas e sarnifugos, res- 
peitado, quantos aos banheiros cari apati ridas, 
o disposto na competente tabella expli ativa 
do orçamento de 1921 ; sendo 15 ':000i pa^a 
a installaçâo e constracção do Posto Experi- 
mental de Veterinária em Ragé.. 

Compra e transporte no paiz, alimentação, fer- 
ragem e tratamento de auimaes reproductores 
ou de tiabalho, Importação de reproductores 
de raça, tanto para as deoendencias do Ser- 
viço como para os demais fins previstos no 
regulamento, comprehendendo-se nessa des- 
pesa o frete, seguro, alimentação durante a 
viagem, embarque e desembarque, documentos 
de sanidade, pedigrees e photograohias, e au- 
xilio para a importação c transporte no paiz 
de animaes reproductores das especies e raças 
indicadas nos termos do § 3° do art. 136 do 
regulamento, observadas todas as disposiçfies 
desse artigo e do de n. 137, bem assim quanto 
6 applicaçâo da renda proveniente da venda 
de reproductores o disposto do art. 67 e seus 
paragraphos da lei n. 4.242, de 5 de janeiro 
de 1921  
Transporte de pessoal e material, acquisição, 
conservação e custeio de automóveis, auto- 
camlnhbes e outros veliiculos, inclusive em- 
barcação para couducção de pessoal, material 
e anirnaes nos logares onde não houver nieios 
convenientes de transportes; compra Ou alu- 
guel, alimentação e feri agem de animaes para 
o serviço de transportes, arreios e accessorios 
para esses animaes e vehicul.os :  

O necessário á manutenção dos cursos comple 
mentaies dos Patronatos Agrícolas, anhexos 
ao Posto Zootechinico e á Fazenda Modelo de 
Criação de Santa Mónica, na conformidade do 
decreto n. 13.706, inclusive transpoites e pas- 
sagens ; e acquisição de uma chata a vapor 
apropriada ao transporte de animaes repro- 
ductores da Estação de Monta, annexa ao 
Aprendizado Agrícola de Joazelro, durante os 
e-uagios feitos nos municipios marginaes do 
S. t-ranclsco  ,, 

* O necessário á manutenção da Es- 
cola de Latinlos de Barbacena, • 
saber: 

TOTAL 
CONSOLI- 

DADA VARIAVBL 
Consolidada Variavel 

Papel 
Pape» • Papel Papel 

CONSOLI- 
DADA 

Ouro 

Expediente, acquisição de revistai 
e livros que interessem ao ser- 
viço, publicação do expediente, 
de folhetos c inatrucçõcs relativas 
no fabrico dos productos, cdicta- 
do a despesas miúdas de prompto 
pagamento  2:000*000 

A transportar.,.i... 3:OOOfOOO 

939:000|000 3.2l3:280f000 915!000|000 

I50:000|000 

VARIA V» 

Oure 

   

400:000(000 

500:0001000 

400:0001000 

300:0001000 

«•••«•# t '' ' . 00$$ ,01 

109: 

3.213:28Cf000Í 915;000#000 

■ 

• r 

^ * 

Zí mjwã 



Sotmidft-feífa -IH NACION AL 

NATURÉ2A DA DHSMJSA 

eMeM*™.— 

CONSOLI 
DADA 

Papel 

| TOT 
VAStAVCt »'•*» "') ' " "T 

— t fiaasoiíáa^i 5 

  ^ 
TOTAL j 

f4»} m* 

Pftpel 

   | VABIAVSL 
  f V^faveí | | VAJM» ^ 

5 Papel I Pppel k ^t!ro i I - . H > «' 

j 
Traaspoíte...,. 2:800^300   t.WíQOO^OO'3.2l3:280|0(Jô 9!5:000|00(^ ,,„,-y,-0„,? lW;Ç39|Çf 

0— AlimenfaçSd "e tratamento de aui- 
maes leiteiros, comprehenciendo 
medicamentos e instrumaníos de 
cirurgia veterinária, acqulsiçâo de 
leite para o fabrico de queijos e 
de rr.anteiça, combustivc!, lubri- 
ficantes, illuminação e forca mo- í 

^ triz.   14:000|(KKH 
III - Compra e conservação de ma- 

terial para o laboratório, aulas e 
gabinetes, material agrado, ma- 
thinas, instrumentos, ferramentas, 
apparelhos, utecsilios c producto* 
necessários á ordenha, conserva- 
ção e manipulação do leite c em- 
balagem dos productos da Escola, 
plantas, sementes, adubos, corre- 
ctivos e insecticidas  2:000|'380 

• |V — Passagens,' fretes, carretos r. 
transportes, comprehcndendo a • 
compra du aluguel de animaes, 
acquisição c conservação de ve- 
hiculos, assim ccmo de arreios, 
despesas imprevistas on even- 
tuaes  (hOOOfOOO 

— Para conclusão das iastallaçOes 
da Escola e estabelecimento da 
internato para o minimo. de 
20 alumnos, comprehcndendo ali- 
Kientaçáo, vestuário, pharmaein, 
serviços médicos o dentários, o 
material escolar    í    05:0001009' • 

\ 

79;®0í0^ 

«.1 

vi 

-liíi íÁl 

i t 
| 
■ 
'Í 
4 

1 

,r01 — Desenvolvimento dá indnstia nastoiial soi 
paiz. (Pessoal e material, fazendo se diirantei 
o esercicio e á medida das necessidades do 
serviço, a juizo do Alinisíro, a discriminação 
rie que trata o art. 117 da Lei a. Í242 de 5 de 
Janeiro de 1921) 

©çjpcsas com o ■ tieBcnvòlvlnréiTto di/ladnstfia' 
pastoril no paiz, c despesas imprevistas c 
cvcntuaee, comprehcndendo sc entre as pri- 
meiras: a inatallação, apparclh amento c custeio 
dos estabelecimentos c ocpendcncias que fo- 
rem creados nos termos do a:í. 9* do regula - 
mento c seus paragrapbac, a ampliação tio.' 
corjro dc veterincfloí-, «os termos do § 2" iín| 
urt. 35; JnstáltaçSo òe dons postes de indttía,' 
um na coloniti «Incvufidentes» cm terrenos para 
ess : fim tíoades pela Camara Munícipá}, «etco, 
fim Ooy.ií, em trrrenos que forem doados p';l o 
respectivo Estado ; a -creação de sere postos 
le repouso pura animaes, providos dc Jèscrr.' • 
baicadouros, banheiros carrapatidçtaf, gídpSs.; 
•dc abrigo e pequenas pastagens; nas ostaçOcr, 
ie MarcellMiO Ramos, Ponta %osaa, Boituva, 

Uberaba. Baratos, Porto Tibiriçá c Trcs - 
gons, de linhas fendas que servem iinjjorlant 
zonas paetoris, podendo a sua installaçin 
conservação sárem commoítitfas As propHe.sj 
emprezas de viação, devendo o de Três Lago ' 
AS ser também de obswvação e conter eníar- 

»ria votcrtuariB; e 90:090*, para uma fa 
"i nanlo ât Ciiaçio, em Campo Grande,] 

> VMeo, d»34c que o Estreio for-1 
I tMTCB tCCeMBiias ; a construcção de] 
i IWi • éHiokcçfio de couros e i>c!les,. 

dõarl. 4«, verba 14 , 
li- *•! — f. ffflB lai n. 4.242, de 5 de jn-l 
dv 102*, % Mtilio de 70:001» ao Aprcr-j 
^ ~ í 

IÇiipsporlar    ■ :-rl: 

l 

4 ■tmi 

i 

f 

I 

I 

,? 

y 

! 
I. 
i 

j 
3.113:385!".' ÚtitSiffi: ' r,~. . 
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NATUfeéZA DA DE3PB8A 
CONSOLI- 

DADA 

Papel 

VAWAVHL 

Pape! 

TCT/.!, 

Consolidada 

Papel 

í»e«rft DPO do 4Ô22 75Í1 

C«I!^?.LI' VARSAVSL DADA Variave! 

Papel Ouro 

Transporte.. ■ *•••«••• 
í 

;í3:2S0í000 3.679:COO#/Xj. 

ufo 

TOOfOOO 

dlzado Agrícola de Darbaocr.a, para manu-, 
te::çiío o dosenvolvitncnfo do serviço dc criação 
de iiinos, observadas as disposições do n. X 
tia mesma verba 141 — Material — arí. 10 da 
lei n. 4.21?, j auxilio para a realização de ex- 
jjosiçCos pecuárias ou ag.o-peccnrias e de 
iacticinios c outros produ. tos dc origem aai- 
inai, reservados ale 30:000$ para exposições 
dc aviculturá e até 10;000.> para exposições de 
apicultura, e coinpreboudidos os írausportesl 
nas Estradas de Ferro da União ou paiticulaies 
e empresas dc navegação, de prcductos desti-j 
nados As exposições ag.o-pecuarias prómo- 
vldas pelas asso Tações ru. aes do paiz ; auxilio 
para o serviço de registros genealógicos de 
auimaes, dc accôrdo com o paragrapho uuico! 
do art. 0 do decreto ti. 11. ^j, dc 13 dc ja-, 
neirode 1915; auxiiiò A criação nacional eira-; 
portação dc cavallo puro sangue até a impor-! 
tancia dc 210:000$, naíórma do n. VUl- Matc- 
rial — da mesma verba 14' acima ciiada; iu- 
demuizaçâo dc animaes nas condições previstas 
uo art. 103 c outros do actual regulamento 

IV —POSTO ZOOTECMNICO Dl! VTAMAO 

(Decreto n. 8.810, dc 5 de Julho dc 1911) 

^ Quota da União no custeio do serviço 

Total da verba    

VERGA 15» 

Ssrvlçc áG Protecção aos índios 

(Decreto n, D.214, do 15 dc dezembro dó 1911 e 
Leis ns. 2.812, de 3 dc janeiro dc 1911, 2.924,t 
de 5 dc janeiro de 1915, 3. !5í, dc €• dç janeiro, 
dc 1918, c 3.991, de 5 de janci.o dc 1920). 

800:000^009 

Iã0:000$000 

3.2!3:a8r|Qao 4.029:0õ0$000i. 
i 1 ' 1 

. 1»»:8W|0N 

X*o«à(oul 

1 — DIRECTORIA 

Ord. ' Orat. 
1 Director V... 12:000$ 0:000$ 
1 Primeiro ofticial  5:0005 ' 2:8095 
I Segundo òíHcial   4:000$ ' 2:0095 X '.llãviU' •••••••••* "t." • * \s\J v 

1 Servente (salatio mensal de 1505).., .)  ).'fiCOlCf) 

18:000/0 Ot) 
8:4009000 
6:Coo<.',oo 

II — INSPl^ÇTORIAS 

3 inspcctorc^.,.. 
Ord. ' Orat. 

0:400$ 3:200); 

in—pessoal vaRíívkl u aei.t rços 
EXTRAORDINÁRIOS 

Pessoal õxtranumerarlô e assalariado'; tilarias,! 
Ajudas dc ousto, gratificações o substituíçOeS re~i 
lulnmcntarcs : 

p- Da Directoria ■      , 
|r — Das C inspectorias c 25 Postos do Attracçá i 

de Índios  

11:290/0 X) 

õRCOíT/OOO 

I 
072:4!?jt 9; 
ISSittvi* '■> • • DsPovoaçõ ts Pi ligc 1:1  !....   

4 transporl.T.. ,-r;í::..ÍV>?; .i í,i4;lT2y. thGOO/CCa, r\ 
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NATUREZA DA DESPESA 
CONSOLI- 

DADA 

Papel 

Transporte. 

— Das Fazendas do Rio Branco 
Das estradas de rodagem destinadas aos 

Postos e Povoações Indigenas     

Matei'lal 

DIRECTORIA E DEPENDÊNCIAS 

(•— Para objectos de expediente, asseio do edl 
ficio, carretos, despesas miúdas e de prompto 
pagamento da Directoria e auxilio de 200# para 
fardamento do servente   

II» — Para tíecorrer ás despesas com a manutenção 
das Inspectorias e 25 postos de índios, sei.do 
sete na Inspectoria do Acre e Ama/onas; 
âuatro na do Pará e Maranhão ; dois na da 

abia. Espirito Santo e Minas Qeraes; dois na 
de S. Paulo e Goyaz ; quatro na do Paraná, 
Santa Catharina e Rio Grande do Sul; e seis 
na de Matto Grosso  

— Obras, custeio, conservação e desenvolvi 
mento das Povoações Indígenas, creadas pelo 
decreto u 8 941, de 30 de agosto de 1911 i 
lei n o 454, de o de janeiro de 1918  

4" — Para despesas com a manutenção e melhora 
mento das Fazendas de criação do Pio Branco, 
e com a guSTda e conservação dos bens dal 
União alil existentes  

5» — Para continuação dos trabalhos de instailação 
e para despesas de custeio do Posto Indígena 
de S. Matheus e para auxiliar a conclusão da 
estrada de rodagem, ligando CoUatlno á Ci- 
dade de S. Matheus e a esse Posto Indígena, 
no Estado do Espirito Santo  

3' 

Total da verba. 

VAR1AVEL 

Papel 

TOTAL 

Consolidada 

Papel 

Variavel 

Papel 

CONSCU- 
DADA 

Ouro 

VAH1AVEI, 

Ouro 

534:6821000, 91:800#000 

43:440#000 

75:000#000 

2:730|000 

179:9881000 

101:3301000 

6:560*000 

653:122*000 

25:000*000,.., I 315:628*000 

91:800*000^ 968:750*000 



Segunda-feira 18 vuUtíSSO NACIONAL Dezembro de lUíPS 7513 

NATUREZA DA DESPESA 
CONSOLI- 

DADA 

Pape! 

TOTAi, 
VARIA VEL 

Papel 

vtlll"'" ■■ Ill«l 1 11    ' 

VERBA 16a 

Ensino Agroncmico 

(Decretos ns. 8.319, de 20 de outubro da 1910 c' 
9.217, de 18 de dezembro de 1911, e Leis 
ns. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, 3.089, de 
8 de janeiro de 1916 e 4.242, de 5 de janeiro 
de 1921) 

I —ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E MEDICINA 
VETERINÁRIA 

(Decreto n. 14.120, de 29 de março de 1920) 

Pessoal 

I —Curso de Engenheiros Agronomos c Mé- 
dicos Veterinários : 

Ord, Qrat 

Consolidada 

Papel 

1 Director    
27 Lentes  
3 Substitutos  
1 Professor de desenho  
1 Chefe de trabalhos agrí- 

colas      
1 Secretai 10..... 
1 Escripturario  
2 Preparadores repetidores. 
8 Conaervadores-prepara- 

dores.   
I Almoxarife    
1 Porteiro continuo  

12 Serventes (salario mensal dc 

Para pagamento dc 10 preparadores contractados, 
a 7:200í, cada um    

9:6001 
6:4^01 
6:4005 

4.8005 
3:2005 
4:800# 

2:0005 
2:0005 
2:0005 
1205)... 

6:0 05 
4:8005 
3:2005 
3:2005 

3:6005 
2:4005 
1:600$ 
2:4001 

1:0005 
1:0005 
1:000| 

C:000#000 
j88;800í000 
28:8005000 
9:6005000 

3:600#000 
7:2005000 
4:8005000 

14:4005000 

24:0005000 
3:0005000 
3:000*000 

17:280,5000 

CONSOLI VARIAVBL 

Our» 
PADA Vanavel 
Ouro Papel 

11 — Curso dc Chimica Industrial: 

4 Professores  
4 Preparadores repetidores  
4 Serventes (salano mensal de 120$). 

Qrat. 
8:400$ 33:6005000 
4:800$ 19:200|000 

5:7605000 

IH _ Dlarias inclusive as de que tratara os 
arts 146 e 147 do rcgulamciito, ajudas de 
custo, substituições regulamentares, salarios 
de feitores, guardas, operários, trabalhadores 
niraes, vigias e tratadores dc anlmaes 

Mntorial 

V- 

k 

Objectos d« expediente, asseio da repartição, 
despesas miúdas e de prompto pagamento, pu- 
blicações de editaes e annuncios, acquisição 
de livros, jornaes e revistas, encadernações 
despesas imprevistas ou eventuaes .. 

— Impressão dos <-Archivos» (art 101) 
— Drogas, moveis, material para laboratórios,1 

aulas c gabinetes; medicamentos c instru- 
mento de cirurgia veterinária, machinas, appa- 
í cthos e utensílios de lavoura, concertos desse 
material, plantas, semeutas e adubos, com-' 
bustivel, lubrificantes, Hluminaçao, despesas 
telegraphicns c telcphonicas  

— Passagens, fretes, carretos e despesas dc 
transporte, acquislçáo e conservação de arreios 
C vcliicnlos e seus respectivos accessorios....! 

510:4805060 

58:5605000 

44:0005000 

72:0005000 

A transportar. 

44:0005000 

30:0005000 
3:0005001 

05:0005000 

20:0005000 

^OOOIOOO, 569:04050001 116:0005000 



I 
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CONSOLI- VARIAVEL 

Papel 

| TOTAL 
CONSOLI- 

j DADA 

' Ouro 

NATUREZA DA DESPESA DADA 

Papel 
Consolidada 

Papel 

Variavel 

Papel 

VARIAVK. 

Our» 

Transporte      (RJ9:04C$000 

5* — Acquisiçâo, alimentação, ferragem e trata- 
mento de animaes, comprehendendo o aluguel 
de pasto para os mesmos  

— Obras de lustallação dos gabinetes de agri- 
cultura, zootechnia, topograpliia e hydranlica 
e as necessárias ao Campo Experimental de 
Deodoro  1 

4:0005000 

74 — Para a despesa do curso de chimica indus- 
trial  ' 

WJ • UUUJIAAJ J 

50:00O$00C 262:00C$000 

II - APRENDIZADOS AGRÍCOLAS 

I*e«isoal 

*) APRENDIZADO AGRÍCOLA DE BARBACENA 

(De /" classe} 

(Decretos ns. 8.358, de 9 de novembro de 1910 e 
8.736, de 25 de maio de 1911 e Leis ns. 3 454 
de 6 de ja .eiró de 1918 e 3.674, de 7 de ia- 
neiro de 1919). • 

OnJ. Orat 
1 Director  5:600í 2:800Í 
1 Auxiliar agronomo  4:0()0| 2:000Í 
1 Medico    3:200f 1:600Í 
1 Escrioturario  2:8O0í 1:400Í 
1 Chefe de culturas  2:800$ 1:400Í 
1 Professor orimario  2:400$ l:200f 
3 Adiuutos de professor prl- t 

mario  2:000$ 1:000$ 
1 Economo  2:000$ 1:000$ 
2 Conservadores inspectores. 2:000$ 1:000$ 
1 Pratico de industrias agri- | 

colas   2:000$ 1:000$ 
2 Mestres de officina  2:000$ l:000$i 
1 Porteiro-continuo   2:000$ 1:000$ 

fc) — APRENDIZADOS AGRÍCOLAS DE SATUBA, NO ES- 
TADO DE AL-.GOAS, DE JOAZFIRO E S. FRANCISCO, 
NO ESTADO DA BAHIA E DE S. LUIZ DE MISSÕES, 
NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

(De 21 classe) 

(Decreto n. 8.940, de 30 de agosto de 1911: De- 
creto n. 13.628, de 28 de m-Io de 1919; Decreto 
n. 8.607, de 8 de março de 1911 e Lei n. 3.232, 
de 5 de janeiro de 1917 e Decretos ns. 8 365, 
de 10 de novembro de 1910 c 8.702 de 4 de 
maio de 1911) 

8:400$tí30i 
6: I3' )$000 
4:8);$jf0 
4; 2 i ;$ <00 
4:203$u00 
3:63J$000 

9:003$000 
3:00'$000 
6:00j$030 

3:000$300 
6:000$030 
3:000$J0r 

Ord. 
Directores  
Médicos 
Auxiliares agronomos  
fiscrinlurarlos   2:400$ 
Chefes de culturas......... 2:400$ 
Professores primários  
Adjuntos de professor pri- 

mário.... 

4:000$ 
3:200$ 
3:200$ 

2:000$ 

t:600$ 

Qrat. 
2:000$ 
1:6 0$ 
1:600$ 
1:200$, 
1:200$ 
1:000$ 

800$ 
800$ 

24:0001000 
19.200 000 
19:200aOOO 
14:400^000 
14:400$000 
12:000$000 

9:600$000 
9:600$000 

8|:3C3$ooO. 

i 

5: 

iBçouomos  1:600$ 

A transportar....   ô»:24â$00«| 

f 
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NATUREZA DA DESPESA 
CONSOLI- 

DADA 
h - 
[ Papel 

TOTAL 
VARIA VEL 

Papel 
C0BS0*idá'1p Viríave! 

Papel Papel 

CONSOLI- 
D IA 

Oi.ro 

VARIA\ i'. 

Oure 

Transporte  122:400|000 

Conservadores-iuspectores 
de auuniios, sendo dous 
para S. Luiz das Missões. 

Práticos de Industrias agrí- 
colas     

Mestres de officiua  
Porteiros-continuos    

1:600* 800*' I 
1:600* 800* 
1:600* SOO* 
1:600* 800* 

12:0001000 
I 

qiooojooo 
19:2005000 
9;60Ú#0JJ 

630:240*000 378:000*000 

172:1 0*000 

t) — Díarias, ajudas de custo, substituições regu- 
lamentares, pessoal contractado, de accôrdo 
;om o art. 72 lettra j e seu paragrapdo uuíco 
da lei n. 2 544, de 4 de janeiro de 1912, e; 
assalariado: apontadores, guardas, oscaes,! 
feitores, operários, trabaiiiadorcs ruraes, co- 
simielros, serventes, cocheiros, carroceiros e' 
motoristas, sendo ; 74:000* para Barbacena e 
196:200* para os domais   

Material 

I. 

2. 

Expediente, acquisiçâo de revislas c jornaes 
scientíficos o dc i .teresse agricola; pnbllcaçSo 
de editaes c despesas miúdas, inclusive o ma- 
terial iara o asseio das repartições e suas 
depei.dciicias, sendo 3.000* para Barbacena e 
8;0o0$ para os demais   
Moveis, material para laboratórios, aulas c 
gabinetes; naterial agrario, comprelteiidendo 
macitiuas, instrumeutos, lerramentas, appa- 
reluos e utensílios de lavoura; acquisição de 
plantas, sementes, adubos, correctivos, fun- 
gicidas e insecticidas e acqnisiçao de matéria 
prima e o mais que for necessário n fabrica de 
conservas do Aprendizado Agricola de Bar- 
bacena, sendo: 16.0UÚ# para Babacena c 
22 OOO?; para os domais  
Passagens, fretes, carretos c despesas de trans- 
porte, comprcheudendo a acquisição c con- 
servação de arreios e vehiculos e os res- 
pectivos accessorios, de accõrdo com as 
necessidades de cada serviço; alimentação, 
ferragem e tratamento de animaes, se ido : 
10:000* para Barbacena e 36:000* para os 
demais   
Macninas, apparelhos, instrumentos, ferra- 
mentas, utensílios, accessorios e matéria» prima 
para as oihcL.as ; combustível o lubrincantos 
para as mesmas e para as outras dependências, 
illuminaçâo o força motriz, custeio das es- 
tações ou depósitos de mactiinas e material 
para embaiagem de plantas e outros tirod ctos. 
de accôrdocdsi o regulamento, sendo: 10.000* 
para Babacena e 30:000* para os domais... . 
Medicamentos, drogas, vasilhame e instru 
mentos cirúrgicos para as enfermarias e phar- 
macias e despesas imprevistas e cventuacs. 
Inclusive o pagamento dc serviço dentário em 
proveito dos aprendizados, sendo : 10 800* 
para Barbacena e 40.000* pnra os demais . 

S.» vestuário o allmeutação dos alumuos e aoren- 
dlzes; trem de cozinha; roupas o utensílios 
de refeitório c donultorio, sendo: 90:00Jf para 
Barbacena c 70:000)5 para os demais ) 
Obras de conservação e outras ainda neces- 
sárias a completa installação dos apren-, 
dizados sendo 30:000* para o de Barbacena; 
« 100:000* para os demais  

t. 

T. 

A traueportar. 

270:230*000 270:': 0*000 

11:030*000 

28:000*000 

46:00*003 

40:eoa<003 

50^30*000 

160;OOQ*OX 

I 

130:000*000 47oí&IO|<LO 

wsíimoujoo i.ia«t(M*afK». 
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NATUREZA DA DESPESA 
CONSOLI- 

DADA 

Papel 

VARIÁVEL 

Papel 

Transporto. 

Ili — Estações Goracs de Experimentação de Es- 
cada, Bahia e Campos, Estação Experimental 
do Goytacazcs para a cultura do cacatizelro, 
.no Rio Doce (Espirito Santo) e Estação Expe- 
rimental para a cultura do fumo cm S, Gon- 
çalo dos Campos (Cahia). 

(Decretos ns. 11 «78 a 11 880, de 12 de janeiro de 
1010, 14.210, de 1 de julho de 1920, 15.118, de 
10 de novembro e 15.174, del4 de dezembro 
de 1921 j. 

XPcâsoal 

5 Directores (chefes de secção).. 
í Ciiotes de secção de agronomia 
> Ciicles de secção de chimica... 
> Chefes de secção de biologia... 
• liscripturarios  

Chefes de cultura ou ajudantes 
do secção  

> Porteii os-continuos  
• derventes (salario mensa! dc 

1001000)    

4:800í 
4;800í 
4:8001 
2:400{ 

2:000(5 
l:600/i 

4:600* 
2:4001 
2:400^ 
2;400| 
1:200# 

1:000# 
800# 

i) — Diarias, ajudas de custo, substituições; pes- 
soal assalariado; feitores, guardas, operários 
e trabalhadores ruraes  

Matei-ial 

Objectos de expediente, Inclusive acquisição e 
conservação de machinas de escrever, cdltacs, 
boleiúm e instrucções no interesse do serviço, 
acquisição c encadernação de livros, revistas 
e jornaes de Interesse agrícola  
Acquisição e embalagem de plantas e semen 
tes, compra, conservação e concerto de mo-; 
veis e de machinas, instrumentos, ferramentas 
e utensílios agrícolas; custeio dos laborató- 
rios, gabinetes, offidnas e mais dependências; 
combustível, lubrificantes para tractores, auto- 
caminhões e outros iins; acquisição e trata- 
mento de animaes; passagens, carretos e trans- 
porte de pessoal c material; despesas Impre 
vistas  

24:000#Ú00 
36:000*000 
36:000,«000 
36:000í000 
18:000#000 

15:000#000 
12:000#000 

6:000#000 

TOTAL 

Consolidada 

Papel 

Variável 

Papel 

803:040#000 I.121:060|OCO 

IV - CSTAÇAO DE PO.MiCULTURA DE DEODORO 

(Decretos ns. 13.010, de 4 dc maio de 1018, e 
14.246, dc 1 de julho dc 1920) 

SPassoal 

l Dítecto........................ 5:600# 2:800# 
1 Chefe de culturas  2:000# 1:000# 
1 Escrevente dactylographo  2:000# 1:000# 
I Hortelão-pomareiro (salario mensal de 200#).... 
! Ajudante dc hortelão (salario mensal de 150#}... 

#r) — Diarias, ajudas de custo, substituições regu- 
Huucntarcs, pessoal assalariado: feitores, 
guardas, operários e trabalhadores ruraes, in 
ipclusivc o pessoal empregado nos serviços de 
vitjcultura c apicultura  

Material 

Objectos de expediente, inclusive acquisição c 
conservação dc machinas de escrever, editaes, 
boletins c instrucções no interesse do serviço, 
acquisição e encadernação da livros, revistas 
a jonjaes dç interesse agrícola  

A trausporiar. 

8:400*000 
3:000*000 
3:000*000 
2:400*000 
1:800*000 

CONSOLI- 
DADA 

Ouro 

VARIÁVEL 

Ouro 

133:000#000 

|33:400#000 

20:mt000 

270;000#000   290:300#000 

'18:6CO#000 

6;880|C00 

*0;000#00'' 

6:8S9|tt0l !.904:ô40í000! I."c08:260#jyol, 

r 

l 
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CONSOLI- 
VARIÁVEL 

Papel 

TOTAL 
CONSOLI» VARIA Vlk 

Ouro 
• NATUREZA DA DESPESA DADA 

Papei 
Consolidada i VarTavel 

Papel ' Papel 

D..OA 

Ouro 

Transporte. 

Acqutslçao e embalagem de plantas e semen- 
tes ; co.npra, conSd vação e concertos de mo- 
veis e de macliinas, instrumentos, ferramen- 
tas e utensílios agrícolas ; custeio dos labora- 
tórios, gabinetes, ofncinas e mais dependên- 
cias, inclusive o que Interessar aos sei viços de 
viticultura e anicultura; combustível, lubrifi- 
cantes para tractores, auto-camlnhôes e outros 
fins ; acquisição e tratamento de animaes e pas- 
sagens, carretos e transporte de pessoal e ma- 
terial e despesas imprevistas e eventuaes... 

V — ESCOLA MEDIA OU THEORICO-PRATICA DE AGRI- 
CULTURA DE PORTO ALEGRE 

Instituto Borges de Medeiros 

(Decreto n. 8.516, de 11 de Janeiro de 1911) 

Quota da União no custeio do serviço.    

VI — ESTAÇAO EXPERIMENTAL DE VIAMAO 

(Decreto n. 8.810, de 5 de julho de 1911) 

Quota da União no custeio dos serviços. 

VII — FUNDAÇÃO DE NOVAS ESTAÇÕES 
BXPERIMENTAES 

1». Para fundação de uma estação experimental de 
turno, em São Gonçalo dos Caninos, Bahia, 
clncoenta coutos ; para a fundação de uma 
estação experimental de fumo, ao Estado do 
Pará, clncoenta contos ; de uma de trigo, aveia, 
cevada e'linho, cm Ponta Grossa, Estado do 
Paraná, clncoenta contos; uma outra no Estadi. 
de Santa Cathariua, cincoenta contos; outra 
cm Alfredo Chaves, ao Estado do Rio Grande 
do Sul, clncoenta contos e outra no município 
de Bagé, no mesmo Estado, cincoenta contos ; 
uma de viticultura e enologia, cm Caxias,| 
clncoenta contos e uma de selecção de vegetaes 
saccharinos e oleaginosos, cm Conceição do 
Arrolo, cincoenta contos, as duas ultimas no 
Rio Grande do Sul, comtanto que para essas 
estações sejam doados á União immoveis 
adequados para estes fins espcciaes, pelo go- 
verno do respectivo Estado, ou do município 
ou por particulares, podendo a doação sei 
revogável sem indemnização de bemfeitorias 
construídas, sómente caso dentro de tres annos 
• estação não seja installada, ou caso seja 
anpprimida com menos de dez annos de. 

iflectivo (unccionamcnto    

6:880íCO0 I,004:640^000 |.80«:260#00r 

120:0001000 . 
  

126:880|000 

260:000#00O 

120:00UãLKn. 

. Ji transportr., 

480:00010001  

«O.-eOUOúwj 1.004:6401000 3.115:140*0» 
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KATVKEZA 9h WSmX ^ 
sars^ 

9A9.% 

Papal 

'vARUVm 

Papel 

TOTAL 

CaasoHtfatfs 

Papel 

Varíavc! 

Papel 

yt" 
f. Pa: 

TratiPpdrfas ? # ? ■ •** * * T/ .* ? ^■ 

Pafa acquiáiçSo de instrumentos, macblnso o 
ferramentas agrícolas, custeio de laboratórios; 
pessoal assalariado; feitores, guardas, ope- 

i vários e trabalhadores raraes, Inclusive alanas 
ív 8 aprendizes, nas novas estações  
3^. Pera eoncluedo das obras da Estaçáo Expa» 

ÍRisntal de Cacáo, em Goytacazes, no Rio 
ÕCe, Betado do Espirito Santo.   

400:000|909 2,n5;14i/0'v 

^Ííl—Para o custeio das Siinerintôndenclas do 
Ensino Agronoraico e do i rigo, e de profes- 
sores ambulantes de agricultura e lacticínio», 
« para a organização definitiva e custeio do 
iCampo Experimental de Fumo cuja installaçSo 
P foi iniciada cm Deodoro, no Districto Fe-; 
levai, sendo 20:000| para o serviço de apieul 
tlira jô iniciado também em Deodoro 1 

ÍD:635|3«; 

59:OOOíOOoi 

Total da verba. 
30O:O00í08Bf 

VERBA 17» 

I Istaçao Secicicola de Bart acena 

| Decretos ns. 9.661 e 9.671, de 10 e 17 de julho de 
f 1912, e Lei n, 2.924, de 5 dé Janeiro de 1915) 

oal 

Í1 DUector, 
{Ajudante techuico....... 

s Escripturario  
9 Portelro-continuo. •••••••• 

OrJ. 
5:C00Í 

l:G70J 

Qrat. 
2:8®^ 
1:600$ 
1:  

'Pessoal assalariado: apontadores, f-narda-j, íiseaaii, 
feitores, operários, tratadores de aniíuaes, (rn- 
balhadores ruraes, aprendizes, serventes e 
carroceiros, diarias, ajudas de custo e subsit-- 
lelçOcs regulamentares..    

1 fM:mtOy) 2.9I-i:775#õ45í 

I 

S: «0»-" r,, 

•k.—.   , '1 

| 

Mucorial 1 

tj' 
4 Exoedieiite, acquislçao do revistas a Jorjaeí 

"cieníificoG e de interesse agrícola; publicação 
d» OKgcdiente, folhetos e cartazes de propa- 
(gãnda sérica, material photographica, ouitas ! 
e despcsuB mindas, Inclusive o' matEiiaJ psrs 
o asseio fa repartição e soas dopsadeneias.. 

A', Acquisiçlo e conservação de moveis, matertsl 
para laboratórios, aulas e gabinetes; materiv.' 
agrário, comprakendendo niackiras, inslr;»- 
ífieiAos, ferrameetas, apparelbos c vítOTsklosdo 
lavoura; plantes, sementes, casulos, óvulos, 
Cos, adubos, insecticidas e fungicidas  

ti*. Passagens, carretos e despesas de transpor:-,   
comprchendcndo a acquisição e consçrvacao 
de velilculos c doa respectivos aee osorlb: , 
de accordo com as necessidades do enda ser- 
viço ; alimentação, ferragem c trateawnto do 
anlmaos ; e despesas imprevistós c evea •uaes.'.   

<1*. Compra c conservação de macliiiias, çom- 
prehendencio uma calandra para a Fabrica de' 
Sede Nacional, apparolhos, instrumentos, fer- 
ramentas, utensflios « matada prima para a 
olfieiísa e custeio da estação ou doposilo Jo 
machinas c para a embalagem do olantos « 
outros productos, de cacõr com o' regula- 
jfiento ; combustivel c fubrllcaitj;, • ilhimi- 
Mção c força .. 

4:oca#o:«í 

<7;0(W|'X; , i 

4:OM|000 

A trl-sfortar. pj,', ■ I 
' • '••••*»•4 • • •»•» i'» • # r • f t 

I, 

t mi*. V> 
**: ■. I 

ir^ir ç> ' 

C0TI60L?- 
OACA 

Ouro 

VARIÁVEL 

Ouro 

I ( 

S 
i 

V 

I 
j 
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NATUREZA DA DESPES* 

Transporte 

i 

i 

'iÔNÁlRgSNO -V.if-OSWL 

VAKIAWEL 

íJezombivi '-i>' iôájJ VdW 

CONSOLI- 1 

,Pâpel j J p-cl 

VOTAL 

Pai;a a conclusão de iustdlIaçCcs c o mais qiu 
lar necessário ao maior desenvolvimcrio da' 
Tsíaçâo, comprehendeudo a acqniaição de ma 
teria! para o íjabinotc o Laboratório.     

9*. Para o custeio do internato destinado ào mi- j 
nimo de 25 alumnos, comprehendeudo aii"ic;V ' 
Cação,^vestuário, pharmacia, serviços médicos 
e dentários, material escolar e conitrucrão d» 
mtia sirgaria ;  

•1 
f 

Total da verba. 

VERBA IS* 

directoria do Meteorologia 

(Decreto n. 14.82?, do 23, do maio ;io 192!) 

5 - INSTITUTO CENTRAL 

a — pessoa:, peilmaueute 

Orl. 
| Directo».  I2:000f 
s Meteorologistas do !• classe 8:0rios 
S Metfco.-oiogiutos de 2' cla.tso 0:4005 
2 Primeiros officiaes  Ajgooj 
# Meteorologiscas de 3' classe 4:3 òj; 
S Inspectores (mcíoorologistis 

de 3 classe)  ,'.:800| 
1 Arotii vista  4:300$ 
I AimaKarifo por cl (meteoro- 

de 3* classe)  4:800$ 
3 ttatffttdlús otliciaes  cDOOI 
4 Auxiliares meteerologisths 

d« i" classe   3:600$ 
1 Mrwsaico   ;,:;200t 
2 Dactyiographcs (ifratificação 

mensal dc 300$)  
13 Auxiliares metearologistcs 

«50 2- classe    21400$ 
li Ajudante de mecânico  2:400$ 
< Porteiro-zelador  2:40)s; 
1 Aprendiz dc mecânico.  8004 
3 Se: vantes (salário mensal dc 

IS!»).»....     
2 Mensageiros (salario mensal t 
„ àt Ify)   
Qrailhençuo ao 1" official que servir de sccròíario 

bibliothocarlo    .... 

6 — PESSOAL VARiAVKI; -Jí SERVIÇOS 
nliTRAOR&íNARffc ' j 

fowoal extraordinário ou centracialo, rer.psiiaJac 
quanto aos coníractadoc, ac condlçOcs dó 
art. 721ettra,/, c seu oavr.ijrapilo único c'a lei' 
n. 2.544, de 4 dc joneiró dc 1012, dinrja., aja-< 
ias de custo, giattíraçAor: è svbstituioOua y >-) 
fulamentarc?    ' 

Oi"aí. 
(5:000$ 
4:000$ 
3:209$ 

-2:400$ 
2:490$ 

2;1C li! 
2:400$: 

2:lOOj' 
2:000$: 

i 
1:800$ 
1:000$ 

0:30:$' 
1 

1*203$; 
1:20,$ 
112 0$ 

40 >$! 

13:00' ^0.» 
39:000$ i ■ 
23:80('; (U 
14;400fiW 
43:20^iv.) 

21 :C0:*.i,0. 
7:26í.fcP. 

I 
7:2/1$ ■30 

I3:OOa$(J. 

21:3J0$i;j> 
4:30af0L*4 

7:2y»000 

3:eX(f0tt) 
3:0005') <01 
l:200fí 00 

5:400$09V 

2:40fl#C0- 

2:40n^'T . 

c —.Ms»tax'lul 
A 

t 
1,* tíbiocios da expediente, inclusive uuciiiaastlf 

escr-wer, iua e torça, consumo dc ugnn, acqui- 
uiçftn de livros c revintas, jnappas, estampas, 
aravuras, publécaçdcs e qnaosquer trabalhos 
•há Directoria, HCcadcriUtcOcs, material <ic ds- 
•euho e plwtojíranhia, c uuspesau juiada  

A tra.i-'io.Uc)   | 

f 30í5-v-$0 , •' 19:? 1/ 
í 

Vaiiavel | 

Papel I 

J. 
2L*OCOt; 

10;0<x^0fa0 
i 

93:000f0V 

f 

1 

53:Cft3#drj 

— ■■■■■ ..T 103:300í00{r 

19;2<J0#0n| 137:500,^1 

i 1 2 

Mo-.m&v 

"SO:000;V/ 

: 

. :.:à ■— -.v,, 

'CONSOLI- 
DADA 

Ouro 

VARLtrkC 

Ott"» 

\ 

f!U/»JTOJ0í 

/ 
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KATUREZA DA DESP8SA 
CONSOLI» 

DADA 

Papel 

Transporte, 

2.* Comnra e conservação de moveis, installação 
e co cito dc iiistrunientos, custf.io da othciiia 
de inecanka, reparo no edifício e o necesRa- 
rio ao serviço em ge il inelusive 'enameutas 
e material para os trabalhos a cargo dp carpin- 
teiro       

S.' T.aiisporte de pessoal • material, conducçáo 
do dii cClor em objecto de serviço e despesas 
imprevistas e eventiiaes    

II - REDE METEOROLÓGICA, 

fl) —PESSOAL VARIÁVEL 

Estações aerologiCas 

Ord. 

4:800| 

Primeira classe : 
2 chet* - uncleoiologistas de 

3 classe)  
4 assistentes (auxiliares me- 

teorologistas de 2* classe) 
2 Mecânicos  
2 Carpinteiros   
2 Trabalhadores (s a far i o 

mensal de 150|000)  

2:400f 
2: «W* 
2:400# 

Grat, 

2:400* 

1:200*' 
1:2 0# 
1:200* 

Segunda classe: 
5 Ob ervadores (auxiliares 

meteorologistas de 2 clas- 
se) >  3:400* 

10 Aiudantes...  1:600* 
/ 

Elações climatológicas 

Primeira classe: Ord. 
6 Chefes meteorologistas de 

3' classe  4:800# 
10 Assiste ites fauxiliares me- 

teoroiogis as de 2" classe) 2:400# 
5 uieiisagciics (saiario men- 

sal de 150*)   

1:200* 
80^* 

Grat 

2:400* 

1:200# 

Segunda classe especial: • , 
19 Observadores    
19 Ajudantes  1:080* 

Segunda classe: 
68 Obse.vadores.... 
68 Ajudantes........ 

1:200# 
480# 

Terceira classe: 
71 Observadores..... 
71 Ajudantes  

Estações thermo-pluvlometrlcas 

<0 Observadores  

Estações hydrometrlcas 

Conservadores   

Postos semaphorlcos 

8 Encarregados. 
8 Ajudantes.... 

960#| 
480* 

600# 

600# 

COO* 
210# 

14:400*000 

14:4001000 
7:200 000 
7:200*000 

3:600*000 

18:000*000 
24:000|000 

36:000*000 
? 

36:000#000 

9:000*000 

27:360f000 
20:520*000 

81:600*000 
32:640*000 

68:160#000 
34:080*000 

36:000*000 

12:000*000 

4:800*000 
1:920*000 

Pels jal diarista para o fabrico de hydrogenlo, ven- 
cendo dlarias de 1 * e 20*; gratificações extra- 
ordinárias previstas nos arts. 69, 70 e 76 do 
reg1 lamento; diarias, ajudas de custo e sub- 
stituição regulamentares  

A tiensportar. 

TOTAL 
VARIAVEL 

Papel 
Consolidada 

•Papel 

Variável 

Papel 

CONSOLI- 
DADA 

Ouro 

A 
VARIAVA 

Ouro 

50:000*000 289:890*OOOi 80:000*030 

40:000*000 

10:000*000 100:000*000 

488:880*000 

778:680; 

I 
37;20o*00( 

I67;200*00(' 
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NATUREZA DA DESPESA 

Transporte. 

b) Mtiterlul 

Custeio de todas as estações, despesas de instai 
laçõcs; reparos c adaptações oompreliendcndo 
a compra de terras ou prédios, aluguel de saias 
ou casas para o funccionamento das estações, 
luz, força eléctrica, consumo de agua c as 
obras que lorcin necessárias, acquisição e con 
servaçSo do inoveis, objectos de expediente, 
instrumentos e apparelhos; despesas com o 
serviço toiephonico urbano c inter-urbano c 
telegraphico do exterior, indispensáveis ao 
serviço em geral, passagens, transporte do 
pessoal e niáterial c despesas imprevistas o 
eventuaes e fardamento aos mensageiros (ar- 
tigo 73)  

CONSOLI- 
DADA 

Papel 

UI — QUOTAS DA UNIÀO NO CUSTEIO DOS SERVIÇOS 
METEOROLOOICOS ESTADUAES 

1 — F-stado dc S. Paulo  
3 — Estado do Rio Grande do Sul. 
3 — Estado do Minas Ocraes  

Total da verba. 

VERBA 19a 

Entregados addidos 

f ara pagamento dos empregados addidos, obsor- 
vando-sc o disposto no art. 07, n. 32, da lei 
n. 3.00.1, do 5 dc janeiro dc 1920, o compre-, 
Iiendcmlo-sc no total da verba a importância' 
necessária ao pagamento da dilíerença dc ven- 
cimentos dos empregados addidos que, dc, 
conformidade com essa disposição, forem apro- 
veitados em logares do vencimentos inferio- 
res aos que percebiam como addidos. 

SECRETARIA DE ESTADO 

DIRECTORIA OKRAL DE AORlCUI.TURA 

1. Miguel Gerson Tavares, 2" ofíicial  

DIRECTORIA OERAL DF. INDUSTRIA li COM,MERCO 

2. Fábio Rodrigues de Araujo, T1 ofiielui  

SERVIÇO DE POVOAMENTO 

Directoria: 
3. Abdon Felinio Mílanez, engenheiro do 2'ciasse 
t. Abel de Almeida !' officia!  
3. Alberto Américo de Boroa Pacca, cartographo. 
6. Augusto Mcrci, engenheiro d: Pelasse  
7. Francisco Fabio botie, íi' ofiicial.  
3. Gaudino de Faria, ajudante de engenheiro,... 
0. Jasé Gonçalves da Cunha c Silva, archivista- 

almoxarjfe  
tO. Jo»6 Magarinos de Souza Leio,2' ofiicial... 
11. •ctavio Pacheco, 1» official  
12. Rubem Gonçalves Barata, l" ofiicial  
13. Ricardo do Óiscucda, auxiliar dc interprete. 
14. Roberto Musso, o i.iugrapiío  
lii Victor d» Magalhães Bastoe, 3' ofíiciBl  

VARIAVEL 

Papel 

TOTAL 

Consolidada 

Papel 

778:0801000 

Variavel 

Papel 

CONSOLI. 
DADA 

Papel 

167:2091090 

60:0001000 
80:000|000 
70:000í000 

208:0711000 

230:0001003 

778:í)SOJOOO &)6:u74f000 

7;200f<>j0' 

j 
7:200fO\r 

10:2001100) 
8:400<C90 
8:400*030 

10:800*000 
4:800*000 
8:400*000 

8:400*009 
e:t00*000 
»;400*000 
«:<•> 1*003 
4:800«000 
8:400*900 
4:800*006 

VARIAVAS 

Papal 
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NATUREZA DA DESPESA 

HOSPEDARIA DE IMMIGRANTES ÕA ILHA DAS 
FLORES 

16 Francisco Theodosio de Abreu, patifto de 
lancha    

Justino de:Menezes, medico   
.8 Luiz Finto Ribeiro pratico de pharmacla  
19 Paulojoaquim aa Fonseca, medico.....«... 
N. Raul David Sanson, medico       

CONSOLI- 
DADA 

Papel 

V. lavei 

Papel 

íflspectorias: 

21. Constantino Liia da Silveira, inspector. 
22. Ugo Moschini, inspector  

JARDIM BOTÂNICO 

SERVIÇO DE INSPECÇÃO E DEFESA 
AGRÍCOLA 

Directoria: 

28. Cornélio de Souza Lima, chefe de secção,. 
89. Francisco Werneek de Castro, Io official.. 

InspectoriaG: 

39. Antonio Bueno Lobo, ajudante. 

SERVIÇO DE AGRICULTURA PRATICA 

Inspectoria: 

31. Manoel Dautas, ajudante de inspector.... 

SERVIÇO GEOLOG1CO E MINERALÓGICO 

82- Abel Waldack, auxiliar technico  

DIRECTORIA DO SERVIÇO' DE ESTATÍSTICA 

33. Adriano Gidmarães, 1" official..    
34. Angelo Pinheiro Machado Filho, 2' official. .. 
35. Antonio Carlos de Toledo, 3" official  
33. Antonio Fimiino de Carvalho e Silva, 2' offi- 

cial     
37. Benjamin Carvoliva, 3 official  
38. Cicero Monteim da Silva, bacharel, T official. 
39. Cypriauo Lage e Silva, chefe de secção  
40. Gabriel Carneiro de Mendonça, 2 official  
41. Oenuipho Moreira de Barros Oliveira Lima,| 

1° official   
42. Gustavo Theophilo Alves Ribeiro, 1" official.. 
43. Hugolino de Albuquerque Mello Mattos, 2' of- 

ficial    
44. Ildefonso Toletano de Araujo, 2° official..... 
49. Jofto Aranjb dos Santos (Dr.), 2J official  

TOTU. I 
—    ■' J VARIA va. 
Consolidada l Variarei ! 0 0A 

23. João Barbosa Rodrigues Júnior, sub-director     ! 
24. Luiz de Mello Marques, chefe de secção.   .......' ....' 
25. Manoel do Amaral Lopes de Oliveira, prepa- | 

rador de chimica.,; 1  J 
26 Manoel Pio Corrêa, naturalista-via.ante   i..... ! 

27. Octávio Galvão, ajudante de secção..  f 

Papel 

4;2')0|0!X) 
7:2 Otó 10 
3:000500') 
7:2C 400) 
7:200*00! 

9:600*00) 
9:600*000 

12:000*00) 
12:00 *00) 

5:40a*b0) 
7:200*)0i 
9:60 J*00. 

12:00'i*OX 
8:400*07 

4:806*0X 

6:000*000 

6:000*00'! • 

8:4 0<000 
6: • «Uíu O 
4-80 ?00) 

e-umojooaí 
4:2' >*oõaj 
8 -4 .* i )ÕI 

F2.00 * -lOt 
6: W 1*000' 

r 
»;4»0*0.K>' 
8:4 0*i00 

6:0 k)« iOH 
fi-.OOilfiFX) 
6:0/j|009Í- 

Papel Papel Papel 

« 
■à 
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C 

t CONSOLI- VARIÁVEL 

Papel 

TOTAL 
CONSOLI- 

DADA 

Papel 

NATUREZA DA DESPESA DADA 

Papel 
i Consolidada 

Papel 

Variável 

Papel 

varia vm 

Papal 

I ! í 
46. João Mnría de Lacerda, chefe de secção   . . ' ao.onrwmíi 
47. Mário Augusto de Figueiredo, 2 ofhcial   ; i fi\Vi(ufv7 
48. Mauricio Limpo de Abreu, 2" official   6.'000>J(i0 

TYPOQRAPHIA | 

49. Alfredo Josó Nunes, impressor de 2* classe. 
50. Alvaro de Azevedo Marques, aindímttí do; 

superi. tendente.     | 
51. Amei ico Vespucio. stereotypisia-impressor. i .1 
52. Celso Rosa, ajudante da officina 1 

53. Étnico Teixeira da Fonseca, superintendente. 
54. Ignacio de Loyola Chaves, ajudante de ofricina. 
55. João Antonio Amato, impressor de 2" elasse.. 
56. jOão Joaquim Viwina, chefe da officina .' 
57. Joaquim Quirino Simões, chefe da officina....! 
58. Leoncio Fam.ucctti linotypista    
59. Theonhiio Mosqueiía Júnior, ajudante da óffi-' 

cina  

MUSEU NACIONAL 

60. Carlos Ernesto Julio Lohmann, chefe do Labo- 
ratório de Chimica Vegetal  

61. Raymundo de Souza Teixeira Mendes, prepa- 
rador  

SERVIÇO DE PROTECÇÃO AOS ÍNDIOS 

Directoria: 

i2. Fernando Luiz Ferreira Lima, 2' official. 
53. Hunibcrto de Oliveira, 1 official interino!. 

64. Jrão E tilio Hioii, cartograplin !! 
63. José Bezerra Cavalcanti, chefe de secção.. 
66. Pedro Celestino Leivas, ajudante technico. 

2:880*000 

6:0.0t000 
2:880- H) 
4: ;00j000 

12:0004000 
4:20ai>u0J 

•> ' 10 
ã;4u " (00 
5; 40.^001 
3:00^.00 

4:200*000 

12:000*000 

5:4UO*OÚO| 

Inspcctorias: 

67. 
68. 
<i9. 

6:000*000 
8:401*000' 
8:4 s .OO1 

10:80 «010; 
9:601*0101 

Arthur Deodata Bandeira, ajudante..,,,,,,, 
Edmundo Vital, ajudante interino  
Dagoberto da Castro e Siiva, ajudante..,'.'.*, 

70. João Augusto Zany, ajudante    ! 
71. José de Avellar Seixas, escrevente.I.....MI 
2. Miguel Maria l.isboa, ajudante  !!IIIIIIIII! 

73. Paulino de Al .teida, escrevente !.'!!!III!'" 
74. Joaquim Gregoriano de Andrade, ajudante '!!!!!!!!!!"' 

ENSINO AQRONOM1CO 

Escola Superior do Agricultura c Medicina 
Veterinária da Capital Federal: 

75. Dr. Joaquim de Lima Pires Ferreira, lente.... 
76. Angelo de Queiroz, mestre de officina  
77. Aurelio de Moraes Brito, cscripturario  
78. Carlos da Cunha Menezes, secretario  
79. Caramuru Luiz Paes Leme, lente interino  
80. Gustavo Ricdcl, lente Interino  
oi* l^Manoel de Rimes Burgues, conservador. 82. Dr. Pedro Barreto Galvão, lente.. 

7:200-000, 
7:200 000; 
7;zJ0 000 
7:20/-too 
3:06o U00 
7.200-000! 
3:000.000' 
7;200#VOO 

ESTAÇÕES CERICICULAS 

83. Joàp Cardoso Pinto, ajudante da secção de 
Barbacena * J 

9:600*000 
3:000* 00' 
5:40 -000 
7:200*000 
0:60 H. JO 
9:6 rtttJ.K) 
3-000*J00: 

9:60(V00fl 

7^03*000/ 

ifS 
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KATUREZA OA DESPESA 
CONSOLI- 

DADA 

Papel 

ESCOLA DE AGRICULTURA, ANNEXA AO 
POSTO ZOOTECHN1CO FEDERAL EM PI 
NHEIRO 

84. Antonio Silvestre Barbosa, professor de to- 
pographia e desenho   

85. Amâncio Marsillac da Motta, medico...... 
88. Domingos Henrique Braune, lente  
87, José Rigaud de Souza, lente..  

APRENDIZADOS AGRÍCOLAS 

88. Manoel Ignacio Vieira, chefe de culturas de 
Guimarães  

89. Antonio Eduardo Salazar, pratico de Indus- 
trias agricoius de Guimarães   

90. Joaquim Quintino de Assis, jardineiro horti- 
cultor de Guimarães  

ESTAÇÕES EXPERIMENTAES 

91. Francisco Thomaz Pinheiro, director da secção 
de Campos  

92. William Wilson Coelho de Souza, director 
e chefe de secção de Coroatá.....  

CAMPOS DE DEMONSTRAÇÃO 

Si,. Demardo Dias Ferreira, director do de 
Itaocára    

CURSOS AMBULANTES 

94. Antonio Joaquim Gomes Júnior, professor 
ambulante    

95. Arthur da Cunha Barros, professor de lacn- 
cinios    

99. Artnur Gama de Avellar, professor ambulante 
97, Emilio Thamsten, professor ambulante  

INSPECTORIA DA PESCA 

Inspectoria: 

98. Gilberto Andrade, 2' officiaL. 

Estações: 
99. Ramiro Barnabé da Silva, praticímte' da do 

Districto Federal   
100. Salvador Magalhães Barbosa, machinista da 

do Rio Grande do Sul  

Navio: 
101. Antonio Oliveira da Velha, mestre  
102. Severo Candido Genaro, Io machinista. 

ESCR1PTORIOS DE INFORMAÇÕES 

103. Delfim Carlos Bernardino da Silva, director do 
de Paris  

104. Arno Konder, auxiliar do de Pans 
MS. Gustavo Ad-lpho Baillv, auxiliar do de Paris. 
106. Fernando Barroso de Azevedo, auxiliar do de 

Genebra   •• • 
101, Octávio Omellas Drummond Milanês, auxiliar 

49 de Genebra      

VARIAVBL 

Papel 

TOTAL 

Consolidada 

Papel 

5:4001000 
6:001|0j0 
8:4U0Í000 
8:400}000 

3:0001000 

2:4001000 

2:400f000 

«2:000$000 

12:000*000 

0:000*000 

6:000*000 

6:00a*O00 
6:000*000 
6:000*000 

6:000*000 

1:800*000 

3:000*000 

4:800*000 
6:000*000 

18:000*01*) 
7:200*000 
7:200*000 

6:000*000 

6:000*000 

Variavel 

Papel 

CONSOLI- 
DADA 

Papel 

VARIAVEL j 

Papel 

1 

Total d* verba. .tW: 
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NATUREZA DA DESPESA 

VERBA 20* 

Instituto do Chi mica 

(Decreto n. 14.675, de 17 de fevereiro de 1921) 

Pessoal 

1 — PESSOAL PERMANENTE 

1 Director   
2 Chefes de laboratório .... 
4 Assistentes..    
1 Seoretario-Sibliothecarfo ..   
1 Es rinturario   3:2 Uf 
1 Portelro-zelador  2:400í 
3 Serventes (salarlo mensal 

de 15»     

Ord, 
12:000| 
8:000$ 
6:100$ 
4:8 w$ 

Qrat. 
6:000$ 
4:000$ 
3:200$ 
2:40u$ 
1:600$ 
1:200$ 

O — PESSOAL VARIAVEL E SERVIÇOS EXTRAORDBÍARIOS 

Pessoal technlco contractado, nos termos do art. 5„ 
do regulamento e nas condiçOes do art 72, 
lettra J e seu paragrapho único da lei n. 2.514, 
de 4 de janeiro de 1912, pessoal assalariado, 
dlarias, ajudas de custo e gratificações e substi- 
tuições regulamentares.,. 

Material 

I.4 O necessário ao serviço, inclusive a conducçflo 
de amostras destinadas a analyses e estudos, 
bem como para o pessoal incumbido de colhel- 
tas, editaes e publicações scientihcas   

a.* Para attcndcr ao desenvolvimento dos serviços' 
c despezas de novas Installaçõcs e obras ne- 
cessárias   

Total da verba. 

VERBA 21* 

Junta dos Corretores 

(Decreto n. 9.264, de 18de dezembro de 191» 

Pessoal 

Ord. 
| Syndlco      
1 Escrinturario. .-  2:400$ 
I Auxiliar  1:600$ 

Qrat 
9:8)0$ 
líaoe»1 

800$ 
I Servente (salario mensal flo 150»    1:8QD$000; 

Material 

{ Aluguel dc casa para a Secretaria da Junta; obje- 
ctos de expediente, inclusive machinas de es- 
crever, assinaturas de jornaes, vasilhame de 
amostras, caipefo», despesas miúdas o cven> 
Ames e anxilio do 200$ para fardamento do 
•ervente   

Total da verba   

TOTAL CONSOU 
DADA CONLOLI- 

DADA 
VARIAVEL VARiAVBl 

Consolidada 

Papel 

Variável 
Papei Papel Ourffl Ouro Papel 

I8:000$000 
24:000$u00 
38:4 OfOOC 
7:2005 00 
4:800500 
3:600$000 

9:400$000 I0l;400$000 

90:000$000 Wtfeoifleo 

T0;00Q$OO0 

230:0001000 

• s»»«aeas 
, ' 

309:000g000 

101:400$000: 399:000|BÒÕ 

0:60o$ooc 
Q«a«i vv^«á4.i vT..n' i '^T» fi. 
2;4(0$00f 

17; 

U;0GD$0C0 

..4 »♦> » ê»*»as 
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NATUREZA DA DESFESA 

VERBA 22* 

Subvenções e auxílios 

i Pai» manutenção e despesas de transporte de 
ouatro alumnos da Escola de Minas de Ouro 
Freto, indicados pela sua congregação para se 
aperfeiçoarem em metallurgia pratica c explo- 
ração de minas, na Europa ou nos Estados 
Unidos, mediante a mensalidade maxima de 
40 libras esterlinas ou o equivalente em doliars 
a cada um e dos ex-alumnos dc escolas prons- 
sionaes, mandados á Europa e Estados Unidos 
para aperfeiçoarem seus conhecimentos te- 
clínicos, incluindo-se também os de institutos 
registrados neste-ministério que, embora não 
gosando de subvenções, mantenham cursos 
equivalentes e submeítam-se ás prescripçòcs 
regulamentares: e para mais 30 que deverão 
ser enviados para o mesmo flm no exercido de 
1923, escolhidos dentre os que tiverem con- 
cluido os cursos respectivos nos tres últimos 
annos, observadas as instrucções approvadas 
pelo decreto n. 15.774, de 0 de novembro de 
1922, niO;podendo exeeder de 19 o numero de 
mecânicos electricistas e correndo, também, por 
conta desta consignação as diarias, ajudas de 
custo e passagens que se tornarem necessárias' 
para que o Ministério faça acompanhar por um 
f unccionario technico dc reconhecida capacidade 
os estudos de aperfeiçoa ento nos Estados i 
Unidos e por outro os estudos na Europa  

M, Auxilio á .Commissão Cpntral dos Criadores de 
I Cavallo Puro Sangue, para a manutenção do, 
f Stud Book Nacional, dcaccordo com o decreto 
» n. 13.033, de 29 de maio de 1918 
111. Subvenção á Associação Internacional de Sis. 
p mologia, com séde em Strasburgo, 3.200 mar, 
? cos, e á Commissão Internacional da Hora 

com sédc era Paris, 2.000 francos ' 
ly. Subvenção á Associação Internacional do Frio, 
Tr 5.000 francos, e contribuição para a Secretaria 
jP Internacional da Propriedade Industrial, 1.920 
p francos  

CONGttKSSO NACIONAL Dezembro de 
■'-L-.-Jg' - i1-"1 JJ 

J I . TOTA.r. COKSOl-í ' ■ : ■ 
li A DA VARIA V» í - — 
„ I ~ . ConEQli^rií- 

Papc! f- rapo! ■ • r- 1 t 1 • Papel 

l 

Variave? 

Papei j 

I 4 CONSOLI- 
DADA 

Ouro 

VARIAVU, 

i Ouro 

Subvenção de 100:000$ a cada um dos cursos 
de chi mica industrial contractados com o 

Jmuseu Commercial do Pará e com as Escolas 
jpolytcchiilcas ou de Engenharia de Recife, 
/Bahia, Rio de Janeiro, S. Paulo, Bello Ho. 
fizonte e Porto Alegre  
Subvenção de 100:000$, a cada um, para 
fundação de cursos de mecânica pratica, que, 
jorem creados por governos estadoaes ou mu-J 
«icipaes, «pelo Lyceu de Artes e Officios de 
S. Paulo e pela Escola Agrícola Municipal dc( 
fabotical», ou por escolas ou lyceus privados, 
,de artes e officios, mediante accordos firmados 
belo Ministro da Agricultura, observadas ar 
mslrucções revigoradas pela Portaria de 18 dc 
"ãgosto de 1922 e publicadas no Diário Offlcial 
de 23do mesmo mez e anno, e sendo 100:000$, 
ikmi auxiliar o 1° anno dc funccionamento ás 

VfscoUs de Mecanica Pratica c aos Campos 
l AIíP.ol Da? wtuntdov... • • 

SOjítDj 

ttioooíooo;- 

i JOlOCOíOOO 

2:ltí2$352 

■!" ^ 

2:B00|00a 

- i 

700:000)5000 
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jS^^ntia-íeíra lo. CiWfiVU^r-O VM-ÚÚS sí, 

NATUREZA DA DESPESA 
l CONSOU- 
i DADA 

I Papel 

VH - AUXÍLIOS DIVERSOS 

so/ão pa^-jí.] 
ia\i:cc.si,f.'cí.,( 

rolas o de moiorc-jt 
itO-CAMilltlOeíl.JMu.« 
a institutos dc e t-J 

i1í> mifra e\rf\r*:»i \ 1? 

VARIAVBt » 

Papel 
! 

y{. ' i-V.-O 

TOTAL 

Consolidada Variavel 

Papel Papel 

03 aasilios abaixo especificados eó 
depois a» comprovação pstes» iavsrc»s«:cí.,{ 
perante o Ministério da Àgricultur.,. Ji quo! 
os institutos a que se áesiluam são consa-' 
grados ao eneiao a^ros.otnir.c ou veterinan' , 
<í8.:ha»co-[n-olis8ional ca ccuinícrcia!. ou suo! 
««taftílcctinentox agrlcolsâ, tfi wtayíío, o-.t In-' 
áiiatríace, ou alndi cotísafrades icu anspero, 
sàucaçào o casino dc mdi^caas adultos ou d. 
menores oescendeotes de indianas clvilisacos 
ou aio. Os que jí tiverem reccbldn' sabven- 
Q5es au auxílios no exercido passado ou nos 
antariorep nfto poderiío receber as novas Sub- 
veaçdcs sem que tonham prestado contas oa 
npplicaçSo da uUir.ui, apresentando relatório 
dos serviços realizados 110 anuo procedente c 
documentaçCo de todas suas despesas. Aopro- 
va<M pelo Mfaiâterio da A^ricuitura a ores- 
íação de contas, será ordenado o pagamento 
da nova subvenção em prestações írimestraos 
ou semestiues, cu de urna ró voz, a juízo do 
Ministro; 

Rafes aiutilios, quando destuiaâoa a instituto ou 
estabelecimentos dc ensino aijrojlomíco ou ve- 
terinário e a sociedades ou estabeleçi.T.cntos 
agrícola^ iaãustriaeà ou de criação, não ■ > 
deráo jamais sor applicados em paga.!.„Í!ío 
do pessoa), mas unicamente ern acciuii ição,} 
ampUação ou adaptação, pehs iostítttlç&o 'and 
sitiadae, dc ironoveis necessário» ao seu iuf>* 
cionamento, ua conutrucção c eoiiiCi v; ■, iy.< .o, 
bomfeltortas m dependências ncccUa-i.:;. «>J 
prehencfflmfiiío dc seus Ãns, »iu acquisirá 
e concertos de tractores, macfilnlsmes, itjjiiu- 
mentos c ferramentas agrícolas 
instailações eléctricas, c auto- 
cargas. Quando destinados a 
sino lechnica-profissionnl dc outra ordem ou 
a ensino commcrçial ou ainda a inrvitatnsl 
consagrados ao amparo, ensino c edsteação c 
indigenas, poderão sor applicados, não so pela 
fôrrna acsmz indicada, mas ainda no pagr.-í 
mento do pessoal doceuta até melada da sub- 
venção, na compra do material iudispcasavsl 
ao fiuiccionamanio dos cursos respectivos c 
no pagamento dc aluguei» do ImmovcJ onde 
funeíionar o estabelecimento, c na alimcn- 
xçâo, vestuário e tratamento dos lodigonas 

Aiantidos ou soccorridos com os recursos dos 
mesmos aarrilins. 

xubveação corcodida ã Sodcdado Nacional de 
Agricultura poderá ser opplicnda tauiiic n eraj 
impressfles c publicações dc inturassc agticolai 
ou industrial ou omros, c no custeio o é.esen-; 
volvimento do Morto do Penha, co«prohcn-j 
dido em ambos os casos o pagarnônto dc 
possoal neccsfsrio. 

«STADO DO AMAZONAS 

í. Club de Seringueira, cm JVall!lu,'    
2. Escola Agronómica dc Míuisus.... f  
y. Esc,»!.'i A/iicola da S. Oihricl, Rio Negro    
#, Escola dc Agricultura Pratica Ue Dôa Vista Jo 

Rio Rrsnco   
3, A5Ií8i>..s Saleriauas do Rio Negro para o tnaíuo 

primário do menor o» dcwalkpns, de prcíc- 
roncii os li.afqsuas, c para modicaiusatos,) 
vestuário c alimentação dos íIvímP-s so.--' 
vertidos psfas raestnns mis853o..,,,\ .{ . 

A « 
I 

- í 

òilòrttdw,} 

t7:C 

S:500$oS{ 

CONSOLI- 
DADA AéiAvro, 

Ouro Ouro 

\ 

. j 

1 

tl jj.,r . ítgjjjDJÇTO 

. 

) 

1 



' 7^S Segunda-feira 1» «-^JNGRES^Q PTACTORA^ crezembro de 

ESTADO DO PARÁ 

6. Escola de Agronomia e Veterinária no Pará 
7. Campo Etperimetual de Belém 
8. instituto Lauro SoJré...  
9. Escola Pratica de Commercio 

10. Syndicato Agrorecuario de Souré, Marajó 
11. Inte.nato dè Educandos Indígenas, mantido 

pelas Irmãs Clarissas, no Tapajós 

feSTADO DO MARANHÃO 

12. Aprendizado Agrícola Christin® Cruz, em S.Luiz 
13. Escolas .da Sociedade Centro Caixeiral    
14. Centro Anistko e Operário Maraniiensc  
13. Sociedade Maranhense de Agricultura...... 

ESTADO DO PIAUHY 

1$, Instituto Agrícola Industrial de Corrente, 

ESTADO DO CEARA 

17. Escola Agro-Pecuaria da Colonia Chrlstina 
18. Escola de'Agricultura Pratica, de Quixadá.... 
19. Posto Zootechnico do Governo do Estado do 

Ceará    
20. Escola Agrono nica de Fortaleza  
21. Circulo de. Operários e Trabalhadores, S. José 
23. Escola de Commercio Plienix Calxeiral 

§ 

ESTADO DO .RIO GRANDE DO NORTB 

, Campo de Demonstraçáo de Macahyba 
, Associação de Escoteiros de Alecrim 
, Escola Domestica de Natal 
A. Escola de Commercio de Natal. 

ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE 

a«. 

27. 
a*. 

Academia de Commercio mantida pela Asso- 
ciação dos Empregados do Commercio 

Artistas mecânicos eiiberaes...    
Sociedade de Agricultura do Estado da Para- 

hyba      

ESTADO DE PERNAMBUCO 

29. Escola Agrícola Elementar Barão de Suassuna 
30. Escola Agrícola de Goiana   
8. Aprendizado Agrícola Samuel Hardmann 

. Bocola Agrícola da Ordem Benedictina.. 
38. Academia de Commercio. Estado dc Pernam- 

kuco ;.....   
34. Curso Agronomico, annexo á Escola de Bnge- 

nharia  
39. Lyceu de Artes Officios de Recife, a cargo da 

Vwitdady des Artistas Mecânicos e Llbcrae» 
'4; 

TOTAL 
/ 

NATUREZA DA DESPESA 
CONSOLI- 

DADA VAKAVBl. 
ConsoUdadi Variavel 

Papel Papel 
Papel Papel 

—  

CONSOLI- 
DADA 

Ouro 

25:5001000 
12:7501.00 
8:5,.,$000 

2l;250$000 
17:000$000 

4:250$000 

17:000$000 
8:5^^003 
8:500* JOO 
4:250$000 

I7:000#000 

17:00Q$000 
8:500*000 

17:000*000 
17:000*000 
8:500*000 

17:000*000 

7:000*000 
10:0 0*0.X) 
25:0,/ i*(KX) 
2:200*000 

5:500*000 
:5( >0*300 

8:500*000 

17; 
8: 
6: 
8:500*000 

8:500*000 

8:500*000 

8:500*000 

\ 

1 

VARIA VBL 

Oure 1 

 —^ 

89:250*000 

38:250*000 

17:000*000 

69:000*000 

44:200*000 

25:500*» »0u 

• . 11111 (t 68)300*008 
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NATUREZA DA DESPESA 

ESTADO DH ALAQÔA3 

3fl. AcadetnJa de Scicncias ConimcfciaeSj,.  
37. Rc clliimciito do Orpliiias da cidade de nlagóatí 

c ou Cabedouro    
38, liscolas de co n norcio mantidas pela Sociedade 

Perseverança c Auxilio dos Empregados do 
Commercio, cm Maceió 

CONSOLI- 
DADA 

Papel 

33. Sociedade de Agricultura do Estado de Alagóas 

ESTADO DH SEROIPB 

40. Posto Zootocliuico de Ibnra   

ESTADO DA BAHIA 

uo do di 

43. 

41. Colouia Agrícola de S. Jo 
llfiéos  

42. Centro dc Catechese Poacai do Sai, í;--nado 
da Illiéos     
Syudicato dos Agricultores dc Cacáo da llaliia, 
para serviço dc ostatistica da producção ca- 
caueira e avaliaçílo da safra aunual do Brasil, 
e informação do preço corrcnic dessa merca- 
doria, c seu stock nos vários nicrcados do 
muiido, Informando, pela imprensa baliiana, ao 
productor, o preço que pôde obter aquclle 
producto, e transmittlndo somanalmeate este 
preço á Associação Commercial de Belém. No 
principio dc cada trimestre o « Syndlcato => en- 
viará ao Mlnlaícrio da Agricultura uma cópia 
dc todos aqucllcs dados estatísticos.,., 

44. Collcgio Clemente Caldas, em Naaasetii 
43. Escola Commerdal da Balda  
46. Escolas Praticas mantidas pela Sociedade do 

Lycen de Artes e OHicio.;, da Bahia  
47. Escola Agrícola da Bailia, mantida pelo gO' 

verno do Estado  

ESTADO DO ESI IRITO SANTO 

48. Escola de Commercio, dc Victoria  
49. Sociedade de Escoteiros de Victoria, pura a 

fundação e manutenção do uma escola'profis- 
sional  

ESTADO DO RIO UE JANEIRO 

5d. Patronato dc Menores Abandonados, do Es- 
tado do Rio do Janeiro    

31. Sociedade Fluminense do Agiiculèi.a c In- 
dustrias Ruracs, para a oxccuçã > dos serviços 
p»cvistos nos seus estatutos, inclusive para o 
çtstelo da revista da Sociedade.....  

UISTRICTO FEDERAL 

42. Sociedade Nacional de Agricultura  
33. Camara de Commercio Internacional do Brasil. 
54. Escola Superior dc Cammcrcio do Rio de Ja- 

neiro    
-w. Instituto Commerdal do Rio de Janeiro  
Í6. Academia de Commercio do Rio do janeiro. 
37. Patronato dc Creanças Pobre# da Pieguciia 

de S, João Baptista da Lagôa.,  
38. Faculdade de Sciencias Económicas do Rio de 

janeiro   

»•#*•••• 

VARJAVEL 

Papel 

•K»3|000 

8:500f000 

a:t00j000 
8:S0ti|0í>b 

12:79úfOOO 

17:0>JÍ333 

i7:033íW^ 

42:030*3301 
8:530*033; 

17:000*0,3! 

8:503*0331 

85:003*0^.. 

l!>;300|Oi)J| 

5:100*000 

12:753*000 

12:030*000 

170:0o0*000 
33:000*000 

25:500*000 
17:000*000 
17:000*000 

17:030*000 

3:3001000 

TOTAL 

Consolidada 

Papel 

Variável 

Papel 

39:100*000 

12:700*000 

193:300*000 

13:330*000 

24:733*000 

CONSOLI- 
DADA 

Ouro 

VARIAVBL 

Ouro 
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NATUREZA DA DESPESA 
CONSOLI- 

DADA 

Papel 

39, Departamento da Creança no Brasil, reconhe- 
cido de utilid-; 'e publica municipal pelo de- 
creto n. 2.34 , de 18 de nove nbro de .92), 
para que, com a oriema^ão do que é feito 
pelo «Childres Bureau», nos Estados Unidos 
realize seus tins, procedendo a efficientes es- 
tudos e estatísticas ácerca da prote ção á in- 
fância no nosso paiz, apresentando annual- 
tnente ao Governo um relatório informativo 
minucioso..    

60. 
61. 

62. 

63. 

64. 
65. 
66. 
67. 

68. 
69. 

TO. 
71. 
72. 
73. 

74. 

75. 

76. 

77. 

78. 

79. 

80. 

81. 
82. 

de 

ESTADO DE S. PAULO 

Sociedade Paulista de Agricultura 
Escola de Co erciu Antonio Rodrigues 
Alves, de Guaratinguetá  , 
Lyceu de Artes e Officios, na cidade 
S. Paulo    
Instituto Profissional Escolástica Rosa, de 
Santos,....    
Orphanato Christovão Colombo, em S. Paulo. 
Sociedade Rural Brasileira, de S. Paulo 
Hospital Zoophilo, de S. Paulo  
Escola Profissional e Agrícola do Lyceu Sale- 
siano de Lavrinhas.    
Posto Zootechnico Municipal de S. Carlos 
Escola Agrícola Coronel José Vicente, em Lo- 
rena. 
Posto Zooteçhnico de Araraquara  
Haras Paulista de Pimiau onhangaba  
Escola Agrícola Luiz de Queiroz  
Associação Agrícola de Educação e Assistência 
em Campinas  
Escola dc Commercio josé Bonifacio, de 
Santos    
Escola Agrícola da Municipalidade de Jabo- 
ticabat    
Escola Profissional da Municipalidade de So- 

rocaba    
Escola Normal de Artes e Officios da Muni 

cipalidade de Araraquara   
Escola Pratica de Contabilidade Moraes 

Barros, Piracicaba  
Escola de Economia Caseira Agrícola de 

Monte Alto  
Escola Profissional da Municipalidade de 

Taubaté     
Associação do Herd Bock Caracú  
Escola de Commercio Christovão Colombo, 

de Piracicaba  

ESTADO DO PARANA 

82. Escola de Pomicultura dc S. losé dos Pl- 
nhaes.......   

83. Posto Agronotníco de Araucaría  
84. Escola Agronómica do Paraná    

•••••••••••• 

••••••••••• 

de 

ESTADO DE SANTA CATHAR1NA 

85. Instituto Polytechnico de Florianópolis... 
86. Campo de Demonstração de S. Pedro 

Alcantara e sua estação de monta   
87. Campo de Demonstração de Tubarão e sua 

Estação ile Monta   
88. Posto Zootdthnico Assis Brasil   
89. Estação de Monta de Camvavieiras.,.,   
9d. Estação de Monta d:, R».«coaJa   
91. Estação de 'Monta de S. }c»é  . 
92. Lyceu de Artes e Oflicicsde Florianópolis.... 

• • • • ••••• 

TOTAL 
VAKIAVEL 

Papel 
Variavel 

Papel 

Consolidada 

Papel 

10:20010- 

CONSOLI- 
DADA 

Ouro 

VARIAVEL 

Oura 

295;8JCjyi 

30:0001600 

17:00046001 

25:0001600 

17:0008000 
17:0003 «0 
3O:000|000 
8:000>000 

2D:0'j04000; 
17:000*000 

15:0001000 
17:01 «MO 
17:0004800 
25:0004600 

10:5004000 

10;2.004000 

23:0(U4dÚú 

2990004000 

25:0064600 

8:000186, 

20:0104002 

20:OOC|Ooú 
20:0004000 

I 
8:0004000    *26;70fll0r 

4:2504000 

8:5004000 
25:5004000 

4 

l 

25:5001000; 

17:0004000 

17:0004000 
51:0014000 
17:00 is 00 
17:0) •♦0O 
47:00040 «i 
n-.ooorxwl 178;5ÔMOO 
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NATUREZA DA DESPESA 
CONSOLI- 

DADA 

Papel 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

93. Estação de Agricultura e Criação de Santal 
Rosa (*)  

94. Estação Zootechnica de Bagé (♦)  

95. Escola de Agronomia e Veterinária de Pe- 
lotas   1 

96. Escola Média ou Theorico-Pratica de Agri- 
cultura de Porto Alegre para as instnlla- 
çôes de lacticinios, vinicultura e agricul- 
tura (*)  

97. Estação Zootechnica em Alegrete, para au- 
xiliar as suas installações (*•)   

98. Estação Zootechnica em Julio de Castilhos(*) 

99. Estação de Agricultura e Criação em Bento 
Gonçalves    

100. Estação de Agricultura e Criação em Ca- 
choeira (♦) I 

101. Escola Industriai Ele nentar, do Rio Grande(♦) 
102. Escol» Industrial Elementar, dc Caxias i*).. 
103. E-coia Agrícola do Município do Rio Grande 
104. Escola de Engenharia de Porto Alegre (v)... 
105. Escola Industrial Elementar da cidade de 

Santa Maria (♦)  
109. Instituto Eiectro-Technico de Porto Alegre (♦) 
107. Curso Profissional Feminino do Instituto 

Farohé, de Porto Ajegre (*)   
108. Instituto de Hygiene de Pelotas  
109. Laboratorlo de Resistência dos materiaes de 

Porto A.egre t4)  j 
109 A. Escola Medica ou Theorico Pratica de Agri-, 

Cult. ra em Porto Alegre, e Estação Experi- 
mentai em Viamão, para as obras da it ríga-' 
ção (♦)  1 

••••••••••• 

110. 

111. 

112. 

113. 

114. 

115. 

116. 

117. 

118. 
119. 

12". 
121. 
122. 

123. 

124. 

ESTADO DE MINAS GERAES 

Escola de Agricultura e Pecuaria de Passa 
Quatro  

Escola Mineira de Agronomia e Veterinária 
em Bello Horizonte ' 

Aorendizado Agrícola Dolphim Moreira, em 
Pouso Alegre    

Escola Agrícola Dom Bosco, em Cachoeira 
do Campo   I 

Aprendizado Agrícola do Instituto Moderno,! 
em Santa Rita do Sapucahy  

Instituto dc Po uicultura Chacara Conceição, 
em Sylvestre Ferraz i 

Aprendizado Agrícola Borges Sampaio, Ube- 
raba  1 

••••••• 

Aorendizado Agrícola do Qyninaslo Leopol 
dinense   

Aprendizado da Granja do Remando  
Estação Sericicola do Collegio das Dores, de 
Diamantina  

Aprendizado Agrícola da Conceição do Serro. 
Escola Agrícola dc Lavras  
Sociedade Mineira dc Agricultura, com séde 
cm Hélio Horizonte   

Escola Profissional Dolphim Moreira, Pouso 
Alegre  

Escola dc Commerclo rnantiaa pela Munici- 
palidade de Guaxupé  

(♦) Esses auxílios são os referidos no art, 2'' do 
decreto legislativo n. 4.384, de 8 de dezembro 
de 1921. 

VARIAVEL 

Papel 

10:0OQíO00 

23:00Ú$d00 

8:500júúú 

eorooojiooo 

20:000í000 

10:000KXW 

10:000í000 

lO.-OOOJOOO 
10;00gau 
10;0 ju< 00 
4;2OO,(Wli 

5U:IX)0Í0 G 

10;000*000 
SO.OOOJSjjO 

50:0Gí0J0 
SiõOojWJO 

10:0001000 

120:CO0t500 

25:000^000 

8:000*000 

8:000*00) 

17:OQ0|O ,0 

8.*000t#00j 

17:00Q#000 

8:000*1X10 

17:000*000 
8:000*0)0 

5:000*0) 
8;0X)>0.Xl 

25:000*00 

8:000*00.) 

8:000í00u 

8:00i)#00o 

TOTAL 

Consolidada 

Papel 

Variavel 

Papel 

CONSOL. 
DADA 

Ouro 

VARIAVEL 

Ouro 

471:250*000 

\ 
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NATURESA da despesa 

125. Gscola de Engenharia de Bello HorizonU.... 
126. Instituto Electro-Technico de Itajubá  
127. Escola dc Engenharia de Juiz de Fóra  
128. Escola Profissional Feminina de Bello Hori- 

zonte     
129. Escola de Commercio de Bello Horizonte..,. 
130. Instituto Pasteur, de Juiz de Fóra, secção 

antl-ophidica    
131. Lyceu de Artes e Ofíicios de S. João d'El-Rel, 

Estado de Minas  
132. Escola Domestica e Technica-Profissional 

N. S. Apparecida, annexa á Escola Normal 
cie Passa Quatro  

133 Faculdade de Medicina Veterinária de Pouso 
Alegre  

estado de aovAZ 

134. Collegio Sagrado Coração de Jesus dc Porto 
Nacional, mantido por irmãos dominicanos.. 

135. Collegio da Conceição do Araguaya, mantido 
por irmãs dominicanas  

136. Escola Pratica de Agricultura, annexa ao 
Collegio riovaes, da cidade de Jatahy...... 

ESTADO DE MATTO GROSSO 

137. Missionários salesianos em Matto Grosso, 
para alimentação, vestuário, tratamento me- 
dico c ensino dos Índios, menores ou adultos, 
por elles soccorridos c para manutenção e 
desenvolvimento de suas colonias agrícolas 
de indígenas      

138. Collegio Santa Thereza em Corumbá  
139. Missão salesiana no Araguaya, dirigida por 

D. Antonio Malan, para o ensino primário 
dos indígenas e adaptação dos mesmos aos 
trabalhos agrícolas e para medicamentos, 
vestuário e alimentação dos selvicplas soccor 
ridos pela dita Missão '■     

Total da verba. 

CONSOLI- 
DADA 

Papel 

VARIAVEL 

Papel 

68:0001000 
42:0001000 
25:0001000 

12:0001000 
8:0001000 

8:0001000 

8:0001000 

8:0061000 

9:0001000 

4:2301000 

5:1001000 

6:8001000 

51:0001000 
8:5001000 

21:2501000 

TOTAL 

Consolidada 

Papel 

Varlavc! 

Papel 

CONSOLI- 
DADA 

Ouro 

VARIAVEL 

Ouro 

300:000(000 

( 
16:1301000 

80:7501000 

4,555:1501000 360:9021262 

; 
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NATUREZA DA DESPESA 
CONSOLI- 

DADA 

Papei 

VAR1AVEL 

Papel 

VERBA 23» 

Obras 

Pessoal 

Pessoal assalariado que fôr admittido pata a exe- 
cução das obras feitas por administração; 
e diarias e ajudas de custo do pessoal techuico 
incumbido da fiscalização dessas e de outras 
obras e da organização de plantas e pro- 
jectos  

Material 

Para occorrer ás despezas com as obras de con- 
servação e adantaçào de edifícios a serviço do 
Ministério, e outias não previstas nas demais 
verbas deste o.çamento, ou para as quaes 
sejam insufticientes as dotações respectivas, 
comnrehendendo a acquisição do material e 
seu transiHKte, qíiando se tratar de obra feita 
por administração, e, tauto nessa hypothese 
como o caso de obras feitas por contracto ou 
empreitada, o transporte de ooerarios e traba- 
ihauores e do pessoal technico incumbido dai 
fiscalização das obras e organização de plantas t 
e projectos 1 

FOTAL 

Consolidada 

Papei 

90:eoo|oeo 

150:0061000 

Total da verba 

VERBA 24* 

Escola Normal de Artes e Offlcios 

Wenceslau Braz 

(Decreto n. 13.721, de 13 de agosto de 1919) 

Pewoal 

I — PESSOAL PERMANENTE 

1 Director  
13 Professores 
19 Adjuntos  
2 Mostres   

11 Contra-meUres  
1 Seci etário  
1 Almoxai ife............. 
3 Escripturarlos  
3 Inspectores de alumnos. 
2 Guardas  
3 Contínuos  
1 Porteiro  
| Zelador   
Slãeulco 

Serventes («aUtlo men- 
eai 150f)  

Ord. 
7:2.K.'|000 
4.'000#000 
3:2.K)fOOO 
4:i'0ujo00 
2:4)0#000 
5:333j!333 
4:"0 1 uiu 
3:200^000 
2:0001000 
1:6001000 
1:760<000 
2:8001000 
2:4001000 
••••••••• 

Grat. 
3:60oJ000 
2:000|000 
l^OOfdOO 

1 ;2)fi|0O0 
2:66õ>667 
2:(mmJ000 
1:6001000 
1:000<000 

SOOÍOOO 
8801000 

1:400*000 
1:200*000 
2:400*000 

10:800*000 
90:000*000 
91:200*000 
12:000*000 
38:600*000 
8:000*000 
6:000*000 

14:400(005 
9:000)000 
4:800*000 
7:920:4)00 
4:200*000 
3:600*000 
2:460*000 

 j CONSOLI- 
VaHavel ,)^RA 

Papel i 0ur0 

i VARIAVEL 

Ouro 

200:000*000 

200:000*000 

n — PESSOAL VARIAVEL E SERVIÇOS EXTRA- j 
ORDINAfilOS 

Vtssoal assalariado oi* diarista, admittido segundo 
as necevAiciadc* do serviço; Ciarias, ajudas; 
de curvo, y.ratlHcaçae» o substítuíçfi»* rogula-i 
ficntí.ff   {. 

9:060*000 . 
 , 

313:920*000 

33:009*000 
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~..i .... a- i i.it -í.-t 

Material 

CONSOLI. 
DADA 

Papel 

3* 

Acqulâição t conservação dc raachinas, ícrra- 
menta-, laobiitario, ntensilios, livros, artigos 
cie expediente e mais material para otticinas, 
aulas, bibliotlicca, nmzeu escolar e secreta, ia; 
pabiicação de edilacs, despezas posiaes, tele- 
rrraphicas e telephonicas; força motriz c ilhi- 
minação, e auxilio para aiugucl dc casa do 
porteiro á razão de 7ÔS mensaes  

Conducção do pessoal em objecto de serviço;! 
asseio do edifício c dc suas dependências; car-| 
rotos e outras despesas miúdas dc prompto 
pagamento; imprt vistas e eventaaes  
Para obras c mais despezas dc installação e 
adaptação    

Téíal da verba    : 

VARIA VEL 

Papei 

TOTAL 

Consolidada | Variavcl 

Pape! j Papel 

COASOM- 
r>AO\ 

Ouw 

VARiAVEZ, 

* Ouro 

57:00(^000 

SiCOD^GOfij 

200;00c>í0f: 265:0 iusOOO 

1 

VERBA 25» 

Serviço dc Algodão 

fDecietos ns. 14.117 e 14.333, de 27 do março e 28 
de agosto de 1920 e lei n. 4.242, de 5 de ja- 
neiro de 1921). 

1 - PESSOAL PERMANENTE 

O.-d. 
i Supetintendente  12:000^ 
1 Auxiliar technico  6:100$ 
7 inspectores   5:tí00| 
1 Rscripturario  3:2 

11 Delegados regionaes  4:600$ 
15 Ajudantes de I* classe...... 4:000$ 
8 Ajudantes de 2" classe  2:400$ 

15 Escripturarios.  2:800$ 

Grat. 
6:000$ 
3:200$ 
2:800$ 
1:600$ 
2:400?: 
2:000$ 
1:200$ 
1:400$ 

312:t5.-f0jC 3-11:10-í-PCO 

Í8:000$0CC' 
9:600.000 

58:8u0i000 
4:600,'>00 

79;200j»OC 
90;COO$000 
28:800$000 
03:000$000 

f 

332:2C0$CC(J 

Gratificação aos Directores das Estações Expcri- 
mentaes de Algodão de Igarapí-Assú, Coroatá 
c Pendência (arts. 2! e 25)  

f 

II - PESSOAL VARIAVEL E SERVIÇOS 
EXTRAORDINÁRIOS 

1* — Pessoal assalariado e diarista, inclusive o 
necessário aos fins previstos no art. 2", § 20 
do regulamcuto  

'J — Diarlas, gratificações do art. 42 do regula 
mento, ajudas de custo e substituições regula- 
mentares    

Ma (criai 

Í6:800$000 

361; 400$000 

154:3001000 

- Objectos de expediente; acquisição c con- 
servação de maciiiuas de escrever; publicações 
dc editaes ; boletins, questionailos, í i cçôes 
de caracter pratico que i teresse r directa-^ 
mente ao algodoeiro; acquiaiçãa c encader- 
nação de livros, revistas e joinaes scieutiucos 
de Interesse para a cultura do algodão inclusive 
a acquisição de «films na fórma do art. 2', 
§ 9 do regulamento.......... >rt.i' 44;800«X)0 

315;700|000 
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NATUREZA DA DESPESA 

, 

CONSOLI» 
DADA 

Papel 

VARIA VEL 

Papel 

— Compra, conservação e concerto de raachinas. 
Instrumentos, ferramentas e utensílios agrí- 
colas ; acquisiçâo e conservação de moveis; 
material necessário aos laboratórios, gabinetes 
de estudos de fibras e levantamentos topogra- 
phicos; combustível para tractores, auto> 
caminhões e outros fins; compra, aluguel, tra- 
tamento, arreamento e transporte de animaes; 
transoorte de pessoal; transporte de material; 
illuminaçfio, asseio e aluguel de edifícios; 
fundações e custeio de novas Estações Expe- 
rimentaes  

3a •— Acquisiçâo de adubos, correctivos, insecti- 
cidas e fungicidas e connra e embalagem de 
sementes para distribuição gratuita aos agri- 
cultores e outros fins regulamentares  

— Para o fim especial de ser fundada uma Esta- 
ção Experimental de Algodão de fibra longa, 
(Móca), na zona do Seridó, Estado Rio Grande 
do Norte  

Total da verba. 

VERBA 26» 

Serviço do Sementeiras 

(Decreto n, 14.325, de 24 de agosto de 1920) 

Poasoal 

I — SUPERINTENDÊNCIA E LABORATORiO 
CENTRAL 

Ord. 
Superintendente  12:000í 
Ajudante technico  8:000í 
Chefe de laboratório (con- 

tractado)  8:000í 
Assistente agronomo  5:600í 
Photomicrographo  4:000$ 

2 Escripturarlos  3:200$ 
2 Escreventes dactylographos 2:400$ 
1 Porteiro continuo  2:000$ 
1 Servente (salario mensal de 

150$)  

TOTAL 

Consolidada 

Papel 

Varlavel 

Papel 

CONSOLI- 
DADA 

Ouro 

VARIAVE! 

Ouro 

514:50D#OjOÍ 

90:OOG$'30v 

200:000$000 

Grat. 
0:000$' 18;000$000 
4:000$ 12:030$000 

4:000$ 
2:800$ 
2:000$ 
1:600$ 
1:200$ 
1:000$ 

II — CAMPOS DE SEMENTES 

Espirito Santo, no Estado da Parahyba do Norte; 
Deodoro, no Dlstricto Federal; Rezende, no 
Estado do Rio de Janeiro ; São Simão, no Es- 
tado de S. Paulo, c Itajahy, no Estado de 
Santa Catharína. 

Ord. Grat. 
5 Directores  G:400$000 3:200$000 
5 Chefes de culturas  2:666$667 1:3331333 
5 Escripturarlos  2:i00$000 1:200$000 
5 Mecânicos..  2:000$000 1:0«$000 
5 Jardlnciros-horticultores.. 2:000$000 1:0 «< 00 
5 Feitores  1:000$v.00 800$000 

III — PESSOAL VAR1AVEL U SERVIÇOS EXTRAOR- 
DlNAg «S 

Pessoal assalariado, diarias, ajudas dc custo, gra- 
tificações e substituições regulamentares  

12;OjO$000 
8:4(io$000 
6:fX)0$000 
9:6 Mi$000 
7:20j$000 
3;000$000 

1:800$000 

4S:000$000 
20;009$000 
18:000$'«0 
15:000$0'Xi 
15:.«.$00d 
I2:000|000 

363:0001000 
849:300$000 

l.365:OCO$OO0 

r8;000#000 

l, 

126:000$G0ô 

200:000$ 

v 
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NATUREZA DA DESPESA 

«.• 

Material 

Objectos de expediente, acqulsição e conser- 
varão de ma hiiia^ dc escrever, publicações de 
editaes, boletins e questionários no Interesse 
do serviço ...   
Para despesas de instaliação, comprehendendo 
co npra, conservação e concertos de machinas, 
instrumentos, fer.a .lentas, utensílios agrícolas 
e arreios; a quisição, tratamento e aluguel de 
animaes para o serviço; sementes, adubos, 
inse ticidas, fungicidas, combustível e lubrifi- 
cantes e material necessário aos laboratórios; 
passagens e transaorte dc pessoal e material, 
despesas imprevistas e eventuaes, inclusive as 
despesas com os con ursos de tractores, e o 
auc ilio para pagamento de aluguel de casa do 
porteiro, á razão de 10$ mensaes  

CONSOLI- 
DADA 

Papei 

Total da verba. 

VER RA 27a 

Instituto Biologico ch Defesa 

Agrícola 

(Decreto n. 14.335, de 15 de setembro de 1980) 

Pessoal 

1 — Pessoal permanente : 

Ord. 
1 Director  — 
5 Chefes do serviço e de la- 

boiatorio  9:600f 
5 Assiste ites de serviço e de 

labo.ato io  6:400$ 
2 Preparadores  3:60 '$ 
1 Chefe do Campo de Expe- 

rimentação  4:000$ 
2 AuMlia.es de serviço  2:100$ 
1 De-enhista-nhotographo ... 4:000$ 
1 Bibliothecario-es.vnturario 4:0 "'$ 
1 Es Tintura:io archivista.... 3:600$ 
1 Daetylographo  2:400$ 
1 Porteiro  2:400$ 
1 Correio  1:60'$ 
1 Capataz ................... 1:6^0$ 
9 Serventes (salario mensal 

dc 130$)., — 

Orat 
3:600$ 

4:800$ 

3:200$ 
1:8 0$ 

2:000$ 
1:200$ 

2:0 0$ 
l:8jt$ 
l:2O0$ 
1:200$ 

8)0$ 
800$ 

Jl — PESSOAL VARIAVBL E SERVIÇOS 
DINARIOS 

EXTRAOR- 

Ptssoal assalariado ; feitores, vigias, operários e 
trabalhadores ruraes; pessoal technfco admit- 
tido de a;cordo com o art. 52 do regulamento; 
diarias, ajudas de custo, gratificações e substi- 
tuições regulamentares   

VARIAVEL 

Papel 

TOTAL 

Consolidada 

Papel 

24:0001000 

Variava! 

Papei 

a0O;OOe$(K»!..#í.'t  

306:000|000 

324:000$000 

424:G00$0i» 

3:600$000 

72:000$000 

48:00b$000 
10:800$000 

6:000$()00 
7:200$000 
6:0(Ki$ *00 
6:00* $'*00 
5:4(J0$(XX) 
3:6 » $ -00 
3;6T-$000 
2:40 *$'X)0 
2:400í000 

9:000$000 

CONSOLI- 
DADA 

Ouro 

VARIAVEL 

Ouro 1 

• r« ei ••• 186.-000$000 

ífl|:0OO$9OM 

m 
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CONSOLI- 
DADA 

Papel 

TOTAL 
CONSOLI- 

DADA 

Ouro 

KATURESA DA DESPESA 
VAKIAVU. „ 

— Consolidada 
Papel — 

Papel 

Variavel 

Papel 

Material 
t > ' \ 

í 
V 

l1. Objectos de expediente, editaes, impressões, 
encadernações, gravuras, livros, revistas e 
outras publicações scientificas       29:'JG9$000 

2a. Instrumentos, productos chimicos, vasilhames, 
gaz, electricidade e despesas miúdas e even- 
tuaes, comprehendendo o auxilio mensal de 
70$ para aluguel de casa do porteiro e o 
de 209$ annuaes, para fardamento, ao cor- 
reio e a cada um dos dois serventes, fazendo 
as funccões de continuos  

n m 

1 
3O;OOO$0OC 

> 

70:000$000• • • • i r<\i\ •. 

3a. Despesa de installação, comprehendendo mo- 
biliário, mostruário, conservação de edifício,' 
Inclusive do Campo de Experimentação e De- 
monstração     ............1 

120:0001000 

• «lAVgr. 

Ouro 
j 

Total da verba. 198:0001000 l88:OtO|OPO 

VERBA SS" 

Serviço de Expurgo e Benefici- 

amento de Cereaes 

^Decreto n. 14.377, de 24 dc setembro de 1920) 

Pjaisoal 

♦?—i Pessoal permanente: 

Ord. Grat. 

I • • • • • 4 
( Superintendente.... 
1 Escrlpturario  
1 Agente commercial.    
1 Encarregado dos armazéns, 
2 Conferentes  
1 Encarregado das machinas. 
2 Auxiliares do encarregado. 
I Continuo  

9:6001; 
4:000$ 
3:20)$ 
3:200$ 
2:400$ 
2:400$ 
1:600$ 
1:600$ 

4:800$ 
2:000$ 
1:6)0$ 
1:600$ 
1:200$ 
1:200$ 

800$ 
890$ 

14:4001000 
6;000$000 
4:800$000 
4:8 0$00U 
7:200i000 
3:600#0* 
4:800$0CO 
2:400$000 

!l — PESSOAL VARIAVEL E SERVIÇOS EXTRAORDINÁRIOS 

Pessoal assalariado, traballiadores, serventes, 
guardas c operários, diarias, ajudas de custo, 
gratificações e substituições regulamentares 

48:9óG$00e 

Material 

Ia. Objectos de expediente inclusive machinas de 
escrever, publicações de editaes e outros im- 
ptessos de propaganda  

í*. Conservação e custeio das instailações elé- 
ctricas, appareihos tclcphonicos, energia elé- 
ctrica, barbante, saccos, sulfureto de carbono e 
luz    

1^. Consarvaçío e custeio das camaras dc expurgo, 
machinas de bcueficiamcnto e todos os seus 
accessorios, utensílios e ferramentas; combus- 
tível e lubrificantes, transporte dc pessoal c 
material e despesas Imprevistas e eventuaes. 

Total da verba. 

42:0061009 

7:O90$OOO 

32:090$0W 

Ç:0ú«$MO. 45:0001006 

48:Wf0O0l «I0O0Í8OOJ 
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NATUREZA DA DESPESA 

VERBA 29* 

Evontuaes 

Para occa.rsr a quaesquer despasas extraordi- 
nárias e imprevistas, inclusive o pagamento 
de graiitica<;ões por serviços extraordinários 
e ve •vi ncntos a empregados cm commissáo, 
sul • jes rogubmcntares, passagens, di- 
an ajudas de custo, nâo comptehendidaa 
cm ..uas verbas ; c a gratificação addicional 
de que trata o a-i .7 da lei n. 4.555, de 10 
de agosto de 1922, „• para occorrcr á defi- 
ciência das oníia.-> verbas, observando-se, 
quanto aos serviços cxtMordinarios, o dis- 
posto nos nris. 68 a 71 ao decreto n. 8.899, 
de U de agosto de 1911 ; quanto aos venci- 
Dientos de empregados em commissão, os ar- 
tigos 87 da lei 2,842, de 3 de janeiro de 
1914, e 104 e s- paragraphos da lei n. 2.924, 
dc 5 de janeiro dc 1915; quanto as substi- 
tuições regulamentares, o art. 56 do citado 
decreto n. 8.899; qur ito ao serviço de fisca- 
lização, a cargo da Directoria Geral de Conta- 
bilidade, das repartições fóra do Districto Fe- 
deral, o disposto no art. 39 da lei n. 3.991, 
de 5 de janeiro dc 1920 c quanto ás passagens, 
diarias c ajudas dc custo, seja,qual for a verba 
por onde corra a despesa, o art. 94 da lei 
n. 3.674, dc 7 de janeiro de 1919  

CONSOLI- 
DADA 

Papel 

VARIA VEL 

Papel 

TOTAL 

Consolidada 

Papel 

Total da verba. 

VERBA 30a 

Superintendência do Abastecimento! 

(Decreto legislativo a. 4.034, dc 12deiailciro 'ej 
192), e decreto n, 14.027, de 21 de ja- j 
de 192)) 

Para occo- rer ao pagamento de vencimentos a 
empregados em commissão, de gratificações 
por serviços extraordinários c substituições 
regulamentares, nos termos do art. 90, do 
decreto n. 14.027, de 21 de janeiro de 1920, 
observando-se, quanto aos serviços extraordi- 
nários, o disposto nos arts. 68 a 71 do decreto 
n. 3.899, de 11 de agosto de 1911,.... 

Pessoal assalariado c diarista. 

Variavel 

Papel 

CONSOLI- 
DADA 

Ouro 

VASIAVE4, 

Ouro 

^"rOOOíOOO. 

250:09010001 

1 

6ô:480|000| 

19:6801000 . 

Aluguel de casa, inclusive o deposito de merca- 
dorias, custeio e conservação de auto-tran- 
sporte, de automóveis, energia eléctrica, illu-' 
minação do edifício, despesas postaes, telegra- 
Shicas e telephOnícas, passagens, conducção 

e pessoal, material de expediente, publi- 
cações dc propaganda, despesas miúdas e de 
prompto pagamento, impressões c eventuaes- 

i»' Total da verba. 

86:169>O0O 

.... 53:8401000 

 1 140:000|000 
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NATUREZA OA DESPESA 
CONSOLI- 

•ADA 

Papel 

• VARIA VEL 

Papel 

TOTAL, 

Consolidada j Variavel 

Papel 1 Papel 

CONSOLI- 
DADA 

Ouro 

Variavel 

Ouro 

. 

/ VERBA 31» 

âflgmeato provisorio dos venci- 

mentos o salários 

Para pagamento do augmento provisorio dos ven- 
cimentos dos funccionarios, inclusive os com- 
missionados c addidos ou de logares exlinctos, 
dos salários, jornaes, diarias ou mensalidades 
dos operários, trabalhadores, diaristas e men- 
salistas tia União, relativos aos cargos e com- 
missões existentes a 10 de agosto de 1922, 
de accôrao com o art, 150 c seu § 2" da lei 
». 4.555, dessa data e da gratificação concedida 
pela lei n 3.990, de 2 de janeiro de 1920, nos 
casos de que trata o § 1° do art. 150, aos ser- 
ventuários públicos que percebem mcasalmente 
cemo vantagens permanentes até 180f, em- 
quanto essas vantagens não forc a definitiva- 
mente accrescidas das importâncias no mesmo 
paragrapho mencionadas : 

Pessoal dos quadros    
Pessoal assalariado, diarista, ctc.   

iih i 

| 

• 

5.401;297í752 
4.180:995^948 9.332:2931700 

; LVrt. 2.° E' o Governo autorizado: 

1" despender até a importância de [uatro mi! contos de 
réis para occorrer néo sé ás despezas de transportes de fa- 
mílias de immigrantes agricultores europeus, de qualquer 
porl" da Europa a qualquer porto brasileiro, onde estiverem 
orga ..zados os serviços de recebimento, desembarque, hospe- 
dagem e sustento de immigrantes, concorrendo os Btstados que 
os recebam, desde que os mesmos se destinem á lavoura par- 
ticular, com uma quota das alludidas despezas pagas pelo 
Ministério da Agricultura, de aocôrdo com os respectivos go- 
vernos estaduaes, mas ainda, As despezas de recebimenlo. des- 
embarque, hospedagem, sustento e transporte no paiz, de 
immigrantes e trabalhadores, nacionaes, que não puderem 
correr por conta dos recursos ordinários do Serviço dc Povoa- 
mento, bem assim, a fundação, reorganização e custeio de 
núcleos coloniacs e centros agrícolas do trabalhadores na- 
c.onaes. na fórma dos regulamentos em vigor; e a ensaios do 
collocaçi.o, em mercados estrangeiros, do gado em p \ productos 
d») origem animal, fructos o outros geueros nacionaes; 

2o, a promover experiências definijávas para o emprego 
do côco babassú como combustível nap locomotivas das es- 
tradas de forro da União, toda vez que se acharem localizadas 
cm zonas produotoras de babassú; 

3°, a logo que soVncerrar a Exposição Internacional do 
Centenario a transferi- o Ministério da Agricultura e todas as 
suas ropartiçfíes e sen .ços, ora installados na Praia Ver -«elha, 
fiara o odificio do antigo, Arsenal de Guerra e seus anuexos. 

§ l." Além das repartições acima indicadas deverão ser 
transferidas para o mesmo edifício outras dependenc^ do 
dito ministério que alli possam ficar localizadas sem pf^§ro 
para o serviço, e que actualmente estejam funccionando em 
outros próprios nacionaos ou em prédios ou salas alugadas 
por conta dos cofres públicos, 

§ 2.° Na parle torrea do alludido edifício será reservado 
espaço conveniente para o funccionamenlo de uma exposição 
permanente dc productos agrícolas e induslriacs, não só dos 
estabolcoimentos do ministério, como do estabelecimentos es- 
taduaes, iíiupicjpacs ou parilcujaios o dos proprio"? produoiq- 

res ou fabricantes; devendo o Governo, para esse fim, expedir 
opportunamente as necessárias instrucções. 

§ 3.° O edifício da Praia Vermelha onde se acha actual- 
mente o Ministério da Agricultura sená apz^oveitado para o 
funccionamenlo de uma ou mais das Escolas Superiores dc 
Ensino subordinadas ao Ministério da Justiça e Negocios In- 
teriores, ou para a installação do Museu Histórico Nacional, 
ou ainda para outros fins de utilidade publica, a juizo do 
Governo. 

■i", a instaliar uma usina oloctro-siderurgica annexa á 
Escola de Minas de Ouro Preto, podendo abrir, para esse fim, 
no actual exercício, os créditos necessários, até á importanciá 
do l.OOOiOOOSOOO; 

5% auxiliar os Estados que manteem o serviço de defesa 
do algodão e combate á lagarta rosada, sendo o pagamento em 
quantias iguaes ás quantias que gastam os Estados, especifi- 
cadas nas suas leis orçamentarias, podendo abrir os respoolivòs 
créditos até a quantia de mil contos; 

6a, a abrir o necessário credito até 300:000$, para des- 
pender com a organizcão do Serviço Florestal do Brasil, 
creado pela lei n, 1.241. de 28 de dezembro de 11)21, para 
pagamento dq pessoal e do oiaterial indispensáveis ao inicio 
daquello serviço, de accérdo ooan o regulamento mandado or- 
ganizar para execução daquela lei. 

Art. 3.' Das subvenções e auxílios destinados ás escolas 
do ensino technico-prnfissiqnal, agronómico, veterinário, ooin- 
mercial e demais cslabelecimentos d" ensino subvencionados 
pelo Ministério da Agricultura, estipuiaoos no n. ÍX, da verba 
22*, com excepção das decorrentes do lei especial, será de- 
duzida a quota de 10 % para auxiliar as despezas com a in- 
slrucçâo e fiscalização dos mes oos estabelecimentos, fia ac- 
oôrdo com as instrucções expedidas pelo miuislro. 

Art. 4.' Ficam revigorados os saldos dos créditos abertos 
nos exercício? de 1920, 1921 c 1922 em virtude do decreto le- 
gislativo n. 4.017, da 9 do janeiro de 1920, que autorizou o 
Governo a proceder ao recenseamento geral da Republica, de- 
vendo ser os mesmos saldos a-ipl içados no pagamento das dea- 

993} o pessoal « malerial necessário à apuração o publi- 
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cação dos resultados do inquérito levado a effeito cm 1 da 
setembro dc 1920. Por conta dos mesmos saldos podcrto tam- 
bém ser pagos os compromissos do recenseamento relativos 
aos mencionados exercícios independente de processo de exer- 
cícios findos. < 

Art. 5.° A Escola Normal de Artes e Officios Wenceslau 
Braz e as Escolas de Aprendizes Artífices poderio admittir 
operários para o preparo de encommendas, percebendo estes o 
salario que fôr convencionado, a ser pago por conta dos 70 % 
da renda applicaveis por parte do cada escola na compra de 
matéria prima para as suas officinas, não sendo concedidas 
outras vantagens aos alludidos operários tarefeiros. Os preços 
dos artefactos serão fixados de modo a não perturbar o neces- 
sário desenvolvimento licito da industria particular. 

Art. O.® Continuam em vigor as disposições dos arts. 67, 
69 e 70, da lei n.^ 4.242, de 5 de janeiro de 1921, com as mo- 
dificações aqui mencionadas; no art. 67, accresoentando-se, 
depois" de «Algodão», o seguinte: «Serviço de Sementeiras, 
pelos fornecimentos feitos nos termos do § 13 do art. 20 do 
regulamento approvado pelo decreto a. 14.325, de 24 de agosto 
de 1920»; e no art. 69, substituindo-se a citação «art. 114 do 
decreto n. 13.868, de 12 do novembro de 1919» pela seguinte: 
cart. 121 do decreto n. 15.770, de 1 de novembro de 1922». 

Camara dos Deputados, 15 de dezembro de 1922. — Ar- 
nolfo Rodrigues de Azevedo, Presidente. — José Augusto Be- 
zerra de Medeiros, 1° Secretario. — Hugo Carneiro, 2" Secreta- 
rio. — A' Commissão de Finanças. 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

COMMISSÕES PERMANENTES 

Policia 

Arnolfo Kodrigucs de Azevedo, Presidente. 
Francisco da Cunha Machado, 1° Vice-Presidenlô.j ^ 
Dionysio Ausfer Henles, 2" Vice-Presidente. 
Josó Augusto Bezerra de Medeiros, 1° Secretaria.» 
Pedro da Gosta Rego, 2" Secretario. 
Raul Capello Barroso. 3° Secretario. 
Ascendino Carneiro da Cunha, 4° Seeretario^ 
Ephigeaio Ferreira de Salles, Suppteutc de SJnjcretanflU^ 
Hugo Ribeiro Carueiro, Supplente de SecreMOíiB.. 
Reuniões diarias, ás 12 horas. 

Finanças 

Julio Bueno Brandão, Presidente. 
Cincinalo Cezar da Silva Braga. Vice-Presidente. 
Antonio Carlos Ribeiro dc Andrada (Relator da Receita), 
Cincinato Cezar da Silva Braga (Relator do orçamento da 

fazenda). , , _ , 
Bento José de Miranda (Relator do orçamento do Esíe- 

tior). 
Celso Dayma (Relator do orçamento da Guerra). 
Cláudio Oscar Suares (Relator do orçamento do Interior) „ 
Arthur Quadros Collar as Moreira. 
Octávio MangaLeira (Relator do orçamento da Viação)., 
Vicente Ferreira da Costa Piragibo. 
Francisco de Paula Rodrigues Alves Filho (Relator do 

brçaineato da Agricultura) 
Tbomaz de Paula Pesstw» Rodrigues. 
Armando Cesar Burlarnaqu; (Relator do orçamento d* 

(garinha). 
Manuel Francisco de Souza Filho. 
Pedro Francisco Rodrigues do Lago.. 
Francisco Antunes Maciel Júnior. 
Reuniões ás terças e sextss-feiras, fts fl hora». 

Constitaiçio e Justiça 

Afrânio de Mello Franco, Presidente. 
Juvenal Lamarline de Faria, Vice-Ptesisti 
Pruideute de Moraes Filho. 
Arthur de Souza Lenqos. ■ \ 
Heitor de Souza. 
Aristides Rocha. 

Henrique Borges Monteiro. 
Lindolpho Pessôa da Cruz Marques. 
João Elyslo do Castro Fonseca. 
José Barreto da Costa Rodrigues. 
José Alvaro Cova. 
Reuniões ás quintas-feiras', ás 14 horas. 

, Podere» 
v»- 

Julio de Mello, Presidente. 
"" Manoel Thomaz de Carvalho Brito, Vice-Prôsidenté, '(Rõ- 
Ittor aos Estados da Parahyba, Pernambuco e Alagoas). 

Valdomiro do Barros Magalhães. (Relator dos Estados d9 
S. Paulo e Paraná). 

Walfredo Leal. (Relator dos Estados do Piauhy, Ceará d 
Rio Grande do Norte). 

Daniel Vieira Carneiro. (Relator dos Estados de Santd 
Catharina e Rio Grande do Sul>. 

Marcellino Rodrigues Machado.- (Relator dos Estados dó 
Espirito Santo e Rio de Janeiro). 

Pedro Luiz dc Oliveira Costa. (Relator dos Estados dó 
Amazonas, Pará e Maranhão). 

Norival Soares de Freitas. (Relator dos Estados da Bataitt 
e Districto Federal). 

Honorio dos Santos Pimentel. '(Relator dos Estados dó 
Sergipe. Matto Grosso e Qoyaz). 
■, Reuniões por convocação prévia 

Saud» 

Arthur Palmeira Ripper, Presidente.- 
Octacilio de Albuquerque, Vice-Presidenter 
Manoel Gouveia de Barros. 
Manoel Alfredo Rodrigues Pinheiro, 
Manoel Silvino Monjardin. 
Zoroastro Rodrigues Alvarenga. 
Joaquim David Ferreira Lima. 
José Marinho de Andrade. 
Joaquim Francisco Moreira. 
Reuniões, ás quintas-feiras, ás 14 horas. 

0 
Harinaa • Queria 

Euiygdio Dantas Barreio, Presidente. 
Eloy de Miranda Chaves. Vice-Presidente. 
Manoel Steveriano Ferreira Marques, 
Antonio Amaricano do Brazil. 
José Maria Magalhães de Almeida. 
JUiiz Silveira. 
Pedro G. Chermont de Miranda. 
Antonio Pereira do Amaral Carvalha. 
Francisco Peixoto Soares do Moura. 
Reuniões ás quintas-feiras, ás 15 hora». 

Viação a Obras Publicas 

Antonio do Prado Lopes Pereira. Presidente. 
José Pires Rebello, Vice-Presidente. 
Honorato José Alves. 
Geraldo Vianna. » 
Francisco Joaquim Betlieucouvt da Silva i" g 
Manoel Moreira da Rocha. 
Luiz Bartholomeu de Souza e Silva, 
José da Rocha Cavalcante Filho. 
Augusto Vianna do Castello. 
Reuniões ás quintas-feiras, ás 14 horaáfc v 

, ágrlcultura, Industria a Coosurda 

Natalício Camboinr, Presidente. 
Geminiano de Lyra Castro, Vice-Presidente 
Fidélis Reis. 
Luiz Cedro. 
Garibaldi Mello. 
Plínio Marques, 
Luiz Guaraná. 
Joio do Faria. 
José Roberto Leite Pcmeaiio. 
Reuniões ordiaarioâ ás duintag-feitaj. 
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Diplomaola e TratadM 130 ^ ^922 

«Ihppto Sarmento Presidente 'hrca a Receita Geral da Republica para o exercício de 192S? 
Antonio Augusto de Lima. Vice-praaidenUB " w FinançaS 08 emen' 
Annibal Benioio do Toledo. das merecidas em 3 discussão. 

Os algar ismos em que se expressa a receita, ao iniciar-sd 
Franoisco Pessôá ^ Queiroz esta terceira discussão, assim discriminam r 
Olintho Máximo de Magelhãcs» n Panei 
Alberto Maranliâo. uuro p 

fosé Barreto da Gosta Rodrigues. aduaneira 92.765:000$rtno 76:820:000$n00 
Reuniões ás quarlas-feira8 ás 14 horas. Imoostos de consumo,    !.'• • • 176.1<WL0óu^'00 

Impostos de circulação. 60rdO^ÓOO -112.000:000^000 
Impostos sobre a ren- 

InstrucçSo da        60.000 :OOrtSOOO 
Impostos sobre loterias    1.800:0o"".$000 

Antero de Andrade Botelho, Presioeot».. ^versas rendas .... 
Joaquim Augusto de Barros Ponteado. Rendas patnmonmes,, ifio 4t«-000^>0rt 
Manoel Tavares Cavalcanti. P™da« mdustr.aes . ^000 no0« 00 16O.4C0.000«e«B 
João Baptista de Azevedo Lima. Receita exti-aordinana. 3.721.320$000 28.481.00 ^00 
Josd Pompeu Pinto Aroioly. Recursos      ■•    
Antonio Austregésilo Rodrigues Lim». i 1 a ca AíR.non«onn or.n 'i?»-.-onosinno 
Francisco Ferreira Braga. 100.646:320$000 663.325.nnnsono 
Eurico de Freitas Valle Quota de 5 %, ouro., «.470:2503000 
Antonio Manoel de Carvalho NeUo„    
Reuniões ás tercas-feiras, ás 14 horas«92.167;070$000 

g fe Obras contra as _ 
seccas do Nordeste. 1.791:4153000 12.5»»:O803o00 

Redacção > «i   *■   
»0.3.75:<)553M0 650.765:920$000 

ÍS5 l&oSlrÀ Kfe, SiTri» KMW..WJ U.m^mo 5..509:0«0«WD 
Jooé «loToes Pmhpfro .Tunior.. 106.586:320g000 707.275:000$000 
Euclydes Vieira Malt/i. 
Joviano Alyes de Castro,; a esse algarismo da reoeita papel era inferior, em ráia 
Heunmes aianas. 650;f>oo$. o constante da proposta do Poder Executivo _ Não 

houve alteração importante, tnae, ISo sõmente rectificação dc 
TAmoiía ea estimati\'a3, lonmaa ao ljOIUKB Neste ultimo turno são propostas alterações de maior 

vulto, as quaes abrangem: 

Dorval p?res ^orto ^ce^residaMte ay> as p-stimativas de alguns titulps da receita, ap- 
X^..n proximando-as de previsões mais prováveis; 
Haphael FemÉ^deR Curjão dft ^ de algumas das laxas da impostos e creaeão 

JmS''pl^nrnpies^fíe '^nii?» A?,,'ap" Dentre as estimativas cujas modificações se propõe fi- 
A^ido íosé da Lf^ta Ribeiro,: ^ aos direita, de importação. 
Eugénio Glonçalves Tourinho. A esse respeito foi dito, ao se apresentar o proiecto: 
Elyseu Guilherme da Silva. «Em os tres últimos exeroicios a renda dns nffandeaas foi 

de'. 
Especial de Legislação Social Our0 papel 

José Lobo, Presidente. 1919   70.096:77?íl!''04 64. t89-:7?t«949 
Augusto de Lima, Vice-Presidente. 1920   97.988':353$.786 80.235:4623949 
Andrade Bezerra, Relator Gei-al. 1921     59.855r97«!|t912 -62.MttiOSJWtPB 
Dorval Porto. 
Eurico Valle. O termo mídin do triennio corresponde a 75.980:3663, 
Anuibal Toledo. ouro. e a 71.973:8ft5$. papel. A proposta. bs=( ando-sp penva- 
José Alaria Tourinho. velmente. na súpposioSn de que a importação toque, no futuro 
Carlos Penafiel. exercicio a valores bem ma:s altos nue os do anno r;'ndo, sug- 
Cacvalho Neto. • gere a® estimafivas de 9° 765;f!Ç0S ou x» e a 76 820:000® pa- 

, pel. P»'a o exercício correnip as orovisões montam a ráis 
... , 79.405:0093 ouro, e 71.280:000,« pppel Conhecidas qne se- 

CommiRSÍo de Constituição e Justiça jam as arrecadações, petas alfandcvns, do nrimeiro spmest,,e 
do exercimo corrente, e revistas as cif-as relativas ás do anno 

Esiu Commissfio reune-se hoje, as 14 noras, exfraordma- passado «"rá fixar com aoproximacões mais exartas a esii- 
riamente mativa para a renda aduaneira no ene «cicio futuro, desde1 

agora, popím. se pdde affirmer que e'la não poderá excede 
"> da proposta, cujos a'gari«mos muito mais altos que os de 1921, 

CommlRsão de Finançar quasi são iguaes «os de IS""», anuo em que as importações, ani- 
madas oor taxas camhiaes favoráveis, vindas do período ante- 

Preseutea os Srs. Oscar Soares, Rodi-igua* .mos Filho, rior. foram aynlfadas». 
„ ,, • a.w ~ u ^ As arreoilaacoes no primeiro aemsstre deste anno teem 

Vicente Piragibe, Collares Moreira, Ihomaz Rodrigues, Antu- j^pop^o (.m 26.091:977f643 ouro, o 23.952:918*879. panei. 
nes Maciel. Celso Buyma, Bento Miranda, Antonio Carlos, Pa- A quantidade e o valor da importação de Janeiro a ouluhro, 

, "  . ^ r, foi: em 1921, toneladas melricas. 1.964.310; em 1922, 
dro Lago, Cincinato Braga e Armando Burlamaqui, o Sr. 2 «gg sat; valor em contos dc rõis: 1921, 1.369.187. e, no cor- 
Bueno Brandão, Presidente, declarou aberta a sessão. rente anno, 1.095.709. A renda da Alfandega do Rio de Ja- 

v, „ -.«n . u» onoo*- nciro assim se expresosu dentro desse período; em 1921. ouro, Foi lida e approvada, sem observações, a acta da sessão 30.395;277*; pape'. 33.224-091*; em 1922, ouro. 27.414:026*, 
anterior papel, 29.109;917!l!00(i. A renda das duas priucipaes aKan- 

' . - .. , ,. ^ a* devas foi. at* novembro ultimo: Rio, ouro. 30,314 ;06t*885, 
A Comraissão, continuando a discutir o orçamento da -^1, 32.132:925*751; Santos, ouro, 17.497:774*550, papel, 

Reoeita, terminou o seu estudo e assignou o seguinte parecer: 16.674:087*477, 
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O cambio persiste em taxas baixas, onerando, pela actua- 
fião da quuf;» ouro dos direitos aduaneiros, no sentido da res- 
Iricçao da importação; e não ha motives qu6 justifiquem a 
revisão de altas cambiaes, no anno proximo. Admittir, assim, 
que a renda de semelhante origem possa tocar as cifras de 
lt'20, anno em que a importação anormalmente cresceu, i\ pre- 
parar receita que inevitavelmente talhará. A renda média do 
triennio parece offerecer critério mais seguro, motivo P0i'tiu® 
se propõe a modificação das estimativas para 76.000:0001000 
ouro e 65.000:000$, papel. 

No tocante á renda do imposto de consumo ha para assi- 
enalar que cita attingiu, no primeiro semestre deste anno, a 
99.876;898S, cifra que seria maior si a arrecadação do im- 
posto sobre jóias de adorno houvesse sido praticada. 

As previsões da proposta do Poder Executivo são altera- 
das para mais em emendas adiante apresentadas, mas, para 
que ellas se realizem é necessário sejam approvadas as quo 
elevam varias das taxas vigentes. 

As taxas que se augmenlam são relativas a fumo, bebidas, 
fc cartas de jogar, a chapéos e calçados, a tecidos, ao café c 
manteiga c a especialidades pharmaceuticas. 

Discrimindamente e quanto á maior parte dos generos 
tributados, o renda assim se distribuiu no primeiro semestre: 

Pu mo 4 «m 20.628:363$569 
ÍBebidas   30.158:317$867 
Phosphoros     10.925:320$320 
gal .     4.110:395$083 
Calçados   3.053 ;47:;$123 
Perfumaria» o 2.726:149$173 
Conservas   . 2.592:783$198 
Vinagres     448:50í$031 
Velas    485:934 $711 
Bengalas    32; 1211198 
Tecidos    13.516:830$701 
Artefactos de tecidos .     2.564 ;423$0tíl 
Vinhos estrangeiros   a 2.062:890$736 
Papel de forrar casas..   20:8788835 
Cartas de jogar   243:5258381 
Chapéos   1.857:3121147 
Discos    118:8271028 
Louças e vidros . .       704:0548914 
Ferragens . . . 1 508.1358422 
Café   1.198:6398160 
Manteiga   508:7398917 
Obras de ourives .     76:9338030 
Objectos de adorno . .      143:6088609 
Moveis    630:1738753 
Armas de fogo   159:3658401 
Campadas eléctricas   146:5298934 

O imposto de consumo, já pela maior producção da in- 
dustria nacional, já pela aggravação de taxas o creação de 
novas, tem rendido mais de anno para anno. Eis os algarismos 
a partir de 1916: 

191 6     83.827:927*725 
1917 . .     117.719:9068285 
1918 .     119.719:9738372 
1919 . .   131.880:6758568 
1920  .'   175.635:5898918 
'921    170.424:4248416 

Nesse algarismo de 1921 não se inclua a renda relativa ás 
especialidades pharmaceuticas, cuja arrecadação, maior do 
3.000:0008 annuaes, passou a ser feita por meio do sello sa- 
nitário . 

Quando íôr conhecida a arrecadação definitiva desse 
anno, ver-se-ha que ella excede bastante á do 1920,'o quo é 
natural, já porque o consumo tributado expande-so de anno 
para anno, já porque foram augmentadas taxas na receita 
para 1021. 

A renda do corrente anno é bom cnnliecida quanto ao 
priiiioiro semestre e foi de 99.8176:8988, para laxas e re- 
gistros. Admiti ida. para o segundo semestre, a mesma renda 
do primeiro, deduzido o registro, o impoáto produzirá, no 
puno, 180.000:0008000. O projecto, entretanto, estima a ar- 
recadação, para 1923, em 175.160:0008, isto é, igual ás ar- 
recadações de 1920. Mas, si forem approvadas as emendas 
■juo vão ser propostas angmentando o ampliando laxas, a 
'.'onda, no exorcicio futuro se elevará de muito. 

Accresce que o imposto sobro jóias e objecto de adorno 
mio tem sido arrecadado por motivo da impropriedade da 
fórrna do cobrança adoptada; e o vao sor no exercício futuro, 
si for acceito o regimen quo se vae propôr, consistente na 
f?>?a de 2 % sobre as vendas realizadas, cobrando-se por sello 

Oezombro do IQHX 

am-osto em livros apropriados. A cobrança dessa taxa deverá: 
importar, para o Thesouro, em arrecadações maiores da 
4.100'OOOí: cifra que não so lova em conta na estimativa 
Pitai referida. 

A melhora dos processos de arrecadação e fiscalização 
está reclamando a atlenção do Poder Executivo, que, no im- 
posto de consumo, bem arrecadado, encontrará importantes 
recursos. 

Apresenta-so por isso, emenda autorizando a revisão do 
respectivo regulamento. 

Não se propõem alterações nas estimativas sobro os im- 
postos de circulação e de rerda. O algarismo global de um 
e de outro é, no projecto — de 60.000.000 ouro o 
112.000:0008, papel para o, da oiroulação, o de 69:0008, para 
o de renda. Mas o de sello fica muito fortalecido com a taxa 
creada, em 2 discussão, sobre diversões. 

Quanto a um c outro o necessário só dependo da admi- 
nistração, sobretudo quanto ao de renda, do cuja arrecadação 
se tem descuidado. O que recahe sobre lucros líquidos do 
commercio, e da industria fabril, teem produzido rendimentos 
irrisórios porque só uUimamente so tem providenciado com 
mais afinco, pela arrecadação. 

Apszar de recente, o reguIamentoi sobre esse imposto, es- 
ipecialmento quanto ao do lucros profissionais, carece de mo- 
dificações. Ha nelle exigências quo devem ser eliminadas, 
por exoeísivas e vexatórias. Tratando-so de imposto novo por 
toda parto de difficil acolimatação, o rigor demasiado nas 
primeiras regulamcníações é sempre prejudicial. Já 6 van- 
tagem, o das maiores, que eile esteja integrado, e em acção, 
no regimen tributário federal, sendo certo que dentro de al- 
guns annos, terá/de ser, como-occorre em outros paizes uma 
das mais fortes columnas siuão a principal, da receita da 
União. Sua inconstitucionalidade, tanta» vezes allegada, não 
consta, ainda, de arestos dos tribunaes; mas. tão necessário é 
ellc hoje ás finançdh federaes, oompromettidas em boa parte, 
pelo alargamento das lespezas do caracter jsfevdnal, quo a re- 
forma da Constituição teria de ser consequência dos julgados 
que o fizessem incluir exclusivamente na orbita dos poderes 
tributários dos Eídadoa 

Emendas apresentadas procuram ampliar o imposto, 
crcando o que recahe sobre a ronda global. Não tardará muito 
a decretação dessa formula. Mas, por emquanto á vista de não 
estar ainda regularizada, porém, apenas tentada, a arrecada- 
ção do algumas cédulas, talvez fosse inefficiente e prejudicial 
a exrmriencia que, provavelmente, viria complicar, com diffi- 
culdades novas, o mecanismo do arrecadação que, quanto aos. 
impostos desta natureza, já creados tem funccionado muito 
mal. Basta lembrar, para prova disso, que o relativo aos lucros 
da industria fabril só rendeu., cm 192t. a importância íe réis 
696:000$, c o que incide nos lucros do commercio, 1.670:0008, 
quando devem render, segundo indicações irrecusáveis, o pri- 
meiro, mais de 7.000:000$ o o segundo mais de 38.000:0008, 
cm cada exercício. 

Outro titulo cuja estimativa pôde «er augmeniada é o re- 
latAo ás rendas indusfriaea. Pelo projecto a previsão é de 
4.900:0008, ouro, e 160.268:0008, papel, assim discriminan- 
do-se, qnan»n aos Correios, Telcgraphos e estradas do ferro: 
Correios, 23.000:0008: Telegraphos, '1 •500:0008, ouro, o 
20.000;OOOÍ, papel; Estrada do Forro, 113.50,5:0008000. 

As estimativas de Correio e Telegraphos já foram ado- 
ptadas, tendo cm vista as modificações do taxas decretadas 
nos^doua últimos exercícios. 

Quanto ás estradas do ferro, são rectificada» as previsOos, 
tomando por base as rendas eonsiantes do 'nformaçõos da 
Inspoctoria Fedeial das Estradas de Ferro o que, por sug»- 
gost.vas, -obretudo quanto á dospeza, merecera divulgação. 
EH ns: 

(icecita 

St. I.uiz a Therezina.. 
Rede de Viação Cea- 

rense  
Contrai do Rio Grande 

do Norte   
Therezopolis ........ 
Central do Brasil.... 
H10 d'Oaro   
Oeste de Minas   
Goy az   
Noroeste do Brasil,,. 
Santa Catharina...,,. 

1929 

261:50187.57 

S 348:8318530 

410:2498083 
520:3398980 

84.079:8958416 
455:2608727 

6.148:4038329 
968:319(8739 

6.653:2588685 
263:1421560 

1921 

428:3878770 

3.538:9638336 

501;6008237 
601 :V928,li36 

88.887:4998331 
579:7638061 

8.450:3938230 
947:4778370 

6.831:3078122 
260:213§56U 
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Éí. I^iií a 'ii.e v/^iia'.. 
(|{êdc cie Viação Cea- 

    
C4,iíinl do Rio Graniio 

do Norle - 
^.lien-iioyoMs    
Cénlrai rio Brasil   
liio cVOuro..  
Õosle de Miras. ....• .1 
(ijoyaz    
Nrrotsie cio Brasil.... 
Santa Catharina  

1920 

c/i'98:425$047 

8,547:7Í7$254 

707;788$205 
944 :039?'!75 

■101.586:81- '093 
8'67 :4Ti - ">õ 

10.890;856S200 
1.10,8:8:1^192 

10.226: ;./3$247 
343:5968443 

i9Zl 

Comparadas a eccita gf ' - 
projectos, resultará: 

i.863;152$940 

3,786-.OeTSOTS 

772 :Ç89S582 
1,163:585^55. 

110.769;715.-88» 
1.016:28182'i- 

12.'M3:257$620) 
929:0808666 

13.620:3128676 
, 454 ;334$204, 

Receita . . . 
Despeza . . . 

'<» com a despeza do? 

Ouro 

. . 92.586:3301006 
, . 91.627:8805312 

Saldo 

Receita . . . 
despeza . . . 

Deficit . . . . . y 

958:1398688 

Pape! 

719,875:00080001 
986.318 :622t456, 

266.443^62211453 

A oh-ev rrào tmo suggerem essas informações é a do Reduzindo n papel o saldo-ouro, á taxa de 8 d. por 18000 
no se faz mis ér oòr em^nratica medidas tendentes a asse- e abatido o resultaoo da importância já verificada do deffeif, 
JS ao fíMado. sinão saldos, ao menos, o equilíbrio, nas este se expressara pelo total de 263.208:8885508. 
es-.'orações .no slriacs, ainda que tenha de recorrer á so- Esse ficfici, muito avultado, não pôde perdurar, em caso. 
livão dos arreHa mentos. algum, ale á v otação final, pelo Congresso, da receita e da 

, ~ a* «« despeza. Por g, só o:io ju iumente alarmaria. E' do observar- 
Do accôrdo com unoi mações da mc-m. nspccloiia, s© ae< p0i(5ni) (Jue succer,0 , seriarão de de [lei is igualrnentq 

'àlfeir, a estr nativa i aferente as quotas de an-enoamento das avultados, que todos piovém da extrema'ampliarão da des-.' 
esliarias cr <• o. orçadas, pelo projecto, em cv1' '! ' Vtx ' pez». Couvem ter sempre á vista os algarismos dessa ex- 
jjau n-, entradas de 1921, em Í.86-':OOOSOOO. pansão. 

  Eil-os, segundo os últimos relatórios do Ministro da Fa- 
zenda ; 

Com es « te.eções retro fundamentadas, a receita geial Qiiro Papel 
para 1923 se exprimirá por algarismos que ficam ahaixo drs 
propostos pr. > Poder Executivo. B' que se tem o ii.aiilo de i9i6 ,    80.002:0895508 692.602:764|158 
projectar ewta segura, afim de que dentre os i.» lures oc ^9  122.274:9908923 676.758:2671331 
defirits não íigmein erros de previsão. E os aiwismo.- al- 1920   . 153.500:0674363 827.708:0305030 
ludoios, que n a.bilraviamenie poderão ser majore-.,us. mos.- 1921   . ?7.582:997$706 859.889:038»307 
tram que ní» ea como contar com a receita par;* -mpprir o ... 
HMiitdí, exe ■ ro ínluro E,n desproporção, inteiramente esperada, com a extrema .<./ t<t. u«. ' elasticidade dessa despeza, a receita, subordinada a factores 

uuiilo variáveis, nem sempre augmeiua, e, q, ando cresce, isso 
acontece em ps <•porções pequenas, porque, normaimenle, no 

92.586'3208000 que loca ás fonios regulares, ella não dá saldos, só podendo 
719.875:0004000 Crescer devagar. 

A partir dc 1918, olla se exprimiu pelos seguintes alga- 
Pela pvoposla do Poder Executivo, a despeza assim so rismos' 

•jiscrimina; Ouro Papel 
Papel 

1918 . . .    105.734:751 $770 430.073:350582? 
1919    86.372.1911000 476.779:387$364 

87.098:4694318 1920    141.539:800*873 554 . 538:0!)7$896 
1921    82.049:7554774 558.942:82; $293 

1.828:2201000 
•08.606:590$336 Os algarismos de 1921 sao ainda provisórios, sendo do 
122:14919128498 esperar que os d .ri!'vos patentém renda 0111 papel maior 

que a dc 1920; e, todos elles, constam dos relatórios do Mt- 
249.. 367:1321866 nistro. 

A compararão entre uns e outros, convertidos ao papel 
39 188•9391545 0 sa!t'os e,n ouro> mostra os seguintes deficit»: 

203.059:0601807 ls)j8  247.667 •222$137 

771 703-385*570 11,19 "  397.771:9271705 7il.793.38efoí0 la;;;0  29., .703:9501470 
 —  1921  286.384:5501987 ' * 

tia despeza, constantes dos projectos que Em consequência do desequilíbrio entre redditos. e gas- 
ahornção nas duas Casas do Congresso, são tos expandio-se a divida publica fundada, i • u-se a divida 

flucluante e auginonlou-so a circulação m Lana. 
A divida fundada nova, a partir de t9ls. assim se rc- 

Papel presenla: interna — em apolice^ r obriguçe : 389.935:000$ 
„ , nlé 31 dc dezembro ultimo; externa — do tar» TS.OOO.OiJO, 

o"ook1 770*000 0 9.00(1.(100. 
oi7>. rocíoviR A dividi floclnanle execede ao alto algarismo dc réia 

âin aoÂiíãnSoA 7C0.000:0001090. segundo os dados da recente c patriótica 
355'467:í3^8866 meusagen oo Sr. i'rc> o nle da Hepublica. to"qai 1 MÕjoír A ■.reularêo tru nelaria S» augmeotou do 100,000:000$, 

••""Xr—  - r.c. <h7;m ifotr. n8-sÓ7«Ò7i para <► -nv ■ • convénio italiano, ainda não re- alados u. çzenda ■ 66.917.. 1J. o 228. j •  297.Cl' ■.OCosm o einittidos pela carteira de Redescontos, ntt 
986 318:622$435 mór parle - inados a emissões contra letl as .do Thesouro» 

que. de Taci», está pagando jueos sobre um dinheiro aué         . r(.gllnH unicamente de umu fp, cu Idade que lhe é pronna. 

x , r 7on.7u0H77 (nn.-ftV a O limite de emissões da earl dex, ainda pelo nlesmc motivo, r O augineuto, que ô de 5 '29 ® foi elevado de 100.0(10:00(1$ pura 410.000;090$, cifra qua, 

E essa divida nove e esse augmento du circulnçaii in- 
çonvei -ivel amadurecido ao calor dos defii U; uma. P"rq«<| 

taefajá ífeíicicntcj ' ' ' reclama atilas sonunas para juros o anuvetiza-oeff; euia-H 

Eil-os: 

Ouro. . . 
P?pel ,, « 

/Minis) orio da Jusliça o 
Negocio-, ri eriores . 

Ministério das Relações 
Exle, io e® ... 

Ministério da Marinha. . 
Ministério da (x terra . . 
Ministério da Viação o 

Obras Publicas . . . 
Ministério da Agricultura 

Industria c Commer- 
cio  

Ministério d» Fazenda . 

Os alga, 
a se acham em 

tíb seguintes 

Ouro 

3.240:097$376 

4.848:5521644 
3.100;000$000 
1.700:000$000 

10.933:3521212 

952:6801352 
62.11.3:804 $555 

85.898:4881139 

.fustiça . 
Eitffrior . 
iMvinha. 

•i •: M ju 
0J IfJ 'JÚ IV. 

Òuorr», .♦ • JU • •! m ní tu i#! 
jriacâo . . 

■ricultura. 
LVU • . I>1 [•! M (<1 

JU -C 

Ouro 

3.240:097$376 
5.034 :5,38$868 
2.000 ;00()f 900 
1.700:000*000 

12.173:3fB$2t2 
562:680$3b2 

91.627:8801312 
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ifíMfiue, desvalorizando a moeda, eroíoe a despeza pelo en- 
carecimento do material que o Estado adquire e pelo accres- 
cimo inevitave e justo dos vencimentos do pessoal, ao mes- 
mo tempo que diminue o poder acquisitivo da receita, for- 
mada, em grande parte, desse dinheiro desvalorizado. 

Consequência do desequilíbrio dos' orçameirtos e da ex- 
pansão do meio circulante, é a quéda do cambio a taxas ja- 
mais registradas, quando a tialança do commercio denuncia 
■saldos; e, com essa quéda, ao prejufzo da União e dos Es- 
itados, cujo serviço de divida ficará em excesso accrescido-, 
terá de juntar-sa' o dos particulares, a começar pelo com- 
iroeuxMO, que definha pela reducção de suas transacções em; 
(Virtude da ascensão de preços, quer de productos do paiz, 
jíjuer do estrangeiro, porque sobre ellas actua, nívelando-os, 
p agio da moeda estrangeira. . 

Para os que sòm tdl unções a ta es causas fundamenlaea 
fla baixa do cambio, appellam para os expedientes e arti- 
íicioa, e procuram explicai-» por outros factores, valerão, 
pomo aviso, as seguintes palavras, de uma grande auto- 
ridade» 

«Nesta matéria, como em muitas outras, proclama-se a 
fallencía dos princípios da eciencia económica. E" eviden- 
temente mais •commodc negar a força determinante destoa 
princípios do que ^e curvar á disciplina do trabalho e da 
nconomia que elles impõem. Após a condemnação de Ga- 
Sileu, a-terra continuou a obedecer á lei da gravitação uni- 
versal. Assim, o cambio continua a obedecer ás leis natu- 
iaes que o condicionam; ebe «e deprecia nos paizes em 
flue o esforço de producção é deficiente, emquanto é defi- 
citária a balança, naquelles cujas finanças estão em desor- 
fleai, e <fm que a moem diminue de valor em seguida a* ex- 
cessos de bilhetes, 

( (.lutes Decamps — Les chauges ótiangérs — 1923 —t 
pag. 271.) .... 

Ainda aocresce. a tudo isao^ que tal poljuca vem do 
anhos mais afastados, embora, quanto á phase da grande 
guerra, tenha a irrecusável e cabal explicação consistente na 
própria guerra. 

Em face do deficit futuro, que mais aggravará, se pos- 
sível, a sombria situação descripta na recente mensagem 
presidencial, ao Poder Legislativo impõe-se um dos dous, 
ou os dous conjuntamentB, processos para concertar finan- 
ças, certo de que para tal fim outros não se descobriram 
ainda, ■ , „ 

Aquelles que preconizam despezas para, por meio delias 
conseguir o augmento das rendas, « que, pur systema, com- 
Itatem e desprezam a politica de economias, tiveram, na ai- 
ludioa mensagem, < demonstração dos ifesaatres b que tão 
perigosa directriz, iiiievitavulmente eoriduz. 

Por mais ppoductivos que sejam os | gastos,, está condicio- 
nada ao tempo sua productlvídade. Os pagamentos, entre- 
tanto, que elles impõem, te em de -er realizados de prompto, 
seja em dinheiro, soja em utulos que vençam juros. Dessa 
imposição resultam os ae/ieitn, as dividas fluctuanles, e era 
consequência, os empréstimos ruinosos, as emisadea do papel» 
iiioaida, o cajobio em taxas vis, a moratória. 

O grande o-jeito está sempre em resistir a essa politica 
^eductora, que aUrahu frequefitemento os mais equilibrados 
espíritos, desáttéudSdos qu; uto á condição da opportunidade, 
ievandõ-os a saio iíVcar, por apego »■. ^'nrjas que sc presumem 
«rovír da polda-a de" lúélbõramèntús maTeí-iáé^ estiadas do 
ferro, portos e avenidas, a ordem rias "finanças, o credito pu- 
blico, t«ferir, èfr o qual, éntretanto, as glorias que se conquis- 
tam •■epousam bobis» Iwses beoi mais firmes. Haja vista o que 
ge da com os gran<i..« oomrs de Campos Salles e Martinho- 
cuja ascenção, na npinoro oublioa, ó cada vez maior. 

Diante dos «Íe/Vcit» que annualmente ae acoumulam i) pen- 
samento dominante na elaboração da receita (em sido, desde 
dVfii. o vle fortalecer tis íomes de rendas, areando o augmen» 
(ando impostos, 

A quoia oure doa dircilos de importação passou do 35 %' 
a ,ãó,, A tarifa dps iniiiostos de consumo foi bastante au- 
gmcnlado, creando-se outras sobro generos até bem pouco 
«eqíos de jinposío. Am^Jiou-se de muito a íaxaçào sobre os 
rrn oinentos; augmsaíáram-se as taxas de sello, o imposto 
"'í1' < 1'■ansportes, a tarifa uds estradas foderaesf instituiu-se n lava de viação e croou-sè o imposto sobre as operações d» 
pol- '• do mercado a l.Oíriho. 

• ófieurso trazido á receita por ossas reformas imporia, 
ser ■•«••lento om 20 % das arrecadações lotaes dos últimos 

MOS,- 1 i 
"lizmenfe, a má situação descripta foi^ca a int.sfenoia, 

jo"1 n. /, ainda, na aggravação e ampliação de impostos, e lerá 
r com proporções tanto maiores quanto seja mister 
ppit pourfermo ao regimen deficitário si o critério da rcduoçSo 

dos gastos, que é o roais sensato, aão fôr praticado na justa me- 
dida. 

5 vreoirisando essa directriz, como a fundamental, a ex- 
posição com que. em 1921, se precedeu ao parecer de emendas 
á receita na 2" discussão, mostrou, embora em traços gerae^ 
sua exequibilidade; e, por isso mesmo que, sob esse aspecto, 
como -obre as consequências da immoderação dos gastos, « 
pensamento alli está claro, convém se reproduzam as palavrai 
enlãe iauçadas. Eil-as 

Estamos convencidos de que bastará mediana energisi 
para, pela só reducção de gastos, equilibrar os orçamentoi 
para o exercicio futuro. 

A despeza publica tem crescido de antro para anno ei)| 
proporções anormaes. Não ha para obseivar contra esse cres- 
cimente sinão no ponto de vista rigorosamente financeiros 
mas, instantes ba, e o actua! é nm delles, em que esse ponta! 
de vista financeiro deve ser o primordial, dominando, em altÉ 
preponderância, todos os demais. 4 

A despeza tom crescido em attenção aos justo.; ahceiói 
por novos melhoramentos, u serviços, de ordem social e eco- 
nómica, por obras novas, objectivando a civilização o o pro- 
gresso material do paiz. Ein principio, nada ha para allegaq 
contra a legitimidade e vantagens de taes iniciativas e em- 
prehendfrmentos; a discordância reside na opportunidade para" 
a realização delles e a essa corrente se filiam todos aquelle^ 
par» os quaes a questão financeira, quando focalizada, como 
presentemente, por difficuldades de toda ordem, deve sobre- 
pujar, na attenção e solicitude dos poderes públicos, todasS 
as demais.» 

O exame dos .algarismos mnsfra que, sem embargo dás 
perturbações que a guerra Impoz ás finanças dos povos, o 
diante das quaos tudo recommer.da prudência e moderação, 
a despeza seguiu evolução cada vez mais ascendente; mas, 
mostra ainda que não se'di "pendeu senão em iniciativas o 
serviços r.teis, que, entretanto, poderiam ser adiados. parS 
âpocas melhores. O critério da utilidade da despeza não devaj 
ser o preponderante em phases de deficils, nas quaes ô pen- 
samento dominador tem do ser o da reconstrucção financei- 
ra. Eir^taes momentos, o critério só pôde e só deve ser o drí 
necessidade, sinão o da indispensabilidade da despeza. Em- 
bom o paradoxo apparente, é certo que assim so servirá me- 
lhor aos planos de despezas úteis; é que estas, consegumdql 
o reparo nas finanças, terão realizaíão segura e sem reper- 
cussões maiores na economia publica; ao passo que, persis- 
tente e aggiavafla. pela soffreguidâo de exeoufal-as, a cns« 
financeira, ficarão em meio .os serviços ou obras a que 8«j 
deslinarem, adiadas, então, por tempo mais longo, cm vir-, 
tudo da penúria de recuríios. ^ „ a' 

Medite-se sobro os algarismos expostos, examinp-se na,*; 
minúcia-- cada uma das vt-rbas, cada um dos serviços de qu * 
'ratam os orçamentos e ver-se-ha que 6 possível e o dovejj. 
voltar a cifras mais modestas, , . . 

Em o oxeisacio de 1919 a despeza total realizada montoif 
a m 447*0001, ourO, e 616.307:0001. P«P«i. «hcJuid» nq( 
irimeiro algarismo a quantia de '(9.000:000f. «ncampaçãf 

dos sei viços da Compagnie du Port de Pio Grande do Sul. 
Esse anno foi aqucTle etn que os preços do material e ni 

custo da vida tocaram ao aplce, em consequencm da grande 
çunflagcação, e, não obstante, poude o Estado manter-se den- 
tre das cifras expostas sem que nenhum serviço necessarioj 
se prejudicasse. Desça-se ás minudencias das verbas, consto 
gnaeões e sub-consignáções e se inferira que é exequiver, 
novólada pelo orçamento do anno, a despeza, ouro. do Minis- 
tério da Viação, enquadrar dentro dos limites delias as dés- 
potas para 1922. Bastará que o quoirain os chefes de servi- 
tOii indicando com franqueza o em o nobre proposito de au- 
xiliar a reparação financeira, onde o pessoal é excessivo # 
quaes rs desoeza? de material adlaveis. 1 

Foi nos Ministerioa da Viaçao e da Guerra que so obser- 
vou salto maior nas cifras dos gastos. Naquelle, o excesso d^ 
1917 a 1921 foi de 73.337:060*, papel. Em o Ministério d.i 
Guemi o augmento rn mtou, do 1917 . ao exercício actual. t| 
5C, 103;000*006 . . ., v - .. t " , „ . ■ ^ 

A carwíeidade financeira da Nação, não pofletá, eyldontc- 
roente resistir a taes ^pos. sendo manUost amento, meomp^ 
tive! com os gastos, que enj progressão geométrica. » 

Todo indica qoe. «« Viação, foi a necesaidado de repá- 
IW as o tredes de ferro em >« «eu materiai fixo o rodánfc, 
estPMe* ni»'> Irefeg». pela deficiência desse material; no pe- 
ríodo da guerra, ficou desorganizado, a causa da accentuadij 
elevarão* iria- n* necessidades dessa natureza devem estai) 
«atisfetiàs o que. ao demais, se conclue da normalização d«| 
trarroortes em idas as vias férreas custeadas pela Urtião^ 

* uar dessas necessidade!- da Viação foi causa latubonii 
de pnmle eccre«cimo « bonstruoção de estradas da forro «4 
de portos. Ningnena cogrtesta que aão serviço - da ulilidaM 
♦mima, piM o f»is q5o pçrde com o m 4â»ia«9to j>pr 
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jfili trea annos, e, ao contrario, lucra desde que esse adia- equilíbrio do orçamento. As redacções operadas orçaram Por 

mento coi corra, como é o caso, para alliviar as aperturas íi- £ 75.000.000. montante julgado insufficiente pelo Gover.no, 
n&ncetias, diante das quaes, atlingido certo ponto, a< solu- que, em seguida, recorfheceu necessárias economias a mais ik0 

ções, a Um virem do cõrte impiedoso dos gastos, emolv m valor de X 100.000.000. Foi, então, creada pelo Governo, uma 
sempre o i aiores desastres, de effeiios talvez ii-repar ■ is. fnmniissão de oconoinim. sob a presidência do Senador Í5r»c 

Em n orçamento para o exercicio actual a- desp,/ .- de C'> oi opeerregafla de pru.-cder v n dos n.edioos de 
construrçév) de novas estradas do ferro, correndo pela receita créditos. As redacções propostas, ao ser apresentndo o ter- 
prdinaria e*por apólices, e as relativas a obras novas na Cen- ceiro e ultimo ema torto, tej Fm cie orçar pnr £ Jipo.OOCl.APO. 
trai moniaçam a 77.351:000$, pape). Para o proximo exerci- para se aqufatar da impúi lanei» dos serviço® visados peVls 

cio o pi euo. como está, mantém a mesma orient; ;:'o. miucções, alii vão alguns deites, com cortes propostos: 
'Ura, nau ha onde ir buscar recursos para te.-- con iru- 

cçõas. Essa despesa precisa cessar no exercício iaturo, ado- Gródits iMonlaní 
piado o crii-cco de parar o orçamento das coustru-ções, appa- Services actueis proposés dela 
nduanm s» os trechos já concluídos por força a começarem a 'Livres sterling) réductioit 
servir ao aaíego, e só para este ultimo fim, no orçamento, 
dando-se as precisas consignações Marine    81.000.000 00.000.000 21.000.000 
i Assem, quanto as obras dc portos a cargo dos cofres pu- /vrmé0   75 197.800 53..0^0 00Q 20 197 mo 

n B, ,a„tn rfo» . Ãviafion     15.550.000 10,000.000 5.550.000 O auciaiento das despezas no orçamento da Guerra tem. Tnstn,cti0n nubliaiíe 50 coo yuo 34 m 00O 16 ■■**, ouo 
iguatmeme, exphcaçao em serviços de obras dc utilidade, uo „ InA P q li «"Vnoo 9i ': moon 2 k2i»"o(M 
vulto de-s, nuçunento só se terá impressão eximia ronside- °>n^n

e   q« viit ono 0V00P noo Vou 
rando-se 01 • :v,on das verbas orçamentarias, ha na lei da Kâíd «f  l" 887 856 l'35 Mioo 
despezR. ve-br própria, a partir dc 19,20, dMíniamiu-sii a 5o? ^ or ' í'nnLmn snuonn ^wVmn 
reorgan ■ tio Exercito a importância propr.a para os ser- V1'1 ,, 1 exPort  « X/n"Hm /'S 
viços de 1 .. /.estimes que se autorizam, fixad a im limite de Agnculture . •   040.000 3tb.ll4^ 
30.000:' ouro, e oO.WK):000$ papel, einprpsiimos dos nenes    
quaes teu sido utilizada parte, em papel, n r emissão de "Inspi.rtíon   278.046 172.646 106.00(1 
apólices. Forôts^e.   275.000 — 275.000 

Parece, porém, que o aperfeiçoamento dos serviços que Pol ice    111 .021*. 200 9.594.950' 1.426.250 
estão a cargo dos.ministério militai es, deve, como o- mis, Prisans   1.575.8641 1.363.354 212.500 
ficar S" > édinado ás injimcções da situação íiiuu.: i a, doi- 
xando-sc p h tempos prósperos as medida; cot .r- •*.>> a A circulação de bilhetes do Estado baixa, por sua vez, 
esse ap' '-osmento. A revisão das voi ms );m • <as, com de £ 367.000.000, em dezembro de 1920, a £ 325.000.000, em 
esse c : terá, certamente, de justificar iv iimiçõem Xo igual data de 1921. 
ponto d a militar a no-essidade primeira csi eo> o ropa- Nos Estados Unidos o Presidente da Republica, em re- 
relliam financeiro da Nação. Sem finanças ord • i m e ce>çào de jornalistas, noticia, envaidecido: «Tenho a satis- 
«ft-avois «o irrealizáveis organizações psrmanor.les e ■ alanos farão de vos annunciar que nosso orçamento de 1922 r ali- 
rolativn defesa militar. Os embaifros resultantes da ca- zará mais de um milhar e meio da doilars de econoiÁtas. Não 
rencia d recursos, inevitáveis mais dia, menDS dia, ir." > de pararemos alii e economizaremos mais meio milhar. O ar- 
forçai', r no-projnizo maior, o abandono de serviços e obras, çamento de 1923 marcará uma economia do dous e meio mi- 

i" os orçamentos dos demais minisiori .s a revisão íha,.PS sob» o de 1921. {Jourml des Economistes, de 19 do 
metiçutr , de t.nheilns mosi.revá renucçoc? poss-veis som pre- miho ultimo.) r 

juíza o* a o indispensável á machina administrativa e aos * 
doveres do K^^ado. No Ministério do Inlorior as A udacçao vae sondo alh dooidi-damento prati- 

verbas "bvencão tomaram vulto excessivo*. Na Agricultu- cada: ,, 
ca esir soi/ados e em funecionamento varias -rrviços to» De 4.63/ milhões' de doilars, em dezembro de 1920", a 
dos de u dado maxima. mais adiaveis algun- e attinentes circulação baixou a 3.634 milhões, em dezembro do 1921. 
outros, n u- directamente, á economia dos Esir,dos. Na Fxança, dizia, em a sessão de 24 de outubro, da Ca- 

Oianlo do exposto parece que o progrr na para a elabo- ^ara. o ministro das Finanças, Lasteyrie: 
ração dos orçamentos que vão reger o prV imo exercicio a qui parece não se fazer a devida justiça aos esforços 
todos oa esmritos se apresentará com absoluta clari/.a. Não forn tavéís que nosso paiz tem posto em pratica, desde qua- 
de^emiif' emdar com empréstimos nem externos, nem internos^ jro annos, para comprimir os' serviços públicos e reduzir 
devemos • tar pouso com o recurso deeoi -«nt® de novos im- despeja. E' preciso ter cin vista que as despezas, elevadas em 
pó ios. n ■■no já creamos bastantes e não é r ei ide insistir, .ig^o, a 30.771 milhões para o orçamento geral, oompreheu- 
por n ilns, na poiitioa cie novas tn utações; temos pidns os créditos supplementares, oahiram, em 1922, a 26.375 
do coutar, em consequência, e preponderara monte com a re- milhes, apresentando, portanto, uma diminuição de mais de 
dun Tu pezas. quatro'milhares. Em matéria militar realizámos um esforço 

E' 8Pb:dn que não se aifinge facilmente ao objectivo dó Compre«são como nenhum outro povo conseguia ainda., 
corte nos gastos públicos. O interesse pessoal, o interesse das serviços civis o esforço de economia é analogo, 
classes, o in'eressb regional, constituem for!es < vbaraço# so- _ * , , , ,j„e. •„ 
bn; os o -«es só se triumpha á cusla de cnergir. Dertiniu ia e Fm 1920 o montanlo total das despezas desta ordam im- 
intrepide/. Mais diffidil será. enírelántó. an Pader Executivo, portava em 11.377 milhões; em 1922. o montante nap exeq- 
Jánçfir o cobrar novos impedida, quando "para o Ian -nn m > e dcFa a 7.329 milhões. Estamos ean via de realizar material» 
cobrança de# tá creadns os óbice# não teem #ióu requenns. es», mente a suppressão do 50.000 funcoíonarios. suppiirnimos» 
lando air.i " a vuns delles nn ptiasc inicial a regulamentai o. 19.066 no primeiro trimestre, 9.448. no segundo e 8.ohs iiu- 
"Vblal-oe • o (í difficil; mas arrecadai-1 s terá de importar em rante o terceiro, o que dá, a 1 de outubro^o total de 30..m*,. 
Obstáculo aiores do que a contenção i*> rtrspeza dentro de Estou crente de que, apezar das difticuldaues, cnegare- 
timites n !orados. 'Mais difficil será naidn, alcançar euipres- mos. conforme o voto do Parlamento, ate. ao tini do anno. Ti 
limos d1»- que estes, como é corto, diante cireumstan- suppicssão real e effectiva dos 50.000 funcoionarios, coo» 
cias exp - sH, passam a ser aqui ulonia. forme a previsão da lei.» 

Tem* lo danto, de. considerar que o mr is el meniar pa^ As rec{UC0^eg (jg despeza nesse paiz vão ipermiltindo quo 
tnotismo nos impõe o dever de resistir a despe. - novas e.de rcli .em annualmenle da circulação cerca do dods milhares 
reduzir as antigas, o. epie nos cinnpre pôr em pral.ca esse de- se reluom ^nuannan a «a ^eda

v
e8tà a ^^Hzar-se, melhu- 

""SXZSSS tâSTSSiZ  *« 1»- V.» ?«d» o cambio A m» ^ 
sem., a colnmna mole» da restauração I,mmcc.a da. nações do papel-marda, memio «o Ilanci. tio 
sobre que preponderantemente pesaram encargos da grande csioica poi eunssuua no 
guerru. Em algumas delias vae sendo possível, convlatamento França. 
a essa depressão, o por causa delia, a reduci .10 do meio c r- a Italia, igualmente, vae pondo cm pratica, com seven- 
culante, c, em consequência, a melhora do cambio, maior ca- dade. o plano da economip o da dutiecção monetária, 
paoidarto acquisitiva da moeria. Em 1930-2). sua despeza elfecljvu tola! em roijfloes 

Ahi está o único exemplo a seguir. de liras, de 28.733.488; em 1.121-2 J, cahui a 21 i 8,i.a4i^ em 
Em maio de 1921 o governo britannico, tomando em e(>p- 4915?-23, exercício corrente, cila está fixada em 18.62o,306. 

sidci aefio o declinjo das rendas publicas, endereçou circqlareô a circularão monetária que. em notas dc naneos e iw 
aos dema:s serviços administrativos, concitandò-ô® á re.du- Estado, attingiu ao máximo em dezembro de 1920, isto c, aw» 
eçfto dos credito-, nor fór "p a «orem conseguidas o ■ mom «9 in<1hões de liras, 22.9^1» estáVft (.CdUSIim Wã J) jvepwSO o» 
na importância de £ 113.900.000 julgadas ia? 1921. a 20,190. 
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^ssãs informações sobro ■ ftaiia constam da publicações ■lunufi atioa 
fer.eolos feitas sob a autajidf .ln da Ligftt das Nações e com a * 
/.itulo — A oppHcacão dos princípios d" Conferencia Finan- Aprovada » «Rienda suo. », procedem u> stMtuúims cè£ 

ceirn de Bruxetlas, publlcaçSn uela qual se verifica a impor- culos: 
fanle obra que, cm obediência ao rumo fixado nessa confe- ^ 
renrla, teem realizado varias nações da Tiuropa e da Ame- s/®"1 «t®» . . .      J:000:P00fdPft 
tioa. Muitas delias se encom-am em difficnldades quasi in- p- 
superáveis para baixar o nivel dos Seus gastos, dfffTculdadeíi uig, os. j 
das quaes as nossas se distanciam de muito. «6 941.437 vintenas de cigarros' da taxa do 

í Os princípios da Conferencia de Bruxellas, confirmados ^'20, 244.fil Í.A?#. • vn, dt. tva de sino 7.l00:837^f»lid 
'em Génova e em todas as sociedades dos mais notáveis finan» Fumo- 
cistas do mundo, são os clássicos princípios que a Economia 
Politica e a. Sciencia das Finanças nunca cessaram de pro- 934.078 kilos, \ itdi.i <s (briraiites de oi- 
clamar « sobre os quaes, só aqui no Brasil, que nos consto, garros ;SíP!» ein kilo    37?:43182bO 
aostuma-se dizer que a guerra revogou. 5.300 010 lai' upusip pago por verfea 

Esses princípios se concretizaram, «naivto ás finanças ptt- oR4 Áfi^kiWw' n íilàn' ?,«50:000$00;» 
Micas e ft moeda circulante, nas seguiMes affirmaçõest kilo) . .P , ,0, (*ÍlK) n81 

1", todo o paiz que acolhei em suas finanças o pripcipló —  —-I™ 
do deficit orçamentário está no declinió pin-igoso que vae di- ou um «ugmenla de.     12.511:253|90d. 
peito i mina. Para escaj^r a esse perigo' ncnhúm sacrifício . 
é psaado; f, A «eialieiicâ .«,• fçán sprssent» um movimento de 

6 OWleo ter sempre em vista o expensib artificial a ISSo! $060,%7fi *era freio da oifouMlo maneara que. nada accrescenta e maiJn ,ie ^ R'^br^laS, isio A o Tm- 
mda pode acoroscentar ao poder total da compra existe.nlo, poí!to wl,w ,, f,imw 
ide sorte que tal ospansfio ma^s não determina sinao a redu- E^sn    .. . ., 
coão dõ podeg.de compra effoctivo d<- cada unidade da mesma ,923' prrduzirá'22.t9T'.88^Í70 ^m'inWuir o imoosfo na«T 
moeda. fe' da mais alta Importância pôr termo a .assa ex- peio fun nell- empregari,( J^ nui.s T. .nenos, se?á o- 
PftllSmO • 

Nessas affirmações está contido o prngi-amma a seguir }C!J'K a' 2Sr>oo . ,    t3.259:00ps'tnu 
pelas nações que quizerem salvar-ae, as quars devem sempre "f*7 ** "«'os a >^í0» ,     1.937:925?2#« 
ter em memoria que, neste ipomento, é nocSo circulante, na ——  
sociedade internacional, a de que não pódc inspirar vnfinnca 13.181:983$íOu 
o Governo qite não se empenha e não sc adsh-inge, resoluta e . J  
ternazmente, em seguir uma pvfittco, de forte* resricrães 00 u' 'Ó?o. a rénla -lerá de, das levas 
esahc,..- ifesatttti puhlicas. M sohre os maços .m vintena? de cigarros £2.19»:9828570 luem do fumo onv gftd.-. nos vmsmos  15.197:9838200 

EMENDAS DO «ôvtMmafB ' 37.385.-88681170 
^ | Ronde de (920  527490:3528880 

Ao art . 2-, a. «It — Em vez de: *» oure, o to %, Verificendo-se nm augmento -de   

?*^U^ %-0iSiaP^«St"Íí"^W 0 créscimo, th de proposto e ■f| 1.?^. 7^7 rton*ooV\Mt v   wwlo ertsi o resulfc. itc d Von ':? nada fem d- exagerada. .8..W0.0808. ouro e 57,<100-OOJ«, pap podendo ser. «em receio, cair'lado em mais de tis  
ti.noorOOOstiOO sobre a renda de 1920 que foi de Rs...., 

*. 2 28.3S-1 ;360f?.10. ou um totnJ para 19231 da itnda das divêi'- 
v , - ,. ' . sas taxas sobre 

As taxas dó imposto d« caosumo toJtnt cu«<vi»tó ^«. oaiâu 
a ser as seguintes; Nacíonaes, por qnidaoe, ate 150$ o m-U 0 fuim, em      42.334:3608210 
lheiro, 8010; de mnis de 1508, o milbeiíp at4 4008, 8030; de b waw 8 das pateatM de registro» . . ..rr. 5.2oo;OOO8Ò00 
mais de 400$, $060. — ——  
, Estrangeiros: por unidade. g30(t As taxas do imposlo ff.534:360.?? 10 

' 4e consumo sobre cigarros e cigarrilhas ficam substituídas T . , 
ipelas seguintes: _. .'Fm 1921 — relatório do Kxmo. Sr. Di-, hfomovo Ba- 
„ ^ ^ tdJsia, Íbí. 29S!297, — n renda do tumo foi de 3'5lR4 570$i7c, 11 Oigarros e ctgamlbas nacíonaes. pof cintena ou . .. n/.nsj/o, 

fjaryir,: ate o preço na f ah rice, de '8130 e na Assim disciiminada; 
varejo de 8300       $020 . ■ _ 

Idem d*, iuais.de 8I1JO até 8400 c no varajisía, uo .reaxes   89.gH4:€20$37ò 
nuutiirut de >«8»          $100 Registros         5.20tí:9598Oq$ 

idem <ie uiqi.s, de 84o0. «mu limite de preço para . w   , 
o varejista   ....T.  $159 «sendo a de ms. 47:584;36<«2I0 o au- 

■•111. Cigarros e cignniihas d» wocõdeucia ustrao- ípnenfo será de 11.350.00 )$06rt 
g^ira, im frttcçM     3í00 ^ . i i s taxas agora restai Mecu«as, «ie í $100 o $150» 

iV. Rapé, por 125 g/animai oq &-«c<;6o, peso líquido fJ00 açao r 01 "reçM por que são \elididas, nas fabricas, 
y. Fumo manuHilado. islo A desfiado, picado, mi- vinlenus í ■ su ro« e com nmitstTio dos mremos com- 

gado, ou epi pó, por 25 gramroe» ou fráocia. mercio verejisM... 0*0 a.»e novidades, 1 
Krt v-'ív-    ■ - $060 Taxas diversas de,ha «mito que h|,,«rerem e o regula- !vl. Kurno bm ynrda, follia ou paste estrangeiro, luonlc eu. viger qus c de janeiro de IO'! -stabelcreu duas 

por kiloframma ou fracção, peso liquido,;,..^ $ím 'axa» — «'120 e $050 — que vigoraram ràrevt-.vicio de 1921 o 
em so" artigo 68, que a presente emende alter» revigereudo 

ó VH. O? cigarros e cfgarillbas fabricados eom fumo pre- CMilormidatlo com o que propõe. 
■f; t)«rí>4g na própria fabrica, abfm tas taxas Je $020, $'100 e . A. , «wece «s classes pobres eoitto rostabole, 

pagas cm estampillms appostas aos mesmoe, pagarfio. Cimento na laxa de $020, paia os cigarros de prooo dc $0?() 
por verbq, lançada pe|a ropartição arrecadadora nas guias do S08 vai4Ui7laa, e dos remediados e alias fado» vae buscar o uso 
acquisiçío «las mesmas «atampilhaa, mais a taxa de 8950 non 5® um „ J0» 00 V1" supérfluo, a differanca ««cessaria e in- 
vmtena 011 freeçãv, eorrtspqndeate- ao Íuibo empregado'. pouco de renda pd» as preníonto* 

Vllf — O fumo em oords, om folha, ou fina pasta, es- j,. . , 1 presente, 
trangelro, qnMido ffir o-iBgaipolaáni i.sto é, deefiad»,' picado^ h-m, h»! u?en <lue torna o imposto de ootisuao odioso, fi 
migado ou reduzido a pó, em fabrica nacional, ficará sn jeito r *S8M menos favorecida», « ineema que exige da- 
no rastoien o tributação do fnmo de produoqto oaoionai, in- 
jjependftnt.v do fmpoBfo paga nas aifanriegas. • verh» i«nn^ ' "• « imposto pago por 

Ej—e-se « t«tiroaflTa de l«j50;W|0f0. Viotflna de ' ^ 'iV **** salpa.^ 50 n». «w 
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Esse imposto só é pago pelas fabricas de desfiar, picar ou 
migar fumos e que tirnbefn fabricam cigarro^, isfò é. as 
grandes fabricas. 

Os demais Canricantes, geralmente p«quenos indirsl- a es, 
que não possuam machinas do desfiar e capital para n. m- 
tal-as e movimental-as. para os seus fabricos de cigarros, lètn 
que pagar o fumo desfiado pelo prego que o desfiador deter- 
minar o mais o imposto de 2.$/í()0 por hilo. 

Não é justo que os desfiadores, qne obtecm o fumo des- 
fiado por um preyo muito mais em conta, ainda sejam bene- 
ficiados com um imposto mais barato, porquanto, 40 reis, 
por vintena ou mago, corresponde a 21000, por lalo, >abido 
que. em regra geral, um kilo de fumo desfiado dá 1.000 ci- 
garros ou 50 maços. 

A differeuça maior, contra elles de 100 reis, por kilo, ou 
2 reis, por maço, é sobejamente compensada na differença 
do preço, a seu favQr, no' fumo desfiado, no papel, nos ró- 
tulos. 

N.. 3 

As taxas do imposto de consumó sobre a ceneja passa- 
rão a ser as seguintes; 

Io, de alta fennc -ação: 
Por meia garfafa    . |09fl 
Por meio litro. $ I 
Por garrafa . . < ...,   ,  «dTO 
Por litro   

2o, cerveja de baixa fermentação: 
Por meia garrafa $120 
Por meio litro   . . $180 
Poj gajy-afa '..'.i.í •'   $240 
Por litro   $000 

INI. 4 
( 

Ficam alleradàs pela fõrfna abaixo as taxas de consumo 
sobre as bebidas em -rguida especifidas; 

Amer-picun, billcr, f -rnet, vermoulh. feiro-quiua RUIeri, 
vinhos quinados, amare-felsina © outras bebida- semelhanles, 
absyntho, aguardente do França, de Jamaica, do ftoili », ou do 
Rlièno, brandy. ooguac, laranginha. ©noalypiintho, genebra, 
kirsch, rhum wisky e outras semelhantes; 

Por meia garrafa v. . $300 
Por meio lita-o s-"»*  
Por parrafa . . . .v   ^ .•.• ,a    SR08 
Por'litro        

Licores, conservas ou doce»!, do qualquei qualidade, para 
uso de mesa ou não, como os de banana, baunilha, cacáo, !à- 
raiua c semelhante*:, a americana, qniz, liorva-doce, hesperi- 
dina, humel e oulrOs que se lhes assemelhem: 

Por meia garrafa -   
Por meio litro..*'.. 
Por garrafa * * .,,. % . * • • • ^. n . * .r.. ^. . v . •....v, k. 
Por litro • . . k.> •' f jj j* 

8300 
.«'• 2)0 
$000 
$000 

Bebidas denominadas, o como taes rotuladas, vinho de 
canna, de fructaa e semelhantes; 1 *■' 'A 
Por moía garrafa. «jb* .$100 
Por meio Iitro....... %  
Por garrafa   
Por litro ^ *•.- $300 

• 
Quando rotuladas ou inculcadas como sendo de typq es- 

ti angeiro: 

Por meio garrafa   |"?P0 
Por meio litro    .u $300 
Por garrafa    
Por litro    *680 

Virtho nacional, uatui al de uva ou dc qualquer fi nela "U 
planta inchisiv© o vinho e o surro de eajú não fermentado e 
sam álcool de qualquer nalurç/.a: 

Por meia garrafa     $o'0 
Por meie liu^p ./.   *g.«0 
Por garrafa      sou) 
Por litro \   Vm 

íN.-«íau:\aL 'ezemoro u© ' " 'JAV 
.u.,' 'M,1.!.1:, '■ . ni—-"1 'IU 11 

Álcool que não seja de uva, canna, mandioca, nauho, ©tt 
batata: 

A 
De qualquer gráo: 

Por meia garrafa....  $200 
Por meio litro   $300 
Por garrafa    tjitiOO 
Por litro  $600 

Graspa e aguardente pura de canna m de mandioca, na- 
cionaes, e álcool de uva. canna. mandioca, milho ou balata, 
desde que contenham qualquer substancia que/lhes modifique 
o estado natural; aguardente e bebidas semelhantos, nacio- 
naes, de fructas e plantas: 
Por meia garrafa    $240 
Por meio litro   $360 
Por garrafa  $4i8Õ 
Por litro   j $720 

Elevado de mais 16.000:000$ o total da estimativa do im- 
posto sobre bebidas. 

N. 5 

As taxas do Imposto de consump sobre peiíemarias pas- 
sarão a ser as seguintes; elevada a estimativa de mais réis" 
800:000$000; 

Períumarias — Por objecto, a saber/ 

í. Do preço ate 2$ a dúzia t..:." $030 
II. De mais de 2$ até 5$ a dir/.ia Ô, $O60 
III. De mais de 5$ até 10$ a dúzia.. ..3 $100 
IV. De mais de 10$ até 15$ a dúzia.,. ,..3 $200 
V. De mafs de 15$ até 20$ a dúzia. .,3»-.^,.,3 $300 
VI. De mais de 20$ até 25$ a dúzia   $400 

Vtl. De mais de 25$ até 30$ a dúzia.., .,^...,,3 $590 
VIII. De mais de 30$ até 45$ a dúzia   $600 

IX. De mais de 45$ até 60$ a dúzia.1$000 
X. Do mais de 60$ até 120$ a dúzia.... ...4 .,3 2$000 

XI. De mais de 120$ até 150$ a dúzia. .,3 3$000 
XII. De mais de 150$ até 200$ a dúzia....... . .r.a, 59000 
XIII. De mais de 200$ até 300$ a dúzia ,53 71000 
XIV. De mais dê' 300$ até 400$ a dúzia   88000 

XV. De mais de 100$ até 500$ a dúzia  9$00Õ 
XVf De • r>oo« a dúzia    ... 10$000 

N. 6 

As laxas sobre vinho» estrangeiros íioam modificadas 
pela forma seguinte: 

I. Até 14° de álcool absoluto: 
Por meia garrafa      $100 
Por meio litro         $130 
Por garrafa . . »  $200 
Por litro ..r *    e $300 

II. De mais de 14° de álcool absoluto, até Si""" 
Por nveia garrafa         $20(» 
Por meio litro     $300 
Por garrafa    $400 
Por litro   .,-i) » $600 

fll. De maii de 24'',de álcool absoluto: 
Por meia garrafa     . .-<1 " $40o 
Por moio litro   .- $60' 
Por garrafa           $8011 
Por litro         l$200 

IV. Champagne c outros vinhos espun.osos se- 
melhantes: 

Por meia garrafa       —... . - 2$00o 
Por meio litro      ,... •   S$000 
Por meia garrafa    4$000 
Por litro    •■•■■.1 68000 

Elevada a estimativa de mais lv300:0008000, 

N, 7 

As taxas do imnosio dç rp, - timo sobre carias de jogar 
passam a sor a- seguinies: 
I. Sobre as comnmn», de qualidade mforioç, por ba- 

ralho . . . «j. \ 1 ... * ^ 18500 
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II, Sobre os de pocker, tasquen&ft bridge, etc., ou de 
qualidade superior, por baralho   3$008 

ITT. Os baralhos de tamanho minúsculo, do qual- 
quer qualidade por baralho   líboo 

rv vada a ftsfimativa de mais 1 .ooe-oe^nnr 

Nr « 

Ai taxas de consurao sobro chapéo» ficam assim modi/i- 
CSdas; * 

é 17. Oíiaiwios, por unidade, ivara sol ou ehnva; 
I. Com cobertura do lã, eto., etc. etc. ..... .. f800 

IV — Sajpai-o» « boryegu.us de owiro, eá-., vendidos 
no \ arr.iisfa. com pro -o n&m euiro nos mcsmcB aié 
18)f00(.: 

Ate «,22 de coajprtirte .. par     
Oe mais de «.22 de. oomiiv-meefe, par ,..... 

Idutc K, u. acima rp 18$, ou sem preço mercado pold 
• •.íbries-àte: 

Até 0,22 do oornfn aieuM), par   
Ce mais de 0,22 de mmpmnento, par 

y ■ 

Para cabeça, por unidade:" 
tvi. De cri-rra., etc., etc., etc 
vn ^ &CfSSmSr: 2:etc.; etc'.'"*!SS yinfj"*1*™. eâpeCi.e,.Sf™ 

IX 

Idem, iftem. de qualquo tecido de seda, etc: 
l»e qualquer eump unento, par       

VI - chinelas e .andalias de couro, elc>, par....,, 
VH — Chinelas de seda, etc., par .. 

.VIU. De palha do Ghilc, etc., etc., etc.'; 
Até o preço de 20$".,....., .,... ..s-vmr».....>. 
De mais de 20$ .......... ... ... .................. w. 

Ti. De feltro de lã, etc., etc., etc.- ».v..>;. . ..,5rs 
XI. Do qualquer tecido de seda, .eto« .ajor^.wfaesa 

Para senhoras e meninas, por emidadet 
XII. De preço até 10$000 ví". i—y.. -■ . 
XIII. De mais de 10$ até 50$(W)0 -• s • (J* • • Aí.*ÍW 
'XtV, De mais de 50$000    ,, 

>ouo 
3$00fl 
$500 
$800 

$500 
2$000 
4$000 

Sapatos, galochas, etc., de borracha: 
Ale 0,22 de comprimento, par      
De mais de 0,22 de comprimento, par ,... 

K — Perneira de couro, par ........... v,,.. 
Idem de paono e ÇK^amas    & 

Elevada a ostfwattva dt> mais 1.500:0001000, 

$l( 
«34 

$30i 
fOCt 

ífãrOi 

1100 
$500 

$100 

fioo 
$200 

$600 
1«000 

" ■■  '••• N". IXf  

As taxas de consumo sobre rnovels serão as scgi ii ■ 

Bonets e gorros, per unidaíteT! 
XV. De feltro de lã, etc., etc., etc,- . .-. .-mr. ^... .-r«r. $200 
KVÍ. De feltro de castor, etc., etc. etc.     $500 

Elevada a Vstimqtiva do mais .WOrOOOÍOOO. 

N, f» 

A taxa de eoníumo sobro roanleiga será a soguint" : 
^ 22, Manteiga: 
. or 250 grammas, ou fracção, pèso liquido, $0?$ 
Elevada a -estirnettva do mais 2T*0;0O0$0Ofl 

N. 10 

A taxa de consumo sobre café torrado ou moido pa,s~.a -er 
jO seguinte ; 

Por 250 grammas, ou fracção, peso liquido, $020. 
Elevada a estimativa de mais 25O:OftO$0Ofl. 

N. 10 \ 

"Aocresceule-se ao aii. 1°, n. II: Guús 
owei. 

1UO O   —    
bspecics, 200 réis por kiio ou tracção de k-ile: «jueljo desna- 
fgdo, 200 réis por Itilo    4 iiOO^OOniOrt 

4\«; 
$100 

■s$2O0 
$400 
$500 

1$OCO 
2$00O 

■moo 

Até o preço -ck- 5$   ní.... 
A«á o preço-de 20$.,.....,.   
Até « preço -de 40$    
Até o preço de 70$        
Até o preço de 100$....   .««. 
Até o preço de 200S  ■■*■•••. 
Desde 200$. por fracção sé pwr -cfentena que acci^scer. 

mais ...        

Eleva.is » wrijostiva de naats 300:000$0bfi. 

W. 13 

Accresceute-Sti aos generos tributados ooui u mqiosu q, 
consumo, «ub o-titulo — Conservas — o seguin'.;' 

Chocolate conomum. de jeifeicâq, pju -v qu ,m m.iaia 
çwlra incrod - ente. em pé ou em massiL ... . . . 

K..: M 

iwupoelo Cie 

Tácidos do algodão, por metro ou fríficãftj 

ifictuji «ngjuciiiadas fes seguiiMies ia. is 
jimsumo sobro tecidos:- 

Sobre que.,to ou r-equeij,--... . . j.j .JiLt;.-. l-oíii— lBranoo> . « . ...... «i.—...... 
feiura, 100 réis por kilp ou fracção de kiio; tj-pns de outras Tuwas ou estampados 

• •• ■■'na 

N., 11 

As taxas do imposto de consumo de calçado fifiUfe ftôsinl 
Iftoc' ficadas: 

Calçado: 
f Bola» compridas de montar . .. .., 

lí — Tecidos de canhaniQ, juta ou outras fibras 
uSo espeeiTicadas, eimple» oo mixtas, por 
metro ou fracção: 

Crds iinrjnna; 

ff — Bolinas cothurnas de couro, etc., vendidas no 
-v varejista, com preço marcado nas mesmas, pelos 

iVhricaules, ate 25$000: 
Até 0,22 de comprimento, par 
D» mais de 0,22 do comprimcnrt o, par . 

Jjiem, idem, idem, idem, acima de 26$. ou sem preço ç marcado pelo fabricante: 
Até 0,22 de comprimènfo', par   
De mais de 0,22 de comprimento, pai . 

m — Botinas de tecidos de seda, etc,, até 0,22 de 
.comprimento, par   

De inai? do í> 53 de compruneiUo, m1   

21060 

$300 
1600 

$300 
1«000 

t$00<> 
2100(1 

Brancos, tintos ou nôtanvpados . .3^. 

•or Inetçg r.ií 
-»V. 

Jfl —Tecidos do tmho -puno, 
• fracção: ^ 

Cria , . ..... 
Brancos  
Tintos ou estampados 

,.T. . . , . ... .JOC. . . • VVrr^rail.jttfjív 
         — . . .U ..,v.m 

W — feoidon de linho cem outras fibras om Crttt 
ilgodão, por metre ©w fracção: 

(u u- . . ■ • ■ •            »v*:.tsrr 
Brancos, Untos ou estampados   ««wrc» 
Burnadoi crés, brancos. Untos ou estampados,, 

Tecidos denomiuadoa alpacas, nanelias, bsT!- 
se lilan, durantes, daiuascns, merinós, pria- 
cicas. serafrnng. gorgoilo, risr-atto, roynf, se- 
Uín da China e" mrtros semelhantes; os de 
pomo do mefia mi nmlba fqnqvlhw, risso», 

40» 
$040 
SOW 

$040 
$0V> 

«100 
$154) 
$200 

■?iwo 
$100 
8150 

lllii • _ 
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volludos, baetas, baetões. baefilhas e some- , Quando as camisas tiverem os punhos pregados, 
IbarttdS, por metro ou fracção; pagarão mais 50 %, que corresponde ã taxa 

dos punhos avulsos. 
lã o algodao ou de la e linho ou outras fibras.. . ís OO 

Je lã pura       ^-'50 Accreseenle-se na classe de artefactos de tecidos : 

Y£ tecidos# denominados caxemiras, cassine- Pyjamas de qualquer tecido, para qualquer fim 
tas, rhemols, ffanellas americanas, sa-jas. « para ambos os sexos, por unidade: 

aTocetr .e 0Ul1'08 8eroe,b?ute8' p0r m:jtr0 De algodão puro,-simples .... *   $209 ■ Dilov guarnecidos com bordado» ou alamare-    $240 
De l.ã e algodão ou de lã e linho ou outras fibras... s.ioO De algodão com linha ou de lã pura ou com outra 
fjfeTlã pura      $400 matéria, exceptuada a seda   $300 Ditos guarnecidos com bordados ou alamares ...., $300 

Vir — Tecidos de bôrra de seda e semelhantes Df .lio puro simples    $500 
simples ou com mescla de outra maldia. Dilo.- guarnecidos com bordados ou alamares $600 
menos a seda por 100 grammas ou fracção; De borra do seda ou de seda com outras matérias, 

enfeitados ou não    .«200 
Lisos . . .       ... ■>- sr()a pura enfeitados ou não 2«0'.»0 
Bordados ou lavrados ......j,. •.•-j.., ji^uu 

,, , . , „ „ Elevada a eslimaliva de mais 18.000:000$000. Viu — Toe mos de seda veget al ou animal, por 
100 grammas ou fracção: ' ^ ^ 

(Com mescla de outra matéria, superior a 90 $400 
Com mescla de outra matéria, ehi parles eguaes.... $500 
Pura ou com mescla de outra matéria, inferior a ur.ue ,■ hvut. 

50 % . • .   , $600 Ari. 1.» .10' creada a taxa de 2 Ir paga por melo de estam- 
pilhas do imposto de consumo sobre as Jóias, obras de ourives 

IX — Brocados, lhamas, telas e outros tTidos e o- objectos de adorno, inciduulo nu .cíerida taxa as venda# 
próprios para vestes sarerdolaes e ornamen- ! a varejo. 
tos de igreja, por 160 grammas ou tracção: Al.t. 2.. o Governo, no regulamento que expedir d Atro do 

Lavrados ou bordados de ouro ou prata entreiina ou _ prazo de 90 dias da data desta lei, estabelecerá quaes os obje- 
falsa, com ou sem matizes.;. • • • •     SooO ctos que deverão sei considerados oropnos i>ua adorno. 

Itlem, idem com assento ou fundo de ouro ou prata Art, 3." O pagamento das taxas será feito no lia 15 e no 
ti -j011 J mirVi Âi1? ' ultimo dia de cada mez, por meio de aeilos appostos no livro Jdenn, idem com ramos soltos ou ligados, de ou « acima, em seguida á somma das operações, scaclu um selu 

prata, coni ou sem matizes.......... ' inutilizado com a data e asaiguatura pelo nogocianle ou seu 
Idem, idem com assento ou fundo de ouro ou pi ata itoo representante legal. ove 

" X - Volantes, lhamas. vídrilhos e outros tecidos recito peloOvtndedorPra,l0r é obriêalono 0 fornecimento oo 

cAí'
eil','U-(lnj'lol''n ^ acinnf ' vrfã Ari. 5." Sempre que a administração fiscal entender con- 

das alfanricca-r nnr Too mamma- ou fra- ão " > '40 veniente. fará o confronto do livro de que trata esta lei coni a rias altandcgas; p . 100 0 £ --ç escnpta commeroial do commerciante, para apurar a percepção 
XI — Tapetes, por metro ou fracçãf»: das laxas fiscaes. 

nn lõ ,-em Auim matéria rte alizorlão linlm iula ca- ^ 0 ciover,1o autorizado a expedir regulamento para Do ..i com oulia ma ,,,, a execução desta lei, eatabelecendo multas até o máximo de 
nhainp e matei ia; -enu lhante , simi ^ 5:000$. e todas as medidas de caracter fiscal que assegurem a 

_ ,1°® ... exacta collecta das taxas creadas. 
De la pura    w $upprimam-se os ns. 31 o 32, do art. Io, substituido pelo 

• i seguinte * 
Aftefactos de lecn os. Imposto de 2 % sobre Jóias, obras dc ourives c objectos da 

♦1 — Cobertores de seda simples ou composto: adorno, 4.000;000$000., 
f' vil — CoUarinho» para camisas, por unidade: , 

ii' (iA Q / K» 15 
Do algodão puro   |1W) ,{ 
De lã ou linho, simples nu compostos .... ..... .-.^s «zOU (AçoiTscente-se^ ^ -- 
De borra de seda ou de seda, com outra mistura «v $30« _ íx , „ ,* 
De seda pura    .^cv-s Çg® ' * 1 wuw M> 

'■ 5 íáis sobrç eada feilõvratt luz o de 2 réU , VIIE — Punlios para camisas, por ppr: * tganr^dt feildXvatt íõrça, o» se o regimen de consumo for. 
■ s , „onA 

silbre 08 Pr®«0ft arrecadado na fórroa que fOç 
De algodao puro ••••••    • • •.-otm» pwc.fiptí JetO Rigiilamonto p com ísenQão mara o consumo 
De lã ou linho, «impltes ou mixto    are WW SM^l.ápÍJx», pm bada paSo, de SQ ®low>ltf ÍUbnsaes, réis 
De borra dc seda, ou de seda, com outra matéria -A 8500 ^MbléOOtOQ^.Tr ... ^ • 
De seda pura       yfà** * 11990 àig™8 ^ ' 
*•/ * '■ hPlk' VV ' «Uts» V 

'X — Gravatas, por unidade: ' ST. 
,./■ , .. ' T -  sat atíils ff ^J^íi fW-• Imbõsto ^obre circulaçasi 

Dò ía^ouUnhu.0 simples' ou mixto ^ftâoenlê-sd abg documentos sujeitos ao sello 
■Pb borra de seda, ou de. soda, com outra matéria .... 0 O" .A n # , 
Dc soda pura .... ...... »,.»•.    Cá'da trânscripcâo, Sha registros hypothecarios, da esori- 

0 . , , pl uras de compra e venda, arrecadação w solulum e actos cqui 
Accrescento-se depois do n. XIV: valentes, pagará o sello fixo dc 18000, relativo a ada impor- 

■, XV Camisas de homem e de meninos, n|p Tjj- lánem dc t ;00o$ ou fracção dessa importância. 
cluindo as de dormir, que continuarão á ^ , 
taxadas pelo n. V. sendo aquolla» dellç to-í m, jg 
tiradas: •v' 

. .. 5 "-w^. O sello do cheouó fiòa ampliado iò oue se i - peito do algodao P«ro .... j... (' om praça divergi dq em (jup foi emittido. 
_ peito de algodão com linho ou do la burq ou cnni 

!r~ outra maioria, exceptuada | seda ....« í.r v *" 
De peto dc linho puro ..... ,....   Sç *600 i N. 16 A 
fie peito de borra de seda, ou dó seda cofli outuS 
v waterias    ffjgi »V?ítÇ IjpiOit -*it O emprego do papel sellado será facultativo até ijue. sq- 
De peito de seda pura ...... .., >,.yT.-ui ifwo bfo sua execução dellbUrg S CrtnfríisS». 
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N. 17 

Ari. À taxa iudiciaria, a que se referem o decreto nu- 
mero 2.163, de 9 de novembro de 1895; a lei n. 3.644, de 3# 
de dezembro de 1918 (art. 117), e a lei n. 4,230, de 31 de 
dezembro de 1920 (art. 30), será cobrada, na estação fiscal 
competente, por meio de verba, sempre que o valor da mesma 
taxa exceder de lOSGOO. Quando não exceder dessa quantia, 
a cobrança terá logar em estampilhas, que, entretanfco, só po- 
derão ser fornecidas aos escrivães da justiça, por meio da 
guias em duplicata, por estes assignadas. Esses serventuários, 
além do livro a que são obrigados pelo decreto n. 2.163, de 
9 de novembro de 1895, terão outro, destinado ao movimento 
das taxas adquiridas e fornecidas aos interessados, para serem 
♦ppficadas nos autos e processos. 

O livro fiscal deverá ser authenticaflo na estação ai co- 
ca dadora competente o será pxbibldo ao encarregado das fi3- 
calização, sempre que for por este requisitado. 

Quaesqucr infracções referentes á cobrança da taxa ju-s 
diciaria, nos lermos da legislação em vigor e bem assim da 
disposto na presente lei, serão punidas com as multas do 
200S a 5008, elevadas ao dobro na reincidência, imposta? pe- 
Ins chefes das repartições fiscaes. 

Quando se tratar de infracções oommotudas por juizes, 
, a imposição das multas caberá no Ministro da Fazenda, 

Iwstificotivo 

A lei actual manda cobrir a taxa por estampilhas, prífel 
cesso que, anteriormente, já deu péssimos resultados, com 4 
grande fratrr-' do aprovertamptrto de sellos, arrancados di 
uns processos e novamente appostos em Outros. A cobrança 
por verba representa n melhor garaiUia dos interesses do; 
Thesouro. Todavia, para attender ao expediente das Prc-> 
torias, cuja alçada é de 5:090$, muitas das quaes são longín- 
quas, e no intuito de facilitar o andamento desses processos^ 
sem que os escrivães precizera de enviar guias, dos locae?) 
afastados onde feera sftde as suas P: Torias, a emenda estabe- 
teceu a estampilha, até o valoi1 de 10$, auída. porég», com «á 
garantias que estipula. " , 

NUA 

Onde convier: 
O prazo para pagamento do imposto de nKlustrias é pró-, 

fissftes e -das taxas- de penna» de agua e de saneamento, n 
Disiriclo Federal, só poderá ser prorogado por trinta dias 
pi r acto exelusrvo do Ministro da rnzend» , 

N. Í71Í 

0 fio de «sda passará a pagar pela segvlate tãrifa ãdua 
C,iiV%; 

% 

Em fio..,. 

cru. branco ou tinto ) em '"f Jrifnf
,

1
u-Ubinas P«Pel 

cara tecer al1 P0?-130   " " ' 1 6M carreteis de madeira.,, 

de borra de seda.    

frouxo para bordar] em meadas ou bobinas de papel 
e torci lo (retroz ou papelão  
e torçal)... 1 em carreteis de madeira... 

Taras 

■Unidade Díieiioò 

) 
5F00 

mm 2f500 

• 1500 

108000 1 

41000 

Razão 

20 li 
9 

Qualidade do 
envollorio 

Em caixas, caixi- 
nhas de paoelão 
ou envolto.ios 
semelhantes, in- 
clnidos os carre- 
teis c bobinas de 
papel, papelão 
ou madeira...... 

Abafimeat® 

Bruto, 

N. 18 

Ao art, Io, titulo TI, n. 36-, 
Ficam sirjeitos ao aello abaixo as nonw^çàfie de jjmeiaes 

ida classe da reserva do Exercito de t" luiba, das annos o 

MajMMg 

serviços: 

tenente . , , r,-., 
l" Teneufc . ,       -   

• <        _ii,TOr . , ■ ...... j. 125*009 
ToTwmte-wmnre!           thtmm 

obrigados os officiaes já nomeados a pagar esse sello para 
legalização de suas palenteS; os. transfeiudos do Exercito Je 
2* unha pagarão a lificivara. Pana b adimesão nas qlw&os 
referidos não vale a certidão de haver concluído o "urso de 
Faculdade superior, mm a eviwinção óe twpwnw ttul^oa 
llovidamente sellado, ou a sua publica-fórma 

Juttifiatíiwà 

O vigente roguiaminlo do imposto de sello, baixado com 
*> decreto n, 14.339, de t de setembro de 1920, a que se cn- 
coTjfrnm annoxas a8 labellas ^Uibuterias desse imposto, man- 
dadas observar pelo decreto legislativo n. 3.966, de 25 de 
dezembro de 1919, a que se refere a < inenda. cogita apenas do 
y J0 devido pela- patendà» di^s officiaes do Exercito de #. linha ou das que concedem honras de officiaes do Exercito 
T na Armada Sabella B. g 10). 
ttii PJL0I!!SLaf' 1* %' c',9íse da r6l,epv8 do Exercito de f linh#, ili não estão incluídos nfio por omissão, mas porque ao tempo 

ua que joi projpoJgada 8 pit«da lõj o. 3 bgg, a»nrt« não haviam 

sido creadoe os qnaitm das diff«mvt«$ armas.de infantaria 
cavallaria, artilharia e engenharia da 2* classe da reserva dei 
Esoncito d ' 1" linha — o que só foi posteriormente leito, 
quando expedido " decreta n. 15.185, d® 21 de deeeiabro do 
1*2.1 . 

ti essa tiioa nova classe de, .offietaes, am que, para a 
simples admissão ao curso de qualquer das armas, são exi- 
gidas dos candidates condições de iniaiitv-posição social o pre- 
paro civil, tendo por escopo iormar uma brilhante reserva de 
ottfroiaes combateuIes para, no monieuto em que a Nação pre- 
césar mobilme o Exercita, não contai- apenas com «una grande 
neeccva dç soldgons que annualmenie ■.;iwn de suas fileiras 
oonvonientemerkle instruídos, .mas, simultaneameotc, também 
com essa reserva de officiaes. conhecedores dos segredos dr» 
arte da guerra. 

Ao mesmo tempo que o citado decreto n. 15.185 provi- 
danriou sohce a .adoMssíi,, ,no Carpo ds Officiaes combatentes 
da 2* classe da reserva da á1 linha do Exercito, o decrete 
n. 15.179, do 18 Me dwan&bro de 1:821, cogitou da constituição 
de um corpo de Qtf.Tutes. dos. servh.us. de saúde e de veteri- 
nária da mesma reserva, com os mesmos intuitos da organi- 
zação do quadro de combitentes. 

A cm cada visa Lribulnr as patanlcs do taes officiaes, qué 
como se v?, formam uma classe amda mais seleccionada que 
a do Exercito de 2* tmba, qi e pm sua veA bo nonstitniu dos 
elementos da antiga Ouarda Nacional, que demonstraram con. 
dições de preparo militar em exames presididos por officiaes 
da l3 linha para serem aproveitados, na forma estaluida cela 
decreto n, 13.940, de 2» de maio de 19J8, qnc íxtirum u j 
Quarda Narronal e organizo*! o Exercito de 2» iWJha, 

IfeO —~ 
Quanto a serem ou nfto tributadas as Dalenfns dn. awi 

çiag« d» 2» ofas**' da reserva de r tinha, o 4. IjâSrM? 
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J^assenda, em solução á consulta íormulada polo Director da 
Recebedoria do Districto Federal, depois de ouvir o Ministério 
da Guerra, que lho prestou as informações constantes do 
annexo /, respondeu pela fõrma constante do avnejo // 

Rio de Janeiro, H de 

ANNEXO I 

Ministério da Guerra — N. 278 - 
^laio de 1922. 

Sr, Ministro de Estado dos Negocies da Fazenda, -cni 
aviso n. 44, de 25 de março ultimo pedis esclarecimentos sobro 
os officiaes da 2', classe da reserva do 1 linha do Exercito, 
afim do poder resolver a consultada da Recebedoria do D is- 
iriclcc Federal, acerca do sello das patentes dos mesmos offi. 
ciaes. 

Satisiazendo o mesmo pedido, cabe-me coiiimuuicar-\os 
qut a lei n. 3.070 A, do 30 de dezembro de 1915, art. 2°, 
b. 11, autorizou o recebimento, durante o exercício de 1916 
© de ocqordo com a thbella então em vigor, do sello das paten- 
tes da Guarda Nacional, de nomeações que tivessem incorrido 
om prescripção, pela falia do pagamento do sello em (empo 
nabil, desde que os decretos respectivos não tivessem sido ex- 
pressamente revogados pelo Poder Executivo. 

A lei n. 3.213, do 30 de dezembro de 1916, art. 30, man- 
dou continuar em vigor o n. XI do art. 2 da lei n. 8.070 do 
50 dc dezembro de 1915. 

Posteriormente a lei n. 3.446, de 31 dc dezemlvo dc 1917, 
art. 17, mandou por sua vez continuar em vigor o já citado 
j* ^-070, de 31 de dezembro cio 1915. 

Em 1918 vigorava essa lei, quando foram diasovlidas 89 
unidades, oommando e serviços que formavam a Guarda Na- 
cional, em virtude do disposto no art. 22 do decreto n. 13.040, 

,do 29 do maio do mesmo anno, que organizava o Exercite de 
2* linha. 

De conformidade com en^o mesmo decreto u, 13.040. a 
2 unha foi constitnida de accordo com a legislação miliiar c 
composta do elementos mais seleccionados c militarmente mats 
idoneos do que os officiaes da antiga Guarda Nacional. 

E' pois do aproveitamento d'os officiaes entre os da anl.,a 
Guarda Nacional, que ficaram em disponibilidade, nos termos 
«0 art. 22, § 3o as promoções dos officiaes da 2* tinim - rin- i 
íoilas por ordem gradual do accesso, deiftro dos respectivos 
quadros, pois cessou a pratica da eroação de corpos o da- 
nomeações até ali feitas, ex-vi da lei o. 002, de 19 de se- 
tembro dc 1850, o assim sendo tratou o Congros-. Nacional de 
elaborar novas labellas para a cobrança do imposto do sello. 
e, inolulO nas ditas tabcllas, as patentes dos officiaes dc 2' 
«'I n 9, bo § 10, postos e honras militares — da xabella C, do regutamento approvado nelo decreto n. ti.:-i3o 
de 1 de setembro de 1920; 

Omciaj general .         1^000 
Oflicial supor or    ■ ^ ,s0f.0ôn 
papitão ou subalterno        õosnoo 

O Ministério da Guo#a. por aviso n. 36, de ; de ;<■ 0-1 > 
do anno de 1920, dirigido ao chefe do Departamento do Pes- 
soal da Guerra, mandou publicar em boH_: 1 do J> n-ito. nu 

t>3 officiaes nomeados ou promovidos no Exercito de 2* Iml* 
devem requerer mias patentes a este ministério. Juntand. do- 
pumeutos que provem o pagamento do devido sell t e que os 
mesmos officiaes, só entrarão em goso dos privilégios e rega- 
lias por ellas garantidos, depois, da expedição das reteridas 
patentes e subsequente posse, tomada perante a autoridade 
oompotanto dentro*dos prazos legaes, como se praticava ua 
Guarda Nacional, 1109 termos da respoctiva legislarão que. 
Tíx-v* do art. 24 do decreto n. 13.040, de 20 de maio de 1918. 

conbiderada subsidiaria, até quo s^jaru pypcdidos regula* 
mentos sobre a sítuaoâo dos officiaes d» referida linha. 

^jdpcrolo n. 15.231, de 3h de dezembro do anno pro- 
Xinio Jnulo, approvou o cegulamenlo para o corpo de «fficiaes 
da reserva sem estabelecer ua praUc» uma intercallação con- 
stante de clemontos das duas formações (2* classe da reserva 
P 2" liuha jassmulando-ee de tal fórma que nenhum incon- 
yeniente haveria em applicar nos officiaes da 2* olnsse da 
reserva da l linha, pai-a o efíoito dox pagamento do sello dís 
patentes, 09 mesmos proceitos cstatnidos no uviso n. 36, fle 
4 do agosto já menoionadfH principalmente, quando a legis- 
iação é considerada subsidiaria também pura os officiaes da 
Sè çtl^e d» referva, vistq que eõ perwbçrir yftutagçin pe- 

mnita"*0 q®afBt'w '>hamaíl09 'a occupar iuneções de 
1 taí 

„.,.s.alida e fraternidade. — Calógeras. Publicadp Offi DiarUs Official. de 19 de maio de 1922, lis. 9,967., " . s 

ANNEXO li 

Thesouro Nacional — Directoria da Receita Publica -v 
•N, 144 — Rio de Janeiro, 3 de junho de 1922. 

Sr. director da Recebedoria do Districto Federal   Em 
resposta ao vosso offioioji. 274, de 20 de fevereiro deste- 
vnno, em que consultáveis sobre «si as cartas patentes rela- 
tivas aos officiaes da segunda cl as sé da reserva d« 1* linha 
do Exercito inoidem no pagamento do sello da l-abellu B 
S 10, do regulamento annexo ao decreto n. 14.330, de 1 (fb' 
setembro de 1920, por não haver isencõo expressa tpara os' 
mesmos no decreto citado», vos declaro que o Sr. ministro da?' 
Fazenda, por despacho de 29 dc maio proximo findo, resolve#! 
que não ha, em face do regulamento 00 sello, ora em vigor.! 
ponto de apoio para a cobrança do' tributo, na especie su-' 
ieita. 

Sande e fratenridntío. 
Receita, 

AhãeiKign Alves, director çtí 

N. 19 

Art. Fica revogado o § §", do art. 50, do decreto nu- 
mero 14.339, de 1 de setembro de 1920. 

(Disposição citada: Para os papeis qvie eoníiverem obri- 
gação realizável dofftrw de qualquer desse» prazos não havei < 
revalidação, sinão antes do respectivo veneimento.). 

O reguiamenlo do sello, expedido com o decreto n. 3.561., 
de 22 de janeiro de 1900, estabelecendo no art, 50, ex-vi (V 
art. 10 da b-i 11. 559, de 31 de dezembro d ■ 1898, que a revali- 
dação seria devida na razão de 10, 26 e 50 vezes o valor doj 
sello, conforme fosse paga dentro de 90, 30 e 90 dias da dal» 
em que o sello fosse devido, estatuiu no $ D, do referido ar- 
tigo, que a revalidação não se poderia eficctuar depois desse 
ultimo termo de 90 dias, sendo, de piouo -direito o documento 
que dentro delle não tivesse sido seliadu dovidameute. 

Em cmsequeocia desse dispositivo estabeleceu o § 2o do 
mesmo artigo que para os documentos quo contivessem obriga- 
ções realizáveis dentro dc qualquer desses prazos, não haveria 
revalidação sinâo antes do respectivo vencimento, «na confor- 
m ida de das disposições procedentes», isto ó, porque eram con- 
siderados millos de plOTio difeito bs ddeumentos que nuo ti- 
vessern pago o sello no ultimo prazo. 

A lei, porém, n. 813, do 27-dc dezembro de 1901, no seu 
art. 9", estabeleceu que a revalidação dc 50 vezes fosse cobra- 
da, de 60 dias por diante, a contar da data da omissão, ficando 
rerugado o § z", do art. 10, da Içá n. 559, de 21 de dezembro 
de 1898, e demais disposições corrospondenies. * 

Nessas condições deixou de ler ob.jeclo e ioi implicita- 
mente revogado o S 2°, do art. 5", do decreto n. 3.564, de 22 
de janeiro de 1900. 

Ao sor, entrctanio, estabelécida a nova rcgulamenlação, 
pelo decreto n. 14.339, dc 1 de setembro de 11920, foi incluidu 
iiKlcvidaroente o dispi silivo em .questSo. cuja revogação ou 
^uppressão é agora solicitada nn emenda. 

E si não houvessem os motivos já invocados, basta uni 
simples estudo no texto do roiVrido paragrapho para se verifi- 
car a necessidade da eliminação proposta, porquanto não 6 
justo oue sómente estejam sujeitos: 4 revalidação ,os papeis 
não sollados ou sdlados insufficientomenlc que contiverem 
obrigações realizáveis dentro'de prazo superior a 90 dias ou os 
que forem apresentados á competente estação arrecadador'» 
antes do respectivo vencimeWi). 

N, 26 

Dnde ■convier : 
Art. O Governo fixará um prazo, não excedente a seis 

awzes, da data desta lei, para a venda, nos ©stabelecimentus 
commerciaes, das mercadorias «ujeitas no imposto de consi*» 
mo, que Qveram as respectivas laxas augineutadas pela pre- 
sente. lei e qno se eacontiareni, ua data da mesma, naquelles 
estabolecimentos, que, fiindo o lempo marcado a»proseiilarRo. 
«o prazb que for estabelecido, uma relação especi ficada dos 
stocks existentes, afim de poder «ar paga a lespeotiv» diffç- 
itnça de imposto. 
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A repartição fiscal fará a verificação devida, expedindo o 
Poder Executivo as instrucções necessárias, para o exacto 
cumprimento do presente dispositivo. 

Justificativa 

Em consequência do haver sido proposto o augmento de 
diversas taxas do imposto de consumo, torna-se necessária a 
providencia constante da emenda. 

Erp annos anteriores, tendo havido ifínalniente augmento 
de taxas, foi adoptado o alvitre de se assinalar com fórmu- 
las gratuitas de isenção o stock de mercadorias existente, na 
data da lei, nos eslabetecimentof commerciacs. afim de poder 
ser differenciado do que tiver sido recebido dessa data em 
deante, da? fabricas e já sellado com as novas taxas. 

Essa providencia, entretanto, trouxe na pratica grandes 
inconvenientes, originando mesmo graves abusos praticados 
contra os interesses de faaonda. oublica.; 

N. 21 

Ao art. 1." Renda com applicação especial -r- 3 Fundo 
para a caixa de resgate das apólices das estradas de ferro en- 
campadas. Arrendamento das mesmas estradas — eleve-se á 
estimativa de mais 500:0008000, 

K., 22 

Onde convier í 
Continua em vigor õ n. X do art. 2' da lei n, 4.230, de 

31 de dezembro de 1920. 

X. A, de accôrdo com a lei n. 2.857, de 17 de junho de 
1914 (1), fazer operações'de credito no interior ou no exterior 
do paiz, podendo emittir títulos ordinários ou de natureza 
especial, com juros em papel ou em ouro, resgatáveis como 

•for mais conveniente, ein nrazo curto ou longo, assim como 
empregai-os na liquidação dos compromissos do Thesouro, 
agindo de accôrdo com as necessidades do paiz e devendo as- 
segurar de modo efficiente o ulterior resgate dos .itulos quo 
■forem emittidos. 

(1) Lei n. 2.857, de 17 de junho de bOdi — Autoriza a 
realizar, dentro ou fõra do paiz, as operações de credito que 
forem necessárias para regularizar e solver os compromissos 
do Thesouro Nacional, por despezas legalmente ordenadas, e 
dá outras providencias. 

•-* «-• 1 • Jlf.* >• • iti ngfTtW|:m 

K. 23 

Onde convier; 
Art. O eello? de consumo destinados aos industriaes 

do município de Niclheroy passarão a ser vendidos pelo col- 
lector respectivo, mediante percentagem quo não exceda á 
quota actualmente paga por esse serviço á Recebedoria do 
Districto Federal, desligandô-se, para todos os effeito.s, a col- 
leotoria dc Niclheroy dessa mesma recebedoria. 

Esta emenda reproduz o art. 28 da lei da receita vi- 
gente. 

fV.n 

Ao n. .12 do art, 1°; 
Eleve-se a rubrica de mais D00:000$000. 

Jí. 25 

Ari. 1.* Fica instituído o imposto geral sobre a venda, 
que será devido, annualmeute, por toda a pessoa ptiysioa ou 
jurídica, residente no território do paiz, e insidivá, em cada 
caso, sobre o conjuncte liquido dos rendimentos de qualquer 
origem. 

§ l." As pessoas não residentes no paiz e as sociedades 
com séde no estrangeiro pagarão o imposto sobre a renda li- 
quida, que lhes fôr apurada dentro do território nacional. 

§ 2." E' isenta do imposto a renda annual interior a 
lõiOOOg (dez rontos dc réis), vigorando para a que exceder 
dessa quantia a tarifa de 0,3 % (tres décimos por cento) até 
20:000$ (vinte contos de réis) e a partir dessa quantia 0,1 <<i 

(um decimo por cento) por 10:000$ (dez contos de réis)': gu« 
accresçam. 

§ 3.° Será considerado liquido, para o fim do imposto, <ji 
conjuneto dos rendimemos auferidos de qualquer fonte, fei- 

«ís as deducções seguintes; 
a) impostos e taxas; 
b) juros de dividas, porque responda o contribuinte; 
c) perdas extraordinárias, proveuiantes de caso- fortui- 

tos ou força .maior, como incêndio, tempestade, naufrágio o 
aéciderites semelhantes a esses, desde que taes perdas não se- 
jam compensadas por seguros ou indemnizaçéi.s; 

A) as despezas ordinárias realizadas para conseguir e as- 
sagurar a renda. 

§ 4.,' Os contribuintes de renda entre 10:000$ 'dez confoá 
de réis) e 20;O00$ (vinte contos dc réis) terão dèduqcão da 
2 % (dous por cento) sobre o montante de imposto devida 
por pessoa que tenha a seu cargo, não podendo exceder, em 
caso algum, essa doducção a 50 % (cincoonía por cento) da 
mportancia normal do imposto. 

g 5.° O imposto será arrecadado por lançamento, seivin- 
do de base a declaração do contribuinte, rev sta pelo agente 
de fisco e com recurso para autoridade administrativa supe- 
i"or ou para arbitre neuto. Na falta de declaração o lança- 
im«do se fará ex-officio. A impugnação por parte do agente 
d t fisco ou o lançamento ex-officio lerão de apoiar-se em 
e'em eu tos comprobatórios do montante da renda e da laxa 
devida. 

§ 6.° A cobrança do imposto será feita cada mino sobre 
a base do lançamento realizado no mino immediatamente an- 
erfer. 

Art. 2.° Este imposto, destinado a subslilair todos os 
impostos que. mo orçamento da receita da Republica, Jigmain 
sob o titulo de «Imposto sobre a renda», não será arrecadado 
em 1923, anno durante o qual continuarão a ser arrecadados 
aquelles quo elle terá de substituir. 

§ 1.° O Poder Executivo providenciará expedindo os pre- 
cisos regulamentos e instrucções. e executando as ■ lediílas ne- 
cessárias ao lançamento, por lórma que a arrecadação do im- 
posto se" torne effectiva em 19tí'i. 

§ 2.° Em o regulamento, que expedir, o Poder Executivo 
podei á impôr multas até o máximo de 5:000$ (cinco contos 
de réis), 

N. 26 

Fica revogado o art. 134 da lei n. 4.555, do 10 de agostâ 
dc 1922. •   

Disposição acima cilada; 
A metade do producto da apprehensão que fôr julgada 

procedente será adjudicada ao apprehensor, quando fôr 
funccioiiario aduaneiro, como determina o art. 12 da lei nu- 
mero 2 924 de 5 de janeiro de 1915, somente no caso de 
effectuar elle » prisão do conduclor das mercadorias appre- 
hendídas, uos (ermos do art. (>30, § 3 , alíneas 1 a 4* e 7" a 9* 
da Nova Consolidação das Lois das Allandegas. 

No caso contrario, ççç-Uie-hãa adjudicados sómente 10 
do producto liquido, çábcqdo á Fazenda Nanonal o restante. 

Justificação 

ao 
.A juslificafão da emenda consla da exposição apresentada 
Relàlor da líeceita pelos funcciotiarios da Guarda-moria d» 

Alfandega do Hm de Janeiro e nos seguintes termos: 
"Exmo. Sr Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada — 

Tomamos a liberdade de nos dirigir ao digno Relator do or- 
çamento da Receita peduuio a sua esclarecida attenção para d 
assumpto de que nos vamos occupar e quo consulta altamento. 
a interesses do fisco. ... 

No capitulo referente as autorizações, no Ministério da" 
Fazenda, da lei n. 4.555, de 10 de agosto do anno corrcnto, 
figura o artí 134, assim concebido: 

"A metade do producto da apprehensão que fôr julgada 
procedente, será adjudicada ao apprehensor, guando fôr fun- 
ccionario aduaneiro, como determina o art. 12 da lei n. 2.924, 
de 5 de janeiro de 1915, súmente no caso de cffecluar elle á 
prisão do conduclor das mercadorias apprehendidas, nos ter'- 
mos do art. 630, § 3o, alíneas V a \° e T a 9', da Nova Conso- 
iidução deis Leis das Alfandegas, No caso contrario, ser-Uie- 
hão adjudicados somente 10 % do producto liquido, cabendo d 
Fazenda Nacional o restante." 

Como se previa, essa medida inconveniente o projudial 
aos interesses do fisco, tem produzido resultados negativos õ 
veio tirar quasi que por completo o estimulo dos empregados 
do serviço externo das alfandegas, diminuindo consequente- 
mente o numero de apprehenaões, pois a esses servcij^un» 
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tos é ixnfiosta a condição inexplicável constante do referido 
(spositivo. Quatqcrw outro funccionario ou pessoa uxtranba 
i serviço publico tem, polo citado artigo, pleno direito ao 
rcmio de 50 % da apprehensão julgada procedente, embora 
5o consiga effectuar a prisão do delinquente. 

A excepção que o actual dispositivo esmbelece para 
s empregados do serviço externo oduaneiro, é contraprodu- 
ente, e torna-se inexequível cxigindo-se a prisão do contra- 
etiior para assim conferir integralmente o premio de 50 % 

i esses funccionarios. justamente nos casos em que elles mais 
e tornam dignos dessa recompensa, isto é, quando agem a 
ids. desprovidos de elementos que os auxiliam, arriscando 
iMti mais valor a sua vida, em iocal e em circumstanbias que 
«'•ais exaltam o merecimento de sua diligencia, muito embora 
e dè a evasão do infractor. 

O assumpto do que se traia já estava pèríoitamenla rt- 
mlaao nos termos dos arts. 630 c 633 da Nova Consotiflação 
ias J.eis das Ajfandegas lei n. 2.024, de 5 de janeiro de 1915, 
mjas disposições, a nosso ver, devem ser revigoradas. 

Casos lia, entretanto, de apprehensõos de contrabando tm 
pto é absolutamente impossível a censequento prisão do -ccn- 
Irabandista ou responsável pelo delicio, já porque este, eí 
mais tarde, pôde ser posto om evidencia, pelas provas do 
processo, em se tratando de apprehemõé» por effeitos da 
■msca, denuncias, etc., já poí-quc, ainda que se (rate de appre- 
bensões effecluadas do índividuos cm transito pelos portaíós 
dos navios, seja estivador ou passageiro, muitas vezes se 
estabelece tal confusão, que a acção fiscal, tanto mats nu i- 
c l quanto mais meritória, é limitada ao confisco das ,ne :u- 
d,irias. A" falta de elementos de torça, oapazes de. ac-ia- coe- 
Loções, prevenir e obstai' a fuga do contraventor, não deva 
importar em desmorccimeuto de acção fiscal, devendo antes 
tornal-a mais digna de apreço, pois que. mais salienta o es- 
forço do funccionario. 

Ne Cães oo Porto do Rio de Jaueiro e na Gluaeda-mtn ia <ia 
respectiva alfandega, mais se expõe á prova do que fica oito, 
porquanto por alti se escoam, em deterininadas horas, grsn-' 
vos levas de estivadores em serviço no porto, e sd um exer- 
cito armado poderia enfrenlal-os e contol-os, de modo que, 
entre os mesmos, com concurso reciproco, um delias, apa- 
nhado em delicto, não se evada. E, nem por isso. a acção f-s 
«ai do funccionario deixa de ter o .mesmo mérito, ai á que 
«u6 não o leni maior. 

Ademais, sabido é que, no porto do Rio de .faneuo, nãj 
a Alfandega respectiva que possuo as «mbarcações mais ve- 

i" '.ca. 
Ao contrario, ionnmoros particulares poasuenwiae, iâ 

dispondo do maior velocidade, sondo que a maroba das ea>- 
barcaçbos du Alfandega muito diminuc ã medida que im- 
põe a mu-essidado do seu uso diário. Pelo que. perseguidos 
■is confrabamlistaB, meroé do todos os esforços dos empceua- 
dos nrlmiir-nros, que lufam com inferioridade manifesta — 
liquellcs rugem com relativa fncilidade precavendo-se tusu» 
descobertos, de serem presos ao doscmbarcareni. jogando ao 
mar as roroadorltra em contrabando, 

OA não falíamos aqui, o que se tornaria de manado longo, 
W) que suncedo na vasta fronteira do Rio Grande do ttul, onfm 
"s audaeioses conlrahandislas, á mão armada, lançam mão 
de todos ns recursos paia illudir o fisco e quasi sempre, 
qnSfndb presonfidos, logram escapar & acção da justiça, muito 
eiimora, ás vezes, deixem pelo caminho ns mercadorias que 
procuram Contrabandear e quo são apprehendidgs pelos em- 
pregados aduaneiros com risco da própria vida. 

A' visla do exposto, é sobremodo inconveniente e quiçA 
praindimal aos interossos do fisco o dispositivo em vigor 

Accresce ainda a circunisfaucia de que o citado disposi- 
tivo ôslnbcleoa para os funccionarios aduaneiros, nos casos 
cm quo não for possível a prisão dos contraventoree, sómente 
10 % do producto liquido, emquanlo que os encarregados dos 
pron ssos (preparadores, escrivães e avaliadores), de accòido 
ocm o que prooeilúa a. lei n. 2.92i, de 5 de janeiro de 1915, 
íeem precisamente o dobro, jslo é, 2(1" % do producto liquido. 
Não pareço isso justo, nem equilaUVo, poi» não se pôde ea- 
tabelocer piiraUolo entre os .serviços prestados por uns e por 
•utros fueocionurios. Os apprehensoes expõem a vida a todo 

o instante o estão sujeitos a todas as itttemperies. 
Polo himplos facto de não prenderem os contras more», 

o que, como jã ficou dito, independe muitas vezes do sua 
vontade, não devem os funcdionarins afluam iros ser contem- 
plados com uma quantia que representa justamente a metade 
do que é adjudicado a outros funccionai ios que, Iranquilla- 
mente. nos gabinetes, limitam-sc a avaliar as mercadorias 
apprehendidas o a ordenar os diversos dopoimentos, que nada 
mais represemnm «pio simples fune.ções burnoratlcas, servi- 
ço» esses que. além do mais, são feitos durante as boras do 
e^nedisjjte 9r®nglt9i o mie s© não dà çoni os funcciouaclQ? 

apprehensorefi que, não raro, só conseguem apprehender ai 
mercadorias depois de uma noite inteira de vigília. 

Por estas razões, sobre ser contraproducente, como fScoii 
demonstrado, o dispositivo em questão, é, sob todo o pontqi 
de vista, injusto. Elie, ao contrario do que pensava o legis- 
lador, tira o estimulo dos empregados aduaneiros e virá, tal- 
vez, abrir a poeta a possíveis irregularida"des. 

Assim, pois, pedimos a V. Ex. para, na qualidade dej 
Relator do Orçamento da Receita, propôr á honrada Commis- 
sãc de Finanças a eliminação do dispositivo em apreço. 

Rio de Janeiro, 6 do novembro de 1922. — Annibal Ad» 
xes Pires, ajudante do guarda-mór. — Dr. José Thomas Cot" 
hfiro do Cunha, ajudante interino de guarda-mór. 

N. 27 - 

A isnrção de que trata o art. 608, <la Consolidação das 
Leie das Alfandega e Mosas de Renda, refere-se unicamantt 
ao porto do Rio de Janeiro. 

IMSPOOIÇSO HCIMA CITADA 

Art. 008. Da contribuição de que tratâ o artigo precd< 
dente são isentos: 

r — iVo porto do Rio de Janeiro, os navios e marinhei» 
ia* das nações cujos governos declararem prescindir do (ra-t 
lar. ento de seus súbditos no Hospital da Santa Casa da Mi- 
secicordia. > 

N, 2f 

Ao jirb 21: Supprima-sc a ultima parte <<o empreza? >[d 
navegação, officiaes ou subvencionadas pela União». 

N. 2!) 
* 

Ao aii. l', UT: Rendas indnstriaes »— N. 86   Rubslí- 
tua-ac pelo seguinte: Contribuição das companhias e empre- 

Í.Lc „ ferro, das companhias de seguros nacio- 
0 660 iM)i'S(iooin?C'raS a es,abtllec™entos. bancários, réiá 

17. 3® 
\ Cusieie na propnylaxia rural e obras de saneamento dri 

-nterior do Brasil — (Leis ns. 3.987, do 2 dò janeiro e 4,230; 
de dezembro de 1920, art. 1°, n. lo  ) pagando aã 
especialidades pliarmaceutica. indicadadas no n. IV do ar- 

b. do decreto n. 14.713, de 8 de março de 1921, — da 
mais de 120SB90 até 240í!!000, caila unidade IÇOOO; idem, da 
ujai- de 2408000 a dúzia até 300$000, cada unidade 28000- 
«Jem de mais de 3601060 a dnzia até 4808000. cada unidade 
qsofi ; uh-rn de mais de 48O$0OO a duzia até 6008000, cada' 
unidade 4$' 00; idem de mais de 6008000 a 720$000 a duzia- 
cada unidade WrtOO: idem de mais do 720$000 a 840$0fl0 « 
duzia, cada imuiade 68000: idem dc mais de 8406000 a dú- 
zia até 9608000, cada unidade 7$000; idem de arais dei 
9i>0í*fKH> a ríuzia, cada unidade 85000, ficando isentos doá 
tn rei tos aduaneiros os niedicsrnentos reconhecidamenio au-^ 
tbenticos e approvados pelo Daparlamento Nacional de •fiaftdé 
1 iiblica, conbacidos pelos nomes de arsenobenzol, salvarsan, 
uco-.alvarsan. novarsenobemol, noosi 1 bçiv-isa 1 varsan .q sul* 
farsenol. 

Justificativà 

A ctiVihwi \ is» osiAlteleoer as taxa» devidas para os pro» 
duetos untisoptico» contidos em grandes recipientes, de moddi 
a não ficai em os mesmos sujeitos sómente « igOOO, maio? 
laxa eslabeiocida anteriormente; e o artigo reguluraeniaq 
a que se refere é o que contem taxações aetuaoa sobre espe- 
cialidade# pharmaceuticas. 

N. 3Í 

Art.. Ficam elevados a seis nanes é » tros annos, ros.j 
pcctivameixte, us prazos de dous mozes o de um anuo a qius." 
se refere o artigo 66 da Nova Consolidação das Leis das AJV, 
fandegas o Mesas de Rendas. ■ 

rmiLo xit — oa enKscruPcÃo 

Art 666. O direito d.1 reclamação por engano, ou err 
çm aeppaoho, picscrçye oo tipi de dons meies, depois do p. 
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gamonto dos direitos, para a pessoa tue despachar as mer- 
cadorias; e para a Fazenda Nacional no fim de um anno 
Contado da data do mesmo pagamento. 

P<w-ag -apho untco. Este artigo não comprehende o 
case ie i ,-íUú::<;ãõ do ilos pagos em duplicata, o qual 
está sujeito á prescrinção peca) estabeleeida no arí. 3o, cio 
dfi i;. ooi, i(u la de no»o.iHia'i Je !8õi. (Rcg. (ít 18G0, 
c i/5 decreto n. 4.510, de 20 do abril de 1870, art. 26 e 
dei . j ns 276, de ( dc outubro d' 1385, e de 0 de abril 

•■-30). 

N. 33 

Ao art. 23 — Classe) 3a da Tarifa das Alfandegas: 
Radija se assim: 
Art. 23. Pelles e couros, de qualquer qualidade, com ou 

íem !ã ou pelio: 
Verde» ulogramma $200 
iSeccjs. sulgados ou salgados seccos 

Razão 30 %. 

Razão 30 %. 
kilogramma $300— 

«Não vejo inconveniente na adopção da emenda* propesta 
sobro o artigo de pelles e couros em bruto, mas também, 
nao lhe vejo vantagem. 

O art. 28 — diz — «pelles e couro cm bruto de qual- 
quer qualidade». 

Assim tenha la ou pel-lo, ou não no tenha, desde que seja 
com ou sem preparo lica classificado nesse artigd. Parece por 
isso desnecessária a explicativa pedida» com ou sem lã ou 
peito». 

Assim, egual n nte. na especie — «secco ou. salgado». O 
proponente quer acorescontar «ou salgados seccos». 

Mas se esse couro é couro em b ato e se a tarifa não 
excluo dos couros salgados os que soffreram a "alga depois 
da séc.a, não sei para que lhe additar a explicação. 

Entretanto, como disse em começo, não vejo inconve- 
niente para n Fisco si'se attender ao pedido»., ' , 

N. 33 

621 da Tarifa das Alfandegas inclua-se o se 

Justificai) */ 

Esta emenda resultou da seguinte representação, diri 
Fula ao R''afor da Receita: 

"Moo. br. jar. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada — Rio 
tlc Janeiro. 18 dc outubro de 1922. 

Prc-ado stmboc — Para oriontal-o convenientemente so- 
bre a questão dOs céuros salgados e seccos que hontem dis- 
cutimos nessoalmente, pas.-o a dar os esclarecimentos pedidos 
por V. j£x. 

Conio se trata de um ramo especial de industria pouco 
conhecida no Brasil, eu devo tiara melhor comprehensão do 
assumpto eselarecel-o sobre .is metbodos empregados no pre- 
paro de peijé-, cvúajk para exportar. 

Como ha diversas qualidades de pelles os methodos de 
trata] en emmegados são lambera variados. 

No caso de po'!cs ujo valor do couro é superior ao do 
pello, o usinf i seccar-se a sombra o muro com o pello ou 
«alg^l-o o neste i^laòo faz-se a exportação ou transporte. 

No cãs-» de pelles cujo valor do couro & inferior ao do 
pello op lã far-se a seccagem ou salgagem como acima ou se 
procede antes 3 peilagem e se exporta ou vendo sepamda- 
mente a hã c o couro. 

\ • ■ •n<vcm ^o faz por <ious modos, por fermentação ou 
por nipi/ Jc sirlhhuretog alcalinos. 

A" ip los trabalhadas pelo processo de fermentação uma 
vez prUndas são scccas c ficara desde logo promptas para 
trai p o as pcllos_ rjelladas pe'os sulphuretos alcalinos, 
pão s» ••■"•a? em sceuidn para transporte. 

Jtr estas "xplicaçõcs pa-so a considerar as olassifi- 
caçõc" a tiicpo da, tarifas da alfandega. 

Con 'elação ao art. 23. classe 3a, lá diz: 
Fm bruío de nualctuer otialidade: 
Ve'd"c kiloararama $200 razão 30 %. 

"Secco-- nu salgot'"?, kilogiamma $300, razão 30 %. 
; . Oon n sp vê a 'arda d omissa (manto ao couro paliado e 
pinda mais qnant" ao modo de conservação dos couros. 

Os nnnvos np1|ef)os q^o ceuns em bruto pois o processo 
porque na-- a" ^ destinado «ora rate a xetirar-thes a lã que 
vse yendv \y r preço muito diifferente daqu/olle porque se 
vende o c o. 

Esse couro assim tratado continua a ser couro crti e 
para ser curtido tem que passar pelos processos que os couros 
commnns. 

Para reparação dessa omissão tomo a liberdade de sug- 
Igcnr a v . Fx. que se classif mie o art. 23, como segue: 

Ver le"' dual quer (piai id;. de com ou sem lã ou pello; 
Seccos pu salgados; o 
Salvados seccos. 
Ouanto ao modo de cni.-ervaçãu se poderia tornar mais 

r.ai a a anta >i sp angmeni nge oui addic.ionasse ao mesmo 
B' iam acima a classificação de «seccos sa vados» — aos já 
existente» - seccos ou salgados — sendo essa a simnles eom- 
Cu apao do.s dons processos já aooeitos pela própria tarifa. 
Cun .nuando natUTalmentc a# mesmas taxas em vigor actual- 

"> ao iníciio dispôr de V. Ex., para quaesquer ou- 
■cçocs -snbscrcyn-me atlenciosamento com apreçou, 

criado c. Obrigado. 

soluc (/ asumpto, a administração, foi ô seguinte 

ranau 
E-'- - 

iras in' 
"Ai 

£ pftreeer 

No n 
| .fuinte; | 

Rocha asphaltica kilog. $005 — Razão 5 

Justificativa 

A emenda supra resultou da representação seguinte, di- 
rigida ao relator da Receita: 

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1922. 
Esmo. Sr.- rdator do orçamento da Receita da Repu- 

blica dos Estados Unidos do Brasil — Tem esta companhia 
a honra de submettar ao exame dc V. Bx.t duas notas do 
.despacho dc asphalto, respectivamente, pagas á Alfandega do 
Rio dc Janeiro, em 9 de Julho de 1915, o em 3 de junho de 
1922, cujas cópias ahi junta. 

Conforme vel-o-lia V. Ex., o encarecimento extraordi- 
nário dos direitos aduaneiros sobre o asphalo preparada 
para calçamento proveiu do augmonto de 35 % para 55 % 
fia percentagem de direitos em puro assim como do augmento 
do agio do mesmo ouro. 

A conse(|iiencia deste estado dc coisas foi a dc restringir 
as obras de asphallamento. 

No emtanto quanta an asphalto preparado para calça- 
mento cuja taxa de direitos de consumo permaneceu sempre 
a mesma, dez róis ($010) o kilogramma não ha medida a 
alvitrar, visto que o encarecimento dos respectivos direitos 
de importação, e determinado pelo augmento da percentagem 

/do pagamento, dos mesmos em ouro o do seu respectivo agio, 
qvc incidem sobre todas as mercadorias cm geral. 

Outro tanto não se verifica com a rocha asphall.ica que, 
segundo terá verificado V. Ex.. nas cópias de notas de des- 
pacho ahi inntas, pagou do direito de consumo em 1915, para 
2.950 toneladas, õ:lít54$5no e em 1922. para 200 toneladas, 
2:83.3$. Assim sendo verifica-se que, a mesma rocha asphal- 
tica pagou o equivalenle ás taxas do direito de consumo, do 
2,48 réis por kilogramma. em 1915, o de 14.41 réis, por kilo- 
gramma. em 1922. o oue se tomou um ougmento dc exccpcão 
para n rocha asphultica. .visto que este augmento não se de- 
rivou como paia as outras mercadorias, do augmento da per- 
centagem ouro", e do agio deste. 

Ha mais. Do exposto verifica-se que a rocha asphaltica, 
■matéria prima, papa mais de direito de consumo aclual- 
mepf" que >> c^.hallo preparado para calçamento, producto 
Piau facturado. 

Escusado ú encéreccr a necessidade dc corrigir seme- 
lhante anu 1 alia, já por ser de flagrante injustiça pelo seu 
enunciado sómonte como por desacorçoar uma industria na- 
ciona', como a do preparo do asphalto no paiz, onde para esse 
fim foram investidos capitaes o so procura dar trabalho ú 

■íipererios nacionaes. 
s«iin spedo. não havendo classificação nas tarifas das 

Alfandega* e Mo*a* de Rendas para rocha asph&Uicaá sendo 
tendência S eliminação gradativa dos direito aduaneiros ad- 
Valnvm, pede esta companhia que, para a rocha asphaltica 
sea fixada uma taxa para a cobrança dos respectivos direitos 
de consumo. 

Suggeriria esta companhia para a rocha asphaltica a 
taxa de 2.5 réis por kilog amma. para .ser guardada a mesma 
proporção para com a tara de asphalto preparado para cal- 
çamento, existente antes da conflagração universal, deixando 
desta maneira, o que serra le inteira justiça, que incidias* 
apenas sobre n rocha aspim iica o mesmo encarecimento dq 
direitos dc mine. terão que incide sobre todas a* demais mer- 
cadorias inqiç '"las c que iro véu do augmento da propor- 
ção dos direitos «m ouro para 55 % c do agio do referida 
ouro. 
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ftsta companhia no osclarecído^espln^de" vernádor^^niWrandi lofa-'03 ^ ^reilos o cccando o de do- 
pava attonder 4 solicitação que neste memorial deism. feito, 'ernad01'. unilloaodo. ass,",> a admimstratao. 

Pede, outiosim, A V. Ex,. acceitar os nossos mais dis- IW.\^ li8'.8'/'- e*p09to. é iU ,<*,a '•onv.mieaeia «ira a bóá 
t.«çç protestos de estima o dc muito elevada consideração., vemador? W dfsffigadVtoi 

JJOYído, fobre o assumpto, • a administração, fel o se- differentes estabelecimento.-, conrempiodos pola cilada lei 
sriMme parecer; í\ „„ 

. • po^oimuito teito, dtccclamenle. oelo Thesonro Nacio-' A (aura do asphaUo e a seguinte; . % ^ y®'. e também, de todo a conveniência, pois é froanento :ti 
. talt» de numera#io na Delegacia Fiscal do mesmo Thesonro, 

Aspirai to preparado para ealçamen- no- Fsnoo do Amazonas, tom- onde deveria «r effecti,,r)n , 
to. kilog  .joio Razão 50 Vt Tespiaciivo pagamento. 

Idem não especificado, kiiog    ^POo Razão 50 "A1 

.Asphalto liquido, kilog...   ^020 Razão 50 Ve 
•N. 86 A 

A rocha asglialtica, como não tem classificação especial, 

tai^rM' ,m0w, ?i0 *í,>ecifio,d0» e "^"n **3*"* 4 . x a',", zado o Poder Executivo a decretar que o fabioco ' 1. xado^lS % ud mlurcm . e hnportaçu ■ do opio e seiis derivados, da cocaína e produ- 
Si o custo desses materiaes não tivesse subido grande- 5'°® J- on.are» ''fi ftaiuroza toxica e que constituem objecto 

mente, é claro que se não daria a anomalia contra a qual se °®_ j1' '"tiivnlua! so podorâo sor realizados pela União! dc- 
mstrrge a reclamante por isso que taxada e rocha á razão . X01'í0 exÇec"lr <w devidas histrnce.ões, expedind-• o. 
de 15 % do valor, o fisphalio estaria taxado ã razão de 50 %. r''es'"" ias n,• trucçoew, 

tibrno, iiorãm, a taxa do asphalto preparado 6 por kiio- 
gramma, ella nãõ guarda mais proporcionalidade com a da .r 
rocha asphaltica. N. 37 

Assim a rigor, o «[ur havia b corrigir era a (axa do as- Onde oou.ier; 
phalto preparado. , , ,, 

,, ., , j U para a cohi aneu amígavel, pelos pfoem n- Ma-, como c «vtriome a necessidade Ue itfto encarecer esse «ws da 1 .uenda e cobradores do Thesouro, da divhla activa' 
producto, indispensável ao saneamento das nossas cidades e proveniente do imposto do industrias e profissões e taxas da 
ameia porqpp n#o -temos prortuoego de asphalto, poder-se-iria, P.®"® ,p «»ua e saneamento, será de um anno a contar do nl- 
».m parte, attender «o pedido. timo dia-de arrecadação á bocoa do cofre. \ renda provenicn- 

A rocha asphaltica não 6 somente matéria orraa Essá Co1! au/oa -''.ri recolhida á Recebedoria do Dialncfa 
cocha, desde que sè lhe addiciòus cftrla quantidade de betumo n cdnm! gn a de um dos pr. cuiadoros da Fazcnd;». 
para se obter a fusão ;i temperatura entre 130 e. 140°. pódc 
ser empi cgada em co'çamenios. Pai eoe-me que a taxa de m 
3,5 por Kilogiammo e njoilo fraca, pois, ello corresponderia a * * 
menos de 3 %, do valor da coche. 

Proporia n laxa de !(!008 ou no wfin.mo, $005,, por kilo- Ondo i:ú"v'0, : 

gremma de rocha íi«phaitlca; fixada ã razão dc 5 % .» Art. Continuara em vigor os dispoeilivos do art. 5' % 
S i' da fel n. '«.440, de 3t de dezembro de 100). s iljslitnkdo- 

{çi 31 so o § 2° pelo seguinte: 
'"p,;... . , . § A Recebedoria do Diatrielo Federal não dará qui á- r m.i c.% as oqbipannias ou sooieda anonymas •"««s nas vendas ou arrematações, adjudicações rem •< de- 

.o eni cotunmiH.ua por acções <• o de respoasnbiiidade limita- pote <í» praça, oue, nor autorizarão oídicial, v.é.is-m reailv.-iáa 
aa o ao lo proporciopiil a que eisUl sujeito o repsteo do capital sem a intervenção dos porteiíHs dos auditórios sc . oruc -a aas sociidades çoininanqiaes c o daíf rirroaí < • ni "Ctne? in- comprove a entrada para os cofies io v>. sobre o r --/' ta 
jiçriptas sobro o,nomo iudividual • da venda ou arrematação, uno ■- . «ic dò SOrCOOsi rdó d!* 

: , l"<1:000$, cobrados nome » .• itual, ifevondo aro «s 
' õ ' • ». • vi n, Bfr producto recolhido aos ccuv> uaqurila repartição ioor 

""õ ) ■ . , inlennédio do reapcctivo porteiro doa auditorias, com «ni' do 
•IR 'Onde '«oaviecg 1 escrivão do feito. Gxceptuauwáe as, v ir::•••.%? .. as 
otc. , , OU 1 .d .mina. * 

lAfl" . p. ««ttocaaiio .1 Podip Execiilivo a coser ... íu- 
lamentos rotativos ..aos impostos adiiatãèiros, aos d- c . "ia- 
ção, consumo fenda, ado^tttqdd õs píòqtosos • prm-o-umas N' 89 

que Jhlfirar necessários, poro !imlltó'P oróceadação PodeVíL 
tanmem, altePfUT o actuar rrçírucn dt djqfrratiçn (ta o-lota «rmo ' . ... c - , . «fe- 
das Alfandegas por meio de vhléf; -inMtfdoi pe' > iiaivo do 

i Hrasil. '•«O - 1 • " 1 da R" ahybr q • .. i Ho,-pilai da Santa Oasa Jí' 
• ' .o . Pm •'! i do \orfe ,50 réá, As; lo ix Mendieidada Carneiro du' 

A ... * i 'A;., Ca r 30 ré >. i stltnlo de Assisfen in n fnfanciu 15 réú, Ur» 
"j; o(' ph i p tjlrim (5 réis 

Onde ooftvier,- 

, Se'honeJicms W^UPterui.s des.oiM.lag poio o. i do arb. 3] da loi u i SFfer oRn •io 
1010, â distribuirão "quitai ivã.. 1 i£ 

oosHo m/ niesonroA<,'' 1 ,ld" v ai. iadr que for j« c-adada oa Alfnrdcs ' In 

legillmohtc cqlistltiri.to bífrt a',' d.". ivis» 'itii/tllk A . ,>. "i® 
com a lei., ''«« ■'«'b «iiiriBomoa , u. ..v oiag 

A .oh WltoiOO? • xnoq *><.•'**; N, 4» 

íf? '• 1^:1 laMAí/fc^vp»... çixp.'-.•■!! ' ,, ,. 
. Whjl. • "q .fiilplll! : -i á ■ .'í 

vd.n «..« f-vÍ. ."kl conocdidn gn. Àf-, u» «tisi.ibu.çâo de bei., fano*., das lotcrias federaes efitf X lio a<w caridade e do etv^BO , X ... L 1923. e róiT ir...bera as segam! .«<feõ .ões: - 

l í ity' ««l0->»••<<• ■MiKene.ia da hmm.v.Á,, .-n, ,a Ao , v,.r., ,,0 , ...m,, da Pmnln «R-mwtortflA 

quota dflMttinwm ...» . iH.v^i, ^ A,, Cunha,' 4:0068000. 
p..'.. li . iu .. in i • .>mu i a. a— i 1 > u. i4.,m,!. do j ..to miti/uro de it.k    15:0008600. 

M,M 0 ftdmintetiativa «„ rcui- A 1 . . si.m, ia .. Infanda SkOOtOO» 

- ■ n, . . .1 (.'///////,' 

' 1VA 
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a. 42 

Onde convier: 
Subslitua-se a parte do art. 757 da Tarifa das Alfande- 

gas que se refere a peças para edificação de casas ou arma- 
zéns, e para construcção de barcos, etc., pelo seguinte; 

«As peças para edificação de casas ou armazéns' e gran- 
des depósitos para oleo combustível, e para íonstrueção de 
barcos ou vasos miúdos, pontes, postes telegraphicos ou tele- 
pbonicos, e outras obra» semelhantes, armadas ou desarma- 
das, inclusive esteiras de metal distendido, barras defuma- 
das e outi a» privas própria? paia couíli acçõíd de cimento ar- 
mado, pagarão $100 (cem réis) por kilogiamma, razão 40%.» 

Justificação 

Segundo determina o art. 757 da Tarifa vigente, sob a 
classe 25", as peças paca edificarão de casas ou annazeus, e 
para construcção de barcos ov vasos miúdos, pontes, cercas, 

.postes telegraphicos pu telr.phoníco», tanquet ou depósitos 
paru armazenamento ou transporte de substancias e merca- 
dorias liquidas, e outras obras semelhantes, armados ov. des- 
armadas, excluídas as portas, janellas, caixilhos, calhas, colu- 
mnas e tudo quanto não constitua propriamente peca para o 
esqueleto das constracções, pagam na base de 20 fc ad va- 
lorem, taxa esta que, em virtude de uma disposição orçamen- 
taria, ainda em vigor, tem sido arplicada aos veroalhões de 
ferro, laminado, denominados «Monier» (barras deformadas), 
próprios para construcrões de cimento annado. 

Esta disposição não deixa de ser supérflua, pois que, 
assim como as esteiras de metal disdentido (metal dep'oyá> 
.teern sido senjpre assimiladas ás peças paru edificarão de, 
casas ou armazéns, para o effeilo do pagamento doa direitos 
de impmfaéão, não podiam ser classificadas diversamente as 
barras deiormadas de qualquer feitio .('hvetusive o typo «Mo- 
nie») e outras peças destinadas a obras de cimento armado. 

Ao elaborar o projecto n. 536, de 1920, da Camara dos 
Deputados, a commissão especial encarregada da reforma ta- 
rifaria, no intuito de facilitar ao fisco a fiscalização das 
rendas aduaneiras, s.upprimiu qnasi toda? a? taxa? ad colo- 
yem, procurando assim reduzir ao minimo a margem que a 
actual tarifa offerece ao sopliisma quanto ao vr'm' das mo 
cadorias sujeitas a direitos ad valorem. Como sabu'' , não 
lia meios práticos para se impedir qi>e ta s me ca dm au» 
rem nas ■espectivas facturas consulares e mesjno co -•">»». 
ciaes, cem valores inferiores aos da compra das mesmas no 
estrangeiro. 

Assim 6 que o projecto da Camara, ora pendendo de ap- 
/ provirão do Senado, estabelece a taxa de $100 (cem réis' 

por kilogramma, razão 40 % para as peras varo cdiyir ão 
de casos ou a mazens e grandes depósitos na-a oleo er. nhvi» 
iivel, e paro construcção de barcos ou vasos inivdos. pi 'tet, 
postes telem anhicos «u telephnniéos, e ou'-as obra. seme- 
lhantes, armadas nu desarmadas, especificação e<jia nne, nela 
íórma lata por que fbi redigida, deveria ah anuv, não só o» 
ba rras defmmadas de qualquer typo, como tanv em as c?'ei- 
ras de metal dtstendulo e outras oeças para coustiucr/- '.: de 
cimento armado, actualmente su'^fla» á taxa de 20 91 ad 
valorem. Por este motivo, os vergalliões «Monier» deixaram do 
(tigurar no referido projecto. 

A' Comnvssão da Camaifs também muito prooceupou a 
necessidade de se eliminarem tkp !a iras as poucas denomi- 
jiaeõos de caracter priva jvo, que nellaa teem sido enca xadas 
por meio de emendas orçamentarias, parecendo estar neste 
caso a marca de commcrcio «Monier». 

Torn»-s'e. pois, perfeTtamento justificável a apresenta- 
pão desta emenda cuia approvação, além do traduzir o criteri# 
adoptado neha ConnnCiãn de pern"r o 't 1 ar a da Camará 
(Viria rpir   n« inconvenientes la 'axa ad valorem., em ba- 
ipafteío do fisco e d" commercio honesto. 

V. 43 

Onde convier: 
Fica o Poder Executivo autorizado a ftdoolar tarifas de- 

ferenc res paya o ;ou para n o e' > o máximo de 30 %, 
hobre os p/ndiie.fo» eatrAngcuos. «„ ••.o o exigiram os tn- 
tQvesses e a defesa do commercio fe aa pvoducção uacionces. 

N. 44 

Substituir o art. 46 da actual lei de receita, pelo õé- 
guinte: 

Art. 46. Ficam isentos de direitos de importará') e ex- 
pediente os mater mes e todos os arligos destinados" a hospi- 
taes, colonias de leprosos, penitenciarias e estradas de ferro 
de propriedade dos governos dos Estados, importados directa- 
mente ou não pelos mesmos Eslados. 

Assim também todo o material destin o á instruceão e 
installação do Hospital do Centenario, no Kecife- 

N. 45 ^ 

Onde couber: 
* Pica o Poder Executivo autorizado a rever todos os con- 

.rácios celebrados entre a União c particulares para exe- 
cução de obras ou quaesquer serviços, podendo entrar em ac- 
côrdo quanto aos que houveiem sido c. lebrados com rigorosa 
obsei vancia da lei, com os respectivos contraclantes para 
resi isão dos mesmos contractos ou modificações de percenta- 
gens, prazos e ouiras condições, de modo que sejam diminuí- 
dos os ónus ou augmentadas as vantagens do Thesouro. 

N. 46 

Ao n. 42: 
Onde se lã 2 % sobre prémios de seguros de vida, pen^ 

soes e'" . dioF-'?: 5 %, sobre prémios de seguros 
de vida, pensões, pecúlios, que serão pagos pelas respectivas 
companhias. 

N. 47 
• V 

Ari. Nos despachos ad valorem, levantado a divida 
sobre a exacUdão. do preço, consianle da factura, será essa 
divida iesolvida j. a Commissão de Tarifas. Recusado o pa- 
gamenío ou imn isfo assim arbitrado, a mercadoria será le- 
vada a leilfio e, depois de descontados os direitos devidos á 
Fazenda, será o saldo entregue ao importador. 

N. 48 

Art. Todas as publicações c impressões de rpic tratam 
os d'v°"sos o "imentos, exceptuadas as das repartições que 
dispõem de ofliei nas próprias, serão feilas no Diário Official 
e i c -ia Nac.onai. só podendo ser eneommennadas a esta- / 
bec -ri.en os par! iculares quando aquella repartição declarar 
officialmente a impossibilidade de executar o pedido. 

O custo tíaouelias publicações e impressões feitas no es- 
("211. oento .o flcial, será commvmicado ao/ tesouro para 
o e' '.i <le ser levado á conta do verba consignada no orça- 
menO da despeza e escnpturado como renda da Imprensa 
Nsaronal. 

Nenhuma outra despeza, seja ella qual for, será custea- 
da com a verba destinada a impressões e publicações. 

N. 49 

Onde convier: 
Art. Continua em vigoí^o disposto no art. 3o, § 8o da 

lei n. 3.070 A, do 31 de dezembro de 1915, modificado polo 
disposlo no art. 3°, § 10, da >i n. 3.213, de 30 de dezembro 
de 1916. alterardo-se a laxa ahi fixada que passará a ser do 
20 9(i s<)hrc os vencúnentos totaes mensaes e aocresccntando-se 
o sego nie: a renda assim produzida será toda, sem qualquer 
excepção, recolhida ao Thesouro Nacional 

K. 50 

Ao n. 37.' 
Passará a sor do 4$ por bilhete o máximo do imposto de 

trar corte a cobrar sobre os bilhetes que dão direilo a cir- 
cular nas estradas de forro construídas pela União, pelos Es- 
tudos, ou por_ companhias e epiprczas particulares, subven- 
cionadas ou não. 

SI." Passará a ser também de 15 % o imposto de trans- 
porie sobre os bilhetes de sóries ou assignaturas e as cader- 
netas kilometricas.. 

§ 2." O imposto de transporte sobre os bilhetes para as 
viagens paia a America do Sul é o seguinte; 1' classe 40f, por 



3.2.' 

tí^undaj^eir^l^ aiNUHESgU NAGIONAi. Ut^clUMtiX 19^ litot 

passagem, no preço minimo; 60$, por passagem, no a^dio, e 
60$, por passagem, nos camarotes de luxo. 

8 3.° O imposto de transporte sobre os bilhetes para as 
viagens para os demais portos é o seguinte: 1* classe 60$, por 
passagem, no preço minimo; 90$, por passagem no médio, e 
de 120$, por passagem, nos camarotes dc luxo. 

N. 51 

Onde convier S 
Art, Ficam abolidos todos os abatimentos, isenções, 

rcducções OU dispensa de direitos, exceputados os conslanlcs 
de contracto pelo Governo da União o os decorrentes das Pre- 
liminares da Tarifa das Alfandegas, cxigindo-so pam todos os 
casos, como para os do reducção de direitos a condição da im- 
portação directa. 

§ i.» Sob nenlmm pretexto será concedida, desta data 
em deante, isenção do direitos alfandegários. As empreza^ que, 
em virtude de contractos com a União ou de leis especiaes, 
gozam desses favores, ou do de reducção de direitos, submel te- 
rão á approvaçõo do Ministro da Fazenda a relação dos artigos 
a importar. Caso essas emprezas importem mais do que ca- 
recem para o serviço de que estiverem encarregadas ou im- 
portem artigos que não se enquadrem nas clausulas conlra- 
efuaos, ficam sujeitas á multa de quantia igual a 20 vezes o 
valor dos impostos que teriam de pagar. Metade dessa multa 
caberá, ao funccionario que denunciar a infracção. 

§ 2.° As isenções e abatimentos dc direitos mesmo os con- 
signados na presente lei ficam subordinadas ao disposto no 
art. 8° do deoretfffi. 8,592, de 8 de março de 1911. 

M. 52 

Onde convier; ^ 
Art. As apoliíés de seguros terrestres e marítimos fi-, 

cain sujeitas ao mesmo sello proporcional devido pelas apólices 
de seguros de vida. 

« 5. 

0 aii. 8o- diz o seguinte: 
'Art. 8." Sejam quaes forem os termos das leis, decretos d 

dos contractos existentes na data do decreto n. 917 A, de 4 
de novenibro de 1890, e do presente regulamento, que esta- 
beleçam ou autorizem isenção de direitos de importação ou 
de consumo e do expediente, iaes isenções era caso algum, po- 
derão coraprebeudor: 

1", os genoroa, mei^oadonas e objectos que tiverem similar 
uu producção nacional, em quantidade suffícieute para «ipprir 
ns necessidades itnmedlatas e constantes dos serviços o das 
obras favorecidos com isenção de direitos: 

2», as njáléílas primas nas inosmas condições. 
6 i," São obrigados os produclores de artigos de raanufu- 

cturu nacionat, que preteuderqm competir com os artigos simi- 
lares importados do estrangeiro, para os effoitos da restricção 
legal, a apresentar ao Ministro da Fazenda os seus prospectos 
industriaes acompanhado^ de amostras dos seus protíuctos, 
quando facilmente (ransportaveis. catálogos, photographriw, 
relações do preços correntes, dos «etjs artigos nos mercados 
do paiz, da ucceilação commercial dos mesmos, da capacidade 
da producção e de todos os elementos dociimeníaes que consti- 
tuam a prdva do esfoi-cm as respectivas fabricas apparelhadas 
para supprir as necessidades immr-diatas e cnnstanfes dos ser- 
vii-os e obras favorecidos com a isenção do direitos. 

% 2.° Será creado na Directoria dafteeeUa Public» do The- 
sourò Ifaoional: 

а) um registro geral para o lançamento da- industrias 
uacionaes consideradas nas condições de offerraer productos 
similares aos estrangeiro»; 

б) um arciiivo constituído cota to^os ot eíemeiito; uo- 
cumculaes exigidos no pacagvapho unlcridiv Esse afenivo sera 
franqueado ao exame, oousqlla, ou çoiiipardíão do» interessa- 
dos, servindo concomitantçmenla para iunqamouiar ou con- 
trariar os laudos profissiohaòà ém coso qe reclamação ou con- 
trovérsia . 

■ § 3,° A controvérsia entro o Ministro da Fazenda o us 
engenheiros fiscacs sobre impropriedade dc applicaçfio ou ex- 
cesso de material, será sob o ponto do vista teohnioo estudada 
pelas repartições lochnlcas da União, á requisição >1» mesmo 
piinisterio. , , '' 14 

Exceptt,ia-se n cnsò iltn fltó; existindo «duusatíi Vjí;'docisâo 
arbitral, soja a mesma invoCttd» pelos intaressadoa ^ra a so- 
lução da •' 

Está exuberantemente provado que o acUni .systema dc ÍC 
mitação dos consumos no serviço de abastecimento de agua doí 
Rio de Janeiro, mediante o emprego cios cun,nados apparelhos 
graduadores ou pennas, não só deixa de lograr os effeitos dose-1 

jados, mas ainda favorece o desperdício, per indica a distribui- 
ção e determina grande lesão da Fazenda Publica. Esta é tfi 
opinião unanime das autoridades technicas que se tem pro- 
nunciado sobre a matéria, 

O Governo Federal, pôr intermédio do Ministério da Via-» 
ção e Obras Publicas, procedeu a. um estudo meticuloso e do- 
cumenlado sobro a distribuição de agua aos domicílios da Ca- 
pital da Republica, estudo do que resultou, ainda uma vez, ai 
demonstração de ser inadiável, a bem d« regularidade da mes- 
ma distribuição e para augmento e melhor arrecadação da ren- 
da correspondente, estender c systema da medição a todos os 
consumos, única providencia que se poderá tomar ao momen- 
to, para corrigir os defeitos c projui/os actuaes. Essa é, aliás, 
» lição da experiência, já. tantas vezes ícita no estrangeiro e, 
mesmo, entre nõs. 

A emenda ora apresentada, conservando as contribuicdea 
um vigor para os consumos da industria e do commercio; bene- 
ficiando o domicilio de familia, assegura A União a renda total 
lá computada no orçamento da receita e permitte, no exerci- 
cio proximo vindouro,, a sua sensível elevação, desde que d 
Governo providencie promptamente, no sentido de applioar a 
medida autorizaoa. 

Como, porém, o rrausToimação ibléyral das actuaes condi- 
ções não pôde ser obtida immediatainente, a emenda prevê 
uma dilação sufficientemontc 'arga, para quo dentro delia u 
Poder Executivo proceda, com o melhodo e a segurança indis- 
pensáveis, á provictemria de tão ulta inriportaiicia. 

Entendo a Commissâo. portanto, opporfuno e util conferir 
ao Governo autorização para novamente regulamentar a con- 
cessão de agua a domicilio, o lançamento e a arrecadação da 
respectiva renda, tanto mais quanto as linhas geraes da regula- 
mentação, traçadas criteriosamente, constam do propino rela- 
tório apresentado ao Mintsfro da Viação e Obras Publicas pela 
commissâo dc engenheiros encarregada de estudar a distribui- 
ção actual o de apontar os seus vicios, falhas n defeitos. 

Apresenta, por isso, a seguiu'c swenda: 

Onde convier; v 

Art. A agua consomidu nos prédios situados no Dis- 
tricto Federal e fornecida pelos encanamenios públicos, a car- 
go da União, será sujeita I medição automalica domicilíanu 
qualquer quo seja o uso a que se destine, podendo para isso o 
rjoverno adquirir e iustallar os apparelhos necessários a c^d 
medição até a importância annual de 2.500 ooo^coo. 

O Governo regulamentará novamente a concessão do liqui- 
do. o lançamento e a arrecadação das contribuições correspiin- 
dentes aos consumos, observando o seguinte: 

r. a contribuição devida pelo uso domestico da agua será 
constituída, para cada prodío, de uma parte fixa, correspon- 
dente a um consumo limito mínimo e dependente do valor lo- 
cativo do ímmovel o de outra variavel, proporcional ao voíuino 
excedente © oalculad» á mão dc 8199 por metro cnbico; 

2'. a parle fixa será paga pelo proprietário cio immovcl ti ; 
3 variavel pelo consumidor: o prédio gararvlirá o pagamento du 
primeira, sendo o da ségnnda assegurncln por um deposito 
cujo valor será igual a um quarto U i •oniribuição fixa; 

»•, cs prédios de liabrtaçfio, para o offeito da (Jtxaçãu pelo 
aso domestico do liquido, serão dividlibn em quatro classes, 
segundo os valores locativos «pnuaes. conforme a.tftbella se- 
&ÍÊÊAÍ 



COISGHESSO NACIONAL Oezemúro ae WZZ 
• 
E Contribuição 

O tn vi cr; 
G 

Valor Iccaíivo annual 
S.5 -b 

g i s 
5? c o 
O Pe

lo
 

co
ns

um
o 

lim
ite
 

m
ín

i-
 

m
o 

an
nu

al
- 

m
en

íe
 

Po
r 

m
et

ro
 

cu
bi

co
 

de
 

ex
ce

ss
o 

• 

l» jAté 1:830/ inclusive ..... 1.500 36ÍOOO $100 

2a De 1:800$ a 3:600$, in- 
clusive   1.800 MíOOO $100 

a* De 3:600$ a 5:400$, in- 
clusi.vc ................ 2.000 72Í000 $100 

4a 'Superiora 5:4 2.200 OOíOOO $100 

I 

4* — Os aitparelhos medidores serão fornecidos, inslal- 
lados e consei v ados exclusivamente pela União, que cobrará 
dòs proprietários, pelo aluguel e pela conservação de taes ap- 
paredio-s que adquirirá, em concurrencia publica, as seguin- 
tès taxas: 

Diâmetro do medidor — Taxa de aluguel mensal — Taxa de 
conservação mensal 

Até 10 m/m inclusive      $300 $200 
Do 10 m/m a 15 m/m, idem   $400 $200 
De 15 a 20 m/m, idem  . $500 $250 
De 20 a 30 m/m, idem    $700 $300 
De 30 a 40 m/m, idem   , 1$400 $800 
De 40 a 60 m/m, idem      2$000 1$000 
De 60 a 80 m/m, idem   3$000 2$000 
Superior a 80 m/m       5$*00 2$600 

5* — Caberá privativamente á Repartçião de Aguas o 
Obras Publicas o lançamento das contribuições, compelindo á 
Recebedoria do Districto Federal unicamente a arrecadação., 

6" — No novo regulamento, conservará o Governo as dis- 
posições ora em vigor, que julgue compativeis com os princí- 
pios e preceitos constantes deste artigo e opportunos para a 
transição gradativa do regimen actual para o vindouro. 

7" — A applleação do systcma de medição aos prédios do 
Districto Federal deverá estar concluída dentro do prazo do 
spis aunos, isto é até o dia 31 de dezembro de 1928. 

Paragrapho único. Exceptuam-se da applicação deste ar- 
tigo, continuando sujeitos á simples limitação do consumo, os 
prédios situados em logradouros públicos, onde as condições 
tcohnicas das canalizações distribuidoras não permitiam a 
adopção do regimen de medição automatica que elle esta- 
belece. 

EMENDAS DO PLENÁRIO 

N. i 

Incluatn-se no art. 1.009 da classe 35 da Tarifa das Alfan- 
degas as seguintes machinas: 

Maoliinas tabuladoras ou separadoras Hollerith, para ser- 
viços de ostatislica, sujeitas á laxa de — uma 60$000 — razão 
5 %. 

Machinas perfuradoras ou .Verificadoras Hollerith, para 
Serviços de estalislíca, sujeitas á taxa de — uma õ$000 — ra- 
zão 5 %. 

Inclua-se no art. 601 da classe 19 da Tarifa das Alfande- 
gas o seguinte artigo: 

Cartões perfuráveis Hollerith, impressos ou não, em qual- 
quer cor, para serviços de estatística e applicaveis exclusiva- 
mente ás machinas operadoras Hollerith, de que trata o artigo 
1.009 da ciaste 35, quando importados separadamente, sujeito» 
á taxa de — kilo $050 — razão 5 %. 

Justificação 

As machinas acima mencionadas são manufacturadas nos 
Estados Unidos da America do Norte, vindas para o nosso paiz 
sob contracto de jocação, sendo devolvidas ao paiz de origem 
depois do respectivo contracto terminado. Estas machinas são 
protegidas por patentes especiaes, não havendo similares ncte 
paiz ou em qualquer outro. O carlão Hollerith, emnregado pela 
machiua, é manufacturado de fórma especial, dè maneira a 
evitar a humidade devido ao delicado uso por'melo de conta- 
ctos eléctricos. Este cartão, que é usado depois de perfurado 
não pôde ser foilo no paiz, não só por se tratar de um artigo' 
protegido por patentes univerSaes, como também por não es- 
tarmos aptos o manufacturar tal artigo especial, E' curioso 
notar que o Ministério da Agricultura recebeu cerca doíõO mi- 
luões destes cartões para o serviço do recenseamento, c o seu 
preço era tão reduzido que não havia nenhuma possibilidado 
siquer na mudança do methodo de apuração. As machinas Hol- 
lerith são usadas já officialmcnte pela maior parlo das nossas 
repartições publicas, não podendo, entretanto, nenhuma mu- 
nicipalidade ou empreza particular iipporlal-as pela falta de 
classificação das alludidas machinas e eariões Hollerith nas 
nossas tarifas. Actualmente, segundo o critério de vários'con- 
ferentes da Alfandega, tanto uma machina poderá pagar 20 ou 
30 réis por kilo, como também poderá pagar taxas exhorbitan- 
les, que excedem duas ou tres vezes p seu valor. 

São estas machinas officialmcnte empregadas pelas se- 
guintes repartições publicas: Ministério de Agricultura, Ser- 
viço de Recenseamento, Ministério da Fazenda, Estatística 

Viação, Estradas de Ferro Oeslo de Minas o Central do Brasil 
Estado de S. Paulo, Serviços Estatísticos da Saudc Publica, etc! 
O valor dessas machinas já foi devidamente apreciado poh» 
Sr. Presidente da Republica,.quando dirigiu ao Congresso a 
sua mensagem da.3 de maio do corrente anno, tratando sobro 
os rápidos e importantes resultados do nosso recenseamento. 

Ha, portento, conveniência para a receita da Republica 
que esias machinas sejam classificadas, pois trará uma renda 
certa, enquanto que a falta dessa mesma classificação só po- 
derá prohibir a entrada de tão úteis apparelhos. 

Sala das sessões, em 22• de novembro de 1922.   Ilucm 
Carneiro'. 

Parecer 

As rnachinas tabuladoras e separadoras Hollerith na» 
lecm classificação especial na Tarifa. 

As tabuladoras são macbiúas de calcular, mas não se as- 
semelham, para os effeitos de cobrança dos direitos a estás, 
que estão taxadas a 608 por unidade. 

As Hollerith sã» machinas mui mais complexas que a# 
de «sommar, dividir e multiplicar», já incluídas na Tarifa. 
São igualmento-da mutU» valor, e, por isso. supnortam taxa 
mais elevada. 

As separadoras Hollerith não tcem igualmente taxaçã» 
nominal na lama. , 

Esse apparelho, oiubora de multo engenhoso funcciona* 
mento, e incomparavelmente mais simples do quo a tabula* 
dora, de que e accessorio. ^ 

a • 0^Cj'0 fimeD<fa, de animar a introducçã# dessas machinas do grande utilidade noa'escriptorios de con« 
tabilidade, poder-se-hlá, talvez, taxas as tabuladoras lOO^ poi 
unidade, razao o %, p as separadoras a 60$, razão 5 %. 

As perfuradoras ou verificadoras, attento os fins d| 
emenda c considerando o seu pequeno custo, poderiam sei 
taxadas a 5$, como se propõe. 

Ouanto aos' cartões perfuráveis Hollerith procedem 
ponderações. 

Apresenlam-sc os seguintes substitutivos; 

a) ' ' , 

Inclua-se no art. 6b 1 da Tarifa das Alfandegas; 
Cartões perfuráveis Hollerith, impressos ou não, branco^ 

ou de cõr e do formalo e espessura que os tornem exclusivá- 
mente applicaveis ás machinas, tabuladorM e soparadoraai 

Hollerit, kilog, $400, razão 5 %. 
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b) 

Inolua-se no art. 1,009 da Tarifa das Alfandegas: 

Machinas tabuladoras; 

uollerifl) o -omofhantes, uma. 
Idem separai!. ,is, uma  
ídoin pcrfuiadoras, uma,.... 

lOOSOOO Razão, 5 % 
COSOOO Razão, 5 % 

5$090 Razão 5 % 

N. i 

Onde se diz 
Frascos ou 

Cprpo, o 
oim. iMi-l 
qaV.l.-i; i 
outro h 
500 r 

Isoladores • 
maus /a 
conl o i. 
200 i is 

Diga - -j 

Frascos c . 
corpo e 
qutu 
Qual.i , - 
íihi o 
«00 v 

isolado , , j 
mil:,; .. 
com o 
500 r'", > 

Esi a i 
Cioaul cia 
maneira.; 
çjo augo.. 

O (>■■ 
deve itiii 
fcm de se 
qualcpior 
de Finai r 
mente. 

Sala 
Carvalho. 

As ta - 
parte da r 
kilogramn 
plicar a i 

As I , 
tcressa i in 
iflie forem 
Tarifa cia> 

O qnc 
de modo f. 
Wjroitos ou 
desviados d 

dom o 
§uf fiei entem 

para pilhas, isoladorr de um s6 
■s para eampamiius oleei ricas e 

o.i aas poijas oe ioni.a de cu -a ,(acr 
eríin ou Sem prepr ro ue coi,. i ou 
, pura iusiulruisioo elccíricas, kilog. 

a para iiislallações eleclrlcas dê 
corpo, em poças .separarias ou não. 

■aro do cobre ou outro melai, kilog 

para pilhas, isoladores de uru s6 
• es para campainhas eleclrit: s" e 

as peças de louça ue euaK.aer 
i ou sem preparo de eo:>re ou m- 
ra iusíolfaçoca oleei ocas, kiiog. 

,.o     
a paru insta Ilações oleei ricas de 
orpo, em peças separuuas ou não, 
" de coorq ou outro meial, kiiog. 
;.i0   

50 

50 

50 c/e' 

50 

Justif ir/iiòot 

a nao visa somente profogor a industria na- 
•a, que se vae dcsemolveiido enlre nós, de 
a. A sua principal razão de sor é ouira — a 

< rendas publicas. 
,iã sc aumincia para o proximo exercício 

oihmissão de Finanças o caminho que ella 
es artigos de eleclrichfade, suppOrtam bem 

o de taxas alfandegarias, como a (lommissão 
rá veriicar, si esludac o assumpto detida- 

ssões, St dc novembro de 192S. Amaral 

Parecer 

artefaclos de louça, de que irida a primeira 
foram elevadas o anno passado. D- «20o por 
am a §500. Passar, agora, a «soo é quadru- 

■orante em 1921. Parece demasia. 
solndores — e é c desses objectos que in- 

:i uacioual — guardam conformidade com as 
Adas pela Camara no nrojecio de revisão da 

etdogas, mviado ao Senado. 
dnslria nacional desses aeiigõs precisa «'• que 
ante se vede a importação com isencã» le 

'cçõos de laxas de taes artefactos, facilm nte, 
' > applicação. 

vrantia c com as taxas ora vigoru ■. ■> parece 
te protegida íj indusliia dos isoladores de '^nça. 

N. 3 

Direitos alfandegários: 
O chloriirelt) dc cal pagará 120 réis por kilo. 

Justificação 

O consumo dosíe producto. no Brasil, é dc mil e oiioccn- 
la^ tffnelada annúaea o a capacidade das fabricas brasileiras» 
conforme a Commissão de Finanças teve oecasião dc verificar, 

. «c visu, 6 de Ires mil toneladas. 
O Brasil está, pois, oip condições de produzir tudo quanto 

-irec^sgita para seu consumo e da exportar para a America do 
'£Sm1 o oxoesso. E', pois, úfti producto que precisa do protecção 

iiduaheifa. evitando a exportação do nosso ouro c sendo um 

artigo a menos a pesar em contrario na nossa balança com- 
mercial. — tíethcncourt da Silva Filho. 

Parecer 

í1 i0liuret0 de ca, est- 'pifado para o pagamento d# WaO por kilogramma, na razao de 50 %. 
• Ao estudar-se o projecto de revisão dc Tarifa das Alfau- 
dogas, lo. estimado o valor do kilogramma desse producto ém 

do 140encla procura eIevar » taxa a $120 ou seja augmento 
Nos proprios fundamentos da justificativa estão os da 

recusa: nao é crivei que industriaes se abalancem a produ- 
zir de modo a cobrir no dobro todo o consumo do paiz c nãô ' 
estejam em condições dc resistir á concurencia estrangeira 
quo. alem dos fretes e mais despozas de transporte, tem a en- 
frciilar os direitos de entrada equivalentes ao custo de mer- 
cadorias. 

Menos crível é ainda que um producto cm condicõês do 
ser exportável e que. por isso, terá de sujfitar-so a tarifas es- 
trangeiras, precise da barreira aduaneira para progredir. 

A emenda deve ser recusada, no interesse do fisco e do 
consumidor nacional. » 

N, 4 
Tarifas: 
Onde convier: 
Nnv,ilhas rfe stff/iiraHra. de qualquer svsídna, do metal 

ordinário, em ca - as ou estojos de papelão, madeira, cellnloi- 
vlc ou melai ordiuáriir iiíiiíadas ou coberías ik1 nanei couro 
otl qualquer tecido. Kilo, Rs. 4t000 kr/ão. -0 '/> . ' 

Nola -- \,i laminas que acompanharem as navalhas pa- 
garao dircno- em separado, excluída a que se achar fixa na 
naval Da ou appa"elho. Si as caixas ou c:sloin3 contiverem ou- 
tros pcrfeives <»: preparos para barba pagarão mais 50 %, 
e quanoo caixas ou preparos, ou ambos, forem prateados 
ou dourados on do marfim, madrepérola o tartaruga, pagar 
rao mris 100 % sobre a laxa simples, 

1 ii am sem c oito, quanto ãs Vuvnlhns do Segurança, 
as nemais taxas da Tarifa para éslo.ios. ide., com pertences 
ou prenaros para barba. — Verissimo dc Mello. 

N. 4 A 

No arl. 703 b (laminas pura upparelhos Gillete c seme- 
lhantes se deveria aocrqsccntar cm nota: "As lanvin"* de 
dois gomes on córfes pagarão maia 50 % de direito-". 

Sa v das. sessões, 22 de novembro de 1022. -- §>,•/,«s/mo 
dc Mello. 

Tm 
cio. dai 
para a- 
tesF vi 
valhas c 
fazer-sc 
trczeui 
incerto/ 
artigo 

Justificação 

na-se muito nef casario, a bem do fisco o do «omrner- 
-se uma classificação exacta na Tarifa das Alfandegas 
navalhas de segurança (sy.dema Gillete c somellian- 

Mo que a Tan "a, pela sua anil vaidade, só trata das na- 
ommuns de buris .rq. Ao me 10 tempo ó conveniente 
uma classificação clara dos estojos para barba que 

outros preparos além da navalha, devido á absoluta 
a que ?xisle nas próprias alfandegas, em tarifal-os no 

N . 27 — "Estojos dc couro, para viagem, com pre- 
naros do vidro, louça, chifre, madeira, ferro c seme- 
lhantes" 

ou no artigo, 

N. 1.037 — "Caixas on bocetas dc papelão. már 
deira, osso, chifre, lisas ou forradas de papel, couro ou 
qualquer tecido, para jotas, oculos, navalhas o semé- 
Ihantes" 

ou ainda no mesmo artigo, como: 

"Caixas com espelho para barba e scmolhantcs" 

ou finalmente, no artigo seguinte: 

N. 1.038 — "Carteiras com pertences ou prepa- 
ros para barba". 
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Parecer, ,gh ^ 

Os apparelhos oCfiiBtte» não toem classificação ua Tarifa. 
Só as laminas estão taxadas a $800 por duzía. 

E' de facto oonveuionto estabelecer taxas para as nava- 
lhas de segurança e melhor será adoptar a classificação ao- 
ceita pela Camara dos Deputados quando approvou o pro- 
jecto de revisão de Tarifa, enviado eo Senado. Apresenta-sOj 
por isso, o seguinto substitutivo; 

Navalhas do qualquer feitio í 
Oilette o semelhantes, dúzia,.j 

Não especificadas: 
Com cabo de (isso, de madeira, chife ou 

metal ordinário, dnzia    
Com cabo de marfim, madrepérola 

tartaruga, dúzia. 
ou 

r»- » » .-«i • • \w ♦ 

3$200 

20$00fl 

do 
7uslifi<ut'jão 

Parecer 

20$00O R., 40 & 

a.. ío %: 

a. ío ç» 

Nota — As laminas simples para navalhas Giletto e so- 
molhantes pagarão a taxa do $400 por dúzia, c as destinada^ 
ás navalhas não especificadas a de 1$500, na razão de 20 % „ 

As caixas ou estojos em que veem acondicionadas as na- 
valhas e laminas devem pagar conforme a matéria de que são 
.feitas, em separado; assim lambem as peças avulsas que vie- 
rem nos estojos. E' como se procedo o não parece conveni»"^ 
ao fisco alterar esse regimen, 

M.. 5 

taxa oslahelecida nó orçamento da Receita, lei nu- 
mero 4.440, de 31 do dezembro do 1921, Tarifas das Alfan- 
degas, na parto referente á substituição dos arts. 1.008 ,6 
1.009 da Tarifa das Alfandegas, relativos a "Machinas mo- 
trizes o operatrizesw, substitua-se a lettra: 

H — Machinas hydraulicas dc rodas, de cylindros e em- 
bolo e turbinas: „ 

Pesando até 2.000 kilos — K. 220 réis. R. 10 %; 
Pesando mais do 2.000 kilos até 10.000 kilos., K. 180 

réis. R. 10 %; 
Pesando máis de 1O.ÒO0 kilos, K, 120 réis'. R. ÍQ 

Pelo seguinte; 5 
H — Machinas hydraulicas dc rodas, do cylindros o em- 

bolo o turbinas; 
Pesando até 2.000 kilos, K. 500 réis. R. 10 %; 
Pesando mais de 2.000 kilos até 10.OCO kilos., K. 400 

réis. R. 10 %; 
Pesando mais de 10.000 kilos K. SOCTéis, R. 10 %. 
Sala das BeesOes, 33 de novembro de 1988. — Americana 

Brazil. 

a emenda parece bem justificada. Ha objectaf-me quci 
uiyi dos maiores males de nosso regimen tributário tem sido' 
a inconstância das taxas, alteradas que são <Je anno para anuo.. 

As taxas das machinas foram modificadas no anno passadòi 
e já se cogita de eleval-as, em nome da protecção da indus- 
tria nacional a mais do dobro. 

Si é digno de amparo a nossa industria, não menos di- 
gno é o trabalhd que necessita de machinas a preço commo-1 

do o. infelizmente, em regra, o encarecimento do feroducítt' 
estrangeiro não corresponde a barateamento do nacional. 

E' de salientar ainda que são as machinas hydraulicag 
de roo as fis preferidas pelos noesos lavradores., 

Assim, em vez das taxas de $500. $400 e $300, talvez 1 
conviessem mais as de $330, $270, $180, que são as taxas 
aclnaes com o augmento de 50 %. 

Concorda-se, pois, na approvaçãq da emenda, mas com â 
MSUiEto alte.ação; 

Onda se lé; $500. $400 a $300, diga-se $330, $270 p $18^, 

N. 

S. Na classe 
onde se diz; 

_Art. 688 
Ou cordoalha o outras obras: 

25' das Tarifas das Alfandegas em yigoPi 
11 

Fio (arame) singelo, em cordão ou corda, cab^ 

Nd ou simpleo) (je naotal branco, .vermelho, ou amai 
Sdogramma $400, razão . . .     go çq 

.oberto _ do papel, algodão ou Arrucha ou de outra 
qualquer composição, para Tjuaesquer usos, ki- (i 
iogramma $900, razão    30 %] 

Douxado ou prateado ou coberto de sêda pura ou com 
mescla dc algodão, lã ou linho, idem, kilogram- 
nia razão . ...   30 0411 

Coberto de algodão e borracha, com capa'dê chumbo "U 
ou de ferro, nroricin nara cahna «.J rz 

20 j&] 

O Oongrê- ío uudou bem inspiT&do quamlo modificou 
legimen do ad valorem, para as machinas e adoptou a clas- 
sificação estudada criteriosamente pelo Sr. Sumuaio Corrêa. 
Essa ínedida tem apresentado magnificos çesultados ao fisco, 
parmiUindo uma fiscalização pérfoíta e oorapíe a das vendas 
aduaneiras. Durante o exorcicio corrente veriílcnu-se, po- 
rém, que alguns artigos, ou melhor, algumas ciasses especi- 
ficadas dentro da classificação de machinas monizes e opc- 
ratrizes, supportam um graduativo augmento de taxa. eeml 
prejuizo para o commercio tmporiador e couiti circurnstan- 
cia louvável de proteger a industria nacional, já existente^ 

O Senador Paulo de Frontin, o anno passado, no Senado, 
quando so vedou a Receita, tove uni gesto sympafhico nosto 
sentido. Apresentou S. Ex. uma emenda aogmentando as 
luxas estabelecidas para as turbinas, encarecendo a necessi- 
dade de protecção e defesa do um» industria que se vem des- 
envolvendo entre nés sem auxilio directo dos poderes pú- 
blicos. i 

a medida -niggcrida pelo Senador carioca, infolizmentq 
não poude ser upprovada, porque, como se saho, çs orçameiA 
tos foram votados a ultima hora. ao apagar das iuses. 

Nenhuma oceasião, portanto, ó mais opportuna do quo 
esta para se reparar a injustiça quo se praticou na vofaçlio 
do então. Além do mais essa majoração de laxa representa 
uin grande augmento para as rendas publicas, que, aliás, es- 
tão necessitando do alento. Accrcsce a circumstancia do que 
a medida não fére os interesses dos importadores estrangei- 
ros. Póde-se ponderar ainda que os direitos que as turbinai 

.passarão a pagar ainda ficarro anuem dos direitos que no- 
^gam em outros paizes. 

r, ' **** r' vma/vo suutiicti illU» Ull 
oumerraneos, para telegraphos. telephones, trans- 
pus são cio força e luz, o quaesquor outras instal- 
laçoes eléctrica^, ad valarem, razão     

Alfinetes, colchetes e prisões para botões, simples, 
galvanizados ou envernizados, kilogramma 2$600. 
razão   

Gaiolas o ratoeiras, kilogramma," 4$000. razão" ."«'a 

Téla metallca ou panno do aiaufe: 
Em peça ou retalho, kilogramma 2$40(í, razão , . r . 
Em peças cylindricas próprias para machinas dc fa- 

bricação de papel, kilogramma i$200, razão 
Em obras do qualquer qualidade, kilogramma '4$, 

razão . . .,    
Vão especificadas, kilogramma 28600, razão 

$ubtikia-se para: 
Art. 688. Fio (arame; singelo, em cordão oii cor- 
da, cabo ou cordoalha o outras obras; 

Nú ou simp'©?, de metal branco, vermelho, ou ama- 
rello, kilogramma $400, razSn .   

Fio isolado coberto com algodão, ou linho impregnado 
ou não com parafina ou verniz de qualquer qua- 
lidade, para quaesquer usos, kilogramma l$a00. 
razão , .   

Fio coberte borracha ou pape! para quaêsqúér 
usos, kilogramma $900. razão     

Dourado ou prateado ou coberto de «. da pura ou ooirt 
niescia do algodão, lã ou Ihihp, idem, kilogramma 
2g400, razão . .    

Coberto do algodão e borracha, com capa do chumbo 
ou de ferro, proprio para rabos submarinos ou 
subi arraneos, para telegraphos, kslephones, trans-1 

misíão de força c luz e quaesquer outra- instal- 
lações eléctrica?, ad valorem, razão   

Alfinetes, ooIclieteB o prisões para botões, simples, 
galvanizados pu envernizados, kilogramma 2&0(1L 
Í'càZH t • « • • • • •••««•••« 

Gaiolas « ratoeiras, kUcigramma 44, razão . 

á 
50 %j 
50 ®i 

50 n 

50 %] 

50, %] 

ea ^ 
e! 

t 
30 %] 

30 .VB 

80 
w 

* m 

so 

50 
M 

Tela jneialica ou panap d« aiame; 
ISm peca ou retalho, ktíogrrmma 28100, razão ~ - jn 
Em peça» cylindricas próprias paia machinas d" 'til 

bricação do papel, kilogramma igeoo, ratão . . 60 
S* <*?8 j? gwMgner fualidade, kilogaamma 4|. enrio «o 

flMQM. klanffifê» vfcoo, HÍzão ,c ^ ^ « J |e 
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iMtificação 

desta èmçíida é protegpr a industria naoip- 
antes da guerra e muito augmentada dentro 

P l 
iiál. jií t 
deste periiM., 

Trata-se de uma industria de grande utilidade para o 
pait e cujos lucros não são tão animadores que os estrangei- 
rps oli nacionae queiram nella inverter o? seus capitães. 
'Por isso mesmo c que o Congresso deve amparal-a. creando 
tax^s para os similares estrangeiros que actualmer e llic la- 
zein uma ooucurrenci» além da razoável. 

Muito propositadamente o augmento proposto foi somen- 
te nos f.ypos cobertos de algodão que são a e-oeciatidade das 
industrias ns.rlunaíes exislootcs. 

sessões, 23 do novembro de 1922. — Napoleão 

f:,. Parecer 

■V emenda ft m por fim exclusivo elevar de 33 Pé a taxa 
do' lio do com o coberto com algodão ou linlu» mo gn do ou 
não com pai *» ou verniz de qualquer qualmac . 

AcLualmente. esse fio ir dado está leipiido ao a ! . com 
borracha o\; nutra qualquer composição o pagam to , »s .«<: •• 
por Kflogrammn. 

Ha m! , e 'eutc aa crnaqão dessa lova «ub-e>pec»e. 
A tarifa actual laxa o fio nú, o fio isolado com capa de 

chumbo ou é urro o o fio invado >em essas capa que são 
exigidífs no- de prole-cão contra a bum ade; •>. e , - 
■butidos' em pai.oies, fios si 'bimancos ou submersos ein 
agua • 

De rfiõdi i ue a conferencia do fio de cobre se faz facil- 
nqPhta (ioiíí cif1 ■■as Ires espee-ics. 

Crear v uma «^;eeie ó impor oxame • -pecial sobre a 
natureza do evestimonlo do tio. 

Demvis dfi-se-ha sensível augincoio nó cinto de ma- 
terial de uso cwrentc em todas as inslallncões ele. lrieas, quer 
doincsficis, quer industriaos. 

O auge onto proposto tem o intuito de proteger a indus- 
triq napiomi 

Mas ó*dr notar que semelhante induslria enlro nós nfm 
of-íjé flívixar de ser artificial, por isso que nos lallu a ma- 
íeriu prima principal: o fio de cobre, 

A Uampca dos Deputados, quando approvem o proiec de 
rovisSo da Tarifa das Alfandegas, denion.-í; .-u • seu ei.ipenno 
rnt não persistir na politica proteccionista, implanl.uJa, ó' 
flWto tem concorrido para o encarecimento c a vida. 

Não será demais lembrar aqui o que occ creu em reli ■ 
ma laxar dos lapo que liveram os dire -s clivados t 

ro. para proteger industria nascente. 
Essa induslria dosappareceu mas aii o- i oje pu-d" i 

íMja de diooo por kilogramma de lápis com mn, mxa u ' 
< unvertida a parte ouro dos direitos, eleva-se a mais de -0. 

N. 7 

■i laxa estabelecida no orçamento da Receita, 'ci uu- 
r >;U» 4. WO de 31 de dezembro de 1921. Tarifas das Mfan- 
degoji, para os transformadores estáticos de conen e elo 
ctríca: 
Cóm resfrfiamuntp de oleo, agua ou ar. onde se diz: ,cnf, 

pesando até 200 kitos, cada kilogramma    |bUO 
De mais de 200 kilos, até /i00 kUogrammas  f40(j 
J3e rrtais de 100 kilos, cada kilogramma     *»■>" 

Razão 16 peso liquido, sem abalimenlo. 

®ubstitua-so para: 
Pesando até 100 kilos, cada kilogramma......_■ M 
De mais de 100 kilos, até .'00 kilos   l'01 

De mais de 200 kilos até 300 kilos     J ; >. 
De mais de 300 kilos até 400 'ntos   T?,»;. 
Do mais de 400 kilos, rada kilogramma  W 

ít Razão 16 %, poso liquido som abalimenlo. 

Justificação 

íssp nova taxa rcprcsenia Uni aupmenfo de ro-. da Sem 
tér o incon- r'' nte do prejudicar u importação dos Iflfu-tor- 

madores. O augmento oscilla entre cerca de 20 a 30 salvo 
na ultima taxa, de 150 réis o kilo, a qual era excessivamente! 
baixa. 

O maior argumento em favor desta emenda, não é o de 
que el)a venha favoraver a industria nacional, merecedora 
a;.as de todo q desvello c protecção' do Governo. A sua razão' 
principai s omra. e que calará forlcinenlc no espirito da douta 
CornmissuQ de Euirm de -c poder propor um 
augnientó de taxe aliui orgarm. -■■.•rn que contra essa majora- 
ção possa surgir protestei dos interessados. 

Saia das sessões, 23 de novembro de 1922. — Gouveia dc 
Barros. 

« 
Parecer, 

A taxa dos transformadores estáticos de corrente eléctri- 
ca ora vigo cantes são as que constam do projecto de revisão 
da Tarifa, approvado pela Camara dos Deputados. 

Quando estudado no sJenado e<-i> projecto, foi ali apre- 
sentado poj industriaos nacionaos podido para elevação des- 
sas taxas. 

o Senador a quem coube relata a classe a que pertencia 
o a, igo. o emi nte Sr. l)r. Atioli > Gordo, depois do exa- 
minsc este o ouíit» podidos, conside ou afinal: «O illustre 
moi .bro da Commissão I spooial da Cr mira, que estudou esta 
parlo do projectii, tom. porém, (al competcnc.ia sobre a ma» 
tov í, que : >u cio parece;' que o Sénqqo deve manter as ta- 
rifas 'onslanlcs da classe 35.» ■ 

A- im é. d" facto. Demais, a emenda difficujla o traffalho 
de conferencia por desitnbrar em i .-u r uccics a tarifação 
do- transfurinaclovos. som falar cm que etín oteva ao dohco 
a taxa desses appardho- de peso sui orior a 400 kilogramma^. 

N. 8 

Art. Ficam augmeníados do 50 réis por kilo os actuaos 
direitos do imuo-ikfâo sobro ferro ; u-a ou fonle. e do mais 
100 ruis por kilo a tarifa aciu»! sobro ■ vei" iChéos tnm;nados, 
rodou i. i ou quadrados ibt -■ oú r-ern c Tpnótó '' 'ifiad. 

Sala das sessõesr 2,1 dc novembro do 1022.. — Francisca 
Valhutares, 

Jnslif irarão 
\ 

Já fo am applicada- na induslria sidernreica quantias 
olev: ias, as quaes devem uíí-i . -r-m- m los dc defesa no • 
dos poderes públicos. 

Toda indusiriu na sue iu se m • al oncuni.ra o 
e diiiicuIdades sérias, que sé cop: o . u-cllio officinl poooro 
removidas. 

\ industria em quoíão -(> j 11 u o dosonvolver no 
memo si for protegida iudii •.•lamouie corno s» está la1' 
em lodos os paizes. 

A sidccurfia e a iudog-ria que ma s influirá para o pro- 
gresso da nossa viação e drts ouiias irdustriae, 

O Governo tem aivumrgdo rio ma "ira effieiente indus- 
trias i> uios imporlanbisGpfo d do fe ri . 

A nossa defesa r.iiiua.r...iiãoi. se ni.dorá bv.er sem .que a 
induslria do ferro nos foiíieçu o oh n(o me s iio loidanio a 
r^ga defesa, o qual em determinadas condições, sé difficil- 
mente receberiamos do pMecior. - > ■>•-* 

S« poderemos uonsi .;puir que o- capitai s noç -si-arios s.s 
empreguem nessa inriu-i ia. meduuiio ..i>- sãos que lhes ga 
rantam renda suificionloinoíiie renuini-radoia. 

Nfip procede, a affir. a!Iva até lc feiu. do que os dirc.- 
(os aduaneiros sobve o- forros miun- do- . peque kw perfil, 
não devem sor a imcuL;''u--. (■ ruim >• u» prmiozimos o su, i i 
ciente para o ui.sso mo ■. :ulo. Accp a 'dó essa ' )>'ir-a, , u-a- 
"iames otciiiantoiTló om im ciVCiuo \ om. o can la] não su 
aveuliuav a no-sa iudu- ria (pciiueiu > poríis), por na o a en« 
confrar suffíótèntorieuf defenda a r i ptidoi s p iluicos nftit 
a dofondiam, pnvquo 'ainda nau pruc.uz.tmos em quaiilidado 
8\lfficiento. 

A unira solução é corfav o--fi erdiqa começando pela de- 
fqsa do prodUcM», oUe já se (ah dea nu p»>z o q,uo, assim, to- 
nará f.-fte hioimV-htu. disi iisãiuk ► m poucos nunos qual- 
quer rieféíR 

O G-lfd ! om' mbru deste anno, puzo 
ram c 1 r(urrt) uma ir sunercionaiie uu diu 24 (!1) ecoando 
o "impo i do 90 ré'- poi kilo de mim ío do manceóez, para 
proteger os seus minérios de teor do 20 a 3 4 'A. quunde Uu- 

/ 
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portavam o nosso de teòr de 49 a 55 % MI E' visível que conx 
essa medida de defesa os capitaes estrangeiros proonrarão o® 
nossos negocios de ferro, esfabelecendo-se no pai , coro gran- 
des usinas, que, pela concurrencia interna, fai ão baiíar o pre- 
çp do producto, equilibrando novamente o roer» /it> <Je lorro 
úos pequenos perfis. Uma vez obtido esse primeiro resultado, 
o que se verificará em muitos poucos annos, passariamos a 
adoptar o mesmo para os grossos perfis, estabelecendo assim, 
suavemente, a nossa industria siderúrgica, sem grandes sal 
tos, susceptíveis de fortes deseauilibmos, como so deu cara- 
cteristicamente na Rússia... 

Parecer, 

A restituição .sita media, se ■ocerimonto ao The1. 
0 Nicmna. ... a» ío» > «:<»»os, acompanhadt 

de docuh proba la qua»)ii.»ade de álcool em- 
r fgad», em - -a totalidade ya em mu-   feita com outro» 
elomenios, r. ic provei. desnattiVaPsaçâo do producto, 
podendo ser "ffectuada a restituição era guias para o pa- 
gamento do imposto de sello ou de qualquer outro imposto 
a ser pago » fmino. 

Para ca uí-A-oOs da coo. ao^a do o oposto sobre a aguar^ 
dente, nenhuma disfincçâo haverá entre a aguardente pura 
de canna, de mel ou de qualquer outra substancia que pro- 
duza a aguardente branca, on simplesmente colorida ou popt 
fumada por meio de addição de folhas ou de flôres. ' t. 

O ferro gusa, bruto, paga, actualmente, *020 por kilo- 
gramtna; os vergalhões laminados pagam $100 a os proprios 
paru construejcãc de cimento armado de secção circular do 
diâmetro de Çé até 1 %, de comprimento nunca inferior a 8 
metros, 20 % ud valorem „ 

Approvada a emenda, ficará a l" laxa mais do que iripli- 
rada, a 2» dobrada e a 3*, se applicada a redac?5o da emenda, 
terú elevação superior a 30 %. 

Ora, a siderurgia nacional tem tido innumeros favores, 
quer as dos empréstimos, isenções para as suas installações e 
outros que revelam o cuidado do Congresso no proteger essa 
índustriH. 

Ella não está ainda em condições de abastocer os nossos 
mercados; como se vae, portanto, desde Já encaveeer a impor- 
tação do ferro em todo esse vasto paiz, que tanto dclle necesn 
dta? \ 

A emenda não merece ser approvada» 

ff. ? 

Ao n. 11 da'artigo 1.° 
Álcool ou aguardente de qualquer gráo 5 ? 

Por litro r.   .Tí.rsrK« $120 
Põr garrafa • f n i ...«. •.................. ..., $080 
Meio litro . .,, . ... «i* ■.. ..-.v....... $0001 
Meia garrafa ..   $040 

Aocrescentc-sç 25 % o» taxa das bebidas quç IcvanJ 
álcool. 

justificação 

A excessiva elevação das taxas Uo conmmo eobro álcool 
n aguardente, além dos prejuízos c.no traz para o produclor, 

de toda sorte contraproducente. 
Basta considerar que, não supporfundo o producto ai 

taxa imposta, a producção diminue fatalmente, e, por conse- 
guinte, a receita» respectiva leni to a diminuir. 

A proposilo baeta reproduzir o exemplo contido em pu- 
blicação constante da 1'rovincia, tio Recife. 

«Valor actual do álcool (canada) sem o sello— 800 rélíl, 
com o sello 2$100; valor scfual da aguardente sem o sello 
500 réis, com o sello I$700. 

Para suoprimir a dlffcença que por ventura possa re- 
sultar na previsão orçamentariR, propomos o accrescimo de 
25 % sobre os taxas relativas á* bebidas em que o álcool 
seja applicado. 

Sala das sessões, 23 do setembro de 1922. 
Bandeira. ♦— João Elysio, 

J. ParecT 

Justificação 

As difficuldades existentes hojé e que não deixam pro- 
duzir seus benéficos effeitos a lei actual, que isenta do im- 
posto o consumo do álcool para fins industriaes, são a ca- 
restia dos desnaturantes e os embaraços oppostos pelos fis- 
caes, prejudicados em suas commissões. A providencia da 
emenda permitte a verificação do emçrego do prodqcto para 
fins industriaes e fsoilita a applicaçao do favor legal, sem 
prejui/.o dos fiscaes. que terão assim interesse em facilitar 
a collocação do producto nos mercados industriaes do álcool 
combustível, tão aconselhado já hoje para sueceder á gazo- 
lina, de grande consumo no paiz. 

Sala das sessões, 
fãnhão. 

novembro do 1922. —» Alòetta Jfó- 

■/doouiifi 

1 Nada aconselha a adopção da emenda, que v u acarreiaàf- 
diminuição de receita, Bccre-cnndo que mesmo • .v4ratando de 
generos de primeira necaasidade, o importo de . isumo, que 
os onera, não tem sido reduzido, sendo injusto que se preten- 
da alliviar o álcool. 

N, 10 

Fica elevado a 300 iéis j. sr litro o imposto de sello 
sobro o álcool ou aguar d me ibricado no pc-r-ndo res- 
tituído, porém, ao connneicio o .e veuuor o <.!■«>••! para frrtfl 
industriaes, a totalidade dces ímpoito. de«.. . eumanto 
a commissão atiribuida aos wmetoraí da fazenda Publica no 

i a sto da venda do sello. 

Ptfrecer. 

Nada aconselha a approvação da emenda", nem 3 tnódifi- 
cação do regimen actual, que já concede isenção do imposto 
de consumo para o álcool desnaturado, empievado para fins 
industriaes (§ 9^ do art. 7o do decreto n. 14.64a dô 26 do ia- 
«eiro do 1921.)! - — ... J 

Vj il 

*o o. 10 do art. 1°, diga-se 
Cigarros e cigarrilhas nacionaes, por vinleíla õtí fracção? 

Até o preço de $120,      $020 
De mais do $120       $080 
Fumo desfiado, picado, migado ou em pó, por 25 gram- 
.. mas ou fracção, peso liquido      $060 

As fabricas de desfiar, picar e migar fumo, que no mesma 
estabelecimento tiverem fabrico de cigarros e cigarrilhas, pa- 
ga- "o, rl.ím das taxas do $020 e $080, respectivamente, poq 
vi. em ou fracção desses pmductos. anplicados em sellos no^ 
m nu. -i, ii ais $040 por vintena de cigarros e cigarrilhas, ver- 
ba lançada pela estação arrecadadora, após o recolhimento dai 
importância devida, na guia cquisiliva do sellos (das taxas dg 
$020 e $080) necessárias aos cigarros e cigarrilhas. 

Os cigarros que forem sellados com a taxa de $020 de- 
verão ter o preço de venda pela fabrica marcado nos envoltó- 
rios. o qual não poderá ser superior a $200 a vintena. 

Quando por circumstancias eventuaes e loraes o nego'- 
oianlo varejista não puder vender o producto pelo preço mar- 
cado pelo fabricante, fica-lhe concedida uma tolorancia dflí 
25 % para sua venda, além do preço alludido, 

i 
Juslificaçã' 

Segundo os dado- obtidos no Tbesouro FederaT, proibi- 
vgfto do cigarros em 1921 foi assim dividida; 

36.941.487 vintenas da taxa de 20 réia 
jÈki .61? .426 vintenas d» taxa de 50 réi« 

3H.553.913 vintenas 

admittindo-sa para este anuo a mesma quantidade de produ- 
cçfio com a laxa vigonto de CO réis, teremos 
311.$53.OfS a $060     18.693:231878(1 
311.553.917! á $010 (pago por Verba)   12>à62:156$32Q| 

31,155:391 *30(5 
mui- '155.Pr .-lis de Unto a .'$OíK>  1 .í»09:»2fl»000 

teremob a renda unicamenle nos fundos e ci- 
(/('<;'»»* de .... .    33 005:317$30(J 
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: propomos a \íoUa ao rogipien de 1921 pej? divis". 
■*(( assim teremos pela èmenda que apreseUlamos 

divisão da"s tá* tigo sem chegarmos ao excesso de cobrar rrnfc por eeiuo, 
mo acontece hoje, quando um maço de cigarros vendid. por 

i,u6.911.487 vintenas da taxa dfi ^020 1.4 
í,44.013.42d vintenàs da laxa de fOfiO .... 19.õ6g;d> 
311.553:913 vintenas (pago por verba) ?040 12.46? : tóC^õíO 

934.903 kiios de íumo a 2$í00 .... 2.291 :C1 IS 00 

i aafl-fiiííW/irt 1'óis Pá80u IdO reis de imposto, ao passo que um outro, 
I 56.8'*Víq|o Por *>500, pagou apenas os mesmos 106 réis ! 

No primeiro caso sobre rrma mercadoria (|uo o industrial 
dç ao cgnsumn por loo réis, o Governo exige 100 % e no se- 
fundo. quando o consumidor deve ser bastante rico, o Go- 
verno se contenta coin monos de 7 % ! 

Accresrentando á(ciJ a acima sobre cigarros e fumo as 
taxas sobre charuto- V registro, segun M os dados alludidos 
de 1921. o que. todavia, attingirá a maior importanèia, . te- 
remos ; 

Icremo', em 1923, a ronda de  
ou seja um accrescimo sobre o anuo cor- 
■ rente de 1922, de  

c desse modo o Governo, obtendo uma reryia ip%ior. terá pres- 
tado um grande serviço aos industriaes. permittindo-lhes 
manter a fabricação do cigarros de 200 réi~. 

igualmente amparará as classes menos favorecida.- da 
íortuua, não as impedindo de manter o seu goso, ou obrigan- 
do-as a restringil-o pela impossibilidade de pagar o seu 
custo. 

E' evidente a injustiça de taxar-.-e um artigo destinado 
aos operários que percebem minguados proventos do seu ira- 
balho, com o mesmo imposto que paga um artigo -emelbante, 
porém mais luxuoso e que vae ser ceiísiiMinm por classes 
muito mais favorecidas da fortuna e que podem, portanto, 
eupportar um imposto maior. 
* Aliás, em muitos paizes os cigarros são taxadn segundo 
p preço de venda a relalbo, como por exemplo na Kepublicà 
"Argentina, onde se estabeleço para a taxação o prec de cada 
maço, de 10 cm 10 cem avos, escala e-sa que. ad ada em 
nosso pai/., pemillim ainda àugu. ular a renda des e á^- 

35 .«6 í rHOl-íaiO 

2.5^6:5T4$240 

Taxa sobre cigarros e fumos 
Taxa sobre charutos . 
Registrd 

35.001:891$340 
1.703:5308070 
5.298:086$000 

'42.663 ;507$610 

Ora, a provisão orçamentaria é do 38.000:000$, porian- 
te, conforme a emenda, na penr das hypothese, resultará um 
excesso de 4.663:507$G10. 

Sala das sessões^ 23 oe novembro de 1922. — João Elysio. 
— Arlindo Leoni. — Joutjnim Bandeira. 

\ «lommissèo up-r-euta emenda modificativa do imposto 
de fumo. 

Esta tca. pois prejudicada. 

\ 
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SL 

;.Ea IS 
Onda convièíT 
Ari. E' créadõ ç? imtõátõ Sc um poí céntd sobre todaj 

£j_s operações do venda, ou traspasse 'de cousa movei ou semo- 
ygnfe, realizadas por pessoas gue habilualmcntè, oú occasio- 
xialmeníe, compiam paia, revender, ou prestam serviços, ou 
praticam actos de intermediários em operações dessa natu- 
reza, do qualquer forma o sob qualquer condiçfio que seja, 
salvo as excepções que o Poder Executivo especificará no re- 
gulamento que expedir. 

§ 1 No mesmo regulamento poderão ser esíabelecidas 
multas ao 100$ a 500$ para as conli avençoes que não pri- 
varem o Thesoiiro de qualdUer fracção do imposto a cargo 
do conlravcntor; e de 500$ a 1 ;000$ quando houver ialia de 
pagamento, no prazo legal, cia totalidade ou de unri parle do 
imposto, cm relação a cada mea ou i.arção dc mez em atraso. 

£ k£ fira o Poder Executivo autorizado a entrar em ac- 
oôrdo com os Estados parti o fim de tornai o ma - effiruuite 
possível a cobrança do imposto sobre vendas creaoo pela pre- 
sente lei, podendo, sob as condições que julgar convenienies, 
■consignar aos mesmos Estados a decima parte do producto do 
referido •oo"'-- cobrado na rcspecliva cir umscripção terri- 
torial. 

é-ala das sessões, 23 do novembro de 1922. — João Cabral, 

JuKtxficação 

A medida proposta mui s.\ulUeticamouia n -'.a eu ■ nda 
esfiã plenamente jusliftcáda no di r. iap c p-irmemiri/aUo pro- 
jecto do autor, publicados no Uiwiio Uo Co.iyrc^u de 19 de 
outubro do 1921. 

A snggoslãu do illustre Deputado pelo Piauí>> mi lavor. 
d"4..imp'f),stõ -nbre a cifra dos negocies é merecedor de apreço, 
mas não púde ser ee.ceito nos termos « . .u • da. 
0 novo imposto traria importantes reseioi- l • nas 
conviria çpnstitnil-j em -vutros termo.- eu no - <1 »ro- 
jecto ultiúio do iiliishe I -pulado Carlos Maximiliaoo, Fi as- 
enmplo dê que lerá de occupar a Comndssão, m - .lia i.euos 
dia. 

N. 13 

Onde convier;' 
O vaior do marganoz para o eff0i!o do pagament . do frete 

dc accòrdo copi a tarifa vigente nas estradas d- fê .• da União 
será fixado na pauta approvada mensaliiieido iie! . governo 
do Estado de Minas Uoracs para cobrança do imposto de ex- 
portação. 

Justificativa 

O pagamento do transporte cio muierio de mangenez é 
foifo por uma tarifa baseada no valor do minério na pr; do 
Rio de Janeiro segimdo a estimaiiva te ta rio b o d Di- 
rectoria de Estàlistien Corrimoieud. essa. iepa- ;«• «>•., ■ 
não fixa o valor, mus, sim, dá a média do valor em cada mez 
computando os dos mezes anteriores em cada anuo. 

Evidentemente melhor será adoptar o valor ,ao . pelo 
Estado de Minas Geraes, que, sendo o único exportador do 
«nanganez, presentemente, se acha mais bem appa -lliado 
para, com segurança c justiça, fixar es»e valor. 

Sala das sessões, 22 de novembro de 1922. — SnPc- Filho. 

A emenda leni por fim a roduccAo da iarifa da Central 
■pára o. Iranspórte do maaganoz, objenivo já vi>ado, em 2* 
discussão, por emenda mais directa. 

A administração informa que não convém ao interesso 
publico a alteração do regimen actual. 

1 . Opina-se, por isso, pela rejeição da emenda. 

N. U 
■k- 

Ao »ii. 2i — Accrescento-se: 
« paiagrapho único. Neste caso, a tahella já esianMecida 

409dò o cífbreicio do 1921, não será alterada.» 
£ala das sessões, 23 do novembro du 1922. — João musia, 

sn» Jfíáqnini tiuudeúa. 

A iCommissão considera aue nãQ Ha inconveniência ná 
^pprolaçaõ da emenda^ 

_ i N. 1B ' 

Para substituir o art. 25 do projecto n. 13G B (orçg- 
menlo da Reoeitai pelo seguinte: 

s Os navios, vapores, paquetes ou outras embarcaçQeà, 
que entrarem nos portos da Republica antes das 19 horas, e 
que só sejam franqueados á visita da alfandega depois dessa 
hora, ficarão sujeitos á metade das taxas marcadas para as 
visitas consideradas extraordinárias, independente de reque- 
rimento -das respectivas companhias.» 

$-a!a das sessões, 23 de novembro de 1922. 
—- Joaquim Bandeira, 

Parecer 

João Elysio, 

Esla, e a emenda inunediata, ci.nieem disposições idên- 
ticas. A Commissão onlende não liuver incouvemeneia na ap- 
provação de uma das duas, prejudicada a outra. 

N. 10 

Accrescenle-se onde convier: 
Art. Os navios, vapores', paquetes ou outras -u-• 

cações, que entrarem nos portos da Republica uèptwn^das 1!) 
horas, ficarão sujeito.- ás taxas já estabelecidas para as vi- 
sita- extraordinárias, desde que as mesmas --jain, com ante- 
cedência, requeridas pelos respectivos consignatários. . 

s-ala das sessões, 33*de novembro dc 1922 -* Joáo Elysiot 
— Joaquim Bandeira. 

Prejudicada. 

N. 17, 

Orçamento da receita — Onde convier: 
Imposto dc 2 % sobre o valor das mercadorias, moveis o 

immoveis, vendidos a prestações, competindo a respectivo fis- 
calização a Superintendência dos Clubs de Mercadoria- e des- 
U ando-se o producto A ccnstruccão de ampla maternidade ao 

-ti i de Janeiro — 2. lOO :000$000. 
sala das sessões 22 de novembro de 1922. — Americana 

do fírazil. — Austregésilo. 

Jus i 1 ficarão 

Só mesma a inadiável necessidade da edificação de nmS 
fnaternidade ampla e hygienica, poderia justificar a creação 
d.- mais uiiMámpoato; mas a sua modioimefe deixa!ro-ha som 
reparos. 

Em f-poca fiorescente couk a actual, verdadeira orgia da 
realizações, f quasí uni crime deixar no abandono em que jaz 
a assi.-ioncta á puericultura. 

.lã não se exigem os estabelecimentos m dólares do Velho 
Mundo, nem ião pouco as perfeições -ngenicas, mas pura o 
simplesmente que se dote n Rio de Janeiro de um hospital ma- 
terno com l.ooo ou mais leitos. 

K' vergonhoso para es créditos de civiozaçâo desta linda 
cidade que, sobre po.-suir uma população de mai- de nm mi- 
lhão de habitantes, não disponha senão de 200 leitos nas ins- 
tituições desse genero, muito hmge de merecerem o designa- 
tivo de maternidades, na accepção lógica e medica do vocá- 
bulo. 

Sem tempo para aprofundar e exame da matéria, ínnito- 
nie a dar, em seguida, as observações sobre o assumpto, colhi- 
da.- por um uísiiuclo collega, Dr. João Tolomoi, em brilhantq 
ai ligo para o Mundo Liiterurio: 

"A época que alrav essam-is é fei-Ul em Ioda a soi-lo de em- 
ppehendimentos, atacados febrilmente, direi mesmo, furiosa- 
mei (e, no proposito dé apresentar o nosso paiz no Uentenario 
da -oa independência politica, como nação que progride, ao 
em andeec e maravilha pelas snas bellezas. No ponto de vista 
nnu criai, temos a prova de nossa grandeza, da nossa força o 
da ■io--a fortuna, nas obras da Exposição, que mais parccerri 
cout-vs das mil e uma noiles, do que trabalhos planeados pop 
cen-bros humanos e encetados por mãos dc mortaes. O prq- 
gresso moral do nosso povo tem ura espelho fiel na campanha 
presidencial, na acção patriótica d» Congresso, na reorganiza- 
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cão das forças militares de terra e mar, na proveitosa diffusâo 
do ensino, na eíficiencia dos serviços que entendem com a 
Saúde Publica., 

Deante dessa obr_a formidável, na qual o estrangeiro que 
nos visitar por ■occasião do Centenario, tia de reconhecer a 
nosso grandeza material e moral, rendendo homenagens ã nossa 
capacidade de trabalho e nossa cultirra intellectual. um mo- 
desto medico deve ter qualquer cousa de importante para lem- 
brar, intitulandp esta pagina: — Maternidade, 

E tem sim, de importante, de grave e de vergonhoso. A Ma- 
ternidade é um apparelho do puericultura, o meio que accu- 
diu primeiro em todà a parte do mundo para proteger a mu- 
lher no transe da partunção. A Maternidade pelo amparo que 
dá á mulher gravida e parturiente, preparancto-a para esso 
acto de tão elevado alcance e santificado pelas bênçãos di- 
vinas, pela protecção que dispensa ao nascituro e ao reoem- 
nascido, é um esteio poderoso desse grande edifício tresdobrado 
sob múltiplas fórma» — qual é a puericultura. 

Proteger a mulher gravida é fazer puericultura, amparar 
as crianças por todos os modos é fazer a puericultura, é fo- 
mentar a criação de homens que constituem a força viva do 
uma nação. Nenhum lavrador (lê-se na Revista de Gineco- 
logia c de Obstetrícia do Rio de Janeiro) deixaria ao abandono 
a arvore carregada de fructos; assim também a mulher gra- 
vida — a arvore do fructo humano — não pôde ficar ao saboç 
das vicissitudes da vida trabalhosa, difficil ou miserável.. 
Proteger a mulher gravida é cultivar a sementeira nacional: & 
protegei^a arvore, é proteger o fructo,. 

"Não haverá, pois, dislate em dizer-se que ao lado do Mi- 
nistério da Agricultura deveria haver um Ministério de Pueri- 
cultura". Os profissionaes e os homens que leem, eabem muito 
■bem quanto essa magna questão pi»occupa o mundo inteiro, 
que a praflea aperfciçôa e a trata como quem vê nella um 
expoente de civilização de cultura e de progresso. Ora, no 
nosso paiz, pdde-so dizer que, ne^se assumpto, tudo está por 
fazer. 

E se algumas íbras de protecção á infancia começam a 
surgir, merecendo por isso, os mais calorosos applausos, nunca 
será de mais encorajal-as e gritar bem alto que muito há ainda 
para se crear. No que respeita ds Maternidades, assumpto no 
qual fazemos especialmente mira, é contristadora a penúria e 
a miséria do que possinnios. Aqui no Rio de Janeiro {particula- 
rizemos o caso, a Capital da Republica) onde a população orça 
por um milhão de habitantes, não ha uma clinica d qual se 
possa dar verdadeiramente o nome de Maternidade. 

E' sempre desagradável dizerenvse verdades como esta, 
que são logo qualificadas de anti-patrioticas, mas quem se dér 
ao trabalho de visitar as nossas clinicas, pomposamente de 
nonúnadas Maternidades, c as comparar ao que existe sob tal 
designação em paizes, ás vezes de menor população e riqueza 
que o nosso, terá de. reconhecer como ó lamentável o nosso 
atrazo. A's enfermarias que a Santa C^sa da Misericórdia des- 
tina aos partos, rrrnguem poderá chamar Mat^ idades, tanto 
é a falta nas installações materiaes como na orientação scien- 
tifica. A Pró-Matre, que tem uma direcção acientifica e presta 
á população desta cidade os mais relevantes serviços, é, neste 
momento, a única clinica de partos, que, pela observância dos 
preceitos obstétricos, e pela elevada Cultura proíissional dos 
que ali trabalham, desempenha de verdade as funeções de um 
estabelecimento do Maternidade. Entretanto, apezar dos in- 
gentes esforços da sua administração e de um illustrado dire- 
ctor clinico, tem uma installaçâo bem modesta para os serviços 
que presta ás suas clientes e o estudo constante que fructifica 
no progresso da especialidade. 

A Maternidade das Larangeicas, oiítEora florescente, em- 
bora acanhada nas suas installações, é hoje a séde da cadeira 
de clinica da Faculdade, ieso quasi me diepensaria de fallar 
delia. 

Pouco menos de 200 leitos em todos os estabelooimentos 
para um milhão de habitantes, e nada que se pareça com umá 
instituição modelar. Tive razão em dizer que havia qualquer 
cousa de vergonhoso na escolha deste assumpto. Que haverá 
do importante? Ha o apueJilo que venho fazer, para que o nosso 
governo, a nossa philantropia, aproveitando esta commemora- 
ção Centenária, desatem os cordões da bolsa em favor dessa 
obra altamente meritória •— como será a fundação de dm» 
Maternidade modelo. 

A presente emenda vem attênder ao justo appello. Desti- 
ftado este novo impostor, em tre» orçamentoS succeeslvos, aò 
util mister para proximoe dias será construído d váhtajosd 
itospital materno. 

Puas palavras para Ipslificar 9 itu^pslo i 

Grande numero de <»sas"tommerciaos, emprezas, socie* 
dades e proprieterios, com o fim de reclamo e de augmentai 
as suas transacções comraerciaes, adoptam o systerna de vendá 
a prestações s-rhnnaes e raensa^ è disso fazem, em conimrren-i 
cia mercantil, grande propaganda. 

Os negociantes propriamente dUos de todas as espeeies 
de mercadorias uti!izam-se do referido systerna, sob capa dl 
penhor mercantil das propilas mercadorias entregues a seus 
prestamistas. Estes, compostos na maior parte de pessoa? 
pouco favorecidas de meios pecuniários, são, geralmente, ex- 
plorados pelos vendedores, não só nos preços exhorbitantes 
que representam o triplo ou mais do valor da mercadoriai 
adquirida, como também nas clausulas do referido contracto dtí 
penhor mercantil, que, sem lhes offerecer a menor garantia^ 
asseguram ao vendedor revoltantes decadencias, e immedialá1 

devolução da mercadoria pelo não pagamento de tuna única! 
prestação!!... Esse pseudo titulo de penhor mercantil nem ad 
menos dá legar ao imposto devido pela sua natureza. È' unt 
simples papel com os dizeres inherentes á àua espeoio, de que" 
se servem os vendedores,,contando cora a ignorância dos pres- 
tamistas, para a apprehensão summaria dos objectos, muita? 
vezes já pagos pelos compradores.... Acrescendo ainda a cír- 
cumstancia de grande numero de exploradores desta modali- 
dade de commercio não se achar aelualmente legalizado 
isto é, operar, particularmente, sem a devida contribuição! 
dos impostos de industria e profissão. 

Quanto aos proprietários, emprezas e companhias, qud 
fazem vendas de immoveis pelos mesmos processos, isto é cm 
prestações, é de notar que também á seus prestamistas falhaml 
garantias e amparos nessas transacções. Um simples recibo 
avulso e ás vezes, uma caderneta, registram os pagmentos do 
seus clientes, ao lado de observações quanto ao direito das de- 
cadencias. que assiste aos proprietários. 

Quantas ê quantas economias, conseguidas á custa d d' 
longos sacrifícios, pelos prestamistas, pasmam para os bolso? 
dos proprietários dessas emprezas, por involuntário desouido 
daquelles que, pelo facto de não serem avisados a tempo, dei- 
xam decorrer o prazo prefixado para o pagamento das presta- 
ções o que lhes acarreta, irremediavelmente, com a decadencitt 
fatal, a perda de todas as prestações que pagaram... 

As ligeiras considerações que precedem bastam para o fint 
que collimamos; reclamar a attençâo dos poderes competentes» 
para este problema, que tão de perto se refere aos interesse? 
do povo. 

As rendas do Thesouro terão, com a regulamentação d 
consequente fiscalização desse systema de vendas, mais uma 
verba digna de registro no orçamento da Receita. 

Por calculo muito baixo, devem existir em todo o terri- 
tório brasileiro, umas 10.000 casas que operam em vendas, » 
prestações, de moveie, immoveis c mercadorias. Admittiudo 
que, em média, cada uma delias tenha o movimento mí- 
nimo. de um conto de réis por raez teríamos o movimento 
global de 120.000:000$ por anno, que taxados, modicamenlo, 
em 2 %. produziriam, para os cofres do Thesouro, nada menos 
de 2.40^:000$, estimativa que serviu de base para a emendai 
ora justificada. ^ 

O facto de ser altnbuida á fiscalização aos fiscaes do 
clubs de mercadorias justifica-se, porque, grande numero de 
casas commerciaes organizam, sob a modalidade de vendas a 
prestações, os celebres clubs clande-stinos, que operam em 
vendas mediante sorteio, sem que, para tanto, concorram com 
os impostos devidos, dando aos prestamistas recibos das pres- 
tações pagas com os números escolhidos e a sortear (centen» 
ou dezena), como se fossem os das encommendas, das notas, 
da» folhas, da» paginas, dos livros eto,, escapando, por eseq 
subterfúgio, á fiscalização do Governo. 

A acção, portanto, desses fiscaes, será indubitavelmente, 
garantidora do êxito da fiscalização, quer das vendas a DM&-1 
iãções quer dos elubs de mercadorias mediante sorteio.^. 

Carecer , " 

E' proposta'iia emenda a creaoão oe um ipipostd de 2 %' 
sobre o valor das mex^adorias, moveis e immoveis vendidos 
á prestações, destinando-se o seu produclo á conslrucção de' 
"ampla maternidade no Rio de Janeirô". 

Além de não ser justo Uxar-sç o operário ou funccid- 
nario publico, que não podendo adquirir a dinheiro i vistá, 
como as pessoas abastada- a roupa, o movei, o pequeno pré- 
dio para a sua residência, consegue lazer a ncquisiçfio do qúd 
necessita, em pequenas prestações, durante, ás vezes, muito? 
sumos e sob um Juro quasi sempre pesado, a eoienda faz das- 
Mftpr ejclusjvaipente 4 eonWucçãõ do uflj oâ^bolasUoSlIÍÍ 
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um imposto a ser «obrado em 
tivjBg expor.pg 9 (Dmspci» çSo 

N. 18 

A diMtnbuiçãp de beipeíiciag das loknaes federães |e Cari1 

iWH 1923 nos termos das leis vigentes, accrescendo-se:; 

/Escota Agrícola S. Gabriel, Rio Alegro Esi.» es- 
cola, fundada em 1914, tendo actualmente 
120 alumnos, todos gratuitos, filhos de in- 
dígenas, mofadoros da região do rio Negro)] .ÇO;O00|00Q 

Santa Casa de S. Gabriel, Rio Negro Amazonas. 
(Essa Sufi la Casa e o annexo dispensário 
gratuito de remédios constituem o único 
refugie e amparo para os muitos doentes 
da vegião em uma extensão de mais de 
2õ0.000li2, dominaria pelas febres palus- 
tres e peta ankilostomiase.)   20:0008000 

Missões Salesianas dp Rio Negro, Amazonas. 
(Dest inada-i « Oatlieohese dos índios Tuca- 
nos, Piretapuins « outras tribus, nos limi- 
tes da-/ Republicas dê "Venezuela e da Co- 
lômbia. )       20:000$Ô08 

InBfiltrto tSalesiano de Manáos, Que oonta com 
unm frequência, de mais de 100 alumnos 
gratuitos. Nota — Todos esses institutos 
vivem na mais absoluta necessidade, pela 
pobreza extrema da regtãi amazonense, sem 
recursos pela desvalorização da borracha.) 20:tí00$000 

Instituto de Protecção ,á Infaneia de Juiz de Fora e As- 
«oçiação Beneficente Irmãos Artistas da mesma cidade, cinco 
«onfos para cada ura. 

Sala das sessões, 21 de novembro de 1922. — Dorval 
Porfo. — Ephiypnio cio SaU-a. — JLiiHide* Rocha, 

Parecer 

A Omnúírsfto é fni-orftvel á emenda com as sesuinte# 
flub-enoendas: 

Hospilal ,de Miaoiúeopdia de .roazeíra, no Estado da Ba- 
hia, e Golfegio de "Nossa Senhora cie Salete, na Bahia, dez con- 
tos de róis cada uma; 

Ao CollegiQ Selesianò de Tlcrezina, no Piauhy. dez con- 
tos de réis; 

An Dispengwio dos Polires, de Fortaleza, (loarã. <}ei# 
contos do réis. 

N. 19 

Onde convier; 

e manul^eçao de •-•rUbolooiraei'' n~ ao jwna.nonio Á. 
lispensarios, propaganda iiygienica. acquiaição e fabrico 

piedicamentos, podendo o Thasoufo ftiaei sdeantomentos nu 
«a estes exoetteôdo a metade da perceutager» para esSe 
consignada. 

Artigo b. ll citado na emenda": 
Art. li. Picam destinados á fofinaeSo as !ím funda 

pecial para a oonstrucção e manUtônçfio ãp lèprosarros*"» 
dargo do Departamento Nacional de Sande Pírtilioa, trinta noí 
cento da ronda do imposto sobre o consumo da aguardente 
ou qualquer outra bebida alcoolida, preparada pela distill!? 
gão da canna de assuoar. 

«ala das sessões, ?« novembj") de 1933., -- Oscar. Sm 
sfa* „ 

Parecer 

A emenda pôde sor approvada visto que amplia a ser- 
vjços de saúde publica um fundo que também á saúde pu- 
Dlica se destina. Convém, no emtanlo, que não se dê á éaaMeà 
caracter obrigatório, sepdo prefeuivel deixar ao Governo a 
apreciação da opportunidade em que alia deve effectuar-se. 

Assim, apôs a nalsxra appiicado, aeorescente-so «qiranflg 
0 Governo Julgar opportnno». 

N. 21 ,{ " 

Ari. Fica nrorogado até 31 de dezembro do 1923, oi 
prazo dç qno (rala para o recebimento do selln de patentes 
da Guarde ■Nncional pele actual tabella. 

Justificação 

Este dispositivo já foi approvado pelo Congresso por oc« 
casião da votação do Orçamento para o exercício con énlc — 
art„ 13. 

Nada impede que continue elle a figurar na lei dc Orça- 
mento para o oxercicio vindouro, tanto mais quanto a renda 
por elle produzida tem sido considerável, conforme se veri- 
fica dos dados respectivos. 

Sala dss sessões. 21 de irovembro do t-922. — Noríwl d? 
Freitas 

Parecer 

oiiriidu os té justif içada, oão iiaveiiuo aiconvouieme na 
aua approvação; domais, ella é ronroduccSo do dispositivo 
legal, em vigor. 

N. 28 fK 
f 

O fundo tíspccnu pveado pelo art. 11 da lai x». 4.440# 
dO 31 do dezembro de 1921 será appi iodo «mm a Pro- 
fihylaxia d« Jnpra, das doenças veoereas e do câncer, 
noUisivo a arquisição de terrenos, acquisição. constm- 

Titulo 1* — Capitulo TV — A/i, t® «- Acerescguíl-sL'^ 
S. 47 A. 

Imposto sobre lucros decorrentes da valorização da terra, 
com absoluta exclusão de_ qnaesquer bomfeiforias, verificada' 
no acto de sua transmissão, causa movtis} ou ittfer-vivos, em 
reteção á precedente, ambas calculadas sobre a base do mil 
réis nuro, á taxa cambial média do mez immedialamente an 
'erior an de cada uma dessas transmissões, sendo tres poi 
cento sobre terras' effectivamente cultivadas,' ou aproveita 
das na criação de gados; quatro por cento sobre terrenos ur- 
bano-- " rui-aes, utilizados welji industria; cinco por cenf 
sobre terrenos urbanos edificados; s-.is por cento sobre ter- 
ras ruraes incultas; oito por cento sobre terras de miaeca- 
t)ã". e dez por r"n'n sobre terrenos urbanos baldios; digpen- 
saias de quelq-vn tawçfto as i rrne en-.w» valor não exceder 
cb' iresentos mil réis ouro, 20.(IW)-OOttlPOO». 

Justificação 

E' de lodo ponto razoavel que os individuos beneficiadoí 
pela valorização progressiva da ferra contribuam, pari! o 
erário publico, com uma razoavol oeroentH**"! sobre o valor 
Ar,-.- i,-,.vonfos dahi resultantes, visto omno fites se originam, 
pr ípalmente. da aoego dos podftrps jnKflroA quer «»«ia se 
materialize nota execução de obras e bonefrios, toes como 
a BOTHlrucrão de estradas de ferro e de rodacrem. rfe porto* 
o carmes, de pontes e linbas telegrnpbicns. on o pstábeleci- 
mento de linhas postaes e de navegação, quer ta' aoçãõ se 
manifeste sob a fórma de protecção, garantias, assistência 
ou amparo, dispensado ,ls populações polo apparelho politl- 
•t;, administrativo e Judiciário, «f re preside á boa ordem 
«í/cial. ao desenvolvimento oconomino ao saneamento, ao pro- 
gresso intelVacUial e A estabilidade pioHiica do naiz. 

A progressão da percentagorn, proposta na emenda, as- 
senta, ao mesmo tempo, no iniwvfsse fiscal de taxar fnatS 
sensível mente as propriedades cnj.» valor cresce em propor- 
ções naaiore*. /pernutlindo ao confrilnikite saorifinioe tem- 
bom mais vultuosos em 'oenoficin dos cofres públicos, coíbo 
suocede aoni as terras de .minenncãe, cujo preço se eleva, 
coemnnummeníe. de quesi nada para quanlias fabulosas, c na 
conveniência, de oitHem publica, de incentivai;, favorecendo-as, 
na esforços e as iniciativas individnnes no aproveitamenie 
da terra, pela lavaora au criação, como pela edificação dos 
forrenos baldios que, nas aglomerações urbanaa, constituem 
um entrave ao desenvolvimento destas, 

Oennte das (tonslantee Tlue.lnações do cambio brasileiro» 
ora indispensável evitar que, nos e.nsoe de vabrriznção apenas 
apoarente. por exotusivamente resultanta -do enfraquecimento 
do poder acquiattiio da moeda, pudesse o imposto vir h ser, 
oobrado. Foi pnr isso, isto é. para evitar a verdadeira estor. 
São ao contribuinte, que, om tal caso, representaria a appli- 
cação da taxa, que se adoptou, na emenda, o mil rém ouro, 
como base permanente de calculo do valor da terra e, conse- 
quentemente, que, aa verificação das quantias tributáveis, 
as cifras em .pavel moeda eejam sempre computadas pelo aew 

^alor relativo, isto é, pelo seu equivalente em ouro. 



75tj8 Segvmda-1'eira 18 CONGRESSO NACIONAL dezembro de 1922 

O meio menos dispendioso e mais facilmente fiscalisavel, 
(de arrecadar o tributo proposto na emenda, consiste, eviden- 
lemenle, em appiical-o no momento preciso em que o lucro 
do cedente da terra, constituído pela valorização desta, se 
manifesta em acto publico, offereccndo base segara á inci- 
dência da taxa, ou seja no instante da respectiva transmissão, 
a qualquer titulo, cujo valor, comparado com o da immed a- 
♦araente anterior, proporciona elementos exactos e insophiS" 
Inaveis para o calculo do imposto. 

Gomo meio de assegurar a cobrança deste, dentro da 
mais completa equidade, poderá o Governo, ao regulamentar 
essa cobrança e entro outras medidas, determinar que, no 
fim de cada anno, a Recebedoria, no Dislricto Federal, e aa 
•Delegacias Fiscaes, nos Estados, com elementos fornecidos 
(obrigatoriamente pelos tabeliães á essas repartições e ás 
collectorias federaes, organizem a tabella dos valoree das 
differentes terras, discriminadamente, em relação a cada zona, 
município, aglomeração urbana e bairros destas, para ser. 
virem de assento á applicação do imposto no anno subse- 
quente. 

Muito embora a fórma proposta de arrecadação, não se 
poderá, em boa fé, allegar que o tributo novo importa om uma 
dupla taxação sobre a transmissão, a vista da circamstancla de 
íju-e impostu grava somente a parcella do valor que eon- 
corre áquella operação reproseniando o augmento de preço da 
ferra relativamente á transmissão anteWor. isto é, portanto, 
0 lucro incontestável do cedente, sem relação alguma com 
a natureza da referida operação transmissora, propriamente 
dita. 

Sala das sessõe?, 23 de novembro de 1922. — Chermont, 
de Miranda. 

Parecei' , 

A Commis-ão entende que não convém c.. . -r de as- 
sumpto tão relevante a proposito do orçamento, aguardando 
projecto especial para sobre clle pronunciar-se. Opina, pois, 
contra a emenda« 

N.j 22 

Onde convier: 
í As quotas lotericas que teem sido votadas nos orçamentos 
d partir de 19U e que teem sido entregues, como de direito 
'ao "Asylo de S. Vicente de Paulo, de Caxambu, _oonlinuarao, » 
$9T pagas á administração da referida instituição. 

Sala das ee&sões, 23 de novembro de 1922. — Raul Sà. 

Lei citada: 
A lei n, 2.321,1 de 30 de dezembro de 1910, que orça a 

tteceita Geral da Republica para o excrciiTio de 1911 no seu 
art. 31, 8 12, n. 10 consigna: «Ca-as de Caridade do Turvo 
firiais) Asylo de S. Vicente de Paulo, de Caxambu, reparti- 
jpamenío. 10:000Si(000.», 
i. 
,7 Parecei' 
' f 

A Oommissão concorda «com a emenda. Tiata-se de quota 
{'|A paga. e a instituição idónea, vizando a ii.iciativa do Dêpu- 

fcdo mineiro pôr termo a duvidas sem procedência. 

N. 23 ' 
, f 

Subsliluám-so 0 art. 20 e «eus paragraphos pelo scguln($? 
«■Os recibos de expedição de registrado* postaes, com ou 

Ífer valor e cartas expressas, e de- telegrammas, para o in- 
er ov nu para o exterior, em linhas officiaes s'6 serão emit' 
idos á requisição verbal das partes e mediante o pagamento 
le ípv.'00 por objecto. . 

1 §1.° Os recibos de telgerammas em linnas nao officiaes sc- 
JPão sellados de accôrdo com a lei, qualquer que seja sua im« 
Por!^n|1?Às certidões sobre o recebimento e expedição de re- 

jstrados postaes com ou sem valor e cartas expressas e db 
fèlegrammaB para o interior ou para o exterior, em linhas 
officiaes, serão dadas em 24 horas, pelas respectivas reparti- 
Jões, médianto a coRtiibuição de 1$ em íellP. pwa cetd» cef- 
jdão*, . 

JustifióaçSô 

tf O ifflpostd e»» é não a taxa, como dií 6 ^fiJjecle •— eobre 
íflgrcssos, em c»?8í 08 diverges é imposto ovidonlemonto mu- 

nicipal, estadual. Como tal tem sido lançado no Brasil. EP 
esse o systema em Minas Geraes e S. Paulo. 

Vae sel-o no Districto Federal onde o Conselho Municipal 
cogiís de lançar esse mesmo imposto. 

Eni vários pj /es da Eur sob o titulo de «imposto de 
caridade», é cobrada essa contribuição polas municipalidades, 

fido é acceilavel que a Lmão procure formar rendas que 
não são evident.emenje suas, A taxa qu_ se crôa na emenda 
será roais facilmente cobrada e suppre a differença da sup- 
pressão do imposto sobre ingressos. 

Parece? 

Para substituir o imposto sobre casas de diversões, ,já 
approxado em 2a discussão, é proposta na emenda urna taxa 
do 200 réis sobre os recibos de expedição de registrados pos- 
taes, com ou sem valor e cartas expressas o bera assim sobre 
os de expedição de telegrammas, para o interior ou para o 
exterior cm linhas officiaes, eíc. 

Não é acceilavel gravar-se com 200 réis o registrado pos- 
tal. cujr taxa foi lia pouco augmentada de 50 % (de 200 réis 
para 300 rém). 

Tão pouco, não é conveniente augmentar-se a taxa fixa 
dos telegrammas, o que equivale a cobrança de 200 réis de 
cada recibo altendendo-se que. não lia muito tempo, dita taxa 
foi augmentada de 500 réis para IS e mais ainda que se não 
deve diff cubar os meios de correspondência. 

O imposto sobre diversões já foi plenamente justificado 
e acceiío pela Camara, não aconselhando a Commissâo a sua 
suppressão, nem a acceiíação do tributo proposto na emenda. 

N. 24 

Substilua-so o art. 29 pela discriminação das disposições 
de lei, a que se refere o mesmo artigo. 

Sala das sessões, 23 de novembro de 1922. — Metello 
Júnior. 

Justificação 

Não é possível acceitar o art. 29 com a sua redacção 
Actual. 

Acceital-o como está seria validar disposições dò lei de- 
cahidas a tempo illimitado. 

A emenda visa. apenas, regularizar a legislação. 

Parecer 

O art.. 29 foi eliminado, por deliberação do Presitít-   
da Camara. Não so justifica, pois, a approvação da emenda. 

N. 2» 

(Nto art. 26, diga-se: • / 
"Duas quotas ao Hospital Mfiller dos Reis; 
Duas quotas ao Hospital dos Lazaros; 
Duas quotas ao Instituto de Protecção a Infância, em- 

quanto inanlivor o Museu Infantil, ora installado na Policlí- 
nica do Rio de Janeiro». 

Retirado o Instituto da enumeração, que se segue naquello 
artigo, 

O mais como está. > 
Sala d-- «pssões, 23 de novembro do 1922. — MéteM 

Jlmor. 

Justificação 

A emenda não pesa sobro o mçamento ç visa manter um 
^eryiÇO utilíssimo e de resultados seguros., 

y Parecer 

'A Commissâo apresenta á emenda b seguinte subsíili|i 
ijVO, que obedeça «o pensamento que a inspirou: 

Ao art. 26 accrescente-se; 
^Ao Debartamento Nacional da Criança, uma quoM?.* 

N. S» 

«f». 

Sti^prima- so o arl. 7*. 
Bala das sessões, 23 de novembro do 1022 ^ Metello /«- 
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humificação 

NSt» se oobipTtthoude a ecdue,.âo rtus impa»; os de cju« 
trfcf-a o arl. 7°, porque ella revwi.erá, apenas, em avor r^e em- 
pTrtas .particulares, que cobrara o preço da luz p ir ouuljactos 
* laftgo prazo. 

v reducçfto caberia ao lado da revisão dos conto-acLos 
iftessas empresas para o «ffeito de dimiauirSo do preço do 
gaz para o consumo. 

Parece)' 

A GopunissSo opina contra a eio oidr. por e«MãiU ou» 
se jus ti fira a tarifa actual. 

N. 2? 

No an. 15, diga-se» 
A oontióbiHção de «aridMte cotirada, nas atfendias da 

Republica, por kilo de vinho e mais bebidas fermenta las e 
alcoólicas sorá 4r 200 réis. 

O mais como está. 
Feitas as necessárias modificações nos arls, 17 e 2(5. 
Sala das sessões. 23 do *»ovenA>ro de 1922, — Hetelto 

Justí)kHiçúu 

A asgravucão desse imposto é convenianlo e útil, parque 
ella recahe sobre o vicio e porque prole*e a industria e a \i- 
ttimutura nacionaeSfl 

28 

isi ío acceita a emeuda u. que eleva <tt eouLribur ão 
de caridade sobre vinhos e mais bebidas fermentadas o» a), 
fcooliaadas 

tHgft-se onde convier; 
"Da contribuição do naridude cobrada nas alíandegaj 

sobre vinhos e mais bebidas ffimnentadas ou alcoolizadas, 
metade constituirá um fundo especial, que será apulicadó 
no desenvolvimento do serviço hospitalar e na comírucção 
de um pavilhão para cliniei» neurológica, transferid is . eus 
serviços do Hospital (Je Misericórdia para o Hospital .Va"io- 
íial de Alienados." 

Sala das sessões, 23 do «ovembro de 1922. ~ Xçu-h.j 
fvnior, 

/ 
TvMificação 

A supuressSo do imposto creado pelo decreto n., 15.442, 
de 18 de abrrtl de 1922, que fornecia poderoso contrngorAc aos 
smviços da SíukIo Publica, deve obrigar os poderes iviblicee 
« buscar outros recursos provindos, mais a» monos, das mes- 
mas Jantes, para aquelies fins. 

, ® justo, pois, que, si fdr aoecita a majoração proposta, 
sflja Maervada uma parle delia pare melto-ia de serviços da 
Saúdo Publica. 

_ Entre estes, sobreleva o do bospitaes, cuja argai>iza-5o 
p-mda HKiTto deixa a desejar. 

A melhoria dos serviços de clinica nearologitsa tem sido 
reclamada da tribuna da Gamara pelos mais atduriziidàs vozes. 

F.' opportueo ottendel-as. 

N,. 29 

O arl lei Receita dc uuuo corrente (n. 1.419 de dl de dezembro de 921) cst ipuP.H -que 'òs vales par» 
aoquisiçfio do brindes distribuidoi pelos negociantes e 'ai-ri- 
pAndcs nos áovutnenos idos prodofiloa... fiw.n, ««jeit «o 
luaposto de 30 réis por unidade, cobrado em «et!o ádbe tvo". 
O docroto n. 15.ifi24t do 14 do junho dn 1922, qu" reçolttwen- 
tou essa cobrança, "manda .exercet « tiHcalizaçio deste im- 
posto pelos fiscaes do consumo, e munda intydir esse rrapostò 
jobro toda a especic de coupons, rotulos, hilhotts ou impres- 
kos ae qualquci' eapeciç distribuMlos para rojactuVer a «ocieios, 
jncsmu quamio estes ,já faí®i» devidameute tiscolizado> peta 
«nnerinlondencia dos duiis do Alentadia ias e tàorAoioc o nu» 
Ipltos ao imposto de 10 % sobro valores sorteadosjarf, 1, 
1|.» M»}'- 

Asai» LÍl**0 P®"?0* lA,,' "'do inuiiio do tegielador msv, «r m- «dir esses Bortaio» em daus impestos e duas fisoiufçõe»; 
a^>osM que a denominação "Vale* adopiaãt no nere: aio ar- 
tigo 2f. explica clareqiente a espjçje do "ftto kyjçito 

ao imposto cuja nalureea differo completrmente dos r 
ou. Jjilí.r tes de sorteio distrihnid o nor forer do de a- -t» 
ffí^ro 1^.475, AÍ6 .Á<Í' €Í6 timio tit; 1917. OIÍO a • 
Çao c prémios medianíe sorteios. 

Pa a jompleta elucidação do caso conviria, pois, adou 
a .v^Li uie emenda: F ' ' 

Goutinúa em vigor o art. 21 da lei n. 4.440, de 31 d- 
dez.my.r.. de 1921 mandando cobrai a taxa de 30 rkm eobre 
os vuids eniittuio» nos invólucros oos productos pelos nec.i- 
ciamos e J.1ijric.a11i.es, salvo quando se tratai" de sorteios ir 
sujeitos ao imposto de 10 % sobre valares sorteados iar,. i 
lii L.e devidamente fiscalizados pela Superintendeucio do- ulubs oe Mercadorias e Sorteios, de conformidade com 
de- mo n. 12. »V5, de 23 de maio de 1917 — Octario Roth' 

Parecer 

\ • ua eleva ao dobro a taxa de caridade, cobrada noi 
'■ ttiiinifi d(.■ vinho e rníii® bebidas alcooiiuas c fgtítiGntsdris 

Pi • u!" a dn meação de fundos dc heneíieensia é dos 
utou loiráveis, uâo ó para desprezar a eircaxnstancia de ulo- 
a «ineeda .-oncorre para o encarecimento de importação i- 
portanto, fiara o decréscimo da renda aduaneira 

Essa principal íonle de receita da União, seja pelo desen- 
yoh mento das uHiustrias nacionaes, soja por exagerado pro- 

lamno, além de causas principaes de ordem financeira e 
eoauonuca, vera aecresoendo e, com isso, contribuindo para a 
situação deficitária em que se encontra o paiz. 

Vinhos ha, como os não especificados ató o l i" de álcool 
ateoarta, que pagam $220, por kilogramma, de direitos; sujei- 
tar eese producto a uma laxa de cai idade no valor dc $220 — 
quasi igual aos direitos, não parece razoável. 

Si for recusada a emenda 27 — a de n. 28 ficará prejudi- 
«•-ada. Si não o for, essa ultima está incompleta, por não m- 
ibcor como deve ser feita a distribuição da metade do augmen- 
t» proposto. A rejeição de ambas é iiueiramente justificável. 

v emenda n. 29 parece aoceilavel, por esclarecer de modo 
Hi?'o disposições de lei orçamenlarjíi vigente., 

N.i 80 

An. :*.• a- companihas que extrah-m carvão nacional 
ou H.oierit' de ouro gosarão do isenção de direitos de impor- 
taçã» rk expediente para todos os niaohtnismos, maioua- 
primas e unaftwiaes destinados aos serviços de exploração, 
bem c mo para installação de usinas eléctricas paru fqjmc- 
cimeuío de força a terceiros em que o conibúslivel empregad i 
seja rxclusivãmente o carvão nacional ou sub-pruaucto do 
cai-vão nacional. 

Paragiapho único. As ouiras companhias de mineração 
gor arão de isenefio de importação, pagando 2 % de expedieiitc 
para os machinismos e matéria prim» e materiaes deatina- 
oos a exploração. 

Sala das sessões. 22 de novembro dc 1922. — Aaavu 
de Lima. 

Justificação • 

E' a , 'producção do toxio do art. 9o da lei ca Ueceiuç 
vigome lUiario Officíal, de I de janeiro de 1922, ismg. 21) 
mandado vigi.irar nesta parte pelo projecto em c-miesão. 
Também a lei do minas, vigente e obrigakwia de? ;meii-i 
deste ai",.» e ja regulamentada, esUbtíleice este e im-i. -s fa- 
vores. á rcproducção do texto legai tom a vaulag u de fa- 
cililar ;"o lisco o exame promplo da lei e o reomi ieciujenCj 
do dir it » que ella reconhece,. 

PateceVi 

haver meonveniente na 
1 irão In qup estebiíloi'" da i 

genli em sco artigo h", põm reatricç» 
de eledt'Cidade. 

e novação da emèií- 
•• çame:ilaria vf- 

i i-oeilo as omprezas 

Nt 81 

- Ouflc convier. 

i s''u!fr# «•» a' ««onlpuin* «t, «mpjwumoe «Mau- jKlo® por i.-yp .l tveoas ou rvntiotreees oaUmu a taxa das iaro» 
derses ..puuçoes .Je oradito, toe» juros, para effeilo da pa- 
gwmentr m> booroeto resjusctivo, seráo naleutodas » toxu de 
deneoitti para titulo» «oouncrciae» a oento e viiAe dia» de 
pá«$a. «que, «» nomeada, vigorar na aéde do Baneu do Brasil. 
quap.!) aç Di.atrinto Federal ,e na agonoia raai» próxima dento 

credito, quanto aos Estados. 

• nliUltl t.i i > jl 1 i 
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Justificação 

Esia proposição objectiva amparar em texto expresso de 
p5 a cobrança do imposto sobre a renda em , -IaçSo aos em- 

prestimos mane limados, acabando, simunaneamenle, com as 
tuvidas frequerlfi Hioe cppostas a esse proposito por alguns 
';<«ulribuinie» o com as ou- ,obras com que outros procuram 
itludir a acção do i . > mi- sãmente emprestando ás respe- 
ctivas oppt: ções iijpus > ' i j caracter de uma consolidá- 
cSo, sen, Juíms, di' dividas amr-riores cuja liquidação demo- 
rada a hypotheca allega que apenas procura garantir. 

Sala das sessõe-». ?1 do novembro de 1922. Chermont 
Miranda. 

Parecer 
» 

rri-sposição mais ou menos idenlica á proposta na emenda 
já existe no actual reanlamenfo do imposto sobre a renda 
(decreto n. lõ "89, de 29 do julho de 1923, art. 33), e de 
maneira mais cla-xt e acc da el. porquanto . estabelece que, 
sempre que os j,.ros da o; Igação garantida por hypotheca 
lenham stdo Mnittidos ou '.'aleificados no contracto, hajam 
sido ineoroorados em títulos representativos da obrigação 
irincipal, ou ainda, quando o contracto declarar não haver 
juros, sujam os mesmos juros lixados pelo chefe da respectiva 
ri.a-ficflo arf» dadora, do accôrdo com a taxa usual da lo- 

'tílr.rlp d • .-.cto. 
^ K o- ■> ■'/» ijue a taxa, para ser calculado o imposto, 
V a d ,»"!> títulos commorciaes, a 120 dias dô 
ato. o i"' monto vigorar na sádo do Banco do Bra- 

"t nu a,. , mais próxima. 
(ji «Sm do se" difficii no interior dos Estado», em lo- 

.Uidades n o nuo uossuem agencia do Banco do Brasil, sa- 
tdr-gè qual »x" de desconto de uma agencia situada mui» 
as vezes a uma rrande distancia, dove-se considerar que, em 
■egra, a taxa d» de-- nníu de títulos commercipes é inferior é 
lo-obrigações aa • .ntidr- por hypotheca. 

A emenda nó'* -í <> ntln-oce' aoorovação. 
Sala da Con, , ; i, Epnjccas. 17 de dezembro do 1922. 

— Oueno lira .'ião. Presidente Antonio Carlos, Relator, 
Hento Mira: ■> A »<«•, s Maciel. — Oscar Soares. — Ao» 

Irisiies Alves 'lha, - A mando Burlwmui. — Cincinato 
ir aí/a. — Sou:-" rilho. - Pedro Lago. — Thomaz Rodrigues,, 

■ Vicente Ptragibe, cc com restricções. — Celso Uayma. 

Eugénio Tourinho, Franciêcd da Rocha, Manoèl Mfl 
Pinheiro Júnior, Bethencnurt da 'Silva Filho, FHFju, 
Vicente Piragibe, Julião de Castro, José Alves, José Goocal» 
ves. Antonio Carlos, Jo'sé Bonifacio, Landulpho úfe Magafiràcí, 
Vaz do Mello, Augusto Gloria, Baeta Neves, Einili^, JaioTm, 
Ribeiro Junqueira, Augusto de Lima, Raul S4, Bueno Braa- 
dão, Fidélis Reis, Cincinato Braga, Eloy Chaves, José Lobo, 
Palmeira Ripper, Rddrigues Alves Filho, i\meticanp do Bra- 
zil, Pereira Leite, Luiz Bartholomeu, Octávio RoCna, Antunes 
Maciel o Domingos Mascarenhas (59). 

O Sr. Presidente — A lista de presença acoa=£» p egmpa- 
recimento de 59 Srs. Deputados. 

Abre-so a sessão. 

O Sr. Costa Rego (2o Secretario)' procede á leitura da acta 
da sessão antecedente, a qual é, sem observações, apprpvada. 

O Sr. Presidente — Passa-so á leitura do expediente. 

O Sr, José Augusto (f Secretario) procede á leitura do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

Telegi amma: 
Rio de Rio Claro, 14 do dezembro — Presidente Oaoiara'" 

Deputados — Rio — Protestando iniquidade proiectb elevação 
scllo consumo sobre cervejas baixa fermeutaoão, rogamos con- 
sidm ac essa industria já gravada cerca 70 % seu custo, quan- 
do industrias mais importantes lucrativas relativamente são 
taxadas infimamente. Accresce fioUdebar cervbjas baixa fer- 
mentação producto scientifico isento peligos ssijde oublica 
contrariando abusos alcooljcos outras bebidas s«cuní«»i|9 pre- 
judiciaes, merecendo piotecção fomento cont^ariajnenfté com- 
pressão projectada. Rogando seu esclarecido estudo assumpto 
confiamos pugnareis causa justiça nosea indusina rtsso para- 
lysagíões deixando milhares sem trabalho ôsrvejaria, — A' 
Commissão de Finanças. 

E' lido e vao a imprimir o soguiuto 

PARECER 

N. 17 -- 1922 * 

Expedimi«e do dia 18 do dezembro de 1922 

Oradores in«criptos; 
Ameri.', no do Biazii. 
José \iignslo. 
Dorohigos Barbosa. 
LMones Maciel. 

■ .* Penafiel. 
Hum ' "'oeiro. 
Da""''1 CÍ "oeiro. 
V . .} o mi1 da Silva FillliJ, 
Azedado Liii«. 
Napôleão Gomes. 
Gilherto Amado. 
Ãuguito ae Litn». 
Floro Bartholomeu. \ 
Joid cabra!. 
Sallej Filho 
Raynmndo de'Mirauda. 
Raul Banoso. 
Galdino FilhflC, 

132" SEBSÃO, EM 17 DE DEZEMBRO LF 19 

(Extraordinária) 

(Domingo) 

Pr.ESIbENCIA 06 9R.. ARNOLFO AZEVEDO, PIUSSiaONTL 

A'8 15 horas compareceram os Srs. Arnolfo Azovedo, 
Gli«tí& !^<lOhado, Diony«io Bentos, José Augusto, Gosta Rogo, 
(uíhigef.io de S/Um, nugo Carneiro, Bento Miranda, Chor- 
"TOt de Irt n :..iaã, Lyra Castro, Pradd Lupõs, Arthur GoUares 
Vòémni, Kagoihlos de Almóida, Rodgiguns Mfa.(iado, Armatt» 

do ãurtammniâ. João (Ubral. Piras Rabello, 'rbomaz Rodri» 
fufca, Oscar Soaroi, Walfredo Leal. Joio Elyáio, Cdrreia dê 
hito. Gosta Ifiboiro, Souza Filho. Pedro Lago, José Mariê 

Sul/me/te d approvação da Camara o q 
dactylographo' os 0* 
xino Silva 

Ho da Mesa, nomeando 
■ Píuíò Wd/tfí e Zefe- 

(Gommissão Policia 8, 1922)' 

'A Commissão de Policia, tendo em vista o resultado do 
concurso para dactylographo» da Secretaria dp Camara dos 
Deputados realizado no dia 8 lo corrsute, resoBeu, em ra- 
união effecluada no dia 15, nomear dactylographo». nas duas 
vagas existentes, os dous únicos candidatos approvados, Paulo 
Watzl e Zeferino Silva, submeUéndo este seu acto á appro- 
vação da Camara, nos termos do art. 107 do Regulamento. 

Sala das Commissôes, 16 de dezembro do 1922. — Afnolfo 
Azevedo, Presidente. — José Augusto, í* Secfôtaílo. -A Côsía 
Rego, 3* Secretario. 

E' lido c vae a imprimir o seguinto 

PROJECTO / 

N. 336 B — 1923 

Pcrmilte aos candidatos d matricula na Escola Polyteçhn^ca, e 
estabelecimentos eguiparadús, em 1PÍB, f&estareíK etdmv 
vestibular, independente tte certi/icadu dfe afpprn^uçâo nn 
latim; com parecer du Commissão M IpMracçãd ®|re Aí 
emendas ew 2* discussão 

Ao projecto n. 336, de 1922, foram qllj 
que o fizeram voltar à Goimn^âio de IR' 
qual passa a emittir o sôu paieoel' gobro 

A emenda o. 1, do Sr. Augusto de tifRSi nJatl 
mir o art. 2' do projecto. Goctra (ISwroMÚâ 
f«slou a maioria da Commiíisão, quamr» 'virou cqí 
rlf» nnna íirvi alnnMmA aòaíúi 
Mstou a maioria a a uomm^sliOp quamr» CQwwci«f\efiw 
de uma noticio *>3 aluittao». Aànisro, oíii8rbal»m»ftt«, olía 
opina pela rejeifigo. 

Ut» 

esmte. 
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SeRlUKra-7T:.,-A w «SONtjfuESíjO NAtilÔfíAjL Jinufo fie 192? 1111 'r 
A ômeadu. u. 2. do Br. Oetasio Rocha, coaUím na dis- 

poaic&o que pódo sor acceifa, a qual é a de oonaiderár va- 
lidos os exames presiados na Escola Militar. Nâo é possível, 
f oróm, approvar a emenda nos termos em que esiá iedigida. 

azencio referencia aos alumnos desligados, em virtude dos 
aconteoimenlos de 5 do julho, olla importaria em um premia 
a candidatos que corranetleram «ravissima falta, excluindo 
dos seus favores os que se matiliveram fieis á disciplina.. 
Além destes, pormittiudo aos mesmos alumnos matricula em 
quaesquer escolas superiores, independente de exame veati- 
Bular, importa em dispensa de exames de matéria- que sSo 
Obrigatória» para os ensinos de direito e medicina "inhora 
lião exigidos para os cursos de engenharia. 

Nestas condiçSes, a Commissão entende que os effeitos 
leg vm não devem ir além da revalidação d(M exames presta- 
?.»8 para os cursos em que elles sSo exigidos, pelo que prw- 

õe á referida emenda o seguinte eubslitufivo; 
■r «Art. Aos alumnos da Escola 'Militar que por qual- 
ouer motivo tenha!n Jnterrompido o curso, será concedida 
biatricula, no anno de* 1923, nas -cela- Mrperiores da Repu- 
tttlica, acceitar como validos cx: u prestados naquella es- 
cota que façam parte do curso que pretendam seguir, ficando, 
porém, obrigados a prestar os exames exigidos no esiafeeleoi- 
mevito em que se matriculi em das matérias que não : cnham 
estudado, por não faz i uni parto do curso militar.» 

A eniemi* n. 3, do <v. (.amillo Prates, declara valide» uara 
n matricula nos cursos .-mperiori;.- da Republica os ex; mes 
proaiadOS pecauio a Faoubttade de Medicina de Ball > Horj/.oo- 
te na vigencu» do décreto v. «.65», de Ô ie «b i! dr l»Ml. 
Este assumpto está regulad» por lei gora), >: p?c- '< «vd como 

■e onde davern ser p osiados o- - uu^es ao. - . mti-i- 
ouia aos «ursos superiores, ião parecendo, no? auto. conve- 
niente mooiícal-a <«m relação a um só e^ AbelccHoonto de 
ensino sup •rior, que fioaria epi condições excopcionaes. A 
Eummlssão é, porlsi eojiú-arift ã .ais. 

■Sala das (tonjmissôa», 16 dr • ■/eaíbro de — fer- 
veira Braita, "r.-i: .»« ofe, m Tar»r-* CtttalcaMi Re- 
lator. - Crt.-roí/to yrto, — \ iv^tregesilo. — Eurico )>'/- 
»- Awrtdv Umv. 

E JVUBNH Ss a i,}m SK i«Ríwr 

N. 1 

o a.*v,K'Tr 

«Ao artigo 2°: Suppnma-sc * 
lyssôe-;. 6 !e dez.uab THh- ■ 

riu nas 
r-q>r. A', o seguinte artigo; 

Az.. ■ \,i' i\sdVi .Se .W2.'"t -'evM 'omu-d 10 
E" ■*'" m iditj» .1» li i «o ao» c.-H.umno- da t - • i h Militar 
qutyo reuii' tr-itví. ■. en» ■ irtu4e á »s a •■mrxúoientos 
do b rl-, joíif:..». tOtWndij..«.nieioanw ■•e exame de ainus-ão, con- 

'.aid:,i,Hd(..s vaHiiiiiis 'is ■•.moo» pr.-iHao-. na t.i da Militar. 
Pnikg a irtid aíwitH» Pitrii o» fins deste ov: tgo a Escola Ml- 

liíiu' D uh.-iS. 'á sStS ^(i^si.guiis requero ais, ron» nlwamio como ap- 
og-ppíiiididg i.?, que.ojHtvei.ui: média - ipiTior a 3,50 Po 

per iodo léctíw' d'1 nmrço a jul 
Sr1 iifiS w^il.l». 

iço a juluo de luiz', 
de ílnzomTn d 

N. S 

It ■■ha. 

■■•«Cs 
mie 

.os 
a v gen- 

Ac ; -r n;' - - ': 
Art, São \ al«Cts para .« ma. • 

Cimento dr attMiio s i ior cia Pejro 
peraut»; .i-o.ioui.íiid^ .ir Mo»Autos <> 
«yaoto drcxpã.iÁW*>tttHW, de é sj» «ui-luto > oc Jírtl, desde que 
tn»»1 «nacoonA» i,áipt .¥1 viairfplúMiiS wicaciooadae i».. art. .d, let- 
Hig «iv ; dwidlôwViKV up\siui4.bM,.''d» «Mí. 

Sala rta» s.xiaOes, R d# «fóremto n «f* 1 r,, ,.»»(« 

.UVM o ,■ 

MS 
..III ilM^élid 0. 8.859|,4^ fedo Alnil de '• 
J^nierfij a máia' awip^a Aptopomia didarticu 
a lodos 0%,Hta! li- tfte ^ enmo v.té rmlão sul: 
nístéjdo do tníoriqi;; 

Ari. 2." Os iBstitutoB, até agora subordmadus ao Hmis- 
lorio do irtsrior. Joríot da ora cm deantn, oongidei 8<v»s cor- 

■" 'ã. i 

'.» 
Mi- 

pDiítçScs autónomas, tanto no ponto de vírta didáctico 'omò 
do adnuuistraíivo. ' ' 

Dispondo, em sesuida, sooro as paríu-s adnsinisfrativa $ 
uiduclica doestes mstií 'íos. rogurwu oqu .i.as aot roapacMwt» 
directores, deixando estas «urregues á .;omp3tcncift oxolusivn 
OS» eongirgHçõtf*; 

Art. 2*. fo ia a parle adiTánistrativa ficará a cargo do 
director, i,: ido reeurao ' - * j- defliberacôcs para o Conse- 
lho siupenor de Ensino. 

Paragrapho nnico. Pican.to a parte didáctica entreguei 3 
competência exclusiva das congregações^ o director poderá, en- 
tf©tant'appellar d© (jualquor resolução, quando a julgar pre- 
judicial ao ensino, para o Gon-éllin •Superior, que dirimirá n 
conflicío, mantendo a medida impugnada peio director ou re- 
geitando-a. 

Depois disto, o paia accentuav, ainda mais, o caracter do 
autonomia dos institutos de ensino, facultou ás sua» congrega- 
ções modificarem ou reformarem as respectivas disposições 
rngulainenluroft. o isto sem qualquer restricção: 

.Ari, 138. As congregações dos institutos de ensino, por 
força rio autonomia administrativa e didáctica que lhes é ga- 
rantida pela prtsonl» ioí, ficam com a liberdade de modificar 
ou reformar a» disposições regulairuntaree e as inhorentes á 
■intima cccnumiy lieiies. 

Porias aesi, ; termos a ampla autonomia dos estabeleci- 
mentos de ensino superior e secundário, ee ta tuia, entretanto, 
a lei oi gani ca que, para oonoessão da malricuia em escola su- 
perior, fosse exigido um exame de admissão para o fim do ar, 
iigo (>5 e versando «(Mire a» mafee as inanen nado» indotew»i- 
nadamente no § i" desse mesmo artigo: 

Art. 65. Para concessão da Matricula, o candidato £84- 
tmrà por um exame que habilite a um juiz » de coajupcto fltmre 
o seu desenvolvimento intelloctual e capacidade para empre- 
heuder efficazmente o estudo das matérias que constituem d 
ensino da faculdade. 

s 1." O axanve do admissão a que se refere esto a. Ligo 
constará de prova escripta em vernáculo, que revele a cuitufá 
mental qim se quer v - r ificar, e de mm» prova oral sobre litl- 
guas e soísacias. 

Oro. a Facuídadq de Medicina de Bello Horizonte, quer, 
talvez, proa manter a praxe anterior de exames parcelladop, 
hm q i ii. ilimr • consultava «os interesses do mwum; quoi*. 
talvez, também, zelando pelo aocrescimo de sua» rendas, ifi- 
dispcn.inveis a uma escola que apenas iniciara a sua oxisien- 
ciiO. eelribada no arl. 138, do dôereto n. 8.659, exigia, para 
concessão da mutrioida, que os eandidatos pisistassem, uess» 
Faculdade, os exames de preparatórios ooustaures dais ma- 
téria» leccionadas no uollegio de -peuro 11, ma» divididos ei» 
séries rorrespíintl íntes a lingiras e «ri. ac a-. Innumeroa ra- 
pazes se suhmetteram a esses exame» que, de gccôrdo com o 
citado decreto o. 8.65». ibes •taria direito á matrieula na Es- 
cola,de Medicina o, de accôrdo com o art. 71 do referido de- 
creto, á transferoneiu para qualquer muro c«i,abelccimeníii de 
ensino suporitrr. 

árt. 71. A qualquer aluamo -■ permittido transferir nu 
fim dc cada periodo leclivo, a mai.rie.iia pam qualquer facul- 
dade do paiz, mediante requerimento ao director, que «uto- 
nz.irã a transfeicru- i ■<a respectiva caderneta. 

Isto quer dizer, u ntmicmeiits, que os exames prestados 
perante a Facnldad • de Medi sina de Bello Horizonte, e que 
versavam «uhre as «urtriae aoliMlipente exigidas, peio de- 
creto n, 11.53»), dc 1915, no seu art, 78, fottra a, combinado 
com art. 77, l-otva . isto é, matérias que constituem o curso 
gynniasial no » 'dlegio de Pedro Tl. são perfcitHinente validos 
para ■ aí. iruia 'í/i qwahjHer estabeleoimento de ensino .«to» 
furríiu ò' 5Wr« ■• hão «õrnenle para a matricula na Fa- 
culdade il Mefrina de Bello Horizmite. 

Si quatquer ahnnno, feitos os exames «Iludido» perante 
esta Faculdade, podia tiansferii-se, depois de matriculado, 
poru qualquer fnrnláuite do paiz (art. 71 do decreto n. 8.6f9>, 
é absolutamente inncgavel que esses exames, assim prestado- 
serviaiTi e valiam para matricola em qualquer faculdade do 
paiz. 

Goo .it -m i»")'s, toes exame», um direito «dquiride da» 
i»e«- ..is que a efies se submet,Leram e as consoquoncias de-.-, 
direi. » nenliuína lei pôde deetnijr. 

A;>nt.ecq, porém, uuc o CoBtalho Superior do Euííuu 
assim não entende e quer que, para validade de laes exame», 
os rapazes que os prestarem se matriculem ua Faculdade dq 
Medicina e, depois -e transfiram paia qualquer iratra... 

Es»e apego, por parte do OrmsoJho. á expressão nMfcoriai 
lia ie». (•«nlravindo «n «titiquinsiaio o receito de qa« scire tepca 
non ■ # f hn 'ii, ■. w ten-ce Krttf .4m ur. poteptatim, soto-el 
viomr uii» .lire.ui-«a .inruin ,(.« qui se sujoitaram a oxamo» 
peramc á l aouldnrte »le Medicina de Bello Horizonte, dá-llicB 
grase prejuízo de tempo o de dinheiro: de tempo, porque lhoq 
♦mpõe q p-pera de ur» anno. depois de matriculados, pari 

'.'ilMlKM; 
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obtenção da transferencia; e de dinheiro, porque os obriga a 
uma tripla e onerosíssima despeza: a) com a matricula na 
faculdade de Medicina; b) com a taxa de transferene a pai^a 
outra Faculdade: e} com a matricula nessa outra Faculdade. 

E' justo, oois, que um artigo de lei ampafe aos innu- 
mcros indivíduos prejudicados pelo Conselho, concedendo, ex- 

essamente, validade, para matricula em qur.lquei esíaue a- 
ciiiiento de ensino superior da Republica, aos exames nres.a- 
d..,» |. lente a Facaulado de Medicina de Bello Honzoiue ua 
»ia do decreto a. 8.059, desde que sejam de ma.unas 
aK! nr-hiioní (j monciouauas no art. 78, Icttríi fl, do Q ocre to nu- 
nji,,. (i.539, de 1911, isto é, de matérias que este,iam entre 
ji= ensinadas no curso gymnasial do Collegio Pedro 11. 

prm.TFuro n. 336 Ã, DE 1922 

O Congresso Nacional resolve; 
An. 1.' Aos- candidatos á matricula na Escola Polyte- 

clinica e estabeiecimeuto" equiparados no anuo no l.tud. > ■rd 
permittidi» prestar > exame vestibular, independente do cer- . 
tiíiciidó de approvaçfn em latim. 

Art 2.° Os referidos alumnos ficarão, porém, ua obri- 
gação dê juntar o referido certificado, antes da matri"1 a no 
2' anno. 

Art. 3." Rmpgam-se as disposições em contrario. 
Sala das sessões, 7 de novembro do 1922. — Ferreira 

fí-raijn. — Aristides Horha. — L. Corrêa de Brito. 

O Sr. Presidente — Está finda a leitura do expediente. 
Tem a uodavra o Sr. Carlos Penafiel. iPav.su.) 
Não csííi presente. 
Tem a palavra o Sr. Hugo Carneiro. (Pausa.) 
Não eslá presente. 
Tem a mdavra o Sr. Daniel Carneiro. (Pausa•) 
Não está presente. 
Tem a palavra o Sr. José Augusto. ( 'ausa.) 

O Sr. José Augusto -- Sr. Presidente, desisto da pa- 
lavra . 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Belhencourl da 
SUob Filho. (Pausa.) 

Não está presente.- 
Tem a palavra o Sr. Azevedo Lima. (Pausa.) 
Não está orespute. 
Tem a palavra c- Sr. Gilberta Amado. (Pauso., 
Não está presente. 
Tem a nalavra o Sr, Napoleão Gomes. (Pauso. 
Nã-' esíá presente 
Tem a palavra . Sr. Amadcuao ilo Brazil. (Pausa. 
Náo eslá presente. 
Tem a palavra o Sr. Galdi: ■ Filho. (Pausa.), 
Não está presente. 
Tem a palavra o Sr. Raul Barroso. (Pausa.) 
Não está presente. 
Tein a palavra o sr. Auguste de Luna. 

O Sr. Augusto de Lima (*) — Sr. Presidente, eu» uma 
da» sessões passadas, o illustre representante d s >rame. o 
Sb. Carvaiho Netto, apresentou projecto que dos' 'om con- 
quistou, e visivelmente, as adtirsões cernes, e foi r mel u que 

• autoriza o Governo Federal a entemier-se com chefes dos 
Estados da União, entrando em arcôrdn com elloc para a 
adopção de formulas por toda a parte idêntica- quanto ao pro- 
cesso'civil, commcrcial e criminal. 

E' este, Sr. Presidente, como V. Evy. sabe. um dos pontos 
sobre o qual frequentemente incide a reclamação dos que li- 
uam ao Fôro e de quantos, cm geral, sc preoccupam com a 
conservação e o estreitamento rada vez maior nos laço. da 
nossa unidade, na variedade da Federação. 

Na Constituinte, esse foi um dos capitães assumptos etn 
debate, sendo licito até affirmar que, ao lado da di rimmação 
das rondas entre União e Estados, formou a mati i t principa 
que deu ensejo a que se revelassem as nossas melhores capaci- 
dades de publicistas e de constitucionalistas. 

(•.^Não foi revisto pelo orador. 

Nestas condições, o referido assumpto deverá rnvjstituit 
objecto de uma serie de estudos com os quaes secundaremo» 
a acção do illustre representante de Sergipe, no empenho no- 
bre de ver convertido em lei o seu patriótico projecto, que tão 
de perto interessa a unidade do nosso direito, não só do di- 
reito chamado substantivo, como também do adivetivo. 

A esses estudos pretendo trazer a minha collaboração. des- 
valiosa (não apoiados geraes) mas sincera: mas, pedindo a 
V. Ex. que inauíenha a minha inscripção para o expediente 
da sessão seguinte, e altendcndo a que é juste o descanço do- 
minical para os que tiabalhnm, ponho termo, por hoje, ás mi- 
nhas observações, que considerarei somente preliminares da» 
queila; que tenciono expender da tribuna. (Muito bem.) 

O Sr. Presidente — Tem a palavra o Sr. Antunes Macielu 
(Pausa.) 

Não eslá presente. 
Tem a palavra o Sr. Raymundo de Miranda. (Pausa.) - 
Não está presente- 
Tem a palavra o Sr. Salles Filho. (Pausa.) 
Não está presente. / 
Tem a palavra o Sr. Domingos Barbosa. (Pausa.)! 
Não eslá presente. 
Tem a palavra o Sr. Floro Barlholomcu. (Pausa.) 
Não esta presente. 
Tem a palavra o Sr.* João Cabral. (Pausa.). 
Não está presente. 
Não ha mais oradores inscriptos. 
Si mais nenhum dos Srs. Deputados quer usar da pala- 

vra ua hora destinada ao expediente, vae-sc passar á ordem 
do dia. (Pausa.) 

Comp recem mais os Srs. Dorval Porte, Daniel Carneiro,, 
Rapluiel Fernandes, Dani as Barreto, João Mangabeira, Joa- 
quim de Salles, Valdomiro Magalhães, Nelson do Senna, Pe- 
dro Cosia, plinio Marques e Joaquim Osorio (11). 

OMxr.m de rmnparecer os Srs. Raul Barroso, Ascendino 
da Cimha, A; slides Rocha. Figueiredo Rodrigues, Arthur Le- 
mos, Eur.co \ alie. A gr ip pi no Azevedo, José Barreto, Domin- 
gos liarn isa, Euiipedes de Aguiar. Godofredo Maciel, Marinho 
de Andrade. More-ra eu Rocha, Alfredo Pinheiro, Floro Bar- 
tholomeu. K. "ovenegddn Firmeza. José Accioly, Alberto Ma- 
ranhão, juv« : ai Lama,'tine Octscilio de Albuquerque, Tava- 
re, Cu- aV.ami Eduardo Tavares. Gouvfia de Barros, Jader 
de Aad tiie. Joai v.irn Tanoeira, Alexandrino da Rocha, Luiz 
Geov \ndi--dp Bez-rra Austre3e«:io, Gonçalves Maia. Julio 
de Mallo, Pe««èa d ■ Queiroz, Euclydes Malta, Luiz Silveira, 
Natali io Can iboirn, Raymu'do de Miranda. Rocha Cavalcanti, 
fiar !(>■> Xeti . Gilberto Amado Ivo do 'toado, Gentil Ta- 
vr -i a ' .'aro Cova. Castro Rebedn. t,; -meuUno Fraga, Octávio 
Manaabeira Avlir do F agoso, Lauro Villas Boas, Leoneio 
Gaiião. Pacheco Alonúe- Pereira Teixeira, Arlindo I.coai, 
Raul A ec, Se,ao!a Filho, Tnrquaio Moreira. Mário Hermes, 
Fanoilii- > de Carvalho. Xavier Marques. Geraldo Vianna, 
He: r d,? Souza, Azur oi Furtado. Barlíett Jamef. Metello 
.j i.in Nogueira r enirio. Azevedo Lima. Honorio Pimento,. 
Azevc l Sodré, Joaquim Mm-cira Macdo Soares, Manoel 
íu-i.. Xcrival de Freil.a Galdino Filho, Buarque de Nararetii, 
jofm Guima-ãer. f niz Guaraná, Themistocles de Almeidr. Ve- 
ri.ssiu.i, de Mello, Henrique Borges. Domingos Mariano, Frap- 
ois -.» M •-condes, liam'-> Braga, dao' Fernandes Carvalho 
Britto. Vianna do Castello. Frnnr' -o Peixoto, Olinibo de Ma- 
galhãe-, Francisco Valladares, Anthero Botelho, Odilon de 
Andrade. Zoroastro Alvarenga Jnsino de Araujo. Raul Faria, 
Ther.oViudro Santiago. Fiamisco Campos. Garibaldi do Mollo, 
(Emilio Prates, Honorato Alves, Manoel Fulgêncio. Mello 
Franco, Carlos Garcia, Ferreira Braga. José Roberto, Raul 
Cardoso, Salles Júnior, Alberte Sarmiento, .Amaral de Carvalho, M 
Barros Penteado, Marcolino Barreio Prudente dr Moraes Fi- 
lho. João de Faria. Altino Arante®. Carlos do Campos, Manoel 
Viliaboim Avres da Silva. Napoleão flomes, Joviano de Castro, 
Annibal Toledo João Celestino. Severlano Marquea, Lindol- 
nho Pes-Aa Adolphe Knnder, Celso Bayme. Fiyseu Guilherme, 
Ferreira Lima Alcides Maia, Alvaro Baptista. Carlos Penafiel, 
Evari-t,, do Amaral. João Simplício. Carlos Maximiliano, 
Nabuco do Gouvêa. Sergio de Oliveira, Simões topes, Barbosa 
Gonçalve" c Gomcroindo Ribas (134)". 

ORDEM DO DÍA %• 

O Sr. Presidente — A lista ac prèsunça gCçflst 9 éoDIf 
recimento do 70 Srs. Deputados. 



RS, l.-Z.'*.. 

Segunda-feira 18 (JO.NURESSO iNACiUiXAL UC/.tíi 

Não ha numero para se proceder ás votações. 
Constando a ordem do dia apenas de votaoões vou le- 

vantar a sessão designando para amanhã, a mesma ordem dd 
dia de hoje, isto é: 

calção1) 6 de Finan<!as• mant'8ndo destacar a emenda (3* di£. 
■' - ... t 

ORDEM DO DM 

Votação do projecto n. 256 A, de 1922, do Senad, máa- 
ciando reverter o tonentc-coronel reformado João Philadelphd 
la Rocha ao serviço activo do Exercito; tendo pareceres das 
Commissões de Marinha o Guerra e de finanças, sobre 3 

•emenda, a qual mandam destacar ;(3a discussão); 

Votação do projecto n. í07. de 1922, autorizando a abrip,. 
pelo Ministério da Fazenda, a credito especial de réisj 
l ,296:690$864, e 9:000$, ouro, para pagamentò de dividas 
qe exercícios findos (2" discussão); 

Votação do requerimento do Sr. Alvaro Baptista, offertí- 
ido ao projecto n. 562, de 1920, autorizando a concessão sem 
mus para o Thesouro, para o prolongamento da Estrada dé 
Perro Nordeste Paraguayo; com emenda da Commissão de 
Jbras Publicas e parecer favorável da de Finanças <2' dis. 
itissao); . ^ 

" ^ _     ^ ^ 
Votação doVrojecio n. 384, de 1922, concedendo melhoria 

de reforma ao anspeçada reformado e asylado João Telles de 
HSJíejfes; tendo parçcetçs díj .Copim^sões Matinha a 

Votação do requerimento n, 56, de 1922, do Sr. Carvalna 
Neto, solicitando que seja remettida á Commissão de Legisla- 
ção Social o projecto n., 53, de 1923 (discussão única); 

/1' 
Votação do requerimento n. 57, de i9l22, do Sr. Bartlel® 

James, pedindo informações sobre verbas destinadas á Recç- 
bedoria do Disfricto Federal (discussão única); 

Votação do requerimento n. 58, de 1922, do Sr. BartletB 
Jomes, pedindo in/ormaçxes sobre o processo contra a Em- 
preza Brasileira de Diversões (discussão única). 
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